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E  lagrimas  ,  de  mortes ,  de  crueza  , 
De  fan§ue  inda  oje  frefco  em  Barbaria  , 
Brandos  verfos  fazer  ,  doce  armonia , 
Que  dê  gofto  a  pezar  da  mor  trifteza  , 

Mayor  efpanto  foy  ,  mor  eftranheza  , 
Que  o  que  fingio  d'  Orpheo  a  Poeíla  : 
Qiie  r  efte  ascoufas  naturaes  mouia  , 
Eftontro  moue  a  mefma  natureza. 

Efta  eftranheza  tal  que  em  mor  efpanto  { 
O  que  melhor  a  entende  oje  tem  pofto  5  . 
A  ti  Pereyra  fó  foy  concedida  : 

jDitofo  aquelle  a  quem  chegar  teu  canto  , 

I     Que  pois  de  fua  dor  fizefte  gofto 
(     Também  de  fua  morte  feras  vida, 

y^        Soneto  ãe  Diogo  BernardeT^ 

Vy  Antas  Luys  ,  e  choras  juntamente 
O  gram  Sebaftiaò  Rey  fem  ventura  , 
Banhando  com  tal  pranto  a  fepultura 
Que  nunca  fecará  íua  corrente  : 

Naó  direy  foo  a  Lufirana  gente  , 

Mas  qual  no  mundo  pode  fer  taõ  dura  , 

Que  negue  fentimento  com  brandura  , 

A  dot  fentida  mais  de  ^mem  mais  fente  ?  .^ , 

Os  verdes  e  altos  louros  do  Parnafo  Vj^ 

A  tua  Portugueza  e  trifte  Lyra  ji 

Em  fúnebres  Cipreftes  converteo  : 

Apolo  antelles  chora  ,  amor  fufpira  , 
E  Marte  duro  autor  do  duro  cafo 
Mil  vezes  do  que  fez  fe  arrependeo. 

A  ii  So^ 


Soneto  de  Pedro  D^audrade  de  Caminha;^  j" 
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ereyrâ  que  na  mor  altura  mora 
Das  Mufas  ,  cujos  nomes  mais  leuama  , 
Cantando  a  vida  que  chorando  canta  , 
Chorando  a  morte  que  cantando  chora  : 

Co  amor  ao  míorto  Rey  o  Ceo  namora 
Co  eftilo  5  CO  artificio  ,  o  mundo  efpanta 
E  cm  memoria  immortal  feu  nome  planta 
Com  mil  nomes  ornado  mais  cad'ora. 

Neftas  lagrimas  fuás  ,  neftes  cantos  , 

Qiae  mortes  choram  ,  que  cellebram  vidas  ^ 
Que  a  vida  e  morte  de  leu  Rey  feguiraó  : 

Se  vem  de  feu  engenho  mil  efpantos  , 
Marauilhas  do  Rey  ,  fó  delle  ouuidas  , 
Dos  feus  lealdadejC  amor  com  que  o  fcrviraõ. 

Do  mefmo  Pedro  D^andrade. 

Quem  canta  Sebaftiaõ  ?  Canta  Pereyra, 
Que  canta  do  feu  Rey  :  A  vida  e  morte. 
Da  vida  que  ?  Sua  onra  verdadeyra. 
Da  morte  ?  Que  a  venceo  com  animo  forte. 
Na  terra  que  ganhojj^  Memoria  inteyra* 
E  que  no  Ceo  ?  Glorio fa  e  alta  forte.  '  ) 

E  de  Pereyra  quem  ?  Quantos  o  lerem. 
Quantos  o  lerem  ?  Si  ,  fe  o  entenderem. 


Epi^. 


Epigrama  de  Hieronymo  Corte  Real. 


V^  Oftume  antíguo  he  da  natureza  , 
(  De  dar  ygnaes  engenhos  jà  caníada  ) 
Moflrar  de  tempo  em  tempo  huma  eítranheza 
Em  qualquer  faculdade  defufada  : 
A  fabia  experta  mãe  tanto  íe  preza 
Fazer  húa  perfeyçaó  auentajada.  , 
Que  nos  íicaó  por  guya  ,  e  por  efpanto 
Aquelles  que  antre  tantos  onrou  tanto. 
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Em  ti  Pereyra  illuílre  nos  tem  dado 
Rariflima  e  famofa  abilidade  , 
Deute  engenho  antre  todos  leuantado  , 
E  fefte  onra  ,  e  valor  da  noíTa  idade  : 
De  quantos  a  Caftalia  tem  chegado 
Te  deu  a  ti  do  verfo  a  fuauidade , 
E  ficas  comrazaó  tu  fó  no  mundo 
Por  vnico  ,  perfeyto  ,  fem  fegundo. 
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luís   pereyra 

CANTO  PRIMEIRO. 

SíiQ  â  ca^/t  SebaJiiaÕ ,  e  perdido  'vayjegnin- 
do  hwna  fera.  Ernbofca-fe ,  enaofefahe 
fayr.  De  [pois  he  agax^lhado  de  hum  <velho  , 
qtie  lhe  conta  os  princípios  e  antiguidades 
de  Portugal  ,  efeu  nacimento. 

MOrtes  5  danos ,  caíligos ,  magoas  canto , 
Males  que  todo  o  mundo  chora  e  fente  , 
Hum  nunca  vifto  eftrago  ,60  rouco  pranto 
Nunca  enxuto  em  Portuguefa  gente  : 
Armas  ,  furor ,  e  temerofo  efpanto  , 
Em  que  fe  abrafa  toda  a  Lybia  ardente  , 
Quando  Sebaftiaõ  paflar  queria 
A  rcftaurar  o  Rey  de  Barbaria. 

Deftc 
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Defte  Sebaftiaõ  o  peito  forte 

Cantarei  ,  e  alegre-aacimento  , 

Com  toda  a  cnrtaSvida  ,  e  trifte  morte  » 

A  que  o  trouxe  feu  feroz  intento :  ^ 

A  íua  condição  ,  e  dura  forte  ,  '^ 

O  feu  fubido  5  e  alto  penfamento  , 

E  como  foi  dos  feus  temido  ,  e  amado  , 

Com  ronca  tromba  aqui  terá  canfado, 

Mam  fem  fauor  diuino  quem  tam  rudo 
íSerà  5  que  humana  lingoa  atreuaoufada 
Sem  ficar  a  feu  erro  atado  e  mudo , 
Depois  dç  qualquer  coufa  começada  , 
Donde  tudo  nos  vem  que  fó  he  tudo  , 
E  fem  o  que  ^  naõ  he  tudo  mais  nada  , 
Nos  conuem  ter  o  eftilo  fonorofo  , 
E  nao  do  antigo  rito  fabulofo. 

Por  onde  àquellc  peito  de  amor  cheo  , 
Fonte  de  perenal  fabcdoria  , 
Que  em  todo  cçgo  engano  ,  e  errado  enico 
He  clara  luz  ,  e  verdadeira  guia  , 
Peço  fauor  ,  co  qual  roro  o  receo  y 
A  minha  Mufa  fereis  vós  Maria  : 
Que  )â  que  tal  fauor  a  lingoa  abraça  , 
Darlh^-a  graça  quem  tudo  çnche  de  graça. 

Vefdades  canto  dinas  de  memoria  , 
Caftigos  jufiamente  merecidos , 
Naõ  fabulofa  ,  ou  fonhada  eftoria 
Que  engana  peitos  ,  e  embaraça  ouvidos  : 
Naõ  de  Alcides  a  fingida  gloria  , 
Nem  cafosque  naõ  foliem  acontecidos  : 
Nam  de  Buííris  altares  indinos  , 
Nem  Jaííaõ ,  e  Tefeo  peregrinos. 

Cante 
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Cante  Homero  o  que  chorou  Dardania 
Cante  depois  Virgílio  o  amor  de  Dido  : 
Inuenrem  danos  da  fatal  infania  ,         / 
Por  fer  feu  nome  mais  engrandecido  : 
Que  eu  choro  o  Rey  da  trifte  Luíltania 
Sentido ,  até  das  pedras  fcm  fentido  , 
Cuja  eftoria  certa  e  dolorofa 
Excede  toda  a  outra  fabulofa. 

Bem  vejo  a  quantos  votos  auenturo 
O  frudo  do  trabalho  começado  , 
Mas  a  dor  de  ficar  o  nome  efcuro 
Da  pátria  minha ,  me  faz  fer  cu  fado  : 
Quero  que  faiba  o  tempo  la  futuro 
Quando  quifer  culpar  eílc  paííado  , 
As  rezóes  que  moueraó  o  Luíirano 
Para  principio  fer  de  tanto  dano. 

Emprela  onde  com  groííeira  e  ruda 
Lingoa  jà  me  vejo  ,  como  aquelle 
Que  outado  vay  ao  perigo  ^  e  naó  fe  muda 
Depois  que  fe  ve  perto  ,  e  junto  delle  ; 
Antes  olhando  fe  acha  quem  lhe  acuda 
Arrependido  jà  de  fe  ver  nelle 
O  roílo  muda  de   huma ,  e  de  outra  cor 
Cercando  hora  vergonha ,    ora  temor. 

Naó  fendo  de  efpantar  efle  receo 
Pois  fe  louuar  os  meus  como  me  pede 
A  verdade  e  razaó  ,  entendo  e  creo  |!^ 

Que  nifto  a  tofca  pena  o  modo  excede  í 
E  fe  os  naó  louuar  ingrato  e  aiheo 
Me  deue  de  chamar  a  pátria  :  vede 
Se  a  tanta  obrigação  contrairá  atado 
£e  deuo  com  razaõ  fer  defculpado  ? 

En- 
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Engrandecer  feu  fer  verdade  efcrcuo  i 
E  louuar  gente  minha  o  nome  noíTo  i 

He  pelo  grande  gofto  que  inda  leuo 
De  ler  com  minha  culpa  o  louuor.voíTo  : 
Onde  fe  eu  naó  diíTer  tudo  o  que  deuo 
Defculpa-me  fazer  tudo  o  que  poíTo , 
Que  tudo  he  bem  pouco  ,  eu  bem  o  vejo 
Mas  pode  mais  que  tudo  eíle  defejo. 

Que  forçado  me  íeua  a  feu  intento  , 
Por  efte  efcuro  vale  tenebrofo  , 
Cercado  de  trifteza  e  fentimento 
Efteril  j  duro  ,  efquiuo  ,  e  pedregofo  : 
Por  onde  antes  que  moua  o  paflb  lento 
Por  terreno  taó  feco  e  efcabrofo  , 
A  ti  Senhor  dirijo  o  rudo  canto 
A  quem  da  Lufa  perda  coube  tanto/ 

A  ti  benigno  Alberto  ,  eípelho  claro 
De  virtudes  ,  de  exemplo  nunca  ouuido  , 
Em  tal  poder  e  idade  nouo  emparo 
Do  Lufo  ,  com  tal  dita  engrandecido  : 
A  ti  5  a  quem  naõ  pode  o  tempo  auaro 
Negar  as  efperanças  do  florido 
Ramo  ,  do  tronco  de  Auítria  taõ  famofo  , 
A  ti    dirijo  o  canto  dolorofo. 

Naõ  olhando  do  rudo  e  tofco  engenho  , 
O  afpero  fogeito  com  que  a  lira  , 
Que  atreuidamente  á  boca  tenho 
Triilczas  foa  y  e  kílimas  efpira  : 
Se  naó  ao  puro  amor  em  que  foftenho 
A  grande  confiança  ,  que  refpira 
No  que  deuidamente  te  oftereço 
E  confiando  agora  te  mereço. 
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]á  Baftlao  dos  verdes  annos  linha 
Paflado  o  principio  deleito fo 
Pendendo  o  gouerno  da  Rainha  , 
Que  taõ  canlado  achaetrabalhofo  : 
E  o  Sol  por  an:re  nuues  de  ouro  vinha 
A  entrar  no  feu  acafo  tenebrofo  , 
Quando  perdendo  atraz  huma  fera  o  dia 
O  moço  Rey ,  num  bofque  fe  perdia. 

Atras  da  iugiriuo  animal  leue 
Torcendo  vai  o  curfo  prefurofo  , 
Parcce-lhe  o  fim  do  intento  breue  , 
A  breue  eíFeito  taõ  deficulrofo : 
E  como  que  o  feguir  mais  lhe  releue 
Que  o  deíenganar-fe ,  no  efpinhofo 
Bofque  5  de  tal  maneira  jà  fe  embrenha 
Que  nem  fabe  onde  vay  ,    nem  donde  venha, 

Cos  braços  vai  a  rama  diuidindo  , 
E  cos  pés  docaualojà  canfado 
Nouos  caminhos  fem  caminho  abrindo  , 
A  cada  paflb  indeterminado  : 
Huma  vereda  eftreita  em  fim  feguindo  , 
Lugar  de  humanos  pés  jà  mais  pifado  : 
Torcida  guia  que  fufpenfo  o  leua 
Onde  naó  çuyda ,  e  muyto  lhe  releua. 

Confufo  alli ,  vay  dar  num  prado  ameno 
Cheo  de  claras  fontes  criftalinas 
Onde  pendendo  eílaó  do  verde  feno 
Rofas  ,  çucenas  ,  lyrios  ,  crauellinas  : 
Eftà  o  Ceo  ali  fempre  fereno 
Mclificando  polas  matutinas 
Flores ,  a  aítute  abelha  fufurrante 
No  rocio  que  pende  fçintiilante. 

Ocul^ 
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O  culto  e  brando  vento  murmurando 
Por  antre  as  leues  folhas  do  aruoredo , 
Co  rouco  fom  das  agoas  concertando  , 
Parece  que  praticaó  algum  fegredo  : 
Onde  as  verdes  râs  andaó  cfcutando 
Saltando  de  hum  penedo  em  outro  penedo 
Também  cantando  queyxas  amorofas 
Por  cima  das  correntes  vagarozas. 

O  negro  melro  la  de  quando  em  quando 
Com  amorofo  canto  e  vam  porfia  , 
Pola  fabrofa  efpofa  fufpirando  , 
A  voltas  de  fufpiros  aíTouia-" 
E  Filomena,  e  Progne  lamentando 
Em  vez  de  pranto  ,  fazem  melodia ; 
Som  que  ram  docemente  fe  diriua 
Que  faz  firmar  a  Limpha  fogiriua. 

Bem  no  meyo  do  prado  deleytofo 
Huma  ruina  rodeada  eftaua 
De  verde  era  ,  leito  fumpruofo  , 
Que  antigua  perfeição  inda  moflraua  : 
Onde  de  abrieo  o  moço  defejofo 
Polo  edifício  derribado  entraua 
Ouvindo  voz  íuaue ,  e  doce  Lira 
Som  que  enternece  ,  perfeição  que  admira. 
Gomduuidofo  paíTo  ,  e  prompto  ouuido  , 
No  defejo  afiando  a  oufadia  , 
De  cauerna  em  cauerna  entra  atreuido  , 
Por  onde  o  baixo  ,  e  o  doce  fom  fahia : 
Hum  velho  ve  alegre  encanecido  , 
Que  de  ondada  barba  fe  cubria  , 
Brancas  eílngas  pendem  à  ceruiz  cumba. 
Retumba  doce  fom  na  efcura  tumba. 

SuA 
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Sufpenfo  fica  o  moço  e  erpantado  ," 
Do  decrépito  vendo  o  ledo  afpeito  , 
,  Qae  curuo  jà  febre  hum  torto  cajado 
Taes  palauras  tirou  do  fabio  peito  : 
Quem  ne  o  que  aííi  comete  oufado 
Entrar  no  defendido  antigo  teito  , 
Quem  femrepoufo  meu  repoaío  turba  , 
Quem  do  Letheo  fitio  as  leys  perturba  ? 

Seguro  a  repoíla  graue  e  breue 
O  moço  Rey  a  iingoa  defeniea 
Dizendo  ,  cjue  culpar  com  r^tzaó  deuc 
Quem  fem  ella  comete  o  que  recea : 
Moue  outra  vez  o  velho  a  Iingoa  leue  , 
Depois  cjue  quatro  vezes  cabecea  , 
Dizendo  fufpirando  :  Os  tenros  annos 
Após  que  fim  correis ,  após  que  enganos  ! 

Que  efperança  vos  leua  ,  Bie  replica  , 
E  depois  brandamente  o  períuadia 
Que  em  pobre  cafa  ,  de  vontade  rica 
Naô  engeitaíTe  o  pouco  que  podia  : 
Huma  e  outra  repofta  purifica 
Nouo  amor ,  que  ali  o  nouo  dia 
Faz  efperar  ao  Rey  ,  onde  feniados 
Saó  vários  cafos  de  ambos  recontados. 

Depois  de  largo  eípaço ,  pergtiníaucio 
O  Rey  ao  enrugado  ,  que  ventura 
O  trouxe  a  lugar  que  do  paíTado 
Tempo  lhe  parecia  íepultura  : 
Leuanta  o  velho  a  voz  ,  e  do  cajado 
(  Onde  pegando  as  palmas  fe  fegura  ) 
Erguendo  a  barba  ,  e  tremula  cabeça. 
Mudo  primeiro  hum  pouco  ,  aili  começa. 
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Priuado  fuy  dum  Rey  que  a  terra  cobre 
Na  idade  dos  Lufos  mais  dourada  , 
Qiie  jà  de  prata  foy  ,  oje  he  de  cobre  , 
Taó  differente  em  tudo  dá  paíTada  : 
Mas  o  rempo  que  tudo  em  fim  defcobre  , 
A  maiicia  do  carrego  ,  embuçada 
Com  capa  de  ambição ,  me  toi  moftrando  , 
O  tranquilo  repoufo  me  enfmando. 

Fui  rico  5  muito  rico  entaó  de  amigos , 
Fui  poderofo  5  e  com  poder  bem  quifto. 
Agora  rodeado  de  enemigos. 
De  todo  mundo  entaó  feruido  e  vifto : 
Por  antre  eftes  mármores  antigos 
De  efquecimento  a  memoria  vifto  : 
Da  prefente  maiicia  eftou  feguro  , 
Viuendo  fem  temor  do  mal  Tuturo. 

Tudo  o  q«e  paíTa  efcreuo  na  memoria 
Matéria  às  vezes  fou  de  vás  lembranças  , 
PaíTada  magoa  reprefento  gloria  , 
Paííada  gloria  tirelhe  efperanças. 
Conta-me  (  diz  o  Rey  )  alguma  cftoria 
E  fe  qui feres  ,  feja  das  mudanças 
E  principio  do  Reyno  que  lamentas  , 
Por  ver  fe  teue  os  bens  que  reprefentas. 

Contar  o  alto  valor  do  Lufo  peito 
(  Refponde  o  velho  )  naõ  me  fera  dado  , 
Que  me  terá  o  mundo  por  fofpeiro  , 
Em  louuar  a  quem  eftou  taô  obrigado  : 
Fica-me  delle  o  caminho  eftreito  , 
Mas  com  tudo  ,  feguindo  teu  mandado 
Contar  quero  o  que  pedes  (  lhe  dezia  ) 
E  dcfte  modo  auante  profeguia. 
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Deshabitada  efta  prouincia  efteue 
Depois  jà  do  diluvio  muitos  annos  , 
(  Se  auemos  de  feguir  o  que  fe  efcreve  ) 
Até  virem  a  ter  nome  os  Lufiranos : 
Fenícios  ,  que  o  breado  lenho  leue 
No  mar  puleraõ  para  tantos  danos  , 
O  mundo  difcorrendo  aqui  chegarão  , 
E  muitas  partes  delia  pouoaraó. 

Traces  dizem  também  ,  que  defgarrados 
Polo  Oceano  aqui  defembarcando  , 
Da  deleitofa  terra  namorados , 
A  foraõ  pouco  e  pouco  pouoando  : 
Do  tormentofo  mar  aqui  lançados 
Outros  de  outras  nações  ,  jà  mais  tornando 
Aa  pátria  ;  fazem  crer  que  era  o  fombrio 
Rio  de  Leça  ,  o  Letheo  Rio, 

Aqui  pois  figurarão  os  Poetas 
Bofques  opacos  ,  Satyros  fyluanos  , 
Deidades  vaás  ,  que  as  gentes  indifcretas 
Tinhaó  por  altos  Deofes  foberanos  : 
Aqui  vinhaó  faber  coufas  fecretas 
De  longes  partes  rufticos  ferranos. 
Dos  Sybilos  ,  que  neftes  aruoredos 
Morauaó  por  aíperrimos  rochedos. 

E  Lufitania  nome  diriuado 
De  Lyfa  ,  ou  Lufo  foy  ,  que  em  tempo  antiga 
Aqui  neíla  prouincia  agafalhado 
Dizem  de  Bacco  fer  interno  amigo  : 
O  qual  como  às  armas  era  vfado  , 
E  de  todo  repoufo  e  paz  imigo  , 
Vendo  robuíta  a  gente  defta  terra  , 
A  fez  fabia  na  paz  ,  dura  na  guerra. 

De- 
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Depois  ,  fendo  os  Troyanos  abrafados 
Poios  fagaces  Gregos  ^  e  querendo 
Tornar  à  Pátria  muitos  defgarrados  , 
Andarão  varias  terras  difcorrendo  : 
Das  quaes  dizem  que  hum  dos  celebrados  ; 
Qiie  ó  nome  Grego  foy  engrandecendo  , 
(  Chamado  VlyíTes  )  no  Tejo  ancorou  , 
E  que  VIylíij3o  aqui  edificou. 

Creceo  a  Monarchia  dos  Romanos 
O  mundo  a  feu  jugo  fometendo  , 
Quis  também  pôr  o  freo  aos  Lufitanos 
Do  que  le  foy  depois  arrependendo  : 
Que  hum  paítor  arreceando  os  danos 
Que  tal  jugo  eftaua  prometendo  , 
(  Viriato  chamado  )  a  lança  toma  , 
E  a  foberba  quebrantou  de  Roma. 

Em  catorze  batalhas  vitoriofo 
Foi  o  forte  e  ruftico  varaõ , 
Até  que  num  banquete  fraudulofo 
O  mataó  os  Romanos  à  treiçaõ  : 
Depois  vem  hum  Sertório  belicofo 
Que  em  lugar  de  reparo  ,  armada  maõ 
Leuanta  contra  a  pátria  oufadamente  , 
Vendo-fc  com  taó  forre  e  dura  gente. 

Em  fim  que  fempre  foraõ  valerofos 
Em  todo  tempo  os  Lufos  ,  refiftindo 
Naõ  fó  aos  no  mundo  mais  famofos  , 
Mas  fempre  os  abatendo  e  oprimindo  : 
Com  poder  defigual  viioriofos 
Perpetua  e  alta  fama  confeguindo 
Fazendo  o  feu  nome  alto  e  preclaro  ^ 
A  pefar  da  enueja  ,  e  tempo  auaro^ 

De- 
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Depoi?.  o  infelice  Rey  Rodrigo 
Abrindo  á  prophecia  ,  onde  theíbiiro 
Cuidou  acnar  ,  vencido  do  enetnigo  , 
De  Efpanlia  fez  Senhor  o  Lybio  Mouro : 
Qual  o  de  Babylonia  ém  tempo  antigo  , 
Que  querendo  abrir  o  cofre  de  ouro  , 
Hum  corrupto  vapor  fó  dentro  achou  , 
Que  toda  Babylonia  inficionou. 

Pois  pòr  Caba  entregue  toda  Efpanhá  ^ 
Como  Troya  ,  pola  maluada  Helena  , 
(  Tendo  como  he  razaõ  culpa  tamanha  , 
Para  exemplo  de  mãos ,  tamanha  pena  ) : 
Fez  fe  fenhora  delia  gente  eftranha  , 
Como  a  diuina  permâíflim  ordena  , 
Was- nunca  podem  tanto  Mauritanos 
Que  acabem  de  domar  os  Lufirancs. 

Fmprefa  fobre  a  qual  hum  Rey  andauã  , 
(  Charrtado  Albòazai*  )  junro  do  Douro 
Onde  dali  as  terras  procuraua 
Somecer  ao  efquiuo  jugo  Moliro  t 
Mas  Ramiro  (outro  Rey  )  que  prcntò  andaua 
Por  alcançar  íeu  bem  e  ícu  thcfouto  , 
(  Que  era  a  moiher  que  o  Mouro  lhe  furtara  ) 
Secretamente  polo  rio  eh. rara ^ 

Por  bâxo  do  aruoredd  en  rando  veo 
Co  a  Frota  Rj.in'ro  nianíamenre  , 
Por  fcr  o  rio  éntaó  cuberto  e  chtfo 
De  bofque  ,  fe  h  antigua  voz  nao  iliente  :] 
Alheo  vay  de  perigos ,  con  o  al^.eó 
Que  era  ,  porqne  amor  lhe  haõ  co::fenre 
Temor  de  auenturar  a  liberdade 
Nas  maóá  que  lhe  roubarão  a- vontadêf/'  ^''^. 

B  Ê 
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'E  deixando  a  ficar  ali  lecre  a  , 

Da  por  figLal ,  que  quando  já  dueíTein ' 
Ouuido  alguma  canoira  trombeta  jr  .      jobii/D 
Qiye  fcni  emor  a  terra  cometeílem  :      ■  |  ^í  -/J- 
E  porque  mais  feguro  fe  enrreme  a  ,     .,  '; .  '>) 
Vai  de  modo  que  naõ  no  conheGCÍTern  , 
Onde  la  nua  fonte  fe  fentava  , 
Em  quanto  o  Mouro  Rey  à  caça  andaua,. 

Logo  vemhuma  Moura  a  tomar  deJla  ^.\: 
Com  vaio  ,  que  de  fua  efpofa  era  ,     .  orarO 
Onde  hum  anel  lançou  ^  porque  a  caurçla"'  '- 
Lhe  diga  como  ali  íeu  bem  a  efpera  : 
Fica  a  efpoza  muda  e  amarela  , 
Depois  que  tanto  amor  c  fe  pondera  ^ 
Mandando  fcm  tardar  logo  chamalo 
Depois  de  com  promeíTas  feguralo. 

Vai. o  coitado  fem  fofpcita  ledo  ^ 
Que  por  chegar  a  ver  a  por  quem  chora  ;ííi:j  ; 
lS'aó  fey  fe  perigo  algum  baíiaraou  medoy,o 
Pêra  que  a  tal  chamado  afíi  naó  fora  : 
J/Ianda  a  efpofa  entaópolo  em  fegredo- 
Que  muyto  mais  doIVlouro  fe  namora,, 
O  qual  vindo  da  caça  lhe  dizia  '   . 

A  quem  lhe  de  Ramiro- que  daria. 

Neftas.,  e  noutrai  graças  defcontente 
Sendo  trazido  o  branvlo  namorado 
Ante  o  Rcy  ,^  e  adultera  preíene ,        :*m  lo^i 
A  fera  dura  morre  ali  julgado  :  :r.,i  <í(1 

Per^untanrlo-lhe  o  Mouro  grauemcnte      . ,  * .  :\ 
Se  delje.  fora  prefo  ,  e  condenado, 
Qe  maneira  de  mor  e  lhe  ordenara  ^ 
Em  <jue  mais  cruaipenteq  atormentara^  .;:  .-.; 

\      "''  '     '    a    •' '      '      Ao. 
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Ao  que  lhe  relpondeo  fabeae  difcreta 
Mente  o  Ramiro  :  O  mayor  tormento 
Que  o  ódio  que  te  tenho  íe  decreta  , 
Era  fazer-te  dar  ahiia  co  alento : 
Tangendo  tanto  efpaço  huá  trombeta^ 
Que  fe  te  deffizeíTe  o  corpo  em  vento  ^ 
E  fe  inda  outro  mayor  tormento  ouuera 
Neiie  perpetuan\entete  tiuera. 

Hora  (  diz  o  Rey  Moufo  )  a  niérma  pcnâ 
Que  executar  em  mi  cruel  querias , 
Elía  mefma  te  dou  ^  que  inda  he  pequena 
í?ara  o  que  fo  por  iíTb  merecias  : 
Logo  Tuplicio  a  crua  gente  ordena  , 
Ia  deílroncam  aruores  fombrias  ^ 
Ia  denuncia  alto  cadafalíò  ^ 
Da  mà  j  e  falia  efpofa  o  peiío  falfo. 

Sobe  Ramiro  neile  ,  e  a  rir  prouoca 
A  ruda  plebe  ,  vay  com  con fiança , 
Pce  groíTa  tromba  retorcida  a  boca  , 
O  meo  de  pena  he  meo  de  vingança  : 
Oo  quam  de  prcíla  o  poder,  fe  troca  i 
Quem  fepodejaílar  de  fegurança  ? 
Eítao  os  léus  no  mar  com  pronto  ouuido  , 
Soa  ja  rouco  e  tremulo  ruido, 

Ouue  a  gente  da  frota  ,  que  aduertida 
Eftaua  já  5  c  dá  na  dcfcuidacia  , 
Que  eítaua  vendo  como  acaba  a  vida 
Quem  a  morte  lhe  aiii  tinha  ordenada  : 
Ferro  oníecido  palia  ao  Rey  omecida 
O  peito  cru  :  furor  de  aguda  efpadaí  v 
Deixa  pendendo  em  ombros  corpulentos 
Barbudos  roítos ,  já  fanguinolenfcu.. 
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Afpera  corda  ja  as  máos  rodea 
(  Prefas  atras  )  da  pérfida  Rainha , 
Ferniofa  de  feições  ,  de  culpas  fea  , 
Co  roílo  a  terra  murmurando  vinha  í 
O  Mouro  efpofo  rábida  nomea  , 
O  paíTo  a  força  de  ombros  encaminha  , 
Roga  5  promete  ,    auifa  ,  e  amoefta  , 
A  viila  torce  túrbida  e  molefta. 

Tantos  eftremos  faz  de  fentimcnro  , 
Tantos  proteftos  váòs  defatinados  ^ 
í^ue  jà  rompendo  a  ira  o  fufrimento  , 
Limite  põem  áduitcrinos  brados  : 
Com  modo  afperillimo  violento 
No  niueo  coío  Jhe  atáoos  Toldados    ' 
Pendente  corda  ,  prefa  a  pedra  gráue. 
Que  a  morte  aíre2,ure  ,  e  a  vifta  àgraue. 

Fazcndo4he  (  enojados )  com  que  defle 
Nome  ao  pego  Dancora  profundo  j 
(  Que  allí  fe  chama  agora)  onde  pufeíTe 
Co  a  lembrança  delle  exemplo  ao  mundo. 
AIgús  dizem  que  o  nome  acjui  tiueíTe 
De  Leixois  o  começo  ,  e  fegundo 
Deixada  foi  aííi ,  bem  lho  puferaõ  , 
Se  cstepos  outro  algum  nao  corróperaó* 

Onde.  Caya  de  entaõ  dizem  que  teue 
Eíle  nome  y  porque  a  fonte  fria 
Em  que  Ramiro  aííenrado  eíteue , 
Sacaya  em  Maura  lingoa  íe  dezia  : 
Donde  o  nome  corrupto  tomar  deue 
Indàque  a  fama  nifto  defuana  : 
Tudo  faz  efquecer  tempo  comprido  ^ 
Mas  Mourilco  parece  efte  apelido. 


Ou- 
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Outros  dizem  que  hum  capitão  Romano  ~. 
(  Chamado  Gayo  Seruio  )  aqui  chegou  , 
Qiie  vencido  do  braço' Lufitand"^^^"'^  *' 
Em  hum  carteio  nli  íe  reftaurou  *. 
Ficando  a  tal  lugar  fe  naõme  engano 
Gaya  por  nome ,  "como  fe  chamou  , 
E  chama  inda  agora  efte  alo  monte  , 
Que"  do  Porto  eilá  caíi  defronte. 

Pois  do  Porto  e  4e  Gaya  ,  o  nome  veo 
A  Portugal  ,  fegundo  fe  publica  , 
Ou  do  porto  do?  Galo^ ,  como  creo  , 
Qiie  por:o  do3  Francefes  fmifica  : 
Que  como  fempre  eftaua  de  nãos  cheo 
Segundo  fe  inda  agora  verifica  , 
Dos  Albiones  Galos  ^  eíte  rio  , 
Naó  he  porlhe  efte  nome  defuario. 

Em  fim  que  Portugal  oje  he  chamada 
Efta  prouincia  deleitofa  c  amena  : 
Que  por  Condado  foi  a  Anrique  dada , 
Onra  naquelle  tempo  naó  pequena  : 
Naó  era  entaó  tamanha  ,  que  tomada 


A  mayor  parte  delia  cà  Agarena 
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-.-..,.-^--  ^  ^,  ^ 

Gente  foy  poios  Lufos ,  quando  empuníva   '^'^ 

Pelayo  a  lança  ,  e  a  famahe  teflemunha.  '  - - 

E  qual  o  Baldouino  induíViofo 

Que  de  Carlos  Caluooufado  leua 

A  filha  5  roubo  aíTaz  altoe  dirofo  , 

Culpa  que  por  amor  fe  lhe  releiVa  : 

Que  nos  Eelgicos  bofques  aftuciofo  , 

Onde  naó  ha  contrelle  quem  fe  atreua , 

Incultos  aruoredos  desbaííando  , 

Vilas  ^  Cidades  ^  foy  edificando. 

Af- 
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Aífi  o  Conde  Anriqub  a  efpofa  bela 
Trouxe  a  Portugal ,  mas  naó  roubada  , 
Feio  feu  genro  o  Reyque  he  de  Cafteia; 
Deuia  origem  ler  aíTaz  onrada : 
Dalgu  Iffante  Vngaro  fe  apela 
Ourros  lhe  daõ  por  pátria  a  celebrada 
Auftria  5  ou  Lotlioringia  (  nouo  nome  )  ^ 

Qiie  de  Lothario  he  bem  que  depois  tomQ    '  ^ 

Aa  força  aqui  de  lança  e  de  fegura  , 
O  eftado  dilata  ,  e  ca fi  ifen ta  , 
Tropheos  glpriofos  dependura , 
Aoufadia  Babara  afugenta : 
O  lilho.Afonfo  prona  outra  ventura  ,  ^ 

Leuar  auanre  quer  tudo  o  que  intenta  ,  ^ 

Cinco  Africanas  coroas  vence  e  pifa  ,  -  T 

Quanto  dofpojo  achou  ,  quanta  diuifa. 

Eíle  uome  de  Reyno  principia 
Aa  terra  que  primeiro  era  Condado  , 
Com  forte  braço  e  contumaz  porfia  _  \j 

Se  melhorou  de  titulo  c  4<^  eííado  :  mnO 

Onde  a  rezaõ  ,;  que  ds  vqzqs  defconíia 
Do  tempo  ,  então  coiitrelia  de  aço  armado  ,. 
Faz  qac  depois  fe  ordene  hum  cafamento      y) 
Em  que  fcaílolua.0  Lufo  juramentp../  ,      /] 

BaldouinO:  rompendo  a  inculta  tenígkí/p  .•; 
Que  oje  de  Frandefe  he  tad  opulenta  ,     '   •    ,^; 
Ora  a  fouce  y  ora  a  exada  aferra  ,  '.       A 

E  atíi  a  renda  e  ppuos  acrecenta  :  ;    '• 

Mas  o  feroz  Afonfo  a  pura  guerra  ^ 

Com  Lufrania  fo  fe  naõ  contenta  : 
Ambos  aiurdiçaõ  ".em dilatada, 
M^s  hum.  a  eiiçndç  4  fçrra,^  outro  a  efpada^ 

Os 
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Os  4efcendentes  defte  dilatando 
Portugal  íbmpre  foraõ  ferozmente , 
Reinos  no  Oriente  edificando  , 
E  infignes  Cidades  noOccidente  r 
Vários  Reys  e  terrasJbjuzgahdo  , 
Tamberri  domando  a  Barbarifca  gènt-e  ^  -  ^     ;  -- 
Em  toda  par.e  em  fim  fempre  temidos '/  -     ^  -^ 
Nunca  medrofos  5  nunca  já  vencidos.  T 

loaõ  melhor  que  Numa  ,  eqúe  Anrohin»' 
O  pai  gerou  de  Baftiaõ  que  canto  5    '    ->    ■'    - 
Qiie  por  decreto  dó  faber  diuino  A. 

A-í  eíperanças  lhe  conuerte  em  pranto  :  l 

Moftraua  vir  a  fer  jufto  e  bcnitio  , 
Alegria  dos  íeus  ,  do  ímigo  efpanto  : 
E  naó  deuia  o  faber  aos  anos  , 
Qiie  fem  elles  regera  o5  Lufiranos.  -i 

Corroulhe  a  crua  mor  e  a  doce  vida  , 
Bem  na  florida  adolefcenre  idade  5    '  ■'''•^ 

E  amor  cuido  que  foi  nifto  o  meei  da,  ''  ^ 

Mais  que  ardente  e  graue  infirmidade  2 
Que  parrido  tirou  defta  partida  -J 

Morte  cruel  ?  fenaó  deixar  faudadc  •" 

A  quemncUa  defcanfa  a  dor  que  fentc  : 
Se  pode  defcanfar  amor  aufence. 

Prenhe  lhe  fica  a.  doce  e  amada  efpofa  , 
Magoa  que  mor  naó  pode  fer  parella  , 
Que  era  de  alto  valor  ,  moça  e  fermoía  , 
Filha  do  Emperador  Rey  de  Caftella  : 
Póefe  logo  em  cuftodia  a  defdi^ofa  , 
Porque  dependem  as  efperanças  delia 
Da  gente  Portuguefa,  que  pendia- 
Doqueefta  fenhora  pariria, -^  -  h:...,... 
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Anda  tnrhada  ,  eípera  ,  e  deí>onfíâ  J      T 
Murmura  dçfconrente  j^raues  danos  ,  •   T 

O  juuenil  furor  já  enraó  porfia 
Co  a  prudência  de  maduros  anos  : 
Efcura  rempeftade  parecia  - 
Que  fe  hia  armando  contra  os  Lufitanos, 
Acodem  os  prudentes  ao  gouerno  , 
Temendo  o  furor  do  brauo  inuerno. 

Olhos  no  ceo  jà  regaó  a  terra  dura  , 
Pedindo  Rei  a  Deos ,  conueniente 
A  feu  defejo  ,  cpelhes  afegura 
Domarem  ^  Lapia  fria  ,  e  a  Lybia  ardçnre  : 
Ia  a  peni  ente  branca  veíHdura 
Banha  em  íangue  peccadora  gente  : 
Ia  he  rczaõ  que  o  ceo  o  rogo  ouuiííe  , 
Ea  priniefa  granida  pariíle. 

Sendo  o  termo  do  efperado  fruíto 
Chegado  ja  ,  quando  fe  defconjunta 
A  fermcfa  Princefa  ,  ao  eftati.to 
Da  natureza  fendo  a  monçaõ  junta  :  J/l 

Qiie  de  laa^rimas  viuas  pouco  enxuto 
Tendo  o  roRo  ,  «dentro  em  fi  pergunta 
A  amor  ;^  polia  paífada  primauera  , 
Qiieixa  q  airosa  amor ,  no  amor  que  efpera, 

Noua  que  polns  fombrns  def:orrendo 
Do  noflvir'io  filencio  ,  aíli  murmura  ,  f  - 

Qtie  efperta  aleiire  gente  ,  pareccrdo 
Qiie  pôr  o  jugo  a  rodo  mundo  jura  : 
A  hum  tamolo  templo  concorrendo 
Cem  fc  ,  que  a  efperança  lhe  fegura  : 
Donde  íahaja  cm  longo  fio 
Na  coftumada  ordem  o  Clero  pio, 

Auan* 


C    A    K    T    o       T,  ^  Tf 

Aimnte  proíeguindo  ,  diuidida 
A  clauftra  ,  e  obícruancia  diífèrcnte 
No  traio  ,  pola  ordem  pofliiida  , 
Húa  fieira   a  outra  precedente  : 
Iníignias  do  que  mor  o  nos  deu  vida  , 
Da  aruore  da  vida  ali  penden  e  , 
Do  murado  caminho  enchem  o  meo 
Com  vagarofo  e  igual  paíTqo. 

Lumes  de  viua  fe  lhe  refplandecem 
Nas  mãos  ,  que  ropem  o  veò  da  noite,  efcuráj 
Lagrimoi^s  palauras  reuerdecem 
O  temor  ,  que  curar  cada  hum  procura  : 
E  atraz  feguem  mui  os  que  enternecem  í 

O  ceo  à  que  ío  foi  perfeita  e  pura  :  ^' 

Na  eílrelada  terra  ,  e  Ceo  cftrelado  , 
Se  ouue  hum  canto  fonoro  e  concertado.  : 

Dous  dos  religiofos  leaantando 
A  vniíTona  voz;  doce,  acordada  3 
O  comum  facerdorio  replicando  , 
O  rogo  ,  àpeiçaó  principiada  : 
Trcs  p^íToas  hum  fó  Deos  inuocando  , 
E  a  V^irgem  ,  íilha  ,  mal  ,  €  efpofa  amada , 
Com  tudo  o  mais  ,  que  a  fanta  Ladainha 
No  gloriofo  verío  em  fi  continha. 

Naó  com  fanguc  de  Touro  derramado 
Em  crepirante  chama  ,  ou  de  Briceo 
IJcor  feruido  ,  naó  com  degolado 
Touenco  ,  abre  Deos  agora  o  ceo  : 
Com  obras  ,  coração  facrificado 
De  coní-riçaó  ,  de  dor  ,  de  culpas  cheo  , 
He  o  per  onde  todo  bem  ie  alcança  , 
E  o  que  iegura  aos  Luíbs  a  eíperança, 

Entran* 
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Entrando  já  o  foi  no  fino  Aquário  ;^'^  >V 
Vinte  do  meímomes-j  tendo  pa (Fados  .     'yh 
ISYú  curfos  polo  fcu  curfo  ordinário  , 
Commais  quinhentos  5  fendo  n  umerados- 
luntos  ci.ntòenr^  e  qnatro  ,  do  Çefirio-: , 
"Numero  pêra  ca  continuados  :  .     : 

Qiiando  a  princefa  pare  o  íilho  amado  , 
Ko  dia  de  Baíliaó  ,  Bailiaò  chainadx). 

Mas  eiRei  dom  íoaõ  da  rragoa  interna 
Qpc  polo  morto  fíiho  lhe  íicou  , 
Como  quis  a  bondade  alta  c  fuperna  , 
Aa  Libi  ina  o  tributo  entre.í;ou  : 
PoíTe  tomou  da  vida  íempi^erna 
O  que  fempre  neíla  outra  procurou. 
Tornaíe  a  renouar  de  nouo  o  pranto 
Da  perda  atraz  ,  que  a  ciente  chorou  tanto. 

VertlndO'fe  de  dó  e  íe  trirteza  , 
A  que  dantes  de  gala  e  de  alegria 
Anda  veílida  ,  e  chora  o  que  defpreza  , 
Que  os  bós  fempre  fe  choraó  toda  via  : 
O  mundo  de  fcm  bés  mofira  a  auareza  , 
E(^  veíTe  de  feu  modo  a  zombaria  , 
Que  atraz  o  dia  alegre  ,  o  trifte  ordena, 
E  após  hum  breue  bem  ,  comprida  pena. 

O  mal  que  eííá  por.  vir  naó  prefumindo  , 
Que  mal  íe  cre  ,  e  fempre  he  arreceado  , 
O  tempo  5  pouco  e  pouco  deícubrindo 
Indo  ja  enraó  o  bom  que  era  paíTado : 
A  varias  queixas  o  caminho  abrindo , 
Andar  tjò  differente  e  taõ  miidaio 
Tudo  ,  que  moftraua  bem  que  os  mcos 
Seiiurauaõ  o  fim  dos  arreceos. 

Temor 
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Temores  em  que  o  trifte  Reyno  eftaua  , 

Quando  por  Rei  os  Liifos  leuantaraó 

O  tenro  Bafiiaõ  ,  qneja  moftraua 

O  que  delle  depois  pronofticáraõ  : 

Qiie  prefença  parece  que  ifentaua 

Ts^o  colo  da  ama  ,  aos  cjuc  lhe  a  maó  beijarão  , 

Como  íe  conheccíTe  a  dinidade 

Que  tcue  antes  de  ter  no  mundo  idade, 

Ordenando-fe  logo  as  alegrias  , 
Quaes  naõ  viraõ  no  Reino  antigos  anos  , 
Em  varias  queítóes ,  varias  porfias 
Renouando  louuores  Lufitanos  : 
Glorias  fe  cantão  ,  de  futuros  dias 
Figurando  triumphos  foberanos  , 
Tropheos  cuidaó  já  que  dependuraó  ,       '^1''^^ 
Senhores  do  vniuerfo  íe  afegurao.  'v^ 

P  aíla  o  Rey  algus  annos  na  doutrina 
Do  meftre  5  a  quem  em  tudo  foi  fogeiro  , 
De  Bélica  e  Minerua  diciplina 
Aa  militar  inclina  mais  o  peito  : 
E  como  o  que  ao  moço  o  meftre  enfina 
LxHe  fique  por  juftiillmo  preceito  , 
Carto  ficou  ,  de  mil  viriudes  chco  ,    ^    •  •     . 
Sogeito  em  tudo  ao  parecer  alheo.       .  x^ibí  A 

Em  eftorias  antigas  fc  recrea  , 
Todos  os  feitos  grindes  pouco  eftima  , 
E  ficalhe  feruíndo  a  fama  aihea 
De  interno  vèrm^  ,  e  ri gu roía  lima  : 
Nota  o  que  tem  a  fja  eítatua  ,  chea 
De  tropheos  ^  e  outro  a  quem  fiiblima 
A  ieue  fama  ,  fazlhe  tudo  enueja  , 
MqX  o  pode  aJiegrar  nada  que  veja, 

Qiial 
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Qual  noúo  Cirne  ,  que  de  branca  pruma 

Ia  caíí  rcnerticlo  ,  nas  ribeiras 
De  Meandro  ,  pií-indo  a  branca  efcnma  , 
Bate  as  afãs  ;  por  ver  fe  as  tem  ligeiras : 
Ollia  ido  o  largo  bando  ,  que  cuíiiima 
yir  fazendo  no  ar  as  corras  fieiras  ^ 
Que  de  enuejofo  o  bico  às  penas  vira  , 
E  correndo ns  por  eiie  ao  ceo  fufpira. 

Aili  o  tenro  moço  bélico ío  , 
Vendo  tantos  nas  aílis  Icnantados 
Da  fama  ,  de  imitalos  defcjofo  ,  ; 

Conhifo  5  fe  rodea  de  cuidados  : 
Acha  o  ligeiro  tempo  vagarofo  ,  - 

E  dias  que  taó  breaes  e  apreílados 
Parecem  aos  de  idades  ja  maduras  : 
Que  fcnipre  efperaó  ver  couflis  futuras,  ' 

Por  efcuros  e  efpeffos  aruoredos  , 
(  Na  adolecente  idade  ja  entrando  )  J 

Por  cauernofos  e  afperos  rochedos  '/ 

As  forças  anda  fempre  exercitando  : 
Feras  cruéis ,  perigos ,  graues  medos  , 
Com  animo  inuenciuel  defprezando : 
Qual  o  que  vence  o  animal  Nemeo  , 
A  Idra  ,  o  Touro  ,  c  derriba  Anteo. 

Cont.ir  as  eílranhezas  efpantofas 
Os  perigos  e  esforços  nunca  ouuidos 
Deííe  moço  ,  as  coufas  vcnturofas  , 
E  os  conietimcnros  atreuidos  : 
Seria  imi  ar  as  .fabulcfas 
Efcrituras.5  e  fonhos  prohibidos  , 
A  quem  conur  verdades  fo  prorura  , 
Çhic  em  caíos  de  admirar  naô  çftá  fegura. 
V\:)C\  Naô 
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Naó  lhe  faltaó  os  termos  de  auiíado , 
Nem  para  moço  Rey  pronto  fenrido  ^  ? 

Era  dos  feus  temido  e  muito  amado , 
Em  tudo  para  Rey  varaô  cumprido  : 
O  valerei  o  dellc  era  cnuejado  , 
E  o  coiiarde  e  fraco  aborrecido  , 
Paííar  por  toda  lorte  irreparauei 
Queria  ,  como  o  pobre  ,  e  miferaueL  -  -^  -  '-=  ^ 

Naó  íbíre  bem  que  algum  dos  feus  lhe  acuda 
Quando  íe  vê  de  perigos  rodeado  , 
Que  fem  temor  defpreza  roda  ajuda  , 
Como  de  tal  focorro  enuergonhado  : 
Nunca  cafo  nenhum  a  cor  lhe  muda  , 
Sempre  nas  mores  coufas  confiado  : 
Medo  nunca  fe  vio  neíle  fem  medo  , 
A  que  nap  tenha  o  graue  afpeiro  ledo. 

As  ondas  do  foberbo  mar  furiofo  , 
Quando  as  aues  marítimas  medrofas 
Voando  logem  ao  ronco  tormenroib  , 
De  que  no  ceo  inda  andaó  remcroías : 
Contraíla  aquelle  [>eiio  bclicoro. 
Em  roto  e  íraco  barco  ,  è  as  valcrofas  | 

Palauras  acs  feu  íempic  trazia  , 
Que  lulio  a  Amiclao  liniido  dczia. 

ífto  contaua  o  velho  ao  Rey  ,  que  ouuindo 
As  fuás  mefma^s  couías  ,  pronto  eitaua  ^ 
»Ser  o  Rey  mefmo  nunca  defcobrindo  3 
Que  o  deícuid^do  velho  mal  cuidaua  : 
Mas  ar.tes  muitas  vezes  fc  íorrindo  , 
Que  dizem  as  gen  es  uclle  pregunraua  : 
Notando  o  de  que  o  mudo  o  ma!5/  reprcda  , 
Com  pronto  ouuido  proíico  à  noua  emêda. 

Em 
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Em  vario  praticara  noire  efcura 
Paííando  vaô  ,  depois  de  agrefte  cea  ; 
Em  quanto  o  fono  os  olhos  naó  pendura  ^ 
Em  quãto  a  lingoa  naó  fe  turba  e  enlea : 
Pena  que  canía  ja  ,  falar  que  dura  , 
Temor  de  fer  prolixo  ,  que  refrea  , 
Interrompendo  aqui  a  eíioria  breue 
Pois  mais  que  ao  dezejo  â  razaó  deue. 

CANTO   S  E  G  V  N  D  O- 

Conerna  a  Rainha  ,  ó-  chegalbe  hum  como 
de  Aíãx^gão  ^  ^ue  conta  como  fica  cercado* 
Vay  AluiYO  de  Carualho  de  [ocorro .  El  Rei 
fe  defpede  do  ^elho ,  &*  daíhe  o  Cetro  o 
'  Cardeal  do  Anrique ,  qt4,e  tomara  da  Rai- 
nha. £noj  a  fe  Lúcifer  ^  (ò- manda  tentar  a 
Rey  y  <ò-  os  maiores  do  Reino. 

IA  no  governo  trabalhofo  e  graue  , 
Tinha  o  doce  repouíb  perturbada 
A  alta  Rainha  ,  no  rigor  iuaue  , 
Fiianca  no  galardão  cedo  efperado  : 
Palauraque  moleíle  ,  olhar  que  agraue 
Naó  vfando  ja  mais  :  quando  hum  canfado 
Correo  a  feus  pés  o  roíto  inclina  ,. 
Que  da  Afn:ana  terra  peregrina. 


Pa- 
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V  JT.urkido  O  meíTageiro  fc  aprefenta  , 
Pálida  dtcot  y  a  voz  rouca  etremante  ,  f 

A  nona  a  que  he  mandado  reprefenra  ,  í 

Propõe; em: cero  mal  terror  que  efpance  : 
A  perigos  furpiros  acrccenra  , 
E  a  furiafldenuncia  de  Trudante  , 
Dizendo  :  ^Icode  ,  acode  ja  Senhora  , 
Qie  muiro  mal  fará  pouca  demora.  '  jííÂ 

'Cercados  tem  os  pouco  ieuantados  '^ 

Muros  de  Mazagam  ,  os  Africanos  , 
Soberbos  andaõ  fem  temor  oufados  , 
Fazendo  em  pouco  tempo  grandes  danos : 
E  fevjundp" por  dous  foraó  auifados  ,      .  «,   ; 
(  Qiie  dos  Mouros  fugirão  )  os  Lufiranòs  r  ''  ' 
Grande  poder  conuoca  o  Mouro  brauo  ^ 
Que  lhe  lera  no  fim  dobrado  agrauo. 

Confgfa  fica ,  e  na  vingança  pronta 
A  Rainha  prudente  e  valeroia  ,  a  r^;  íH  rU 

Pouco  rcXolue  em  fi  ,  muito  íe  afrõrtía;^',^   o^ )  j. 
Irada  ,  mxida  ,  inteira  ,  e  dciiidoía  : 
Conta-mc  logo  (  diffe  )  o  c]ne  Ce  conta- 
Deíía  Tornada  ocuka  epreiurofa  , 
As  caufas  ,  o  principio  ,  e  modo  delia  , 
Qiie  noi;o  me  he  o  acI:arraG'hoaa  nelia.        j  , ) 

Sabe:  (  reíj^onde  o  rouco  hteílageiro  )      " 
Qije  fe  conuoca  toda  Barbaria  ,  "  .-•  ;  ; 

Se  o  que  publica  a  Fama  ,  he  veríadèlr^o  Jid">">> 
Se  o  principio  que  vi  na5  He  zombaria  :  :">^  f4 
E  porque  íaibas  ,  a  razaõ  primeiro  '>  '  •  ) 
Do  cerco  que  grádano  denuncia  ,  •  r^mo  A 
Dos  que  fugidos  do  arrayal  vicraõ  •  >  ioi  v( ) 

Nada  me  efquecera  do  que  dilTeraõ.      • '    : 
í  Diz 


ft  EíL    e    G     I     A     33     A 

Diz  que  dormindo  o  Mouro  haa  noite  eíbua 
Quando  de  roupa  Arábia  ,  e  cor  terrena 
Hum  íraco  Cacis  ve  ,  <]ue  caualgaua 
Num  quadruple  animal  da  eterna  pena  : 
As  caniiigas  afãs  mcneaua 
A  trifaucc  Chimera  ,  e  qual  fe  ordena 
O  que  triumpha  a  glonoía  entrada, 
Aíli  firme  íoitou  a  voz  cantada. 

Dizendo  :  ô  de  meu  fangue  excelça  prole  , 
De  minha  ley  coluna  ,  e  fcgurança  ^ 
Coroa  exemplar  de  ocio  mole  , 
Intenfa  corrupção  da  Maura  lança  ? 
Como  conientes  que  teu  Reyno  aíTolc 
O  fero  Porugues  ?  de  efperança 
Penduras  o  remédio  de  cobralo  ? 
Se  fem  o  defender  dcyxas  romalo  ? 

Naó  ve:  como  'e  oprimee  te  rodea  , 
Os  maririmos  porros  ocupando  ? 
(  Oo  vergonhofo  cafo .  )  q^c  te  enlea  , 
Que  eftíis  5  dize  couarde  ,  receando  í 
Acorda  j  a  orda  Hamete  ,  e  rcm.e Jea 
O  que  o  valor corruto  efta  bradando, 
Abrafa ,  abrafa  ja  os  edifícios 
Que  a  teu  tu  ror  o  tempo  tem  propícios. 

lílo  dizendo  ,  a  fjmbra  triíte  e  efcura  y 
Cum  funcfto  fbfpiro  dolorofo 
Ccbre  de  pranto  a  pálida  fignra  , 
Mouendo  o  paifo  froxo  ,  e  vagarofo: 
Onde  o  Xarite  que  folrar  procura 
A  encerrada  voz ,  de  temerofo 
Ovror  cercado  ,  perturbado  e  lento  , 
O  tia  rompeo  do  laço  fonorento. 

Cf  Na5 
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Naó  tendo  ainénhá  moftrada  a  fronte  , 
Que  fe  coroa  dé  huues  prateaáas  , 
Quando  à  Juz  çonfilía  do  Orizònte  /^ 

Saó  confufóes  do  Rey  ja  declaradas  :  '   . 

Mal  fe  pode  fofrer  que  naó  reconte  , 

Aas  peíioas  que  fao  delíe  chamadas  Vy 

O  nouó  càfò  y  logo  fe  confulta. 
Donde  breue  ,  é  cruel  guerra  refulba. 

Ocultamente  gfam  poder  conuoca  : 
luftamente  pregoa  premio  e  pena  : 
IPoTtes  incita  ,  tímidos  prouocá  :  ^ 

Aparatos  de  gtièrra  aftuto  ordena  :  /* 

Murmura  Fama  já  de  boca  em  boçá^^*  ^  "^"'H 
A  noua  emprefa  pola  Sarracena  ^^  ^^^  ^^ 
Gente  :  ja  dás  ribeiras  cáUdelòfas  J-r 

De  Inauem  ,  vern  as  gentes  valerofas 

E  das  terras  que  banha  o  claro  e  fundo 
Tenfift  5  a  ruda  plebe  a  lança  aperta  , 
Vindo  também  o  pòuo  furibundo 
Que  a  fonte  do  Mirabi  fábe  mais  certa : 
De  Deime  náo  fica  o  Alarbe  imundo  , 
Nem  de  Oder  a  gente  dura  e  experta  :  , 

Dos  que  as  agòas  de  Efuerga  e  Lucus  bebéní 
Também  ja  grandje  dano  os  teus  recebem.      ^ 

De  Mazagam  á  JFertil  terra  pifam  ,  ^ 

Por  toda  á  parte  imigos  a  rodeaó  ,'  . . 

Polo  que  toca  a  ti  os  teus  te  auiíàrn  ,  : 

E  naó  poios  perigos  qiie  reçeãõ  :  ^ 

Do  muro  as  varias  cores  fe  déuifaó  ^  . 

Muro  que  como  podem  remedeaõ  : 
E  temo  que  ja  agora  o  imigo  oufádò 
Se  chegue  à  ba^^a  caua  atrincheiràdo. 
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Ouue  a  Rainha  pronta  o  fero  intento 
Do  Bárbaro  Xarife,  onde  enojada  , 
Caftigue  (  diz  )  o  vam  cometimento  H 

Logo  fem  mais  tardar  a  Lufa  efpada  :  'rí 

Exemplo  faça  cru  ,  fanguinolento  ,  f 

De  que  iique  oprimida  ,  e  amedrontada 
A  idade  fuuira  ,  e  na  prefente 
Efpanto  ponha  à  mais  remota  gente, 

Naó  tendo  a  Fama  inda  publicado 
Aqueila  noua  ^  quando  ja  mormura 
Rumor  de  armas  5  furor  acelerado  5  /   . 

Que  a  vingança  naó  vifla  fe  conjura :  ;! 

Ia  todo  o  caualeiro  que  esforçado  f" 

A  vida  por  ganhar  onra  auentura  ,  íz 

Por  húa  parte  e  outra  fe  defterra  '!  | 

PaíTando  todos  a  Africana  terra. 

Mas  ja  por  altos  cumes  éííendii 
O  rutilante  Sol  feus  rayos  de  ouro  ,  l 

Quando  o  Xarife  o  combate  vrdia , 
O  credito  entregando  a  hum  falio  agouro :   c^ 
No  arrayal  o  Bárbaro  trazia  '-ia 

Hum  Nigrornante  feiticeiro  Mouro  ,        '  ^frr 
E  híía  afamada  encantadora  , 
Nas  cauernas  de  Dcdes  moradora. 

Efta  pois  vendo  quanto  ali  conuinha 
Para  vencer  v^arões  taó  valerofos  ,  .  . 

O  lento  paíTo  pálida  encaminha  ,  ^ 

Por  negra  noíte  a  montes  cauernoíbs  :  ^(-r 

E  quando  ja  rifçada  em  terra  tinha  ^  'v« 

Oblica  defenfam  ,  com  térnerofos  '"^^  ^^^  ^ 
Apupos  inuocádo  almas  aiíèrnas  ,  v  ,^rí  r  > 
Faíia  tremer  as  Tarearas  cauernas.    "  ^'"^ 

Naõ 
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Nao  tendo  quatro  vezes  replicado 
O  potente  falar  ,  efcuro  ,  e  breue  , 
Quando  o  ar  ja  grau  ido  rafgado , 
Vibra  com  rouco  eílródo  fogo  ,  e  neue  : 
Hú  negro  animal  mal  afombrado 
Co  temerofo  afpeito  ,  e  paíTo  leue  , 
Da  tormcntofa  nuue  em  pé  caindo  , 
A  cornuda  cabeça  facodindo. 

A  rafto  traz  a  barba ,  e  o  eabelo , 
Fulgurantes  os  olhos  e  moleftos  , 
Muito  para  temelos  ,  com  temelo  , 
Muito  para  fogir  de  feus  inceflos , 
A  orriílona  voz  ,  torna  amarelo 
O  rofto  5  da  que  com  brados  funeftos 
As  coufas  lhe  pergunta  que  defcja 
Saber  ,  qne  eílá  temendo  que  naó  veja. 

Dizendo  en  rouco  fom  orribelmente  , 
O'  maldita  cruel  que  me  perguntas  í 
Que  nada  do  por  vir  fe  me  confente 
Que  faiba  ,  onde  a  húa  dor  outra  me  juntâsJ 
Vejo  queimada  a  Lufitana  gente ,  ^ 

Vejo  companhas  Barbaras  defuntas  ,  i 

O  fim  deite  fuccíTo  em  mim  nao  cabe  , 
Que  fo  quem  tudo  ordena  ,  tudo  fabc. 

Mas  por  te  comprazer  ,  e  porque  fejaa 
Vencedores  os  meus  ,  eu  te  prometo 
Que  meus  miniítros  fempre  alerta  eííejao 
Em  modo  vtiliflímo  ,  e  fecreto  :  ^ 

E  para  mais  temor  dos  que  pelejaó 
Por  Chriflo  ^  cumpre  em  tudo  meu  decreto  ; 
Fazendo  que  fe  a  caua  e  muro  mine , 
Cipe  eu  terei  preftes  Ia  quem  tudo  enfine,      ^ 
^Ò,V.  Cii  Far^ 
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Farás  mais  que  as  trincheiras  começadas 
Sejao  por  ral  maneira  repartidas , 
Qiie  fiquem  muito  fáceis  as  entradas  , 
E  muito  ímpoffiueis  as  faidás  : 
Ifto  dizendo  5  as  grificas  pegadas 
No  leuodo  terreno  ali  imprimidas  ' 

Deixando  ,  na  efcura  nuuem  fea 
Poia  leuar  trez  vezes  a  rodea. 

Mas  a  Moura  preuerfa  ali  tremendo  , 
Seus  conjuros  replica  ,  que  efpantarao 
O  negro  capricórnio  monítro  orrendo  ,  '^ 

A  quem  outros  quinhentos  rodearão  : 
Todos  fupitamente  desfazendo 
Cedros  ,  Ciprcftes ,  Palmas  ,  que  arrancarão^ 
Se  recolhendo  Ia  ao  centro  auerno 
De  larga  porta  ,  e  tormento  eterno. 

Indo-fe  logo  a  velha  feiticeira 
Poftrar  aos  pes  do  Rey ,  que  rcceofo 
Eftaua  5  de  fairlhe  verdadeira 
A  promelTã  do  agouro  fabulofo  ; 
Onde  com  feo  rofto  prazenteira  , 
O  peito  lhe  fegura  duuidofo  : 
Dizendo-lhe  o  que  ja  fabido  rinha 
A  ordem  dando  a  tudo  o  que  conuirthá. 

Mandando  logo  o  Rey  que  breuemcnte 
Se  ordene  o  que  a  Moura  ali  traçaua  : 
A  real  mando  ,  turba  diligente 
Os  braços  ao  trabalho  logo  daua  : 
Com  vagaroío  obrar ,  poder  de  gente 
Serras  erguia  ,  montes  arrafaua  : 
Donde  com  férreas  canas  ,  vás  ,  compridas  ,' 
Fazetu  a  robuftos  corpos  brcues  vidas. 

Naõ 
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Naõ  tendo  inda  o  Sol  bem  trafmontado 
Os  Albiones  montes  ,  de  douradas 
E  de  rofadas  nuues  rodeado  , 
Variamente  diftintas  e  pintadas : 
Quando  aquelle  capitão  ,  chamado 
Aluaro  de  Carualho  ,  às  ja  cercadas 
Muralhas  ,  co  focorro  fechegaua  , 
Que  o  Mouro  rigorofo  rodeana. 

Rui  de  Soufa  ,  que  a  terra  entaó  regia  , 
Caualeiro  animofo  ,  oufado ,  e  forte  , 
As  portas  manda  abrir  ,  que  naó  temia 
Carranca  algíía  de  medonha  morte : 
Igual  do  capitão  he  a  companhia  , 
Igual  o  esforço  ,  e  diferente  a  forte : 
là  fe  fazem  alegrias ,  e  os  temores 
Concertem  em  furor  os  defenfores: 

E  porque  Cidamuça  principal 
E  executor  da  fúria  Mauritana  , 
Como  quafi  fupremo  general 
Aflige  e  canfa  a  gente  Luíltana  , 
Soando  ja  o  concauo  metal 
A  turba  efpedaça  Tmgitana  ; 
Onde  hum  Português  nouo  Arquimedes 
JEra  Neftor  ,  e  às  vezes  Palamedes. 

Ifidoro  de  Almeida  le  chamaua 
Efte  fabio  varam  artificiofo  : 
O  quarbelicas  fabricas  trataua 
Ocultas  minas  ,  fogo  temerofo  •• 
Com  nouo  modo  os  Mouros  abrafaua : 
Com  duro  braço  o  corte  rigurofo 
Da  larga  efpada  ,  membros  diffipando  , 
Se  foy  da  ley  do  tempo  libertando, 
.  Efle 
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Efle  pois  duuidofo  ,  e  acautelado 
Do  que  dos  enemigos  imagina  , 
Pronto  no  dano  ,  deile  arreceado  , 
Sente  fazer  o  imigo  oculta  mina ; 
Logo  per  terra  aqui  e  ali  profirado  , 
O  romor  rouco  oculto  determina  , 
A  efcura  gruta  ali  còntraminando  ^ 
Pouco  e  pouco  fcntindo  ,  e  trabalhando. 

Vinhao  (  cuido)  os  demónios  conuocados 
Abrindo  a  dura  terra  oufadamente, 
Sentennos  vir  ja  perto  três  oufados 
Naó  dos  melhores  da  cercada  gente  : 
Eftaó  ja  de  furor  aparelhados  ; 

Contra  os  que  vem  de  la  do  Reyno  ardente  ,' 
Rompefe  o  veo  terenno  ,  e  braua  guerra 
Juntamente  debaixo  la  da  terra, 

Orrifionos  bramidos  fe  ouuem  fora  , 
Efpadanas  de  fogo  tremolando  ^ 

Em  negro  fumo  enuoltas  ,  ja  vapora 
A  fca  gruta  ,  os  Lufos  efpantando  : 
A  voz  que  grita  oufada  ,  voz  que  choia , 
Piedade  parece  eliar  clamando  , 
Pola  boca  infernal  caliginofa 
Sae  no  rumor  vitoria  glorio fa. 

Naó  fe  detendo  muito  os  temerários 
Mancebos ,  que  afumados  ,  vencedores 
'  Naó  tornem  ^  ç  os  defpojos  aduerfarios  , 
Dos  brutos  e  infernais  trabalhadores 


Quem  vio  de  guerra  taó  extraordinários  ''^^^ 
Combates  ?•  quem  taó  fortes  defenfores  ,'     , 


Qiie  debaixo  da  terra  batalhando 
Elíçjaô  o  liome  feu  perpetuando  i 


Pois 
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Pois  vendo  ifto  a  Moura  feiticeira  , 
A  nouo  intento  dando  nouo  efeito 
Qual  famélica  Loba  carniceira  . 

Reuolue  irada  o  vorace  afpeito  : 
Correndo  logo  auida  ,  e  ligeira  , 
A  hú  eíjpeflb  bosque  /opaco  teiro 
De  vercie  fitio  ameno  ,  onde  cortando 
Antigos  troncos  ,  tralos  arraftrando. 

Seguemna  ali  miniftros  corpulentos  , 
Ia  fe  ve  rafa  a  caua  de  faxina  , 
Ia  com  férreos  pelouros  corpulentos  ^, 

Romper  o  muro  o  Mouro  determina  :  ; 

Premendo  eftáo  os  Lufos  fofrímentos  , 
Onde  hum  remédio  Ifidoro  imagina  [ 

De  fetas  ,  que  de  fogo  fe  lançarão 
Na  mal  feca  matéria  que  queimarão.    '       '  ^ 

Sobem  ao  Ceo  as  chamas  crepitantes  , 
De  tremulas  faulas  rodeadas  , 
E  após  ellas  as  vozes  fibilantes  [ 

Das  Lufas  gentes  ja  aluoraçadas : 
Crcce  o  rumor  nos  feros  militantes  , 
Côas  vidas  ao  ferro  aparelhadas  -, 
Mas  por  entaõ  dilatao  o  combate , 
Em  quanto  o  brônzeo  vào  os  muros  bâtc. 

Ia  no  cercado  fitio  a  fede  ardente 
Os  valerofos  corpos  confumia  , 
Quando  a  jufla  bondade  prõuidente '/''*'  ^^ 
Com  larga  mão  os  feus  fauorecia :  ^'  ^"'^-  ^^-^^ 
Dua  cifterna  fó  bebia  a  gente  ,  ' 

Mas  quanto  mais  gaftaua,  e  mais  bebia  , 
Mais  fe  acrecenta  a  agoa  milagrofa  ,' 
Coufa  (  fe  foy  aífi  )  marauilhofa. 

Ia 
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Quieto  eftando  o  campo  Mauritano  , 
Indicio  a  noíTa  gente  de  fofpeita  , 
Onde  temendo  algum  fecreto  engano 
O  noflb  capitão  ,  aftuto  o  efpreita  : 
Manda  hum  Pêro  Paulo  ,  que  Otomana 
Por  noíTa  lei  deixou  a  Arábia  feita  , 
O  qual  de  noitç  parte  à  graue  emprefa  , 
Com  prudência  igual  da  fortaleza. 

Armado  fo  fe  embarca  o  valerofo 
Chriftáo  ,  e  çoOieando  a  larga  praya  , 
La  defembarca ,  aonde  hum  lagrimofo 
Mouro  eílaua  ,  ao  pé  duma  groíTa  faya  : 
Chega  Paulo  ,  e  prendeihe  orgulhofo 
Com  mão  neruofa  o  braço  da  azagaya  , 
B  o  colo  n^  outra  lhe  apertando 
O  traz  por  vários  matos  arraftrando. 

Mctco  no  barco  leue  ,  elogo  rema 
La  para  onde  o  Spufa  o  efperaua  , 
Que  em  naq  faber  do  ímigo  a  ftratagema  , 
Em  confclho  nenhum  fe  aíTeguraua  : 
Chega  Paulo  co  Mouro  ,  aue  na  extrema 
Ora  da  vida  ja  de  medo  eítaua. 
O  qu^lda  cfçura  morte  ali  íeguro 
Naó  deixa.  p,o  capitão  fegredo  efcuro, 

Dízlhe  5  fenhor  a  çaua  que  entulhada 
Ia  outra  vçz  efià  de  lenta  terra  , 
Por  que  nap  poíía  vir  a  fer  queimada  , 
Oculta  e  larga  mina  dentro  encerra  : 
E  a  ducp, combate  aparelhada 
Èíii  com  pertinaz  eefquiua  guerra 
A  Mauritana  gente  ,  quanclsí  eljeja 
^  tua  mais  fegura  de  pelejáí  ^ 


Ifta 
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Ifto  dizendo  g  logo  o  induflriofo  ' 

Ifidoro  a  minar  começa  o  muro , 
Chegando  ao  entulho  pedregofò;,  ^ 

A  Mouros  firme  ,  a  nos  pouco  feguro  : 
Ondede  Tulferino  pó  ,  o  efcuro 
E  curuo  centro  enchendo  vaporofo  , 
Sofpiros  deixa ,  e  medulante  vea  , 
Por  onde  fe  depois  o  fogo  2Cea. 

Mas  nefte  tempo  hum  caualeiro  forte 
Que  Pedro  e  Louréço  era  chamado , 
A  fama  rouba  (  a  pefar  da  morte  ) 
Do  gloriofo  tempo  ja  paflado : 
E  pondo  o  rofto  a  toda  aduerfa  forte  , 
Naó  podendo  fofrer  verfe  cercado  , 
Da  vila  fae  com  fós  féis  caualeiros  , 
A  incerto  fim  feguros  companheiros. 

Entra  polas  tranqueiras  de  fecreta 
Maneira  aftutamente  fabricadas  , 
Ali  trincheiras  ,  Labirinto  em  Creta 
De  arcabuzeiros  todas  ocupadas : 
Pafmam  todos  ver  que  hum  fo  cometa 
Tantas  gentes  affi  em  campo  armadas  :        ; 
Prontos  eftaó  a  ver  que  determina 
Vendo  de  íeu  furor  logo  a  roina.  ^ 

Que  curuo  a  groíTa  lança  fobraçando  ,  ' 
Largando  a  rédea  ao  bélico  caualo  ,  "''^ 

O  campo  todo  vai  desbaratando  ,  ■'' 

Naó  oufando  nenhum  ja  de  efperalo  : 
Os  féis  atras  por  terra  derribando 
O  fero  pouo  ^  fazem  retiralo  , 
Mas  infinita  gente  que  crecia    • 
Çertiífima  prífaó  lhes  prometia. 

On- 
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Onde  voltando  aqui  ,  e  ali  ferindo 
Co  dnro  corte  da  luzente  efpada  ,  , 
Rompendo  o  enemigo,  vinha  abrindo 
A  forte  ,  e  largo  braço  ,  larga  eftrada  : 
Venos  atras  os  Mouros  perfeguindo , 
Qiial  de  fabujos  timida  màpada  ?  -^ 

Qiie  atras  de  Ibernio  alam  que  vai  fegurQ.: 
Vai  cada  hum  batendo  o  queixo  duro. 

Pouco    méntado  a  lei  poderofa  e  certa  , ' 
De  muitos  contra  poucos  ,  que  'corrupta 
Do  valor  Lufitano,  ,  fica  incerta 
Nefta  gente  fem  medo  braua  e  aftuta  , 
Onde  entrando  na  cidade  aberta  \j 

Tintos  de  faiigue ,    e  fereza  bruta,         > 
Sáo  do  ruftico  dedo  ali  amoftrados  3 
E  dos  fortes  amigos  abraçados.  4 

Naó  durando  o  liiencio  da  fercna 
Conuerfaçaó  ,  efpaço  prolongado  , 
Qiie  interroto  da  gente  Sarracena 
Ocafiona  hum  milagre  de fu  fado  : 
Auia  hãma  igccja  ali  pequena 
Do  valerofo  fantp    aíTeteado , 
Na  qual  (  fçgundo  cntaó  fe  verifica)       ^ 
Hum  fo  fino  que  tem  por  fi  repica.  ^ 

Da  com  celefte  maõ  claro  rebate  , 
Acode  a  gente  que  fegura  eftaua  ^  - 

Vendo  ordenarfe  o  orrido  combate  , 
Que  taô  fecreto  mal  fe  imaginaua :  ,. 

Com  pelouros  durillimos  fe  bate  '^ 

O  groíTo  muro  ja  ,  que  titnbaua  y 
là  do  feu  baíliaó  que  tem  de  terra 
Fazem  aos  npilbfj  fulgurante  guerra.  ^^ 

*  '     >  Com 
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Com  fero  aíTalto  ,  e  orriffonos  gritos , 
Chouendo   agudas  lanças  e  pelouros  ,       '  ^ 
Seguindo  vem  os  efcoadrócs  malditos  ^ 

A  ordem  de  feus  pérfidos  agouros : 
Caem  jà  fem  almas  corpos  infinitos  , 
Com  panelas  de  fogo  abrafam  Mouros        ^ 
Gs  fortes  Lufos ,  com  agudos  cortes  , 
Varias  portas  abrem  a  -varias   mortes. 

Aqui  Carualho  ,  Soufa  ^  e  o  forte  Melo  , 
Martiafonfo  de  Soufa  ,  e  o  valcrofo  i 

Irmáo  5  pafiam  a  fio  de  cutelo 
De  Africa  toda  o  fangue  género fo  : 
Fazem  arriçar  aos  Mouros»  o  cabeio. 
Juntamente  co  brauo  e  animofo 
António  ,  que  Monis  Barreto  hn  nome  , 
De  que  naõ   fe  ha  temor  que  temor  tome. 

Pois  os  dous  cabaleiros  (  fortes  Cunhas ) 
De  Sa5  loaó  ,  e  os  outros  que  naó  digo  ^  *í 
Suas  obras  que  fam  as  teftemunhas  ,  A 

Bem  fei  que  afrontão  agora  o  figlo  antigo  :) 
Ferrando  vinha  ja  no  muro  as  vnhas 
Do  baluarte  (  o  Bartaro  enemigo ) 
De  dom  Diego  ,  eftancia  combatida , 
Quando  apertando  a  cfpada ,  arrlfca  a  vida. 

Remete  o  Manoel  eíquiuo  e   duro  , 
Fere  ,  derriba  ,  e  o  perigo  ali  mais  crecc  , 
A  tam  feguro  pe  ,  lugar  feguro 
-  A  tal  furor  ,  louuor  que  íc  efcurece  . 
Ia  fe  defdenta  o  coroado  muro  , 
Ameas  dam  na  gente  que  parece  , 
Hum  executa  a  ferro  e  a  fangue  a  ira , 
Outro  vafos  de  fogo  ardente  atira. 

Vi- 
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Vitoria  e  defenfam  que  vendo  a  fea 
Encantadora  ,  ja  fem  fofrimcnto 
Os  feus  anima  ,  c  operigo  remedea 
Cum  que  chamou  do  Reyno  do  tormêto : 
Vai  (lhe  diz  ,  )  e  nos  vafos  fogo  atea 
De  noíla  perdiçam  duro  eftromento 
E  queimenfe  os  que  tantos  tém  queimado 
Senam  os  teus  fam  ja  desbaratados. 

Nam  tarda  para  males  o  maluado 
Efpiritu  infernal,   que  auftramente 
"Nas  alcanzias  põem  o   fogo  oufado  , 
Como  quem  fempre  viue  em  fogo  ardente  • 
Arrebenta  o  furor  acelerado  , 
Afãs  da  ja  o  fogo  á  Lufa  gente , 
Ficam  os  Mouros  quedos  e  pafmados 
Do  efpantofo  cafo  defcuidadòs.- 

O  que  vendo  Ifidoro  ,  que  ja  eftaua 
pronto  na  ocafiáo  do  imigodanò  , 
Ao  que  lhe  da  efperança  ,  o  fogo  daua : 
(  Trifte  de  ti  5  ô  pouo  Mauritano  ,  ) 
Ateafe  o  furor  que  medulaua 
No  poluerino  centro  ,  e  o  Africano 
Intento  defordena  ,  e  desbarata  , 
E  infinita  gente  abrafa  ,  emata, 

Conuertefe  hum  em  outro  Elemento  , 
Nxió  cabe  o  fogo  onde  cabe  a  terra , 
Com  orribel  eílrondo  torbulento 
Do  impróprio  lugar  fe  defencerra: 
Leua  ao  Ceo  o  impetu  violento 
No  móbil  folio  5  agente  ali  de  guerra : 
Dentro  no  negro  fumo  gritos  foáo. 
Ardidos   corpos  variamente  voam. 

^  Vai 
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Vai  polo  ar  ardendo  a  feiticeira 
Que  fempre  a  gente  animando  andaua , 
A  pouo  iniquG  e  mao ,  peor  confeiheíra  , 
De  fenhor  infernal  ,  prefeita  efcraua ; 
Nam  fendo  parte  a  nunca  verdadeira 
Promefla  que  ella  a  Muça  feguraua  , 
Pcra  deixar  a  emprefa  belicofa 
Tam  fera  5  cruel   ,  taõ  duuidofa. 

Mas  mais  endurecido  5  apalpa  e  intenti 
Outra  noua  maneira  de  combate  ,  -^ 

Artifícios  de  fogo  ordena  e  inuenta  ^ 
Com  que  os  Portugefes  desbarate ; 
E  outra  vez  folicito  efperimcnta 
(  Depois  que  cuni  trabuco    rompe  e-aba^ 
As  fracas  cafas  )  cauernofa  guerra     •  ^^^i.  ^  ■h.vJ 
Debaixo  la  do  intimo  da  terra,  /^^ 

Vinhaó  com  férreos  picos  ja  rompeni^^ 
A  caua  os  imigos  ,    quando  ounindo 
Ifidoro  o  fom  que  vem   fazendo  , 
A  foi  também  de  cá  depreíTa  abrindo: 
Híis  e  outros  fe  vaó  apercebendo 
Para  quando  fe  ^foíTe  defcobnndo 
A  interna  efpelunca  ,  e  larga  mina , 
Que  ali  defcobre  fupita  ruina. 

Venfe  fupitamente  os  militantes  ,'     ' 
Naó  metem  tempo  antre  a  vifta  e  efeito  ,     ■ 
là  de  fulfereas  chamas  crepitantes 
Se  tolda   o  curuo  e  terreno  teito  : 
Pelouros  de  arcabuzes  fibilantes  . 
De  rofto  a  rofto  áli ,  de  peito  a  peito 
Se  efpcraõ  :  fam   os  noíTos  quatro  oufado^  ^ 
E  os  fcus  0$  mais  feroces  e  esforçados.  ^> ' 

Ia 
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là  das  efpadas  os  agudos  fios 
Se  efcondem  poios  membros  fajiguinofos* 
lá  caem  na    rria  grata  corpos  frios , 
Ia  foáo  extremos  gritos  dolorofos  : 
Correndo  váo  fanguinolentos  rios  , 
Tecidos  andáo  jâ  nos  braços  neruofos  , 
Ventres  apartáo  ,  alentos  afadigaó  , 
A  duras  mãos  os  colos  fe  fogigáo. 

Como  Olímpicos  rudes  eíperimentáo 
Hercúleas  forças ; ,  reftas  vmedecem  , 
Curuos  5  dereitos  a  vitoria  intentaõ  , 
Torcidos  5  pernas,  braços  ali  tecem: 
Quaes  os  ramos  da  parra  que  fe  aumentâo  ^ 
Que  no  olmo   fombrio  fe  entretecem  , 
Cortado  ja  do  ruftico  machado  , 
A^  terra  vem ,  da  vide  acompanhado. 

Aíli  os  Mouros  caem  ,  co  já  perdida 
Sangue  ;  do  Lufo  ferro  ataíTaíbaaos , 
O  vencedor  dtfpoja  ali  o  vencido. 
Vencidos  -ficam  em  vida  fepultados  : 
Tapafe  o  lugar  cu ruo  omecido,  . 

lá  difto  os  Agarenos  enojados^  ^^^ 

Defcnrolão  o  Bárbaro  eílandarte.  ^ 

E  outra  vez  corrietem  o  baluarte.  -jO 

Vem  com  tanto  furor ,  cora  tanta  ira  j, 
Que  os  ânimos  dos  Lufos  aquebrantam  .//^ 
Hú  dardo  ,  outro  fogo  ardente  atira       •  i\ 
Após  de  vozes  altas  que  leuantam  ^,{^\ 

Acode  Ruy  de  Soufa  ,  e  o  roftro  vira 
Aos  que  fo  de  velo  ali  fe  efjiantam  ,      -^j 
Os  oufados  imigos  derribando  ^3 

Que.  fcrauanjjente  vinham  ja  trepando.         ' 
í;í  Cor- 
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Cortar  as  robuftas  máos  ,  que  dependuráo 
Hum  corpulento   Mouro  valerofo 
Dua  ruina :  abate  os  que  íulgaram 
Com  ferro  agudo  ,  e  modo  ,  e  rigurofo  : 
Os  fem  ventura  Mouros  fe  auenturam  , 
Vendo  feu  Rey  diante  ja  furiofo 
A  quebrantar  as  leis  que  medo  ofdena  , 
A  pura  força  entam  cie   premio  e  pena.    ^.^  ^^' 

Tornam  com  fero  impetu  animados 
Tragando  oufadamente  ferro  e  m.orte 
Precipitando  logo  efuicerados  ■  *''i.\)v 

No  mefmo  intento  ;  dãa  meifrria  forte^  obrU 
Saóos  mais  delles  ja  efpedaçados  , 
Bem  fe  ve  nelles  fe  era  agudo  o  corte     '  -:^ 
Da  Lufa  efpada  :  ameas  fe  pefauam  ^        o 
Arrebentados    corpos  o  moftrauam. 

Ardido  andaua  o  Soufa  pelejando  , 
O  Caniaiho  tambcm  de  fúria  ardia 
Vanfejà  os  imigos  retirando  , 
Vendo  quanto  os  engana  a  vá  porfia  : 
Os  Portugueíes   guerra  indá  bradando         ^  ,.' 
Guerra  ,  que  efpáro ,  e  larga  paz  fazrâr^^  r^,^ 
Nâ  tornáo  os  Mouros  não  ,  mas  leuâtaráa  - 
O  campo' ,  é  as  trincheiras  abrafaraó. 

Leuanta  o  Rey  o  arrayal  vencido  , 
E  deixa  o  campo  de  tropheos  cheo  , 
Leuanta  as 'máos  o  Lufo  ,  agradecido  ^^'H^^ 
A  quem  Ihehefempre  de  vitorias  meò  í  ^^-^^ 
Chega  a  noua  do  cafò  acontecido  '^  "!^ 

Ao   Reyno  que  efla  cheo  dè  receo  ,  ''^''^f- 

Fazeníe  nellie  já  pola  vitoria  '^^'  í^ 

Prazeres  de  importuna ,  'e'  loága  eftoria. 

Mas 
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.Mas  nam  muito  depois  a  aira  Rainha  f 
Avo  do  moço  Rey  ,  (]ue  gouernaua 
Como  quem  fabe  que  lhe  nam  coriuinha 
Tam.  graue  pefo  ,  o  carrego  dejxaua  : 
Prudência  ,  e  fabcr  ,  virtude  tinha  , 
Mas  a  repoufo  a  idade  a  ohri^aua  ^ 
PoriíTo  quer  iargar  o  pefo  dellé 
A  quem  nám  era  antam  menos  parelle. 

Larga  o  cetro  pefado  ,  porque  entende 
A  grande  obrigação  do  bom  gouerno  ,3         j^p 
Do  qual  a  paz  e  a  juíliça  pende  , 
Onde  o  defcuido  caufa  pranto  eterna,,  , 
Secretamente  nifto  fe  contende 
Que  Caterina  do  defgoíto  interno 
Do  feu  morto  Sicheo ,  fo  queria 
O  fim  de  E^eria  ter  que  pretendia. 

E  nifto  refoluta  ,  0$  grandes  chama  , 
Que  pêra  cafos  taes  chamar  deuia 
E  antre  lagrimas  triftes  que  derrama 
As  palauras  feguintes  lhes  dezia  : 
Pois  conheceis  taõ  bem  quanto  vos  ama 
Efla  Rainha  chea  de  agonia^     yuo"^  s^timsD 
Naó;queirais  co  gouerno  diuertila       rV 
De  Tua  magoa  ,  e  lagrimas  que  eftila* 

Bufcai  quem  vos  miihor  gouerne  e  reja  ^ 
Mas  guardaiuos  de  quem  mandar  procura  y 
Porque  nunca  ninguém  mandar  dcíeja  , 
Que  a  confciencia  tenha  limpa^  e  pura  : 
E  defagora  antre  vos  fe  eleja    j,^.^  ^  r*  jd3 
Outrem  ,  que  minha  idade  ja  madura    -^^    - 
Naó  he  pêra  ò  grauiilimo  e  perigofo 
Cerro-  jque  a  tantos  he  taõ  deleitpíb. 

,  :  íífo 
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Ifto  dizendo  ,  logo  defiftlo 
Do  gouerno ,  que  a  Anrique  os  grades  derâo  , 
Licença  que   a  rezaó  lhes  permitio  , 
Pola  muita  fobeja  que  tiueraó  : 
O  que  caíi  por  força  confenrio  , 
Que   as  caufas  juftas  que  lhe  propuferâo 
A  mayores  perigos  oieuaraó, 
Inda  que  mais  temores  o  cercarão» 

Toma  a  balança  do  gouerno  Anrique  ^ 
Defpóe  a  vida  ao  prouciro  alheo  , 
Mão  que  perdoe  ,  amor  que  juftífique 
Moííra  por  jufto  ^  e  benino  meo  : 
Gloria  que  tenha  ,  fama  que  ca  fique  , 
Faz  moderar  o  rigurofo  freo  : 
Tudo  gouerna  em  paz  ^  todos  contenta 
Segurança  que  adquire  ,  amor  que  aunicnia. 

Trono  ,    em  que  deixalo  me  hc  forçado  , 
Porque  no  fitio  la  do  efquecimento 
Sebaíliaó  naó  fique  fepuliado  , 
Enuolto  ern  feu  turbado  penfamcnto  : 
Se  bem  vos  lembra  ,  la  no  derrubado 
Edifício  ,  patTando  o  íonorento 
Noturno  efpaço  ,  ja  quando  amanhece  , 
O  verde  intento  nelle  reuerdece. 

Tornar  fe  quer  aos  feus ,  tornar  procura 
Ao  caminho  que  perdido  rinha  , 
Eftrada  Jhe  cnfmou  larga  c  íegura 
O  branco  velho  que  co  elle  vinha  : 
Deos  te  dê  filho  (  diz  )  milhor  venrura 
Do  que  foi  femprc  a  ventura  minha  , 
Deos  te  encaminhe  ,  e  aqui  mudo  fufpira 
Como  que  a  alma  do  corpo  lhe  faira, 

D  Naó 
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Naõ  fem.  igual  amor  5  naõ  fem  rejx)íla 
Prenhe  de  galardões  ,  àclle  fe  parte 
'O  faudoíb  Rei  ,  alta  trafpoíla 
K^e^ando  á  vida  a  deleitofa  parte  : 
A  varias  ferras  o  caminho  o  encofta  , 
Varias  efiradas  ,  efia  fó  reparre  , 
Doces  e  vnrios  pernos  fe  penduraó 
i  'cr  cima  d'  agoas  claras  que  m.urmuraõ. 

Mas  nada  baila  para  que  interrompa 
O  tranquillo  caminho  começado  , 
Naó  cjuer  defcanfo  que  o  defcanfo  rompa, 
Q].ie  cuidados  lhe  de  naó  quer  cuidado  : 
E  naõ  renunciando  a  Regia  pompa  , 
Cuida  oue  viuer  pode  deícançado  : 
Oo  manifeílo  erro  !  ô  grande  engano  ! 
De  que  iugirnaõ  fabe  o  Lufitano. 

Em.  vários  difcurfos  caminhaua  , 
Qiizdo  dos  feus  5  oue  andauaó  derramados  , 
Ora  híím  ,  ora  outro  ,  achando  o  que  bufcaua. 
De  le  caníarem  mais  vão  cefcanAidos  : 
Por  diíerenrcs  coufas  pergunraua  , 
vSaó  diferentes  caí  os  recontados  , 
E  a  im-portuna  via  aíli  paíTàndo  , 
Foi  pouco  e  pouco  em  VlilTea  entrando. 

Onde  ja  de  varões  da  Tranfpadana 
5e  enche  a  caía  Real ,  nouos  louuores 
Cantando  a  ruda  plebe  Litfitana  , 
Tsíouas  queixas  de  amor ,  doces  am^ores  : 
Quando  da  Lufa  origem   foberana 
Ia  cobiçoíos  ,  mandão  embaxadorcs 
Priíicipes  ,  que  de  lingoas  diferentes 
eSnhores  fam  de  belicofas  gentes. 

A 
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A  Fama  ,  que  a  Maria  onefta  e  bela  5 
Quanto  merecem  inda  naó  leuanta  , 
Faz  de  remotas  gentes  pretehdela  , 
Depois  que  o  nouo  efpanro  o  mundo  efpátâ  t 
Que  merecer  podia  merecela  , 
Que  louuor  chegará  a  louuar  quanta 
Graça  naó  vifta  tem  ,  quanta  beleza , 
Pois  tão  mim.ofa  foi  da  natureza  ? 

Nouo  Sol  refplandece  ,  nouo  dia  : 
Noua  pureza  ,  e  alta  màrauilha  , 
Da  Ifante  Ifabel  nacéo  Maria  , 
De  taó  fermofa  mai  taõ  bela  filha  : 
Eftranho  embaxador  que  a  recebia 
Com  Regia  ponipá  o  Real  folio  trilha  , 
Ditofa  fofte  Parma  em  tal  fenhora  , 
Quem  com  tamanho  bem  o  aíli  naó  fora  ? 

Nouos  prazeres  fazem  os  Luíitanos , 
Que  Amor  coniierte  cm  lagrimas  faudofas 
Ia  polo  mar  a  Icuam  os  Parmczanos  , 
Magoas  em  terra  fe  ouuem  dolcrofas  : 
Peitos  foípiram  de  maduros  anos 
Cabeças  le  meneaó  lagrimo  Tas  , 
Naó  íòfre  amor  futuras  efperanças 
De  bem  futuro  ,  cm  taó  írcfcas  lembranças. 

Mais  do  que  alegra  o  bem. ,  canfa  a  triílcza  ^ 
Deixa  brcue  prrzcr  ^  longa  faudade  , 
Corta  poio  amor  da  natureza 
A  grande  obrigação  da  calidaJc  :  ' 
Em  nenhum  peito  ha  tànca  afpcreza  , 
Que  naó  fique  faudofo  dè  verdade  , 
Sente  também  o  Rey  irfe  Maria  , 
Porque  a  razaó  do  fangue  o  requeria, 

U  ii  Cor- 
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Cerre  depois  o  tempo  ,  tudo  elquece  ; 
A  mais  firme  lembrança  fe  confume  ^ 
Largo  cíperimentar  tudo  conhece  , 
E  tudo  admite  em  fim  longo  coftume : 
No  Rey  co  entendimento  o  corpo  crece 
Ia  em  tomar  o  Cerro  fe  refume  : 
Liure  poder  em  taó  moderna  idade 
Conuem  que  tenha  grão  capacidade. 

A  catorze  annos  ja  chegado  rinha  , 
Com  nona  luz  de  claro  entendimento 
Quando  Anrique  o  pefo  que  foftinha 
Do  Reyno  ,  lhe  deixou  e  o  regimento  : 
Ou  por  que  alíi  parece  que  conuinha  ^ 
Ou  por  ventura  a  requerimento 
Do  pouo  5  eile  em  fnn  do  pefo  graue 
Qizer  dar  ao  nouo  Rey  o  cerro  ,  e  chaue. 

E  pêra  ifio  íer  em  tempo  breue 
Num  Recio  que  bem  no  meo  eftaua 
Da  Cidade  ,  de  m.adeira  leue 
Fazer  hum  tabernáculo  mandaua  : 
Onde  o  que  cada  h.um  ao  outro  deue 
Em  breues  cerimonias  fe  moítraua  , 
Entrando  no  teatro  acompanhados 
De  Condes  ,  de  Senhores  ,  de  priuados. 

Dizendo  ali  ao  Rey  o  velho  Anrique  , 
(  Banhado  todo  em  choro  de  alegria , 
Como  que  amor  ali  lhe  certifique 
O  que  íhe  o  graue  aípeito  prometia  :  ) 
Ia  agora  à  morte  a  vida  facrifique  , 
Que  ja  cheguei  ao  defejado  dia 
Pcra  todos  os  voífos  tam  ditofo  , 
Como  para  mi  he  doce ,  e  fabrofo. 

r  '..  Gra- 
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Graças  dou  a  meu  Deos  ,  que  me  chegou 
A  ver  o  ledo  fim  de  meu  deíeio  , 
Qiie  fe  para  bens  grandes  me  guardou 
Nam  me  pode  goardar  mor  do  cue  vejo , 
Tomai   o   cetro  que  a  unto  chegou 
Que  tributário  fez  o  Indo    ao  Tejo , 
E  fe  nelle  nam  íiz  o  Cjue  devia  , 
Defculpa-me  fazer  o  que  fabia. 

Vm  libando -fe  entam  ,  o  moço  cr2;uido 
Alegremente  o  abraça  ,  e  rindo  diíTe  , 
Que  o  pouo  ficaria  mui  fent ido 
Se  do  gouerno  fe  elle  defpediiTe , 
Que  taó  juftò  louuor  3  e  tam  deuido  , 
Como  lhe  todos- dam  ,  nam  permitiiíe 
(  Com  nam  no  acónfelhar  )  efcu receio 
Pois  determina  em  tudo  obedecelo. 

Logo  ali  os  mais   lhe  a  maó  beijando 
Sam  recebidos  delle  afabcimen^ie  , 
A  todos  recebendo  ,  e  agaíalhándo 
Como  tal  Rey  ,  e  em  fim  coino  a  tal  gente  ^ 
Foram  fe  os  prazeres  renouando 
Efquecido  o  paíTado  co  prcfente , 
Reíormanfe  alegrias  ,  c  efperanças  , 
Que  taó  fogeiras  iam  femprc  a  mudanças. 

Pois  o  Rey  ,  que  o  gouerno  tem  tomado 
Depois  de  cerimonias  ja  paííadas  , 
Co  viuer  para  fi  renunciado 
Aas  coufas    ordem   da  mal  ordenadas  : 
E  as  que  cuidauam  t^r  feguro  eíbdo  , 
De  noup  fam  por  eile  reformadas 
Do  Reyno  perguntando  ,  e  v^ndo  tudo  ,    "  " 
Como  nouo   no  carrego  5  e  fefudo. 

So- 
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Sogeito  Baftiam  em  tndo  eftaiia 
A  lium  pru.^enteproteitor  que  tinha  ; 
Como  dâ  verde  idade  fe  efperaua 
Gomo  parece  entam  que  mais  conuinha  : 
Co  elle  hum  feu   irmaó  fe  acomodaua 
Que  do  gouerno  o  mor  pefo  foílinha , 
Saber ,  virtude  del!e  fe  prefume 
Tendo  de  Pedro  o  abito  ,  e  coílume. 

Que  como  erào  fabios  virtuofos 
De  proíiflam  que  eftaua  prometendo 
Hum  nouo  exemplo  ,  emendáo  criminofog 
Cafos  5  em  todo  o  licito  prouendo  , 
Onde  la  nos  abifmos  cauernofos 
Defte  principio  Lúcifer  orrendo 
Ia  enojado  ,  pifa  a  ardente  coroa  , 
Noua  que  polo  Reyno  efcuro  foa. 

Soa  o  rumor  5  qual  Boreas  enojado 
Vai  por  efpefTos  e  altos  aruoredos  , 
Ou  qual  do  fero  Noto  o  mar  inchado 
Do  fundo  moftra  os  íntimos  fegredos  , 
Que  formando  o  medonho  ,  e  rouco  brado 
por  cauernas  de  concauos  rochedos  , 
Arroinar  fe  o  mundo  reprefenta. 
Sinal  dalgãa  orrida  tormen  a. 

Aííi  vai  o  mormurio  difcorrendo 
Polo  ofpicio  trifte  ,  efcuro  ,  e  inorme. 
Onde  hum  blasfema  ,  outro  eíla  gemendo  , 
Em  pena  defigoal ,  pranto  conforme  : 
Vai-fe.ia  de  Plutão  a  gruta  enchendo. 
Dos  efpiritos  mãos  (  turba  disforme  ) 
Acodem  os  Peirates ,  e  os  maiores 
Dd  inferno  ^  luizes ,  Regedores. 

Eflá 
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Eftá  la  num  fulfureo  acento  pofto 
Lucifero  ,  lançando  fogo  ardente . 
Da  negra  boca  ^  e  ferpentino  roílo  ^ 
Deíenrofcando  o  rabo  de  ferpente  : 
Con  fera  vifta  moílra  o  profnpoílo 
Danado  ,  contra  a  fraca  vníana  gente  , 
De  águia  fam  os  pes  ,  e  braços  deile , 
De  lixa  tem  a  verdencgra  pele. 

Os  outros  que  o  rodeam  diferentes 
Figuras  tem  ,  a  anal  peor  figura 
De  Dragos  ,  Onças  ,  Tigres ,  de  Serpentes  , 
Todos  com  negra  cor  a  fombra  efcura 
Os  que  lugares  tem  mais  preminenres 
Nefta  caía  de  pena  eterna  ,  e  dura  , 
Mais  perto  de  Plutam  eftam  fenrados  , 
E  os  outros  por  cauernas  cncoítados. 

Todos  eíperam.  ver  o  q:ie  queria 
Nefte  cafo  Plutam  ordenar  delles  , 
Qiiejá  com  voz  medonha  ,  lhes  dezia, 
Qiie  toda  fuaefperança  tinha  nelies : 
E  contra  a  vangloria  proíièguia 
(  Depois  que  fe  aconfelha  conrra  aquelles 
Porciiguefes)  dizendo  ,  o  vá  íenhora 
De  meu  primeiro  erro   e?ce:a"ora. 

Vai  5  vai  vencer  aquelle  Lnfiano 
Noua  efperança  do  valor  paliado  , 
E  tu  cobiça  com  fedento   engano 
Todos  os  2;randes  traze  a  teu  mandado  : 
Tecei  no  Lufo  Rey-.io  hum  nono  dano 
Qual  nunca  foi  no  mundo  imaginado 
E  vos  outros  miniftros  do  tormento 
Cliegai  a  breue  íim  meu  feio  intento. 

Ifto 
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lílo  dizendo  ,  jâ  pegada  à  coma;  ' 

(Avágloria)  dum  Drago  erquiuo  e  orrendo 
A  figura  que  vio  Nabuco  toma , 
Qual  grande  Coloílb  parecendo  ! 
Leua  de  Cetros  infinita  foma 
O  leue  vento ,.  inchada  vem  bebendo  : 
Hum  olho  fó  qual  Polyphemo  tinha 
De  cabos  de  pauócs  cuberta  vinha. 

Efta  chegando  a  Baftiáo  que  dorme : 
(  Por  que  a  feus  confclhos  fe  difponha  ) 
ÇQitieçando  de  abrir  a  boca  inorme  , 
A  voz    aíeuantou  rouca  c  medonha : 
E  pêra  que  co  zelo  fe  conforme 
Do  moço  5  que  fcm  tal  fofpeita  fonha  ^ 
Funda  fobre  virtude  o  falfo  intento  , 
E  torres  yans  lhe  fabricou  de  vento. 

De  todo  imperial  liuá  cerrada 
Coroa  3  antre  outras  muytas  lhe  oferece  , 
Eterna  tama  ,  vida  prolongada  , 
Qiie  tudo  anrma  ao  Rey  que  lhe  obedece  , 
Do  moço  he  ali  logo  abraçada  , 
E  porque  admite  e  cre  quê  náo  conhece 
As  prcmeífas  aceita  de  feu  dano  , 
Que  acordado  o  leu ão  ao  cego  engano. 

Voando  logo  a  infernal  Chiniera 
Vi^oriofa  5  no  feu  Drago  immundo  , 
Domando  altiuo^  pçitos  ,  braua  e  fera  , 
Como  lhe  manda  o  Rey  do  efcuro  mudo  : 
Ficando  o  Lufo  enuolto  no  que  efpera  , 
(  Defcjo  grandiofo  alto  e  profundo  ,  ) 
Mai  como  efpera  fará  tal  tardança 
(^\c  he  erro  efperar  efta  efperança. 
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Defeja  faz^r  Sebaftião  guevríL  aos  in^ 
fieis  5  eíobnuem  Inm  grande  pcjie  ,  depois 
de  manáítr  defcubrir  as  minas  de  Aíano- 
potapa  5  e  Angola. 

A  Trás  áe  grandes  bês  ,  grades  mudanças  , 
Sempre  ordena  o  mudauel  tempo  auaro  , 
Tempeftades  cruéis  ,  logo  bonanças  , 
Rcuoluçáo  a  que  náo  ha  reparo  : 
Deícompóe  as  mais  cerras  Teguranças , 
E  vende  qiulquer  bem  dos  feus  táo  caro  , 
Que  por  num  dia  de  contentamento  , 
Nos  ordena  mii  anos  de  tormento. 

Viviáo  os   Portwguefes  triumphando 
De  Reys  potentes  ,  com  fiiperna  gloria  , 
A  fama  e  nome  feu  perpetuando 
De  húa  em  outra  temporal   memoria  : 
Mares  ,  terras  abrindo  ,  e  fojuz^ando  , 
Dando  matéria  de  naõ  vifta  eíloria  : 
Seg'jros  de  mudanças  por  ventura 
Do  tempo  que  jâ  mais  nada  aíTegura. 


Na- 
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Nacelhe  Baíliam  ,  que  o  eniíí^o  brauo 
Domar    quer  ,  como  o  íanto  zelo  o  inclina  ^ 
la  faz  tardança  a  feu  de  feio  a  grano 
Do  qne  no  peito  traça  e  determina  ; 
Ve  polo  mundo  (  do  maldito  efcrauo 
De  Mafamcde  )  a  geral  roina  , 
Naó  ihe  cabe  no  peito  dor  tamanha 
La  conuerfida  em  terribel  fanha. 

O  fono  perde  ,  e  atras  do  pcnílmiento 
Paira  á  Oriental  e  rica  parte  , 
Once  com  tanta  gloria  cÚiondc  ao  vento 
Nos  Gangeticos  campos  feii  eftandarie  : 
Fazendo  pouco  e  pouco  fundamenío 
Da  fama  elcurecer  de  Baco ,  e  Marte  : 
Pondo  no  Eritreo  eíircito  os  marcos 
Que  o  forte  Alcides  p6>  nos  motes  Briarcos, 

Naó  parando  aqui  íò  aquelle  intento 
Que  tinha  de  meterno  jugo  Lufo  ' 
Tudo  quanto  rodea  o  orbe  Icnro  , 
Fv  quanto  defcobrio  o  vmano  vfo  : 
Que  outro  mais  alto  e  jufto  fundamento  , 
(  Quiçá  por  Deos  no  tenro  peko  infufo  ) 
là  o  defueia  ,  em  que  f^:ce da  cedo 
As  pifadas  feguir  de  Godofredo. 

E  com  cííe  cuidado ,  em  tempo  breue 
Ordena  a  conquifta  da  áurea  ferra  5 
Para  que  a  terro  e  ouro  auante  leue 
A  mais  dificultofa  e  dura  guerra  : 
AíTaz  de  juíla  caufa  e  razaó  teue  , 
Naó  fem  co'ifeIho  grande    a  efpada  aferra 
Contra  o  negro  Rey  da  zona  ardente  , 
Senhor  de  branca  prata  ,   e  negra  gente. 

Ali 
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Ali  nam  paíía  o  foi  a  ardente  meta  , 
E  cria  em  vez  de  pedras  pedras  de  ouro  , 
Adcra  a  lua  efta  gente  preta  , 
E  tem  por  Deos  também  o  Egípcio  touro , 
A  verdadeira  iey  la  lhe  interpreta 
(  Para  co  ella  acharem  mor  teícuro 
Por  mandado  do  Lufo  )  hú  varam  fancílo. 
A  quem  naõ  fez  nenhum  mariirlo  efpanto. 

Manda  o  cruel  miníílro   do  inferno  , 
Que  foíTe  o   Sacerdote  degolado  , 
Fica  gozando  o  fanto  o  bem  fr.perno 
E  o  negro  a  efta  conguifta  condenado. 
A  hum  cjue  teue  o  Indico  gouerno  , 
(  Qiie  Francifco  Barreto  era  chamado  ) 
O  católico  moço  chamar  manda 
Para  tam   dura  e  afpcra  demanda. 

A  outrp  que  ja  andou   em  roda  o  mundo 
So Fala  já  fogeita  ,  ali  encomenda  ^        < 
Para  que  do  imigo  furibundo 
Em  todo  aduerfo  cafo  iha  defenda  , 
Encomenda-Ihc  mais  que  la   fcgundo 
ViiTe  crecer  a  bélica  contenda  , 
Que  desfazendo  efta  ,  outra  ediiique 
Mais  forte  5  no  ilheo    de  Moçanibique. 

Efte  era  o  que  por  pai  o  ceo  mcdeu  , 
Que  de  António  Pereira  tinha  o  nome , 
Onra  m.e   he   e  louuor  ,  o  louuor  fcu  , 
"Não  conuem  que  lho  de  ,  nem  que  lho  tome , 
Larga  licença  tinha  o  eftilo  meu  , 
T^;aò  ''::I-aó  coufas  grandes  de  que  aífome 
Gionefos  tropheos  ,  e  altos  feitos  , 
Mas  foam  mal  louuorcs  táo  fofpci:os. 

Outro 
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Outro  Vasfco  Fernandes  também  chama 
Que  o  clitna  ja  piioii  da  ferra  de   ouro. 
Aonde  do   Carneiro  a  Libra  inílm-na 
Tanto  o  foi  ,     como  da  Virgem  ao  Touro  r 
Efie  c|ue  interpreta  a  Icue  fama 
Das  coufas  do   Império  negro  Mouro  , 
Cuftumes  ,  leis  declara  ,  e  ardis  de  guerra. 
E  dà  imtormaçàm  da  mais  da  terui-* 

Indo-fe  logo  a  embarcar,  leuando 
Dentro  nos  peitos  a  amorofa  tragoa  , 
A  (jue  liiaó  faudades  aíTòprando  , 
Com  lagrimas  fazendo  o  fogo  de  agoa  y 
Ficando  efpofas  ,  raãis  ,  e  irmãs  chorado  ^ 
Tirando  con  foluços  magoa  e  magoa  : 
Das  trirtes   almas  lá  cpe  lhe  leiiauaó  , 
Que  mil  naofragios  já  lhe  adeiiinhauaó, 

E  com  razaó  ,  pois  todos  la  acabarão 
Sendo  dos    negros  brutos  mantimento  , 
E  em  lugar    de  ouro  a  mor:e  acharam," 
Vede  em  que  para  o  vmano  intento  : 
A  feus  erdeiros  as  agoas    fo   deixaram  , 
Que  aíH  tarde  le  poeni  em  efcjuecimcnto  , 
He  tempo  em    fim  que  curfa  ,  e  defordena 
A  hum  a  efperança ,  a  outro  a    pena. 

Manda  tarribcm   a  defcobrir  as  minas 
De  Angola  ,  cpc  efperança  lhe  d  ao  certa 
De  prata  ,  ouro   ,  deefmeraldas  finas. 
Menos  remoM  regiam  ,  c  incerta  : 
Ia  fe  dcfgarram  as  gentes  peregrinas  , 
lá  vem  a  porta  a  tanto  dano  ^berta  , 
là  duuidofa  c  triíle  aduerfidadè 
Sofpiranl  peitos   de  madura  idade. 

No- 
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Nouas  leys  da  o  moço  juntamente, 
Em  companhias  logo  os  feus  adeftra  , 
Armas  reparte  pola  braua  gente  , 
Que  ià  elgrime  a  furibunda  deftra  : 
De  rcíucas  i  rombas  o  mmcr  fe  fentc  , 
Belígero  animal  trota,  e  campeftra 
ívleuda  área  :  tanta  voz  apupa 
Qiie  parecia  a  gente  Cataiupa. 

Mas  quando  mais  alegre   e    mais  furiofo 
Traçando   andaua  de  Africa  a  roina  , 
De  orribel  vifta  ,  e  modo  rigurofo 
EIet-3  x:hega  pérfida  ,  -e  malina : 
Cargada  de  licor  ,  la  do  amargofo 
Taxc^jreo  lago :,  donde  peregrina  : 
Por  onde  paíTa  tudo  auenenando  , 
Prados  ,    feáras  ,  aruores  fecando. 

Naó  como  a  aftuta  abelha ,  que  de  puras 
E  olorofas  flores  ,  vay  voando  , 
A  doce  pefo  dando  aias  feguras  , 
O  ar  que  deixa  atras  meliiicando  : 
Qiie  cnea  de   poílemas  já  maduras 
A  torpe  vltrice  ,  vinhn   derramando 
O  ferido  veneno:  que  onde  chega 
Todo  remedk)  e  cura  ao  vincr  nega. 

Qual  mórbido  vapor  do  podre  lagc  , 
Ao  nacer  da  luz  que  o  mundo  aquenta  , 
Turbando  o    leue  ar  ,  fere  no  e  vago  ^ 
Dua  nuue  fe  tolda  ení-erma  e  lenta: 
Qiie  do   mortal  e  vcnenofo  trago  , 
A  manada  lani gera  ledcnta  , 
Defcuidada  correndo  a  mal  tamanho  , 
A  morte  bebe  ali  no  verde  eítanho. 

Nao 


^^    ^  Eleôiada. 

Na5  de  outro  modo  a  Portuguefa  gente 
Levantada  no  nacerda  manha  clara  , 
Tornando  ao  Trabalho  conueniente 
Aa  vida  ,  de  que  dantes  defcanfara  : 
Difcorrendo  a  Cidade  hum  cae  doente. 
Outro  íupiramente  a   vld3.  cara 
Deixa  nos  braços  do  queaiilhe  acode. 
Que  bolir-fe  também  logo  não  pode. 

Vão  o  vapor  no  alento  recolhendo , 
Por  resfriar  o  coração  aflito 
Que  Q  veneno  lhe  abrafa  ,  e  enfraquecêda 
Daó  pouco    e  pouco  ali  o  fraco  efprito  : 
Onde  o  pouo  já  pálido  ,*  naó  crendo 
O  mal  c|ne  até  entaõ  naó  lhe  eftà  dito  , 
Da  morte  alheos  perdem  á  doce  vida  ^ 
Cegueira  de  peccados  conhecida. 

Por  onde  ie  mifturaõ  geralmente  ^ 
Que  o  Rcy  tábem  naó  quer  q  fe  pubrique 
Que  de  corruio  ar  morria  a  gente  , 
Porque  deferra  a  terra  e  fo  naó  fique : 
Mzs  para  que  cos  sãos  nenhum   doente 
De  nenhuma  maneira  coniunlque. 
Ordena  que  ajp.  cafas  de  faude  , 
De  ChnÔatidade  exemplo  ,  e  de  virtude.^ 

Publica  a  morte  ja  ,  defordenando 
Mucdanas  efperanças  ,  vãos  intentos 
Com  riguroía  maó  cruel ,  cortando 
Os  fiOs  de  compridos  fundamentos  : 
Grandes  ,  peauenos  y  todos  derribando 
De  íalícs  goítos  e  conrentamen^  os : 
Ferindo  a  ^ada  hum  cúa  poílenia  , 
Que  a  alma  da  -vniaó  do  corpo  eiireTná. 

A  mui» 
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A  muitos  logo  ali  fupiramenre 
Acabando  ,  com  duro  e  aduerfo  corte  , 
E  como  o  ku  viuer  he  diferente 
AíFi  he  nelles  diFerente  a  morte  : 
Onde  qual  do  amigo  ^  edo  parente 
Se  efpcde  .  qual  do  pai,  qual  da  conforte  ^ 
E  a  qual  vencendo  amor  o  frio  medo  , 
A  doce  efpofa  abraça  (  e  à  morte  )  ledo. 

Onde  com  dolorofo  e  trifte  pranto  , 
Com  magoas  e  faudofas  defpididas , 
Naõ  fentem  os  que  morrem  a  morte  tanto, 
Qiiáto  aos  viuos  doe  ficar  co  as  vidas  : 
Porque  2S  efperanças  vâs  de  quanto 
Bem  tinhaó  ,  os  que  viuem  vem  perdida? 
E  os  q  morrem  ,  de  tudo  o  em  que  le  canfam  j 
Na  morte  (  alegre  a  iriftes  )  fo  dercanfaó. 

O  pai  a   longa  barba  ali  arrepela 
Polo  amado  filho  5  que  amarelo 
Ve  ja  na  extrema  hora  ,  e  fc  efcabeía 
A  mãi  ,  que  em  trago  tal  fo^e  de  velo  : 
Trabalha  a  efpofa  ali  por  conhccela 
O   efpofo  5  chegando  o  rofto  belo 
Ao  feu  ,  que  en  roncos  triiles  lhe  refponde  , 
E  após  ifto  a  turba  vifta    efconde. 

Vireis  ali  a  cândida  menina , 
E  tenro  moço  no  duro     Acidente , 
Quoal  c5  pálida  cor  o  roftro  inclina  , 
Qiioal  a  alma  tira  num  fofpiro   ardente  : 
Qiioal  co  trago  da  morre  defatina  , 
Quoal  a  mãi  fe  abraça  eílreitamenre  , 
E  quoal  morta  ,  perdendo  a  cor  rofida 
Nos  braços  da  ama  fica  deicoraJa. 

Bem 
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Bem  como  quando  a  frefca  ,  e  fuaue  rofaí 
Polo  auaro  Outono  amanhecida 
Na  desfolhada  pranta  ,  da  fogofa 
Febea  ardente  lux  enimurchecida : 
Que   vai  perdendo  aquela  graciofa, 
E  matutina  cor  ,  perdendo  a  vida  ,. 
Hiam  alíi  aquelles  inocentes , 
Polas  culpas  dos  pais ,  e  dos  parentes. 

Vireis  também  o  ruftico  membrudo 
Que  a  morte  defprezaua  ,  e  tinha  em  poucof^ 
Com  cor  terrena ,  e  boca  negra ,  mudo 
A  alma  tirar  num  ronco  orrído  e  rouca : 
Como  quando  fe  mete    o  ferro  agudo 
Na  garganta  do  touro  pouco  ,  a  pouca 
Que  com  roncos  en  aluo  olhos  vira 
E  os  neruofos  pés  tremendo  eftira. 

Vira-fe  em  fim  ate  nos  animais 
Empecer  o  peftifero   veneno , 
Mais  enterrarem  filhos  ,  filhos  pais  , 
E  a  muitos  falta  até  lugar  terreno  : 
Onde  por  fer  o  medo  e  efpanto  mais  , 
Do  ar  que  parecia  eflar  fereno  , 
Mortas  cabiam  as  aues ,  vindo  os  frutos 
Ee  fcus  maternos  troncos  jâ  corrutos. 

Sendo  jà  ncííe  tempo  morta  tanta 
Gente,  que  efcaíTamcnte  fe  contaua, 
Fogindo  os  mais  da  pena  que  os  efpanta, 
O  que  lhe  o  Rey  ate  então  negaua  : 
Eonde  de  boca*  em  boca  fe  leuanta 
Huma  voz,  que  confufa  mormuraua 
Antre  o  medro  fo  pouo  ,  a  qual  dezia 
Que  a  cidade  jà  ie  foucrtia^ 

E  cama 
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E  como  em  tempeftade  a  deflroçada 
Nao  5  a  hua  banda  e  outra  vai  pendendo  , 
Sem  maftos  ,  fem  gouerno  ,  atraueííada  , 
Pouco  e  pouco  jà  de  mar  le  enchendo : 
Que  dum  impetu  grande  embalançada  ^ 
Algum  cheo  de  medo  ,  a  voz  erguendo. 
De  la  da  cfcotilha  diz  chorando 
Que  fem  remédio   jà  fe  vai  alagando. 

Hús  ao  maítareo  logo  fubindo  , 
E  cafteilo  de  popa  ,  outros  lançaido 
Fora  o   Batel  e  cfquife ,  indo  fugindo 
Aos    que  na  fralda  atras  lhe  vaó   pegando: 
Alli  a  Lufa  gente  a  voz  ouuindo  , 
Que  mal  tamanho  vai  adeuinhando  , 
O  pae  o  filho  deixa  ,  o  íiiho  o  pae , 
A  qual  de  cafa  mais  dcprefla  fae, 

Sae-fe  a  gente  medrofa  da  cidade  , 
Fogindo  cada  hum  como  podia  , 
Nao  fe  refpeita  ali  a  tenra  idade , 
Do  que  focorro  atras  a  mãe   pedia  : 
Fia  a  donzella  a  pura  caftidade 
De  qualquer  fofpeitofa  companhia  , 
Nao  dà  lugar  o  medo  ac  rico  auaro 
A  fepultar  o  feu  thefouro  caro. 

Nem  lembra  jà  fazenda  que  acquirida  ; 
Co  trabalho  que  ceue  amiga  a  forro  -^ 

Foi ,  que  onde  enircueiii  perderfe  a  v*:Ja  , 
Nao  voga  amor  da   íilha  ,  ou  da  ccníbrte  :, 
Cada    hum  bufca  com  temor  guaritia  , 
Mas  quem  pode  fugir  da  fera  morte  ? 
Quem  do  forcado  natural  limite  í 
Quem  do  que  Deos  comjwfta  máo  permite? 
E  Pois 
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Pois  ven jo  já  o  Rey  tamanhos  danosa 
Tanto  eftrago   ,  tanta  defnentura  j 
Sobre  Gs  feus  aflitos  Luíitanos  j 
A  C|ucm  leuar  a  crua  morte  jura  : 
Ao  cjuc  entregou  a  vida   ,  e  tenros  annoâ 
Po^  leu  Deos  5  a  riiafririo  e  fepultura 
Tomou  por  vaiedor  ,  porque  Ihé  peça 
Qiie  de  feu  Reyno  já  ie  compadeça. 

Dizendo  ,  Baftiám  em  cujo  dia 
Fu  vim  ao  mundo  :  home  com^o   o  mey  ^ 
Qué  pôr  fer  teu  ,  ninguém  no  merecia 
Qi.ié  naó  fofe  cô  ele  tambeni  teu  : 
T^-aò  negues  puro   Tanto  eíía  valia 
Q.ie  tens  co  alto   Deos,-  pois  qtie  nos  dfeU 
Os  teus  membros  por  noíTos  valedores ; 
Para  nos  perdoar  mores  errores* 

Acode  ncoáejá  fenbor  aquelle 
Pouo  5  que  em   feus  altares  te  venera  ^ 
Forque  por  tua  bondad.e  a  culpa  deile 
Lhe  feia  perdoada  como  eipera  : 
Olha  como  criei  anda  fobielle 
Brauã  ,  fanguinôlenta  a  morre  feta , 
i^oem  já  os  rog©^  teus  a  Deos  diante 
Porque  de:fle  ■caftigo  a  maõ  ieuame. 

E  ieu  te  prometo  huma  caía ,   onde  fe  veja 
Sem.pre  a  memoria  defte  beneíicio  , 
Viua   y  e  que  em  letras  de  ouro  éfteja 
Eícrita  no  fagrado  fromcfpicio : 
^~E^qi:e  tett  bfàÇó  mais  temido  feja  ^ 
Botando  o  meu  a  pedra  no  edifício 
Primeira  ^  ícndò  o  dia  e  nome  teu 
•Gâdanno  íellejádd  :naó  por  meu* 

lílo 
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Ifto  ciezia  o  moço  em  terra  pofto 
Cos  giolhos  ,  os  olhos  leuantando 
Ao  ceo  ^    que  lhe  banhanaó  o  trifte  rofto  ,' 
Sofpiros  dalma  às  vezes  arrancando  : 
Sendo  de  tanta  força  o  profupofio 
De  fe  irem  fuás  gentes  emendando , 
Que  enternecendo  o  fanto  ,  faz  que  peça 
A  Deos  5  que  de  feus  erros  ja  fe  eíqueça, 

O  qual  hr.ma  tormenta  em  continente 
Manda  5  que  o  ar  corrupto  efp  ai  ha  e  apura, 
Naõ  morre  mais  nenhum  ,  nem  cae  doente  , 
Perca  o  credito  logo  a  vmana  cura  : 
Que  em  vaó  canfa (por  mais  q  bufq  e  intête  ) 
O  que  feguif  Galeno   fó  procura  , 
Em  dar  remédio  a  vidas  condenadas  , 
Antes  de  ferem  culpas  perdoadas. 

Foge  o  mórbido  podre  ,  e  groifo  vento  , 
Das  cafas  da  cidade  perdoada  , 
Atalha-fe  a  Pintam,  o  duro  .intento  , 
E  os  miniftros  a  Cençaó  maluada  : 
A  morte  fe  defpede  á  paíTo  lento 
De  vidas  infinitas  carregada  ^ 
Fica  a  cidade    qual  teito  arroinado  , 
Que  he  de  noturnas  aues  habitado. 

Entraõ  rebanhos  de  cornudo  gado 
Pacendo  polas  praças  ,  como  quando 
lunto  do  IPtro  a  foi  jà  tfafmonrado  , 
Vaõ  por  Abril  as  cruas  repaílando  : 
Com  cujo  bafo  o  ar  taó  arreceado 
Cuida  a  gente  que  vem  irfe  apurando  , 
Ainda  toda  uia  entrando  a  medo  , 
O  que  mais  tarda  crendo  vir  mais  cedo. 

E  ii  En- 
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Entrando  vem  ,  quaes  timidas  medrofas 
Pombas ,  que  na  cauerna  falitrada  , 
.Onde  miando  queixas  amorofas  , 
Eftaó  por  curuos  cantos  derramadas  : 
Qiie  com  temor  errando  furiofas 
Da  ferpente  que  virão  amedrontadas  , 
Samdo  ao  leue  ar  mil  voltas  dando , 
\^aõ  depois   huma  e  huma  ateniô  entrando* 

Alli  a  Lufa  gente  entrando  vinha 
Híis  após  outros ,  ántre  temor  ledos  , 
(  Prazer  que  chega  tarde  ,   e  vaife  afinha , 
Inda  qne  íeja  de  paliados  medos  ) 
Qual  ja  naó  acha  o  que  deixado  tinha  , 
Qiial  pudera  contar  mal  poios  dedos 
/s  vidas  que  lhe  leua  a  crua  morte. 
Para  lhe  razef  rica  a  pobre  fone. 

Naó  achaó    os  filhos  pães,  tudo  mudado 
Se  ve  5  cortaõ-fe  longas  efperanças  , 
Nem  fe  acKatal  memoria  em  algum  lembrado  > 
Qiie  julgue  por  razaó  vagas  eranças  : 
Todos  os  trajos  eraõ  de  orilhado  , 
Da  magoa  que  paflbu  ,  tríftcs  lembranças. 
Tudo  fam  longas    barbas  e  cabelos , 
Olhos  vermelhos,  roftos  amarelos. 

Saldo  tinha  o  Rei  da  veneno  fá 
Cidade  ,  de  defgofto  e  temor  cheo  , 
Porque  em  fegurança  duvidofi 
Sendo  5  canfa  o  amor  ,  canía  o  receo : 
Por  híía  ferra  efquiua  e  pedregofa 
O  paílo  moue  ,  de  fi  próprio  alheo  , 
í.iucito  he  o  caminho  e  alcatitilado 
íJaó  me  parece  bem  ir  defcuidado. 

Trepa 
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Trepa  o  caualo  :  ja  tropeça  e  embica , 
lâ    pende  o  moço  ,   mas  valor  o  anima , 
Tojo  perigo  que  teme  arraç  lhe  fica 
Do  defejo  que  tem  de  verfe  encima ; 
Trabalhe  ,  pois  aíli  fe  verifica 
Quanto  o  premio  do  fofrcr  íc  eílima  ^ 
Queu  moilrarei  depois  quam  eftreita  via 
E  trabalhofa  he  a  da  alegria. 


CANTO    QVARTO, 


EJtãclRei  em  Sintra,  jtp:trcce!bc  o  Engtm 
em  figura  de  tratante  ,  e  ãfiruuilh^  ja^ 
A^vfe  armada  em  França  por  fccreta  con- 
jurai^ao.  Cre  o  Rei  o  naifo  ,  e  aperçebcfe 
de  grande  frota  -que  fe  perde, 

QVando  de  furiofa  tempeftade 
E  mar  irado  ,  ve  a  mortç  fera 
O  trifte  nauegame  ,  (  aduerfidade 
Em  que    nenhum  remédio  vmano  efpera  :  ) 
Socorrendo-le  à  fuma  piedade  , 
Promete  maftos  ,  giuea>  ,  nãos  de  cera  , 
Mas  paíTado  o  perigo  turbulcnro  , 
Co    temor  leua  a  promeíla  o  vento. 


Li- 
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Liurçs  eílauaõ  jâ  de  rantos  danos 
(  Como  paflanàc  eíquecem  facilmente  ) 
Os  chorofos  e  triííes  Lufitanos  , 
Naõ  pondo    os  olhos  mais  c]iie  no  prefentè 
Deixando  de  veilir  fúnebres  panos , 
Que  pae  ,  eípofa  ,  máe  ,  irmaõ  ,  parente  , 
Kao  lembra  mais  q  em  quãto  a  doce  eráça 
Lbe  traz  poios  cabelos  a  lembrança, 

Parece-lhes  que  loi  por    acidente 
O  caftigo  por  culpas  permitido  , 
A  vapor  groíío  lento  .,  frio  ,  ou  quente  , 
He  do  vulí^o  inorante  atribuido  : 
Em  tudo  obedece  a  cega  gente 
A   feu   interno  imigo  endurecido , 
Que  pronto  em  íeus  defcuidos  ^  ja  lhe  ordena 
I^ouas  ocafioens  de  noua  pena. 

Mas  tornando  a  eftoria  começada  ^ 
Seguir  quero  o  caminho  pcdregoíb  , 
Onde  de  foluçar  a   voz  caníada 
We  faz  a  alei^res  gentes  odioío: 
De  laftimas  e  pranto  he  efta  jornada  , 
E  ró  a  triftes  choro  he  deleitoíb  , 
Por  iílb  fó  a  querri  o  for  queria 
Leuar  neíle  caminho  em  companhia. 

Bem  veio  que  laurada  a  curiofa 
Tea  de  varias'  cores  ,  que  pudera 
Ser  muito  mais   fuaue   é  deleitofa  , 
A  quem  com  fem  danado  intento  a  lera : 
Pois  cada  hum  a  fruta  mais  fabrofa     ' 
Neíle  jardim  a  feu-goftò  co]heta'V 
Sendo  lhe  a  tofca  Lira  m.ais  íiiaue 
Variando- fe  o  fom  trilíonho  e  graue. 

Mas 
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Mas  a  quem  a  verdade  hade  ir  .cogitando  , 
Sem  talhar  do  defcjo  a  ardente  fede  , 
A  feu   fabor  eftoreas  ordenando  , 
Efta  licença  naó  fe  Ikc  concede  : 
Por  onde  quem    quifer  irme  c Tentando 
Naõ  etloruc  o  que  meu  cuidado  pede , 
Que  he  moftrar  de  conúno  a  trifte  magoa 
Que  fez  eftes  meus  oíKos  fonr^s  dagoa! 

Deix:ei(  fe  vos  bem  lembra)  o  moço  oufado 
Sob  indo  pola  ferra  penhafcoia  , 
Onde  quanto  mor  bem  he  p  efperado  , 
Tanto  a  efperança  deUe  he  mais  fa;)r».f:i : 
Canfado  fobe  ^  muiro  mais  canfado 
Da  tardança  que  faz  graue  e  penofi , 
Mas  quando  acima  já  chegar  prefume  , 
A  noua  efperança  eíla  refame. 

Com  tudo  auanre  vai  ,  canía  e  por-ia  , 
A' e  chegar  ao  íim  do  monte  erguido  , 
Que   a    regiam  das  nuue>  eftendia  , 
No  mundq  pola  fama  conhecido  : 
O  Olimpo  TeíTalico  excedia^  ,     ^^^^ 

Onde  dos  ventos  he  claro  e  labido  j-j  » 
Que  no  templo  de  lupiter  moílra!ia5  {.^j 
Qae  a  taõ  alto  lugar  nunca  chegauaS.    ^^(^ 

Deu  lhe  feu  próprio  nome  a  bela,  í^ljia 
De  Laron^  ,  por    íck  ja  fua  m.orada  ,        . 
Ve  bem  no  cume  huma  marairçiha  ,  ♦ 

Que  naõ  cuido  que  foífeigu^l  contada: 
So  cem  paJos  de  terra  o  moço  trilha., 
Em  cima  ,  que  naò  folíp  alcantilada  : 
Os  quaes  ocupa  hum  templo  ,  que  íe  inuoca  , 
A  fenhora  aaPeaaa.çu  da  alta  Roca 

Aqui 
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Aqui  vío  claras  fontes  chriftalinas  J 
Que  em  duras  pediras   tinhaó  o  nacimento  J 
Edificadas  altas  oíficinas  , 
Dum  confagrado  e  pudico  conuento : 
Hum  peregrino  alli  de  peregrinas 
Pedras  ,  com  ja  mais  vifto  entendimento 
Hum  retabolo  fez  ,  que  parecia 
De  rica  e  fútil  Macenaria. 

De  Pario   alabaftro  marclietaua 
O  Corintio  Porfido ,  enxerindo 
O   lafpe  em  Lufo  mármore  ,  que  eflaua 
Sufpertib  o  Rei  ,  pintarfe  prefumindo  : 
Brutelcos  e  cordoes  dependuraua  , 
(  Tudo  de  pedra  )  que  fe  eílarà  rindo 
Quem  naõ  vio  efta  obra  defufada 
De  muitos  que  a  viraó  celebrada. 

Naó  To  no  altar  fanto  fe  embebia 
O  moço  Rei,  que  eftá  rapto  e  enleuado,^ 
Ouuindo  taó  fiiaue  melodia. 
Que  lhe  parece  eftar  beatificado: 
Wías  como  para  o  mundo  em  fim  pendia , 
Sàefe  do  templo  a  ver  o  mar  inchado  , 
Defcobrindo  dali   do  Olimpio  monte 
Do  meu  orbe  terreno  o  orizonte. 

Tendo  fempre  prefente  na  memoria 
O  aue  lhe  o  feu  esforço  prometia  , 
Dos'  feus  paííadoc  a  fuperna   gloria  , 
Que  nelleo  tempo  afíi  efcurecia : 
Av^Telon'^^á:i  cm^rcf^i  ,  e  obrigatória    ■>       ' 
A  quem    a  lei    de  Chrillo  prerendia  ^ 

Éftencíer  até  o. vitimo  terreno, 
Contra  a  força  do  Bárbaro  Agareno. 

Magoa 
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Magoa  com  que  ao    mar    o   rofto  vira 
P  or  Ine  naô  renouar  tríftes  lembranças  , 
E  caminhando  alfi  trifte  fofpira 
(  Efeito  de  compridas  eíperanças  ) 
Do  monte  dece  em  fim  ,  onde  fiibira 
A  ver  o  que  he  fogeiro  de  mudanças  , 
E  fonte  de  perigos  naó  cuidados  ^ 
So  para  cobiçolbs  ordenados. 

Ve  que  as  nuues  abaixo  errando  andauão 
Cobrindo  os  vales  que  altas  ferras  fendem  , 
Dece  ate  que  por  cima  lhe  ficauaó , 
Que  em  fria  fombra  polo  ar  fc   eílendem : 
Bofques  de  fertis  prantas  fe  moílrauaò  , 
De  cujos  ramos  vários  frutos  pendem , 
Húas  e  outras  fempre  fio  recendo 
Como  que  fempre  íofie  amanhecendo. 

Ouuindo  as  rotas  limphas  ,  que  caindo 
Por  antre  lifas  pedras  murmurando , 
Parece  certo  ali  que  vem  feniindo 
O  que  no  peito  o  moço  eftà  traçando  : 
Onde  Flora  de  Zéfiro  fogindo  , 
As  efquecidas  folhas  meneando 
Do  bofque  ,  bem  parece  que  dezia 
Porque  taó  cruelmente  lhe  fugia. 

Sendo  Netar  e  Ambrofia  ali  o  rocio 
Q.ie  em  matutinas   fiores  lento  e  grauc  , 
Caindo  la  do  ceo  coalhado  e  frio  , 
Da  eftuta  abelha  era  manjar  íiiauc  :         -  ^ 
Debaixo  de  hum  caíianho  alto    e   fombrio^^. 
Se  alTenta  Lufo  ,  porque  mais  o   agraue 
Seu  mal  ^  ouuindo  ao  fom  de  clara3  agoas 
Paílahnhos  cantarem  tenras  magoas.--^  -       <) 

Alf 
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Ali  pois  diuertindo  o  vagatnundo 
Peníamcmo  ,  mil  coiifas  coníldera 
Por  aplacar  o  peito  furibundo. 
Que  com  nenhum  reponfô  fe  modera  : 
AU  ve  que  o  que  foi  leuhor  do  munda 
Que  mais  depois  de  feio  naô  quiíera 
Que  lograr  o  repoufo  defejalo" 
Em  doce  companhia  congregado. 

Mas  nada  o  facisf-az  ,  portjuç  faltando 
Ao  aperite  aquilo  quc  defeja  , 
(  O  peor  muitas  vezes  defejando  ) 
Nada  o  queira  em  fim  por  mus  que  vej^: 
E  aíli  todo  o  repoufo  deiprçzando 
Abraça  hua  interna  ç  vã  peleja. 
Donde  turbado  ç  triite  fe  leuaara  , 
Deíj^Oíi  que  de  confiifo  fe  quebraiia. 

Por  antre  os  lifos  troncos  çorcouados 
O  paíTo    moue  ,  onde  efcritas  crecem 
Varias  tenções  de  peitos  namorados  , 
Que  cm  perpema  m^rioria  permanecem  ; 
Ertaõ  do  tempo  ali  dos  Rei5   paííaJos  ^ 
Que  03  corteíaos  dadora  jà  aborrecem  , 
A  pureza  de  amor  ,  porque  chorando 
Naõ  andem  a^  pobres  aruores  rifcandq. 

Sintra  fe  chama  efta  deleitofa 
Parte  ,  onde  repoufo  o  moço  en^ei^a  , 
Vai  penfiriuo  achar  huma  cauernofa 
Pedra  ,  de  largo  veitre  ,  e  porca  eftrçira  , 
Ou  fado  enrra  na  gruía  lemerofi , 
E  huma  lamina -dentro  efvri:;:erpreita  5 
To  ia  Arábios- ver fbs  a  ocupauam  , 
Que  grandes  coufas  lhe  pronoíticauam. 
A'\  Sae 
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Sae  o  Rey  muito  mais  trlflie  ,  e  turbado  , 
Do  concauo  penedo  ,  imaginando 
No  nouo  cafo   ,  onde  defc:nidaJo 
Em  vários  defconcertos  vai  cuidando  , 
Oo  como  me  Icuara  aluoraçado  , 
(  Se  a  caufa  fora  amor  )  atraz  chorando  , 
Policiaras  fontes,  verdes  aruoredos , 
Naô  puderaó  fazer  feus  olhos  ledos. 

Defcobre  à  breues  paíTos  altos  teitos  , 
Por  antre  a  efpefia  e  verde  rama  , 
Daigiia  mais  que  vmana  induftria  feitos  , 
Quaes  naó   cantou  moderna  ou  antiga  fama 
Nao  confundindo  outros  tao  perfeitos 
O  longo  rempo  ,  ou   Dardania  chama , 
Ig\iaimente  o  iouuor  fe  ali  reparte  , 
Naó  excedendo  a  matéria  à  arre. 

Entra  fubindo  por  torcida  efcada 
De  mármores  luzentes  jafpeados  , 
A  vários  corredores  ,  de  eílremada 
Vifta  ,  e  parapeitos  releuados : 
Ouuem  a  voz  vmana  retumbada 
Os  paíTaros  noturnos  ,  e  efpanrados  , 
Fogiado  vaô  da  luz,    e  rcltos  ricos , 
A  dar  nas  mãos  dos  enemigos  bicos. 

Entrando  logo  na  marauilhofa 
Cafa  dos  brancos  Cifnes ,  cjuc  guardando 
O  cuftume  na  morte  renebrofa  , 
Parece  cer-o  ali  <:]i]e  eílaô  cantando , 
Au.inte  paíTa  ,  onde  huma  dolorofa 
]N3lmpha  moftraua  eftarfb-lhe  queixando 
Da  agoa  que  por  cima  lhe  corria,'  --■^' ' 
Que  numa.curua  concha  ali  cahia.  -'^^S  "J^-í-''*'  ' 

DÚa 
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Dua  banda  do  loiio  coarteado 
Saindo  de  clara  agoa  húa  eípadana  , 
Qiie  mais  de  duas  lanças  lenantado 
Parecç  que  repugna  a  induftria  vmana  : 
Da  outra  parte  hum  leiro  eftá  dourado  , 
Que  os  quatro  ventos  tem  ,  por  onde  mana 
Frcfco  rocio  ,  e  ás   vezes  fe  efprementa 
De  brauo  inuerno  ali  braua  tormenta. 

Logo  a  Galé  auante  a  vifta  efpanta  , 
De  tarjas  chea  y  onde  eftá  pintado 
O  monfiro  da  feptiuOvca  garganta  , 
E  Cerbero  Tri fauce  encarniçado  : 
Ipomanes  ,  que  a  ras  vai  de  Atlanta  , 
Ccfalo  5  que  madruga  namorado  , 
Bofcjues  5  batalhas  ,  e  feluajes  feras , 
Sulfúreas  gruta  >  ,  orridas  Chimeras. 

A  camará  das  Pegas  ,  antre  icjuelics 
Apofentos  eOaua  ^  e  outros  que  calo , 
Cujo  lauor  o  grande ^i^rax-t eles 
Nem  Calicrares  ,  mal  podem  igualalo  : 
Pois  Parracio  ,  Protogenes  ,  e  Apeles  , 
Timante  5  com.  os  mais  em   que   naó  falo  , 
Se  licàraò  fufpenfos  na  pintura, 
Parceiros  achariaó  na  Rfcukura, 

Em  fim.  (  por  dar  remate  )  o  moço  entrado 
Pola  cafa  dos  Ceruos ,  eftendia 
A  vifta  5  em  varias  coufas  ocupando  , 
Que  ah  de  feu  cuidado  o  fofpendia  : 
O  efpiriro  brauo  leuaitando  , 
Vendo  que  hum  forte  efcudo  ali  pendia 
De  cada  hum  dos  Ceruos ,  que  moftraua 
Leuar  gloria  no  pefo  que  leuana. 

Os 
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Os  efcudos  5  brafoes  fam  do  esforçado 
Brauo  Lufo  ,  e  de  tropheos  antigos  , 
Onde  se  ve  o  qne  he  por  íhngue  onrado  ^ 
E  o    que  deue  a  õnra  a  graues    perigos  : 
De  Reis  ,  Duques  ^    o  fangue  derramado  , 
De  capitães  (  fíagelo  <le  enemigos  ) 
E  o  da  que  n:orta^5    Pedro  lhe  procura 
Melhor  que    Maufeola  fepultura. 

Os  Loronhas ,  os  Edas  ^  Alencaílros  , 
Menefes,  Meios,  Soufas  5  Matioeis  , 
Coutinhos  5  Telos  ,  Teiez  ^  Faros  ^  Caílros  3 
Syiuas  -e  Aragóes  também  vereis : 
Almeidas  ,  e  Meíidoças  >  e  outros  Caílros 
Caftelosbrancos  ,  e  outros  que  fabeis  ^ 
Que  aqui  naõ  he  rezaõ  que    vos  nomeo 
Porque  com  tan'o  nome  os  naõ  enlee. 

Também  ali  dos  Ínclitos  Pereiras 
As  cruzes  tam  temidas  fe  moílrauaó. 
Barrei  Oiç ,  Attaides  ,  e  Siiueiras  , 
Tauoras  ,  e  Saldanhas  também  eftauam  , 
Caílelos  5  ièrpes  5  barras,    e  bandeiras, 
Nos  pendentes  efcudos  fe  pintauam  , 
Memorias  dos  tropheos  que  ganharão  , 
Os  que  de  fi  memoria  alia  deixarão. 

Os  Gam.as  y  Albiirquerques   animofos  , 
Que  com  razaõ  aqui  no  alto  piaduraõ 
Do  reito  feus  brafóes  ,  mais  gioriofos 
Que  CS  dos  que  fu  pi^ralos  naó  procurao  :    ' 
Os  Cunhas  ,  e  outros  mu  tos  vaierofos  , 
Que  a  Vida  por  ganliar  rama  aueniuraó, 
As>  diui ias  aqui  tem  pmduradas 
Das  coufas  qtje  fizeraó  (inaladas. 

Pois 
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Pois  ali  o  cuidado  variando 
O  Reinem  nouas  fombras  diuertido  ; 
Pum  paiTageiro  ve  ,  que  atraueílmdo 
A  freíca  ferra  ,    finge   ir  afli,;ido  ; 
Tratante  lhe  parece  ,  o  qjnai  moftranda 
Andar  btifcando  o  Rei  inaduertido , 
De  inorancia  veftio   brene  pregun-a  , 
E  a  cortês   monimento  mduitría  junta. 

Chega  íe  à  companhia  aíajigado. 
Mas  lo;;^o  da  a  enrender  que  alcança 
Ser  Baftiaô  aqucUe  que  apartado 
Moítra  íjípenia  e   graue  íe^urança: 
Com  baxa   inclinação  desb^rreado 
Lhe  diz:  :  Senhor  a  grande  comiança 
De  teu  fincero  peito  ,  te  a^legira 
De  quem  te  buíca  a  morte  porventura. 

Ouue  a  treiçaó  fenhor ,  e  a  grande  frotíi 
Que  nos  Galicos  por.:os  fe.  prepara.. 
Armada  de  furor ,  gente  remota 
Traz  a  te  conquiftar  cobiça  auara  , 
Turbafe  o  Rei  ,  e  aduertido  no'a 
Tamanho  aujfo  em   que  iprento  para  , 
Profegue  o  tratante  ,  e  dos  concertos 
Dos   coajurados  ,  da  indiciqs  cerro i. 

Ifto  dito  ,5  fe  parre  diligenre  , 
Executando  feu  maluado  intento. 
Turbada  tinha  ja  a   Fraucefa  geate  , 
CaiTiinha  agora  para. o   Reino  lento  : 
Outra  figura  forma  diferente 
Da  que  trouve  do  Reino  do  tormento  ,    ; 
Agora  toma  a  própria  de  Prorheo  , 
Velho  enrugado  5  ja,.  barbudo  e  feo.  .       ,  , 
,     .  De 
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De  lontras  fe  veftio ,  como  coniiinha 
À  marinho  pàílor  ,  hum  çurraó  leua 
De  lixa  ^  goarniçaõ  de  aljôfar  tinha  , 
Cajacio  de  coral  que  lhe  releua : 
E  aiii  por  baxo  la  do  mar  caminha  , 
Qae  tanro  a  baxa  terra  fobreleua  , 
Trifte  fe  mofira  ^  porv]iic  o  graufe  afpeiro. 
Repreicnte  melhor  a  dor  do  peiío, 

O  mar  lhe  efconde  o  mar  ^  que  corre  tanto 
Dos  olhos  5  mas  t\ò  g;efto  ie  moftraua       . 
A  dor  que  delles  tira  o  oculto  pranto , 
Que  poias  agoas  ja  fe  meftaraua; 
Os  peixes  moue  a  magoa,  e  enche  defpãto 
Quando  lhes  por  Neptuno  preguntaua 
Que  mudos  naó  reípondem  :    aíli  feguinio 
O  caminho  que  vai  pola  agua  abrindo* 

Em  pouco  tempo  vendo  huma  deleicofa  ' 
Montanha  ^  chea  de  afperos  penedos  , 
'Nos  quaes  a  natureza  ariihciofa 
Cria  também  efpeílos  ãruoredos  : 
Naó  moue  a  agoa  naô  a  pranra  aquofa , 
Saõ  do  profundo  mar  altos    fegreJos  , 
Mas  cios  que  pefcam  que  eftes  ramos  prende  j^' 
A  ver  grandes  bofcages  la  comprendem. 

Caminha  ^  e  de  Coral  huma  cfpeíTura 
Ve  logo  ,  e  dourra  pranta  que  purece 
Ter  de  lagoila  a  cafcacrcfpa  e  dura  , 
Que  ás  ve/.es  com  tormentas  aparece : 
Etia  depois  de  idade  ja  madura 
Quando  o  pao  tranípareniC  lhe  apodrece , 
No  tronco  do  pé  ena  Âmbar  cheiroíb  ^ 
Que  nacer  da  Balea  he  iabuioíb. 

E 
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E  como  àntigua  anzinha  carcomida 
Cria  o  tortuiho  ,  alfi  em  parda  efcuma 
Sae  a  cheiro fa  maíTa,  e  endurecida 
A  lança  o  mar  onde  fe  achar  cuftuma  , 
Vé  outra  mara  arbórea  empedernida, 
Que  porque  he  ja  razaó  que  me  refuma 
IMaõ  conto  poV  extenfo  cada  pranta 
Da  ferra  eruofa  ,  a  quem  fe  delia  eípanta. 

Saó  ía  as  pedras  crefpas  e  efponjoías 
Com  o  agrefte  fauo ,  e  de  mil  cores 
(  A  maneira  de  orgáos  cauernofas  ) 
Douradas  conchas  criaõ  em    vez  de  flores  ^ 
Por  eftes  vales  vaó  Nimphas  fermofas , 
Por  darem  a  doce  amor  ricos  penhores  , 
Colhendo  finas  pérolas  ,  cantando 
As  duras  Pynoteres  marifcando. 

Em  vieiras  azues  vaó  recolhendo 
Mendo  e  groíío  aljôfar  ,  (  rico  fruto ) 
Dos  Tritões  motejando  ,  difcorrendo 
Aili  o  bofque  aquofo  nunca  enxuto  : 
Vefe  também  ali  o  monftro  orrendo  , 
O  Drago  ,  a  Seluage  ,  a  Serpe ,   o  Bruto,' 
Que  a  natureza  la  de  varia  íbrma 
.  Os  animais  da  terra  também  forma.  A 

Prados  naõ  faltaõ  la  nas  pedras  duras  ^ 
De  argaço  ,  e  perrexil  apetitofo , 
E  doutras  muitas  vmidas  verduras. 
Mantimento  maritimo  fabrofo  : 
La  neíTas  rochas  concauas  e  efcuras , 
Onde  a  eíjponia ,  o  leuodo ,  e  porofo 
Corpo  coníerua  do  vmor  falgado , 
O  marifco  Lunar  fe  ve  pegado. 

Vefe 
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Vefe  qual  efquadrão  de  Franca  gente 
Eftar  delpinhos  o  ouriço  armado 
E  o  cangrejo  tirar  co  curuo  dente 
Da  roxa  concha  o  peixe  defcuidado  : 
Hum  feixo  lança  dentro  ,  como  fente 
Qiie  fe  abre ,  do  perigo  acautelado  : 
Vefe  a  Lagofta ,  e  a  Centola  fea , 
Que  efmoem  (  como  Ema  ferro)  grofla  área; 

Poios  arbóreos  troncos  vaõ  trepando 
Os  corcouados  búzios  vagarofos  , 
A  cafa  liía  ou  crefpa  acarretando, 
Onde   mil  vezes  morrem  de  medrofos : 
Eftaó  os  mudos  peixes  efpreitândo 
Como  paíTa  Protneo  ,  e  remerofos 
Dentro  de  rotas  conchas  ,  e  furados 
Cafcos  (  de  vários  bichos  )  já  quebrados. 

Vai  vendo  o  velho  grandes  marauilhas  ^ 
Ve  o  padre  Oceano ,  ve  Nereo , 
Hum  de  filhos  cercado  ,  outro  de  filhas : 
E  mais  acima   o  Rei  do  mar  no  meo  : 
De  pérolas  ornado  ,  de  manilhas 
De  coral  (  a  feu  modo  )  rodo  cheo  , 
Metido  dentro  efta  nua  vieira 
Que  naó  tem  forma  naó  para  cadeira. 

Madrepérola  he  o  rico  teito  , 
Três  voltas  faz  o  rabo  em    que  fe  aíTenta, 
De  efcamas  verdes  tem  armado  o  peito  ^ 
Barbas  de  falmonetc ,  e  vifta  ifenta  : 
Entra  Protheo  onde  o  Real  confpelto 
Mui  grande  Majeftade  reprefenta  , 
E  as  orelhas  ve  do  Rei  do  pego 
Que  reprefenraó  afãs  de  morcego. 

F  Na^ 


^as  mãos  que  fam  compridas  berbatana^ 
Toma  com  longos  braços  o  Tridente  , 
Vé  de  Protheo  ja  as  roupas  ferrarias , 
E  enganab  ó  meneo  reuerente  : 
O  velho  brada  ô  glorias  foberanas 
(  Pofirado  errl  terra  )  da  marinha  gente  , 
Que  foi  de  vos  ':  6  Rei  naõ  fou  Protheo  i 
Mas  huin  fogelto  fo  de  aiiguílias  cheo* 

Àti  venho  fenhor  por  auiíarre 
Do  Lufirand  Rei  fero  orgulhofo  , 
Que  determina  ca  de  conquiftartc  , 
Por  fe  vingar  do  cabo  tormentcfo: 
Tu  es /fenhor  de  Eolo  ,  cUg  de  Marte  , 
De  porte  o  jugo  vlao  temerofo  : 
Olha  ô  foberano  Rei  das   agoas 
Naó   le  fegurem  confianças  magoas. 

Ifto  dizendo  ,  ctefpo  o  arriçado 
Torce  Neptuno  o  efcamofo  colo  , 
E  cum  orribel   e  foberbo  brado 
Batendo  co  Tridente  ^  acorda  Eolo  : 
Eftá  o  Rèi  dos  ventos   fepujtado 
(  Que  faz  tremer  hnm  Polo  c  outro  Polo]; 
La  dentro    na  montanha  cauernofa ,    ,,;,,.,;; 
Se  a  fama  naó  he  nifto  mentirofa*  ,,p.^  . .  .'  5 

A  parte  aérea  (  no  lugar  profundo ) 
Do  acjuofo  e  .terreflc  he  refumida 
E  fae  por  ©yto  grutas  ca  ao  mundo. 
Por  nós  cm  oito  ventos  repartida: 
Os  quaes  fe  deuem  la  moutr  ,  feguhdo  _     > 
Crece  do  Elemento  ,  diuidida 
A  leue  pane  3  ja  liquida  e  pura  , 
Reconccntrada  a  Soiaí  quentura» 

Eoio 
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Eolo  aqui  dizem  q«e  íe  encerra  , 
E  que  Hypotades  la  miniftra  os  ventos  , 
Teme  Neptuno  a  futura  guerra  , 
Tem  para  defenfam  dous  Elementos : 
No  fundo  fe  apercebe  ,  e  ca  na  terra 
Crendo  o  Lufo*  auifos  íraudulentos 
De  quem  taó  falfamente  lhes  fegura. 
Prender  fo  por  fofpeita  algus  procura. 

Curuas  e   fortes  nãos  logo   ordenando ,' 
Com  que  poíTa  vencer  todo  vniuerfo 
A  braua  frota  o  temor  trocando  , 
E  o  deíTenho  ao  Lufo  o  tempo  aduerfo : 
Mil  vitorias  o  vulgo  ja  cantando  , 
Qiiaes  fe  naó  leraó  nunca  em  profa  ou  verfo 
Sendo  Duarte  filho  da  eítremada 
Iffantc  Ifabel  ,  geral  da  armada. 

Fidalgos  dos  iiluílres  e  esforçados 
Eraõ    os  capitaens   da  mais  da   frota  , 
Os  Soldados  ,  mancebos  namorados  , 
Qual  de  efcopeta  ,  c  qual  de  lança  c  cota ; 
Telas  ,  brocados  ,  fedas  ,  recamados , 
Veftidos  da  feição  da  mais  remota 
Gente  ^  da  mais  braua  ,  e  mais  pujante  , 
Leuauaó  todos  ,  a  qual  mais  galan  e. 

Mas  fortuna  ,  que  os  altos  profupoílos  , 
Ditofas  vidas  ,  profperos  eílados  , 
Sabrofos  bens  cm  fim  ,  fupremos  2pí\o3 , 
Corta  e  deftrue  ,  com  dar  tiiales  dobrados  : 
E  fundamentos   váos  e  defcon.poítoj  ^^ 
Faz  que  fejaó  mil  wc7.Qs  acerados  y 
O  fi.o  lhe  cortou  das  efpcranças  . 
Com  fuás  defignaes  certas  muda.iças. 

F  ú  Qjie 
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Que  de  pefadas  ancoras  tenaces , 
Do  Tejo  eftando  o  áureo  fundo  cheO  J 
E  fe  tingindo  as  Francefas  faces 
De  roxa  ira  5  e  pálido  receo  : 
Pronofíicauaó  em  pranto  aues  voraces 
Com  hum  e  outro  circulo  e  rodeo  , 
A  futura  rormenia  que  vifia*^ 
Que  a  Lufa  armada  ali  defthuria. 

Vendo-fe  jà  de  brancas  nuues  cheá 
A  Efphera  celefte  ,  que  parece 
De  vazia  maré  ondada  área  , 
Ou  peito  de  Falcão  quando  enuelhece: 
Bradando  pola  praya  lo  paíTea 
A  negra  gralha  5  o  galo  fe  enttiftece  : 
Vemfe  as  adens  dançar  nos  lagos  frios  , 
E  polo  ar  voarem  brancos  fios. 

Vamfe  os  aéreos  grous  letras  pintando 
Dos  baxos  vales  contra  o  Oriente  , 
E  poios  lagos  anda  entaó  chorando 
A  trifte  andorinha  o  mal  que  fente  : 
Dá  lodofa  palude  adeuinhatldo 
A  ráa  cantante  a  fúria  do  Tridente 
De  Neptuno  ,  e  o  mar  rouco  gemendo 
As  ondab  nas  ribeiras  vai  rompendo. 

Nifo  e  Cilla  crefpos  áflbuiao 
E  as  mais   aues  maritimas  ,  na  terra 
Do  arado  reuolta  ^    ali  porfiaó 
Sobolo  bicho  que  fe  defenterra  : 
As  Alcioneas  auef  ja  fe  ouuiaó  ^ 
Que  receando  a  futura  guerra  , 
Sobre  penedos  ia  co  trifte  opieo 
PalTando  eftauaõ  as  penas  polo  LIcc; 

Turbar^ 
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Turba-fe  a  fria  eftrela  de  Saturno 
E  a  Cilenea  luz  fogofa  gira  : 
E  atras  das  coílas  ja  do  veo  noturno 
lupiter  rayos  tremolando  atira  : 
Promete  a  Lua  ali  venrto  diurno 
Cgs  turbos  cornos  ,  que  purpúreos  vira  , 
"Naó  ertaó  as  eílrellas  cintilantes , 
Mas  mil  cometas  vaõ  caindo  errante >. 

Nace  embuçado  o  foi  ,  e  a  frefca  aurora 
Pálida  apareceo  ,  de  cor  da  morte  , 
Parece  em  fim  que  a  Lufa  armada  chora 
A  paíTar  mar  aín  ninguém  me  exorte  : 
Oo  defcílrada  frota  ,  (  ô  infelix  ora  ) 
Como  alhea  eftás  da  aduerfa  forte 
Que  fe  te  aparelha  ,  ó  abre  o  ouuido 
E  ouuiràs   dos  bofques  ja  o  ruido. 

Das  cauernofas  portas  falitradas 
Todos  os  ventos  vinhâo  ja  foprando  , 
Hy podares  as  tem  defemparacías  , 
Obedecendo  ao  fupremo  mando  : 
As  ondas  galopando  ja  enojadas 
Vem  polo  Te)o  pouco  e  pouco  entrando 
E   o  pardo  ceo  turbado  parecia. 
Qual  terfo  ferro  quando  fe  embacia. 

Ia  tricoloreo  circulo  rodea 
A  luz  Febea  que  o  reflexo  imprime 
Delle  na  opofta  nuue  efcura  e  fea  , 
Sinal  de  pado  doutro  aquofo  crime  : 
Por  íris  dos  antigos  fe  nomea  , 
Naõ  fe  ve  coufa  que  o  temor  anime. 
Correm  os  rumos  ja,  contrariou  ventos 
Como  que  í'e  coníundem  os  Elementos. 

Ia 
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Ta  vem  cKegando  a  afpera  procela  J 
(  O  mundo  ruinando)  à  forre  armada 
Que  pronta  para  dar  ao  vento  a  vela 
La  junto  de  Belém  eíla  ancorada  : 
Dando  a  tempeftuofa  fúria  nella  , 
Poios  Pilotos  tarde  adeuinhada ; 
Que  vendo  tal  furor  bradando  apitao  ,'  * 

E  dúa  e  outra  parte  alerta  gritaõ. 

Podendo  mal  á  fupita  ruina 
Valer  ,  groíTas  amarras  reformando  , 
Que  a  turia  da  tormenta  os  deíatina, 
IVIaftos  5  antenas  ,  lemes  lhe  quebrando  i 
Onde  huma  c  outra  onda  repentina 
Os  curuos  lenhos  ja  embalançando , 
Faz  com  que  hus  com  outros  fc  encontrauao 
E  de  improulfo  ali  fe  cfpedaçauaõ. 

Eflaò  hús  ja  a  ou  ros  perfuadindo 
A  breue  confiíTam ,  e  leuantando 
Ao  ceo  os  olhos  ,  gritaõ  a  Deos ,  pedindo 
Perdão  ,  o  roílo  em  lagrimas  banhando : 
Ourros  polo  conucs  tombaô  caindo, 
Ccs  ba:anços  da  naõ  ,  indo  rodando  , 
Outros  no  duro  pao  pondo  os  gi olhos 
De  gritos  enchem  o  ceo  ,  e  dagoa  os  olhos, 

O  marja  entaõ   encima  reuoluía 
(  Moftrando  as  entranhas  cauernofas ) 
A  gro;"a  área  ,  e  o  ceo  em  fogo  ardia 
Onde  fubiaó  as  ondas  impetuofas  : 
E  o  dia  (  fe  fe  pode  chamar  dia  , 
Tempo  que  pafia  em  oras  tenebrofas) 
P(v  ellas  numerandoas  fe  conhece  , 
Tanto  a  luz  do  dia  fe  cfcurecc. 

Os 
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Os  ramos  (  bem  pegados  no  profundo 
Nos  afperrimos  penedos)  de  coral  ^ 
Que  fo-ícm  arrancados  la  do   iundo  , 
Poios  ventos  çrueis  ^  cuidarão  niíil : 
E  as  aues  do  argáço  ^  e  oilrhiho  imundo , 
Na5  cuidarão  que  o  ínar  taõ  liberal 
Foííe  5  c}ue  la  as  nuúes  lho  mandaíTe  , 
Nem*  que  o  que  cria  o  mar  ao  ceo  chegaíle. 

Bem  cuido  eu  que   a  timida  Oritia, 
Do  íuriofo  Borcas  pouco  ouuida , 
Medrofa  e  arrufada  le  efcondia 
Onde  naõ  tinha  por  fegura  a  vida  : 
E   que  a  No^o  goftos  prometia 
Gaiatea  ,  dalgum  tronco  eícondida^ 
Porque  a  íuria  abrandalTe  ,  pois  certeza 
De  dcfamor  mais  clara  ,  he  afpereza» 

Ia  Fiiis  y  Amarilida  ^  e  Neiéa  , 
Naõ  cuido  que  teriaó  o  roílo  enxuto , 
Que  a  qual  delias  de  mais  agrauós  çhea 
De  feus  rogos  chorauaõ  o  pouco   fruto  : 
Mas  fúria  ,  que  a  taes  rogos  naõ  íe  enirea  , 
E  intenio  a  raes  magoas  refoluto," 
Naõ  deuia  de  fbr  fenáõ  de  gente. 
Que  vento  era,  e  veríto  o  mal  ,que  fente. 

Aqui  quebraua  ja  a  fúria  poc^crpTa 
Do  mar  amarras  5  onde  as  nãos  Te  enfreaõ  , , 
Quoaes  tubarões  caindo  na  enganofa 
Arte  5  que  em  groílas  cordas  fe  meneaÕ! 
Outras  vaó  dar  na  práya  pedregofa' 
Outras  ali  fem  ordem  íe  rodeaõ  , 
Ao  aluedrio  dos  furiofos  ventos  ; 
Que  cada  vez  foprauaõ  mais  violentos.- 

Outras 
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Outras  de  algnm  encontro  a  curua  quilha 
Rota  ,  ao  brauo  mar  caminho  abrindo  , 
Efcondem  nelle  a  vitima  efcotilha , 
Indo-fe  aíli  a  tombos  fomergindo : 
Outras  cheas  de  mar  pola  cauilha 
Que  fe  foi  da  caucrna  defpedindo  , 
Por  naó  auer  nenhuma  ali  que  fique 
iScm  caíligo,  fe  vaó  ao  fundo  a  pique' 

Os  mares  chcos  ja  entaõ  andando 
Dos  que  nos  fortes  braços  fc  confiaõ, 
O  remédio  das  taboas  deíprezando  , 
De  que  tarde  depois  fe  arrependiaõ : 
A  muiios  junto  a  terra  leuantando 
As  ondas  cm  feu  rolo  ,  onde  fe  viaõ 
Elpedaçar  nas  pedras  cauernofas. 
Quando  çfperanças  lhe  eraó  m.entirofas. 

Em  fim  que  deftc  modo  deftruida 
Foi  toda  a  armada ,  algús   chorando  a  forte 
Que  pêra  os  mais  canfar  lhe  guarda  a  vida  , 
Para  ver  de  quem  amaõ  a  triíle  morte : 
Começando  a  tormenta  embrauecida 
A  aplacar  o  furor  medonho  e   forre 
Por  rogos  dos  que  a  Deos    por  elles  oraõ^ 
Aprefenrando  as  lagrimas  que  chorão. 

De  fora  Baíliaó  à  vifta  cftaua , 
Que  a  fazer  embarcar  a  gente  fora , 
Onde  o  que  lhe  o  defejo  afiguraua 
Com  vâs  promelTas  ,  ao  reues  chora : 
Dali  a  muitas  coufas  ordem  dana 
Que  fe  lhe  oucreciaõ  cada  ora  ,' 
IVlas  vendo  a  armada  rota  e  deftruida 
Naó  quis  o  pramo  ouuir  de  lanLa  vida. 

Que 
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Que  ao  longo  da  ribeira  fanguinofa 
Do  enojado  Tejo  ,  em  pranto  andaua 
Ia  a  trifte  mác  ,  irmà ,  amiga  ,  ou  efpofa. 
Quem  por  marido  ou  filho  preguntaua  , 
Quem  CO  a  efperança  duuidcfa 
Saber  o  defengano  naõ  oufaua  , 
Quem  huma  e  outra  magoa  vai  dizendo 
Cadaneros  defpojos  reuoluendo, 

OiJe  artre  roncos  triftes,  e  gemidos 
Saem  de  dentro  dos  peios  magoados 
Sofpiros ,  com  tal  magoa  dcfpedidos , 
Que  bem  moftraó  o  donde    Iam  caufados : 
Antre   elles  juntamente  referidos 
Contentamentos  ,  goftos  ja  pafTados  , 
Promeíías  ,  e  efperanças  enganofas  , 
Que  fempre  em  fim  fam  vans  e  metitirofas. 

Muitos  daquelle  perigo  tormentofo 
Efcaparaò  nas  taboas  que  quebrauaó  , 
E  em  remédio  ali  taõ  duuidofo 
Orando  a  Deos ,  os  mais  remédio  achauaõ  ,' 
Ou*:ros  naõ  prouaó  o  trance  rigurofo , 
Que  nefte  tempo  ainda    em  terra  eftauaõ  , 
Efcapa  em  fim  Duarte  ,  e  os  estercados 
Mancebos  ,  que  naõ  foraô  acelerados. 

Ma3  elRey  (  como  digo  )  naõ    querendo 
Ver  tanta  magoa  e  dor  na  genre  fua  , 
Ao  amor  que  lhe  tem  correspondendo  , 
Naó  leua  a  alma  de  triíleza  nua  : 
E  o  meo  (  com  tamanho  eílrago  )  vendo 
Ro'o  5  da  dcfeiaJa  guerra  crua : 
Perdendo  a  efperança  ao  que  dcfeja. 
Mal  o  pode  alegrar  nada  que  veja, 

AÍIi 


jpÔ  E    L    E    G    1     A    D    A. 

Aííi  fe  foi  dali  merer  naquelíe 
Lugar  3  que  de  Almeirim  era  chamado ,' 
Porcjue  configo  fo  la  fe  querele  , 
Sem    auer    quem  lhe  eftorue  feu  cuidado  : 
Onde  pungentes  pinhos  de  Cybele 
Saõ  as  pran^as  do  nunca  culriuado 
Terreno   ,  a  cuja  fombra  fe  fentaua. 
Porque  alegria  ali  jamais  entraua. 

Também  de  mirtos  (  pranta  Cyterea) 
E  de  louros  (  em  quem  foi  transformada 
Aquella  ,  a  quem.  íeguio  na  branca  área 
Apolo  )  eftaua  a  terra  ponoada  : 
Em  fim  daruores  triíles  toda  chea , 
Terra  fo  para  choro  aparelhada 
He  efta  ,  onde  o  foi  mais  reuerbera  , 
Quando  em  Virgo  rodea   a  quana  Efphera^ 

Aqui  tinha  também  de  mil  maneiras 
Caça  ,  o   moço  Rei,  quando  a  queria   , 
Veados  ,  laualis  ,  Corças  ligeiras , 
Que  para  fi  fomente  defendia; 
Aqui  chorando   as  nunca  verdadeiras 
Eíperanças  (  que  a  ieue  fantafia 
Lhe  feguraua  ,  em  bens  nunca  íeguros) 
Traçando   andaua  aíli  tempos  futuros. 

Em  toda   a    parte  fempre  acompanhado 
Dum  poderofo  e  alto  penfamento  , 
Com  quem  viuia  fó  ,  fempre  apartado 
De  todo  nati:ral  contentamento  : 
Ponderando  a  quanto  eftá  obrigado  , 
Quem  tem  algum  fupremo  regimento  , 
E^como  fam  das  gentes  mal  julgados 
Os  que  efcurecem  a  fama  a  feus  paiTados; 

Andan- 
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Andando    cjual  em   velhas  ofEcinas 
O   Solitário  paíTaro  ,  gaíladas 
Do  largo  tempo  ja  ,  Je  peregrinas 
GentCi  fomente  a  cafo  pouoadas  : 
Que  de  pendentes  frifos  e  minas 
Suas  queixas  ao  vento  derramadas  : 
Nos  mais  triftes  lugares  fempre  mora  , 
Por  fó   chorar  o  mal  cjue  fempre  chora.    , 

Chora  ali  com  rezaó  muito  fobeja, 
Ver  naõ  crecer  a  fama  aos  Luíítanos  , 
Chora  romperfe  o  jBo  ao  aue  defeja  , 
Chora  futuros  bens  ,  paífados  damnos  : 
Teme  chegar  a  eftado  em  que  naõ  veja 
Weo  de  jugo  por  aos  Mauritanos , 
Sente  naõ  ter  lugar  com  que  dilate 
A  lei  de  Chrifto  ,  e  a  fua  disbarate. 

Em  fim  tudo  choraua  ,  que  o  curtume 
Duma  prefente  dor  ,  he  que  os  paífados 
Desgoftos  ,  todos  junros  vos  refume  , 
Porque  os  males  voj  fcjaó  aíK  dobrados; 
Que  o  tempo   magoas  fo  nunca  confume  , 
E  bens  fam  logo  delle  fepultados , 
Mas  em  quanto  elle  chora    a  rota  armada. 
Bom  fera  defcanfar  a  voz  canfada. 


Cattto 
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Saé  ttRey  de  Almeirim  ,  e  entra  no  bofqué 
da  trijiex^  ,  cude  ao  pe  dum  fombrio  pi-* 
íiÍTO  adormecendo  fonha  :  e  determinafe 
pajjar  a  Barbaria  ^  para  ir  CQme(iandoja^ 
-x^r  aos  injieis  guerra. 

D  As  mofes  confas  fempre  efqiiecímento  , 
E  do  q  ha  defcjuecer  gráJes  lembranças. 
Em  fraco  fogeiro  firme  tundamento  , 
Em  cur  a  vida  longas  efperanças  : 
Oo  errado  caminho  ,  ó  cego  intento  , 
Oo  vans  ,  e  duuidofas  feguranças , 
Após  c[uc  enganos  vas  vida  canfada  , 
Pois  taó  deprcílà  es  defenganada  ? 

Olhai  a    belicofa  e  forte  armada  , 
De  que  ao  mundo   a  barba   ja  tremia  , 
Em  quam  breue  momento  deftroçada 
O  mar  em  íi  a  tragaua  e  confumia : 
Olhai  quam  cedo  foi  defenganada 
Do  que  lhe  a  efperança  prometia  , 
Vede  do  bom  Duarte  o   fundamento 
E  como  larga  a  efperança  ao  vento. 


Foge 
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Foge  da  corre  chea  de  mudanças , 
í;ftorua  a  occafiaó  a  feu  tormento  , 
A  parte  põem  terrenas  efperanças  , 
Celefte  fàz  e  alto  fundamento  : 
A  doce  vida  dá  doces  lembranças  , 
Caminha  entanto  a  paíTo  en  fermo  e  lento  j; 
A  morte  cjiie  lhe  atalha  endurecida 
Co  a  comprida  magoa  a  curta  vida. 

Em  fim  todo  o  viuer  efta  faz  bfeue, 
E  tudo    ò  tempo  põem   em  efquecimento  j 
Do  curfo  natural  ligeiro  e  leue  , 
O  mais  comum  e  certo  mouimento  : 
He  tributo  que  a  vida  à  morte  deve  , 
He  yida  fonho  ,  fombra  ,  leue  vento  , 
E  o  homem  fogeito  fo  do  pranto  , 
Qiie  nos  pode  fazer  confufo  efpanto. 

Derriba  fempre  do  mais  alto  trono 
O  mundo  aos  que  engana  ,   e  fobe  nelle  , 
Comunmenre  feus  bens  fam  bens  fem  dono  , 
Pois  tira  defte  ,  para  por  naqucllc : 
A  huns  o  nome  pocm  em  eterno  fono , 
E  o  doutros  claro  faz  na  tromba  impele 
Da  Fama  leue  ,  como  o  tempo  auaro 
No  Luficàno  Reino  moílroii  claro. 

Que  eltando  na  maycr  felicidade 
(^ue  imaginar  podia  ^  defcuidado 
De  tanta  dcfuenrura  e  variedade  , 
Tudo  o  que  efuera  vc  roto  e  trocado  : 
Vem  Ixuma  peite  ,  vem  huma  tempeíladc  , 
Com  que  o  l>ufo  poder  he  deílroçado : 
Baftando-fe  hum  fopro  defcompoílo 
Para  atalhar  tamanho  ptoíupoílo. 

Eis 
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Eis-aqui  em  que  para  o  vmano  intento  J 
Vedes  a  Lufitana   armada  rota  , 
O  vento  affi  deftrue  glorias  de  vento  , 
Quem  tal  cuidara  da  foberba  frota  ? 
Cercado  eftà  o  Rei  de    fentimemo  , 
Qt  cafo  adueifo  penfatiuo  nota, 
La  onde  o  deixei  de  anguftias  cheo  , 
Naõ  vendo  ao  zelo  feu  propicio  meo. 

Cuidado  com  que  fae  da  agreíle  vila 
A  hum  pinhal  dali  pouco  apartado  , 
Onde  lembranças  triíles  recopila 
Quando  o  aflige  o  coração  canfado 
Dando  lugar  a  lagrimas  que  eftila 
Num  lugar  de  prazer  deiemparado  ,      * 
Apartado  dos  feus  ,  e  do  caminho  , 
Sentado  ao  pé  dum  groíTo  pinho. 

Tolda-fe  ali  o  ceo  de  rama  efcura, 
E  eftà  derua  meuda  o  chaó  tecido  ^ 
Dantre  a  pungente  folha  Te  pendura 
O  enconchaio  fruto  endurecido  : 
Eftila  negro  pez  a  cafca  dura  , 
Vc  fe  do  bufo  ali  entretecido 
Efpefib  ninho   ,     e  a  cruja  cftar    bradando 
Por  que  a  vaó  os  outros  depeiando. 

No  domicilio  (  concar.o  madeiro) 
A  Niticora  ruía  a  luz  que  teme , 
O  animal  car  iligo  ligeiro  , 
Por  negras  fombras  co    as  afãs  treme : 
Parece  o  bofque  ronco   verdadeiro  , 
No  como  ali  de  efpaço  em  efpaço  geme  i 
Eftâ  enuoko  a  moço  em  íeu  cuidado 
De  ver  a  iuz  turbada  perturbado. 

Naô 


C    A    N    T     o       V»  P^ 

Nao  acha  duro  o  folio  pedregofo , 
Scndo-lhe  efpinhos  o  dourado  leito  , 
ÍDum  em  outro  difcurío  duuidofo 
Traça  vitorias  vans  no  vaõ  conceito: 
É  qual  a  nao  no  impetu  furiofo 
Do  rolo  inchado  ,  vira  o  curuo  peito 
Pendendo  acjui  e  ali  a  vários  ventos 
Aiíi  o  trazem  os  aiios  penfamentos. 

A  tombos  vai  mil  couías  reuoluendo^' 
Vaóihe  fugindo  coufas  defejadas  , 
Canfa  o  juizo  claro  ,  defendendo 
Seguir  veredas  fem  difcurfo  erradas  : 
Pouco  e  pouco  aííi  adormecendo , 
Depois  de  fantafias  baralhadas  > 
Podendo  tanto  o  laço  fonorenro 
Que  as  rédeas  tomou  ao  entendimento. 

Naó  lhe  tendo  AÍorfeo  bem  ligados 
Os    membros  ja    perplexos  ,  e  efquecidos  i 
Qiiando  em  profupoilos  váos  c  errados  , 
Sem  fentido  lho  claó   falfos  fentidos  : 
Andando  os  penfamentos    ocupados 
Em  vários  dcfconcertos  diuer.idosj 
E  o  vital  defenfrcado  fpirito 
Atras  dis  jfombras  vás  canfado  e  aflito. 

Sonha    cjue  todo  o  boAjue  ve  ocupado 
De  gente  armada  de  foberbo  afpeto  , 
Onde  de  orgulho  o  coração  turbado 
Lhe  bate  no  aflito  e  tenro  peito: 
Vc  logo  Athlas  de  coriiça  armado, 
A  quem  a  turba  inoftra  ter  refpciro : 
Que  parece   qne  ciurcbo    laim  fouco  vinha 
Do  arauiilirno;  pefo  m^,  foCiaha. 

De 
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De  feco  efparto  crâ5  feus  cabelos  ^ 
Dos  lagrimais  correndo  ali  lhe  vinha 
Salitre  :  dentes  longos  e  amarelos , 
Moílrando  as  peras  dos  que  ja  fiaó  tinhai  t 
Da  cinta  pendem  dons  largos  cu  elos : 
A  as  coftas  traz  por  maça  húa  groíía  amzinha 
Çapatos  (  que  naõ  cof:^  rijo  linho  ) 
Enformados  no  pè ,  de  porco  efpinho. 

Abre-íe  logo  hum  tronco  polo  meo  , 
Sae  de  dentro  huma  ninfa  alumcando 
A  fombra  efcura ,  como  quando  veo 
^  O  belo  Adónis ,  a  aruore  rafgando  : 
Ornada  vem  de  paftorii  arreo. 
Fita  de  cor  de  lírio  atras  lhe  aranda 
(  Em  vários  laços  )  os    cabelos  de  ouro^ 
De  taó  rica  tenção  rico^  thefouro. 

Com  Alparcas  de  feda  lirios  trilha , 
Çuarnecidas  de  fina  pedraria  , 
Brial  laurado  de  ouro  a  marauilha , 
CjUrraõ  darminhos  branco  que  pendia : 
Camifa  de  delgada  beailha  , 
Que  efcaílanien  e  a  carne  lhe  cobria  : 
De  Aguila  odorífera  (  lacrado 
Com  peregrina  eftoria)  era  o  cajado. 

Dos  íDutros  troncos  faem  lo^^o  Amadrldas 
Com  capelas  de  Louro  e  ver  Je  Era , 
Faretradas  -também  ,  belas  OriaJas , 
Que  a  meo  roilo  a  paftora  elperà : 
Faltaó  Naiades  ,  Napts ,  mas  vem  Driadass 
Huma  em  focar  de  Coridon  fe  efmera 
A  fracta  ,  ou^ra  a  li  com  tenra  auena 
Naó  enueja  de  Titiro  a  Camena* 

Pois 
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iPots  defte  modo  vai  com  confiança 
Contra  o  monfíro  feo  a  Ninfti  bela  j 
Ella  lhe  da  co  a  vifta  ,  amor  co  a  lança  ^ 
Quem  a  vinha  render  fe  rende  a  ella  : 
As  máos  arras  com   graue   f^uraiíça  , 
(  Cum    fó  cabelo  )  lhe  ata  efta  donzella  ^ 
p  por  mais  que  trabalha  elle  rompello 
Ia  mais  pode  quebrar  efl-e  cabelo. 

Aonde  dorme  o  Rei  chega  a  paílora 
Co  elle  preío  antre  as  Ninfas  belas  ^ 
Qiial  por  florido  Abril  rofada  Aurora 
Ou  per  Agoftò  Lua  antre  as   efirelasí 
A  feu  fenhor  fe ;  inclina  eíla  fenhora  ^ 
As  ouí^ras  embicaram  nas  capellas : 
E  com  alegre  rpfto  ,  onefto  c  graue  , 
A  doce  voz  foltou  branda  e  fuáue. 

Dizendo  ,  Eu  fou  a  ma  Lufitaniã, 
Que  nefte  bofque  tem  o  antigo  affento  ^ 
Duro  flagelo  da  infiel  infania^ 
Câfi  Princefa  ja  do  Império  lento 
Temme  agradada  a  falfa  Mauritânia, 
E  vindo  ambas,  ja  em  rompimento  , 
Manda  efte  monftro  contra   mi  fenhor. 
Cuidando   poder  mais  Marte   que  Amor. 

Eu  o  tenho  vencido  ,  e  feito  efcrauo  , 
Tempo  he  de^  tomar   dela  vingança, 
lufta  efj^çrança  da  taô  jufio  aerauo, 
Mas  naó'  quifera  longa  efta  elperança : 
Reparo  he  fempre  feu  o  monftro  brauo^ 
Igualete  o  valor ,  à  confiança- , 
E  naõ  ;e  çftoruem  pueris  receòs 
Vir  pendurar  aqui  tantos  tropheos^ 
^ou  G     ^  Ifto 
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Tfto  dizendo  ,  pondo  força  ao  aíeritô  J 
(  Pêra  lhe  refponder)  o  Rei  ^  abrindo 
A  boca  ,  os  nos  rompeo  do  fonorento 
Trabalho  ,  a  voz  com  impero  faindo  : 
Achando-le  ali  fó  turbado  e  lento  , 
As   fombras  vás  que  via  lhe  fugindo: 
Cuidando  ora  fer  fonho  ,  ora imagina 
Que  poíTa  fer  reuelaçaó  diuina. 

Onde  dali  fe  torna  refoluto. 
Ia  fe  publica  furiofa  guerra  , 
Vai  polas  bocas  o  rumor  corruto  , 
Terrenos  roílos  faz  de  cor  de  terra: 
Medula  o  furor  no  pouo  bruto , 
Ia  cada  hum  a-  arma  antiga  aferra  , 
E  a  ii-éim  capitão  Baftiaó  martda 
Que  va  diante  a  bélica  demanda. 

Prefteza  em  tudo,  animo,  e  cordura,' 
Com  feuera  prefença  lhe  encomenda : -í{'>-^ 
Partirfe  logo  o  vara5  procura  otr/Cl 

Antes  que  lhe  a  tardança  o  gofto  ofendat 
Da  Lua  o  quarteirão  terhpo  fegura  ,  ** 

Teme  que  o  rnobil  curfo  fê  arrependa : 
Todos  ia  fe  apercebem  de  ginetes. 
De  efpadas  ,  lanças  ,  peitos*  ,  capacetes» 

Alimpaó-fe  àli  armas  ferrugentas  , 
Que  por  rropheos  foraõ  ja  ganhadas  * 

Em  batalhas  afperrimas ,  cruentas'^^;-"  rjírtl 
De  veros  efcritores  taó  carítàdas  :  ^''  '^^^y 
Mil  maneJras  de  varias  ferramentas  ' '{ 

Eraõ  também  nas  nãos  áli^^embarcadas'  ■ 
Exadas  5  aluiões  ,  ferras,  machados,  : 

Fouces ,  iéuancas ,  e  marrões  pefados.      ^ 

Borf 
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Borraclias  ,  odres  ,  botas  j    mantimentos  , 
Que  à  corrupção  naô  foíTem  taó  fogeiíos  , 
E  outros  muitos  apercebimentos  , 
Que  fe  procuraó  para  taes   efeitos  : 
Incitando  ja  então  galernos  ventos 
Píopicios  5  os  belicofos   peitos 
Dos  fortes   Portuguezes  a  embarcarfe  y 
Que  começaõ  nas  nãos  a    congregarfe* 

Depois  de  rodos  preftcs  •,  leuahtando 
Os  curuos  ferros  do  areofo  tundo  , 
Que  em  altas  vozes    os  Nautas  arrancando 
Foraó  de  Ia  do  mtimo  profundo  : 
Os  traquetes  vaô  logo  defaldrando 
Da  armada  (  que  ameaçando  éftaua  ò  mundo  ) 
Saindo  vaõ  do  Tejo  deleitofo  , 
Qual  arrogante  3  e  qual  trifte   e  faudòfo* 

Mas  deixemolos  ir  polo  falgado 
Mar  y  que  fereno  e  tranquilo  eftaua  , 
E  tornemos  ao  Rei ,  que  afadigado 
Em  dar  efeto  à  partida  andaua  , 
Teme ,  que  lhe  íera  certo  efttouado 
Dos  feus  efte  caminho  ,  fe  lhe  daíii 
Conta  de  como  parte  ,  e  aíli  dezia 
Que  fo  ate  Tauira  chegaria. 

Muitos  dias  depois  naó  fe  paliando  , 
Que  naó  entregue  a  vida  ao  vento  leu^l     - 
O  mar  ,  e  vento  ,  tudo  defprezando  ^  zlIA 
Como  quem  quer  que  fô  fortuna  o  leue  * 
Diílímuladamente  le  embarcando  , 
Como  quieto  o  Reino  todo  leue : 
Mas  partido  ,  por  quem  mandado  fica 
Que  a  jornada  publique ,  fe  publica. 

G  ii  O  qu© 
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,  O  que  vifto  dos  feus  ,  a  todo  perigo 
Todos  vaó  após  elle  :  como  quando 
Defgarra  a  Meflra  abelha  ,  o  doce  abrigo 
A  outro  tronco  concauo  mudando : 
Indoa  feguindo  la  no  oco  antigo 
Humas  trás  outras  pouco  e  pouco  cntrandoi 
Que  achando  ocupado  o  apofento  , 
A  vida  outra  vez  entregaô  ao  vento. 

Alfi  os  Lufos  o  feu  Rei  feguindo  , 
Huns  após  outros  paíTam  o  Hercúleo  eílreítor 
As  agoas  dos  dous  mares  diuidindo 
Com  taó  leal  ,  como  anrmofo  peito : 
Diante  delles  o  caminho  abrindo  , 
(  Fera  males  taô  largo  ,  e  taó  eftreito 
Pêra  bés  )  Bafliaõ  que  pois  nauega  , 
Torrro  ao  capitão  que  a  Africa  chega,  > 

Ia  pela  barba  daua  o  mat  falgado 
Ao  foi  5  querendo  entrar  no  eícuro  Ocafo> 
E  no  Rio  Leteo  5  o  carregado  ^ 

Morfeo  ,  enchia  o  fonorento  vafo   : 
Quando  da  graue  grita  aluoraçada 
(  Como  quem  nouas  traz  de  alegre  cafo  ) 
Hum  marinheiro  ,  cm   alta  voz  dizendo 
Terra,  fe  naó   me  engano,  ja  vou  vendo^ 

Terra  5  terra  dezia  fe  bem  vejo  , 
Inda    que  comummente  a    vifta  engana , 
Mas  fe  me  a  mi  naó  engana  o  vaó  defejo  , 
A  terra  he  de  Taniar  Africana: 
Alegraõ-fe  os  que  vem  do  pátrio  Tejo  , 
E  (ieleirofa  praya  Lufitana  , 
Todos  fe  leuanrando,  o  alto  rochedo 
JVIoftrando  huns  aos  outros  ia  co  dedo.     •  ^ 
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Vâ5  â  Cidade  e  porto  defcobrindo , 
Onde  fenece  o  feu  breue  defterro  , 
Vaó  pouco  e  pouco  o  mar  tranquilo  abrindo. 
Ate  chegarem  ao  Barbarefco  certo : 
Vai-fe  de  gente  a  praya  ali  cobrindo  , 
Onde  vaó  os  feroces  lançar  ferro  , 
Difparaõ  brônzeos  tiros  ,  tremem  vales 
Tocaó  trombas ,  tambores  ,  e  atabales. 

E  dando  a  clara  Aurora  cor  ao  mundo  , 
E  nouas  aos  mortaes  do  alegre  dia, 
(  Que  cada   hum  paíTando  vai  fegundo 
Teni  trabalho fa  ou  ditofa  a  via  ) : 
Começa-fe  o  eftrondo   furibundo 
Dos  caualos  e  gente  que  fahia 
Das    curuas  nãos  ,  pifando  a  branca   área  , 
De  varias  pegadas  toda  chea. 

Defembarcaõ  caualos  ,  mantimentos  , 
Petrechos ,  muniçoens  de  toda  forte 
Vaõ-fe  as  gentes  a  feus  alojamentos  , 
Como  a  cada  hum  lhe  coube  em  forte : 
Fazem-fe  alpendres  ,  e  repartimentos 
Nas  ruas  ,  de  madeira  groíTa  e  forte. 
Porque  ja  na  Cidade  nao  cabia 
A  gente  que  concorre  cada  dia, 

Nao  cabia  nas  praças  da  Cidade 
A  Portuguefa  gente  ,  que  fabendo 
A  partida  do  Rey  ,  à  lealdade 
Todos  a  vida  vaó  oferecendo: 
Qual  vai  de  já  madura ,  ou  tenra  idade 
Qiul  de  enfermo  bulirfe  na5   podendo  , 
Qual  traz  todos  feus  filhos  ,   naõ  deixando 
Algum  que  va  feu  nome  renouando. 
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Ia  nefte  tempo  e  Rey  indo  cortando 
A  branca  efcuma  dos  furiofos  mares  , 
Cos  tremolantes  remos  ,  cofteando 
Cidades  ,  montes  ,  vilas  ,  e  lugares , 
Ao  porro  de  Taulra  em  fim  chegando , 
Onde  nobres  varoens  ,  e  populares 
O  faem  a  receber  alegremente  , 
Defembarcando  ali  a  mais  da  gente.  ' 

Daqui  ^  grandes  de  feu  rico  eftado : 
(  E  aos  mais  fidalgos)  logo  efcreuc  , 
Que  a  Africa  paffa  ,  indo  confiado 
De  cada  hum  feguilo  como  deue : 
Mais  lhe  diz  ,    que    aqui  tem  determinado 
Darlhes  embarcaçoens  ,  que  a  Ceita  os  leue  , 
E  que  tragam  (  fe  fam  leaes  vaíTallos) 
A  mais  gente  que  poffam ,   e  mais  caualos. 

Dando  ordem  da  qui  ao  que  ficaua 
No  Reino  fem  nenhuma ,  que  admirado 
A  huma  voz  confufo  fe  queixaua 
Da  fortuna  do  Rei ,  do  trifte  eftado 
Onde  aquelle  que  comprador  achaua 
A  aquillo  de  que  viue  ,  aluoraçado  , 
Ao  fcruiço  do  Rei  ledo  e  difpoílo  , 
Troca  a  vida  e  remédio  por  feu  gofto. 

Nam  lhe  fofrendo  o  peito  belicofo 
Repoufo  em  parte  alguma ,  que  embarcado  , 
Os  ferros  faz  leuar  do  pedregofo 
Fundo  5  e  as  velas  dar  ao  vento  irado : 
AtraueíT^ndo  vaõ  o  tormentofo 
Eftreito  5  por  Alcides  celebrado  , 
lá  perdendQ  de  vifta  vao  T^uila 
Ãf^ftados  do  Calpe  ,  juntQ  a  Abila, 

Os 


Os  montes  claros  vendo ,  e  o  da  Conde  í& 
M^is  perto,  e  logo  o  vale  deieitofo 
Que  teue  as  maças  douro  ,  onde  começa 
A  lançar  ferro  ç  .Rei ,  forte,  orgulhoío , 
Difparando  ora  huma ,  ora  outra  peça  , 
De  duro  bronzo  ,  cujo  tormentofo 
Eftrondo  ,  faz  que  a  terra  toda  treme  , 
Como  quando  Encelado  tomba  e  geme. 

Dcfembarcando  o  Rei  contente  e  ledo 
Com  toda  a  mais  da  gente  que  leuaua. 
Podendo  a  fama  ter  mal  em  fegredo 
Ò  que  a  elperiencia  ja  bradaua : 
Caufando  eíte  rumor  tamanho  medo 
Na  Africana  gente  ,  que  deixaua 
A  mãe  com  preíía  o  filho  ,  e  tenda  amada  , 
Correndo  qual  Menade  enfuriada , 

.Defpois  de  tempo  algu,  que  acha  comprido , 
Partindo  para  Tanjar  ,  a  efperanças 
Dos  feus ,  dando  o  termo  prometido  , 
Que  tantas  vezes  defcompocm  tardanças : 
Onde  ja  refoluto  e  ofrecido 
Aas  inumanas    Barbar efcas  lanças  , 
Dos  fete  irmãos  oufado  as  eruas  pace , 
Do  que  fe  faz  ao  imigo  roxa  a  face. 

Mas  naó  efteue  muito  aíli  potente 
tacifico  ,  que  hum  mouro  belicofo 
Apercebido  de  infinita  gente  , 
Caminha  com  engano  traudoloíb  : 
De  noite  vai  marchando  manfamente , 
De  dia  fe  embofcando  aftuciofo , 
E  afli  ao  Lufo  Rei  fe  vem  chegando  , 
A  elle  e  aos  feus  defafiando. 

Sac. 
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Saelhe  o  Rei  cos  poucos  que  ali  tiníia; 
Porque  os  muitos  nao  eraó  inda  chegados 
Dum  duro  arnês    de  prpua   armado  vtnha  ^ 
Nao  dos  que  fez  Vulcano  'celebrados : 
Effte  todo  o  pilouro  em  fi  detinha. 
Agudas  frechas  ,  dardos   arrojados , 
Nao  foi  na  agoa  Eftygia  caldeado , 
Que  era  de  aço  fó  bem  temperado. 

Num  caualo  de  raça  noua  e  eftranha, 
Q  qual  no  curfo  excede  ao  vento  leue ,  ^' 
Vinha  ,  q  o  pae  de  Itália,  e  a  máe  d^  Efpanh^ 
(  Como  era  comum  voz  da  gente )  t^u€ ; 
Reprimíndo-lhe  ali  a  fera  fanha  , 
Dom  Luís  d'  Ataide ,  como  deue , 
Pois  por  maior  ali  foi  declarado  , 
A  nao  errar ,  por  lei  e  onra  obrigado. 

Eftorua  ao  moço  com  razoens  prudentes 
O  Ímpeto  e  furor  deíordenado. 
Andando  repartindo  as  Lufas  gentes 
Como  qucni  era  fabio  e  esforçado  : 
Pondo  os  mais  animofos  e  valentes 
No  lugar  dos  couardes  receado, 
tralopando  ja  entaó  poios  Quteiro$ 
Alguns  Bárbaros  ,  de  onra  auentureiros. 

Dos  quaes  hum  que  parece  mais  oufada  j^ 
Arrogante  ,  feroz  ,    robufto ,  e  feo , 
Diante  vinha  ,  todo  foteado  , 
Em  ruço  potro ,  de  tafcante  freo : 
Que  pára  fer  da  fama  leuantado  , 
j\  onra  antepondo  ao  vaó  receò  , 
A  todo  auentureiro  defafia : 
Que  por  feu  Rei ,  e  lei  morrer  queria. 
-    -  Aiíto 
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A  iflo  hum  mancebo  valerofo  , 
Que  taes  afrontas  naó  diilimulaua , 
"Nam  lhe  fofrendo  o  peito  bdicofo 
Mais  tardança  ,  o  caualo  arremeíTaua : 
Que  ainda  que  hum  caftigo  rigurofo 
Mereça  5  porque  entaõ  fe  defmandaua. 
Também  fama  e  louuor  alto  merece , 
Pois  à  morte  por  ella  a  vida  ofrece. 

E  leuando  o  mancebo  a  lança  forte 
Debaixo  do  dereito  ombro  metida  , 
Procura  antes  comprar  onra  co  a  morte  , 
Que  com  defonra  larga  e  infame  vira  : 
Nam  lhe  fendo  efcaíla  e  auara  a  forte  , 
(  Tantas  vezes  cruel  e  fementida  ^ 
Que  a  lança  pondo  ao  Mouro  ,  os  pcs  lhe  vira 
Ao  ceo  5  e  após  ella  a  alma  lhe  tira. 

Outro  também  ali ,  co  a  oufadia 
Que  fe  efperava  delle  ,  a  hum  fero  Mouro 
Remete  ,  que  fem  medo  ou  couardía , 
A  elle  vem  como  enojado  Touro  ; 
Crece  a  efcaramuça  ,  e  a  porfia  , 
Treme  o  vale  que  teue  as  maças  douro  , 
Soa  o  rumor  das  armas  e  caualos  , 
Naó  manda  o  Rei  por  poucos  ajudalos. 

Porque  hum  fó  feroz  e  denodado, 
A  muitos  Mouros  juntos  arremete , 
Que  de  qual  por  detrás  he  encontrado  ^ 
Oual  no  caualo  aguda  lança  mete : 
Mas  elle  no  feu  braço  confiado. 
A  outros  muitos  brauos  acomete  , 
Fazendo  larga  praça  a  aguda  efpada , 
Pe  muitos  ja  tçmida  e  elprimentada, 

Ând^ 
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Anda  antre  todos ,  como  de  raluofof 
Rafeiros  ,  o  Podengo  rodeado , 
Que  prouando  feus  dentes  rigurofos  , 
Cada  hum  o  comete  acautelado  ; 
Com  tudo  pouco  podem  valerofos  , 
Se  he  de  ajuda  o  valor  deCbmparado  , 
E  fora  certo  prefo  ,  e  mal  ferido  , 
Se  naó  fora  depreíía  focorrido. 

Manda  o  Rei  em  tal  prefa  focorrelo : 
Fogindo  vaó  os  Mouros  ja  de  medo  , 
Vendo  que  vem  alguns  a  defendelo  , 
Fica  o  Gouuea  vitoriofo  e  ledo  : 
Qpal  do  Lufo  valor  frio  amarelo  , 
De  longe  olhando  eftà  pafmado  e  quedo: 
Qual  julgaua  dos  Portusuefes ,  quanto 
Muitos  mriaó  ,  quando  hum  fo  fez  tanto. 
Tímidos  lobos  ,    la  de  altos  outeiros  , 
As  cabeças  atras  quedos  virando. 
Que  perfeguidos  foraõ  dos  monteiros  , 
De  ferrugentas  lanças  efcapando  : 
Naó  com  tanto  temor  correm  ligeiros. 
Que  os  vaõ  perfeguindo  imaginando , 
Como  eíles  Africanos  fe  alongauaó , 
Quando  que  os  Lufos   vaó  atras    cuidauaõ. 

Recolhe- fe  o  Gouuea  ,  e  o  esforçado 
Peranriquez  ,  que  o  prado  vem  tingindo 
De  fangue,  que  do  colo  atraueíTado 
Do  caualo ,  bulhando  vem  faindo : 
O  qual  he  do  Taide  ali  abraçado. 
Onde  a  feus  pês  o  animal  caindo 
Ia  morto  :  outro  muito  diferente 
Lhe  manda  dar  o  Capitam  potente. 

Quem 
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Quem  a  temeridade  ofereceo 
Tamanha ,  nunca  a  vida  e  o  receo  \ 
Que  Romano  valor  braço  eftendeo 
Contra  o  duro  e  Tofculano  freo  \  ' 

Que  poder  celebrado  defendeo 
O  alto  monte  Galico  Tarpeo  í 
Que  pofla  ter  lugar  mais  leuantado  , 
Que  o  Lufo  braço  nunca  ja  domado? 

Efla  fó  briga  e  recontro  teue 
Com  rebates  alguns  de  pouca  conta 
Scbaftiaó  ,  no  tempo  que  ali  efteue  , 
Segundo  por  verdade  le  reconta  : 
Onde  confiderando  ao  que  fe  atreuc 
Sem  meo  de  fair  da  dura  afronta 
Ofrecida  ,  a  terra  conquiflando  , 
Em  le  tornar  fe  foi  determinando. 

Sobre  o  que  naõ  falta  quem  lhe  diga 
Que  acerta  ,  polo  muito  que  auentura  , 
Vendo  a  quanto  a  jornada  o  obriga, 
E  quam  pouco  a  vistoria  eftá  fegura , 
Medindo  a  infinita  gente  imiga 
Que  a  defenfam  da  pátria  fe  conjura, 
Co  a  pouca  que  ali  configo  tinha  , 
E  a  que  vem  quam  de  vagar  caminha. 

Ve  que  pêra  a  conquifta  que  pertendc 
Lhe  conuen  mais  poder  e  mais  dinheiro  , 
Mais  armas ,  ja  feu  erro  claro  entende , 
Que  a  conhecer-fe  vem  por  derradeiro  : 
Do  em  que  fe  tem  pofto  fe  arrepende  5 
Mas  fe  ifto  ponderara  bem  primeiro  , 
Naõ  paíTara  por  elle  tal  vergonha, 
Nem  fe  doera  aeora  do  que  fonha. 
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Traz  à  memoria  o  fonho  e  vaó  engano 
Que    tornado  lhe  foi  em  fombra  e  vento  , 
Guarda  no  peito  todo  defengano 
Que  lhe  deu  algum  liurc  entendimento : 
Tornar  fe  quer  em  fim  o  Lufitano  , 
Mas    faz  primeiro  aos  feus  hum  juramento 
Solene  ,  de  tornar  tam  furibundo 
Que  tomar  poíTa  Lybia  e  todo  mundo. 

E  aíR  nao  efperando  que  fegura 
A  paíTaje  do  brauo  Eftreito  efteja, 
Contraftar  quer  os  mares  ^  e  a  ventura,^ 
Como  quem  fempre  contra  ella  peleja  :j 
Nao  pondo  ante  os  olhos  defuentura 
Nenhuma  ,  co  a  cólera  fobeja  , 
Indo-íe  a  embarcar ,  e  fe  topara 
Primeiro  algum  batel ,  nelle  paflara. 

Mas  acha  hum  galeaó,    que  apercebido 
Eftaua  5  para  a  fupira  partida , 
Onde  vai  com  alguns  dos  feus  metido  , 
Defprezando  a  fortuna ,  o  mar  e  a  vida : 
AtraueíTando  o  golfo  embrauecido 
Em  que  fe  a  nao  mil  vezes  ve  perdida : 
Seguindo  toda  a  outra  companhia  , 
Como  antaó  cada  hum  melhor  podia» 

Quando  apertado  a  mãe  chorofa 
Configo  tinha  ô  filho  eftreitamente , 
O  faudofo  efpofo  ,  a  doce  efpofa  , 
No  mor  eftremo  emfim  do  mal  prefente: 
Corre  a  fama  ligeira ,  e  a  duuidofa 
Efperança  ,  confia  a  Lufa  gente , 
Publicando  que  o  Rei  tornado  era , 
Se  bafta  para  o  crer  quem  naó  no  efpera. 

Pois 
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Pois  afli  fe  tornou  o  Rei  ^  jurando 
A  tornada  com  firme  profupofto  ^ 
Que  inda  que  de  tornar  va  duuidando  ^ 
Sempre  fe  apega  a  huma  efperànça  o  goíío  ? 
Armas  ,  petrechos  ,  muniçoens  deixando 
porque  como  a  tornar  eftà  difpoflo , 
Naõ  quer  tanto  embaraço  ,    e  afli  tomarão 
Nam  mais  que  fó  as  gentes  que  palTaraõ. 

Tornaraõ-íe  também  a  noua  ouuindo 
Logo  ,    os  leaes  e  forté^  companheiros , 
Por  mar  e  terra  ja  fe  diuidindo 
Duques  ,  Condes  ,  fenhores  ,  cáualeiros : 
Vem  o  Rei  co  breado  peito  (  abrindo 
Os  mares  ,  que  parecem  altos  outeiros) 
Do  Galeão ,  que  pouco   as  ondas  teme  j^i 
Por  mais .  que  defordenem  o  largo  leme.      O 

E  porque  o  pefado  e  tormentofo 
Tempo  5  CO  pouco  gofto  da  jornada  , 
Lhe  dobram  no  cuidado  rigurofo  , 
Hum  mal  fobre  outro  ,  coufa  coflumada: 
Aliuio  de  paííar  o  trabalhofo 
Caminho  ^  com  alguma  defeftrada 
Eftoria  5  bufca ,  porque  lhe  refifte 
A  toda  a  coufa  alegre  o  peito  trifte. 

E  aíli  a  hum  fidalgo  que  ali  vinha  ^ 
Pantaliaó  de  Sâ  fendo  chamado , 
Que  mil  perigos  jà  paííados  tinha, 
Correfam  ,  graciofo  ,  e  auifado : 
Manda  que  conte  aquella  eftoria  afinha  , 
Em  que  fe  achou  ,  do  Galeão  quebrada 
No  promontório  orrido  Sygeo , 
Çafe  de  admiração,  e  magoa  cheo. 

J  O  qjual 
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o  qual  depois  que  com  fuaue  âuiíb 
Mil  graças  refpondeo  ,  a  voz  leuanta , 
Impróprio  parecendo  nelle  o  fifo , 
Com  que  todos  os  q  ouuem  admira  e  efpáta  l 
Prouocando-os  a  choro  mais  que  a  rifo 
A  magoa  ,  que  de  magoa  ali  quebranta 
O  coração  mais  duro  ^  e   inumano, 
Ouuindo  tam  pi^dofo  ,  e  nouo  dano. 
Mas  porque  defte  peito  ja  conheço 
O  mal  5  que  qiialquer  mal  lhe  faz  alheo  , 
Naó  me  culpe    ninguém  porque  emmudeça 
Pois  aíTaz  de  querelas  eftou  cheo  : 
Bafteme  agora  fó  o  que  padeço  , 
Para  obedecer  a  efte  receo  : 
Coin  prometer  que  conte  tudo  quanto 
O  Sá  contou  ao  Rei  no  outro  canto. 


i.,,    -.  CANr 
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CANTO    SEISTO. 

f^em  d  Rei  de  Tanjar  e  contalhe  TantaliaS 
de  Sâ  d  perda,  de  Manoel  de  Soufa  ,  em 
que  fe  achou  'vindo  da  índia. 


OTrifteza  ,  abrigo  de  afligidos  , 
De  fãudolas  magoas  companheira. 
De  confumir  a  coraçoens  rendidos  * 

A  mais  fuaue  3  e  mais  certa  maneira: 
Em  penfamentos  váos  e  fementidos  t 
Pefada  mas  amiga  verdadeira  , 
De  todo  eftadp  èmfim  liure  íenhora  , 
A  quem  amor  por  feu  tefouro  adora. 

Gomo  de  ti  apartas  todo  o  meo 
De  rer  lugar  num  coração  canfado  [ 

Nenhum  contentamento  (  inda  que  alheo)  \ 
Polo  teres  melhor  fenhoreado  :  '- 

Es  hum  veneno  doce  ,  hum  duro  freo 
Hum  concerto  de  dor  defconcertado , 
Fazes  que  quem  te  mais  foge  e  reíifte,^-\í' 
Naó  bufquc  mais  deípois,  que  fó  fertriíle^ 


QlhaT 
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Olhai  o  Lufo  Rei,  como  aborrece 
Toda  a  memoria  ,    e  conto  de  alegria  ^ 
Onde  bem  cidramenre  fe  conhece 
Quanto  a  trifteza  nelle  entaó  podia  r 
One  porque  lhe  a  lembrança  reuerdece 
(Daquela  màgòa  )  la  na  fàrltafiâ 
A  outra  noua  trifteza  pronto  eftaua 
Oiiuindo  o  que  lhe  o  Sà  principiauá» 
,^   O  qual  a  fua  eftoria  começando. 
Diz  :  Saberás  Tenhor  que  nos  partimos 
Do  porro  de  Cochim ,   no  tempo  quando 
Nos  dous  peixes  o  foi  entrado  vimcJs  : 
A  três  do  mefmo  mes  dafamarrando , 
Na  era  em  que  quinhentos  refumimos 
Com  cincoenta  e  cinco  mais  encima , 
Mez  :de  feruido  Eftio  nefte  clima. 

Por  noíío  capitam  o  fem  ventura 
Que  Manoel  de  Soufa  foi  chamado 
Vinha ,  co  a  molher  que  fe  auentura 
Aa  morte,  antes  que  o  ver  de  fi  apartaddt 
Os  filhos  traz  também  ,  de  que  fendura, 
A  efperança  de  fer  perpetuado  ,  :(\ 

Estudo  ,em  fim  aíli  deita  maneira. 
Nas  maós  o  ppem  da  forte  carni<:eira. 

Sendo  do  mes  em  que  o  folentrau* 
No  Touro  roubador  da  bela  Europa  ;]] 

Treze  dias  paífados  ,  e  deixaua  .  t 

]\|ep  caminno  q  Galeaõ  por  popa  f  :/ 

Quando  hum  Nauta  ,  depois  que  derramáúi 
A  vifta  polo  mar  tanto  que  topa 
Co  ella  diuifiuel ,  terra  brada. 
Terra,  a  terra  do  cabo  defejada^ 
:kdlG  Foife 
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Foifé  logo  a  todos  defcobrindo 
O  Cabo  ,  taó  temido  e  defejado, 
Em  cfperança  o  medo  refumindo , 
Quem  depois  chora  o    bem  cedo  èfperado  f 
Que  eílaua  ja  feguro  prefumindo 
O  capitam  ,  e  niflo  confiado  ^ 
Co  Piloto  prudente  âli  porfia  j 
Que  ver  a  terra  do  Natal  queria. 

Naó  fendo  à  vifta  delia  5  quando  os  ventosa 
Reprimindo  os  âflbprds  ,   deixaó  lifo 
O  crefpo  mar  ,  de  brauos  torbulentos 
Mares  ^  e  tempeííades  certo  auifo  : 
Todos  juntos  depois  feros  ,  violentos  , 
Dando  na  nao  ja  velha  de  improuifo  , 
Que  as  velas  que  trazia  rotas  tinha  , 
E  cúas  remendadas  fò  caminha, 

O  que  vendo  o  Piloto  ,  amaina  grita  , 
Amaina  ,  arriba ,  aqui  remédio  certo  y 
E  hora  de  hum  e  doutro  modo  apirà 
Por  naõ  caufar  mor  perigo  o  defconcertô  i^ 
Arriba  ,  arriba  ,  que  fera  defdita 
(  Dezia  )  dar  na  terra,  que  efll  perto  , 
Deííe  hum  e  outro  velno  papafigo  , 
Por  poderem  melhor  co  efte  perigo. 

Sigamos  o    furor  do  fero  Oefte , 
E  a  feu  aluedrio  natieguemós , 
Pois  naó  temos  remédio   fcrlaô  eíle 
Co  as  velas  que  vedes  qUe  naó  temos  í 
jNíifto  fc  vira  o  vento  Alesfiordcílc  , 
E  a   Nordeíle  ,  os  vitimes  eílremos 
Do  Orizoíite  em  roda  fulminando  , 
O  dra  negra  noite  alomeando* 

H  Veftl 
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Vem  letranrando  brauos  e  furiofos 
"Nos  nouos  mares  ja  brancas  capelas  ,^ 
Encontraó-fe  huns    com  outros  impetuofos. 
Sobe  a  efcuma  delles  às  ellrelas  : 
Combatem  inumanos  ,  rigurolos 
Os  triftes  Nautas  cheos  de  querelas  , 
Embalançando  a  nao  de  tal  maneira , 
Que  a  ora  vimos  todos  derradeira. 

Corre  com  tudo  a  nao  ,  feguindo  aquella 
Fúria  5  que  mais  poderofa  a   coftquiftaua , 
Crecendo  fempre  a    orrida  procela , 
Com  que  o  mar  o  furor  aceleraua  : 
Mas  vendo  que  nao  podem  alli  rendela 
Os  ventos  5  cada  hum  o  ventre  inchauà , 
Ficando  a  nao  em  calma  trabalhando  ^ 
Cos  enojados  mares  pelejando. 

Naó  fe  paliando  largo  efpaço  ,  quando 
Todos  juntos  ali  fupiramente 
O  maior  papafigo  efpedaçando, 
Deixaõ  fem  vela  a  defeftrada  gente: 
O  Piloto   aqui  alto  bradando  , 
A  morte  efcura  vendo  ja  prefenre , 
Amaina  ,  amaina  ,  o  outra.^  papafigo , 
Para  remédio  do  vitimo  perigo, 

O  qual  naó  era  inda  bem  tomado , 
Quando  ficou  a  nao    atrauelTada 
Ao  im.petu  do  mar  medonho  e  irado  ^ 
Onde  cuidamos  fofíe  foçobrada: 
Ei3  vem  hum  feo  mar  encapelado  , 
E  hiãa  c  outra  onda  acelarada  , 
Que  dando  nella  ,  chea  dagoa  pende  , 
Onde  o  temor  as  lingoas  nos  iiifpendc. 

Após 
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Apos  ifto  5  o  furor   embrauecido 
Dos  feros  ventos  ,  fupiro  romperão 
Todos  os  aparelhos  ,  conhecido 
Fim  dos  tiifles  ,  que  a  morte  entaô  beberaS 
Vários  gemidos  vaó  num  fó  gemido 
Ao  ceo  ,  dós  que  mil  laílrmas  difleraó  , 
Alguns  perdão  pedindo  de  giolhos  , 
No  ceo  pondo  a    efperança  apos  os  olhos. 

Acudindo  os  miniftros  cos  machados 
Para  cortar  o  maílo  que  pendia 
Cos  balanços  da  nao  defordenados  , 
Onde  vimos  que  alli  claro  fe  abria  : 
Em  tal  perigo  fendo  éntaó  efcufados^ 
Que  fupito  os  tirou  defta  porfia 
O  vento  5  na  mor  força  dò  receo 
O  quebrando  dum  fopro  polo  meo. 

Onde  fem  velas  ,  maílo  ,  e  fem  aparelhos 
Sem  antena ,  ordenamos  nouo  emparo  , 
De  podres  velas  ,  e  maítos  velhos  , 
Para  tormenta  tal  fraco  reparo  : 
Seruindo  mais  preítezas  que  confelhos , 
Mas  o  furor  do  tempo  pouco  auaro , 
Nos  tornou  a  leuar  a  podre  vela  , 
Que  pudera  cum  fopro  meu  rompela. 

Eis  a  nao  fe  atraueffa  ^  e  a  gente   geme 
Em  alta  voz  ,  que  o  ceo  efcuro  atroa  , 
Eis  hum  inchado  mar  lhe  leua  o  leme , 
O  garoupes  ,  e  mailo  (  outro  )  da  proa  : 
Vede  fenhor  fe  com  rezaó  me  treme 
Inda  a  voz  (  do  temor  ,  que  nao  perdoa 
A  nenhum  coração  por  mais  oufado 
Que  feja  ,  e  valeroío  )  em  tal  eftado  ? 

H  ii  Olhai 
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"Olhai  que  tal  deu  ia  eftar  o  Souíá , 
E  que  tal  a  molher  e  a  companhia  , 
Onde  nenhum  efpera  a!i  outra  co^fa 
Por  aliuiõ  ^  que  o  fim  do  que  temia  r 
Vede  quem  ama  como  nao  repoufa 
Em  quanto  amor  magoa  c  defconíia , 
Qiie  naô  teme  Lianor  tanto  o  perigo 
X)o  mar ,  quanto  nao  ver  feu  doce  amigo. 

Metida  la  de  baixo  da  efcotilha 
Eftaua  ,  ora  temendo  ,  ora  efperando  y 
PvOmpcr  o  mar  a  mítl  vedada  quilha 
A  cada  efpaço  a  trifte  imaginando  : 
Fazendo  a  todos  magoa  e  marauilha  , 
No  tenro  peito  os  filhos  apertando  , 
Naõ  dcfcanfando  a  bomba  em  botar  fora 
As  faudofas  lagrimas  que  chora. 

Podendo  pouco  co  a  tempeftade 
Força  de  choro ,  nem  de  fermofura  ^ 
Que  cada  vez  com  mais  riguridadc 
Se  moftra  contra  nos  cfquiua  e  dura, 
Onde  a  indufiria  da  neceffidade  , 
(  Extrema  defenfam  contra  a  ventura  ) 
Nos  enfina  ,  da  roupa  que    trouxemos 
Ordenando  huma  vela  que  pufcmos. 

Alguns  num  nouo  leme  trabalhando 
Que  depois  por  pequeno  naõ  feruio , 
Outros  a  amada  terra  vigiando 
Que  hum  delles  pouco  e  pouco  defcobrio  : 
l^rra  ,  depois  em  alta  voz  bradando , 
Afirmando-fc  o  cabo  fer  que  vio. 
Chamado  de  nofoutros  da  Efpcrança , 
Por  fer  ditofo  quem  dobralo  alcança. 

Pondo 
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Pondo  o  capitão  logo  em  confelho 
O  que  fazer-fe  em  tai  cafo  deuia  , 
Reípondetido  de  todos  o  mais  velho  , 
A  quem  falar  primeiro  competia  : 
Ordenar-fe  de  nono  hum  apvirelho 
Era  o  que  aqui  melhor  me   parecia  , 
Para  botar  o  efquife  ,  em  que  podemos 
Saber  melhor  a  parte  em  que  ancoremos. 

O  que  poílo  por  obra  ,  logo  entrarão 
No  fraco   barco  oufados  marinheiros  , 
Que  depois  que  o  profundo  niar  íoldaraõ 
Se  tornarão  de  preffa  aos  companheiros  : 
Porém  por  mais  depreíía  que  tornarão 
Vem  ja  ferem  feus  medos  verdadeiros  , 
Porque  a  nao  ja  chea  dagoa  vinha  , 
E  por  milagre  nella  fe  foftinha. 

Aonde  o  capitão  pouco  feguro 
No  temor  que  dos  filhos  o  rodea  , 
Temendo  o  mal  prefente  ,  co  futuro 
(  Que  muito  mor  fera  )  o  remcdea  , 
Tomando  por  confelho  mais  maduro 
(  Vendo  ja  fem  remédio  dagoa  chea 
A  dcífroçada  nao)  no  batel  ieue 
Saluar  a  quem  mais  ama  ,  e  a  qué  mais  dcue. 

E  aiíi  iielle  embarcado  ,  os  mais  deixando 
Num  pranto  ja  mais  vifto  taõ  picdoío  , 
As  enojadas  ondas  foi  cortando 
Do  mar  ,  inda  cruel  e  rigorofo : 
Da  força  da  crueza  o  caítigando 
O  rolo  leuancado  ,  e  impetuofo  , 
Que  o  barco  fez  na  área  mil  pedaços , 
Onde  remos  foeraõ  alguns  dos  braços. 

Sae 
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Sae  Lianor  fem  cor  e  fem  fentido , 
E  aíTentada  na  área  efmorecida, 
Mais  teme  o  que  teme  do  marido 
Que  o  que  cre  de  naõ  ver  remédio  à  vida  t 
Dizendo  ,  ja  tomara  por  partido  , 
Ficando-lhe  a  paiaura  ali  partida 
Polo  meo  j  da  dor  que  nalma  fente  , 
Ate  tornar  do  pálido  acidente. 

A  nao  ja  neíle  tempo  indo  chegando 
Aberta  cafi  toda  ,  à  rocha  dura  , 
Onde  o  mar  inchado  a   efpedaçando 
A  muitos  fez  tragar  a  morte  efcura : 
Alguns  a  leues  taboas  fe  pegando  y 
(  Que  bem  pode  efcufar  quem  tem  ventura  ) 
Outros  a  nado  a  terra  indo  faindo  , 
As  vergonhofas  partes  encobrindo» 

Viuos  e  mortos  ,  todos  o  furiofo 
Mar  5  botando  no  rolo  inchado  fora  , 
Onde  huma  os  filhos  chora ,  outra  o  efpofo  ^ 
Outro  fazenda  ,  irmãos  ,  e  amigos  chora  : 
Aqui  fe  atea  hum  pranto  laftimofo 
Da  dor  que  em  cada  hum  forçado  mora , 
Vendo  a  prefente  trifte  defucntura  , 
Cos  olhos  na  certeza  da  futura. 

Aqui  nos  congregamos  alguns  dias 
Com  tranqueiras ,  das  quaes  nos  rodeamos  ^ 
No  fim  de  vários  votos  e  porfias 
Em  que  nefte  confelho  conformamos ! 
Onde  fomente  viraó  as  vigias 
Noue  Cafres  ,  com  que  nos  alegramos , 
Cuidando  virem  ja  fazer  refgate  ,    . 
Mas  clies  vinhaó  a  noíTo  disbarate. 

E  por* 
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E  porque  tomar  lin^oa  nam  podemos 
Pefta  barbara  gente  ,  (  que  fó  vinha 
A  faber  que  maneira  de  ordem  temos 
Para  a  que  em  nolío  fim  traçada  tinha  :  ) 
Antre  nos  três  oufados  efcolhemos , 
Que  fem  temor  moueííem  o  paíTo  afinha 
A  defcobrir  a  terra  ,  porque  achaíTem 
Alguns  que  as  coufas  delia  aclaraíTem. 

Os  quaes  tendo  dous  dias  caminhado 
Sem  verem  mais  que  rufticas  cabanas  , 
Com  frechas  bem  fincadas  (  modo  vfado 
Na  guerra  deftas  gentes  inumanas  :  ) 
Vendo  vaó  o  trabalho  começ^ido  , 
E  vans  as  efperanças  Lufitanas  , 
Temendo  o  certo  perigo   fe  tornarão  , 
E  difFerenternente  caminharão. 

Ficando  nos  mais  cheos  de  temor 
Com  efta  noua ,  que  de  confiança  , 
Por  fer  em  tal  eftado  inda  maior 
A  dor  da  falta  ,  que  o  bem  da  efperança, 
Confultando  podemos  fer  peor 
Fazer  neíle  lugar  muita  tardança 
Pois  nelle  naó  auia  mais  que  meos 
De  exeederennas  faltas  os  receos. 

E  nífto  aíli  confufos  praticando. 
Ia  de  remédio  ali  defefperados  , 
Vimos  qual  de  eftorninnos  negro  vando 
Sobre  hum  outeiro  congregados : 
Que  huma  vaca  que  trazem  rodeando  , 
Dos  noífos  por  acenos  fegurados 
Decem  co  ella  prefa  do  alto  cerro  , 
Pola  troca  que  efperaó  dalgum  ferro. 

Vede 
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Vede  fenhcr  o  vão  difcurfo  vmanô 
Em  que  põem  o  valor ,  o  preço  ,  e  eftima. 
Olhai  a  opinião  do  mundo,  e  engano, 
Qgam   longe  da  rezaó  canfa  ,  e  laílima: 
Que  fe  teirna  por  rico  e  foberano 
Hum  que  acertou  a  ter  do  alheo  clima 
O    que  nelle  fe  engeira  e  fe  dcfpreza  ^ 
E  que  ifto  feja  bem  fumo  e  grandeza  ! 

Oo  inquieta  gloria,  e  vaõ  tefouro 
A  que  naõ  dou  mais  culpa  que  feu  erro  , 
Pois  almas  5  vidas  ,  huns  trocaó  por  ouro  , 
Outros    vemos    que  trocáo  ouro  por  ferro: 
Mas  tornando  osquej:razem  a  vaca  ou  touro. 
Tanto  que  o  preço  acertaó  ,    doutro  cerro 
Lhe  brí^daõ  gutros  cinco  qpe  efpreitauaõ 
Que  os  noflbs  claramente  os  enganauaó. 

Onde  fem  mais  tardança  fç  recolhem  , 
Leuando  a  vaca  ,  e  os  olhos  todos  nella 
Dos  que  para  melhor  remédio  efcolhem 
Arites  feruir  tal  gente  ,  que  oiíendela  : 
Ficando  nos  (  cos  meos  que  nos  tolhem 
De  ter  remédio  algum ")  vendo  a  cautela 
Com  que  os  brutos  roubamos  entendiaó  ^ 
Como  ja  neíle  tempo  pretendiaõ. 

Malicia ,  que  entendida  no§  efperta 
A  naó  fazer  ali  tardança  larga  , 
Para  p  perigo  maior  a  porta  aberta  , 
Que  fem  remédio  mal  depois  fe  adarga: 
Dano  que  o  capitão  por  coufa  certa 
Tendo  y  nem  hum  momento  o  termo  alarga. 
De  por  em  parecer  o  que  conuinha  , 
Ç03  mais  fa!?i05  que  ú\  configo  tinha. 

Dizen* 


C    A    K    T    O       VI,  ílí 

Dizendo ,  Amigos  meus  ,  e  companheiros^ 
A  cjuem   fobcja  esforço  e  valcíuia , 
Poriugneíes  leaes  ,  e  verdadeiros , 
Fiel  y  como  fegura  companhia  : 
Bem  íei  que  de  taó  fones  caualciros  , 
(  Por  mais  que   contra   nos  dura  porfia 
A  fera  force  )  em  todo  o  aduerfo  eftado 
Naó  dcuo   fer  de  vos  dcfemparado. 

Mas  porque  a  todos  fam  perigos  feos 
E  mudaó  muitas  vezes  peitos  duros  , 
He  bom  medir  paííados  arrcceos 
Cos  louuores  e  bens  que  vem  futuros : 
Nunca  gloriofiílimos  tropheos 
Se  alcança 5  ,  e  claros  nomes  ^  nos   feguros 
Cafos  5  e  nunca  o  bem  ja  mais  contenta 
A  quem  primeiro  o  mal  naó  efprimenta. 
Naó  temais  da  fortuna  a  força  dura , 
Que  tudo  nela  iam  varias  mudanças  , 
Quando  mais  defefpera  ,  en*aó  fegura , 
Quando  fegura  ,  entaó  fruílra  efperanças : 
chegando  ao  mais  que  pode  a  defuentura  i 
Entaó  conuem  maiores  confianças  , 
Sobindo  a  tronos  de  vangloria  cheos, 
Entaó  conuem  maiores  arreceos. 

O  perigo  prefente  olhai  e  vede  , 
E  o  que  nos  eílá  aparelhado  ^ 
A  efperada  fome  ,  e  ardente  fede 
Que  padecer  nos  ha  de  fer  forçado  : 
Ponderai  bem  o  danno  que  procede 
De  fer  efte  caminho  prolongado  , 
Tudo    vede  e  medi  ,  que  eu  refoluto 
Eftou  em  fó,  feguir  voíTo  eítatuto. 

lílo 
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Ifto  dizendo  ,  logo  murmurando 
iodos  diuerfas  coufas  arguiraõ  , 
Conforme  a  feus  difcuríos  porfiando , 
Num  parecer  os  mais  fe  relumiraó 
A  rouca  voz  hum  delies  leuantando , 
A  quem  falar  os  outros   permitiram 
Primeiro  ,  que  por  fabio  e  por  mais  velho 
Declara  ali  o  vitimo  confelho. 

Tirando  a  voz  de  la  do  antigo  peito  , 
Defta  maneira  ao  capuaó  dizendo , 
(  Que  com  feuero  e  benigno  afpeiro 
O  coração  na  lingoa  lhe  efta  vendo  ) 
Senhor  ,  a  ouem  deuemos  ter  refpeito 
Porque  o  eftais  em  tudo  merecendo, 
Da  parte  dos  que  aqui  conuofco  eftamos 
Vos  quero  declarar  o  que  tratamos. 

Tomando  as  armas  com  fanguinea  guerra 
Nos  parece  efcapar  a  cara  vida , 
AtraueíTando  eíta  deferta  terra  , 
Naó  tendo  dilação  noíTa  partida : 
Porque  o   temor  que  vemos  que  fc  encerra 
í5efta  canalha  ^  a  paz  oferecida 
Aceitarão  ,  em  vendo  que  marchamos 
Senno  temor  que  cuidaó  que  leuamos. 

Mães  te  diz  efta  gente  que  te  feguc 
\  Que  porque  vejas  a  vontade  fua , 
Nam  auera  nenhum  que  nam  entregue 
Mil  vidas  ,  por  faluar  a  vida  tua  : 
E  que  nam  temas  que  nenhum  fe  negue 
Em  nenhum  perigo  orrendo  ,  ou  morte  crua  , 
Aa  deuida  rezao,  a  que  os  obriga 
O  nome ,  amor ,  e  a  fe  que  os  mais  fogjga. 
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Mas  que  quinhentas  almas  q  aqui  eftamos  , 
Repartiias  em  três  efquadroens  mandes , 
Cuja  van guardiã  ati  encarregamos  , 
E  a  bagaje  ao  meftre  André  Fernandes  : 
E  Pantaliaõ  de  Sá  aos  que  ficamos 
Gouernará  ,  porque   feguro   andes 
O  caminho  incógnito  que  ves : 
Ate  chegar  ao  rio  do  Marques. 

Parece  bem  ao  capitão  prudente 
O  confeiho  de  todos  acertado  , 
Mandando  logo  por  em  ordem  a  gente 
Da  maneira  que  eílaua  praticado : 
E  fazendo  reíenha  ali ,  fomente 
Achando  oito  efpingardas  ,  o  esforçado 
Vendo  de  armas  e  gente  a  pouca  copia 
Que  tem  ,  naó  teme  afli  toda  Etiópia. 

Aa  fua  amada  efpoía  (  a  quem  pretende 
Aliuiar  todo  trabalho  efquiuo ) 
Hum  andor  ordenou ,  que  de  ombros  pende 
De  catiuos  ,  de  quem  ficou  catiuo  : 
E  tanto  menos  qualquer  dano  o  ofende 
Dos  que  pode  fofrer  hum  corpo  viuo  , 
Quanto  o  temor  de  velos  a  feu  bem 
Lhe  faz  dobrar  a  dor  que  nalma  tem. 

Os  filhos   pos  nos  ombros  dos  cfcrauos 
Que  inda  a  Jeal  ceruiz  ledos  inclinaó 
Aa  dura  feruidaó  (  fonte  de  agrauos , 
Que  em  tal  eílado  femprc  fe  runiinaó  ) 
E  aíh  ao  furor  dos  Cafres  brauos 
Ofrecidos  ,  todos  percgrinaó  , 
Fazendo  hum  e  outro  alojamento  : 
Sem  nenhuma  agoa  ,  e  menos  mantimento. 

\'ae 
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Vae  na  ordem   que  diíTe  a  trlíle  gente  ^ 
Prouando  ja  os  receados  danos  , 
Atraueflando  aquella  terra  ardenre 
Daqueiles  brutos  feros  ,  inhumanos  , 
Seguindo  vao  a  Chriíto  omnipotente  , 
Que  por  bandeira  leuaõ  os  Lufiranos  : 
Quennos  pode  a^rauar ,  fe  naõ  pcccados 
Por  quern  iam  lempre  danes  ordenados  ? 

Hum-  mes  tendo  de  tempo  ja-  gaftado  , 
Que  a  muitos  deilcs  limitou  as  vidas  , 
Em  íjue  fomente  tinhaó  atras  deixado 
Trinta  legoas  prolixas  e  compridas  : 
Sendo  ja  morto  entaó  Diego   Dourado, 
Soldado  forre  ,  da>  mortaes   feridas 
Que  teue  numa  briga  ,  onde  a  vitoria 
Seria  agora   aqui  prolixa  ertoria. 

Sendo  íçu  mantimento   eruas  campeftres  , 
Que  as  entranhas  às   vezes  venenauam  , 
Frutas  amargas  ,  aíperas  ,  filueftres , 
Qne  as  Iccas  bocas  nos  meliíicauam  : 
Perdidos  (  por  arperrimos  alpeítres 
Bofques  5  rochedos  ^  brçjos  quç  paíTauam  ,  ) 
Sendo  ja  dez  ,  ou  mais  ,  perda  em  que  coube 
Hum  Sampayo  ,  dos  quaes  ja  mais  le  foube,. 

Ora  hum  ,  ora  outro  ,    atras  hiaó  ficando 
Que  as  pernas  de  çanfadas  nam  podiam 
ivlcm  vagaroíamente  ir  compaílando 
O  chaó  5  que  para  tanto  mal  mediaõ  : 
Quando  menos  hum  filho  o  vSoufli  achando  ^ 
Filho  5  em  quem  memorias  fe  acendiam 
Dum  doce  bem  que  foi ,  e  ainda  fora 
Se  nam  fora  o  gue  deniro  nelle   mora. 
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Qiie  tanto  c]ue  entendeo  que  era  perdido  , 
Porque  nam  entendeíTe  o  que  perdia. 
Lhe'  fez  perder  ali  todo  o  ícíitido 
A  faudofa  magoa  que  íeiítia  : 
Mas  fendo  de  efperancas  focorrido , 
Aonde  as   íiiudades  fofpendia  : 
De  vir  comigo  trás  ,  foFreo  melhor 
(  Depois  de  dilatada  )  a  graue  dor. 

Contar  Senhor  as  fome^  ,  os  perigos , 
As  fedes,  c  as  triíles  defpedidas 
De  íilhos  5  e  de  irmãos ,  de  pães ,  de  amigos. 
No  fim  das  ja  defefperadas  viks: 
Os  rehcires  c  faltos  do3  imigos  , 
As  cfuezas  das  feras  atreuidas : 
Seria  desfazer  de  magoa  pura 
Em  choro  ,  coraçocns  de  pedra  dura : 

Porem  por  naò  deixar  efcuro  á  gente 
Os  trabalhos  que  paifam  peregrinos  , 
A  ordem  contarei  conueniente 
A  contraítar  os  afperos  deftinos  : 
O  cobiçoío  ali  mais  que  valente, 
Nam  temendo  dos  Bárbaros  ferinos 
A  crueldade  ,  a  tudo  fe  aucntura 
Polo  preço  que  o  Soufa  lhe  fegura» 

Daua  o  Soufa  ali  fuma  valia  , 
A  quem  a  bufcar  agoa  fe  auentare  , 
A  quai  depois  por  preço  afli  vendia 
Que  todos  bebaó  ,  e  o  cabedal  fegure : 
Modo  com  que  dinheiro  fempre,  auia 
Para  qv.c  combiça  o  valor  dure  : 
Gamiíiho  de  remédio  veniadeiro 
O  que  fe  põem  em  preyo  eh  dinheiro. 

Chc» 
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Chegando  a  tanto  mal  fenhor  os  voflbi 
Lufitanos  ,  que  por  manjar  fabrofo 
Rohiaó  (de  animais  torrados  oílbs  , 
Para  quem  nos  achou  dia  ditofo : 
Ia  couros  fccos  fam  banquetes  noflbs 
Bichos  manjar  fuaue  e  dcleitofo 
Vede  fenhor  que  Fomes  que  padecem 
Os  que  ante  vos  depois  pouco  merecem. 

Ficaua  atras  o  amigo  e  companheiro 
Ia   fem  alento  a  voz  fraca  esforçando  , 
Cortando-] he  o  acento  derradeiro 
Os   fufpiros  que  dam  em  fe  apartando: 
Manjar  da  Onça  e  Tigre  carniceiro  , 
Ficaó  5  que  logo  o  vao  defentranhando , 
Ali  fe  ve  o  amor  e  vman idade 
Onde  entreuem  igual  ncceifidade. 

Muito  ef.]uecem  mercês  ja  recebidas, 
E  rezoens  de  leaes  fanguinidades  , 
Saó  corrutas  ali  fees  prometidas , 
Saó  negadas  de  anior  claras  verdades  ,    <-^ 
Pouco  montão  promelTas  referidas  , 
Todos  padecem   taes  calamidades , 
Que  fcntem  muito  mais  a  crua  eftrela 
Da  trabalhofa   vida  ,  que  perdela. 

Três  mcfes  fendo  cafi  ja  paílãdos 
Que  aíli  defta  maneira  caminhauaõ  , 
Quando  de  meo  algum  defefperados 
De  remédio  5  vao  dar  no  que  bufcauaó: 
Lugares  vem  de  Cafres  habitados  , 
Amigos  no  afpeito  que  moílrauaõ  , 
Hum  Rei  negro  rodea  a  bruta  gente     . 
Que  nos  efpera  ja  alegremente. 

O  qual 
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O  qual  com  ledas  moftras  e  mencos 
Quanto  poíliuel  foi  nos  aíTegura 
(  Sem  fingida  tenção  )  os  arreceos 
E  o  perigo  oue  o  temor  nos  afegura : 
Cor^àçoens  de  razaô  e  magoa  cheos  , 
Em  gente  taó  cruel,  oue  nos  procura 
Ateli  deftruir ,  dando  íofpeira 
Que  era  aquela  vontade  contrafeita. 

Mas  porque  nos  conftrange  o  grande  aperto 
A  tomar  por  remédio  qualquer  dano  , 
Em  quanto  nos  naó  era  defcuberto 
Nos  feruimos  dos   meos  defte  engano : 
Naõ  fendo  tal ,    que  o  nesro  por  ter  certo 
Ser  vencedor  co  braço  Luíitano  , 
Contra  outro  Rei  com  quem  fempre  peleja  , 
Aá  conta  do  que  efpera  nos  feíteja. 

Mandando-nos  trazer  dos  mantimentos 
Com  que  a  terra  ao  trabalho  refpondia , 
Leuandonos  a  feus  alojamentos 
Com  grandillimas  moílras  de  alegria : 
Tendo  feus  coftumados  comprimentos  , 
Onde  03  maiores  leua  em  companhia : 
Para  ferem  co  elic  agafalhados  , 
E  a  feu  vfo  ali  banqueteados. 

Dando-nos  igoarias  nunca  vladas 
Doutra  gente  ,  cík  Rei  manfo  e  benigno  , 
Aues  doutro  fabor  das   coílurnadas  , 
Em  modo  de  feruiço  pcrei^rino  :] 
Onde   depois  das  mefas  ieiianradas  , 
Eípantado  do  Lufo  dofatino  , 
Que  a  tal  miR^ia  traz  os  íem  ventura , 
A  vo;:  aieuantou  graue  e  fegura. 
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DizencJo  pola  lingoa  qne  interpreta, 
Oo  cobiça  5  principio  de  taes  daaos, 
Arcieme  fede ,  que/  fe  naó  quieta  , 
Deíla  ambição  ,  em  coraçoens  vmanos : 
Quando  por  mais  que  afirme  e  que  prometa' 
A  fortuna  de  rroncí?  foberanos  , 
Foi  verdadeira  ?  quando  a  vida  breue 
Tem  bens ,  q  a  morte  em  fim  tudo  naó  leíie  ? 

Como  num  fraco  pao  de  ram  remota 
Região  ,  por  taõ  largo  e  tormentoío 
ISIar  vofoutros  feguis  vofía  derrota 
Após  dum  fonho  vaó   c  cobiçofo  ? 
Quem  do  doce  repoufo  aqui  vos  botaó 
Quem  tanto  perigo  ordena  trabalho  fo  í 
Naó  he  milhor  que  a  vida  fe  quiete  , 
Qiie  o  que  a  maluada  ambição  promete  ? 

Oo  d^  cfperanças  falias  tazaó  cega  , 
Que  cuidem  que  mais  facil  muito  feja 
Acabar  co  a  fortuna  o  que  ella  nega  , 
Que  negar  ao  dcfejo  o  que  defeja :        ^ 
Quando  fe  hum  coração  defalíoíTega , 
(^ue  a  razaõ  go  a  cobiça  vam  peleja  , 
O  que  acabar  naõ  pode  co  enemigo , 
Ou  amigo  ,  o  acab^o  omem  configo. 

Vos  outros  conquiílar  quereis  aquilo 
Que  o  Ceo  pudera  daruos  fe  quifera  , 
E  por  força  tomado  c  defcobrilo , 
Como  fe  por  fer  a  outrem  fe  dera  : 
Deos  o  da  terra  ca  quis  repartilo 
Como  quis  e  entendeo  que  melhor  era  ^ 
E  naó  quer  que  nenhum  cego  apetite 
Exceda  a  juridiçaó  de  fcu  limite. 
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Naõ  indo  mais  auante  ,  porque  fei    . 
Que  ifto  todos  melhor  que  eu  entendeis  j 
tedindo-uos  que  a  voíTa  pátria  c  lei  , 
Coftumes  j  cO  mais  delia  me  conteis  : 
Contou-lhe  éntaõ  o  Soufa  de  feu  Rei 
O  que  vos  melhor  que  ele  inda  íabcis, 
E  depois  lhe  pedio  que  naó  páfiaflè 
Auante  ,  que  ali  fe  reformaííe. 

Naó  parecendo  ao  Soufa  limpa  e  piirá 
Efta  vontade  ,  e  alli  fe  determina 
A  vida  antes  nas  mãos  pór  da  ventura  ^ 
Que  o  remédio  na  condição  benigna : 
Dizendo-lhe  que  ali  muito  fcgura 
Bem  ve  que  eftà  a  gente  peregrina  , 
Mas  que  paíTar  auante  lhe   he  torçado  , 
Por  eflar  antre  os    feus  determinado. 

Ao  que  lhe  o  Rei  tornou  ,  que  pois  queria 
Pôr  em  tamanho  rifcõ  tantas  vidas  , 
Que  húa  mercê  mui  grande  lhe  fatia 
Em  pago  das  pequenas  recebidas  : 
Que  elle  tomar  vingança  pretendia 
Duas  gentes  cruéis  e  arreuidas , 
De  quem   era  comino  moleftado  , 
Eftimando  por  elle  fer  vingado. 

Onde  o  Soufa  contente  lhe  oferece 
Com  gratulas  palauras  a  peflba  , 
(  Que  no  tempo  das  obras  fe  conhece 
Dum  peito  illuflre  a  natureza  boa  :  ) 
Mas  a  mi  que  grande  erro  me  parece 
Aquelle,    a  voz  foltei  que  o  negfo  atroa  ^ 
Dizendo  gue  a  emprcfa  a  mi  conuinha  , 
Polâ  rezao  que  co  capitão  tinha, 

1  íb 
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E  afli  vinte  omens  fó  tomei  comigo  J 
Com  mais  quinhentos  Cafres  que  leuaua  ^ 
E  fui  a   pelejar  co  efte  enemigo 
Que  atras  onde  ficamos  nos  ficaua : 
O  qoe  fiz   fó  co  eíles  ná-no  digo  , 
Nem  nas  gentes  que  ali  desbarataua  , 
Por  naó  tornar  louucres  defces  feitos 
Em   foípeiras  de  tímidos  defeitos.       '' 

Baila  que  todo  o   gado  lhe  tomei^, 
(  DerpoJGs  nefta  gente  de  mór  gloria) 
È  tudo  a  ferro  e  a  fogo  ali  pafTei , 
Mareria  de  comprida  e  longa  eíloria  : 
E  CO  erta  vitoria  me  tornei , 
Se  iilo  contar  fe  pode  por  vitoria  , 
Ao  negro  Rei  ,  ao  Soula  ,   e  à   companhia 
Crecendo  em  me  abraçar  longa   porfia. 

E  deixando  iíto  feito  ,  o  errado  intento 
Pretende   de  feguir  Manoel  de  Souía  , 
Tendo  que  era  o  confelho  fraudulento 
Do  Rei  ,  com  que  hum  momento  naò  repoufa 
Mandando  que  ahalaíTe  a  paíTo  lento 
O  arrayal  ,  com  ordem  em  cada  coufa , 
Naó   querendo  que  o  Rei  o  acompanhaílè 
Ma  j  lhe  pede  lhe  de  em  que  pafíalTe. 

Auia  auante  hum  rio  caudelofo 
Que   fem  bateis  paíTarfe  naó  podia  , 
Os  quacs  lhe  nega  o  negro  primorofo 
Polo   mal  que  futuro  lhes  temia : 
Faz   ifto   o  Capitam  mais  receofo 
Do  que  por  mal  julgado  fe  naó  cria  , 
E  alu  tanto  importuna  o  Rei ,  que  deixa 
Vencer  o  zelo  tom  da  errada  queixa. 

As 
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As  almadias  todas  lhe  mandando 
Defatar ,  das  prifoens  onde  as  fegura , 
Por  importunos  rogos  fe  tornando  , 
Como  quem  a  alma  tihhâ  limpa  e  jpurá  t 
Primeiro  alguns  foldados  fe  embarcando 
A  fazer  o  caminho  â  defuentura  , 
Por  fegurar  o  que  feguro  eftaua  , 
Qiie  cada  hum  de  nos  naó  imaginaua^ 

PâíTando  todos  efte  rio  alem  , 
Como  em  tal  preíTa  ali  melhor  puderam, 
Indo  bufcar  no  mefmo  rio  o  bem 
Que  por  peccados  feus  mal  conhecetam : 
Efte  era  o  do  Marques ,  efte  era  em  quem 
Bufcando    faluaçaõ  ,  ahi  a  perderam  , 
Tanto  monta  ter  bens  fem  conhecelos  , 
Como  magoa  e  doe  nam  poder  telos. 

Dali  fomos  marchando  aos  outros  braços  , 
Com  que  entraua  no  mar  o  mefmo  rio  , 
Achando  muitas  coufas  em  pedaços 
Como  que  ali  eftiuera  aleum  nauio  : 
Onde  vimos  hum  barco  de  cinens  baços 
Que  fem  defefa  ou  temor  de  ftio 
Por  acenos  e  mofljras  nos  diíTeram 
Que  outros  como  nos  ali   eftiueram. 

Mas  porque  era  ja  tarde  ,  e  nam  podiam 
Por  vfo  feu  fazer  de  noite  nada  , 
Pêra  o  dia  que  vinha  prometiam 
Paífarnos  por  valia  acomodada  , 
Em  fós  três  almadias  que  traziam  , 
Sendo  primeiro   alem  gente  paíTada 
Para  guardar  do  palTo  ,  onde  pudeíTem 
Defembarcar  fem  perigo  os  que  vieflèrtié 
I  ii  Ordeiti 
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Ordem  com  que  fegnro  fe  embarcou 
Co  a  molher  e  filhos  ,  confiado 
O  capitam  ,  que  aqui  claro  moftrou 
Vil'  do  trabalho  ja  alienado: 
Porque  vendo  que  o   negro  *  de fuiou 
O  barco  dum  perigo  acoílumádo  , 
Sem  nuis  confidcrar ,  com  Vifta  irada 
Da  bainha  defpio  a  tefza  eípada. 

Furor  a  qtre  nenhum  efb era  efeito  , 
Qiic   dentro  nagoa  todos  de  mergulho 
Eícondcm  o  turbado  e  aflito  peito. 
Que  coniraflar  naõ  podem  ramo  orgulho: 
Hum  circulo  e  outro  mais  eftreito 
Fazendo  ali  dos  faltos  o  marulho  , 
Embalançando  o  barco  de  tal  modo*. 
Que  cafi  cheo  dagoa  ficou  todo. 

Mas    tornando  a  ficar  pofto  em- carreira > 
A  terra  como  podem  fe  chegarão  ,    '" 
PaíTando  o  rio  aííi  defta  maneira , 
Que  para  raõ  cruéis  danos  paliaram  : 
Começando  a  feguir  na  dianteira 
O  caminho  ,  que  todos  começarão 
Após  elle  ,  que  vai  bem  defcuidado 
Do  fim   que  ali  lhe  eftaua  aparelhado. 

lá  Lianor  o  afpero  defcrto 
Auia  muitos  dias  que  pifaua 
Cos  brancos  pés  :   ô  ciuro  e  graue  aperto 
Em  que  efta  o  femenil  fexo  illuftraua: 
Cos  filhos  vai  fazendo  igual  concerto 
No  modo  em    cjue    no  colo  os  rezeruaua  J 
Naõ  lhe  he  o  pefo  graue,  mas  fabro fo  , 
Que  o  trabalho  de  amor  he  deleitofo, 

Le- 
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Leuando  os  filhos  piza  a  terra  dura  , 
Dura  ,  pois  naó   fe  abraada  e  enternece 
A  tanta  perfeição  e  defuentura  , 
Que  nella  qual  he  mor  fe  naó  conhece  : 
Onde  parece  amor  que  lhe  fegura 
Mor  gloria  no  trabalho  que  padece  , 
Qtie  na  efperança  van  e  mentirofa 
Que  o  defejo  afegura  venturofa. 

Caminha  fem  moftrar  ja  mais  fraqueza 
Nas  palauras  que  diz  ou  belo  gefto  , 
Repugnando  o  temor  da  natureza 
Cum  forrifo  feuero  ,  graue  e  oneílo  : 
NoíTa  pouca  conftancia  e  fortaleza  , 
Em  trabalho  tam  afpero  e  moicfto 
Animando  ,  com  taó  viril  afpeito  , 
Que  os  coraçoens  nos  faz  crecer  no  peito. 

E  indo  deite  modo,  hum  negro  bando 
Vimos  vir  ,  que  feguro  chega  à  fala  , 
O  que  nos  fala  ali  interpretando 
Huma  Gafra  que   temos  de  Sofala  : 
A  qual  nos  foi  a  onra  declarando 
Que  feu  Rei  nos  promete  ,  onra  que  abala 
Coin  intereffe ,  em  fim  toda  a  vontade 
Naó  em  tanta  miferia  e  adueríidade. 

Dizem  que  de  feu  Rei  agafalhados 
Seremos  ,  num  lugar  que  perto  auia  , 
No  que  ficamos  todos  confiados 
Que  o  defejo   ligeiro  fe  confia  : 
Os  males  fempre  fam  arreceados  , 
Qjando  menos  perigo  prometia 
O  fuceíTo   nenhum  nam  arreceando , 
Que  alíi  o  hiaó  culpas  ordenando. 
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E  crendo  aouclle  embaxador  maluado 
Guiados  da  eícura  ç  negra  gente , 
Chegamos  ao  lugar   tam  dezejado. 
Do  defejo  eficaz  tam  difíèrente  : 
Anres  de  Ia  chegar  fendo  alojado 
O  arrayal  (  maldade  Ja  euidente  ) 
Onde  com  mil  finaes  de  imigo  intento  ) 
Nani  vemos  inda  noíTo  perdimento. 

Aqui  nos  trazçni  poucos   mantimentos 
Por  preço  quanto  a  elles  bem  vendidos  , 
Aqui  d.  feus  confelhos  fraudulentos 
Ertamos  ja  de  peno  fometidos  : 
Executam  em  nos  feus  mandamentos  , 
Como  em  omens  entregues  e  rendidos  , 
Aqui  fe  determina  em  fim  o  Souía , 
A  efperar  nauio  ,  aqui  repoufa. 

Onde  lhe  diz  o  Kei  que  porque  veja 
Que  fan>  ?,^r\ic  fiel ,    em  quem  nam  mot^ 
Alguma  oculça  ordem  de  peleja , 
Como  pérfida  ,  falfa  ,  roubadora  :  ^ 
Que  as  armas  depofitem  porque  feja 
A  todos  mais  fuaue  tal  demora  , 
ííao  nos  temendo  a  gente  ,  que  fegnrt 
Lhe  fera  mais  afauel  por  ventura. 

E  que  polas  aldeãs  derramados 
Nas  caf^s  que  com  gofto  lhes  daria  , 
Muito  melhor  feriam  agafalhados , 
Nam  fendo  fofpeitofa  companhia  ; 
Aqui  nos  foram  aíTaz  manifeftados 
Os  engaios  que  o  Rey  maluado  vrdi^ 
N^m  bailando  a  certeza  defte  dano 
Pgra  o  capitam  crer  tamanho  engano. 

Nam 
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Naõ  cre  as  claras  mofira.s  da  maldade 
Com  que  o  Rei  deílruirnos  procuraua  , 
E  aíE  lhe  põem  nas  maòs   a  liberdade 
De  todos  5  CO  partido  que  aceitaua : 
As  armas  nos  tomando  ,  da  verdade 
De  quem  debaixo  delia   nos  bufcaua 
Todo  mal ,  concebendo  tal  cerreza  , 
Que  todo  outro  confelho  ali  defpreza. 

Mas  Lianor  em   quem  naõ  cabe  menos 
Prudência  que  valor  e  fermofura  , 
Enchendo  dagoa  os  belos  e  ferenos 
Olhos ,  a  voz  ergueo  graue  e  fegura  : 
Dizendo ,  ô  meus    filhinhos  taõ  pequenos  , 
Nacidos  para  tanta  defuentura  , 
Ia  toda  a  faluaçaõ  o  ceo  nos  nega  , 
Pois  quem  cuidei  liurar-vos  vos  entrega. 

Naó  ves  efpofo  meu  o  claro  engano 
Que  eílas  gentes  te  ordcnaõ  ,  e  nos  procuraó 
Olha     como  he  mais  certo  fempre  o  dano 
Nos  que  da  fé  de  imigos  fe   fe2;ura5  : 
Naó  ves  como  fem  medo  o  Africano 
Terreno  atraueíTam  os  que  penduraó 
De  Tolomeu  as  falias  efperanças , 
E  quam  erradas  fam  taes  confianças  ? 

Ás  armas  que  atí   te   defenderão 
Queres  tu  entregar  aos  enemigos  ? 
E  dos  que  nunca  fé  ja  mais  tiueraó 
Fiares  a  molher ,  filhos  e  amigos: 
Quem  fegura  as  promeíTiis  que  deraó  , 
Que  mais  certos  naõ  tenhas  mil  perigos : 
Quem  de  tua  prudência  te  preuerte  ? 
Que  em  dofatino  o  esforço  te  conuerte  ? 

Naõ 
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Kiaó  ves  que  o  menos  mal  que  fe  te  ordena 
(  Emregando-lhe  as  armas  )  cego  efpofo, 
Qi.ie  he   paílar  para  mais  defonra  e  pena,  ^ 
FoJo  ju^o  Samnitico  afrontofo  ?  * 

Naõ  ima^^ino  afronta ,  que  pequena 
Naõ  íeja  às  que  vejo  no  enganofo 
Pare  ido  5  que  eítc  negro  te  oferece. 
Se  naõ  he  mais  do  que  inda  me  parece.     . 

Naò  acabou  Lianor  inda  o  proteílo 
Que  a  feu  cfpofo  faz  ,  quando  e^nojado 
Refponde  com  turbado  e  cfquiuo  geílo  , 
Que  no  propoílo  eftà  determinado  : 
E  que  quem  no  tiueffe  por  moleílo 
AcabaíTe  o  caminho  começado  ; 
Após  iil:o  entregando  aos  enemigos 
Armas  ,y  cfpofa  ,  filhos ,  vida  ,  amigos. 

Nam  fendo  entregues  ,  quando  repartidos 
A  como  ali  lhes  coube  por  ventura  , 
Nas  barbas ,  e  nos  ja  rotos  vertidos 
Os  negros  dedos  cada  hum  fegura: 
Onde  hum  porque  liie  dem  os  efcondidos 
Tefouros  ,  polas  pernas  dependura 
Qs  que  teue  por  forre  ,  outro  inhumano 
Nam  trata  os  feu ^  com  taó  fofriuel  dano. 

A  muitos  dando  os  negros  liberdade 
Depoi^    que  ja  naõ  tinhaó    que  roubarlhe  ^ 
Onde  eu  por  pura  induílria  e  abilidade 
Naõ  andei  mal   fenhor  em  efcaparlhe  : 
Mas  porque  a  defeílrada  aduerfidade 
Do  Soufa  e  Lianor  fazem  ficarlhe 
Acras  Oi  graucs  danos  que  paíTaram  , 
N^õcgntrard  o  como  fe  faluaraõ. 

To. 


Canto     VI.  1 37 

Tomados  por  defpojos  tinha  o  prei» 
Kei   o  Soufá  5  a  molher  ,  e  a  companhia  , 
Pauto*  que  fez  cos  feus  ,  jmudo  ,  e  fecreco  , 
Quando  roubar  os  Lufos  pretendia: 
O  qual  depois  conforme  a  feu  decreto  , 
Delpoja  todos  de  âmbar  ,  pedraria  , 
Ouro ,  prata  ,  veftido  que  traziam  , 
Qiie  iada  cem  mil  cruzados  valeriam. 

Ao  Soufa   e  molher ,  que  chora  e  clama 
Lhe  deixando  fomente  as  veftiduras  , 
A  miniflros  mandando  que  ali  chama 
Que  as  eftradas  lhe  dem  liures  ,  feguras : 
Nao  fendo  alfi,  que  á  triííe  aflita  dama 
Co  marido  5  por  brenhas  c  efpeíTuras 
Os  encaminha  aquella  crua  gente  , 
De  os  defpir  final  claro  euidente. 

Nam  tendo  atraz  deixado  mil  paíTadas 
Por  aquelles  defertos  cauernofos  , 
Cheos  de  feras  ja  encarniçadas 
No  fangue  deftes  tríftes  defditofos  , 
Seguindo  algumas  ja  mortas  pifadas 
Dos  que  liures  dos  laços  rigurofos 
Roubados  caminhauaó  diuididos  , 
Inda  alíi  deftes  brutos  perfeguidos. 

Quando  outra  vez  fe  acharam  rodeados 
Dos  miniftros  do  Eftigio  Radamente , 
Que  fem  piedade  alguma  acelerados 
Querem  defpir  Lianor  e  incauto  amante : 
Todos  ficando  mudos  e  pafmados  , 
Nam  me  efpantando  que  o  temor  efpante 

kA  quem  ve  condição  taó  efquiua  e  fera, 
A  rogos  que  tornaram  as  pedras  cera. 
Na5 
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Naó  fendo  parte  a  timida  fraqueza  i 
Para  que  Lianor  as  armas  renda  , 
Que  Ine  deu  a  vergonha  e  a  natureza  , 
A  quem  taó  cruamente  a  difpa  e  ofenda : 
Que  moftrando  nas  vnhas  a  afpereza 
Qae  eiles  moílraõ  nas  máos,  naõ  fe  Ihentenda 
Que  ja  perder  a  vida  fó  bufcaua ,  * 

Ko  como  fem  temor  os  arranhaua. 

Mas  naõ  refiíle  a  força  feminil 
Que  em  fua  defcnfam  executaua 
A  tanta  taó  cruel ,  dura  ,  viril , 
De  cada  oufada  maó  que  a  moleftaua : 
.Que  qual  a  pranta  no  florido  Abril 
Defpojada  de  Noto  ,  dcrramaua 
As  roupas  ,  e  madeixas  de  cabelos  , 
Defcubrindo  os  ebúrneos  membros  belos. 

Naó  podendo  fofrer  aíTi  defpida  , 
Que  triumfcm  vmanos  olhos  delia  , 
Euimando  a  vergonha  mais  que  a  vida 
Primor  de  nobre  e  pudica  donzela  : 
Na  área  fe  lançando  ,  fó  veftida 
De  feus  cabelos,  que  por  cima  delia 
Eftendidos  ,  parece  que  fentindo 
Efta  vergonha  ,  a  eftauaó  ali  cobrindo. 

Naõ  íhe  faltaua  fo  a  veftidura  , 
Nem  fo  o  neceííario  mantimento  , 
Mas  forças  com  que  paíTe  huma  efpeíTura 
Ondc;  por  certo  tem  feu  perdimento  : 
Os  dous  filhos  dos  ombros  dependura  , 
Naó  pode  naó  ja  mais  o  fraco  alento. 
Por  iífo  cae  em  terra  cfmorecida 
Teado  ao  extrema  fim  chegado  a  vida. 

Pende 
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Pende  a  cabeça  ali  da  ceruiz  cumba, 
Põem  a  barba  no  peito  ,  mas  tomando 
Em  fi  o  rouco  orgaó  lhe  retumba 
A  voz  pola  garganta  murmurando  , 
Helhc  veftido  a  terra ,  e  depois  tumba 
Que  CO  as  tenras  mãos  eftà  cauando  , 
A  que  corpo  vergonha  fez  tal  guerra  ? 
Que  a  mefma  terra  cubra  a  fi  de  terra } 

Cobre-fe  Lianor ,  deixando   fora 
Os  braços  em  que  aperta  os  dous  pequeno» 
Filhos  daquelle  amor ,  e  pai  que  eliora 
Cujas  magoas  nao  eraó  muito  menos  : 
Da  graue ,  e  interna  dor  que  nella  mora 
Dando  os  olhos  canfados  ,  e  fercnos 
Claro  final ,  a  voz  já  nam  podendo  , 
Por  faluços  a  eílarcm  interrompendo. 

Onde  de  efpaço  em  efpaço  leuantando 
Os   olhos  a  feu  Deos  que  a  defaliua  , 
Efta-fe  claramente  ali  moftrando 
Num  cafi  morto  corpo  magoa   viua  : 
Senhor  de  piedade  eftá  chamando  , 
Tende-a  deíla  alma  mífera  e  catiua  , 
E  deftes  innocentes  que  criafies  , 
Pois  que  por  voíTo  langue  nos  compraftes. 

Nao  entreis  (  ah  fenhor  )  com  voíTa  efcraua 
Na  juftiça  e  rigor ,  de  que  alma  treme , 
E  perdoai  a  quem  vos  tanto  agraua 
Que  coração  culpado  aflito  teme  : 
líto  dizendo  ,  a  lingoa   fe  lhe  traua  , 
Ouuindo  o  efpofo   que  fofpira  e   geme  , 
Os  olhos  pondo  nelle  ,  ou  fontes  dagoa , 
Magoa  que  ali  lhe  faz  dobrada  magoa. 

Eftá 


140  E     L    E    G    I    A     D     A» 

Eílà  o  Soufa  ja  de  dor  taõ  cheo 
Qiie  o  coração  no  peito  lhe  rebenta  , 
iSente  leu  mal    no  coração  alheo  , 
Dano  que  eftima  ,  troca  que  atormenta : 
Naõ  ve  o  triíle  de  remédio  meo  , 
Hum  a  agonia  a  outra  fe  acrecema  , 
Ora  fe  tomba  o  fifo  ,  ora  fefudo  , 
Por  tudo  chora  ,  rindo  antes  de  tudo. 

Mas  vencido  ja  cntaõ ,  e  obrigado 
pe  huma  lembrança  natural  paterna  , 
Como  o  que  traz  no  bico  ao  ninho    amado 
O  com  que  os  filhos  íem  na  máe  gouerna  : 
Poios  bofques  fe  vai  defatinado 
Por  huma  e  outra  orrida  cauerna  , 
Bufcando  agreftes  fruitas  amargo  fas 
Em  que  foftenhaó  as  vidas  defd«tofas. 

Foi ,  e  fica  Lianor  ^  mas  como  fica 
Quem  no  pode  dizer  bem  na  verdade  ? 
Em  fim  no  como  mais  fe  verifica 
Efta  dor  5  hè  que  foi  dor  de  fiiudade: 
Que  torne  o  doce  efpofo ,  ali  replica 
Mil  vezes ,  que  mouera  de  piedade 
Hum  Tigre  ,  onde  dcfta  dor  vencida 
Caem-lhe  os  braços  em  terra  efmorecida, 
,   Mas  naõ  eíleue  muito  repoufando  , 
(  Que  quem  de  verdade  ama  naõ  repoufa  ) 
E  aíli  acorda  ,  la  dalma  arrancando 
O  doce  nome  do  feu  triíle  Soufa  : 
Antre  fofpiros.  rouca  a  voz   foltando  . 
Dizendo  coufis  ,  mas  a  cada  coufa 
Interrompem  cftremos  amorofos 
Os  brados  vaós  que  daua  dolorofos. 

Aqui 
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xiqui  cortou  a  parca  os  tenros  annos 
Dum  dos  filhinhos  que  apertados    tinha 
Configo  eflreitamente  ,  vacs  enganos 
Em  que  a  força  da  paixão   Icííinha  : 
Aqui  o  mais  cruel  dos  inumanos 
Brutos  ,  com  premo  ouuido  fe  detinha  , 
(  Conuencido  de  magoa  )  ouuindo  as  magoat 
Qiie  tornauaó  atras  correntes  agoas, 

Naõ  bailando  Jeuar-lhe  deíla  forte 
Amor  o  coração  a  dor  tamanha , 
Que  com  o   mcfmo  riguroío  corte 
Logo  hum  irmaò  ali  outro  acompanha: 
Com  vagarofa  e  piado fa  morte 
Lhe  acrecenrando  a  dof  cruel  e  eflranha , 
Onde  naó  pode  tanto  o   fofrimento 
Que  as   rédeas  naó  largaííe  ao  fentimento. 

Dizendo  ,  eípofo  meu  ,  abrigo  e  eniparo 
Dos  filhos  e  da  mãe  que  íos  deixaíle  , 
Tortia  5  torna  cruel  ,  que  o  tempo  auaro 
Tos  leua  dos  olhos  que  após  ti  leuafie  : 
Olha  quanto  me  forte  nelles  caro , 
Lembrete  Lianor  que  tanto  amaíle  , 
Para  te  naó  caufar  efquecimento 
Taõ  breue  (  e  ami  taó  longo  )  aparramenta« 

Após  ifto  5  qual  neuc  endurecida 
Do  rayo  ardente  ,  feruido  Nemeo  , 
Co  a  vifta  turbada  e  cfcondida, 
De  fuor  frio  o  rqfto  rodo  cheo  : 
Com  boca  pouco  aberta  ,  denegrida  , 
Cum  efquecido  e  mortal  meneo  , 
Qual  cortada  do  arado  alua  bonina. 
Pouco  e  pouco  a  cabeça  e  corpo  inclina. 

Alii 
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Afli  fenece  efta  illuflre  dama  ^ 
De  perpetua  memoria  e  louuordinái 
No  mundo  alcança  peregrina  fama  , 
Quem  nunca  vio  táa  cafta  peregrina  ? 
Onde  naó  bafta  ao  choro  que  deiramá ," 
(  Nem  o  naó  ver  remédio  naó  lho  enfim  J 
Para  enxagalo  ,  a  companhia  trifte  , 
Que  à  graue  dpr  ja  mais  razaó  refiíle. 

Chora ,   mais  nifio  vem  cos  braços  cheos 
De  fruitas  o  culpado  cm  taes  tardanças  , 
Muito  mais  carregado  de  receos 
Que  andam  ombro  por  ombro  de  efperanças 
O  qual  crendo  dos  gritos  e  meneos 
O  que  lhe  afirmaó  ja  defconfianças  , 
Certo  o  que  naó  cre  no  que  adeuinha  ^ 
Sem  ahna  os  corpos  vé  que  nalma  tinha. 

Os  filhos  ve  nos  braços  de  Lianor  , 
Da  rigurofa  morte  ,  efquiua  e  dura 
Cortada  a  frefca  e  tenra  idade  em  flor , 
E  a  ella  morta  e  pálida  a  figura: 
Que  inda  parece  viuo  ter  o  amor , 
No  como  lhe  dos  braços  dependura 
Cada  filhinho,  o  rofto  amortecido, 
Semnos  foltar  o  corpo    fem  fentido, 

Naó  chora  ,  c  pofto  que  ja  tinha  perdido 
O  juyzo  ,    naó  perde  o  lentimcnto , 
Que  amor  lhe  da  na  dor  nouo  fentido  , 
Após  do  natural  conhecimento  : 
Da  qual  internamente  conuencido  , 
Depois  de  refpirar  o  groíTo  alento  , 
As  maós  deu  ao  trabalho   fufpirando, 
A  doce  efpofa  e  filhos  enterrando. 

Após 
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Após  ifio  furiofo  vai  correndo 
Por  aquellas  floreftas  e  efpeííuras  , 
Com  rouca  voz  mil  laftimas  dizendo  , 
De  magoa  enternecendo  as  pedras  duras : 
Onde  a  fome  cruel  fatisfazendo 
Alguma  fera  neile  ,  a  defuenturas 
Tamanhas  deu  o  fim  <jue  tenho  dito , 
Ia  mais  taõ  defaftrado  em  carta  efcrito^ 

As  efcrauas  e  o  meftre(  que  chamado 
Era  André    Femandez)  fe  apartando 
Em  trifte  pranto  do  defuenturado 
Sepulchro  ^  fem  caminho  caminhando : 
Por  quem  depois  foi  tudo  ifto  contado. 
Que  eu  efcapei  primeiro ,  atrauefTando 
A  Cafraria  com  induftria  e  manha , 
Que  a  vida  me  faluou  em  fer  tamanha. 

Ves  aqui  Rei  a  quanto  teus  vaílâios 
Dinos  de  fama  eterna  fc  auenturaó 
Por  ti  5  e  como  em  remunera)  os 
Dum  cabelo  as  mercês  fe  dependuraó : 
Alarga  a  maó  Senhor  em  contentalos , 
Que  eftes  a  onra  e  Reino  te  aííeguraô  , 
E  naô  deixes  medir  a  fracos  peitos 
(  Onde  he  a  enueja  certa  )  illuftres  feitos. 

Mais  pretendia  o  Sà  ir  profeguindo 
Nas  verdades  que  ao  Rei  liure  falaua. 
Quando  da  gauea  foraó  defcobrindo 
A  pátria  terra  que  fe  diuifaua  : 
Onde  tomando  as  velas ,  e  furgindo 
O  galeão ,  o  Rei  defembarcaua , 
Num  mqíleiro  de  frades  ,  que  fegundo 
Tcnna  vida ,  naô  viuem  nefte  mundo. 

Ali 
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Ali  o  moço  foge  a  que  nao  veja 
Concurfos  ,  onde  lempre  os  pareceres 
Vulgares  culpaó  Reis  ,  por  bem  que  os  reja  J 
Que  mal  inda  excediaõ  nos  poderes  : 
Por  onde  com  razaó  muito  fobeja 
Perto  de  magoas  ,  longe  de  prazeres  , 
Da  gente  íe  apartaua  ,  defejando 
De  a  eftar  em  tudo  contentando. 

Nó  templo  entra  ,  onde  conhecendo 
O  vaó  delcurfo  do  terreno  intento , 
Vai  a  vontade  à  razaó  rendendo  , 
E  o  d^fejo  a  puro  entendimento : 
Eftà  contrito  pranto  oferecendo , 
Deixemolo  eílar  efie  momento. 
Que  rfco  fe  fará  de  graça  infufa 
Em  tanto  defcanfando  a  aflita  Mufa. 


CAN- 
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CANTO    SÉTIMO. 


Tornado  elRei  de  Tanjar ,  ^-veo  fohre  For-i 
tugãl  huma  grande  fome  ^  e  rcai  Sebaf- 
ttaõ  "verfe  a  Guadalupe  com  feu  tio  Fi- 
lipe ,  conta^fe  também  a  dejlruiç^ao  do 
Xarife 


DEfaflres  da  fortuna  naó  vigia 
Quem  fegura  o  temor  do  enemígo  ^ 
Que   naó  da  afãs  tanto  à  cufadia  , 
Valor  ,  como  o  feguro  do  perigo  : 
A  fegurança  do  que  fe  temia 
Traz  fempre  corromper  a  fe  configo  , 
Qiie  Ke  raó  imprudente ,  que  aueniura 
Na  piedade  imiga  o  que  o  fegura. 

Oo  defeflrado  Souía  ,  quanto  erraílc 
Em  cmr regar  co  as  almas  tantas  vidas  , 
E  quanto  a  tuacufta  nos  deixaíle 
Exemplo  de  naó  crer  fes  prometidas  : 
O  temor  dos  imigos  fcgurafie  , 
So  meo  de  promeífas  corrompidas : 
Tirafte  à  malicia  huríiana  o  freo 
Em  lhe  tirar  o  pefo  do  receo. 

K  U^ 
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Mas  deixcte ,  que  aíTaz  te  baila  o  dano 
Qiie  mereceo  tal  erro  ,  e  refumindo 
A  vida  irei  do  rrifte  Lufirano  : 
A  começada  efloria  profeguindo : 
Que  em  deftruir  o  Earbaro  Africano 
Lhe  eítiua  o  coração  o  pei^o  abrindo  : 
Conquifta  em  que  triíle  fe  defuela , 
Poios  eftoruos  que  ha  de  cometela. 

Ia  CO  a  nona  luz  do  nouo  dia 
Do  obferuantc  templo  ,  e  penitente 
Abrigo  5  o  Lufitano  Rei  fahia  , 
De  leu  intenm  atras  na5  diferente  : 
E  quando  fufpendido  difcorría 
Vários  caminhos  ,  murmura  corrente 
Ouuindo  ,  moue  o  paíTo  vagarofo 
Contra  o  ruido  rouco  e  fonorofo. 

Do  pronto  ouuido  o  defejo  guiado 
Pouco  e  pouco  defcobre  hum  frefco  rio  , 
De  efpeíía  e  verde  rama  eftà  toldado  , 
De  branca  área  moftra  o  fundo  frio : 
Ao  pé  dum  groíTo  Freixo  ,  ja  gaitado 
Do  longo  tempo  ,  concauo  e  fombrio  : 
Huma  molher  fentada  ve  chorofa 
Com  traio  pouco  bom  ,  pouco  fermofa  : 

O  trifte  rofto  pálido   íoftinha 
Sobre  a  palma  efquerda  ,  e  no  dereita 
Braço  5  configo  apertados    tinha 
Três  filhos ,  reuezando  o  feco  peito  : 
De  longe  lhe  parece  que  caminna , 
Fftreita  vida  moftra  ,  e  amor  eftreito  , 
Chegafe  o  Rei  à  ja  cafi  defunéla , 
E  a  terceira  vez  alii  pregunta. 

Di- 
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Dize-me  ô  molher(ja  rodeado 
De  noua  confufam  )  que  te  deílerra 
Da  parria  ,  e  repoufo  defejado  , 
A  mendigar  afli  de  terra  em  terra  : 
Senhor  (  reíponde  a  voz  ,  que  no  canfado 
Peito  mil  vezes  a  dor  graue  encerra ) 
NecelPidade  fó  poderofa  e  dura 
Faz  com  que  tudo  a  tudo  fe  auentura. 

Fome  ja  mais  ouuida  e  defumana  , 
(  Que  cuido  que  ordenou  culpa  fobeja  ) 
Da  minha  Beira  la  pátria  ferrana 
Me  trouxe'  que  ja  choro  que  naõ  veja? 
Fecunda  foi  a  terra  Lufitana , 
Rica  de  tudo  o  mais  que  fe  defeja  , 
Agora  pobre  ,  auara  naó  difpenfa 
Ao  ruftico  com  jufta  recompenfa. 

Ceres  ,  e  Trirolemo  ,  conjurados 
Con  ra  a  fJueftre  lauradora  gente , 
Danos  nunca  de  nos   imaginados 
Ordenando  nos  forao  ocultamente  : 
Onde  os  tempos  ja  defordenados 
Com  medo  eíquiuo  5  c  curfo  diferente, 
Co  a  ordem  natural  que  preuerteram 
Os  elementos  cuido  corromperam. 

Vendo- fe  la  as  andas  learas 
Que  fecundo  tributo    as  genres  dauaô : 
Nfgalo  ao  laurador  fecas  e  auaras  , 
Do  que  os  rurticos  nellas  femeauaõ. 
Ia  foftentar  nam  podem  as  vidas  caras 
Que  com  tanro  trabalho  íoflentauaõ : 
Ia  nao  achaó  verdura   em  nenhum  prado  ^ 
Por  fer  da  neue  entam  tudo  queimado. 

K  ii  Mi* 
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Mil  maneiras  de  bichos  infinitos 
Pncem  o  cjue  renona  o  lento  oaialho^ 
Bandos  de  gafanh^otos  e  mofquitos  , 
Qiic  fazem  vaó  ò  ruílico  trabalho: 
Podendo  tanto  os  efquadroens  malditos , 
Qie  verde  anzinha  ,  ou  ruftico  cariialho 
Naõ  eícapa  da  turba  immunda  e  crua 
Qiie  faz  a  terra  de  verdura  nua. 

Como  quando  ao  Rei  duro  obftinado 
Que  CS  Tribus  de  Ifrael  tinha  catiuos. 
Do  mal  nociuo  taó  perfcuerado 
Kacem  no  Reino  males  taó  nociuos  : 
Mandando  Deos  em  pago  do  peccado 
Nos  Niloticos  campos  ,  crus  e  efquiuos 
Bandos  ,  que  comem  prantas  ,  fruto  e  feno  ^ 
Eílerll  tornando  o  facundo  terreno. 

Anda   em   vários  bandos  eftâ  iniir.unda 
Praga  ,  cuja  pérfida  femente 
Receo  que  na  terra  antes  fecunda 
Se  augmente  como  cm  Reino  delinquente 
Em  pena  em  íim  a  culpa  nos  redunda , 
Como  fe  ve  na  Portuguefa  gente  , 
Da  qual  porque  naõ  fei  fe  em  fim  o  merece 
A  dantre  Douro  e  Minho  mais  padece. 

Padecem  eftes  triftes  mor  caíligo  , 
Tudo  íe  feca  , ,  queima  ,  e  nada  nace  , 
Gomcm-lhe  as  aues  em  femente  o  trigo , 
E  depois  efta  praga  em  ema  o  pace  , 
Onde  hum  rouba  o  vezinho  ,  outro  o  amigo 
E  a  outro  faz  vergonha  roxa  a  face , 
Naõ  podendo  encubrir  neceflidades 
Que  corrompem  vergonhas  e  amizades. 
%    .  Qual 
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Qual  deruas  vencnofas  faz  tefonro  , 
Outra  nenhuma  ja  no  prado  achando  , 
Qual  vende  a  fraca  egoa  ,  ou  magro  touro  , 
Qual  vai  todo  o  rebanho  degolando  : 
Qual  hum  pefo  de  paõ  da  por  dous  douro  , 
Qual  de  animais  nociuos  fuftentando 
A  família  ,  co  eles  cae  enfermo 
Pondo-lhe  a  morte  a  tanta  pena  termo. 

Ali  filhos  atras  das  mães  andauaó 
Poios  áridos  campos  ,  apanhando 
A  feca  efpiga  ,  que  por  dita  achauaó  , 
Ou  raizes  ,  fobre  elas  pelejando  : 
Da  boca  algumas  mães  emaó  tirauaõ 
A  feca  teta  aos  filhos  ,  que  chupando 
O  próprio  fangue  ,  ja  nada  Ih'  importa 
Mamando  elles  na  mãe  depois  de  morta. 

Achauaó-fe  nos  campos  (  de  verdura 
Auaros  )  por  mil  partes  derramados 
Innocentes  fem  vida  e  fepultura  , 
Nos  braços  dos  pães  mortos  apertados  : 
Tragando  alguns  amarga  e  mal  madura 
Fruta,  e  outros  muitos  os   bocados 
De  venenofos  pomos  engolindo  , 
Lh**  eflaua  pouco  e  pouco  a  alma  faindo. 

Deixando  a  gente  taó  defemparada 
A  terra  (  dos  que   fendo  conftrangrdos 
Da  lei   pode  rofa  e  necefiitada  ) 
Que   naó  fe  achaua  erdeiro  a  bens  perdidos : 
O  filho  o  pae ,  o  pae  a  filha  amada  , 
E  efpofas  também  deixânos  maridos  : 
Naó  fe  achaõ  dous  ou  quatro  que  efcapaíTem 
Que  fó$   grandes  aldeãs  pouoaflem. 

Naõ 
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Naó  com  tanta  razaõ  delabitauaõ 
O  Egípcio  terreno  os  moradores 
Delie  5  quando  os  prudentes  íe  jadlauaõ 
"Na  fartura  ,  dos  miferos  temores  : 
Nem  quando  a  doce   Efpanha  atras  deixauaõ 
De  fome  pura  os  próprios  lauradores  , 
"Nem  quando  Mouros  trocaõ  a  liberdade 
por  paõ,  fe  vio  taò   grani  calamidade. 

Tudo  eraó  gemidos  dolorolos  , 
Tudo  mortes  cruéis  de   fome  pura 
Moítraó  entaó  o  zelo  os  virtuofos  , 
E  os  maluados  a  auareza  dura  : 
Se  naó  faka  comer  aos  cobiçofos, 
Faltalhes  a  faude  por  ventura. 
Vede  quanto  melhor  fica  a  virtude , 
Pois  fem  ella  naó  ha  softo  e  faude. 

Enchiao-fe  os  caminhos  e  as  cidades 
De  fraca ,  pálida  ,  e  faminta  geme  , 
Onde  fe  viaó  taes  calamidades 
Que  a  magoa  recitalas  naó  confente  : 
Naó  monraó  eftados  ,  onras  ,   dinidades  9 
Que  Deos  caftiga  a  todos  igualmente  , 
E  quem  da  fome  efcapa  por  dinheiro 
Nas  mios  da  morte  cae  por  derradeiro. 

Naó  efcapa  da  pena  elquiua  e  dura  , 
Que  as  fúrias  infernaes  voando  andauaó  , 
Inficionando  ali  a  Efphera  pura 
Co  çorruto  alento  que  foprauaó  : 
Dos  corpos  que  íem  vida  e  fepukura 
Polas  cftradas  ja  podres  achauaó , 
Recolheijo  os  vapores  fedorentos 
Que  depoia  recolhia  nos  alentos. 
^        ^  A  mót 


C  A  w  T  o     VIT.  151 

A  mor  parte  dos  Liifos  enfermando 
Da  pálida  doença  venenofa  , 
Poucas  Vilas ,  Cidades  efcapando 
Da  repentina  morte  rigurofa  : 
Indo-fe  polas  vidas  ateando 
Tanto  ,  que  a  gente  com  temor  chorofa 
A  'Deos  pede  remédio  defte  dano  , 
Depois  de  naó  achar  remédio  vmano. 

Leuanta  ao  Ceo    chorando  altos  clamores 
Cos  giolhos  em  terra  ,   aili  obrigando 
(  Com  promeíías  de  emenda  *)  os  proteitores 
Que  eftaó  por  nos  a  Deos   íempre  rogando 
O  qual  também  ouuindo  a  peccadores , 
Sofre  que  lhos  eftejaó  defculpando 
Os  que  fofpiros  ,  lagrimas  recolhem  , 
Que  à  diuina  juftiça  o  furor  tolhem. 

Rogaó  por  nos  a  Deos  os  padroeiros 
Sanflos  ,  e  outros  muitos  naturais  , 
Que  efcolheram  eflados  verdadeiros 
Deixando  cafas  ,  rendas ,  filhos  ,  pães : 
De  Lufitania  muitos  Caualeiros 
Sairam,  mas  de  fantos  muitos  mais  : 
Efté  da  Fama  o  Trono  fatisfeiro  , 
Que  o  Ceo  nos^  da  mais  onra  e  mais  proueito 

Fica  liure  por  elles  o  culpado 
Reino ,  da  fome  ,  e  mortes  que  padece , 
Naõ  crendo  fer  por  rogos  perdoado  , 
Que  o  erro  antre  as  máos  mal  fe  conhece  : 
Efquece  logo  toJo  mal  paíTado  , 
Mas  o  paflado  bem  mui  tarde  elquece  , 
Que  ou  por  fer  breue  ,  ou  porque  íe  eftima  , 
Sempre  a  memoria  de  paliar  laftima. 
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Éis  aqui  te  contei  em  efpaço  brcuc 
De  meu  longo   dcfterro  a  caiifa  jufta 
^íTaz  doe  pouco  ter  quem  muito  tcue  ^^ 
Pouco  naó  canfa  o  que  muito  cufla : 
Ifio  dizendo  a  fraca  voz  deteue 
No  tronco  daquella  aruore  vetufta 
Encoftando  a  pálida  figura  , 
QLianao  bs  íilhos  das  tct.is  dependura. 

Turba  fe  o  moço  ali  confiderando 
Da  miferia  comum  a  eítreita  lei , 
PaíTar  também  por  ella  defejando 
Como  a  infelix  miferauel  grei: 
Ser  rico,  pobre,  o  nial  e  o  bem  prouando 
O  fará  fer  depois  perfeito  Rei , 
Que  quem  do  mal  naó  proua  o    duro  mea 
Mal  poderá  fentir  o  darrino  alheo. 

V:^rias  coufas  refolue  penfatiuo 
La  no  interno  peiro  belicofo  , 
Pondera  e  mede  o  trabalho    adiuo  , 
Co  a  fama  de  nome  j;loriofo  : 
Nas  afãs  ja  do  penfamento  altiuo 
Sobe   ligeiro  ,  e  logo  ao  vagarofo 
Carro  de   temor  jufto  ,    pronto  dece  , 
E  ora   fe  alegra  ,  ora  fe  entriílecc. 

Qiial  com  turbado  Ceo  auc  marinha 
De  la  vem  defcanfar  no  mar   inchado  , 
Que  grande  tempeftade  lhe  adeumha, 
N^ó  achando  feguro  gafalhado  : 
Que  ora  nas  ondas ,  ora  no  ar  caminha  ^ 
O  foi  ora  fereno  ,  ora  nublado  , 
Onde  fufpenfa  aqui  e  ali  voando 
De  quando  em  quando  vai  aíTouiando. 

AfTi 
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Afli  o  forte   moço  eftà  notando 
Naquella  niolher  pobre  enfraquecida 
A  quanto  a  miferia  cila  obrigando 
Hunia  neceíUtada  eílreita  vida  ; 
Onde  o  forçado   fim  remedeando 
Com  larga  maõ  ,  cerrada  e  eícondida 
A  pobre  deixa  alegre  (qiiefofpira 
Com  louuores  ao  Ceo  )  e  as  coílas  vira, 

Deíuiafe  do  rio  cnudelofo , 
Pêra  a  Cidade  os  paffos  encaminha  , 
làcafi  diuertido  do   orgulhofo 
Vaó  proRipofio  ,  que  traçado  tinha  : 
PaíTa  hum  tempo  ,  chega  prefurofo 
Outro  ,  que  tudo  emfim  fe  acaba  afinha  , 
E  renoua  no  Rei  intento  nouo 
Senhor  fe  vendo  de  tam  fero  pouo, 

Efpofa  lhe  cpnuem  ,  rendido  eftaua 
A  tudo  o  que  cm  tal  cafo  fe  ordena  íTe  , 
No  mundo  entam  parelha  lhe  faltaua 
Que  com   feu  tronco  illuílre  fe  igualaííe : 
Porque  a  que  por  fangue  lhe  tocaua , 
Naó  era  bem  que  niíTo  fe  tocaíTe  , 
Scnam  quando  feu  pai  caminho  abriíTe 
A  que  taó  jufta  efpofa  fe  pedide. 

Livre  era  de  amor  ,  liure  de  aquellas 
Doces  penas  que  da  por  gloria  fuma , 
E  liure  de  fofpeiras  ,  e  querelas 
Com  que  pagar  no  fim  iempre  coíluma : 
Nam  padecia  a  magoa  de  cautellas 
Que  naó  fofre  que  hum   peito  inda  refuma  ; 
A  Cipreas  dilicias  nam  fe  inclina  , 
Que  fó  de  Maite  bufca  a  dicipilina. 

Nam 
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Nam  defprezaua  amor  ,  mas  naõ  no  tinha  ^ 
E  nam  por  fer  de  natureza  efquitio  , 
Mas  por  entender  bem  quanto  conuinha 
Ao  Rey ,  nam  vir  a  fer  de  Rey  caiiuo : 
Quando  lhe  Amor  promete  huma  Rainha 
Qual  lhe  traçaua  o  defejo  alciuo  , 
Sogeito  eftà  a  tudo  o  que  fe  ordena , 
Ma5  toda  a  outra  pena  ,  lhe  da  pena. 

Tem  hum  primor  de  brio  acompanhado  , 
Que  fó  a  coufas  grandes  o  fomete , 
lá  o  defuela  entam  outro  cuidado , 
Que  grandes  efperanças  lhe  promete  ; 
O  tio  (  que  de  Efpanha  he  Rey  )  chamado  : 
Felipe  (  que  da  ley  do  Elifio  Lete 
A  Fama  o  libertou  )  ir  ver  defeja  , 
E  a  mais  o  obriga  a  afeição  fobeja. 

Correm  já  de  hú  ,  e  de  outro  embaxadores  , 
Trataõ  o  modo  mais  conuenienre  , 
Praticanfe  refgoardos,  e  primores. 
Antes  que  o  dia  de  partir  fe  aííentc  :' 
Vem  CO  Manho  Felipe  alguns  fenhores  , 
Ambos  trazem  dos  feus  taxada  gente : 
Vem  com  Sebaftiaó   doze  vaífalos  , 
Porque  nam  pode    mais  agorentalos. 

Pondo-fe  cada  hum  logo  em  caminho 
Que  para  Guadalupe  fe  traçaua  , 
Saindo  cada  Rey  do  pátrio  ninho  , 
Como  primeiro  antre  elles  fe  ordcnaua ; 
Onde  abraçando  o  tio  ali  o  fobrinho  , 
Igual  amor  antre  ambos  fe  moftraua  , 
É  em  todas  ceremonias  que  guardaram 
Em  tudo  fem  cautelas  fe  igualarão. 

De- 
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Depois  fe  vem  banquetes  que  fe  deraó 
Ali  ,  quais  naó  comeo  Sardanapalo  , 
Kem  os  que  depcis  delle  fuccederaó  , 
Nem  Marco  vio  ,  nem  deu  Eliogabalo : 
Ia  feftas  que  nas  vilas  fe  fizeraó  , 
E  as  mercês  que  fez  entrando  ,  calo  , 
Porque  fe  o  que  paíTou  tudo  contara 
Kaó  fei  fe  quem   me  ouuira  tanto  achara. 

Onde  5  que  ali  de  guerra  fe  tratou 
E  cafamento  ,  dizem  muitas  gentes , 
E  que  nenhuma  coufa  fe  aíTenrou 
Segundo  ha  pareceres  diferentes  : 
Mas  que  o  Duque  de  Alua  aconfeíhou 
O  Lufo  Rei ,  com  fabias  e  eloquente» 
Razoens  ,  a  naó  paífar  á  Lybia  terra , 
Por  quanto  auenruraua  nefta  guerra. 

Tornando- fe  hum  Rei  e  ourro   contente 
Do  que  em  cada  hum    o  ouro  enxergaua  , 
De  boca  em  boca  jà ,  de  gente  em  gente  , 
Se  publicando  o  bem  que   fe  efperaua  : 
O  defejo  que  fempre  a  todos  mente 
Dizendo  que  fem  duuida  ficaua 
O  cafamento  feito  :  fegurança 
Que  de  repoufo  dà  certa  eiperança. 

Noua  com  que  os  demónios  receando 
Quiearfe  o  Rei  moço ,  em  fúria  ardendo  , 
Sobre  caio  tamanho  confultando 
Nouos  eftoruos  andaõ  ja  tecendo  : 
Armas  vaó  entre  os  Mouros  baralhando  , 
0'ide  o  Xarife  roto  recolhendo 
Alguns  dos  mais  leaes  numa  ferra  braua 
Queixar-fe  manda  ao  Rei  de  quem  no  ajraua» 

Man* 
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Manda  hum  fagaz  Mouro  ,  que  paíTaíTe 
Là  do  foberbo  Abila  ao  Calpe  erguido  , 
E  que  ao  Lufo  moço  declaraííe 
Tudo  o  de  que  o  tinha  jà  aduercido  : 
Dizlhe  mais  ,  que  co  *elle  contrataíTe 
Em  pago  do  focorro  algum  partido  , 
E  conforme  ao  zelo  que  entendeíTe 
Aiíi  neíle  contrato  difpufeííe. 

Parte  o  Mouro  efcondido  caminhando 
Sempre  ,  por  brenhas  afperas  correndo  , 
Das  vegias  do  imigo  defuiando 
O  caminho  ,  que  vinha  rerorcendo : 
Com  aíTaz  de  perigo  alíi  chegando 
Ao  Efperido  pono  ,  onde  fazendo 
Pouca  detença  ,  paíTa  o  brauo  Eílreíro  , 
Por  dar  ao  que  lhe  foi  mandado  efeito. 

Chegando  co  a  prefla  que  trazia 
Em  pouco  tempo  a  portugal,  julgando 
Perigos  da  tardança ,  que  fazia  , 
Medos  certos  em  quem  viue  efperando: 
E  aonde  o  Lufo  eftá  (  que  já  fabia 
A  vinda  fua  )  graue  e  triíle  entrando  , 
Ante  feus  pés  em  terra  de  giolhos 
Fez  duas  fontes  dagoa  de  feus  olhos. 

Dizendo,  graó  fenhor  o  nome  eterno 
De  teu  valor ,  me  traz  da  Libia  aqui , 
Naó  crendo    achar  na  terra  nem  no  inferno 
O  reparo  que  deuo  achar  em  ti : 
E  cum  fofpiro  dolorofo  ,  e  interno  , 
DiíTe  :  filhos  ,  rnolhcr ,  pátria  perdi  , 
E  meu  Rey  perderei  fe  naó  lhe  acodes 
O  que  (  fe  :u  hes  jufto ,  e  queres  )  pode$* 

Do 
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Do  Rcy  Xarife  fou  ,  que  deftruido  , 
Polo  fero  Maluco  ,  a  huma  alra  ferra 
Se  recoLHeo  ,  depois  de  fer  vencido 
(  A  treiçam  )  na  ciuii  c  injufta  guerra : 
O  oual  dos  feus  bufcado   e  períeguido, 
Tornandole-ihe  alhea    a  própria  rerra  , 
Aú  me  manda  Rey  podercfo  e  forre 
Que  a;as  do  de  tam  dura  e  aduerfa  forte. 

Dizendo-re  que  fe  co  a  ajuda  tua 
Recuperar  o  cerro  Mauritano  ,  ' 

Que  os  portos  juntos  ao  mar  da  terra  fua 
Entregará  ao  jugo  Lufitano  : 
E  que  fe  a  palma  ouuer  da  guerra  crua , 
Liurando  o  Reyno  de  tam.anho  dano  y 
Que  elle  te  pagara  grande  tributo  , 
Nam  tendo  em  quanto  fala  o  rofto  enxuto^ 

Ouue  o  Rey  com  feuera  fegurança 
O  afligido  Mouio  ,  naõ  podendo 
Deixar  de  magoa  de  fazer  mudança 
No  rofto  5  defle  modo  refpondendo : 
Atras  te  fica  toda  a  efperança 
Do  que  polo  teu  Rei  fazer  preretido  ,        * 
E  fabe  que  onra  ,  vida  ,  e  rico  eftado 
Porei  5  por  fer  no  feu  recuperado. 

Mas  conta^me  efla  guerra  que  me  admira 
Taó  injufta  e  cruel  como  parece , 
E  como  a  própria  gente  fe  confpira     ' 
Contra  o  próprio  Rei  a  que  obedece  ; 
A  ifto  o  Mouro  pálido    íbfpira  , 
E  começando  ,  a  lingoa  lhe  arrefece 
Porem  tornando  em  fi  ,  Senhor  dezia 
Que  naó  fará  cobiça  e  çouardia  ? 

Sabe 
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Sabe  que  hum  Turco  de  Real  respeito  i 
(Chamado  Age  Morato  )   pon-lo  hum    dia 
Sobre  huma  curua  rocha  ,  o  anti^^o  peito  , 
Donde  huma  fonte  hum  lago  ali  fazia : 
Que  hu  monftro  dentro  ve  d'  efquiuo  afpeito 
Como  que  alguma  coufa  lhe  queria  , 
O  qual  com  olhos  turbos  e  moleftos  , 
Lhe  começa  a  fazer  disformes  geftos. 

Os  cabelos  atras  ,  vinhaó  torcendo 
Os   veperinos  coiós  :  qual  ferpenre 
Que  a  prefa  efpera  da  aruore  pendendo  , 
Quando  a  Segonha  jà  encima   lente  : 
Ka  negra  e  efcura  cor  do  monftro  orrendo 
Se  enxergão  alguns  finaes  confufamente  , 
Que  polo  cerro   vaõ  ao  fim  do  rabo  , 
Que  outro  roílo  de  ferpe  tem  no  cabo. 

Ardendo  em  viuas  chamas  dentro  nagoa 
Eftaua  o  torpe   fpiritu  nefando  , 
(  Tal  calidade  tem  a  infernal  fragoa  ) 
Sulfúreas  fezes  rábido  efcumando  : 
Mouefe  o  Turco  de  piedofa  magoa, 
E  arriçado  foilhc  preguntando 
A  caufa  de  ral  vinda  ,  onde  mordendo 
Elle  as  yelofas  mãos  ,  foi   refpondendo, 
.   Eu  fou  Argel ,  que  no  Taitareo  lago 
(  Ardendo  como  ves  )  tenho  a   morada  , 
De  meus  inormes  vicios  jufto  pago  , 
De  Mogorra  e  B'gam  também  poufada : 
Do  teu  Mafoma  Arábio  te  trago 
(  Se  a  queres  ouuir  )  huma  embaxada  , 
E  tendo  fora  da  agoa  jà  a  cabeça 
^  Vendo  o  Turco  pronto  )  aííi  começa. 

Gran^ 
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Grande  fcnhor  ,  o  Rei  do  efcuro  inferno 
Procura  fazer  Reis  taó  defcendentes , 
Como  permitre  o  faber  eterno  , 
Para  açoute  de  torpes  delinquentes  , 
Outro  mayor  e  mais  alto  gouerno  , 
Do  que  tens  em  Argel ,  a  teus  parentes 
Verás  ,  e  naó  re  feja  marauilha 
O  fer  de  Fez  Rainíia  eíía  tua  filha. 

Cafa  CO  ella  hum  que  for  chamado 
Moley  Maluco  ,  o  qual  eu  te  feguro 
Que  feja  obedecido  e  leuantado 
Por  Rei  5  a  força  de  fcu  braço  duro : 
E  naó  tenhas  por  fonho   vaó  e  errado 
O  que  com  tanta  inílancia  te  procuro 
Porque  taó  alta  forte  elle  concede 
Ao  teu  Propheta  Arábio ,  Mafamede. 

Dizendo  iílo  ,  lhe  defaparece 
A  orrenda  Eumenide  ,  e  o   velho  fica  , 
Como  quem  quer  dizer  o   que  lhe  efquece  , 
Que  fó  configo  o  trata  e  communica : 
Hora  de  medo  fua ,  hora  arrefece  , 
Hora  huma  c  outra  vez  ali  replica , 
O  que  lhe  diz  a  Vltricc ,  e  como  aíhito 
Configo  fó  fe  cala  refohito. 

Mas  quando  o  claro  foi  ja  defataua 
Das  olorofas  flores,  o  coalhado 
Orualho  ,  e  que  o  ruílico  as  pifaua 
Rompendo  a  terra  co  torcido  arado  : 
Na  real  cafa  o  graue  Turco  entraua 
Onde  elRei  Ramadaó  do  Régio  eflrado , 
Leuantado  ,  o  recebe  ,  e  affi  contente 
Coxifiguo  o  aíTemou  nelle  igualmente. 

PeiToâ 
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Peffoa  era  poderofa  ,  e  de  refpeita 
Age  Morato  ,  e  tudo  merecia  , 
Por  ter  raõ  forre  ,  como  íabio  pelro  , 
E  porque  de  Rei  altós  decendla  : 
O  qual  com  venerando  e  graue  afpeito 
Ao  Rei  tudo  contou  (  que  emmudecia ) 
E  quando  diíTo  hum  pouco  propuferaõ 
No  fim  já  de  razoen^  fe  refolueraó. 

Refolucn-íe  em  cafar  a  illuílre  dami 
Co  valerofo  Turco  ,  que   a  merece  , 
Se  pode  merecer  ilhmre  fama 
Quem  fo  a   fama  iiluftra  ,  e  enriquece : 
A  confelho  íanicero  fe  chama, 
Qiie  dè  efeito  ao  que  lhe  parece 
Porque  ás  vezes  desfaz  com  dura  lei 
O  que  aíTenta  no  fcu  confelho  o  Rei. 

Confultaõ  todos  que  fe  de  a  efpofa 
Ao  ditofo  Maluco,  que  esforçado 
Se  he  muito,  inda  ella  he  mais  fermofa. 
Partido  (  quanto  a  mi )  inda  roubado  : 
Dalhò  elle  a  cfperança  duuidofa 
De  fer  Rainha  ,  em  dore  (  coftumado 
Eftilo ,  de  o  darem  nefta  terra  ) 
E  o  Rei  trcs  mil  laniceros  de  guerra. 

Interrompe  a  cobiça  o  eftreiro  goílo. 
Deixa  o    Maluco  a  efpofa  de  faudades 
Triíles  chea  ,  fegundo  o  profupofto 
Qiie  conuinha  a  tam  altas  calidadcs  : 
Pondo  a  toda  a  fortuna  ledo  o  rofto  , 

Sue  he  chea  de  inconftantcs  variedades : 
aõ  lhe  eftoruam  a  via  inconuenientes  , 
Mas  antes  junta  iníuiitas  gentes. 

Neíld 
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Neíle  tempo  o  Xarife  o  perigo  vendo 
t)e  feu  eftado  ^  jà  no  eampo  andaua  , 
De  coufas  importantes  fe  prouendo  , 
E  naó  da  que  lhe  entaõ   mais  importauá  :' 
Que  os  feus  andauaó  jà  contas  fazendo  ^ 
Onde  diante  o  interefle  andaua 
Mas  encobre  o  intento  efta  canalha 
A  te  veremno  Rei  pofto  em  batalha. 

Encobre  nos  eftamagos   danados , 
Acodindo  com  tudo  como  deuem  , 
Ao  Xarife ,  por  quem  foraó  obrigados  ,' 
Inda  que  feu  intento  ó  feues  leuem  : 
Vaó  com  ricas  marlotas  bem  atmados 
Contra  os  quê  entrar  por  feu  Reino  fe  atreuêíri 
Começamna  batalha  fanguinofa , 
Tam  afpera ,  cruel ,  e  duuidofa. 

Tocao  tambores  5  trombas  diíTonantes 
De  huma ,  e  doutra  parte  foam  gritos  ^ 
Pífaros  a  feu  niodo  íybilantes , 
E  outros  inftrumcntos  infinitos  : 
Ondeanfe  as  bandeiras  tremolantes  y} 
Canhões  difparaó  ,  voam  os  cfpritos  , 
Quoal  fem  perna  coxea,  qual  fem  braços 
Fica  5  e  quoal  desfeito  cm  mil  pedaços. 

Ali  qual  dono  fica  fem  caualo  , 
Quoal  caualo  fem  dono  vai  correndo  , 
Qual  debaixo  cm  vaó  quer  leuantalo  ,  j 
Quoal  vai  na  eftfi beira  o  pé  metendo  : 
Quoal  naõ  canfa  fogindo  de  picaíò  , 
Qual  vai  na  feia  aqui ,  e  ali  pendendo  , 
Qual  blasfema  do  íalfo  Mafamede  , 
£  ^ual  em  alta  voz  focorro  pede. 


i€t  ^  E   t    E    G    t    A    D    A. 

Vaó  jâ  os  brauos  Turquos  de  vencida 
Mas  animofamente  le  entretinhaõ  , 
Porque  pêra  faluarem  a  cara  vida 
Só  na  efpada  o  remédio  tinhaó : 
Mas  da  batalha  crua  cmbrauecida  , 
Vendo  o  Xarife  como  brauos  vinhao 
Os  cfcoadrócs  Turquefcos  ,  fae  fugindo 
As  nouas  da  treiçao  dos  feus  ounindo, 

Ouuio  que  feus  vaííalos  fe  paflanaõ 
Aa  enemiga  parre  ,  e  arreceando 
O  que  elles  antre  fi  determinauaõ  , 
Se  Foy  antes  do  efeito  anticipando  : 
E  os  Turcos  que  em  faluar  fó  fe  ocupauaut 
As  vidas  5  vaó  entaó  recuperando 
O  campo  5  onde  aíli  eterna  gloria 
Alcançarão  com  profpera  vitoria. 

Ficaó  no  campo  os  Turcos  vencedores  , 
E  os  Mouros    vaó  após  feu    Rei  fugindo  ,' 
Os  que  naó  foraó  a  feu  fenhor  tredores. 
Como  leaes  are  morre  o  feguindo. 
Tomaõ  por  derradeiros  valedores 
Afperos  cerros  ,  onde  vaó  fobindo  , 
E  ali  o  Mouro  Rey  fe  fortalece 
Cos  que  primeiro  por  leaes  conhece. 

Ali  fe  reparou  ,  e  difcorrendo 
Pola  memoria  o  que  mais  lhe  conuinha^ 
Foi  fua  perdição  clara  entendendo 
Se  ali  comprido  tempo  fe  detinha : 
E  huma  e  outra  coufa  reuoluendo  , 
Lembroulhe  que  na  fua  prifam  tinha 
Hum  forte  caualeiro  Lufitano  : 
Que  remédio  baftante  era  a  tal  dano, 
^  Man- 
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Manda  logo  por  elle  breuemente  i 
O  cjiial  vendo  no  colo  o  duro  corte 
Como  cuidaua ,  vem  ledo  c  contente 
Por  lhe  acabar  ttl  vida  qualquer  morte : 
Foy  o  fim  da  efperança  diferente 
Do  que  lhe  prometia  a  iniqua  forte  , 
Porque  efperando  ao  menos  morte  efquiua  i 
Ve  a  vida  liberta  de  catiua. 

Promete  á  liberdade  defejadâ 
Ao  mancebo  Cunha ,  que  naó  fente 
Tanto  prazer  na  vida  libertada. 
Como  de  a  por  por  elle  eftà  contente  : 
Dizlhé  que  a  vida  c  onra  que  obrigada 
Lhe  fera  fempre  em  tudo ,  naô  cohfentc 
Deixalo  em  tam  eftrema  defuentura 
Ingrato  ,  indo  bufcar  vida  fegura. 

Mas  que  como  leal ,  e  feu  vaíTalo 
O  feguiria  fempre  em  qualquer  forte, 
Naó  vendo  outra  melhor    que  acompanhalò 
Oú  em  profpera  vida  ,  oií  dura  morte  ; 
Manda-lhe    entaó  o    Rei  dar  hum  caualloj 
(  Que  armas  deípreza  todo  peito  forre 
Naquella  terra)  no  qual  fobe  oufado 
Por  defender  o  Rei  desbaratado. 

Recolhe  a  fraca  gente  defarmada  ^ 
Qiial  fem  paftor  rebanho  derramado^ 
Salteado  da  fera  acelerada  , 
Que  aqui,  e  ali  fe  efconde  amedrontado' í 
Faz  que  recee  o  ímigo  a  Lufa  efpada  , 
Anima  x)  pouo  trifte  e  acobardado  , 
Segura  o  Rei  do  timido    rcceo 
De  que  eftà  com  fobejarezaó  cheo* 
■   '   '"  L«  Mat 
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Mas  porque  cada  vez  irais  fe  juntauaõ 
Co  vencedor  os  falfos  Maurtanos, 
Esforços  muyto  pouco  aproueitauaõ 
Senaõ  pêra  principio  de  mais  danos : 
Perigo  fobre  o  qual  fe  aconfelhavam 
Co  Cunha  ,  o  Rey  e  os  outros  Africanos  ^ 
Confelho  donde  íae  que  fe  pediíTe 
Socorro  a  ti  ,  e  que  eu  logo  panifle. 

Eis-aqui  de  meu  Rey  a  trilte  efloria , 
Vcs  aqui  tens(  fenhor  )  matéria  jufta 
Para  alcançar  a  mais  excelfa  gioria 
Que  nunca  ja  contou  fama  verufta, 
Fíca  feuero  p  Rey  :  e  na  memoria 
Entalha  a  magoa  da  treiçam  injufta  , 
Com  termos  de  quem  moflra  eftar  fentldií 
AlTegurando  ao  Moufo  o  prometido. 

Dererminandò  íogo  dar  a  efeito 
O  focorro  que  lhe  o  Mouro  pede  f 
Larga  vontade  para  tempo  eftreito  , 
Que  a  breues  termo;  q  defejo  mede  : 
Onde  hum  varaó  de  antiguo  e  fabio  peita ;- 
Temendo  danos  de  que  o  Rey  concede  ,• 
A  voz  aleuaniou  graue  ,  c  ftgura  , 
Confiança  da  idade  ja  madura. 

Começa  de  falar ,  mas  eu  canlado 
Conuern  qu€  cale  o  que  proíTeguia  , 
Efpcre  hum  pouco  aíh  o  velho  onrado  , 
Se  em  velho    o  efperar  naó  he  zombaria : 
Tenha  o  que  quer  dizer  muy  bem  cuidado^ 
Pois  naó  fe  traça  muito  num  fo  dia  , 
Que  logo  fe  verá  em  breue  efcrlto 
Tudo  quanto  por  elle  ao  Rei  foi  dito*' 
•  ^  ^  CAiNTO 

/    "'  ■ 
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C  A  N  T  o    o  I  T  A  V  o. 


/Tl  pareceres  diferentes  fobre  SebaJliaÕpaf' 
fnr  a  jifrica.  Entra  hum  Ermitão  na  ci-^ 
dade  qtie  enfma  a  ordem  militar  aos  For^- 
tugmjes ;  e  cheganfe  jã  os  Tudefcos^ 


QVem  'nao  cuyda  primeiro  o  que  promete 
A  quebrar  a  palaura  fe  auentura , 
Pois  a  coufas  às  vezes  fe  fomee 
Que  comprilas  naõ  he  onra  ,  e  cordura : 
O  que  fe  entrega  ao  que  lhe  naõ  compete  j 
He  defejo  que  colhe  a  naõ  madura 
Frufla  do  entendimento  ,  naõ  fe  agraue 
Se  depois  o  cercar  tormento  graue. 

O  pio  Baftiaõ  pronto  cfcutaua 
O  calo  do  Xarife  dolorofo  ,  3 

Kaó  vendo  o  domínio  que  tomaua 
A  magoa  de  feu  peyto  género fo  : 
Tardar  em  lhe  valer  ja  arreceaua  , 
Petrechos  adminíftra  corajofo  , 
O  que  vendo  o  varaó ;(  que  a  trás  dezla ) 
Delia  maneira  auantc  profeguiíi. 

Bcíh 
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Bem  parecem  fenhor  taes  penfamentos 
Dínos  fo  de  tal  Rei ,  mas  meu  ofRcio 
Me  obriga  a  te  lembrar  que  os  fundamentos 
Conforme  haõ  de  fer  ao  edifício  : 
Que  nauegar  contra  contrayros  ventos 
Sem  no  porto  efperar  vento  propicio  , 
Naó  fó  fe  arriba  do  que  fe  pretende , 
Mas  dum  cabelo  o  naufrágio  pende. 

He  onra  ,  he  proucito  ,  e  cordura  , 
Ponderar-fe  primeiro  o  mal  futuro  , 
Pois  naõ  ha  efperança  tam  fegura 
Que  do  que  eftè  por  vir  nos  dè  feguro : 
Bem  fey  que  do  lucefo  fe  pendura 
O  bom  confelho ,  mas  o  mais  maduro 
He  ,  que  o  que  certo  for  naõ  fe  auenture , 
Pois  que  naó  ha  quem  o  por  vir  fegure. 

Deixares  o  teu  Reino  polo  alheo , 
Que  em  tranquilo  repoufo  e  em  paz  eftà  ^ 
He  troca  errada,  e  o  mais  certo  mco 
Que  a  grandes  danos  o  principio  dà : 
Olha  Vencelao ,  que  do  receo 
Que  lhe  conuinha  ifento ,  antes  que  và 
Contra  a  Napolitana ,  naó  pondera 
Que  auentura  o  que    tem  polo  que  efpera» 

P'ois  de  Conrado  olha  a  confiança 
Com  que  entrega  á  fome  e  ao  cutelo 
Os  feus  (  quando  quer  por  em  Alaph  a  lança  ) 
Cuydando  Michael  fauorecelo  : 
E  nota  Cleópatra ,  que  mudança 
Faz  em  feu  Reyno ,  com  ofereccio 
A  António  ,  e  bem  podes  ver  deftinto 
Da  Tomirica  yra  o  AraíTeo  tinto. 

£  por* 
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E  porque  mais  me  entendas  Rey  potente  , 
Olha  nos  campos  de  Solnmber  o  dano 
Que  em  Segi imundo  fez  Turquefca  gente 
Quando  quer  enferrar  ao  Otomano  : 
Em  vez  de  o  confumir ,    faz  que  acreccntc 
Reputaçam  ,  poder  cite  tyrano 
Chorando  tanto  em  taó  a  trifte    Vngria 
Antecipar  afi  o  que  temia. 

Onae  três  coufas  (  para  quem  pretende 
Naó  dar  paíío  a  caminho  errado ) 
Comiem  que  elie  fl^dere  ,  pois  depende 
Delias  o  fim  ou  mal  ou  bem  acertado 
Antre  as  quaes  a  primeira  donde  pende 
Ficar  fempre  o  confelho  bem  julgado 
Em  tudo  o  que  fucede  ,    he  que  procure 
Que  mais  do  que  pretende  naó  auenture. 

A  fegunda  he ,   que  os  mcos  trabalhofos 
( Que  cafi  fam  em  tudo  commumente ) 
Naó  fejaó  mais  que  o  fim  dificultofos  , 
Qje  he  hum  grande  ,  e  pefado  inconueniente  : 
A  terceyra  he  também  ,  que  duuidofos 
Naó  fejaó  tanto  os  fins,  que  diga  a  gente 
Que  o  que  contra  razaó  quer  pretendelos  , 
Efcoihe  antes  pcrderfe,  que  perdelos. 

Agora  nefte  cafo  aqui  fe  veja 
O  que  perder  fe  pode  ,  e  o  que  fe  ganha  ,* 

8ue  aquelle  que  co  bem  o  mal  coteja 
unca  depois  feu  dano  tanto  eftranha  : 
O  partido  grande*  he  ,  mas  a  peleja 
Que  fe  oferece  he  coufa  tamanha  , 
Que  me  canfa  no  mco  a  cfperança , 
Temendo  alguma  pérfida  mudança, 

Ifto 
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Ifto  dezia  ao  moço  o  velho  onrado  J 
Porque  turbado  o  intento  ,  o  apetite 
Se  esfrie  que  com  termo  prolongado! 
Sempre  lhe  o  tempo  faz  breue  o.  limite : 
Mas  outro  varaõ  fabio  e  auifado  , 
Porque  dcfeja  que  fe  eílabilite 
A  ley  de  Chrifto  em  todo  o  defcubcrro  , 
Tal  parecer  encontra  a  campo  aberto. 

Dizendo  5  quem  naõ  proua  da  ventura 
Os  vários  cafos  ,  e  a  maneira  eftranha  , 
Sepulta  a  fama  numa  t^ba  efcura  , 
E  a  onra  que  poíTue  em  parte  acanha  : 
Tudo  fé  demenue ,  nada  aíTegura  , 
Em  certo  modo  perde  quem  naó  ganha  , 
Tudo  he  errado  a  modo  de  contenda , 
Conuem  que  duma  coufa    a  outra  dependa^ 

Naó  fe  ordenou  na  nao  a  vela  ,  e  o  leme 
Para  no  porro  eftar  íegura  e  furta  , 
Naõ  fe  liura  da  guerra  quem  a  teme  , 
Antes  às  vezes  com  fazela  a  encurta  : 
Olha  como  a  Roma  a  barba  treme 
Díi  gente  ja,  que  furibunda  furta 
E  diíipa  o  Império  ,  e  quanto  atalha 
De  Marco  Aurélio  a  cruel  batalha. 

De  Cláudio  íegundo   olha  a  vitoria  , 
Quando  rios  de  langue  entaó  correrão 
De  Caro  le  de  Ecio  a  alta  gloria  , 
Polo  que  fem  temor  acometerão  : 
Ve  dos  de  Probo  a  famofa'eftoria  , 
Que  quatrocentos  mil  co  ele  vencerão  , 
E  de  outros  muytos  como  anticipauam 
As  armas  ao  temor ,  que  remedeauam. 

Pois 
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Pois  como  Scipiaõ  (  ao  Africano 
Furor)    cos  membros  çarra  o  paíTo  eftreiro 
Afli  çarray  vos  fone  Luíicanol 
A  porta  Occidental  ao  Mauro  efeito  : 
Pois  veJes  ja  prefenre  o  geral  dano 
Com  que    a  Tunjuefca    maõ    forma  dereitQ 
Ko  que  pretende  ,  e  acaba  a  vida  onrada 
Anres  die  pcrfeguida  e  acouardada. 

Iflo  dizendo  ,  logo  o  moço  ou  fado 
Se  determina  en  dar  á  guerra  efeito  , 
Bufcar  eftranhas  gentes  tem  mandado 
De  belicofo  e  feroz  afpeito  : 
O  iMoLiro  embaixador  vay  defpachado 
Cheo  de  nouas  boas  ,  pelo  eílreito 
De  Gibraltar  cortando  as  aguas   frias  , 
E  bum  dia  lhe  parecem  cem  mil  dias. 

Mas  na  cidade  já  (  do  mundo  coroa  ) 
Taó  profpera  em  tudo  ,  e  raõ  temida 
(  Que  chamamos  agora  de  Lisboa  ) 
Con>  razaó  enuejada  ,  e  conhecida  : 
Entra  hum  Ermiraõ  de  quem  pregoa 
A  vulgar  voz  eftreita  e  fanta  vida  , 
Que  juntamente  nelie  tem  notado 
Melhor  lhe  eftar  a  efpada  que  o  cajado, 

Defte  correndo  vay  a  fama  leue  , 
Tropheos  publicou  que  rem  ganhados  , 
Que  a  morte  largo  tem>po ,  ou  idade  breue  , 
Naõ  efcurecem  feitos  finalados : 
Premio  que  com  aíTaz  rezaõ  fe  deue 
A  peitos  valerofos  e  esforçados  , 
Que  oferecem  a  vida  pola  gloria 
Que  lhe  fica  depois  em  longa  eftoria. 

Poit 
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Pois  difcorrendo  a  penuda  fama  ; 
Chega  ao  Rei ,  que  cheo  de  alegria 
Ò  vciho  Ermitão  ante  fi  chama 
De  quem  ranro  iouuor  íe  lhe  dezía : 
Chamaua-fe    eíle  velho  Ermitão  Gama , 
E  bom  fera  faber  que  pretendia , 
E  que  principio  teue  ,  e  como  vinha 
A    guerra  cum  bordão  que  o  mal  foflinha, 

Eíle  era  Português ,  e  bem  nacido , 
De  animo  forte  ,  e  natureza  braua  , 
A  quem  o  tempo  tinha  bem  comprido 
O  que  na  tenra  idade  antes  moftraua : 
Do  bélico  defejo  conflragindo , 
(Quando  a  vinte  annos  inda  naõchegaua) 
Se  defpede  dos  pais  e  pátria  amada  , 
Por  ir  bufcar  a  guerra  defe jada. 

AtraueíTando  vay  a  larga  Efpanha  , 
E  o  Reyno  que  ja  foy  delRey  Latino, 
Dua  prouincia  eflranha  em  otra  eftranha  , 
Moço  robufto  ,  oufado  e  peregrino  : 
Da  terra  a  que  o  Rim  ,    e  o  Reno  banha  , 
Até  Meotis  funda  e  mar  Euxino  , 
Soando  a  rouca  tromba  beiicofa  , 
Aa  Chriftandade  hum  tempo  taô  danofa, 

Ouue  o  mancebo  o  fom  medonho  e  fero 
Que  por  cima  dos  Pireneos  voaua  , 
Vindo  de  França  ,  e  do  terreno  Ibero , 
Que  encima  hum  com  outro  fe  encontraua : 
Dizendo  antre  fi ,  que  mais  eípero  ?  \ 
Pois  inda  vejo  mais  do  que  eíj^eraua  ? 
A  qual  dQÍíes   feguir  em  rezaó  deuo 
Co  a  tençam  fem  afeiçam  que  leuo  ? 

A  Car- 
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A  Carlos  que  de  Efpanha  he  Rey  potente'  Í 
Emperador  da  Igreja  valerofo  , 
Forte  5  Chriftaõ  ,  afanei ,  e  prudente  , 
Seguir  quero  contra  o  Francês  odioíb  : 
Apreíenta-fe  entaó  ao  reuerenre 
Emperador  benigno  alto  e  poderofo  , 
Que  alegremente  o  aceita  c  lhe  agradece 
A  vontade  que  em  obras  fe  conhece. 

Segue  entam  efta  guerra  ,  onde  declara 
Ao  mundo   feu  valor  e  fortaleza , 
Com  vida  onrada  tendo  fama  clara 
Adquerir  naó  podendo  mor  riqueza  : 
Nao  lhe  fendo  porém  a  forte  auara 
Que  mil  vezes  encontra  a  natureza  , 
(  De  feus  bens  enemiga  )  mas  coluna 
Que  tudo  emfim  defculpa  a  boa  fortuna. 

Gafta  os  floridos  annos  trabalhados 
Veftindo  fempre  arnês  ,  efcudo  ,  e  malha  , 
Trabalhos  que  nao  vi  galardoados 
Sem  lhe  ficar  o  premio  na  baralha  : 
A  perigos  na  guerra  cofturnados 
Vencendo  ora  huma  e  outra  baralha 
Ofrecendo  a  vida  e  goftos  delia 
Pola  gloria  que  efpera  de  perdella. 

Mas  vendo  enrugada  a  tefla   liía , 
De  neue  o  cabelo  ,  e  barba  larga , 
Voar  a  vida  aíR  leue  e  precifa  ,  , 

Em  todo  eftado  em  fim  lembrança  amarga : 
Vendo  a  cumba  ceruiz  que  jà  o  auifa 
De  como  os  annos  fam  pefada  carga 
Vira  ao  enganofo  mundo  a  folha 
Sem  eleger ,  fufpenfo ,  certa  eícolha. 

Com 
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^      Com  tudo  olhos  abrindo  ao  entendimento 
Entregando  â  razaõ  prefa  a  vontade  , 
Chco  de  pranto  e  arrependimento 
Se  mete  no  caminho  da  verdade  : 
Ao  companlieiro  arnês  co  rofto  lento 
Nega  a  liança  antiga  e  amizade 
A  hum  cabo  deitando  a  terza  efpada , 
A  outro  cabo  o  efcuio  e  a  celada. 
Indo-fe  por  caminhos  defufados  , 
Fazendo  de  peccados  penitencia  , 
Por  afperos  defertos  abitados  > 

Só  de  feras  ,  em  fumma  continência : 
Defpio  co  velho  Adaó  velhos  cuydados,^ 
E  vefte  o  zelo  bom  de  diligencia  , 
Executando  o  verdadeiro  intento  , 
Fazendo  alto  e  celefte  fundamento. 

E  aíli  os  pátrios  montes  defcobrindo  , 
Qnde  a  vida    a  feu  fim  fempre  fe  inclina  ^ 
Numa  Ermida  ,  que  acha ,  a  Deos  feruindo 
Rime  culpas  ,  com  dura  dicipilina : 
Porem  a  bélico fa  tromba  ouuindo 
Que  tanta  gente  ajunta  perigrina  , 
Na5  podendo  fofrer  a  jufta  queixa 
Que  dellc  armas  tem  ,  a  Ermida  deixa. 

Entra  cm  Salada  ,  ou  lulia  (  que  chamada 
Ia  aili  foi  dos  antigos )  preguntando 
As  caufas  principaes  da  começada 
Guerra  ,  que  tanto  fe  anda  preparando : 
Do  que  pregunta  foy  lhe  razão  dada  , 
Onde  fobriflb  largo  praticando 
Moftra  bem  nas  pai  auras  que  dezia 
Quanto  no  forte  peito  fe  'efcondia. 
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O  que  dito  ao  Rey  ,  contente  o  chama  , 
(  Como  atras  vos  contey  )  e  o  perfuadia 
A  naõ  fazer  efcura  a  clara  fama 
Co  a  vida  fem  perigo  que  efcolhia: 
Dizendo-lhe:  prudente  e  forte  Gama 
O  teu  nome  e  valor ,  nam  permitia 
Que  idade  que  nam  acaba  a  morte  dura  y 
Venha  acabar  o  tempo  de  madura. 

Porém  fo  por  deixar  o  mundo  vaõ 
Riquezas  e  onras  delie  defprezaíle , 
Dando  a  todos  os  bens  de  ca  de  mao  ^ 
Que  com  tangos  perigos  prócurafte : 
ívjaõ  he  com  tudo  ifto  inJa  faiaõ 
Deixar  as  armas  (  que  ja  tanto  amafte  ) 
Pois  para  dilatar  he  claro  e  viíío 
Que  iam,  e  defender  fe  a  ley  de  Chrifto^ 

Ao  que  o  Ermitão  lhe  refpondeo 
(  Naõ  lhe  pefando  de  leuar  Capelo  ) 
Que  nunca  mundo  quis  ,  nem  pretendeo 
Depois  de  conhecer- fe  ,  e  conhecelo  : 
Mas  que  obrigação  lhe  pareceo 
Oferecer  ao  Bárbaro  cutelo 
A  vida  por  feu  Rey ,  inda  que  velho  j 
Por  fer  melhor  que  a  lança  o  bom  confelho 

Começando  a  moftraf  à  Lufa  gente 
Logo  (  como  áú  Rey  lhe  foy  mandado  ) 
A  ordem  de  Diomedes  conueniente , 
A  campo  inteiro ,  ou  ja  desbaratado  : 
De  Sinom  os  ardis  aftutamente  , 
Em  modo  fempre  fero  e  concertado , 
Fazendo  e  desfazendo  efquailroens  varíoí  , 
C  ©ntorme  a  tempo  ,  fiiio ,  e  aduerfario?* 

A  três 
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A  três  5  a  cinco  ,  a  fete ,  e  a  noue  enfidí 
A  gente  5  a  onze  ,  a  treze  ,  acrecentando 
Sempre  dous  mais  na  conta  que  crecia 
Se  a  fíeyra  queria  ir  prolongando  : 
Donde  tirando  a  arcabuzeria 
Conforme  a  ella  os  piques  ordenando 
Deuiíos  5  pêra  mais  prefteza  em  partes 
Ordena  em  batalha  os  eílandartes. 

De  noue  por  fileira  ,  e  de  comprida 
Que  tenha  dezaíete  fabricaua 
Baralha  cujo  rofto  refumido 
Em  cincoerita  e  coatro  fe  moflraua : 
Segurando  ventaje  de  partido 
Contra  outra  qualquer  que  ali  ordenaua 
De  menos  fronte  ,  poílo  que    tfueíTe 
Mor  corpo  ,  fe  ao  longo  fe  eftendeíTe. 

E  fe  de  onze  fo  era  a  fileyra  , 
Dezancue  em  comprido  requeria, 
E  de  feíTenta  e  féis  fica  a  fronteira 
Do  efcoadraó  pungente  que  fazia : 
Profeguindo  aííí  deíla  maneira 
Com  que  fempre  no  numero  excedia 
Da  imiga  batalha  o  roílo  fero  , 
Como  vfa  a  gente  do  famofo  Ibero. 

Moflraua  mais  o  modo  que  fe  tinha 
Em  leuar  a  bagaje  bem  guardada, 
E  como  a  pouca"  gente  fe  foftinha 
Contra  muyta  fem  ordem  defmandada: 
E  quanta  arrilheria  lhe  conuinha 
Para  guardar  a  efcoadra  que  traçaua, 
E  os  canalos  que  baftam,  e  o  modo  vario' 
Para  defaloiar  ao  aduerfario. 

Or- 
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Ordem  que  mal  aprende  ^   inda  que  auia 
Muytos  dias  que  nella  fe  exercita  , 
Como  gente  que  tudo  em  fim  vencia 
Sem  manhas ,  mais  por  força  que  por  dita  : 
Tempo  em  que  o  moço  Rei  jà  defpedia 
Miniftros  ,  que  efcoiheíTem  a  gente  efcrita  , 
Que  polo  Reino  auia  muytos  dias 
Que  andaua  repartida  em  companhias, 

Efcolhem  eftes  moços  belicofos  , 
Defpadoas  largas  ,  peytos  releuados 
Sedeudos  ,  meáos  ^  pretos  ,  neruofos  , 
De  eftranhas  forças  5  e  valor  dotados : 
Fazem4he  prouar  pefos  monftruofos  , 
E  dar  tiros  e  faltos  de fu fados  , 
Onde  excedia  a  ruftica  ferrana 
Luía  força  ,  a  toda  farça  vmana. 

Qual  Milom  rompe  os  troncos  mal  abertos  , 
E  qual  Tideo  em  Tebas  dardos  lança  , 
Qial  mais  que  Euryciom  da  tiros  cerros  , 
}^  qual  Lada  o  vento  naó  no  alcança  : 
Qual  Camila  nos  Vofcouos  dcfertos 
Aos  gamos  de  efcapar  tira  a  efperança  , 
Qual  Oriom  e  Olfete  em  fim  correndo 
Parece  Atalanta  ir  merecendo* 

Se  eftes  à  guerra  foraó  ,  pouco  auia 
Que  fazer  na  conquifta  Mauritana 
O  que  ao  Rey  potenrente  parecia  ,  ' 

Mas  o  dano  depois  o  defengana ; 
Onde  já  nefte  tempo  fe  partia 
O  Cofta  para  a  pátria  I^uíitana 
Co  a  Tudefca  gente  belicoíà 
Que  acode  ao  fom  da  tromba  fonorofa. 

De 
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De  Ia  do  frio  e  gelado  clima,' 
Trazia  a  famofa  e  braiu  gente  , 
Mais  deftra  em  valor  que  em  pronta  efgrima  j 
Tam  dura  na  razaó  ,  como  impaciente  -, 
Onde  doce  iaud^de  ,  que  iaftima 
A  quem  de  triííe  amor  doçuras  fente , 
Atras  lagrimas  faz  grandes  efeitos  , 
Por  naó  arderem  os  coraçoens  nos  peiros^ 

Trocanfe  pais ,  irmans ,  e  pátria  amada 
Aii  pola  fabrofa  companhia , 
Inda  que  percaõ  mais  naõ  perdem  nada. 
Pois  tudo  na  efperança  íe  perdia  : 
Vay  de  triftes  cuydados  deícuydada 
A  nunca  ja  eítabii  alegria , 
Naõ  na  canfa  o  temor  que  fempre  a  canfá  ,' 
E  em  parte  o  coração  no  amor  defcaiifa. 

Onde  qual  a  cordeira,  que  apartada 
Ve  para  o  talho  a  doce  companhia  ^ 
Que  atras  bradando  ja  defatinada 
Co  paíloril  cajado  o  amor  porfia : 
E  alíi  no  largo  bando  mifturada 
Bufcando  aqueile  bem  que  lhe  fugia. 
Perder  naó  teme  a  vida,  que  o  receo 
Naõ  obra  nella  contra  o  esforço  alheo. 
AíK  fegue  a  efpofa  ao  doce  amante 
A  té  o  ertremo  fim  da  vida  incerta  , 
Qiiem  pode  crer  aucr  peito  conftante  , 
Onde  mudança  fempre  foy  taõ  certa  ? 
Todauia  naó  quero  que  fe  efpante 
Ninguém  ,  pois  ellá  clara  e  defcuberta 
De  muytas  a  conftancia  e  a  pureza  , 
Amor,  virtude,  engenho  e  fortaleza. 

Vede 
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Vede  que  eftoria  ha  das  celebradas 
Ç^ue  naõ  efté  de  raros  feitos  chea  , 
Das  côufas  de  Orethia  íinaladas  ^ 
E  de  Antiope  e  gram  Pantafilea  t 
De  Zenobria ,  e  Tomiris  afamadas  ; 
E  doutras  ,  cuja  fama  o  mundo  enleá  ^ 
Que  índuftria  e  trabalho  de  efcritores  , 
Pode  chegar  ao  fim  de  feus  louuores. 

Quem  dode  encarecer  que  diga  nada 
De  Camilla  ,  Symiramis  poderolas  , 
Que  tanto  nome  alcançao  pola  efpada  , 
(Quanto  peito  renderão  por  fermofas  : 
Pois  em  pureza  que  he  tam  mal  guardada  , 
Penélope  ,  Lucrécia ,  Hypo  famofas  , 
E  Hérfilea,  exemplo  nos  deixarão 
De  quanto  por  virtude  fe  exaltarão. 

Ia  nas  artes  c  Mufas  fonorofas , 
Vede  a  Lyra  de  Safo  ,  e  melodia 
Das  três  Corinas ,  vede  as  glotiofas 
Palpas  ,  que  tanto  Pindaro  íentia  : 
Pois  em  lagrimas  triftes  e  amorofas 
Cantar  tanta  firmeza  quem    podia  : 
De  Euadne ,  Atís  ,  Bíbli ,  e  a  que  chorando 
Morre  ,  Protefilao  fempre  chamando. 

Vede  Porcia ,  que  põem  ao  mundo  efpanto. 
Comendo  brafas  ,  vede  a  que  por  Numa 
Sc  conuerte  chorando  em  trifte  pranto  , 
E  o  que  Artemifa  a  beber  coíluma : 
O  fea  querido  efpofo  amando  tanto  , 
Que  quer  que  deniro  nella  fe  confuqia  , 
Dando  à  cinza  fim  na  mefma  ora 
Que  dá  à  vida,  e  lagrimas  que  chora, 

M  Poi^ 
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Pois  logo  a  lingoa  oufada  e  a^reuHa 
Qxic  contra  vos  fenhoras  for  tam  ruda 
Que  ícja  fem  paixam  defcomedida  , 
Merece  fó  por  iflb  ficar  muda  : 
Tendo  defculpa  a  minha  mal  fufrida 
Pois  inda  qne  íe  queixe  nam  fe  muda  , 
Daquella  obrigação  que  fe  vos  deue 
Quando  a  fer  contra  vos  outras  fe  arreuc; 

Aqui  fazendo  paufa  por  agora 
A  pena  ,  do  que  mais  dizer  pudera 
De  vos  damas  fermofas  ,  fe  raó  fora 
Tudo  pouco  5  por  muyto  que  diiTera : 
Dando  lugar  às  lagrimas  que  chora 
Quem  naó  fera  jamais  quem  dantes  era, 
Tomando  alento  a  fraca  voz  que  efpira  , 
Para  tocar  com  mayor  força  a  Lyra. 


CAN^ 
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CANTO    NONO. 


Chega  o  Mouro  ao  Xarife  co  amua  Ao  fo-^ 
corro ,  e  entregafe  Arj^la  a  Sebajtiao  , 
morre  a  Ifante  dona  Jfabel ,  e  IJanta  do^ 
na  Adarxa  ,  e  mãe  delRey  y  e  n  Raynha 
dona  Caterina  :  chegan*fe  também  as  gen^ 
tes  Portuguefas  ^  e  Jabendo  o  Maluco  èjias 
nouas  fe  aconfelha. 

PRoua  hc  grande    de  fer  coufa  eftimadi 
A  que  nunca  vos  canfa  por  fobeja. 
Pois  fó  tem  preço  quando  imaginada 
Sem  efperança  delia  fe  defeja : 
Qual  pode  auer  em  fim  muito  tratada 
Que  importuna  e  pefada  vos  naó  feja 
Scnaó  falar  de  amor  ,  que  palTatempo 
Pode  gaftar  melhor  prolixo  rempo  ? 

Ditoío  Anacreonte ,  e  o  brando  Alceo  , 
Tibulo  5  e  Propercio  ,  e  o  namorado 
CatuUo ,  que    por  Lésbia  o  mundo  cheo 
De  louuores  deixou  de  feu  cuydado  : 
Ditofo  o  que  naó  canta  o  dano  alheo  , 
E  que    chorar  o  feu  naó  lhe  he  vedado , 
Ditofos  os  que  cmportuno  e  graue 
Tempo ,  canundo  amor  fazem  fuaue. 

M  lí  £ftes 
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Eíles  alem  de  acKarem  varias  florei 
No  cíeleirofo  c  amoroío  prado , 
De  publicar  feu  mal  tiraó  louvores , 
E  eu  de  encobrir  o  meu  ,  mayor  cuydadoí 
Vede  agora  com  laftimas,  c  dores  , 
Que  alheas  ,  me  há  de  fér  contat  forçado 
Em  matéria  tam  rrifte  e  eicabrofa  , 
Como  he  furor ,  e  guerra  fanguinofa. 

Que  fruto  tirar  poíTo  da  importuna 
Tromba  ,  fenam'  fcr  aborrecido  , 
Que  fe  me  ajudará  inda  a  fortuna  , 
Dos  aue(viue  quem  vence)  fora  ouuido: 
Mas  declarando  a  ocafiaõ  oportuna 
Por  onde  veo  a  fer  meu  Rcy  vencido , 
Quem  me  ouuirà  que  o  triíte  canto  aprouc 
E  que  com  me  culpar  me  naó  reproue  ? 

O  quem  pudera  iiefte  pego  efcura 
Lançar  tenace  ferro  defcaníado  , 
Ou  naó  tiuera  tam  fragofo  ,  e  duro 
Caminho  ,  como  tenho  começado  : 
Ou  que  tornar  a  iras  fora  feguro  , 
Tendo  a  mor  parte  delle  )a  paíTado  , 
Pêra  fer  de  meu  mal  fo  o  rouco  canro 
Que  exemplo  fora  à  gente  ,  c  ô  mundo  efpáto 

Mas  pois  naó  pode   fer  ,  irey  paíTãndo 
A  viaje  comprida  ,  e  tormento  (a  , 
O  conto  interrompendo  y.  e  variando  , 
Porque  aíli  fique  a  eíloria  mais  fabrofa  ; 
Qual  mufico  que  as  falfas  apalpando 
A  confonancia  faz  mais  deleiroía  , 
Defte  jardim  colhendo  varias  flores , 
Por  ferem  diferentes  os  faboresv 

E  por- 
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E  profeguindo  a  começada  eíloria  , 
Deixemos  os   riiJefcos  c]ue  cheganaò  , 
Por  íer  couía  forçada  c  obrigatória 
Tornar  aos  que  na  Libia  me  efperauaõ ; 
Perdido  mm  deueis  ter  da  memoria 
A^iuelles  que  efperando  duuidauaõ 
O  íocorro  do  moço  Lufitano  , 
Que  CO  feu  remedca  o  alheo  danno. 

Efperaua  o  Xarife  ,  e  bem  poderá 
Recear  de  naó  ter  focorro  a  vida  , 
Qtie  quem  hum  grande  bem  temendo  efpera^ 
Naõ  no  deue  eftimar  fe  o  nam  duuida : 
Cada  Mouro  que  ve  cuyda  que  era 
O  que  tinha  mandado  ,  da  comprida 
Tardança  ja  julgando  fem  ventura , 
O  que  hum  grande  temor  íempre  afigura. 

Mas  o  Mouro  prudente  e  arreuido 
Rompe  por  toda  a  mor  dificuldade  , 
Que  o  vafalo  na  fe  ,  e  amor  comprido 
A  tudo  antepõem  na  lealdade  : 
Chegando  onde  o  Rey  no  monte  erguido 
Efperando  do  tempo  a  variedade 
O  recebe  turbado  ,  e  juntamente 
Lançando-fe  a  feus  pes  lhe  diz  contente. 

Alegra- te  Senhor  ,  que  a  belicoía 
Tromba  Lufa  em  teu  fauor  foando  , 
Ia  po!o  mundo  rouca  e  temcrofa 
Ferozes  gentes  anda  conuocando  : 
E  de  teu  enemigo  a  duuidofa 
Fortuna  o  deue  eílir  ja   atormentando  , 
Que  da  armada  que  hz  o  forre  Lufo 
Com  razaó  rodo  mundo  eftá  confufo, 

O  Rey 
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O  Rey  benigno :  jufto  e  valerofo  í 
Taó  afabel  como  he  claro  esforçado  , 
Mouido  de  teu  cafo  laftimofo  , 
lura  hum  exemplo  ao  mundo  defufado : 
E  ou  porque    he  de  peito  belicofo 
Ou  das  tua>  promeíTas  obrigado 
Eile  focorro  e  ajuda  te  promete  , 
E  que  taó  jufta  caufa  a  elle  compete. 

Mais  diz  5  que  porque  mais  feguro  eftejas 
Dos  teus  5    mudes  o  aíTento  à  forre  Ceita  , 
Ou  a  ouiro  lugar  qualquer  que  elejas , 
E  que  tua  aliança  e  amor  aceita, 
Qae  quando  reílaurado  o  Cetro  vejas 
Qae  os  portos  prometidos  nam  engeita, 
E  que  nam  farám  longa  a  efperança 
Os  incouenientes  da  tardança. 

Ouuindo  o  Rey  a  noua  defejada  , 
Correo$  manda  logo  a  toda  parte  , 
Publicando  o  foccorro  e  forte  armada 
Que  lhe  promete  o  Lufitano  Marte : 
Animando  à  ja  defeíperada 
Gente  5  que  era  por  elle  Tagadarre 
Correndo  com  tal  noua  prazenteiro  , 
Porque  efpera  fair  de  catiueiro. 

Foy  efte  rio  hum  tempo  pofuido 
Dos  Portuguefes  ,  quando  a  forte  Arzila 
No  jugo  tinha  o  colo  fomctido 
Qiie  tudo  aprime ,  o  que  hade  Argaim  a  Abila 
Veo  hum  Rey  (    de   confelhos  perfuadido ) 
A  namX  querer  com  outras  oprimila  , 
E  aiíí  2j  larga  aos  Mouros  onde  eftaua 
Hum  qiie  entam  por  alcayde    a  gouernaua. 
.  l  Efte 
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Eíle  pois  os  peris^os  receando  , 
Qiie  por  leal  nam  fem  razaó  temia  , 
As  coufas  do  Maluco  reprouando 
Doide  o  temor  e  a  culpa  lhe  nacia : 
De  fuás  fe^nranças   duuidando , 
Polas  nouas  cjue  do  focorro  ouuia  , 
A  terra  entrega  ao  Lufo ,  e  affi  fegura 
A  vida  5  a  fama  ,  e  filhos  por  ventura. 

Entrega  Albiquirim  efta  cidade  , 
Porque  polo  Xarife  ainda  eftaua  , 
O  qtie  fizeraõ  as  mais  ,  fe  a  lealdade 
Se  naõ  fizera  da  cobiça  cfcraua  : 
Mandando  logo  dar  feguridade 
Ao  Capitão  que  Tanjar  gouernaua  , 
Dom  Duarte  chamado  ,  e  que  vielTc 
porque  o  menaje  delíe  recebeiTe. 

Naó  dilata  a  partida  o  esforçado 
Capitão  5  como  tal  cafo  requere  , 
Que  a  tudo  oirecido  e  acautelado , 
Co  a  ida  a  promeíTa  lhe  difere  : 
Sae  (  em  chegaudo  )  o  Mouro  acompanhado 
Dos  feuá  ,  e  a  grande  onra  lhe  refere 
Que  do  Xarife  tinha   recebida  , 
/  Para  guardar  a  obrigaçam  deuida. 

PAs  chaiies  após  ifto  ali  entregando 
Ao  Lufo  Capitão ,  que  ledo  as  toma  , 
Da  terra  (  fem  tardar  )  fe  apoderando 
Com  menos  perigo  que  Tarquino  em  Roma  : 
Templos  que  foram  ja  reJificando 
Cheos  de  torpes  aras  de  Mafoma  , 
De  maniimentos  e  armas  fc  prouendo 

Como  eftaua  tal  cafo  requerendo. 

llto 
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Ifto  feyto  ,  a  hum  que  era  chamado 
Pêro  da  Sylua  (  illuílre  caualleiro  ) 
Deixou  por  Capitão  ,  tendo  traçado 
De  le  tornar  ,  íazcndo  ifto  primeiro  : 
Leuando  Albiquirim  Mouro  esforçado  , 
Entendido  ,  prudente  ,  e  verdadeiro  , 
Configo  ,  as  correfias  lhe  fazendo 
Qiie  tal  peíToa  eftaua  merecendo. 

Sendo  ja  nefte  tempo  morta  aquella 
Dona  Ifabel  Ifanre  alta  fenhora 
AlegrandO"fe  o  ceo  tanto  co  ella  , 
Quanto  a  terra  por  bem  tamanho  chora : 
Mil  virtudes  a  magoa  efpalha  delia  , 
Com  que  o  amor  dos  feus  ,  amor  penhora  i 
Geralmente  de  todos  he  fentida  , 
Louuando-fe  na  morte  ,  a  onrada  vida. 

Também  outra  Ifante  ,  que  chamada 
Era  dona  Maria,  a  morte  efquiua 
Cor  ou  os  annos  ,  magoa  que  chorada 
Será  no  mundo  ,  eternamente  viua : 
Ficando  delia  tam  apoderada 
A  dor  a  que  fe  entrega  por  catiua  , 
Que  padece  ,  de  ver  que  a  começada 
Guerra  nam  pode  fer  delia  eftoraada. 

Que  ali  de  faudadc  e  magoa  chea  , 
Cria  doença  ,  da  qual  ja  fenecida 
Cura  o  que  teme  ver  na  vida  alhea  , 
Co  ganho  de  perder  primeiro  a  vida: 
E  alii  cum  mal  o  outro  remedea  , 
Do  que  nella  perdemos  efquccida  , 
Bem  que  fempre  fe  chora  e  fe  conhece 
Pepois  que  a  falta  dslle  aos  empece. 

Naõ 
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Nio  fe  íatisfazendo  a  morte  dura 
De  morres  tam  choradas  e   fentidas 
Que  outra  Princefa  leua  ,  e  yrada  inra 
De  os  ombros  carregar  de  Lulas  vidas  : 
Efta  era  mãe  do  moço  que  procura 
Antre  as  ianças  do3  Bárbaros  compridas 
Acabar  co  a  flor  dos  caualeiro? 
Portuguefes  ,  feguros  companheiros. 
Após  elia  cortando  a  Jonga  idade 
A  Caterina  ,  avó  do   Rey  guerreyro  , 
Podendo  fo  lembranças  íle  faudade  , 
De  magoa  ,  acabaremna  primeiro : 
Vede  quando  huma  grande  aduerfrdade 
Vem  ,  em  que  eftado  põem  tam  derradeiro 
Huma  prouincia,  vede  quanro  danno 
Quer  confumir  o  Reyno  Lufirano  ! 

Enche>fe  rodo  com  razaõ  de  choro 
De  negros  panos  ja  fe  vc  cuberto  , 
Pagando  à  graue  dor  diuido   foro 
O»  olhos  ,  como  entrambos  he  concerto 
Alegra-fe  o  celefte  e   fanílo  Coro  , 
Fica  o  mundo  fem  tanto  bem  deferto  , 
E  orfaõ  Portugal ,  cum  Rey  que  jura 
De  porlhe  a  paz  e  a  onra  na  ventura* 

Efte  quer  apalpar  os  mouimentos  , 
Da  inconílante  roda  irreparauel , 
Que  fempre  ajuda  altos 'penfamentos 
E  aborrece  peito  miferauel  :  / 

Defpreza  o  furor  dos  elementos  , 
Vendo  fe  ja  co  a  genre  irrcpunhauel , 
Que  do  frio  Amaílis  ç  Albis  tinha 
Chegada ,  quando  a  Lufa  à  guerra  vinha.^ 

Vinhaô' 
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Vinhaõ  chegando  jâ  os  que  recebem 
Raros  engenhos  na  corrente  fria 
Do  caudelofo  Douro  ,  como  bebem 
La  na  Caftaiia  a  Sabeduria : 
Os  do  Minho  também  ja  fe  apercebem 
E  os  do  Lima  naó  ficaó  ,  e  os  da  fombría 
Ribeyra ,  que  do  Zêzere  banhada 
Efiá  femprc  de  flores  adornada. 

Naõ  ficaó  os  que  vem  do   furiofo 
Tâmega  a  turbada  e  rouca  enchenre  , 
Nem  CS  que  do  Mondego  impetuofo 
Temem  o  furor  da  rápida  correrte  : 
Pois  os  que  ouuem  do  Tejo  caudelofo 
Os  Lymphos  murmurar  tam  docemente, 
Naó    fao  os  derradeiros  :  Lisboncnfes 
Preíles  eflando  jà  ,  ccs  Eborcnfes. 

E  porque  nani  he  bem  que  a  genre  fique 
Da  Beira  ,  também  vinhaó  caminhando  , 
Por  outra  parte  a  paíloral  de  Ourique 
As  vandeyras  das  aftes  desfraldando : 
Onde  para  que  a  fama  os  clarifique  , 
Cada  hum  vinha  guerra  ja  bradando. 
As  Algarauias  gentes  naó  querend.» 
Que  nam  fe  foíTe  cíqUçs  efcreucndo. 

Campos  de  Ibero ,  <pu  Ebro  também  pifam 
Os  de  Bethica  terra  genre  dura  , 
Ia  por  diuerfas  par  es  fe  dcuifam 
Deuifas  dos  que  vem  buf:ar  ventura : 
Correm  gentes  marítimas  que  auifim 
O  Rcy  do  que  no  mar  fe  lhe  afigura , 
Dizendo  q  le  por  anrre  a  ncuoa  fria 
Eíiranha  h"ota  ja  fe  defcobria. 

Huns 
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Huns  (íizem  fam  caftelos  de  madeira , 
Outros  que  inchadas  nuues ,  e  aporfiam  y 
Logo  fe  ve  a  coufa  verdadeira  , 
Qne  as  brancas  velas  ja  fe  deicobriaõ  : 
Entrando  os  Nautas  vem  pola  ribeira  , 
De  efpeflb  fumo  os  lenhos   fe  cobriam 
Dos  canhoen-i  que  difparam  ^  e  a  braua  gente 
Nos  bateis  fende  a  Tegica  corrente. 

Antre  eíla  companhia  hum  Marques  vinha 
De  graue  afpeito  ,  e  comprida  idade  , 
Forte  5  fabio  ,  prudente  e  aflíi  conuinha , 
Por  nam  fer  nelle    imprópria  à  dinidade  : 
O  qual  contra  o  real  teito  encaminha , 
Aonde  o  Rey  daquella  nouidade 
Ahioroçado  ,  e  fufpenfo  o  efpera  , 
Por  faber  o  que  vinha  5  e  donde  era. 

Eíle  depois  que  ali  ao  Rey    fe    inclina  , 
Ao  que  lhe  pregunra  lhe  refponde 
Em  lingua  que  em  principio  foy  Latina  , 
Vou  para  onde    o  Sol  no  mar  fe  efconde : 
Mas  como  da  jornada  peregrina  , 
A  meu  defejo  o  fim  nam  correfponde, 
Contraftada  a  jà  canfada  frota 
Sempre  me  empede  a  afpera  derrota. 

Perigos  nunca  viftos  ,  impetuofas 
Tormentas ,  ventos  brauos  ,  enojados  , 
Ondas  cruéis ,  foberbas  ,  furiofas  , 
Se  deuem  conjurar  com  meus  peccados 
Mas  pois  em  aparências  duuidofas  , 
As  vezes  eftaó  grandes  bens  guardados 
Nao  quero  eu  perder  os  que  cobiço 
Na  onra  que  he  ficar  em  teu    feruiço. 

^  O  Pa. 
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Q  padre  e  paílor  fanélo  me  mandou 
Da  ja  florente  Roma  ,  conimouido 
Do  pouo  Hibernio  ,  C|Ue  fem  Rey  ficou 
Ao  dos  Anabatiítas  fomerido  : 
O  qual  portjue  a  Chriílam  ley  nam  deixou 
Maityrizado  he  fempre  ,  e  perícgiiido , 
E  chamado  d'alguns   Chriftaós  deuotos  , 
Hia  por  dcftruyr  os  Vganotos 

Mas  forçado  dos  ventos ,  ancorcy 
A  cali  ja  perdida  frora  aqui  , 
No  que  fe  em  ler  teu  muyto  ganhei , 
Em  naó  no  fer  mais  cedo  aííaz  perdi : 
Por  onde  belicofo  e  forte  Rey , 
Ia  que  da  minha  pátria  me  pari 
Por  defender  de  Chrifto  a  ley  ,  naó  erro 
Em  por  rambem    no  falfo  Arábio    o  ferro. 

Onde  porque  eu  nam  quebre  o  regimenro 
Do  que  deuo  guardar  ,  nos  ombros  toma 
As  difculpas  do  juflo  impedimento  , 
Que  nam  no  deuem  ter  por  culpa  em  Roma  : 
Qtje  eu  naó  verey  mayor  contentamento 
Que  a  ceruiz  que  de  medo  já  fe  doma 
A    cu  jugo  ,  outra  vez  rumine  o  cílrago 
Que  chorou  tanto  tempo  ,  de  Carago. 

Dizendo  ifto  o  Marques  ,  o  moço  ledo 
Fazendo-lhe  mil  onras  ,  refpondeo 
Que  de  cayr  em  culpa  he  jufto  o  medo  , 
Mas  de  a  tomar  ,  por  fua  prometeo : 
E  que  efpcraua  ferihc  muyto  cedo 
Com  tal  ajuda  o  mar ,  a  terra  ,  o  ceo  ^ 
Tudo  em  feu  fauor ,  porque  melhor 
Pagaffe  tal  vontade ,  e  tanto  amor. 

Vindo 
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VincJo  ja  entam  Senhores  ,    c  Perlados , 
Duques  ,  Marquefes  ,    Condes  ,  Caualeiros  , 
Procuradores  /velhos  Magirtrados, 
Oíicios  que  requerem  omcns  inteyros  : 
Qiie  por  cartas  do  Rey  foram  chamados  , 
Para  forma  de  mudos  coníelheiros , 
Liures  craó  ,  e  lingoas  liures  tinhaõ  , 
Senaõ  vinhaó  a  falar  ,  naó  fey  a  qtie  vinhaó. 

Os  quaes  juntos  em  confelho  hum  dia 
Na  real  caía  ,  o  Rey  a  voz  foltando 
Defta  maneyra  a  todos  lhes  dez  ia 
Com  veneranda  vifta  os  rodeando : 
Pois  até  agora  nam  fe  oferecia 
O  meo  que  fe  foy  ocafionando  , 
De  eílar  deuifa  a  Lybia ,  razaò  he 
Que  alarguemos  de  Chriílo   a  fanta  f^. 

Sabereis  varoens  fabios  e  prudentes  , 
Que  o  Xarife  do  Rey  no  he  jà  priuado  , 
E  que  de  feras  e  Turquefcas  gemes 
Foy  por  treyçaó  dos  feus  desbaratado. 
E  que  diuifos  andaõ  ,  e  diferentes  , 
Ainda  alguns  no  Barbarifco  cilado  , 
E  que  me  pede  o  Mouro  que  lhe  acuda  , 
A  quem  ja  tenho  prometido  ajuda. 

Os  maritimos  portos   nos  promete , 
Alem  doutros  tributos  que  ailcgura  , 
Coufa  que  a  efíc  Reyno  mais  compete  , 
Onra  que  mais   fe  cftima  e   fe  procura  : 
Emlim  no  jugo  meu  a  ceruiz  mcce  , 
E  vaíTalage  me  oferece  ,  e  jura 
Onde  efte  Rey  cos  outros  tributários 
Quero  ter  para  ireo  de  aducrfnrlos. 
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Deixando  a  parte  o  grande  e  certo  perigd 
Qiie  ja  nos^  moíira  a  Turca  vezinhança  , 
E  ler  razaõ  ainda  que  a  enemigo  , 
A  jufta  caufa  dar  jufta  vingança  : 
Pois  teio  por  vafalo  e  por  amigo 
He  da  paz  defejada  a  fegurança  , 
A  qual  vejo  ceri-ado  ja  o  caminho 
Se  o  Maluco  nos  fica  por  vezinho. 

Eu  determino  ir   acompanhado 
Dos  meus  ,  a  quebrantar  a  arrogância 
Defte  tyrano  injufto  ,  e  a  mal  feu  grada 
Abater  a  foberba  de  Bjzancia : 
De  profperas  viftorias  confiado  , 
Qae  foram  efquecer  a  de  Numancia, 
Irto  porque  conheça  o  Otomano 
Quam  duro  he  o  braço  Lufitano. 

E  para  que  efte  Reyno  em  tudo  fique 
Como  conuem  5  fos  quatro  regedores» 
Onero  que  tomem    o  trabalho    a  Anrique^ 
A^  quem  deixo  de  amor  grandes   penhores 
Quaes  feraó  antre  vos  fe  comunique 
Para  tam  grande  carrega  os  melhores  , 
E  nifto  quero  íer  fó  aconfelhado  , 
Que    ia  no  mais  eílou  determinado 

Dizendo  ifto  o  Rey  ,  rodos  turbados 
(  Sem  refponder  nenhum  )  fe  cftaó  olhando  ^ 
Huns  aperrando  os  beiços  defcorados , 
Ouíros  os  olhos  prontos  re^^alando  : 
Mudos  ,  parecem  em  pedra  eUar  tornados , 
Tomando  a  medo  o  alento  :  e  fofpirando 
Alguns ,  nam  fe  animarão  ao  defenganno 
Qiíe  nam  loniara  mal  o  Luíitanp. 

O'  esfor- 
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Os  esforços  de  peitos  tam  temidos , 
Como  de  vos  eftam  os  liuros  cheos  , 
Antre  tangos  chamados  efcolhidos , 
Do  naô  alheo  perigo  tam  alheos  : 
Qie  vos  arou  as  lingoas  ,  que  oprimidos 
Vos  tem  varoens  illuílres?  que  receos 
Saó  eftes  que  emmudecem  a  verdade  ? 
Que  lílo  naó  me  parece  leatíade. 

Soube  hum  varaó  antiguo  (  que  prefente 
Naõ  fe  achou  no  confeiho  vniueríal  ) 
Como  fe  turba  5  todos  juntamente 
Mal  reprouando  os  meos  de  feu  mal : 
Onde  como  quem  he  fabio  c  prudente, 
Ifento ,  graue ,  e  fem  temor  leal , 
Ao  moço  Rey  com  voz  feuera  e  inteyra , 
Começou  a  dizer  defta  maneyra. 
Oo  Lufi^ano  íabio  e  entendido  , 
Oo  do  valor  antigo  claro  efpelho  , 
Qiie  confeiho  he  efte  endurecido  ^ 
Que  tira  a  força  a  toJo  outro  confeiho  ? 
Seja  feja  de    tija  agora  ouuido 
Efte  fempre  tam  mal  ouuido  velho, 
E  toma  tudo  aquilo  que  te  falo  , 
Como  de  taõ  leal  e  bom  valTalo. 

Pois  em  nome  de  todos  te  prorcfto 
Que  mudes  o  confeiho  ,  vnó  errado  , 
E  que  ajas  d6  do  pouo  aflito,  e  mcfto 
Que  a  te  feguir  eílá  determinado  , 
Olha  quanto  caftigo  cru  ,  molefto  , 
Paliou  ,  e  o  que  íhe  eftá  aparelhado  , 
Muda  muda  confeiho  ,  e  cuyda  tudo 
Que  o  mudar  confeiho  he  de  fefudo  , 

Pai»- 
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Palauras  de  enemigos  fam  enganos; 
Tudo  o  que  o  Xarife  te  promete 
Saó  fe  me  queres  crerem  ,  buço  a  danos  i 
E  fegurança  ao  que  lhe  mais  compete : 
Quam  pouco  lhe  dará  de  defenganos 
Depois  deftar  quieto  ,  pois  remete 
As  promeílãs  às  leis ,  o  Rey  prejuro 
Que  fo  prerende  o  Cetro  andar  íeguro. 

Quando  o  Maluco  guerra  te  fizer  , 
E  for  teu  Reyno  dclle  perfeguido  , 
Que  guerra  mor  te  pode  elle  fazer 
Que  a  que     fazes  a  teu  Reyno  afligido? 
Emfim  que  o  que  pode  acontecer 
De  mal ,  he  menos  mal  que  o  acontecido  5 
E  o  com  que  cuydas  que  ifto  remedeas 
He  dares  principio  ao  que  receas. 

Pois  que  certeza  tens  tu  da  ventura. 
Que  fauorauel ,  profpera  te  feja  , 
Que  venraje  tamanha  te  fegura  , 
Que  rczaó  ,  e  que  gente  te  fobeja ; 
Que  íe  tens  no  que  nam  na  tendo  a  jura  p 
Como  crés  facilmente  quem  defeja 
Seu  bem  ,  e  forçado  tua  ruina 
Como  pode  no  peito  te  imagina  ? 

Olha  o  confelno  de  Atabro  a  Dário  , 
Quando  contra  os  Seiras  cobiçofo 
Mouia  guerra  ^  e  como  he  ordinário 
Ser  o  falar  verdade  aos  Reys  perigoíb : 
Conquiftar  lhe  reproua  o  adueríario 
Pobre  em  fazenda  ,  em  armas  rigurofo  ^ 
Foy  do  foberbo  Rey  efte  mal  crido, 
E  o  Dário  depois  arrependido, 

San- 
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Sártdanes  que  aconfelha  a  CreiTò  oufado  } 
Que  tam  mal  a  verdade  lhe  recebe  , 
Que  nam  conquifte  pouo  acuftumado 
Lhe  diz  ,  a  dura  roupa  ,  e  que  agoa  bebo  í 
Naó  foy  do  Rey  o  confelho  aprouado  , 
Que  contra  o  fero  Cyro  fe  apercebe  , 
Olha  o  pago  que  teue  o  Rey  altiuo  , 
Que  de  fenhor  fe  fez  feruo  e  catiuo. 

Se  ao  Xarife  ajuda  prometefte , 
Naó  me  parece  a  mi  que  tu  lha  negues  ^ 
Mas  que  todo  aparelho  que  fizefte 
Para  ie  reftaurar  ,  na  maõ  lhe  entregues  : 
Que  a  prelTa  da  promeíTa  que  lhe  deite 
Naó  te  obriga  que  te  defaíToííegues  , 
Nem  elle  quer  ,  que  diflb  chora  e  geme , 
Que  inda  perder  o  jà  perdido  teme.     . 

Ifto  dizendo  o  Rey  fufpenfo  fica 
Eftando  de  antes  tam  determinado. 
Mas  deixoo  co  varaó  j  a  quem  replica 
Duuidas  do  que  lhe  era  reprouado: 
É  rorno  a  Mauritânia,  onde  publica 
A  Fama  ,  como  o  Rey  Lufo  enojado 
Da  tyrania  do  Maluco  crua  , 
A  auçaó  do  Mouro  Rey  toma  por  fuá; 

Publica  fe  na  Lybia  ,  que  mouido 
A  compaxaó  o  Lufo  ,  da  maldade 
Com  que  o  Xarife  foy  roto  e  vencido^ 
Vencendo  a  cobiça  â  lealdade  , 
Que  eftaua  ao  focorro   apercebido  , 
A  parte  pondo  a  antigua  enemizade  , 
Que  clle  lhe  ja  tiuera  ,  como  acjuelle 
Que  mais  pode  a  razaó  que  a  yra  nclle.^ 
N  Chc^- 
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,     Chega  a  noiía  ao  Maluco  ,    que  abfoltiot 
Senhor  eílaua  ja  da  terra  roda  , 
Que  como  era   fagaz  ,  pruderte  ,  e  afluto  , 
Com  todos  fabiamcnte  fe  acomoca  ?  ' 

Pra  íca  5  coiro  eílaua  refoluto 
Sebaftiaó  ,  ccs  que  lhe  eílaó  à  roda  , 
A  reflaurar  o  Rey  desbaratado 
Quanto  a  fen  parecer  intento  errado. 

Pede   a  todos  confelho  todauia  , 
Sobre  cafo  tamanho  ,  naó  querendo 
Tratar  conngo   fó  o  que   faria  , 
Os  ânimos  dos  Mouros  conhecendo  ; 
Que  do  que  lhe  o  temor  já  prometia. 
Se  eílauaó  inclinando  ,  rsboluendo 
Cada  hum  no  turbado  e  fali  o  peito 
Como  polTa  o  Xarife  fer  aceito. 

O  que  vendo  o  Maluco  ,  da  cadeira 
(  Que  fendo  Turco  vfaua  )  leuanrado 
Lhes  começa  a  dizer  deíla  maneira  , 
Tendo  o  que  entende  delics  bem  guardado  : 
Se  a  voíTa  lealdade  vcrdadcyra  ,  - 
O  Cetro  a  meus  paíTados  vfurpado  , 
Me  quis  agora  dar  ,  quanto  acenou  , 
A  fobeja  razaõ  bem  o  moílrou. 

Agora  que  outra  vez  conucm  que  feja 
De  vos  ella  verdadade  fuftenrada  , 
Nqi  íanguinofa  e  orrida  peleja 
Que  vemos  ao  prcfente  aparelhada  : 
Quem  a  deuida  fe  romper  defeja 
QuQ  com  temor  me  nega  ,  e  me  foy  dada  ^ 
i\'aó  encubra  o  maluado   e   faifo  intento , 
Que  os  Reis  fabcm  o  que  cílà  no  penfamento. 

Mas 
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Más  claramente  todos  confultay 
Ò  que  íbbre  eíle  calo  vos  parece  , 
Pois  ranto  como  a  mi  niíTo  vos  vay  , 
E  a  quem  a  guerra  fempre  mais  empece  í 
Os  inconuenientes  ponderay 
Do  perigo  que  agora  fe  oferece  , 
E  declarayme  voííò  profupoflo  , 
Que  eu  a  feguilo  em  tudo  cftou  difpoflo, 

Dezia  iílo  o  Turco  ,  rodeando 
JCom  fera  vifta  os  que  eftam  ouindo  , 
JPor  ver  fe  o  temor  roftos  mudando  , 
Lhe  foíTe  peitos  falfos  defcubrindo  : 
Eftando  alguns  turbados  efcutándo  , 
Aos  culpados  peitos  acodindo  , 
A  fagaz  lingua  antre  os  quais  oufadâ 
Começa  huma  a  falar  diflimulada. 

Fala  hum  Mouro  antigo  valerofo , 
Das  paíTadas  batalhas  tam  carifado,  / 

Como  da  paz  faborofa  defejofo  , 
Temendo  algum  reues  do  tempo  vfado : 
Foy  efte  Moujo  ao  Xarife  odiofo 
E  teme  de  o  ver  recuperado ,  : 

!E  conforme  áo  temor  alíi  pratica  , 
Mortrando  bem  o  que  lhe  dentro  fica. 

Mas  porque  de  efcreuer  tempos  paíTados 
Tam  triíles  ,  tenho  a  pena  e  maó  canfada  , 
E  muitos  inda  agora  enuergonhados  j 

Da  malicia  no  mundo  ccílumada  : 
Bom  fera  que  os  que  ercaõ  também  ca n  fados 
De  me  ouuir,  co  a  folha  aqui  dobrada 
Dem  tempo  ,  a  que  a  voz  a^lira  c  melta  ,  [ 
Naó  venha  de  importuna  a  fer  molefía. 

N  ú  CAM- 
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CANTO    DECIMO. 
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Chega  dom  Sambo  por  terra  da  MU  pe 
conta,  como  fe  lá  eftende  a  Icy  deCbrip^ 
e  o  fifu  da  cónqmjia  de  Monopotapa>     [ 


QVe  a  culpa  náo  tíueírâ  mor  câfiígd    ^^ 
Que  a  áfíiçaõ  do  animo  culp.^dó'í  ^^-^i 
Baitaua  o  temor  que  traz  configc/V'^^^^^ 
Para  ficar  o  erro  cafligadò  :-   i . 
Olhay  como  naó  ve  íeguro  abrigo 
Em  nenhuma  efperança  hum   peito  errado  J 
Vede  como  fe  já  perturba  e  finge  , 
O  Mouro  a  quem  vergonha  as  taces  tinge* 

De  roxa  cor ,  e  de  remòr  terreno  , 
De  varias  mudanças  defcompoftas  , 
Cobre  o  roílo  o  pérfido  Agareno, 
Aas  palavras  do  Rcy  ali  propcflas : 
Mas  animando  ^  em  fi  torna  íereno  , 
E  vira  ao  temor  futuro  as  coftas  , 
Pronto  no  que  dirá  que  eu  deixo  agorat 
Pois  chega  Sancho  donde  nace  a  Aurora^r 

íà 
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jtlà  cafi  refôluto  o  Lufo  eftaua 
Ko  eíRcaz  intento  ,  e  nouos  meos  , 
para  ajuntar  tefouros  in-entaua 
Por  alheo  querer,  de  bens  alheos : 
Qua^tdo  da  terra  la  que   o  Ganje  laua 
Os  caíj^ioj  mortes  vendo  ,  e  Nabeteos , 
Dom  Saicho  (  hi|m  mancebo  Lufitano  ) 
Vem  5    antepondo  a  onra  o  próprio  danno. 

Varias  lingoas  e  leys  paííando  ,  e  vendo 
Var!os  cuftumes  ,  varias  rcaioens  , 
A  ley  do  pátrio  amor  obedecendo , 
Que  rende  aos  mais  ifentos  coraçoens : 
Ou  foíTe  que  a  fama  difcorrendo 
As  nouas  dè  dos  Luzos  efquadroens  , 
Ou  defejar  de  ver  terras  efíranhas , 
Do  largo  mundo  em  fim  coiizas  tamanhas. 

EUc  tanto  que  chega  à  defejada 
Pátria  ,  ao  Lufitano  fe  aprefenta , 
Na  ordem  antre  os  Lufos  coftumada  , 
Que  de  velo  fe  efpanra  e  fe  contenta : 
Depois  de  cada  coufa  preguntada 
Com  que  o  moço  Rey  faber  intenta 
Seu  temerário   intento  ,  preguntando 
Como  fe  vay  a  fé  lá  dilatando. 

Refponde  Sancho  ,  fabc  que  parece 
Que  quer  mudar  a  fe  3  o  clima  ,  e  allento  , 
No  como  abrafa  lá  ,  e  ca  arrefe:e  , 
No  como  lá  fe  exeinola  o  fanto    intenro : 
là  todo  Idolatra  reconnece 
A  verdadeira  ley  ,  e  o  perdimento 
Que  em  fcu  preucrfo  e  maluado  rito 
O  Reyno  lhe  aparelha  de  Cocitb. 

E  affi 
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E  aíR  huns  que  de  ouro  em  forma  orretic^á 
A  Capricórnios  ídolos  veneram  ,  ' 

Tomando  de  ram  graue  culpa  emenda   '  ' 
Para  templos  de  Chrifto  os  desfizeram  : 
Ourros  que  efperam  prontos  que  fe  eftenJa 
O  tenebrofo  manto  ,  porque  efperam 
A  Lua  adorar ,  ou  as  eftrellas , 
là  por  fenhor  conhecem  o  fenhor  delias. 

Emfim  ,  outros  que  a  brutos  animaes 
Adoraó  (  qual  ao  Apis   fe  fazia  ) 
Dando  de  grande  fe  grandes  fmaes , 
Todos  jà  erem  no  filho  de  Maria : 
Pois  toda  a  xA^rmenia  la ,  e  os  que  no  mais 
Interno  coração  da  Idolatria , 
Dentro  na  ardente  Etiópia  moraó 
Muitos  em   Chrifto  crcm ,  e  a  Chrifto  adoraõ 

Mas  bem  no  cabo  la  das  fertis  terras 
Orientaes,  hum  fitio  fe  rodea 
De  penhafcofas  e  talhadas  ferras  , 
Abirado  de  gente  bruta  e  fea : 
Que  com  futura  ley  futuras  guerras  ,^ 
Sendo  do   tempo  ja  a  conta  chea , 
Dizem  que  polo  Polo  de  Califto 
Viraõ  feguindo  o  pérfido  Antechrifto. 

Gente  dizem  que  he  filueftre  eefquiua. 
Que  de  vmana  carne  fe  apacenta  , 
Como  a  MaíTageta ,  quando  a  priua 
A  morre  ,  do  que  a  frágil  vida  intenta : 
Vezlnha  dizem  fer  da  que  a  catiua 
Turba  ,  com  fo  ccrreas  afugenta , 
Naó  fey  fe  fam  Erimafpos  Polifemos , 
Ou  fc  doutra  naçaõ  quenaõ  fabemos. 

Sc 
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Se  ella  de  Sacha  he  ,  ou  Bafirlana  , 
De  cauernas  íomente  abitadora , 
là  fenhor  ja  cruel  e  defiiinana  , 
Entra  cm  tuas  conquiftas  vencedora  : 
Forte  robuíla  a  Taitara  íerrana 
Vem  a  Bengala  ja  chegando  agora  , 
Tudo  oprime  ,  tudo  fenhorea 
E  todo  Oriente  afíi   rodea. 

Achebar  he  chamado  o  Rey  potente  , 
Que  fer  fenhor  de  tudo  feneíica  , 
Mogores  fam  efta  foberba  gente  , 
Pobre  de  pátria  ,  e   te ,  de  valor  rica : 
Deítja  fer  cm  armas  teu  parente  , 
O  que  por  te  temer  fe  verifica  ; 
Mii  onças  traz  con  que  Gazelas  toma  , 
E  de  Elefantes  de  armas  grande  foma. 

Fica  confufo  o   Rey  ,  mas   corajofo 
De  tam   fero  enemigo  ,  o  rofto   afronta  , 
Moftrando  antre  modello  e  rignrofo , 
Pronto  á  vingança   ja ,   a  efpada   pronta  : 
E  de  faber  mais  coufas  defejofo 
Daquellas  partes  ,  diz-lhe  ,  Sancho  conta 
Da  conquiíta  da  áurea  e  rica  ferra  , 
E  o  trifte  fim  da  defeftrada  guerra  ? 

Moue  em  refpofla  Sancho  a  lingoaleue. 
Que  a  palaura   na  voz  forma  cfgrimindo  , 
E  conta  longa  eftoria  em  tempo   brcue. 
Nos  coraçoens  lugar  à  magoa  abrindo: 
Dizendo  aííi :  Depois  que  já  fe  arreue 
A  Portuguefa   frora  a   ir  diuidindo 
O  golfo  do  Oceano  ,   e  que  do  intento 
Lhe  prometia  o  fim  propicio  vento. 

Bem 
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Bem  debayxo  da  Equitnincia  linha 
Se  tolda  o  mole  ar  de  vapor  lento , 
E  o  maritimo  ronco  lhe  adeuinha 
De  tenipeftade  impetu  violento  : 
Brada  o  piloro  cfperto  ,  amayna  afinh^ 
Amayna  ,  que  vay  crecendo  o  vento  , 
Correm  logo  folicitos  ,  ligeyros , 
Com  timido  furor  os  marinhe yros. 

Mas  vmana  prefleza  em  vao  procura 
Exceder  à  do  vento  fibilante , 
Que  as  rotas  velas  ja  no  ar  pendura 
Como  folhas  de  cana  tremolanre  : 
Tomando  por  eftrada  mais  íegura 
O  piloro  5  CO  groíTo  cabrefiante 
Virar  à  tormenta  tam  importuna 
Roftos  a  perigos ,  coílas  à  fortuna. 

Vira  a  popa    ao  vento  ,  e  rolo  inchado  , 
Ia  leua  outra  derrota  a  Lufa  armada  , 
Mar  de  lagrimas  caem  no  mar  falgado  , 
Da  gente  faudofa  e  amedrontada : 
Crece  o  furor  do  tempo  acelerado, 
A  agulha    contra  o  mar  nam  monta  nada  , 
Vaó  defgarrados   ter  à  corta  braua 
Que  o  Etiópico  Oceano  laua. 

Depois  de  largo  tempo  fe  partindo 
Do  Brafil  onde  ellaó  ,  a  nouos  danos 
Nouo  caminho  polo  mar  abrindo , 
Cerrado  aos  antiguos  tantos  annos  : 
O  Ceo  de  negro  efpanto  fe  cobrindo 
Que  efpanta  os  coraçocns  dos   Lufitanos  , 
La  do  Sigeo  Promontório  ,  quando 
O  foraó  pouco  a  pouco    divifandp. 

Mas 
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Mas  aduenidos  ja  do  rayo  fulgente 
Que  rcmpeítades  fempre  alii  promete , 
Com  rubufto  furor ,  maõ  diligente 
Põe  cada  hum  no  que  lhe  mais  compete : 
Abertos  olhos  lingoa  pro vidente  , 
Yra  irracional   em  razaò  mete  , 
A  arte  vence  a  força  ,  o  vento  crece  , 
Mas  com  muyto  furor  pouco  lhe  empece. 

Combate  o  mar ,  e  vento  impetuofo 
O  curvo  lenho  ,  vencedor  das  ondas , 
Do  ceo  com  rouco  eíí rondo  temerofo 
Caem  de  coalhado  vmor  pedras  redondas  : 
Mas  por  mais  cjue  tu  mar  com  cauernofo 
Rolo  ,  moftres  o  fundo  ,  e  o  ceo  efcondas  , 
Mais  pede  o  mar  de  piedofo  pranto 
Que  ante  o  Senhor  de  tudo  pode  tanto, 

A  gente  clama  a  Deos ,  paíTa  a  tormenta  , 
Velas  dao  novamente  a  novo  vento  , 
Prefente  fim  a  vifta  lhe  aprefenta 
Da  longa  eftrada  ,  e  defejado   inrento  : 
Sair  alegre  a  voz  ,  logo  efprementa , 
Animada  do  vaó  contentamento  , 
De  la  dos  roucos  peitos  ,  donde  rouca 
Muyto  remédio  achou  com  razaó  pouca. 

Gritaó  os  Nautas  terra  ,  c  a  terra  ciiegaõ  , 
Onde  gente  da  mel  ma  companhia 
Efpera  alegremente  a  que  navega 
Que  defgarrada   fez  dereiía  a  via  : 
Vnhas  de  curuas  ancoras  ,  que  pegão 
No  f  edregofo  fundo  da  bahya  , 
Refreando  da  proa  o  paíío  lento  , 
Que  lhe  faz  circular  o  mouimcnto. 

Na 
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Na  Hha  defcmbarcao  que  chamada 
He  de  nos  Moçambique  ,  ja  pregoa 
A  fama  na  proiiincia  a  forre  armada  , 
lâ  a  nenhum  peio  o  temor  perdoa; 
A  tromba  belicofa  defufadi 
A  Melinde  5  Faram  ,  Tirjt,  atroa, 
lá  a  Manoporapa  a  barba  treme  , 
E  a  inútil  plebe  chora   e  geme. 

Sendo  paíTado  já  tempo  comprido 
Quando  ie  p5e  em  ordem    a  Lufa  gente  , 
Comete  fe  primeiro  algum,  partido, 
Ao  negro  Empcrador  do  Polo  ardente: 
EUe  que  as  coufas  tem  já  recebido 
Que  tu  lhe  la  maadaíle,  outro  prefente 
Manda  ao  gouernador  ,  naõ  de  vedrino 
Eínialte  ,  mas  de  cachos  de  ouro  fino. 

Pouco  lhe  cufta  o  ouro  ,  pouco  o  eftima 
De  que  tem    em  feu  Reyno  varias  minas , 
Muyto  a  cobiça   delle  incita    e  anima  , 
As  militantes  ge.ites  perigrinas : 
Saó  prenhes  delle  as  ferras  neíle  clima  , 
Vemíe  dentro  auriferas^ruinas  , 
Grades  de  mefmo  ouro  guardaõ  ouro 
E  hum  tefouro  obferna  outro  refouro. 

Leua  após  fi  os  olhos  o  prefente  , 
E  os  olhos  ,  o  defejo  ,  e  a  vontade  , 
Ferue  a  cobiça  já  na  Lufa  gente  , 
Que  lhe  pode  efconder  dificuldade  : 
Do  aurífero  fruto  a  fede  ardente 
Lhe  faz  aborrecer  toda  amizade, 
Gritaó  todo  3  fenhor  fe  iíl:o  perdemos 
Por  vergonhofo  medo  ,  a  que  viemos  ? 

Ef 
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Efpecula  o  Barreto  enraó  cautelas 
Que  o  negro  Rey  parece  que  efcondia  , 
l.iure  a  julgâlas ,  pronto  a  corrompelas  , 
Também  cobiça  pronta  aaui  porfia  : 
E  dando  a  entender  naó  entendelas 
Em  fom  de  guerra  paz  lhe  pronuncia  , 
Defejando  de  ver  taõ   gram  rerooro  , 
Grutas  de  prata  cm  fim  ,  cauernas  de  ouro. 

Qiierfe  o  Barreto  ver  de  rofto  a  rofto 
Co  negro  Rey  ,  no  que  determinado 
Efeito  manda  dar  ao  proiupoRo 
Que  antre  todos  eftaua  coníulrado  : 
Do  arrf  yai  que  em  ordem  eílaua  poílo  , 
Para  o  longo  caminho  defejado  , 
Mandando  que  moueíTem  o  paíTo  lento  , 
Os  que  que  tinhaó  da  gente  o  regimento. 

Partem  de  Moçambique  os    esforçados 
Mancebos ,  pola  terra  incerta  e  inculta , 
lá  de  Etíopes  brauos  conjurados  , 
Se  ajunta  inumerauel  turbamuka  : 
De  Àrmcta  ,  de  Camur  os  indomados 
Seluages  5  e  da  parte  mais  oculta 
(  Donde  nace  o  Veado  )  as  armas  tomaõ  , 
È  poio>  cumes  áridos  aflbmaõ. 

De  Marzuzu  ,  e  de  Agag  ,  varias  coadrilhas 
Aa  defenfam  da  patna  fe  juntando  , 
Por  varias  regioens  ,  de  varias  trilhas 
Os  areofos  campos^  fe  eflampando  ; 
Moftraõ  os  Lufes  fuás  marau ilhas  , 
Que  a  prifca  idade  efl:am  marau ilhando  y 
Monendo  jà  as  bélicas  cfcoadras 
Que  fem  temor  cometem    a$  gentes  ladras. 

Com 
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Com  cornirrcmbas  orridas  mqleftas 
Eftrumentos  das  Menades  Bacales: 
Vem  atroando  os  montes  e  floreftas  ,  i 

Ao  fo;ii  de  Meliridanos  Atabi^les  , 
Das  orelhas  delarmaó  curuas  béíías  , 
Cujas   feras  nas  pontas  leuaõ  males  , 
Do  pérfido  veratro  aucnenadas , 
Variamente  penudas  e  farpadas. 

Com  alaridos  orridos  atiraõ 
Paos  toílados ,  durilfimos  ,  c  agudos  , 
Dardos  pungentes  :    e  ora  as  cortas  viram  , 
Ora  fazem  dos  peitos  nus  efcudos : 
Tanto  defta  maneira  perfegairaõ        • 
Eíles  brutos  fcliiaticos  membrudos 
Os  Porriiguefes  ,  que  de  enojo  cheos 
Lhe  fazem  verdadeiros  os  tcceos. 

Daô  fogo  aos  arcabuzes  fonorofos 
Refpiraõ  as  efcoruas  fulferinas  , 
Caem  antes  dos  eílrondos  temerofos 
Aqucllas  gentes  perSdaí  malinas: 
Reme  em  após  ifto  os  ani moios 
Lufitanos ,  com  terzas  chriílalinas 
Efpadas  ,  e  diílipaó  os  corpulentos 
Membros  dos  troncos  ,  já  ianguinolentos, 

Oiiue  o  fom  terriuel  defufado  , 
Vc  a  fupita  morre  a  negra  turba , 
Dífcorre  o  medo  o  fangue  aluoroçado 
Que  acode  ao  coração  que  fe  perturba: 
No  mais  efcjuiuo  -n^^ro  ,  e  mais  oufado  , 
Nono  efpanro  a  oufadia  conturba, 
Dando  todos  os  pés  logo  á  fugida 
Efcudo  â  morte  ali  ^  remédio  à  vida, 

Sc- 
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Senhoreando  vam  aterra  ardente 
Os  Lufes  5  fem  temer  dano  futuro  , 
Contra  tanto  poder  dous  mil  fomente  , 
Quem  vio  leuar  caminho  tam  feguro  í 
IMouo  Reyno  edifia  a  noua  ^enre , 
Ia  fe  í^uer  rodear  de  largo  muro  , 
Por  naó  fer  falteada  deílcs  brutos 
Que  viuem  poios  troncos  já  corrntos* 

Parem  os  troncos  o  efcoadraó  Ciclope 
Quando  por  aíTouios  fe  aparelha 
Como  no  tempo  antes  que  Cecrope 
Siga  o  exemplo  da  priidenre  abelha  : 
Naó  ouuiraõ  eftes  brutos  Caliòpe 
Nem  Orpheo  ,  que  os  rudos  aconfelha  , 
Naó  nos  temem  os  fortes  Lufitanos  , 
Mas  querem  atalhar  a  claros  danos, 

Naó  guardar  o  coftume  lhe  he  forçado 
Dos  mal  cercados  pouos  de  Ogerano 
E  dos  de  Efparta  ,  que  he  confelho  errado 
Ter  fempre  a  ocafiaó  aberta  ao  dano  : 
Bufcaó  íitio  fragofo  e  leuantado  , 
Seguindo  o  confelho  Egypciano  , 
Mas  a  fcãe  temendo  c  prouimento  y 
Mudaó  o  duuidofo  e  incerto  intento. 

Cheganfe  a  lugares  paludofos  , 
E  á  nauegaçaó  cíe  hum  largo  rio ,  -  I 

Confiderando  mal  os  vaporófos 
Ares  5  que  dali   facni  no  ardente  eftio  : 
Defcuydaó-fe  em  nciar  ventos  nojolòs  , 
Efcondendo  a  cidade  ao   Nor  c  frio  , 
O  rofto  naó  voltando  ao  Oriente  , 
"Erro  que  entaó  fe  cre  auando  fe  fenre.      * 

Onde 
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Onde  naô  co  a  farinha  ^  <y^  grão  qne  come 
Volante  eícoadraô  ,  quando   defcnha 
O  Macedónio  5  e  da  prineipio*^  e  nome 
Aa  cidade  que  o  feu   foi^a  que  tenha  : 
Nem  CO  a   branca  terra  em  que  fe  tome  - 
Pronoííico  algum  de  bem  que  venha  , 
Como  Laccdemonia  coíKimáia 
O  nouo  muro  ali  fe   delíenhaua. 

Mas  qual  co  curilo  arado  lá  rodea 
Toícano    feyticeiro  Olympia  Ara  , 
Quando,  co   niueo   gado  cm  terrra  alhea 
Os  muros  de  Vrbs ,  ou  Romã  aíHna  e  ara: 
Aiíi   rompendo  vny  a  branca  área; 
A  gente  que  ainda  afi  fe  nam  repara 
Das  injurias  do  tempo,  finalando 
A  cidade  que  vay  principiando* 

Naó  na  fazem  comprida  qual  fe  nota 
Alba  5  por  naó  licar  torma  imperfeita  , 
Como  le  ve  na  índia  Polimbota  , 
Que  parece  que  foy  a  cafo  feita  , 
T^em  fimpiex  circular,  de  que  remota        ; 
E  antiga  induftria  he   fatisfeíta  ,  :, 

vSaó  deli  es  Troya ,    e  Memphis  reprouada^. 
Que  em  triangulo   foraó  ediócadas. 

De  até  trezentas  braças    a  cortina 
Fazem  ,  porque  melhor  a  artilheria  : 

logue  no  afkiito,  onde  o  perigo  enílna 
Qje  atire  com  meuda  peJr:>ria  : 
>Jaó  quer  muros  de  Tyro  a  perigiina 
Gcnre  ,  pcra  taó  bruta  Catraria  , 
Nem  de  Ecbatana  ,  de  Arfaxad  aílbnto  ,     r 
Imitaó  a  altura  e  fundamento. 

Naã 
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Nàõ  feguem  o  exen^plo  ea  eílranhcza 
Da  foberba  muralha  celebrada 
De  Babilónia,  pois  conuem  prefleza 
De  abrigo  ,  que  o  reparo  eíli  na  eípada  : 
De  Carrago  e  Pireo  a  fortaleza 
Naõ  fazem  ,  que  naó    rem  pedra  coadrada. 
Nem  ligar  lhe  conuem  nefte  defterro 
As  pedras  da  muralha  a  chumbo  e  ferro. 

Nem  rrés  nem  coatro  braças  de  grolTura 
Daó   á  cortina  ,  onde  o^  corpo  todo 
Do  muro  naó  tem  noue  ,  nem  de  altura  ^ 
Seguem  de  vfo  moderno  o  cauto  modo.    ^ 
Menos  de  vinte  e  três  cerca  feiura  5 
Fazem  de  paliçada  e  groffo  lodo  , 
Pois  conforme  ao  lugar  fraco  ou   fegurò,' 
Se  deue  engroffar  ou  erguer  o  muro. 

Baluartes  ieuantaó  triangulados  , 
Naó  co  a  proporção  nem  co  a  medida 
Dos  membros  que    eflam    jà  terraplenados  ^ 
Sem  liada  matéria  em  terra  vnida  ,  /' 

Naó  fazem  contraminas  ,  mas  cercados 
De  larga  caua,  ilha  diuidida 
Fazem  a  noua  Cidade  que  defendem 
Os  airos  cauale^ros  ,  donde  ofendem. 

Aqui  pois  congregados  hi^^ar  deraó 
A  que  o  tempo  mórbido  chegaíTe, 
O  furor  e  vitoria  enrrctiueraó 
Naõ  cuydando  que  o  tempo  lha  eíloruaíTc 
Ou  porqije  co  trabalho  conheceram 
Quanto  a  cobiça  vaá  os   en;j;anatTe  , 
Ou  porque  foy  emtim  "ako  decreto 
Da  juíta  prouidenciâ  a  nos  fecreto. 

Elles 
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Elles  dum  podre  ar^  groffo  e  cOrnltCTÇ 
Os  caiorofos  peitos  resfriando  , 
Comprindo  vaó  da,  morte  o  eihturo  , 
Figuras  já  de  morte   fcmelhando  : 
O   venenofo  ar  fétido  e  bruto  , 
Naõ  perdoa  a  nenhum  ,  que  derribando 
A  todos  igualmente  j.  naó  permite 
Que  tal  Cidade  ali  fe  eílabelite. 

Vence  a  morte  cruel  os  vencedores , 
Morrem  todos  ali  piadofamente , 
E  podem  bem  domar  groHòs  vapores 
Os  que  domando  hyaó  a  Zona  ardente  í 
Saó  da  cobiça  váa  juftos  penhores, 
Cae  o  gouernador  também  doente  , 
Cortar  a  parca  cruel ,  com  ferro  atroce 
O  trabalhofo  fio   que   retroce. 

Recolherí  fe  as  reliquias  que  ficarão 
Da  tunefta  jornada  ,  a  Moçambique 
Onde  Pereira  eltá  5  co  qjual  traçarão 
Que  o  mórbido  arrayal  fe  redifique  : 
Ourro  nouo  caminho  imaginarão  , 
Que  melhor  galardão  lhes  certifique  y 
Outras  minas  bufcar  querem  mais  ricas, 
Dos  naturaes  chamadas  as  ManicaSé 

Deixa  o  Pereira  enraõ  (  que  gouernauá 
A  parte  ca  da  corta  de    Sofala  ) 
A  torralezã  ,  a  quem  a  bem  guardaua , 
E  com  VafcO  Fernandez  junto  abala  : 
No  rio  de  Cuama  fe  embarcaua  , 
Que  he  do  trato  do  ouro  a  rica  ekaia  , 
Vaó  os  mais   polo  rio  ,  outros  por  terra , 
A  díir  o  fim  co  as  vidas  a  eíia  guerra. 

Naó 
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l^aõ  he  oculto  o  intento  à  gente  braua  ^ 
One  outros  nouos  eftoruos  determina  , 
Muyto  a  canfa  o  temor ,  muytò  a  agraua 
O  lugó  qué  no  colo  ja  imagina  : 
E  como  geração  no  inundo  efrrauíí 
Da  maldição  do  pay  ,  que  alguns  enfina 
De  pérfido  veneno  enchem-nas  fontes 
Prados ,  fearas ,  rios ,  bofques  ,  montes* 

Vae  da  maldade  oculta  defcuydado 
O  arrayal ,  que  âíTombra  a  Cafraria  , 
Laura  ò  veneno  ,  e  o  corpo  jà  alterado  ^ 
Ocultamente  enfermo  padecia : 
Por  armas  eftâ  jà  defengariado  , 

O  negro  Rey  do  pouco  que  podia , 
Por  manha  quer  moftrar   que  contra  Marte 
Aas  vezes  pode  mais  que  â  força    a  arte. 

O  rio  cuja  fonte  e  nâcimento  , 
He  o  lago  que  Zaire  fe  nomea , 
De  Sereas  ,  Tritoens  ,  recolhimento  , 
Se  a  voz  da  fama  nifto  nam  fe  ehlea : 
De  cujo  liberal  repartimento  , 
O  Nilo  tem  â  mais  principal  veâ , 
Crocodilos  também  produze ,  é  cria , 
Que  andam  na  terra  ^  e  rriorãõ  nagoa  fria  ^ 

Efles  pois  defendiàô  efquiúamente 
Também  a  antiga  pátria  ,  e  cometiam 
Com  vorace  furor  a  Lufa  gente , 
Que  em  vaó  aos  feros  dentes  refiftiaó : 
Ffcondidos  por  baxo  da  corrente 
Barcos  virauao  ,  omens  engúliaõ , 
E  nos  roftos  doí  Bois  ocultos  pegaó  , 
Quando  ao  mórbido  rio  a  beber  ehegaó. 
O  Pqí9 
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Pois  tendo  jà  aíli  atras  deixacía 
Grande  caminho  os  triíles  Lufitanos, 
O  dano  que  era  já  efperimentado  , 
Se  veo  a  rencuar  com  nouos  dano*? : 
Turba- fe  o  ceo  de  groflb  vmor  pefado. 
Termo  de  intentos  ,  voz  de  defengmos  , 
Que  pouco  e  pouco  acaba  e  defordena 
A  forre  gente  ,  jà  de  cor  terrena 

Toca  con  fria  maó  a  morte  ardente 
O  peito  do  Pereyra  antigo  e  duro  , 
Tao  liure ,  taõ  leal ,  como  prudente: 
Taõ  fogeyto ,  e  feroz  como  maduro 
Sae  aquella  alma  ja  liure  e  contente 
Do  cárcere  terreno  breue  e  efcuro, 
E  vay  gozar  na  gloria  promitida. 
Polo  meo  da  morte ,  noua  vida. 

Oo  crua  morte,  ô  dura  lembrança 
Defte  filho  taõ  trifte  ,  trifte  magoa  , 
Viua  e  perpetua  dor ,  morta  efperança  , 
Olhos  ,  nao  olhos  jâ  ,  mas  fontes  dagoa  : 
Onde  amor  jamais  leuanta  a  lança 
Lingoa  cruel  ?  porque  acendefte  a  fragoa 
Com  renouar  o  faudofa  pranto , 
Que  tanto  tempo  ha  que  corre  tanto? 

Deyxaras  de  cantar  a  trifte  mone 
De  ri  jà  tantas  vezes  tam  chorada  , 
Pois  nao  contafle  aquelle  peito  forte 
Da  razaó  fofpeitofa  amedrontada : 
Em  fim  determinafte  defta  forte 
Ficares  fó  co  mundo  defculpada , 
Tua  jufta  cautela  lembra  embora , 
Que  a  dor  chorara  fempre  o  mal  que  chora. 

Poi» 
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Pois  ficando  os  que  ficaó  defgarrados  , 
Tornaõ  poucos ,  fe  inda  alguns  tornarão 
Ves  profupoftos  mal  confiderados , 
Como  coftumaõ  fempre  ,    em  que  pararão : 
Eftes  fam  os  tefouros  defejados , 
Eftas  as  glorias  vans  que  lhe  ficarão  , 
Efte  he  o  fim  da  guerra  que  efperauag. 
E  os  tropheos  em  fim  que  imaginauas. 

Antre  trifleza  c  magoa  ,  o  Rey  fegura 
O  venerando  afpeito  ,  que  turbado 
Eftaua  de  tamanha  defuentura  , 
Mais  que  do  pouco  fruto  magoado : 
Mas  encobrinao  a  dor,  faber  procura 
Mais  coufas  do  caminho  prolongado  , 
Que  preguntando  a  Sancho  ,  em  modo  breue 
A  lingoa  defatou  ligeira  e'  leue. 

Dezendo :  Ia  de  Diu  atras  deixado 
Tinha  os  coroado  s  muros  ,  quando  entrando 
Polo  golfo  de  Perfia  celebrado  , 
A  Metropoli  Ormuz  fuy  diuifando : 
Onde  da  curua  nao  delembarcado 
Mercadores  do  Reyno  acompanhando. 
Me  paííey  a  Quiximi  terra  rica  , 
Segundo  a  voz  commúa  verifica. 

Dali  trajos  e  vfos  diferentes 
Mudando ,  atrauefley  menos  feguro 
Varias  lingoas ,  e  terras  ,  varias  gentes , 
Vendo  o  que  me  era  no  defejo  elcuro : 
Da  Arábia  Félix  vi  as  ja  potentes 
Cidades ,  da  Pétrea  o  folio  duro , 
E  os  cumes  da  Deferta ,    e  a  ferra  erguida 
Onde  a  Fénix  na  morte  bufca  a  vida. 

O  ii  Logo 
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Logo  a  Meca  cheguey ,  onde  Mafomt 
A  rorpe  Seyra  mais  eflabelita, 
E  a  Medina  vim  ter ,  onde  da  foma 
Dos  concurfos   fe  ve  gente  infinita : 
Aqui  a  jiirdiçaõ  o  Arábio  toma 
A  noíTa  fan»a  ley  com  ky  maldita  ^ 
Aqui  eílà   fepultado  ,  acjiií  fe  adora 
Da  genre  infiel  que  o  ceito  inhora. 

Nua  tumba  dè  aço  eftà  metido 
Debayxo  dúa  abobe  da  dourada 
De  pedra  com  que  o  ferro  he  confl:rarT3Ídor 
A  defpregar  a  taboa  jà  pregada : 
E  aíli  CO  eíle  modo  naõ  fabida 
Eftà  no  ar  a  tumba  lenan^ada  , 
Cuydando  a  gente  Bar!:ara  inorantcs 
Que  por  grande  milagre  fe  leuante. 

Quem  das  fuperftiçóes  contar  pudra  , 
Quem  das  inormes  Aras  indeuidas  ? 
E  como  a  torpe  ley  là  fe  venera , 
Co  as  coufas  que  manda  mal  compridai : 
Pois  partindo  da  terra  onde  diuera 
Perder  por  huma  verdade  cem  mil  vidas  ,. 
Pêra  o  monte  Synai  encaminhey. 
Onde  Deos  deu  a  verdadeyra  ley. 

Dali  a  inftabil  terra  tormento fa 
Que  camelos  alaga  e  pafíageyros  , 
AtraucíTando  fuy  ,  com  duuidofa 
Ffperança,  c  temores  verdadeiros: 
Chegando  a  Fará  ,  terra  deíeytofa  , 
Morrendo  á  fede  muyos  companheiros 
Donde  paíTando  as  agoas  Eritreas  , 
Vi  as  enxutas  jà,  ruyuas  arcas. 

A  Suez 
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A  Suez  nos  chegando  o  frefco  vento , 
Don  le  ao  grande  Cayro  nos  partimos  , 
E  araueííando  o  Nilo  torbulento 
Varias  terras  e  ilhas  neile  vimos  : 
E  li  em  Alexandria  o  paíTo  lento 
la  firme  ,  a  derroca  refumimos , 
Oide  em  nauio  que  hum  mercante  freta 
Gandia  arras  deixey,  que  jâ  toy  Creta. 

E  logo  indo  a  Grécia  coíleando  , 
Corfu  cjm  outras  ilhas  fomos  vendo , 
Ko  golfo  Adriático  efperando 
O  fim  ,  que  fempre  em  fim  fc  eftà  temendo? 
Onde  em  Veneza  já  defembarcando  , 
Me  fuy  toda  Itália  difcorrendo  , 
E  na  Efpanha  pouco  me  detinha. 
Que  mais  que  tudo  quero    a  pátria  minha. 

Eis-aqui  da  viage  prolongada 
Senhor  a  breue  fumma  e  longo  fio  , 
Nota  agora  os  perigos  da  jornada  , 
Dos  quaes  grandes  mercês  juftas  confio  : 
Promete  o  Rey  fer  lhe  remunerada 
Aquela  auçaó ,  e  eftima  que  o  Gentio 
Tema  la  leu  flagelo  e  nome  ,  tanto 
Cifie  amor  lhe  feja  paz ,  e  freo  o  efpanto. 


CAN- 
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Aconfelha-fe  o  Maluco  fobre  a  guerra  que 
efpera  ter  cos  Portuguefes  ,  e  efcreue  a, 
Sebajiiao  huma  carta   pedindo  faifs. 


NAm  hc  pouco  fabido  a  quanto  enfina 
O  trabalhar ,   e  o  ver  terras  eftranhas  , 
Nem  pouca  efperimentado  como  inclina 
O  pugil  ocioj  a  viciofas  manhas: 
O  que  por  varias  partes  perigrina 
Vendo  de  terra  e  mar  coufas  tamanhas, 
Leua  após  fi  o   fabio  que  fofpira 
Quando  do  que  naõ  fabe  ,  e  ouue  fe  admira; 
Ve  Sancho  leys ,  coílumes ,  lingoas  ,  terras^ 
Profperidades  ,  cafos  defaftrados  , 
Vaies  CO  tempo  igualarem  ferras. 
Exemplos  nota  bem  confiderados  ? 
Coara  da  paz  tranquila  ,  e  brauas  guerras  ^ 
Eftam-no  ouuindo  ali  todos  pafmados 
Onde  pois  tem  a  eftoria  jà  acabada  , 
Bem  he  que  torne  à  minha  começada. 

ChcQ 
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Cheo  de  medo  o  Mouro  que  dezia 
No  outro  canto  la ,  que  leuantaua 
A  voz  ,  para  dizer  o  que  entendia 
Sobre  o  que  lhe  o  Maluco  preguntaua : 
Começa ,  co  que  ali  lhe  parecia 
Que  cntaõ  co  Turco  mais  fe  acreditaua, 
Dizendo-lhe  queixofo  :  Que  mudança 
Te  faz  teres  de  nos  defconfiança  ? 

Quem  a  vida  faborofa  ,  defejada  , 
Ofereceo  ao  duro  e  agudo  corte  , 
Antes  de  eftar  a  auçaó  tam  declarada  , 
Como  o  confirma  o  teu  braço  forte  ^ 
De  que  maneira  a  ic  fera  quebrada 
Por  vans  promeíTas  ,  ou  temor  da  morte , 
Como  te  quebrara  o  prometido 
Quem  fe  a  razaó  rendeo  e  naõ  a  partido  í 

Eftà  fenhor  pacifico  e  feguro  , 
Pois  fabes  que  naõ  fomos  dos  maluados  , 
Que  o  animo  moftrando  limpo  e  puro  , 
A  nouidades  fam  fempre  inclinados : 
Efperando  que  algum  tempo  futuro 
Lhes  traga  ferem  mais  auentajados 
Nos  bens  que  naõ  trabalhão  ,  prefumindo 
Que  defte  modo  os  podem  ir   adquerindo. 

A  fe  que  te  guardamos  te  teremos 
Sempre  poderofo  Rey  em  qualquer  forte. 
Que  quebrantar  jamais  o  que  deuerhos 
Naõ  tem  tal  força  em  nos  temor  de  morte 
Fazendas  ,  vidas  ,  tudo  em  fim  poremos 
Por  ti ,  inda  que  tudo  pouco  importe  , 
Sc  o  ceo  quer  outra  coufa ,  confiado 
Deues  eílar  no  que  te  foy  jurado. 

Naô 
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Naõ  fiando  com  tudo  da  ventura 
O  que  mais  dar  naó  pode  nefía  vida  i 
Pois  quando  mais  Icuanta^  mais  fegura 
Eftá  nella  a  fupita  cayda : 
O  adquerido  confcruar  procura 
là  que  o  fru  o  e  gloria  prometida , 
Aicançafte  de  incertas  eíperanças , 
Nem  tentes  a  fortuna   a  outras    mudanças; 

Os  que  por  ti  e  contra  ti  tomarão 
Armas  ,  todos  conuem  eftar  queyKofos  , 
Amigos  polo  muyto  que  efperaraó , 
Enemigos  uiuendo  temcrofos  : 
Pois  eíperanças  vans  que  fe  fruftraraõ , 
Pafa  peitos  maluados  cobiçofos. 
Achando  ocafiaó  ,  arrependidos  , 
Vè  fe  eftaraó  de  yra  apercebidos. 

Promete  ao  Lufo  Rey  mayor  tributo 
Que  aquelle  que  o  Xarife    Ine  aíTcgura 
Que  melhor  Ine  he  colher  fem  ri fco  o  fruto  jj 
Defperanças  ,  que  polas  na  ventura : 
E  deite  modo  alli  Rey  aufoluto 
Se  vfar  depois  fenhor  da  ley  prejura 
Quiferes  ,    quem  te  pode  conftranger  , 
Ao  que  te  faz  o  perigo  prometer  ^ 

E  quando  romper  paélos  naõ  quiferes. 
Os   marítimos  portos  entregando 
Ao  Lufo,  fazes  mores  teus  poderes, 
Pola  parte  dp  mar  te  fegurando  ; 
E  m^is  quando  fazerte  iíento  queres  , 
D;i  grande  obrigação  que  fojuzgando 
Te  eftà  ao  Otomano ,  pois  te  deu 
fílç   Reyno  CO  forte  poder  feu. 
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Naõ  acabaua  o  fabio  e  eloquente , 
Ainda  a  oração  que  proleguia , 
Quando  ou  ro  tao  oufado  e  taó  prudente 
Sem  fufrirnento  jà  lha  interrompia  : 
Eíle  era  também  Mouro  e  impaciente, 
O  que  fe  ali  propunha  naó  fufria, 
Kao  lhe  eftoruando  jà  que  naó  comece 
(  Deíla  maneyra  )  o  outro  que  immudece* 

Em  toda  a  furiofa  tempeftade 
Vem  foprando  primeyro  brando  o  vento , 
E  a  mais  graue  e  longa  enfermidade 
Coíituma  fempre  entrar  a  paíío  lento; 
De  fogo  muyto  pouca  cantidade 
Faz  atear  grande  incendimento , 
Rios   que  cheos    vaó  de  monte  a  monte 
Vemos  que  nacem  duma  pequena  fonte. 
.   Agafalhaó  Eneas  os  Latinos  , 
Ve  com  quanta  delonra  os  depois   doma  , 
E  quanto  choraó   Etrufcos  ,  c  Sabinos  , 
Deixarem  edificar  a  antiga  Roma : 
Doutros  exemplos  de  memoria  dinos 
Como  o  de  Cartago  ,  exemplo  toma. 
Que  vendendo  os   Numidios  campoc  quanto  ,' 
Hum  couro  cubra ,  lhe  cuftaííe  tanto. 

Pois  fc  terra  que  hum    couro  fo  rodea  , 
Foy  caufa  aos  naturaes  de  tanto   dano  , 
Vc  fe  o  prefente  perigo  ,  remedea 
Someterefte  ao  jugo  Lufitano  : 
Cuy damos  conquiUar  a  terra  alhea. 
Animados  da  fúria  do  Otomano, 
E  entregas  a  noíTa  ao  aduerfario  , 
Fazendo- te  de  liure  tributaria  i 

Hi 
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Hà  que  naõ  era  ifto  o  que  efperanças 
Prometíaó  à  gente  Mauritana  , 
Mas  em  fim  para  bens  naó  ha  mudanças  , 
E  quem  os  nellas  bufca  aííaz  fe  engana  : 
Procura  mais  onradas  feguranças 
Se  arreceas  a  fúria  Lufitana , 
E  naõ  queiras  à  cufta  de  teu  eftado 
Viueres   Rey  fogeyto,  e  defonrado. 

Era  efte  Mouro  graue  ,  e  de  refpeito  , 
E  baralhar  a  guerra  defejaua  , 
Por  dar  a  feu  danado  intento  efeito. 
Que  com  moftras  de  orgulho  rebuçaua : 
Falando  tam  fagaz  e  contrafeito  , 
Que  dçlle  ninguém  iíTo  fofpeitaua  , 
Mas  com  tudo  vontade  concrafeyta 
Sempre  no  peito  alheo  fe  fofpeita. 

Sofpeita  hum  Turco  de  quem  mais  fe^ 
O  Rey  5  efta  malicia  ,  e  nao  podendo 
Sofreia  ,  cheo  de  yra  refpondía  , 
Os  regalados  olhos  reboluendo  ; 
Que  os  ânimos  de  todos  conhecia , 
E  aqui  ambos  bigodes  retorcendo  , 
Mudo  foprando  alli  hum  pouco  efteue  , 
Ficando  os  que  o  vem  de  cor  de  ncuc. 
,   Seueramenre  a  profeguir  tornando. 
Dizendo  contra  o  Rey  que  fe  enojaua, 
Dos  que  tam  liurementc  eftam  falando  , 
Onde  a  graue  e  real  prefença  eftaua  : 
Senhor  fobre  tam  graues  cafos  ,  quando 
Qualquer  Rey  dos  antiguos  confultaua 
Primeyro  a  Pitia  em  Delphos  preguntauaõ 
E  entaõ  de  pois  fobriíTo  praticauaõ. 

E  ou 
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E  ou  de  Deniophile  ,  ou  da  Eritrea , 
Ou  daquella  que  Albunea  foy  chamada. 
Saber  procurao  o  fim  que  fe  recca 
Da  coufa ,  antes  de  a  terem  começada : 
A  repofta  que  às  vezes  os  enlea 
Seguindo,  que   fe  bem  interpretada 
Era  o  que  qualquer  deftas  dizia 
Muytas  vezes  ajli  acontecia. 

Por  onde  com  Mafoma  confultcmos , 
Os  Cacizes  chamando  ,  e  Marabutos  , 
A  quem  defle  confelho  parte  demos  , 

Sue  os  ânimos  naõ  deuem  ter  corrutos : 
aõ  fendo  ma5  que  aqui  também  chamemos 
Os  que  em  Zoroaftes  fam  inílrutos  , 
Com  todos  os  noélurnos  agoureyros  , 
Que    às  vezes  fam  nas  fortes  verdadeyros. 

Deftes  faber  podemos  a  verdade  , 
Se  he  verdade  que  alcançam  o  futuro, 
E  aquilo  em  que  ouuer  conformidade 
Seguiremos  por  meo  mais  feguro  : 
parece  a  todos  que  he  feguridade 
Virlhe  o  confelho  la  do  Reyno  efcuro  , 
E  fem  mais  altercam  ,  ali  chamarão 
Os  que  por  mais  famofos  nomearão. 

Antre  os  que  chamaó  vem  hum  celebrado 
De  todos ,  de  pcíToa  veneranda , 
E  ifento  afpeito  ,  Abdelà  chamado  , 

Sue  por  defertos  fempre  mora  e  anda : 
um  penhafco  de  bolques  rodeado 
Viuia  efte,  la  da  outra  banda 
Dos  montes  Claros  ,  onde  naõ  confente 
Ia  mais  comercio  algum  de  vmana  gente.    ' 
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Pois  efte  trefmontando  a  luz  Phebca 
Por  cima  la  da  mais  remota  ferra  , 
Quando  o  ourro  Emifpherio  ja  alomea  , 
J  ugindo  a  fombra  por  detrás  de  terra  ; 
De  círculos  traníuerfos  fe  rodea 
Numa  concavidade  onde  fe  enterra , 
Qual  a  Cumana  rábida  furiofa  , 
Torcendo  a  boca  e  viíla  temerofa. 

Do  peito  tira  a  voz  num  ronco  orrendo,' 
Saluça  verfos  com  yrado    afpei  o  , 
Parece  a  terra  ja  eftar  gemendo  , 
Tituba  o  trifte  cauernofo  reyco  ? 
Vay-fe  após  ifto  o  chaõ  logo  fendendo  , 
K  lay  de  dentro  do  lugar    eftreito 
Hum  monftro  infernal  ligeyro  e  leue  , 
Que  breue  efeito  dá  ao  falar  breue,, 

Eftc  lhe  ordena  ali  feu  próprio  dano  , 
Dizendo  lhe  o  que  em  feu  faber  naõ  cabe. 
Onde  clle  confiando  nefte  engano 
O  mal  cjue  lhe   guardado  eftá  naõ  fabe : 
Qual  o  que  em  tempo  de  Domeciano, 
Vendo  a  coroa  no  foi ,  teme  que  acabe  , 
(  Longe  de  fua  niorte  )  a  vida  alhea ,        ^ 
Naó  vendo  que  aíli  bufca  o  que    recea.    .  ) 

Aífi  o.  trifte  Mouro  feiticeyro 
Ao  Maluco  vay  graue  e  feguro  , 
Suas  faluas  tomando  ali  primeiro 
Do  que  lhe  quer  dizer  em  modo  efcuro  i 
Enfermo  andaua  o  Rey ,  onde  o  agoreyro 
Vendo  o  termo  da  guerra  inda  futuro  , 
Parejelhc  que  o  Turco  naõ  chega  íTe. 
A  começala  *  c  alíi  adeuinhalTe. 

Abiií- 
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AhxvXTCS  daõ  final  de  feJíx  Icrfc, 
(  Lhe  diz  )  como  deyxcu   Accio  efcriro  , 
Mas  vejo  contra  hum  Rcy  armada  a  rrorre 
Se  nifto  nos  naõ  mente  o  auerno  efpirito  : 
Aeora  para  peyio  que  he  tam  forre 
Naó  no  deue  efpantar  o  que  eftà  dito  , 
Pois  nunca  tanto  ao  cer:o  iílo  acontece 
Como  polas  eílrelas  nos  parece. 

Naó  fica  de  raó  pálida  figura 
O  que  naõ  cuyda  à  morte  eflar  julgado  , 
Quando  lhe  trazem  a  branca  veííidura 
E  ve  no  colo  o  baraço  atado : 
Quanto  o  Maluco  fe  defafigura 
Do  que  ouue  dizer  amedrontado, 
Onde  pregunta  ao  Mouro  fe  fabia 
Por  ventura  de  fi  o  extremo  dia. 

Turba-fe  o  feyticeyro  ao  graue  afpeito 
Que  parece  que  a  morte  lhe  prepara  , 
Onde  tirar  naõ  pode  a  voz  do  peito  , 
Torcendo  a  aflita  e  molefta  cara : 
Com  piedofas  moftras  de  refpeito 
Perdão  efpera  da  prefença  auara  , 
Mortmdo  pouco  lagrimas,  que  yrado 
O  Rey  5  manda  que  feja  efpedaçado. 

Curuos  alfanges  logo  reluzindo 
Sobre  a  cabeça  do  Caciz  maldito , 
Hum  polas  coftas  cum   fendente  o  abrindo 
Outro  entrando  onde  mora  o  efpirito  : 
E  os  bofes  poios  peytos  lhe  faíndo  , 
Pece  a  trifte  alma  ao  Reyno  de  Cocito  , 
Onde  em  perpetua  dor  perpetuamente 
Yiuira  com  Mafoma  em  fogo  ardente. 

mo 
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Ifto  feyto  5  com  gefto  efquiuo  e  fero  ; 
Se  ergue  o  Maluco  Rey  dizendo  ,  agora 
Quero  ver  fe  a  certeza  do  que  efpero 
Ma  pode  a  mi  eftoruar  infelix  ora  : 
Contra  a  fortuna ,    e  eftrelas  me  profpero  , 
E  enojefe  de  mi  Mafoma  embora  , 
Que  nem  elle  onde  eftà ,  nem  em  fim  nada 
Refiftir  pode  a  Turquefca  efpada. 

Após  ifto  tratarão  o  que  conuinha 
Sob.e  a  guerra  que  o  Turco  determina , 
Mas  vendo  a  morte   que  fe  lhe  adeuinha. 
Mais  ao  tributo  que  a  morrer  fe  inclina  : 
E  hum  que  antre  todos  mais  audácia  tinha 
Se  enlege  ,  a  quem  o  Rey  o  modo  enfina  , 
Da  embayxada  fem  modo  e  cortefia  , 
Porque  noricia  tinha  da  Algemia. 

Parte  logo  o  foberbo  e  arrogante 
Turco ,  atraueíTando  a  Mauritânia  , 
Deyxando  por  detrás  o  monte  Atlante , 
E  a  hnm  lado  a  fértil  Tingitania : 
Mas  )à  naõ  he  razaó  que  palTe  auante 
Sem  tornar  á  confufa  Lufitania, 
Onde  dcixey  o  Rey  cos  feus  tra^-ando 
As  razoens  que  lhe  a  guerra  eftaõ  eftoruanda 

Co  velho  que  vos  diíTe   o  Rey    alteraua 
Sobre  o  caminho  que  lhe  tem  eftranhado. 
Onde  bem  liuremente  lhe  talaua 
Na  lealdade  ,  e  esforço  confiado  : 
Nifto  na  real  cafa  o  Cunha  enrraua , 
Que  do  Xarife  era  ao  Rey  mandado, 
A  fazer-lhe  a  faber  que  naõ  queria 
Mais  que  fó  o  focorro  quç  pedia. 

Entra 
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Entra  o  Cunha  ,  que  foy  raó  fefiejado 
Como  por  feu  esforço  merecia  , 
A  quem  o  Rey  moftrou  o  gafaihado 
Que  fazer  com  razaõ  fe  lhe  deuia  : 
Sendo  de  muytas  coufas  pregunrado 
Que  elle  dos  Mouros  muyto  bem   íabia , 
Contando-lhe  os  coftumes  feus  primeiro  , 
Dando  íeu  parecer  por  derradeyro. 

Dizendo  :  Por  moítrar  toda  a  verdade , 
Do  que  entendo  da  eente   Mauritana, 
Sabe  que  nem  tem  fe  ,  nem  lealdade , 
E  quem  te  ifto  naõ  diz  ,  cree  que  te  engana: 
Sam  cobiçofos  ,  cheos  de  maldade  , 
E  naõ  procuraó  mais  que  gloria  vmana  , 
Por  onde  tudo  aquilo  com  que  atalhaõ 
A  trabalhos  ,  folicitos  trabalhão. 

Saó  gente  que  com  pouco  mantimento 
PaíTaraó  leuemente  muytos  dias  , 
Saó  de  fútil  e  agudo  entendimento  , 
Amigos  de  queftoens  ,  e  de  porfias : 
Por  vfo  tem  algum  conhecimento 
Das  artes  ,  e  por  vans  fey  ti  carias 
Em  tudo  fe  gouernaõ.    Medicina 
Eftimando-fe  muyto ,  nam  fe  enfina. 

Do  pay  ao  filho  fica  o  que  lhe  ouuio 
Que  era  bom  para  iílo ,  e  para  aquilo  , 
E  das  eftrellas  fabe  o  que  inquirio 
Como  mudanos  tempos  curfo ,  eftilo 
Hum  a  quem  a  corruta  arte  mintio 
Reprouando-a  queixofo  ,  he  graça  ouuilo  , 
Outro  abil  àproua  ,  e  lhe  acrecenta 
O  que  fem  ordem  fe  lhe  reprefenta. 

Vfam 
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Vfam  tios  arrayais  trazer  camelos  i 
Porque  fe  falra  com  que  fuftentalos 
Sem  comer  nem  beber  podem  trazclos 
Dias  ,  ao  que  acoftumam-nos  caualos  : 
Nas  batalhas  derramam-nos  cabelos 
Tendo  por  arrogância  deftoncalos  , 
Dizem  que  tem  na  tefta  efcrita  a  forte  , 
E  por  iílb  naó  fogem  tanto  à  morte. 

Saó  pobres  commumente  de  fazendas  , 
Porque  morrendo  fam  dos  Reys  roubados  ^ 
Naò  procuram  adquirir  eftados ,  rendas  , 
Com  rigor  fendo  delles  tributados  : 
Verbalmente  fe  julga  nas  contendas 
E  commumente  fempre  mal  julgados  ^ 
Enterram-no  dinheyro ,  c  ali  lhes  fica  , 
Se  em  vida  fe  o  lugar  naó  communica. 

Eftes  fam  feus  telouros  e  riquezas. 
Que  nos  defendem  rigurofamente  , 
Naõ  tem  foberbas  e  altas  fortalezas. 
Mas  belicofa  :  e  esforçada  gente  : 
Dllicias  fam  as  noíTas  afperezas 
Par-elles ,  olha  agora  Rey  prudente  , 
Que  no  focorro  lo  pouco  auenturas, 
E  a  vitoria  aíli  melhor  feguras. 

Porque  fe  o  Xafife  acompanhado 
De  baftante  focorro  ,  for  marchando 
Polo  Reyno  ,  que  cafi  amotinado 
A  feu  narural  Rey  eftá  cfperando  r 
Sem  duuidá  fera  recuperado 
No  Reyno  ,  o  que  cftou  srreceando 
Indo  tu  ,  porque  cuydaó  deíla  guerra; 
Que  lhes  queres  tomar  a  própria  terr^- 

SoA 
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,   ilorpenfo  fica  o  Rey,  ao  Cunha  ouuindcí 
P  que  dos  Africanos  lhe  eontaua 
iOcuiiamenté  delle   prefomindo 
Que  doá  feus  foborníjdo  lhe  faláua  : 
A  dor  que  difto  tem  mal  encubrirldo. 
Porque  logo  ho  róftò  lha  moftraua  , 
O  que  vifto  dô  GUnha  fe  leuanra 
Quebrantado  dê  Ver  quanto  o  quebranta; 

,  Mas  jâ  fe  ordena  hum   fuceíío  orrcndò^f 
Que  faz  em  todos  de  improuifo  efpanto  ^ 
A  caufa  de  tal  cafp  náô   fabèrido  , 
Noua  máreiria  entaô  de  vulgar  pranto : 
Anda-fe  cada  hurh  apercebendo  ^ 
Naõ  pode  a  indúftfiá  a  tal  prefTá  tanto 
Senaó  quando  Violento  teríemoto 
JFaz  com  que  treme  o  rerrého  inlmotd* 

Ouue-ft  hum  ronco  eílrorido  temerofò  i 
Titubam  edifícios  ,  tudo  geme  ^ 
Abre- fé  a  terra  ^  e  là  no  mar  furiofo 
A  mefrtia  agoa  fe  perturba ,  e  treme : 
Vem  que  hum  penedo  e  outro  rigurofd  ^ 
Do  eeo  cáé  fobre  qíiem  o  ceo  nani  itmc  ^ 
Madreyros  groíTos  polo  ár  voaridd 
Em  longes   partes  cafaá  dêrri bandós 

Pafmam  todos,  tnas  logo  fe  derrárná 
A  noua,  por  mil  boeas  mufrtíufàndo 
Que  foy  furor  d«  fulferíhá  chama 
O  Vulgo  errante  ém  alta  voz  bradanda 
Dizendo  âpos  ifto  a  leue  fama  , 
Que  dum  mtnittro  que  anda  preparando 
Perrechos  para  a  guerra,  era  efta  cafa. 
Que  com  tanto  ruydò  fe  lhe  abrafa. 

P  Dm 
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ÇuceíTo  5  de  chorarem  alguns  a  gloria 
De  Portugal  ,  mais  profpero  e  famofo,    ' 
po  que  íc  leo  ja  nyis  em  prifca  eíloria  í 
Hum  exemplo  e  ourro  de  chorofo 
Dano  ,  trazen  Jo  ali  logo  à  memoria 
Os  que  eram  pof  mais  fabiòs  reputados  , 
Sendo  do  vulgo  Bárbaro  efcntados. 

Dizendo   huns  ,  no  tempo  de  Tarquino 
Abuytres  certo  foy  que  efpedaçaram         > 
Da  Águia  os  filhos,  c  o  rigor  malino 
j^íeUe  depois  os  feus  executaram: 
Outros  contam  o  cafo  perigrino 
Dos  caualos  que  as  cobras  ma  (ligaram 
No  campo  Sardo  ,  antes  que  chegaíTem 
Os  valerofos   Perfas  ,  e  o  àraíem. 

Outros  as  Cruzes  brancas  que  fe  viram 
Nò  Zenit  dos  Romanos,  vam  contando,  ' 
E  fogos  que  correram  ,  e  que  cayram 
Do  ceo  5    fempre  mãos  fins  pronotticando : 
Dizendo  alguns  também  ,  que  fangue  ouuiraS 
Que  já  chouera  em    outro  tempo  ,    quando 
Tanto   Tangue  fe   derramou   no  mundo  , 
Que  pudera  fazer  hum  mar  profundo. 

Temor  que  as  faces  hya  clefcorando 
Dos  que  faziaó  Outro  fundamento  , 
Ao  moço  Rcy  alguns  logo  eftranhando 
Seu  eficaz  e  belicofo   intenro  : 
O  qual  cada  vez  mais  fe    petrechando , 
Quando  goítos  do  faifo  penfamemo 
\Jtv&  faciliraó  perigos  ,  que  chegaua 
Lhe  di^iem  hum  Turco  ,  e  que  na  íaia  entrauá; 

Naó 
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Na5  fe  alterou  o  Rey  ,  mas  manda  entralo^ 
Defeiando  faber  ao  que  viria. 
Cuja  arrogância  em.todosifez  abalo 
Vendo  feu  pouco  eftilo  e  cortefia : 
Naó  deyxa  o  Rey  por  ilTo  de  efcutalo  ^ 
Efte  fendo  o  que  agora  vos   dezia 
Que  o  MáJucò  ao  Lufo  Rey  mandou  , 
O  qual  com  ifoucá  voz  aíR  falou. 

Rey  Chriílaõ  5  poderofo  5  ati  mandado 
Sou  do  Maluco  que  fe  te  encomenda 
Por  onra  é  fegiirança  de  teu  eftado  , 
Que  o  alto  Deos  no  largo  mundo  eííenda  t 
O  qual  pretende  fer  teu  aliado  ,'         , 
Antre  ambos  eftoruando  auer  contenda  , 
Naó  por  temor  que  tenha  ,  mas  te  digo  r 
Que  mais  que  o  Reyno  feu  quer  tal  amigd,' 

Eíla  carta  te  manda ,  e  veras  nella 
À  razaó  que  a  màndarme  ati  o  obhgá  , 
Naó  dilatando,  á  repofta  delláí  ,^ 
Que  eípero  que  aqui  logo  fe  me  diga:    , 
E  porque  aja  mais  cedo  de  fabelá 
Sendo  de  maó  amiga  ou  encmiga  , 
O  circulo  do  Conful  faço  efn  terra  , 
Porque  vejas  fe  queres  paz  ou  guerra. 

Soberba    de    que  o  Rey  graue  e  pcCàdÉ 
Ficou  ,  mas  diffimula  ,  e  a  carta  íoma  , 
E  hum  pouco  fobre  fi  defaliuado  nj,  ;:  < f  ') 
Lhe  refpondeo  feuero  a  tudo  em  fòrtrar 
Dizendo  antre   fi  manfo  e   calado  ^ 
Antes  que  a  terra  eftcs  membro^  coma, 
Èu  quebrantarey  tanta  foberbá 
Gom  guerra  crua,  fanguinofa,  e  acerba.     : 
P  li  Dô^- 
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Depois  ít  cárt  a  pouco  e  poácò  aBríncío  , 
Que  de  Tnrqucfcas  armas  d^faflela 
Filando   íó  os  do  confelho  ouiiinJò  , 
Que  todes  rem  òs  olhos  prontos  líèlJa : 
Começa!,  para  os   (eus  prímeii^o^rindo , 
Do  que  dfeer  podia,  a  ler  por  ella , 
Veado  çre  no  começo  engrandecia- 
Seu  eftido  ,  e  o  fcguinte  affi  dezia. 

Se  Rey  corno  hes  poderofo  ,  és  aííi  juftcr 
E  fe  CO  a  fait>a  teu  valor  refponde', 
Naó  qucyfa's  enibtiÇaf  o  intento  injufto  , 
Onde  a  cobiça  ao  miíndo  rnal  fe  efcoft-d^íT 
Dcyxe  já  deyxè'  o  Portiigucs  robuíb' 
De  conquiftar  o  állíeò,    é  ás  terras  doiídV 
FoTaô  deteyíos  Rèys^  o^  nieus  paffados  , 
©as  qnaes  meus  pays-  ficaram'  defefdados. 

O  Reyno  que  por  força  e  auçaô  tdméy  ^ 
]V!eu  he  diaídamcilie  ,  e  que  o  naó  foi^a', 
Montando  a  força-  fempre  mais  que  a  ?cy  ^^ 
Qucfti  me  pode  botar  por  força  fora  ^ 
As  tyranías  me  fizeraò  Rey 
DeOc  5  àt  quem  ainda  a  Lybía  chora  , 
E  fó  eíía'  rãzaó'  l;àfíar  deúerá 
A  Que   ningiiem  dar  outra'  pretendera. 

Mas  dou-as"  poi^que   fercc   interno  amii^o 
He  razaó  que  fó  preze  ,  buf^ue  ,  é  cftime, 
Que  a  fama  de  alfos  le^rcSr  traz  configò 
Afeyçaó  que  fe  nalma  oculta  imprime-, 
E   eíla   naó  encerra  o  ódio  arifi^iío 
Que  o  Xarife  tencobre  emf  qiianto' o  oprime 
O  iueo  da  infclice  aduerfidalie , 
Pois  he  fem  medo  ,  e  íem  necelíidade,- 

Gom- 
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Co«i  tudo  fe  par  paílo  algum  fecrcto 
O  queres  reftaurar  ,  porque  -compete 
A  teu  proneito  fó  ,  eu  te  prometo 
Mais  ao  que  elle  do  alheo  te  promete : 
Ma$  fe  por  onra  leuas  o  decreto  , 
Olhe  bem  cada  hum  i\o  que   fe  mete  , 
Qne  naó  he  taó  pequeno  ,eiie  aduerfario 
Q\iQ  o  naó  tenierA  o  vencedor  de  Dário. 

Lida  que  toy  a  cara,  ficcu  mudo 
O  Rey  5  e  os  do  confeího  embaraçados  , 
Ponderando  com  fifo  delia  tudo , 
Qiie  are  (cm  elle    acertos  fam  culpados  : 
Bufcando  alguns  razoens  co  engenho  agudo 
Para  co  Rey  ficarem  mais  priuados  , 
Antre  os  quaes  hum  a  voz  aufoda  erguendo 
Deih  maneira  ao  moço  foy  dizei  lo. 

Senhor  bem  claro  eftá  a  quanto  obriga 
A  delejada  paz  que  efte  oterece  , 
Com  naó   ter  eíia  gente  por  imigít 
A  quem  tanto  fortuna  fauorece  r 
Mas  já  que  qu^er^s  que  a  verdade  diga  ^ 
Do  que  fobre  efte  cafo  me  parece. 
Sabe  que  nunca  em  nada  aprouarcy 
Quebrar  palaura  prometida  o   Rey, 

Tu  prometeíle  dar  focorro  e  ajuda 
Ao  Xanfe  primeiro  ,  e  paílo  feyro 
Co  elle  tens  ,  agora  que  ley  muda 
Por  cobiça  torceres  o  dereyto  ? 
Naó  ves  que  embainhada  a  efpaii  aguda  ^ 
Que  perdes  co  a  auçaó  fama  e  refpeito  , 
E  quebras  o  jurado  e  prQmeiido 
Que  naó  deue  quebrar  nenhum  partido  ? 

Ago- 
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Agora  em  quanto  fe  efte  naó  fegura 
No  Keyno  jC  tu  eftàs  no  campo  pofto 
A  ocaíiaó  naò  tolhas  à  ventura , 
Nem  vires  a  tua  felix  forte  o  rofto  : 
Que  quanto  efte  promete ,  e  quanto  jura 
Só  he  para  eftpruar  teu  profupofto  , 
Porque  depois  que  Rey  feguro  etteja 
Enemigo  mais  pérfido  te  feja. 

Olha  que  mais  oufado  e  mais  pujante 
Fazes  o  imigo  achando-te  couatde  , 
A  ocafiaó  que  tinhas  por  diante 
Pondo-a  nas  mãos  do  tempo  que  ta  guarde : 
Ve  como   fempre  vario  e  inconftance 
Faz  que  a  vitoria  aos  fracos  chegue  tarde  ^ 
E  àquelles  que  defprezaõ  todo   o  medo 
Faz  que  com  fuma  gloria  chegue  cedo. 

Bem  como  quando  CreíTo  determina 
A  Gyro  defpojar  de  Perfia  terra  , 
Que  duuidofo  aqui  e  ali  fe  inclina  , 
Temendo  e  defejando   a  dura  guerra: 
Qiie  hum  lhe  pondo  diante  a  diciplina 
Do  erro  ,  e  outro  em  quem  ali  fe  encerra 
Zelo  deííender  a  pátria  ,  o   incita 
Ao  que  a  efperança  vaam  lhe  facilita. 

Aiii  o  como  eftá  confufo  ,  e  oufado  , 
E  qual  de  lento  vmor  nuue  que  crece 
No  pampirolo  Outono  o  foíTegado 
Ceo  perturbando  ,  e  dia  que  efcurece  : 
Qiie  dentro  hum  vapor  e  outro   alterado 
DeíopilaJa  do  que  preualece  y 
Com  fupito  rumor  brama  e  fufpira. 
E  o  graue  cae  ^  c  o  feco  vmor  refpira. 

Naõ 
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Nao  de  outro  modo  o  belicofo  peito 
Turba  lo  -  de  hum  e  ourro  penfamento  ^ 
Que   ja   naó  cabem  no  lugar  eftreyto 
Efcurecem  o  foi  do  enitendimentQ .: 
Onde  batalha  deutro  no  conceito 
Ao  akiuo  valor  ,  co  temor  lento  , 
RefcluemQo-fe  em  guerra  fanguinofa 
A  conluiam  ,  ou  nuuem  tormencofa. 

E  naó  querendo  mais  por  em  confelha 
O  coníelho  que  jà  tomado  tinha  , 
Manda  ordenar  o 'bélico  aparelho, 
E  fazer  preftes  tudo  o  que  conuinha 
Defpedindo  o  Turquefco  c  feroz  velho  , 
Vmilde  mais  do  que  foberbo  vinha. 
Que  por  refpofta  íeua  noua  efcura  , 
Armas,  furor ,  efpanto  ,  e  guerra  dura. 
,  Refoluto  fe  moilra  ,  mais  lobindo 
Perto  la  do  fotil  quarto  elemento 
Secas  exaiaçoens   juntas  fe  vnindo  , 
Fazem  rifcofo  e  efpeíTo  ajuntamento: 
De  tal  maneyra  em  globo  fe  imprimindo 
No  orbe  ,  que  lhe  leguem    o  mouimento  , 
Tomando  fogo  efta  matéria  leue 
Qiiando  difpofta  já  o  tomar  deue. 

Onde  fe  ve  hum  orrido  cometa  , 
Sobre  a  tri'l:e  cidade,   que  fe  admira , 
Parece  caíi    o  lúcido   Planeta 
Qiie  por  Marte  fe  finge  que  fifpira : 
Antre  o  Bárbaro  vulgo  fe  interpreta 
Que  o  mundo  abrafara   fe  cayra  , 
Qual  de  fo^ofa  bomba  rayo  fulgente 
O  lento  palfo  çnoue  ao  Occidente, 

E  çon» 
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E  como  cjuando  eftando  refolut0 
'^a  morre  do  gram  Cefar  o  conjuro  J 
Ánres  quç  no  paterno  peito  Bruto 
Inumano  efcondeíle  o  ferro  duro : 
Que  correndo  efpantando  o  pouo  bruto  ^ 
Quando  a  noite  eftende  o  manto  cfcuro  , 
Vendo  o  Cometa  fobre  o  Emifpherio 
Qne  teme  eniaõ  turbar-fe  o  manhq  Império^' 

Aíli  ali  mais  vezes  aparece 
Cada  vez  mais  acefo  ,  onde  turbada 
A  gente ,  de  terror  frio  inrimudece 
Poios  lugares  altos  congregada : 
Hum  a  eftpria  de  Focas  reuerdece  , 
Quandq  fe  ve  contra  Maurício  a  efpada^ 
Outro  a  morre  de  Othom  terceyro  adorna^ 
Co  fogo  ,  e  ferpente  cm  que  fe  torna. 

Lernbranca^  com  que  o  medo  ali  difcprre  ^ 
Com  tremuiQ  terror  o  fangue  cálido 
Que  frio  jà  ao  coração  focorre 
Daquelle  cujo  roíto  deyxa  pálido : 
A  roxa  cor  cobrando  (  que  lhe  morre  ) 
Depois   de  fe  fençir  o  peyto  valido  , 
Oiuiindo  em  roda  a  paímada  gente 
O  que  interpreta  q  Mateoro  ardente, 

E  qual  Eriélo  teme  infuriada 
Ver  os  Farfalios  campos  empapddo$ 
Em  roxo  fangue  ,  e  da  ingrata  efpada 
f^^icarem  os  próprios  membros  diffipados 
Que  a  voz  Icuanta  pm  lagrimas  banhad;| 
Manifeftando  cafos  defaftrados  , 
De  coníufam  enchendo  a  gente  toda 
Que  pronta  efcutando  eteua  em  roda. 
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Affí  hum  velho  antigo  ,  carregando 
As  creípas  fobrancelhas  ,  nas  torcidas 
Voltas  de  feu  bordaó  as  maós  dobrando , 
Tremcndo-lhe  a  cabeça  encanecida: 
Sobolas  coílas  delias  encoftando^ 
A  barba  ,  mais  erpeíTa  que  comprida , 
Começa  a  defcaníar  na  voz  canfada  , 
A  magoa  que  no  peito  tem  encerrada» 

Dizendo  :  Rey  que  culpa  he  a  que  te  traz^^ 
Taõ  cego  anrre  danos  já  prcfentes  ? 
Que  tem  te  faz  perturbar  a  própria  paz 
Por  meteres  em  paz  alheas  gentes  ? 
Se  por  ventura  ou  fado  alíi  te  faz 
Quereres  imirar  a  teus  parentes 
A  errado  caminho  dás  o  pafTo 
Pois  te  naõ  lembra  o  temerário  Craffo. 

Ve  como  aos  que  feguem  a  Pcrfia  tuba 
De  Cambifes  ,  nao  vai  manhofo  eftilo 
Que  debayxo  de  áreas  os  derruba 
Soberba  ,  com  que  bufcam  a  fonte  ao  Nilo 
E  olha  como  a  Cafio    empara  luba , 
E  quanto  fe  arrepende  de  feguilo 
O  valerofo  Cuiio  ,  e  guarre  guarte 
De  ver  o  mefmo  cm  ti  na    mefma  parte* 

Oo  vos  que  eleytos  foys  nos  tribunae$ 
Dos  eflados  ,  porque  mudos  agora 
Com  tanto  arreceo  vos  moftraes  , 
No  que  o  voffo  Rey  fem  culpa  inhora  ? 
Olhay  olhay  que  fobre  vos  tomaes 
Tudo  o  de  que  o  pouo  geme  e  chora , 
Guardayuos  ó  patricios  de  yr  diante 
De  Haco  ,  Minos ,  e  de  Radamcnte, 

Aucy 
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Auey  piedade  auey  ,  das  leaes  gentes. 
Cujos  íiihos  fem  pães  no  ninho  caro 
L\  vejo ,  fem  irmãos  ^  e  fem  parencei  , 
Rodeados  de  negro  defemparo : 
Nao  fejaes  omecidas  delinquentes  , 
Pois  a  ailpa  fer  voíTa  confta  claro  , 
Naó  encolhaes  a  jurdiçaõ  à  lingoa  , 
Que  vos  fcrá  c  he  ,  deíonra  ,  e  míngoa, 
,^  Ddxay  liures  aquelles  poucos  frutos 
Que  Deos  aos  que  miniílraó  feus  altares 
CJuiíí  dar,  naò  nos  abranjam  os  tributos 
De  ambiciofas  fedes  fccnjares  , 
Olhay  quam  poucos  roftos  ha  enxutos, 
E  como  gritos   rompem  os  leues  ares 
Dos  pobres  ,  que  da  pobre  enxaJa  ,  ou  roca 
Ha5  .de  pagar  tirando  o  paó  da  boca. 

Ah .  que  vos  vejo  já  andar  a  braços 
Com  voíla  perdição  ,  mas  eu  que  digo  ? 
Pois  que   já  com  tam  claros  ameaços 
Deoi  fobre  todos  moftra  feu  caftigo  ? 
Vede  quam  breues  tendes  os  efpaços 
Da  vida  ,  no  final  que  traz  configo  , 
Auifo  para  o  fim  que  fe  vos  chega, 
Abcf  abri  os  olhos   gente  cega. 

Mhray   já  ogora  a  (oih^  a  tantos  dannos , 
E  das  lingoas  atadas  com  receos 
Os  nos   lhe  dcítazey  com  defenginos  , 
E  nam-nos   procureis  de  Reys  alheos  : 
Pois  foes  aquelles  meimos  Lufitanos , 
De  puja  fama  eíkõ  os  liuros  cheos  , 
Ah  naó  vos  immudeçaó  vaõs  refpeitos , 
A  razaó  que  iiure  he  em  liures  peitos*^ 

\_,r.  Outras 
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Outras  coufas  kinentaó  outros  prudentes  , 
A  quem  dcraó  refpeito  antigos  anncs. 
Outros  mouem  razoens  indiferentes 
Chorando  ,  e  naó  chorando  grandes  damnos : 
Capis  5  e  Laocoens  bradam  impacientes  , 
Cafandra  chora  a  gloria  dos  Dardanos  , 
Naó  faltaõ  Vcalegoens ,  e   Anfidamanres  , 
Qie  em  tudo  fe  entremetem  os  circúftátes. 

Hum  diz  que  o  Cometa  finifica 
Grandes  vitorias  ,  e  outro   já  enojado 
Caufas  e  efeitos  feus  expccifica  , 
Dos  que  fe  moftraó  fabios  a;udado  : 
Outro  de  lá  em  alta  voz  replica 
Qiie  tudo  eftá  co  elles  conjurado  , 
Outro  diz  que  naó  quer  dizer  Cometa 
Senaó  que  todo  mundo  o  Rey  cometa. 

Mas  ncfte  tempo  já  coarro  vaíTalos 
(  Qije  auiam  de  ficar,  co  nome   onrofo  , 
E  pefo  graue  )  manda  o  Rey  chamalos  , 
Nome  menos  onrado  que  perigofo , 
Naó  fe  canfando  muito  em  obrigalos 
Que  tomem  o  gouerno  trabalhoíb  , 
Que  a  obrigação  da  pátria  requiria  , 
Suftentarem  o  pefo  que  cahya. 

Ifto  poílo  por  obra  ,  porque  entenda 
Cada  hum  quanto  delles  fe  fiou  , 
De  nouo  lhe  renoua  e  lhe  encomenda 
A  fé  5  que  com  fe  jufta  lhe  tomou: 
E  antes  que  nenhum  o  colo  eftenda 
Para  beyjar-lhe  a  maõ  ,  os  auifou  , 
De  como  fempre  vem  ligeyra  e  breuc 
A  pena ,  a  quem  quebranta  a  fe  que  deue. 

Mil 
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Mil  exemplos  trazendo  de  paíladoç  i 
Cafos  ,  que  em  cafo  tal  acontecerão  , 
Woftrando  como   foraõ  caftigados  , 
Senipre  os  que  a  feu  Rey  a  fé  romperão? 
E  depois  de  aiuertiJob'  e  aui fados , 
Na  ordem  que  depois  naó  preuer:era5^ 
De  todos  faudofo  fe  defpede 
Cpm  perdaò  que  forrindofe  lhes  pede. 

No  mais  agora   aflita  Mofa ,  -' 
Que  jà  naó  pode  mais  o  rouco  alenfo 
Soluçofo  ,  c  canfaJo  ;  jufta  efcufa 
Em  quanto  enxugo  o  rrifte  rofto  lento: 
O  defaftrado  fim  da  gente  Lufa 
Ainda  efpalharey  chorando  ao  vento , 
Que  para  contar  dannos,  quem  os  chora 
Razão  he  que  defcanfe  de  ora  em  ora^ 


CAN- 
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CANTO    DVODECIMO. 

Parte  SehijiiaS  âé  Lishod^  che^a  d  Caíi\^ 
fa\  lhe  ò  Dn'^u€  de  Medma  grandes 
fiJUs ,  dãbyp.ifj^i  a  Bafb4rid  ,  e  deyxan-- 
do  n  frota  furta  ,  'vay  hufcar  o  Xarife 
a  Tanjar ,  o  qual  lhe  conta  no  eaminim 
a  dífcripfam  de  Afticaé 


FOy  adorada  em  Aras  por  fenhora 
A  fortuna  5  no  tempo  que  fe  tinha 
Por  Deofa  ,  ce^o  engano  que  inda  agora 
A  erro  o  vulgar  credito  encaminha: 
Eíla  reuoluçaõ  cjue  o  mimdo  chora 
Qiie  tudo  faz  que  chegue    d  acabe  afinha  ^ 
Faz  com  que  a  efpèra^.ja  dependura 
A  igonoránte  plebe  dá  ventura. 

Diz  que  o  eftadò  infino  ,  e  a  rudeza 
De  engenho  ,  a  bondade  ,  e  a  couardia  ^ 
Que  muda  com  fortuna  á  natureza , 
E  que  fem  eila  nada  tem  valia  : 
Qjie  naõ  mònra  confelho  e  fortaleza^ 
Tfabalho  ,  e  foíicita  porfia  , 
Contra  o  qiic  ordena  a  forre  rigurofa  ^ 
Opinião  de  antíguoâ  ehjanofa.' 

ínfa» 
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Infama  ,  e  furiofa  foy  pintada 
De  Ceues  jà ,  e  afãs  lhe  imagina 
Sem  pes  o  Scyta,  outros  defgarrada 
Molher  5  que  encurua  concha  perigrina : 
Danlhe  coroa  ,  e  jurdiçaõ  errada , 
Pois  tudo  rege  a  permiíTaõ  díuina  , 
Em  fim  que  defte  modo  o  erro  e  a  culpa, 
Daó  nome  à  fortuna  por  difculpa. 

Oo  quem  fora    tam  bemauenturado 
Que  cortado  à  medida  lhe  viera 
..Sem  longa  efperança ,  e  e  fem  cuydado , 
Do  que  defeja  ver,  tudo  o  que  efpera: 
Como  fora  por  fabio  reputado 
Inda  que  claros  erros  cometera  ^ 
Alfi  como  fe  tem  por  imprudente 
Quando  lhe  he  o  fuceíTo  diferente. 

Como  atrás  bom  fuccíTo  o  errado  intente' 
He  em  louuor ,  e  acerto  conuertido  , 
A  inorancia  fica  entendimento 
A  couardia  esforço  preuenido : 
Bruta  temeridade  ,  atreuimento  , 
E  trocado  ao  reues  eíle  partido , 
Como  reproua  p  mundo  ,  e  aborrece 
A  quem  o  tempo  em  fim  desfauorece  ! 

Por  onde  vejo  agora  (  valerofo 
Rey  meu  )  as  lingoas  mudas  ,  que  efperando 
Eftaó  a  ver  fc  vens  vitoriofo  , 
Nouos  cantares  jâ  imaginando  : 
Conuertelos  em  pranto  dolorofo , 
E  em  culpas  que  também  te  efta5  traçando  , 
Se  fores  o  vencido  ,  que  os  louuores 
A  Fama  nanvnos  tira  aos  vencedores. 

Entra* 


>      C    A    N    T    o       Xr.  ^  2^p 

Fntraiia  jà  nos  Gémeos  do  Zodfaco ", 
Que  Poios  delle  fam  ,  o  luniinofo  1 

Quarto  Planeta  ,  o  ar  ron.pendo  opaco  ^ 
De  noyte  efcura  trifte  e  tenebrofo  :  ^  ^^ 
No  tempo  em  que  a  fronte  coroa  Baco*;  P 
De  verde  agrnço  ,  Marte  íuriofo  ' 

Andana  ,  contra  aquelle  em  yra  ácefo  ; 
Que  fuííenra  do  ceo  o  grane  peio.  ^ 

Scm.eando  furor  na  parte  efirema 
Occidental  da  rica  Europa  ,  donde 
A  gente  faz  que  o  mundo  todo  a  tema, 
Co  a  fama  que  a  feu  valor  refponde : 
De  cujo  jugo  he  bem  que  a  barba  trema 
O  ourro  Emifpherio  que  fe  efconde  , 
Abitado  dos  queimados   Antípodas 
Que  inda  idolatraõ  lá  nas  Aras  Tripodas» 

Quando  o  Rey  Lufitano  aos  efcoíhidos 
Para  o  gouerno  ,  tendo  já  tomado  -lCJ 

Os  omenages  ,  manda  que  impedidos  ^-oD 
FofTem  gaítos  que  excedem    íeu  mandado-?; 
Saó  mais  de  dous  caualos  prohibidos 
E  fó  quatro  criados  ordenado 
Eftá  que  leuem ,  onde  preparando  ^ 

Se  andaó  em  varias'  coufas  occupando       A 

Huns  alimpando  peitos  de  aço  durdO 
Outros  caruaó  fulfureó  ílilitrado  ,        i   'iilil 
Inuençaõ  que  fahyo  do  Reyno  efcuro. 
Fazendo  à  preíTa  em  negro  aconfeitado: 
Outros  o  férreo  cano  terzo  ,  e  puro, 
A  parrezana  ,  o  morriaó  granado 
Fazem ,  e  cjual  põem  a  eípada   bota , 
Ka  dura  mo,  e  qual  remenda  a  cota.      .% 

Qual 
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Qual  'aquelle  animal  de  nouo  ferra 
De  Zéfiro  a  cafo  decendente. 
Que  primeiro  tyrou  da  dura  terra 
Neptuno  ,  flagelando-a  co  Trydente : 
Qual  o'  ménea  e  adeftra  para  a  guerra. 
Qual  tefteyra  lhe  põem  de  aço  pungente 
Emprúmada  :  e  qual  de  prata  a  feia 
Com  cuberras  de  áurea  ,  e  rica  tela. 
Ali  incendÍGsí,  guerras  já  paiTadas, 
Ruynas  nos  fortiílmios  eícudos^ 
E)é  reluzente  açd,  vaõ  pintadas, 
Nauaes  batalhas ,  de  efporoens  agudos  : 
Poios  arçoens  e  iueida^  celédas 
Caças  ,  bolcjues ,  paftores  ,  e  rtíembrudos 
Seinages  ,  c  outras  coufas  fe  moílrauaõ 
Que  os  coraçoens  perplexos  deTperrauaó. 

Pois  dos  trajos^,  hum  veíle  ali  efcarlati|- 
Outro  roxo  fetrm  ,  verde ,  encarnado , 
Cortado  fobíe  tela  douro  e   prata  , 
Outro  faz  o  vefíiJõ  de  brocado  : 
Algum  CO  azul  íendal  as  pernas  ata  , 
E  qual  punhal  e  eftoque  põem  dourado,» 
Qual  com  finos  robis  rodea  a  gorra  , 
E  qual  CO  a  branca  cor  á  verde   forra. 
Os  líures  de  amor  põem  arrogantes' 
Diuifas  de  fobidos  penfamentos  , 
Os  fogeytos,  tençoens  brandas,  galantes  i 
Conforme  cada  hum  a  feu  tormento  :- 
E  os  que  cm  feu  repoufo  querem  antes 
Pôr  feu  nome  em  perpetuo  efquecimento 
Que  perturbalo,  os  valerofos  culpaó 
jPor^ue  cuydaé  que  niilo  fe  deículpaó. 

Ol^• 
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Ounfos  em  quem  o  esforço  inda  tefpira 
pos  fortes  peitos  ,  jà  da  larga  idade 
tanfadòs ,  qual  ao  ceo  tempos  Tufpira  , 
E  qual  a  Tua  Verde  mocidade  t 
Qual  fentença  dõ  fábio  peito  tira  ^ 
Qual  fere  a  terira.  coiiri  riguridáde 
Ço  fertadò  bordão  ,  e  aííi  publica 
Culpas ,  e  qual  mil  danhos  pronoílicíU 

Chamando  já  entaõ  ò  orgulhofo 
Rey  o  Geral  do  mar  ^  que  pronto  eftaua ,' 
(  Dom  Diogo  de  Soufa  ).  e  o  vagarofo 
Tempo  que  fe  pirelonga  lhe  eflranhaua : 
Naò  tem  culpa  naõ  ó  valerofo  , 
Que  amor  tomando  cbraçoens  que  daua. 
Troca  as  vontades  hfelles  por  tal  meo , 
Qiiie  mais  que  o  próprio  gofto  ferue  o  alheo; 

Defpofan-fe  então  as   Lufas  belag 
tHos  fortes  ,e  illuftres  caualeyros  , 
Querem  elíes  na  tardança  comprazeías 
Por  animarem  arrufos  liforigeiros  : 
Porem  juftos  temores  dentro  nellas 
Fazendo-lhe  perigos  verdadeyros  , 
Com  prontas  faudades  ,  podem  tantcí 
Que  o  choro  acende  o  fogo  ,  e  ò  fogo  pranto^ 

Rogam  eftas  cíonzelas(  dagoa  cheos 
Os  olhos  )  ao»  maridos  que  a  partida 
Dilatem ,  porque  delia  09  arrcceos 
Naõ  lhe  acabaíTem  alí  ptimeiro  a  vida ; 
Jílles ,  como  àà  bem  de  ferem  alhcos^      ^, 
Naó  vem  gloria  mayor  que   ver  comprida^' 
A,  vontade  daôueilas-  que  ího^  pedem , 
Facilm.eftte  a  detença  lhe  concedem. 

Q  Prch 
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Prolongandó-fe  afli     de  dia  cm  dia 
Os  termos  de  partir ,  que  o  Rey  põem  breues 
Prefíes  eftando   as  nãos  jà  n.igoa  fria  , 
Que  prim.eiro  lafom  tázcr  te  a  reues ; 
Co  vento  que  propicio  ali  corna , 
Se  rreneando  nella  os  ofcos  Ienes, 
.  Sendo  as  mais  deftas  nãos  de  caualeiros  , 
Em  tudo  em  fim  vaílãlos  verdadeyros. 

As  curuas  naoy  quinhentas  dizem  qúe  eraã 
Sem  as  embarcaçoeils  de  pouco  porte. 
As  de  António  na  foma  parecerão  , 
E  nam  fey  fe  também  na  mefma  forte : 
As  agoas  que  a  gram  frota  foílineraô 
Do  que  da  ao  tyrano  Ac  halo  a  morte  , 
FazenJo-fe  também  tyrano  injuílo  ,• 
Naó  tiueraó  entaó  temor  tam  jiillo. 

Pois  do  poder  de  Duillo  ,  e  dos  Cretenfes  ^ 
Do  naual  miliar  os  iniienrores  , 
Quando  armarão  contra  os   Magarenfcs 
Naõ  fazem  tanto  cafo  os  efcri^ores  : 
Sobem  a  cima  os  Nautas  Lisbonenfes    "  - 
As  antenas  ,  de  Dédalo  fenhores 
Por  enxárcias  de  Tephis  atrepando  , 
Veins,   que  inuenta  ícaro  ^  tomando. 

De  ferros  de  Anacharfis  curuos  dentes 
Pegam  no  fundo  Jâ  do  áureo  rio  ,  -- ' 

Perdoa  amorcfos  acidenres 
Aos  feus  em  tal  faudade  o  moço  pio  : 
Eofcjues  que  obferuam  lá  Mofconias  gentes. 
Quando  os    defnoia  o  gelado  frio  ^• 

Que  enterrecidos   ficam  os  ramos  bdftos  , 
Parecem  já  nas  nãos  os  negros  maítos. 
'  Tudo 
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iTucJo  armas  ,  furor  ,  e  guerra  brada  , 
Quando  ò  Rey  já  o  eítandarre  leua 
Diante  ,  a  ir  tomar  bençam  fagrada  , 
Que  tanto  clle  procura  e  lhe  releua : 
Váy  a  gente  louçam  tam  recamada  . 
Que  todo  o  encarecer  me  fobreleua , 
Magoas  faudofas  rompem  os  leues  ares  ,' 
Tfeplicando-fe  as  bcnçoens  populares. 

De  purpura  delgada  he  o  eíbndarte 
Broslaao  todo  a  roda  de  ouro  fino  , 
Excedendo  (  de  Aragne  )  a  íbtil  arte 
O  nouo  artificio  perigrino  : 
A  cíuz  de  Chrifto  tem  dufnà  fd  párté^' 
E  doutra  pendem  aá  armas  que  o  benignd 
Senlior,  a  Afonfo  deu  como  fabeys, 
Quando  venceó  os  cinco  Mouros  Reys. 

No  templo  fanélo  entra  ò  Rey  potente^ 
là  ao  cjue  desfaz  Reys  é  faz  ,  fe  inclina , 
E  aquella  lllageftade  reuerente  , 
(  Na  diuida  vmildade  )  ó  mundo  enfina  r, 
Eftá  no  facro  altar  ali   Vicente , 
Onde  o  Prelado  com  beriçaó  begniná 
Três  vezes  fobre  o  Rey  o  braço  efiende , 
Que  da  efperança  delia  entaó  depende. 

Com  facros  vcrfos  após  ifto  tira 
A  voz  do  peito  5  e  a  Deos  pede  a  viítoriaji 
Proftrado  eítá  o  Rey  ,  geme  e  fofpira , 
Naó  pof  vmana  mas  diuina  gloria : 
Na  celefte  efperança  fò  rcfpira  , 
E  quanto  tarda  tendo  na  memoria , 
lá  fe  vay  embarcar  ,  e  o  mar  fulcando 
A  fúria  dos  fcus  foy  despertando^ 

Q  ii  Oi^ 


Í44  E  1  í;   o  I   A  t>   Áé 

Ouue-fe  logo  ali ,  embarca  ,  emSarci  ~ 
(  Com  foDco  fom  )  jA  enraó  o  marinhcyroí 
O  remo  apeftd  da  veloce  barca  , 
A  qual  cíiega  ,  e  torna  ,  e  vay  primxiro  : 
lá  a  longíí  antena  ,  e  groíTo  maúo  abarca 
O  grumete,  qne  ao  maftareo  ligeyro 
Sobe  1  a  for  gcilhardetcs  ,  que  ondeando 
Se  eftaó  j:i  camó  cobras  meneando. 

Do  chá'j)iteo  jà  o  meftrc  brada ,    c  apita.- 
Aa  gente  que  parece  mente  cauta  , 
No  como  fâltá  corfc ,  trepa  ,  e  grita  , 
Conforme  o  que  The  manda  o  fabio  Nauta  t' 
Jà  o  eftrõndo  a  furor  incita 
Os  fortes  peiroá  ,  que"  da  doce  frauta 
E  charamela ,  óuuirfdd  a  fuauidade  , 
Eftauaó  enternecidos  de  faudade. 

Ia  pegados  nó  longo  cabo  o  fio 
Os  miniílros  do  curuo  lenho,  a  vnha 
Da  ancora  dela  do  fundo  frio 
Arrancão ,  a  htima  vôz  qúe  hum  fo  propunha: 
lá  parece  que  até  o  mefmo  rio 
A  infelis  jornaifa  lhe  reptmha  , 
Correndo  ao  rCncâ  ,  mas  brando  vento 
Faz  polns  agoas'  crcfpo  moúimenro. 

Eys  dcsfraldaS    tfaqtie  es  ,  o  ar  ferindo  3; 
E  logo  velas  grandes,  içá  ,  iça  , 
Dizendo  em  alra  voz  ,  íuim  acodindo 
Aa  rroça  ,  outro  á  poja  ,  òuifo  á  driça  : 
O  Pilp-o   iá  cntaó  a  agulha"  abrindo 
Aa  lerta  diz  ,  naõ  aja  ein  voí*  perguiça 
Eilhos  5  e  companheyros  ,  atentay  , 
E  a  bombordo  agora  gouernay. 

O  dia 
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p  dia  em  que  pajrem  era  aquelle      f 
Em  que  celebmõ  a  fefta  dó  Bautiíla,        ^^ 
AlTorpbríi  ja  a  Neptuno  a  tromba  impele 
T^eaiírrido  lá  taó  orrida  contpifta  : 
La  vay  o  Lufo  Rey  ,  Ia  vaó  co  elle 
Os  oíiios  x]iuc  perdendo  o  vaó  de  vifta 
Daquellas  ,  cjue  nas  magoas  que  pubiicaó 
Bem  moítraó  que  mais  fentc.n  nos  que  ficaõ. 

Dizendo  ali  a  may  ao  filho  amado 
"Num  fuípiro  canfado  ,  que  lhe  fay 
Dahna  ,  co  rofto  em  lagrimas  banhado 
Aíli  perdi  marido  ,  irmãos  ,  e  pay  : 
Onde  vos  leua  o  coração  oufado  , 
Porque  me  naó  ouuis  1  tornay  ,  tornay 
Ainda  que  tornando  Jogo  he  tarde  , 
Pois  naó  he  bem  que  a  vida  tanto  agoarde. 

Ourra  com  mal  formada  c  laluçoia 
Voz  ,  começa  dizendo  ,  efpoío  meu 
Que  íoy  da  firme  (agora  mintirofa  ) 
Fe  ,  que  com  eflía  alma  amor  me  deu  ? 
Que  foy  da  quebran;ada  ,  e  amorofa 
Promeíla  ,  que  no  mor  eftremo  feu        -^    ^ 
De  defejados  bens ,  cruel  me  daueis  , 
Quando  com   hilfas  moíiras  me  enganauels^ 

Oo  cípofo  cruel  quem  vos  conjura 
Cos  ventosjque  me  leuaó  hum  bem  que  tinha,. 
Deixando-me  a  efperança  na  ventura 
Para  mor  magoa  e  deíuentura  minha : 
Porque  volTa  crueza  ou  forte  dura  , 
O  duro  nò  defaca  ram  afinha  * 

Da  doce  obrigação   juíia  e  dcuida  , 
Sem  ja  rompçr  os  da  amargoia  vida  ? 

Tor- 
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Torriay  tornay  ,  ou  day-me  ja  licença 
Para  que  defta  vida  fazer  poíía 
A  morte  o  cjue  quifer  fem  voíTa  oftenfa  , 
Pois  fe  ia  foi  minha  ,  agora  he  volfa  : 
Ou  fe  iílo  nac  quereis  cm  recom.penfa 
Da  vaâ  promeíTa  à  fe  conforme  noíTa , 
Outra  me  day  (  inda  que  falfa  )  em  quem 
PoíTa  enganar ,  e  pôr  todo  meu  bem. 

Profeguindo  com  magoas  femelhantes , 
:Qiie  outras  muitas  também  dizendo  eftauao 
Saudofas  dos  Lufos  nauegantes , 
Que  os  ventos  de  feus  olhos  alongauaõ  : 
Os  quaes  cor  ando  as  ondas  inconft^ntçs  , 
Ia  o  monte  da  Lua  atras  deyxauaõ  , 
E  cofteando  os  outros  ,  logo  foraõ 
Onde  os  ventos  das  egoas  fe  namoraó. 

Vendo  a  terra  que  cria  os  jafpcs  duros 
Azueb  j  que  de  Tubal  o  nome  toma , 
Como  do  antiguo  Rómulo  ,  dos  muros 
iQue  edificou  ,  o  nome  tomou  Roma: 
!PaíTíindo  hora  por  huns  e  outros  futuros 
Montes  ,  que  o  leue  curfo  à  virta  adorna  , 
E  o  facro  Promontório  antiguamente 
Chamado  aífi  ,  que  agora  he  de  Vicente. 

PaíTarido   a  feca  terra  ,  onde  fe  cria 
O  infecundo   efpano  duro  agrefle , 
Da  pobre  terra  rica  mercancia  , 
A  quem  também  Abril  de  verde  verte : 
Onde  numa  naó  celebre  bahya 
Co  as  proas  na  área  branca  enuefte , 
Interrompendo  a  profpera  derrota 
Algum  eípajo ,  a  belicofa  frota. 

Em 
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Fm  Lagos  .^  que  aíR  o  porto  fe  chamaua  ,' 
Ciclârlc  já  mais  nobre  antiguamentc  , 
O  Rcy  que  naó  deicanía  dtícanfaiia  , 
Eo  que  fe  lhe  confencc  naó  confente: 
E  aííi  fem  mais  repoufo  fe  embarcaiu, 
Vcnào  que  ddembarca  a  mais  da  gente  , 
Tornando  a  fegair  o  começado  - 
Caminho  j  indo  rompendo  o  mar  falgado. 

Abre  as  aias  a  fro^a  no  leue  vento  , 
Pnlas  fcrenas  ondas  íe  ertendendo  , 
A  ef  uma  cortando  o  lenho  lento 
Que  no  brcado  peiro  vay  feruendo : 
Quaes  brancos  Cifnes  ,  que  feguindo  o  in^^ento 
Do  cue  primieiro  do  Tanais  fe  erguendo 
Hun3  após  o  a  ros  torcem  o  longo  fio  , 
Le:nn  ando  hum  c  hum  do  claro  rio. 

Ajli  fazendo  ic  ras  naò  tam  certas 
Como  as  que  os  grous  no  ar  configo  efcreuem. 
As  afos   Jeiíaó  as  nãos  aò  vento  abertas  , 
Como  fendo  galerno  l^uar  deuem  • 
Vendo  antiguas  ruynas   já  defertas 
Que  he  razaó  após  fi  os  olhos  icuem , 
Prefpet!:liuas  paulajcs  gracioíàs  , 
Verdes  outcyros  ,  lerras  pedragofas. 

Vem  os  q  le  vam  cortando  agoa  falgada 
Cidades  3  vilas  5  penhafccfas  (erras  , 
Ganhadas  ao  Mouro  pola  efpada  , 
No  tempo  atras  de  fanguinoías  guerras : 
Em.  Crarto  vendo  gente  degradada,. 
E  logo  por  diante  as  íertis  terras 
Dos  Vândalos,  a  quem  deu  nome  o  Betis 
De  Beticas ,  tributo  dando  a  Tetis*. 

.0.  Ven- 
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Vendo  mais  os  Tartefios  campos  cheoS 
De  memoria  dg  tempo  de  Chryceo  , 
Onde  Ofiris  ganhou  tantos  tropheos  , 
Pondo  àquelle  Gigante  eterno  freo : 
Que  inda  que  efte  naó  pos    os  dous  eíleos 
Que  pos  o  outro  Hercules  Alceo  , 
Fo)r  o  que  os  gados  leua  do  Rey  douro 
E  rouba  o  riquilíimo  thefouro. 

Pois  jà  de  Geriom  a  fepultura 
Que  no  mar  bebe ,  como  ho  paíTâdo 
Tempo  fe  cutomaua  por  ventura  , 
Paliando  vaó  com  curfo  arrebatado  : 
Vendo  no  fundão  lá  da  clara  e  pura 
Agoa  ,  o  aruorfda  transformado 
là  em  coral ,  das.  ilhas  Aphrcdicias  j, 
Onde  gozaua  Vénus  fuás  delicias. 

Chegando  rodos  de  aluoroço  cheos 
Aas  portas  onde  he  porteyro  o  perigo  , 
Porto  chamado  jà  dos  Eritreos 
Jlha  famofa  que  era  em  tempo  antiguo: 
Dentro  no  qual  jà  liures  de  receos  , 
Bem  no  fco  do  mais  tranquilo  abrigo 
Com  falua  dà  a  forte  armada  fundo  , 
Efpantando  a  terra ,  o  mar ,  e  o  mundo; 

Lançando  o  bronze  cano  o    rayo  ardente 
Cum  eftrondo  tçrribel  afumando 
O  ar  ferenq  e  çlarò ,  breuemente  , 
Puma  túrbida  nuue  os  rodeando : 
Eftando  em  terra  aíTaz  medrola  a   gente , 
Dos  Orbes  fe  irem  todos  arruynando  , 
E  fouerterfe  a  ilha  tanto  teme 
P  f  ftrondo  que  faz  >  que  tudo  treme. 

V  Ou- 
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,  Ouuindo-fe  a  efpnços  de  iftrumenros 
pentro  no  negro  fumo  ,  hunia  armonia 
Formada  com  aíTopros  violentos  , 
iQiie  a  nuue  deíataua  e  diftruya : 
Após  ifto  fe  vendo  os  remos  lentos 
Kas  máos  de  qaem  o  mar  co  elles  rompia ,' 
Trazendo  em  bateys  a  gente  a  terra 
Mais  prometendo  paz  ,  que  dura  guerra. 

Onde  ,0  Rey  Lufo  íae  acompanhado 
Dos  ícus  5  mais  penfatiuo  que  contente  , 
Naó  fica  já  nas  nãos  nenhum  foldado 
Que  a  todos  a  fayda  fe  contente  : 
O  Duque  de  Medina  aluoroçado  , 
Cercado  -já  de  Gaftelhanâ  genre  , 
Depois  que  ao   Rey  fe  inclina  ,  lhe  offerecc 
A  vontade  ,  cjue  o  Lufo  lhe  agradece. 

Depois  CO  elle  a  branca  área  tdlha , 
Onde    fe  traua  pratica  faborofa  ,  ,, 
Entrando    adi  na  celebrada  ilha 
Que  ja  foy    taó    fcberba  c   popuiofa: 
>y^y  vendo  huma  e  ouira  marauilha, 
Rebolue  a  graue  viíla  duuidofa  ^ 
Teitos  marmóreos  ve   jà  derribados  , 
Meos  arcos  pendentes  corconados. 

Onde  o  Duque  fabio  e  eloquen-e  , 
Lhe  moílra  logo  ali  as  antiguaihas 
Da  terra  ,  que  já  foy  raõ  eminente 
Em  quanto  as  nãos  refrefcam  vitualhas : 
Taõ  aprcíTada  como   fahiamenre 
Contando  guerras  cruas  e  baralhas  , 
Moítrando-Ihe  as  memorias  das  ruinas 
Das  velhas  e  foberbas  oíiicinas. 

Di- 
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Dizendo  ,  fe  hc  verdade  o  auc  fe  efcrevc  9 
O  templo  dos  dous  Hercules  famofo 
Aqiú   ncfte  Ingar  prantado  eííeve  ,  ^ 

Taó  venerado  enram  e  tam  poderofo  : 
O  c]i]al  aqrella  oliua  de  ouro  teue 
CmJo  eíiranho  fruro  preciofo 
Era  ío  de  cfmeraldas  ,  rico  fnito  , 
Que  a  bruta  gente  p5e  no  remplo  bruto. 

As  colunas  tendo  mais  taõ  celebradas  , 
De  ouro  e  prara  ,  onde  â  roda  eílavaò 
Todas  aquellas  fabulas  pintadas, 
Dos  Hercules  ,  que  ali  fe  idoíatravaõ  : 
E  o  peço  aqui  eftcue  onde  as  lauadas 
Enfermas  gentes  por  farar  bradauaó  , 
E  ali  a  praiita  que  celebraõ  tanto 
Os  que  delia  eícreuein  o  raro  efpanto. 

E  ifio  era  ilha  venerada 
Dos  antigos ,  por  coufa  gloriofa , 
E  Cauco  fez  a  ponte  celebrada 
Se  a  fama  pupular  naõ  he  mintirofa : 
E  onde  acolá  chega  ja  canfada 
A  viíla  (que  fe  moílra  duvidofa 
Em  fe  determinar  de  feu  enleo  ) 
Por:o  chamado  foy  de  Menefteo, 

Eftas  antiguidades  o  auifado 
Duque  5  ao  Luíitano  Rey  contava  , 
Em  quanto  o  pouo  ledo  e  aluoroçado , 
De  fua  vinda  com  razaõ  andana  : 
Da  geme  amiga  lendo  fefte/ado  , 
Como  em  taó  graue  caio  fe  efperaua  j 
Que  ja  com  varias  feílas  anda  leda 
Armando  hum  teatro  de  ouro  e  feda, 

Cer- 
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Cercaua-fe  de  forte  paliçada 
Hnma  praça  pequena  ,  de  brocados 
De  variai  telas  ricas  adornada  , 
Com  teci  ios  eftranhos  defufados  : 
A  qual  eftaua  roda  rodeada 
De  damas  ,  onde  os  olhos  de  canfados 
Canfauaó  os  defejos  e  alegria 
Do  que  ver  mayor  gloria  naõ  queria. 

Ao  fom  de  roucas  trombas  ,  hum  furiofp 
Touro  laindo  ,  que  efpancado  para  , 
E  das  vozes  turbado  c  orgulhofo  , 
S.icode  aos  riroí   a  cornuda  cara  : 
Entra  niílo  hum  Tudeíco  valeroíb  , 
Cum  punhal' que  comrelle  ali  arrancara. 
Remete  o  touro ,  e  o  mancebo  forte  [ 

Lhe  dà  a  punhaladas  crua  morre. 

Logo  ourro  fae  mais  brauo  e  carrancudo  J 
Onde  hum  forte  Efpanhol  caualo  toma 
Cuma  maó  aperrando  o  ferro  agudo  , 
E  as  reJeas  co  a  ourra  e  efpelíi  coma  : 
Remete  o  touro  ,  gria  o  pouo  rudo  , 
,(  Que  vio  d'esforço  igual  a  ancigua  Roma?  )' 
Poelhe  a  lança  o  varáõ  quedo  e  feguro  , 
E  morto  o  deixa  ali  no   folio  duro. 

Naó  tardando  que  ourro  ja  bramando 
Co  a  boca  de  roxo  fangue  chea  , 
F>  de  vifcofa  efcuma  ,  ameaçando 
Com  fanguinofos  olhos  rapa  a  área  : 
Mas  ao  reuolro  corno   fe  lançando 
Hum  moço  Lufo  ,  a  fúria  lhe  rcfrea  , 
Co  a  neruofa  maó  duta  e  robufta  , 
Com  que  oprimilo  ali  pouco  lhe  cufla. 

Naõ 
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Naó  com  tanto  poder  no  duro  colo 
Do  Candio  touro  ,  Hercules  potente 
Lança  o  brnço  ,  nem  quando  a  Acheola 
Tira  o  corno  das  Nayadcs  florente  : 
'Nem  com  ranto  ruydo  brada  Eolo 
Enojado  do  vmido  Tridenre  , 
Quanto  o  touro  bramando  prezo  e  atado  ^ 
Do   íangninofo  corro  fcy  levado. 

Fazendo  outros  muytos  outras  fortes 
Diante  do  feu  Rey  ,  que  latisfeito 
Eílaua  ,  de  leuar  varões  taò  for  es  j 
Para  o  incerto  e  tei^^^ erário  efeito  : 
Huns  porque  faybao  Ia  fuás  confortes 
(  Das  quaes  rerracos"  irazem  al^^uns  no  peito) 
Que  tudo  vencem  pei  os  namorados , 
Outros  por  ferem  fempre  celebrados. 

Logo  após  ifto  ,  alguns  mais  namorados 
Mancebos  ,  dous  e  dous  ,  no  corro  entraram 
Em  fermofos  caualos  ,  ajaezados 
Com  diuiías  que  mais  os  contentaram  * 
Aa  Mourifca     veíhJos  ,  recamados 
De  fino  ouro  ,  ayrofos  fobraçaram  , 
È  a  pequena  praça  rodeando 
Os  caualos  andaram  arremeçando. 

Depois  fe  ajuntarão  os  mais  qucixofos 
De  amor  ,  contra  os  que  mais  favorecidos 
Eraó  delle  ,  e  por  dous  naó  fofpeitofos       ^ 
Foraó  logo  igualmente  repartidos  :  C 

Vede  com  que  ventaje  os  venturofos 
Determinaõ  vencer  peitos  vencidos  , 
Vede  fe  tem  por  fi  largos  fauores  , 
Se  fcraó  em  mòr  guerra  vencedores. 

Com 
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Com  canas  fe  fenaó  efquivamenre 
Huns  a  outros  ali  ,  de  rofto  a  rofto  , 
Qnal   remete  a  vingai  fe  diligente 
Qual  fe  recolhe  ja  vingado  ao  poftò  : 
Mas  o  Rey  que  corlfuío  d  difcontente 
Da  tardança  ,  de  nada  rilofira  gofto  , 
Determina  partirfe  áo  outro  dia 
Como  a  quem  o  prazer  aborrecia. 

Com  palavras  de  amor  fe  defpedindo 
Do  Diique  de  Medina  ,  que  fe  juilo 
Querendo  ,  a  licença  lhe  pedindo  , 
lá  mais  quis  o  Rey  Lufo  conftíritilo  : 
"Nefte  tempo  o  eftfondo  ia  fe  ounindo 
Do  tifo  ,  que  cOmO  hc  do  mar  o  eftilo 
Difpafou  ,  porque  a  genre  derramada 
Da  pattidâ  do  Réy  foíle  àuifatia.  ^'■' 

Vai  por  todas  as  partes  difcorrendo    ^ 
O  rouco  fõm  ,  que  aiiifa  à  Luíii  gente-,  O 
A  quem  ja  hyá  o  ócio  corrompendo  ,       '^ 
Do  robufto  vàlni*  a  fúria  ardente  : 
Que  ouuindo  o  final  ,    qual  vem  correndo, 
Qiial  fe  embarca ,  e  vay  li2;eyraniente 
No  veloce  batel  o  mar  abrindo  , 
E  qual  lembranças  triftes  encobrindo. 

Levaófe  logo  as  curuas  e  pefadas 
Fateixas ,    fobem  vergas ,  foitam  velas , 
Afe  proas  corta 5  ja  as  ondas  faígadas  , 
Que  murmurando  vaõ  a  queyxa  delias  : 
Vozes  daó  nuiyias  vezes  tam  canfadas  ,^ 
Que   parecendo  vny  que  dentro  nellas 
mquella  voz  confufa  e  encuberta 
Inda  ^amenta  Ino  e  iMeliferra. 

Glau- 
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GLiuco  da  forma  vmana  ja  diuifd' 
Também  ajuda  ò  fúnebre  pranto^ 
Efaco  e  AJciom  polo  irar  lifo 
Após  da  fro  a  vam  chorando  entanto  : 
Seguindoa  após  Scilla  o  yrofo  Niío  , 
Deixando  Pico  entaõ  o  alegre  manto  , 
E  todos  lamentando  noíTo  danno 
Parece  que  dez  iam  ;  ah  Lu  fita  no. 

Dita  fora  encontrar  as  areofas 
Syrtes  ,  que  tal  jornada  interromperam , 
Ou   CAribdiá  5  e  Cycladas  perigoías  , 
Scilla  5  ou  Carina  en:a5  que  as  nãos  romperaS' 
Ivías  eílam  lanto  em  paz  as  figurofas 
Ondas  (  porque  de  medo   fe  eiconderaõ 
Os  ventos  )  que  parece  que  enterrados 
Os  tem  nos  odres  inda  o  Gfego  atados. 

Vaó  defte  modo  afíi  atravellando 
O  Hercúleo  canal  co  a  braua   freta , 
Os  olhos  pelas  agoas  alongando 
A  te  verem  o  fim  de  fua  derrota : 
Terra  terra  Africana  ,  alto  bradando 
Ia  toda  a  armada  ao  fundo  os  ferros  bota  ^ 
Ia  para  Tanjar  parte  o  Lufítano  , 
A  ir  buícar  o  infelix  Mauritano. 

Eftà  ali  o  Xarife  ,  de  efperanças 
Duuidofas  cercado  e  de  receos  , 
Que  defejôs  ilaõ  acham  feguranças 
Ymaginandoas  fcmpre  em  bens  alheos : 
O  Rey  conforme  o  trata  naó  a  mudanças 
De  tempos  (  que  de  vários  cafos  cheos 
Saó  fempre  )  mas  ali  com  brandos  olhos 
Naõ  íofre  em  terra  os  reaes  giolhos. 

Dizen- 
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Dizendolhe  ,  ô  Rey  a  aiiara  forte 
Tem  efta  inconftancia  e  variedade  , 
Que  eíTe  peito  real ,  confiante  e  forre  , 
Ponderar  dcue  em  ran^a  adiierfidade  : 
Lembrando-re  que  tudo  acaba  a  morre  , 
E  tudo  recupera  a  larga  idade  , 
Deyxando  o  que  por  ti  fazer  defoio  , 
Pois  por  ri  deixo  o  meu  amado  Tejo. 

Ao  que  o  Mouro  rcfponde  ,  a  quem  vaíTalo 
He  voffo  ,  toda  a  onra  e  mercê  cabe , 
Das  quacs  a  obrigação  eu  nalma  calo  , 
Como  quem  o  que  ntíllas  ganha  fabe  : 
Goílo  que  naõ  podendo  outro  ygnafalo 
Inda  remo  com  ludo  que  mo  acabe  , 
Ou  mo  perturbe  ,  ver  quam  pouco  poíío  , 
Pois  naõ  poíTo  chegar  mais  que  a  fer  voíTo. 

E  ficando  naquella  obrigação 
Que  todo  o  obrigado  peito   fente , 
"Naõ  tendo  de  a  feruir  ocafiam  , 
Trás  o  fu  uro  ,  a  íalra  do  prefcrtre  : 
Dizendo  tarde  5  ou  cedo  o  gala^lao 
Do  feito  beneficio  eommunmente 
Vem  fempre  ,  inda  que  eu  nunca  ja  vejo 
As  couías  que  mais  preza  meu  defejo. 

Outras   e  outras  coufis  lhe  dizendo  , 
Conforme  a  obrigação  em  que  lhe  eftaua , 
A  tudo  o  Lufo  moço  rcfpondendo 
O  com  que  cada  ^xz  mais  o  obrigaua: 
Em  ccremoni  IS  pouco  fe  detc*^do  , 
Nas  quaes  ,  defigualdades  ygualaua , 
Porque  a    onra    he  mor  e  mais  perfeyt^  . 
Aaquelle  que  a  da,  que  o  que  a  acevca*-- 

En- 
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Entrando  à  maó  dereyra  ali  após  elte 
Na  gale  onde  lagrimas  eftila  , 
Vendo  que  por  amor ,  ou  por  do  dclJe 
A  doce  pátria  e  paz  deyxou  tranquilla : 
E  caminhanda,  atras  deyxando  aquelle 
Iracleo  Calpe  ,  e  Efperido  Abila  , 
A  rogos  do  Rey  L^fo  ,  o  Mouro  conta 
Anrigualhas  da  Lybia  ,  e  a  fua  afronta. 

Começando  a  dizer  ,  porque  curiofos^ 
Muytas  vezes  haó  acfiaó  antiguidades 
De  que  viuem  contino  cobiçofos  , 
Reboluendo  de  liuros  variedades : 
Chamas  cmeys  ,  ou  tempos  prefiirofos 
Efcondendo  das  coufas  a»  verdades  , 
As  que  em  minhas  chronicas  achey 
Mais  antiguas  ,  te  agora  ,  contarey. 

Defta  Africa  bem  cuydo  por  ventura 
Que  naõ  ouuifte  donde  o  nome  teue  , 
Que  a  fama  de'  fuás  coufas  fala  efcura  , 
O  largo  tempo  pocierofo  e  leue  : 
Pois  ouue  o  que  achey  num:i  efcf itura  , 
Autorizada  bem  por  quem  na  efcreue  , 
E  verás  o  principio  e  coufas  delia  y 
lá  que  por  armas  vens  a  pretendela. 

Bem  fabes  como  a  cinge  o  mar  6m  roda , 
Que  os  nòmcs    das  prouincias  vay  tomando 
Pois  es  fenhor  de  cafi  a  cofia  toda , 
De  Ceyta  ,  ao  Melinde  a  rodeando  : 
Naó  podendo  chegar  a  inftabil  roda 
A  mais  ,  que  a  eftares  Rey  nos  fujuzgatido 
De  taó  longe  ,  a  taó  longe  ,  e  de  tais'  geíites^ 
Là  com  medo  a  teu  jugo  obedientes. 

Afrí- 
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Africa  dizem  huns  que  de  Aphros    veç  , 
Nome  Arábio  ,  que  efpanto  finifica , 
Porque  era  de   animaes  ferozes  cheo 
O  íeluatico  íitio  e  rerra  rica  : 
Outros  que  vem  de  Ifrichia  nome  alheo  , 
Que  dizer  diuidir  fe  verifica , 
Também  he  outra  antigua  opinião 
Qiie  vem  dum  decendente  Aphro  d'  Abrahao; 

Mas  o  mais  certo  he  que  fe  chamou 
Alli  ^  de  Ifrico  Rey  da  Arábia  gente , 
-Que  o  primeyro  foy  que  a  abitou , 
Quanto  a  mim  a  razaó  mais  aparente  t 
Outro  o  nome  dos  dous  que  dcriuou 
Que  finificaó  terra  5  ou  coufa  quente : 
Também  diz  que  de  Phrice ,  e  a  priuatiua 
Eíle  nome  mais   próprio  fe  diriua. 

Mas  deixando  argumentos ,  repartida 
Foy  em  doze  prouincias  ,  e  fegundo 
A  dilcripfam  daquelle  que  medida 
Quis  achar  por  fua  arte  ao  largo  mundo : 
Mauritânia  foy   huma  ,  de  temida 
Gente ,  e  de  terreno  aííaz  fecundo , 
A  outra  (  onde  he  meu  reyno  )  he  Tingitania 
A  outra  he  a  Cezarea  Mauritânia. 

Africa  Pentapolis  5  Lybia  ardente, 
Onde  o  templo    de  Amom  foy  venerado,' 
Etiópia  ,  onde    viue  a  Núbia  gente  , 
í!r  onde  Chrifto   he  também  adorado: 
Egypto  ,  Lybia  interna  diferente 
Da  outra ,  íitio  nunca  jà  abirado 
Se  naó  dos  Garamantes  ,  e  ferpentes 
De  que  prouou  Pgmpeo  os  feros  dentes,  • 
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Entra  também  aqui  a  manha  Eriopía  ; 
Chjos  Rcynos  ,  Cidades  ,  deyxo  agora  y 
Por  fer  delles  e  delias  tanta  a  copia : 
Que  me  fariaó   rer  larga  demora? 
E  por  fugir  de  dar  fattio  e  inópia 
A  quem  melhor  que  eu  ifto  naó  inhora , 
Irey  o  importuno  abreuiando  , 
E  ío  o  curiofo  declarando. 

Africa  ,  em  quatro  partes  repartiram 
Os  antigos  ,  a  huma  he  Barbaria  , 
Que  de  Meíla  a  Mejes  (  monte  )  medirão  ^ 
Terra  mais  abnada  ,  frefca  e  fria  : 
Numidia  que  he  a  outra  concluyram 
Que  de  Eloachar,  a  Num  fô  íe  eftendia, 
E  leuando  da   Lybia  o  mefmo  eílilo 
De  Gáoga  a  mediram  ao  largo  Nilo. 

A  quarta  ,  Etiópia  fer  diíTeraõ  , 
Nome  compofio   Grego  ao  que  fe  fabe. 
Que  por  cálida  e  ardente  lhe  puferam 
E  nella  muyto  por  fer  grande  cabe : 
"Numidia  os  Latinos  a  dilTeraó 
Defta  maneyra,  e  Sarra  nome  Árabe 
,Que  finiííca  Lybia ,  afli   a  chamarão 
Os  que  co  a  lin2;oa  Grega  a  fua  ornarão* 

Pois  vindo  à  Barbaria  terra  minha  , 
Largos  tempos  eftando  efta  deferta , 
Dizem  que  Africo  Rey  ,  que  roto  vinha 
Do  Ailirio  5  que  fempre  o  fegue  e  apertai 
Que  como  faluaçaô  outra  naó  tinha 
(^ue  entrar  pola  perigofa  terra  incerta  , 
Gritauaó  Bar  os  feus  no  duro  aperto  , 
Que  finifica ,  vamos  os  deferto. 

Our 
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Ontros  dizem  ,  que  o  nome  he  replicad© 
De  Barbara  ,  que  em  verbo  finifica 
Mormurar  mas  tal  verbo  ponderado 
Bem ,  efle  diriuar  naó  me  edifica  ; 
Seja  o  que  for  ,  que  jâ  efiou  canfado 
De  tratar  o  que  nao  fe  verifica  , 
Bafta  que  em  quatro  Reynos  repartida 
Ser  Barbaria  be  couía  mais  fabida. 

Marrocos  5  Tunez  ,  Fez,  e  Tremecem, 
Dos  quaes  cafi  dos  três ,  o   Cetro  tiue  , 
(Mas  traz  fcriuna  a  tal  eftado  quem 
De  fua  auara  maó  feguro  viue:  ) 
Donde  o  noíTa  primciru  origem  vem 
Se  quiferdes  que  aqui  vola  diriue  , 
Eftay  atento  ,  porque  efcrito  achey 
Que  vem  de  PalePdna  ,  ou  de  Sabey. 

Somos  nas  cores  varias  ,  mas  parentes 
Nacidos  íó  de  hum  tronco  ,    es  Africanos  , 
Derramados  dos   vários  decendentes 
De  Chus  5  que  diuidiraó  largos  annos  ? 
Saõ  as  lingoas  (mas  pouco  diferentes) 
Antre  os  Numidios  ,  Lybios  ,    Mauritanos^' 
Mas  a  nobre,  e  de  todos  mais  vfada 
He  ,  a  que  foy  jà  Amarig  chamada. 

De  Mauritânia  Mouros  nos  chamarão  , 
De  Agar ,  dizem  que  fomos  Agarenos  , 
Do  filho ,  Ifmailitas  nos  nomearão  , 
De  Sarra  (  que  diz  Lybia  )  Sarracenos : 
Os  de  Otmen  Califa  nos  enfinaraõ 
A  ley  ,  em  que  criamos  os  pequenos 
Filhos  ,  porque   melhor  inftruélos  nelía 
Folguem  mais  de  guardala  e  defendela. 


2^0  E    t.    S    G    1    A    D    A. 

Dizem  que  antiguamente  naô  le  vfaua 
Letra  alguma  antre  nos,    como  a  naó  teué 
A  Tudefca  naçaò  ,  mas  naõ  faltaua 
O  modo  antelles  com  que  a  Egypcia  efcreue  : 
E  que  o  mais  auifado  fe  prezaua 
(  Como  em  Lacedemonia  )  falar  breue  , 
E  fe  naó  tinhaõ  letra ,  a  Turca  lingua. 
Ao  prefente  cae    na  mefma  mingua. 

Depois  dizem  que  vfaram-ha  Latina  , 
Mas  a  Arábia  agora  proteffamos  , 
Que  he  a  que  antre   nos  fe  vfa  e  enfina^ 
Pola  qual  toda  a  outra  reprouamos : 
Naõ  me  quero  meter  na  dicipilina 
Militar  e  ciuil ,  em  que  criamos 
Os  que  guardaó  ilos  meftres  o  refpeito 
Diuido  5  porque  fou  nifío  fofpeito. 

Quero  tornar  a  Fez  ,  que  edificado 
Dos  de  Mecnefa  foy ,  e  quaes  fenhores 
Verdadeiros  fam  deíle  ,  fe  enganado 
Naõ   fou  nifto  dos  vários  efcritores : 
Os  de  cafa  de  Idres  ,  defte  eftado 
Foraõ  os  verdadeyros  poíTuydores  , 
E  Marrocos  ouui  que  edificarão 
Os  que  Aduquala  primeyro  abitarao. 

Pois  deftes  Reynos  Rey  rico  e    feguroj 
Nò  mais  fupremo  trono  pofto  eftaua  , 
Quando  na  aduerfa  roda  o  braço  duro 
De  fortuna  5  os  bens  me  defandaua: 
Eftando  innocente  do  conjuro 
Que  contra  meu.repoufo  fe  ordenaua 
La  no  Olimpo  claro,  e  bem  conheço 
Que^^  poi?  paternas  .  culpas  mais  mereço. 
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í  Porqne  o  primeiro  Rey  dos  meus  paíTados 
Com  nome  lanto  o  Cetro  vfurpou 
Dos  Reys  Merines  ,  que  eraó  aflj  chamados , 
Dos  quaes  a  hum  prendeo  ,  a  outro  matou: 
E  meu  auô  trcs  filhos  deferdados 
Por  Abdelà  meu  pay  ,  crdar  deixou  , 
E  Abdelà  os  três  irmãos  matara , 
Se  por  meu  mal  meu  fado  os  naõ  faluara. 

Deftes  que  eraõ  meus  tios  ,  fe  temeo 
Sempre  meu  pay ,  por  iíío  os  perfeguindo  , 
3Vías  dos  três  o  mais  moço  falcceo  , 
Por  fua  caufa  a  gente  prefummdo: 
Logo  o  mayor  e  o  outro  fe  acolheo 
Aa  cidade  de  Argel ,  do  irmaó  fugindo  , 
Onde  mandou  meu  pay  Muça  que  deíle 
iVeneno  a  ambos  de  dous  fe  fer  pudeíTe. 

Ouuefe  o  Mouro  aftuta  e  fabiamente, 
Mas  foy  em  vaõ  a  fua  intelligencia , 
Porque  no  que  fortuna  naõ  confente 
Em  vaó  trabalha  toda  a  diligencia  : 
FoíTe  que  o  coração  preíTago  o  fente , 
Ou  por  querer  a  fuma  prouidencia , 
Elle  mata  o  mayor ,  o  outro  ficando 
Por  feu  bem  e  meu  mal ,    viuo  efcapando. 

Pois  efte  em  Ar^el  depors  cafando 
Cuma  filha  do  velho  Age  Morato  , 
Com  Turquefco  fauor  me  foy  entrando 
Que  lhe  dariaõ  por  algum  contrato  : 
E  com  medos ,  promellas  fobornando 
O  Reyno ,  que  comprou  aíTaz  barato  , 
Da  gente  adquire  as   pérfidas  vontades , 
Que  commumente  abraçaó  nouidades. 

O 
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O  que  eu  vendo  ,  lembrando-me  que  tinha 
Em  mea   poder  hum  Lufitano  teu 
Com  outros   que  encerraua  a  prifam  minha, 
Cartigos  que  lhe  Deos  por  culpas  deu  : 
Mancley  que  mo  trouxeííem  muito  afinha, 
PeJindo  lhe  que  foíTe  emparo  meu 
Lealmente  em  tan  a  aducrfidade  , 
Gozando  logo  a  doce  liberdade  : 

Nenhum  outro  tomando  para  emparo 
De  ourra  naçaò ,  porque  íabido  hc  , 
Que  a  fama  lhes  naó  deu  nome  tam  claro, 
íSc  naó  por  feu  esforço  e  leal  fe  : 
Pois  erfe  que  me  foy  forre  reparo 
Depois  que  alli  fem  animo  me  ve 
Me  diz:  Naó  temas  alto  Rey  teu  danno 
O  lie  eíliucr  o  braço  Lufitano. 

E  logo  recolhendo  a  fraca  gente 
Qje  junta  andaua  em  communidaie  9 
As  armas  toma  com    furor  ardente  , 
Softentando-lhes  as  fracas  lealdades: 
Pelejando  leal  e  fortemente  , 
"Naó  me  deixando  nas  aduerfidades , 
Mas  a  vmana  força  tem  limite 
Onde  o  contrayro  o  aho  Deos  permite. 

Aili  que  enriquicendo  meus  tropheos 
De  fama  meu  imigo  ,  que  a  vidloria 
ALançando  de  mim  ,  do?  bens  alheos 
Ficou  lenhor  ,  com  íbberana  gloria : 
Dos  iar^;os  campos  Tingitanos  cheos 
De  mor  os  me  parti :  ó  trifte  eftoria  , 
E  me  fuy  pala  jà  alhea  terra 
M^.cr  najaella  alta  e   cfq^uiua  ferra. 
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Onde  dos  meus  fuy  bem  aconfelhado 
Em  pedir-te  focorro  ,  que  pudera 
Ser  menos  ,  naõ  por  menos  obrigado 
Te  fer  ,  pois  o  que  o  fora  illo  perdera : 
Atalhando  lhe  a  ifto  o  auifado 
Rey  Lufo ,  co  que  a^ora  fe  quifera 
Dizer,  de  rouco  jà  ninguém  me  ouuira, 
Por  onde  o  canto  aqui ,  e  a  voz  efpira. 


# 
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CANTO  DECIMO  TERCIO. 

Chega  Sebafildo  e  o  Xarife  a  armada  tt, 
parte  para  Ar^la ,  onde  defembarcaõ ,  e 
onde  fe  afjenta  o  arrayal ,  conta-fe  hum 
rebate  que  ali  teue  do  qual  fe  nuindo 
recolhendo  ,  acha  acafo  o  Xarife  o  feu 
ejcudo  pendurado  num  tronco  y  e  'vendo 
nclle  grandes  guerras  pintadas  ,^  Dom 
António  da  Cunha  lhas  declara. 

NAm  ajâ  ninguém  tam  defconhecido  , 
Que  fendo-lhe  o  pagar  por   obra  caro 
O  beneficio  de  "ante  recebido , 
Que  de  paiauras  ainda  feja  auaro: 
"Nem  queyra  com  ventage  de  partido 
Tomar  da  ingratidão  inda  o  reparo  , 
Premio  que  a  condição  lhe  eftrcyto  traça 
Encurtando  também  na  lingoa  efcaíTa. 

Naó  fendo  também    largo  em  prometer. 
Que  paiauras  fobejas  fam  indicio 
De  fó  CO  ellas  fc  fatisfazer 
A  efperança  do  feyto  beneficio : 
Coftume  que  fe  ouuera  de  perder, 
E  naó  terem -no  todos  por  offício  , 
Naõ  auendo  por  iíTo  quem  bem  faça , 
Pois -por  obras  nam  ha  quem  o  fatisfaça. 
.     '"»  Com 
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Com  pakiiras  de  amor  e  cortefra 
E  nam  com  prometer  muito  fobejo 
Woílraiia  o  Mouro  Rey  qu€  antes  dezia , 
'Ao  Lufirano  gratulo  o  defejo  : 
E  o  que  debayxo   delias  encubria 
i]No  proceder  bem  claramente   vejo 
<Quc  peitos  mãos  quando    também  procuraõ 
"Encubrir-fe  ,  com  tudo  vos  feguraô. 

De  boas  obras  fendo  efte  o  defconto  , 
Fruto  mais  certo  de  tenção  danada, 
Em  que  ymagino  que  hya  o  Mouro  prontt» 
Quando  defcobrem  a  foberba  armada  : 
Naó  arando  o  Euxinio  ,  ou  Elefponto  , 
Nem  em  fim  outra  alguma  agoa  falgada 
iTamanha  frota  nunca  como  aquella  , 
)Que  lhe  faz   reformar  mais  a  cautela. 
Fica  fufpenfo  o  Mouro  e  penfatiuo. 
Do  que  de  tal  foccorro  lhe  parece  , 
Ve  que  o  fim  do  que  efpera  he  fer  catiuo 
De  quem  por  iíTo  a  tanto  fc  oíferece : 
Teme  fer  o  fuceíTo  ao  Lufo  efquiuo  , 
E  ferlhe  também  profpero  o  eniriftece , 
Vendo  do  vencimento  alhea  a  gloria , 
E  que  anda  atada  a  auçaó  fempre  á  viòioria. 

Mas  como  outro  remédio  naó  efpera 
Que  aquelle  que  jà  ve  poílo  em  efeito  , 
Tudo  o  que  lhe  conuem  nota    e  pondera  , 
Moftrando  o  que  naó  traça  no  conceito  : 
Entendendo- fe  bem  que  fe  pudera 
Executar  o  que  lhe  efconde  o  peito. 
Que  a  ambos  deitruira  ,  o  que  merece 
Quem  a  feu  enemigo  táuorece. 

Pois 
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Pois  chegados  â  frota  ,  os  marinlieyrOff 
As  ancoras  pefadas  lenantando. 
As  velas  daó  ao  vento  ,  dos  onreyros 
Barbarefcòs  os  Mouros  vigiando  : 
Que  quaes  lobos  a  tímidos  cordeyros 
De  cumes  e  caucrnas  efpreytando 
AndauaS  ,  dous  e  três  ^pmo    em  confulra  , 
Pola  alta  ferra  ,  pedragbfa  e  inculta. 

Indo  os  foldados  prontos  na  contenda 
Eti  que  os  defpojos  cada  hum  reparte  , 
Dizendo    alguns  que  trazem  de  encomenda 
As  coufas  que  ali  tomaó    a  fua  parte : 
Lançando  íortes  fobola  fazenda 
De  que ,  aos  que  cae  a  peor  parre  , 
Naó  falta  antrc  elles  quem  de  pura  cnueja 
Da  efcolha  co  amigo  ali  peleja. 

Muitos  CO  vagabundo  penfamento 
Enuolto  em  fabrofas  cfperanças , 
Os  olhos  enxugando  o  rofto  lento  , 
Culpas  que  fempre  tem  doces  lembranças  : 
E  outros  de  mais  liure  entendimento 
Confiderando  vaó  varias  mudanças 
De  fortuna  ,  chegando  entanto  à  parte 
Que  as  frefcas  ondas  bebe  a  Tagadarte. 

Ali  de  Arzila  o  porto  pedragoio 
Com  hum  murmúrio  fúnebre  os  recebe , 
Do  qual  o  mais  feroz  e  animofo , 
Hum  fecreto  terror  nalma  concebe  : 
Mas  cada  hum  das  prezas  cobiçofo  , 
Para  os  catiuos  cordas  apercebe , 
Qaacs  para  03  Tegeatos  ordenarão  , 
Os  Efpartanos ,  onde  fe  enlaçarão. 

Foís 
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Pois  aqui  largaõ  ferros  ,  tomaó  velas  , 
Boraó  ba  eis  ao  mar ,  trombetas  ,  gritos 
Aíperrinios  ,  penetrarias  cílreias  , 
Aliouiando  náuticos  apitos  : 
Hum  efcalauraó  maós  ,  outros  canelas  ,      ^ 
Outros  remando  dauam^nos  efpiritos  , 
Trazendo  geme  alguns  ,  e  alguns  embarcaõ 
Fardaje ,  outros  caualos  defembarcam. 

Algum  de  ver  chegarfe  a  terra  ledo  , 
Em  vendo  onde  falrar ,  o  barco  arreda  , 
Indo  faltando  dum  nout  ro  penedo  , 
Kaó  refgoardando  a  roupa  douro,  ou  feda: 
Outro  na  proa  em  pe  do  batel  quedo  , 
Qiie  pefcador  parece  que  arremeda  , 
Anticipando  o  falto  a  chegada 
Pruua-fe  he  agca  doce  fe  íalgada. 

Huns  defembarcam  ali  artclharia  , 
Outros  carretas  ,  bois  defembarcauam  , 
Qual  tomba  ali  co  a  trouxa  que  trazia , 
Quaes  dous  e  trcs  a  ella  fe  ajudauam  : 
E  o  que  leuarfe  âs  coftas  nam  podia 
Curuos  puxando  muitos  o  arraíírauam  , 
Enterrando   os  pés  na  branca  área     , 
O  que  algum  eraue  pefo  fo  rodea, 

Quaes  prouidas  formigas ,  enojadas 
De  verem  a  prouifam  que  feita  tinhaõ 
Lena ,  e  as  efperanças  acabadas 
Das    parganas    que  as  vidas  lhes  fofiinhaõ: 
Que  das  terrenas  vmidas  moradas  , 
Donde  ferenos  dias  adeuinhaô  , 
Tirando  pouco  e  pouco  o  mantimento 
Ao  claro  íòl  o  eítendcm  frio  e  lento. 

'  Uumaft 
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Humas  de  ieue  gram  fe  carregando  J 
Outras  carregas  mores  naó  podendo 
Leiíar ,  as  trazem  juntas  arraftrando  , 
Ali  humas  a  outras  focorrendo  : 
Outras  o  iento  pefo  rodeando  , 
Do  lugar  cauernofo  o  naó  mouendo 
De  alhea  e  noua  ajuda  focorridas  , 
Perdem  co  elle  tombando  as  caras  vidaç; 

Naó  de  outro  modo  os  rufticos  membrudos 
As  curuas  nãos  ali  defcarregaraõ 
De  armas  ,  caualos ,  piques  ,  e  de  efcudos  , 
E  em  fim  dos  mais  petrechos  que  embarcarão: 
Tendo  na  praya  os  efporoens  agudos 
Poftos  jà  as   galês  ,  donde  faltarão 
Na  área  os  dous  Reys  ,  acompanhados 
Dos  que  vinhaò  co  elles  embarcados. 

Onde  o  capitão  de  Arzila  eftaua 
Efperando  o  feu  Rey  alegremente  , 
O  qual  Fero  da  Sylua  fe  chamaua  ,  ' 

Dos  Syluas  e  dos  Tauoras  parente : 
Que  para  a  cidade  o  acompanhaua  , 
Onde  CO  elle  entrou  bem  pouca  gente  , 
Porque  queria  o  Rey  que  fe  alojaííe 
No  campo  5  e  naó  que  dentro    repoufaíTe. 

Ali  pois  chama  o  Lufo  a  dom  Duarte, 
De  Tanjar  Capitam  ,  e  lhe  encomenda 
O  campo  e  alojamentos  ,  que  reparte. 
Limitando  lugar  a  cada  tenda : 
Naó  tinha  de  general  o  eftandarte  , 
E  porque  fe  melhor  feu  nome  entenda 
Nem  Meftre  era  do  campo  que  ordenaua  ^ 
Mas  como  general  o  gouernaua. 

Pois 
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Pois  efte  Capitam  prudente  ,  e  forte  , 
As  belicòfas  gentes  repartindo  , 
Aos  Tudeícos  o  fitio  da  do  Norte , 
Donde  íe  eftauaò  perigos  preftiniindo : 
O  do  Sul  5  aos  Romanos  coube  em  forte  ,' 
O  do  Suduefte  ,  os  Lufos  impedindo , 
E  Caftclhanos  ,  que  os  auentureyros 
Os  mais  eraõ  iliufíres  caualeyros. 

DelRey  as  ricas  tendas  rodeadas 
De  Duques  5  Condes  ,   profperos  priuados  J 
Foram  logo  no  campo  leuantadas  , 
Feitas  conforme  a  tempos  ja  paííados : 
Onde  eftorias  antiguas  debuxadas  , 
E  de  cores  ,  lauores  de fu fados 
Se  viaó  5  que  contalos  mal  pudera 
Inda  que  de  metal  a  voz  tiuera. 

Ali  as  que  ganhou  là  no  Oriente 
O  valerofo  auô  ,  o  illufire  neto 
Leuanta  ,  onde  fe  ve  claro  e  prefente 
Do  largo  ceo  o  profpero  decreto  : 
Ali,  as  que  o  pay  á  bruta  gente 
Que  tem  de  natureza  o  couro  preto 
Tomou  ,  o  filho  que  fe  glorifica 
De  tam  rico  tropneo  ,  as  edifica, 

Prantando-fe  também^  as  que  ganhadas 
.   Foram  na  mefma  terra  ,  aos  Mauritanos  , 
E  as  que  nos  arrayaes  foram  deixadas  , 
Quando  o  Reyno  deixarão  aos  Lufitanos: 
Alguns  armando  algumas  que  tomadas 
No  mar  foram  a  piratas  inumanos  , 
Outros  as  que  por  vmidos  caminhos 
Compfaraó^e  as  que  tomarão  a  Reys  vizinhosi 

Ou* 
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Outros  outras  de  nouo  bem  laurada» 
Encordoarão  ,  outros  verdes  canas 
Fincando  em  terra  ,  rufticas  moradas 
A  vfo  paftoral  fazem  cabanas : 
Outros  em  piques  capas  aruoradas , 
E  cOm  efteyras  fazem  ali  choupanas  , 
Outros  ferindo  fogo  brufca  acendem  , 
Outros  lenha  (  gemendo  )  e  troncos  fendem» 

Outros  vários  jouencos  degolando  , 
.Mudam  o  nome  ao  prado  ,  e  a  cor  as  flores 
On:ros  lhe  eílam  do  intimo  arrancanda 
Com  crua  maó  viuos  interiores : 
Outros  comendo  entranhas  palpitando 
Cortando-as  eflaõ  dos  aíTadores  , 
Outros  contam  ali  ledas  eftorias  , 
Outros  tangendo  canraó  antiguas  glorias* 

E  outros  o  licor  purpúreo  em  vafos 
De  pra:"a  derramando  ,  que  Briceo 
Tanto  ouro  ,  propõe  graciofos  cafos 
Gaindo-lhe  da  barba  polo   ieo  : 
Outros  dando- fe  as  máos  tomando  prazo$ 
Eftam  ,  porque  ali  lhes  falta  o  meò 
De  efeitoarem  recitados  goííos  , 
E  aífi  ajuramentaó  profupoftos. 

O  Xarife  num  cerro  leuanrado 
As  fuás  ricas  tendas  tinha  arrmadas  , 
A  modo  feu  na  guerra  coftumado  , 
Naó  do  Lufo  arrayal  muito  apartadas: 
E  o  campo  defcuberto  e  atalhado  , 
Das  vigias  por  elle  derramadas  , 
Segurauaõ  a  gente  deímandada 
Poder  pifar  a  terra  dcfejada.  ^ 
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Mas  como  ninguém  pode  eftar  feguro 
Na  fua  ,  Quanto  mais  na  terra  aihea , 
Naó  era  de  confeiho  aii  maduro 
Quem  fem  temor  por  ella  fe  paíTea : 
Porque  ja  fendo  vergonhoío  e  duro , 
Ao  Maluco  (  que  a  cólera  reírea ) 
Aquelle  arreuimento  ,  yradamente 
Reprende  ja  a  Barbanfca  gente. 

Dizendo  ,  ó  que  vergonha  e  couardia 
Nafcida  por  ventura  de  mao  zelo  , 
Com  que  fraqueza  efta  oufadia 
Do  Lufo  5  arriça  a  todos  o  cabelo : 
Em  que  ley  de  primor  e  valentia 
Se  fofre  ,  o  que  medo  faz  fofrelo  ? 
Como  a  própria  terra  fem  rcfpeito 
Pifam-nos  Lufos  a  voiTo  defpeito  ? 

De  vós  ó  Africanos  namorados 
Me  efpanto  fo  ,  de  quem  me  prometia 
A  efpe rança  ,  feitos  de  paíTadoiS 
Tempos  ,  quando  amor  mais  em  vós  podia ; 
Ifto  dizendo  ,  dos  que  leuanrados 
Eftam  por  refponder ,  hum  refpondia 
Suphyeni  chamado  ,  ó  Rey  }X)derofo 
Porque  ,  modo  taó  afpero  ,  e  afrontofo  ? 

Naõ  fabes  tu  que  todos  efperauam 
Licença  tua  ,  que  lhe  foy  negada  , 
Para  que  quando  ja  defembarcauam 
Os  Lufos  5  foífe  à  força  fo  da  efpada  ? 
E  que  todos  fe  d  ifto  magoauaô  , 
Culpa  que  fem  razaó  lhe  agora  he  dada  J 
Pois  porque  nos  afrontas  Rey  potente 
$c  por  li  ío  fe  enfrea  a  forte  gente  ? 

Dame 
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Dame  três  mil  i^omais  ,  que  juramento 
Faç-o  a  Maforna  ,  de  fazer  tal  danno 
No  arrayal ,  que  exceda  ao  atreuimenro 
O  eiírago  do  flangue  Lufirano  : 
A  iíío  o  Turco   ja  fem  fofrhnento 
Lhos  manda  logo  dar  ,  com  dcfengano 
De  quem  la  nam  fizer  tudo  o  que  deua ,: 
Que  a  tornar  onde  efteja  naó  íe  atreua. 

Partem  logo  por  aíperos  defertos  , 
Eíles  mancebos  Bárbaros  ou  fados  , 
Por  veredas  efpeíTas  taó  encubertos , 
Que  tomarão  os  Lufos  dcfcuydados  : 
E  anres  que  ali  foíTem  defcubertos 
Dos  que  andauam  feguros  derramados 
A  elles  braua mente  arremeterão 
Onde  por  tomar  lingua  alguns  prenderaõw' 

Soaõ  as  triftes  vozes  afligidas  , 
Nas  orelhas  dos  pronros  atalayas  , 
Que  defte  mal  culpados  omicidas 
Lança 5  maõ  das  ferradas  azagayas : 
Huns  reformando  as  vozes  refindas  > 
Ourros"  ja  a  caualo  ,  lentas  prayas 
Eilampaõ  de  gaitadas  ferraduras  , 
Outros  rompendo  vem  nas  efpelíuras. 

Qual  de  timidas  corças  largo  bando 
Qual  ruminando  cftaô  o  verde  feno , 
Alguma  polo  bofque  fe  apartando 
Comendo  a  verde  folha  ao  choupo  ameno ; 
Que  do  rapace  tygre  ,  que  efpreitando 
Ds  pes  affegurando  no  terreno  , 
Dum  ialto  íaz  a  prefa  defejada. 
Que  em  vaõ  focQrro  pede  em  yozcanfadâí^ 
ti  -'  fiujnas. 
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Humas  erguendo  o  colo  e  pronto  ouuldo  i 
Outras  de  cafos  taes  efcarmencadas , 
Vendo  prefente  o  perigo  conhecido  , 
Saltando  vaó  medrofas  ,  e  efpantadas : 
Outras  berrando  abrem  com  ruydo 
Poios  bofques  5  veredas  defufadas  , 
Bufcando  a  falvaçaó  no  mais  fyluefire 
Abrigo  ,  outras  o  bufcaõ  no  campeftre* 

Affi  vem  as  efcutas  tem.erofas 
Correndo  à  rédea  folta  ,  alto  bradando  , 
Por  ingrimes  decidas  pedragofas , 
As  deíicuydadas  gentes  auifando  : 
Ouue  o  Xarife  as  vozes  rigurofas  , 
íSocorrem  logo  os  feus  ,  ja  fe  tocando 
Arma  no  arrayal ,  e  el  Rey  armado 
Correndo  vay  dalguns  accmpanhado. 

Mas  huma  que  ter  azas  parecia 
De  medo  tam  cftranho  perguntada  , 
Diz  ,  que  naò  fabe  bem  do  que  íi  g'a  , 
Como  era  fempre  a  iíío  acoiluirada  : 
Onde  o  Rey  co  á  gente  que  o  feguia  y 
Com  a  filofomia  carregada 
Aas  tendas  fe  recolhe  ,  e  ccmicçando 
A  defarmar-fe  ,  chega  cutra  bradando. 

Acode  Rey  (  dizia  )  prefiamente 
Se  naó  for  tarde  toda  ligeyreza  , 
A  tua  aflita  ,  e  miferavel  geme 
Em  quem  o  imigo  faz  bruta  crueza : 
Dizendo  ifto  volta  juntamente  , 
iVendo  que  o  Rey  com  orrida  braueza 
Queixo fo  de  fazer  tanta  tardança 
yay  fopcfandg  a  tremolante  lança. 

5  Tor- 
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Torna-nfe  a  renouar  os  alarido?  í 
Soa  a  noua  que  o  Rey  fó  caminhauâ  ^ 
Seguen>no  todos  mal  apercebidos  , 
Conforme  cada  hum  como  fe  achaua: 
Huns  naó  fomente  armados  ,  mas  difpídos  ^ 
Outro  fem  elmo   e  armas  caualgaua  , 
Outro   fem  lança  vay  ,   e  fem  adarga  , 
E  aíK  ao  caualo  as  redes  larga. 

Ardil  foy  do  Maluco  que  correílêm 
O  campo  Aimogaueres  ouíados , 
Porque  pola  defordem  conheceíTem 
A  ordem  de  cnemigos  defcuydados : 
Que  ilida  que  entre    nos  fempre  trouxeíTem 
Mouros  5  por  quem  de  tudo  eraõ  auifados  , 
Qiiiferam  ver  cos  olhos  todauia 
O  que  a  fama  do  Lufo  Rey  dezia. 

O  que  vifto  fe  foram  recolhendo 
Cos  Mouros  do  Xarife  pelejando  . 
Antre  os  quaes  hum  oufado  arremetendo  ^ 
Vay  ora  hum  ^  e  outro  derribando : 
Deíla  maneira  alTi  os  entretendo  , 
Em  quanto    o  Lufo  Rey  vinha  chegando  i 
Clã  Aius  fe  chamaua  o  Mouro  onrado 
Irmam  de  Albiquirim ,  moço  esforçado. 

Mas  pouco  aproueitaua  ,  qi>e  fugindo 
A  rédea  foka  vam  fem  interualo  , 
Vamnos  a  tra^  os  Lufes  perfeguindo  , 
Arrebentando  ora  hum  e  outro  caualo : 
Hum  CO  trifte  fenhor  geme  caindo. 
Outro  na 5  ha  quem    pofla  refrealo  , 
Onde  fubindo  algum  as  rédeas  prende 
Do  animal ,  qne  a  couces  fe  defende. 

Bem 
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Bem  como  quando  de  animaes  rapaces 
O  rimido  rebanho  he  falteado  , 
Que   dos  paftores  e  alaens  audaces 
Acertou  o  curral  fer  mal  guardado  : 
Que  atras   depois  dos  tímidos  fugaces 
Correndo  todos  a  qual  mais  canfado  , 
Hum  fica  atras  bradando  ,  ora  outro  fica 
Tomando  alento  ,  e  algum  topando  embica, 

Affi  feguindo  vaó  aos  Mauritanos 
De  vale  cm  vale  ,  e  de  monte  em  monte 
Os  defaperccbidos  •  Lufitanos  5 
Em  quanto  os   naó  efconde  o  Orizonte: 
Tornando-fe  o  Rey  ,  que  a  tantos  danos 
AHi  principio  deu  ,  limpando  afronte. 
Com  todo  arrayal  que  caminhaua 
E  após  elle  em  ordem  jà  marchaua. 

Torna-fe  penfatiuo  e  defconrente  , 
Vendo  de  feu  furor  o  pouco  fruto. 
Que  o  brauo  coração  naó  lhe  confente 
Prazer ,  trazendo    o  ferro  agudo    enxuto  : 
Ouue  ao  longe  murmura  corrente  , 
Que  fae  de  dentro  dum  penedo  bruto. 
Onde  hum  verde  fabugo  que  pendia 
Sombra  de  brancas   flores  lhe  fazia. 

Chega- fe  o  Rey  ,  a  quem  a  calma  agraua  ^ 
E  por  lograr  melhor  a  fombia  fria 
E  o  odorífero  ar  que  refpiraua. 
No  torto  tronco  o  animal  prendia: 
Logo  o  efcudo   ali   dependuraua  , 
E  depois  que   a  triíleza  fufpendia 
O  alegre  repoufo  ,  paíTeando 
Polo  vale  fc  aparta  fufpirando. 

S  ii  Naç 
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Naó  efta  longe  naõ  mas  encubertoj 
Varias  coufas  pondera  e  facilita  , 
Çarra  o  paffo  a  címinho  abero, 
E  o  que  impoíliuel  he  poííibilita : 
Niflo  o  Xarife  vem  polo  deferto , 
E  vendo  a  fonte  que  a  repoufo  incita  ^ 
Co  feu  amado  Cunha  fe  chegaua 
Onde  o  fero  caualo  os  efpantaua. 

Vem  bum  caualo  prefo  ,  e  pendurada 
Fum  efcudo  do  tronco  retorcido  , 
Pregunta  o  Mouro  o  cafo,  ao  auifado 
Cunha  ,  que  delle  eftaua  fufpendido  : 
Mas  hum  diícurfo  e  outro  ponderado, 
E  o  caualo  bem  reconhecido  , 
Diz  o  mancebo  ,  bem  feguro  pende 
Tropheo  que  taõ  ^ram  valor  defende. 

Do  Lufo  valerofo  he  o  rico  efcudo  ,' 
^qui  deue  eftar  fenaó  me  engano, 
Quem  raó  tiuer  temor  de  ferro  agudo 
Bem  pode  ir  dcfembuçar  feu  dano : 
Para  o  Xarife  entaó  como  fcfudo , 
Vendo  que  era  do  forte  Lufitano  ,  ' 

K  pronto  na  pintura  que  ali  via, 
Sufpcnfo  e  enleuado  fe  embebia. 

Onde  o  Cunha  ,  que  fabidas   tinha 
As  gueras  que  ali  eftauaõ  debuxadas  , 
Aa  voz  que    canfa  em  vaó  e  naõ  adiuínhà 
Atalha  as  coufas  que  pratica  erradas : 
Dizendo  ,  glorias  fam  da  gente  minha 
ElTas  vitorias  que  ay  ves  pintadas , 
Saó  os  cercos  famofos  do  Oriente  , 
Quaes  nunca  vio  moderna  ou  antigua  genre; 

Fica 
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Fica  õ  Xarife  alegre    a  cafo  achando 
^Aquellas  guerras  que  faber  defeja  , 
De  taõ  eitranhos  Feitos  duuidando 
No  Kegio  peito  a  mordace  enueja ; 
Onde  com  longa  vara  adinalando 
O  Canha  as  batalhas  ,  diz  que  veja 
Da  indica  conquifta  e  os  cercos  logo  , 
jQue  tanía  vida  daó  a  ferro  e  a  togo. 

Notando  vay  o  Rey  o  que  lhe  aponta 
O  mancebo  ,  que  a  Goa  jâ  chegaua  , 
Quando  fuípende  o  que  em  foma  conta , 
Polo  que  lhe  o  Xarite  pregantaua  : 
jVe  muyta  gente  junta  em  grande  afronta , 
Como  vay  de  vencida  ,  deíejaua 
Saber ,  por  ilfo  roga  ao  moço  Lufo 
Que  lhe  declare  o  que  ve  confufo. 

O  cerco  he  de  Goa  (  lhe  replica 
O  Cunha)  e  do  principio  começando 
Aponta  CO  a  vara  o  que  atras  fica  , 
As  coufas  importan  es  declarando: 
Os  limites  e  leys  da  terra  rica 
E  cullumes  ,  o  vaõ  marauilhando  , 
Profcgue  o  que  conta ,  e  a  lingoa  leue 
,Tudo  declara  ao  Rey  em  tempo  breue. 

Dizendo  affi:  Ves  da  famofa  terra 
Que  denofoutros  foy  Daquem  chamada  , 
O  Rey  Meale  prefo ,  e  a  dura  guerra 

Sue  nace  de  treyçao  cruel  maluada  : 
ifa  Maluco  j  e  Hydalcaó  que  aferra 
Cada  hum  na  partilha  a  dura  efpada  • 
Ves  o  lugar  que  tem  os  Luíiranos  , 
De  conquiílar  reuoltos  os  tyranos  ? 

E  como 
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E  como  quando  jcà  em  paz  guerna 
Dom  Luys  de  Atayde  o  rico  eftado  , 
Como  dos  Xatamàs  com  magoa  interna 
He  nos  tyranos  o  ódio  renouado  : 
Perfuade  eíles  Reys  malicia  Auerna 
Dos  que  nam  querem  ver  la  fojuzgado 
Dos  Lufes  o  terreno  e  pátria  amada  , 
(^uc  alli  procuram  feja  libertada. 

Onde  conuocaõ  o  Hydaicaó  famofo 
Nifi  Maluco  ,  e  o  Camori,  que  jura 
Deílruyr  noíTa  ley  ,  onde  orgulhofo 
Todo  Oriente  contra  nos  conjura : 
Eis  o  Rey  dos  Achens  la  vergonhofo  , 
Qae  vencido  em  Malaca  inda  procura 
Leuar  auante  o  intento ,  e  olha  os  mares 
Cheos  na  índia  ca  de  Malabares. 

E  aquelle  que  là  ves  que  fe  aconfelha 
Na  opulenta  Goa  (  acautelado 
Com  velhos  annos  ,  da  malicia  velha  ) 
Qiie  dos  cafados  he  contrariado  : 
He  tioíTo  Viforey  que  fe  aparelha 
Contra  o  que  foy  dos  naturaes  tratado , 
Que  naô  querem  cuydar  que  guerra  trate 
Quem  romper  lhe  conuinha  o  paílb  ao  Gate#  ■ 

O  Gate  he  aquelle  que  fe  eftende 
Do  Quomori  a  Carnatc,  pedragofa  i  > 

Serra  ,  que  o  terreno  aparta  e  tende  , 
De  a  raueíTar  aíTaz  dificukofa  : 
Ves  que  nam  fe  defende  ,  mas  ofende  , 
O  Viforey  ,  e  a  frota  belicofa 
Que  da  a  Luy^  de  Melo  ,  porque  dome     ' 
Ao  Achem ,  com  gloriofo  nome, 

A  ou- 
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A  outra  armada    que  rompendo  os  mares 
Vay  prometendo  fanguinofo  eílrago  , 
Ves  como  faz  temer  aos  Malabares  ? 
Do  oufado  conjuro  efquiuo   pago  ? 
E  como  choraõ  vilas  e  lugares. 
Que  nunca  podcram  rir  de  Cartago  , 
E  como  ledos  nella  os  Portugaefes 
Seguem  a  dom  Diogo  de  Meneies  ? 

Os  olhos  torna  a  trás ,    namnos  detenhas 
La  neíías  partes  ,  e  olha  a  forte  gente  , 
Que  fegue  a  dom   Francifco  Maforenhas  , 
Nouo  temor  ,  e  efpanto  do  Oriente  : 
E  como  em  Chaul  nouas  refenhas 
Com  prudente  valor ,  e  diligente 
Braço ,  Luys-  Freyre  a  efpada  aferra  , 
Como  quem  era  Capitão  da  terra. 
E  olha  lâ  Samatra ,  onde  parece 
Que  fe  enthefoura  a  riqueza  vmana  , 
Como  do  Viforey  teme  ,  ou  conhece 
De  feu  intento  a  fúria  foberana: 
Que  feja  conqUiftada  lhe  parece , 
Segundo  efpalha  a  gente  Lufitana  , 
E  aífi  jà  fe  apercebe  de  foldados  , 
Naõ  tendo  fe  na  fe  dos  conjurados. 

E  cà  em  Goa  ve  como  os  deuotos 
Religiofos  5  co  a  Inútil  plebe , 
Com  rotos  peitos  tem  jà  os  ceos  rotos. 
Onde  lhe  Cnriíto  as  lagrimas  recebe  : 
E  como  fe  chegando  os  naõ  remotos 
Imigos  ,  o  que  o  fanto  licor  bebe , 
(  Falfo  Gentio  )  foge  de  Salfere , 
E  de  Bardez,  negando  o  que  promete. 

Quem 
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Qijé  fam  (  pregúra  o  Mouro  )  os  q  jâ  decem 
Para  Pondá  da  pedragofa  ferra  í 
Reíponde  o  Cunha :  Saó  os  que  obedecem 
Ao  riydalcaõ  ,  prouocador  da  guerra : 
Se  lenta  mil  de  pè  íe  o  nam  parecem 
Seraó  ,  e  pifam  mais  a  fértil  terra  , 
Eietantes  dous  mil  encaftelados , 
Com  irmta  mil  caualos  bem  armados. 

Mais  de  duzentas  peças  emcarretaò 
Oo  como  jà  fe  alojaó  oufadamcnce 
Sem  ter  temor ,  feguros  que  cometaõ 
Os  Portuguefes  ,  o  arrayal  potente  : 
Kam  vem  corpos  que  eftoruos  lhe  promeraõ 
Que  falta  aos  Lufos  a  mais  forre  gente  , 
Que  nas  armadas  foy  ,  fó  na  cidade 
t  içando  os  de  tenra  e  antigua  idade. 

Dous  mil  feram  no  mais  os  que  defendem 
A  tanta  foma  ,  a  ley  ,  a  onra  ,  c  a  ilha  , 
Oo  como  ja  para  a  goardar  fe  eftendem  ! 
Do  Hydalcaó  temor  e  marauilha  : 
Aquelie  que  la  ves  que  a  efpada  prende 
A  quem  o  genro  vay  feguindo  a  trilha  , 
Baltafar  Lobo  ,  he  ,  de  SouQl  antigo  , 
Qae  os  Reys  Magos  defende    do  enemigo* 

£  o  outro  que  em  Rachol  mais  o  atormenta 
A  tardança  do  imigo  que  o  receo 
He  Damiam  de  Soufa ,  que  efprimenta 
O  fer  do  fangue  feu  ,  no  fangue  alhco  : 
Pois  o  que  lá  na  barra  oufado  intenta 
A  defender  do  porto  o  largo  feo  , 
Numa  fo  Nao ,  Lourenço  he  de  Carualho  i 
Qjic  por  onra  trabalha  por  trabalho. 
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E  ^  <5ue  lá  com  fò  cem  companheyros 
De  Leonida  moftra  o  tero  afpeito  , 
Dom  Wig,uel  he  de  Caílro ,  dos  primeiros 
Que  ao  paílo  feco  fazem    o  paíTo  eftreko  : 
Vts  rrais   aua^^te  eftar  dous  companheiros  , 
A  quem  naó  cabe  o  cotação  no  peito  , 
Sam  dom  Ped*-©  de  Caílro  ,    e  o  esforçado 
Qne  Diogo  Barradas  foy  chamado. 

Os  três  que  no  Sapal  ves  em  fileira , 
Do  antig.o  valer  moderno  efpelho , 
Dom  Pedro  fam  de  Soufa  e  de  oliueira 
^lanoel ,  de  maduro  e  bom  confelho ; 
Ao  outro  chamaò  Francifco  Pereira  , 
De  velha  fama  valerofo  velho  , 
E  logo  dom  Luys  de  Almeyda  os  guarda  , 
Com  outros  dons  que    cftaó  na  retaguarda. 

Francifco  Marquez  fam  ,  Vicente  Dias  , 
E  o  que  na  força  la  de  Sanàliago 
Fazia  ao  enemigo  as  faces  frias  , 
V-endo  em  feu  "braço  o  futuro  eftrago  : 
He  o  que  anima  os  feus  com  zombarias, 
{  Depois  na  guerra  furiofo  drago  ) 
Dora  Martinho  chamado  ,  onrado  ,  e  franco 
Que  por  cimbre  tomou  Caftelobranco. 

Ves  outro  antre  todos  eícolhido 
Para  guardar  o  pafib  mais  perigofo  , 
Onde  eftaua  o  combate  prometido  , 
E  o  remédio  ,  e  amparo  duuidofo : 
Fernaó  de  Soufa  he  ,  que  no  partido  i 
O  Mouro  tem  fufpenfo  ,  e  temerofo  , 
Benaftarim  guardaua  ,  e  aftuto  ordena 
Hum  baluarte  e  outros  terraplena. 

E  aquel- 
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E  aquelle  que  o  Palmar  Rangel  fegura  , 
Fernaó  Rodrigues  de  Carualho  ha  nome , 
E  Vafco  Pirez  de  Faria  jura 
Que  o  paíTo  de  Meurà  ninguém  lhe  tome  : 
Ko  de  Caramboli  à  efpada  dura 
Dom  Manoel  Rolim  bem  mata  a  fome , 
E  loaá  de  Soufa  a  barra  do  Sul  cerra 
Cum  efcoadraó   da  mais  gente  da  terra. 

Ves  ca  o  Viforey  ao  rio  acode , 
E  cincuenta  Capitães  confiantes 
Como  ja  cada  hum  bate  e  facode , 
A  trás  dom  lorge  os  remos  tremolantes : 
E  como  a  feu  furor  valer  naõ  pode 
A  força  de  enemigos  taó  pujantes  , 
Olha  que  entradas  fazem  ,  e  que  faydas  , 
È  quantas  mortes  dam  tam  poucas  vidas. 

Olha  a  cidade  como   eftcà  guardada  , 
Dos  facerdotes  pudicos  e  fanaos , 
E  doutro  pouo  muito  coroada  , 
Qiie  efpanra  o  Mouro ^em  ver  q  fiquem  tantos: 
E  como  a  maó  imiga  acelerada 
Deita  no  rio  ja  pefados   cantos  , 
Groífa  madeira ,  e  o  paíTo  eftreiro  cerra  , 
Fendendo  o  pego  ali  pontes  de  terra. 

Eis  IA  o  V.iforey  eftà  ouuindo 
Hum  frade  ,  que  q  perigo   denuncia 
Do  cercado  Chaul ,  e  como  rindo 
Do  pálido  terror  o  defenfia  : 
Ves  como  em  derribar  fe  refumindo 
Chaul  5  Rachol ,  e  Carania  porfia 
O  confelho  da  terra ,  e  como  inreyro 
Se^ue  Luys  o  certo ,  e  verdadeyro. 

OLha 
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Ollia  Fernam  de  Souía ,  como  eflranha 
O  parecer  que  lhe  ram  mal  parece  , 
Ves  quanta  onra  o  valerofo  ganha  , 
E  como  o  Vilorey  naõ   íe  adormece  ? 
Ves  em  tamanho  aperto  fe  tamanha? 
Ko  como  em  tudo  a  tudo  fe  oíerece  : 
Eilo  ca  deyxa  atras  o  íeco  paflb  , 
Tudo  o  de  Fábio  tem  ,  tudo  o  de  Craílb. 

Os  dous  que  ves  atras  ,  que  o  vaó  feguindo, 
He  Fernam  de  Mendoça  ,  e  dom  Fernando 
Monroy ,  ves  como  vay  ja  defcobrindo 
O  arrayal  5  o  Mouro  defprezando  ? 
E  de  Benaflarim  como  laindo 
(  O  naó  vifto  valor  ali  exemplando  ,  ) 
Dentro  nas  bombardadas  fe  metendo 
O  campo  imigo  eítà  reconhecendo. 

E  aquelle  que   ves  que  lhe  arrefece 
Cafi  morto  nos  braços  apertado  , 
Dum  pelouro  ,  que  o  peito  lhe  adormece , 
Que  dum  falcão  fay-o  arrebatado  : 
Fernão  de  Soufa  he  mefmo  ,  que  parece 
Querer  moftrar  Deos  nelle  o  graõ  cuidado 
Que  delles  tinha  ,  em  como  aos  pes  le  enterra 
A  bala  ,  que  rompera  huma  dura  ferra. 

Olha  ca  hum  que  la  deixando  as  hiftas 
Como  peleja  efquiua  ,  c  brauamenie , 
E  como  fogem  as  feras  ,  e  robuftas 
Gentes  5  imigas  do  furor  potente  ; 
E  como  falua  tanto   às  fuás  cuftas 
As  bombardas  que  toma  ,  e  como  a  gente 
Ia  defmandada  ,  o  cnemigo  a  cerca  , 
Porque  CO  a  vida  o  defpojo  perca. 

E 
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E  como  os  rompe  ainda  todauía  ,^ 
O  dom  Fernando  ,  Caphaó  farnoio  , 
Que  de  Vafconcelos  fe  dizia  ,  ;, 

Muito  esforçado ,  pouco  venrurofò  : 
Onde  as  fuftas  na  maré  vazia 
Em  feco  ,  fazem  ao  imigo  corajofo  , 
E  como  fe  defende  brauamenre  , 
E  morte  ali  com  toda  a  ou  fada  gente. 

Gonçalo  de  Sequeira  he  hum  companheiro, 
E  Eftevaõ  Ferreira  hc  outro  conforte  , 
António  Lopez  ,  duro  caualeiro  , 
loaó  de  Figaeroa  ,  efpanto   à  morte : 
H;;  lorge  Pimentel  outro  guerreyro  , 
E  ourros  muytos  iguacs  no  esforço  ,  e  forte  i 
Que  ali  ves  de  lançadas  trefpaíTados 
Que  inda  mor  os  parecem  eftar  yrados. 

Olha  após  eíla  perda  a  confiança 
Que  a  dom  dom  lorge  Baroche  oufado  leua  ,' 
A  nunca  viíla  orrida  vingança  , 
A  que  naó  cuydo  que  outro  algum  fe  atreuâ  : 
Ves  como  ja  eníopa  a  aguda  lança , 
E  como  ao  imigo  lhe  releua 
Deixar  a  prefa  ,  à  cufta  de  feu  danno  ? 
Olha  ca  outro  brauo  Lufitano. 

No  rio  là  de  Caporà  metidas 
Bem  ves  furtas  embarcações  medrofas , 
De  muitos  mantimentos  baftecidas  , 
Do  imigo  arrayal  forças  poderofas : 
Ves  como  faem  cruéis  e  embrauecidas 
As  gentes  do  Cabral ,  e  as  rigurofas 
Chamas  que  a  terra  abraíam^  e  eftrago  cfquiuo 
Com  que  ali  deixa  a  morte  exemplo  viuo. 
^  Vi  Eis 
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Eis  dom  Paio  de  Lima  em  Rachol  anda 
E  aquelJes  dous  Picardos  raõ  famofos , 
O  Picoro  5  e  Francifco  de  Miranda  , 
"Nourra  baralha  ja  viéloriofos  , 
E  dom  Pedro  de  Caftro  à  outra  banda 
Do  rio  paíTa  os  íeus  ,  taõ  valerofos  , 
E  0  Baroche  nas  fufias  juntamente 
Dáo  de  improuifo  na  enemiga  gente. 

Ves  que  braua  peleja  ,  e  que  vidoria  ,' 
E  como  vay  o  arrayal  vencido  , 
Quem  nunca  alcançou  tamanha  gloria  , 
Quem  nunca  vio  taõ  defigual  parrido  í 
Oo  cjue  matéria  de  naõ  vifia  eftoria  , 
Que  o  defpojo  nas  fuftas  recolhido 
He  de  cabeças  infinita  foma  , 
E  naõ  de  anéis  que  o  de  Cartago  toma. 

Eis  o  Caticoprà  cofiàyro  duro  , 
Vay  de  ricos  defpojos  carregado  , 
De  Mangalor  faindo  taõ  feguro  , 
Como  de  feu  deftroço  defcuydado  : 
Ves  onde  rompe  a  Aurora  o  manto  efcutif 
Da  fria  noite  ,  como  o  esforçado 
Dom  Diogo  chamado  de  Mencfes  , 
Que  alegres  nouas  dà  aos  Portuguezes, 

Dom  Luys  de  Menefes  ves  que  efpanto 
Faz  ao  Pirata  ,  ja  o  abalroando  , 
Com  Inaceo  de  Lima  ,  que  entre  tanto 
Eftà  outro  nauio  ali  abrafando  : 
E  a  jufta  razaõ   do  jufto  pranto  , 
Que  o  enemi^o  eftà  dilFmulando , 
E  como  paflaõ  leves  e  ligeiros  , 
Auante  delles  •  outros  dous  guerreiros. 

Ma- 


tB6  È    L    E     G     !     A     D     aI 

Matias  de  Albuquerque  efquiuo  e  duro  J. 
E  dom   íoaó  de  Lima  ,  o  remo   apertão  y 
Rompendo  polo  fumo  efpeíTo  e  elluro  , 
Co  gram  Caticoprri  acafo  a  cercão  : 
Plha  como  he  partido  mais  leguro 
Porem  os  Mouros  que  fe  defcon-er^aõ 
O  remédio  no  vento  ,  que  na  efpada  , 
Que  ja  foprando  ,  os  Itura  entaõ  da  armada» 

Mas  la  «onde  parece  que  amanhece  , 
Vcs  outra  vez  trauada  efta  batalha  , 
E  como  a  viátoria  fe  conhece  , 
E   vay  fugindo  a  pérfida  canalha 
Oiha  onde  Malaca  la  parece  , 
No  rio  Fermofo ,  a  cruel  batalha 
Em  que  Luys  de  Melo  a  fama  toma ,; 
Naõ  fo  ao  Macedónio  ,  mas  a  Roma^ 

Cinco  bateis  ordena ,  e  juntamente 
Com  poucos  mais  nauios  que  leuaua  , 
Comete  os  Achens ,  famofa  gente , 
Que  tanto  esforço  mal  ymaginaua : 
Xefenta  velas  faò ,  cujo  regente 
He  5  o  que  de  Samatra  ja  efperaua 
(  Como  primeiro  filho  )  as  benções  caras 
Fuftas  5  galeões  tem  ,  galês  ,  lancharas. 

Oo  como  oufados  entraõ  osLufitanos, 
Ves  como  rompem  a  enemiga  frota  ^ 
Quem  as  vi6lorias  de  paíTados  annos 
De  defygual  poder ,  ja  agora  nota  ? 
Ves  incêndios  ,  fendas  ,  mortes  ,  dannos  ^ 
Com  que  a  foberba  armada  fica  rota  , 
E  quantos  mil  captiuos  que  prenderão  , 
Por  vinte  Portuguefes   que  morrerão  ? 

EP 
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Ffpanto  cerca  o  Mouro  defte  feiro , 
Onde  o  mancebo  os  nomes  lhe  propunha 
Dizendo  ^  os  dous  cjue  ves  de  armado  peito 
Dom  Pedro  fam  ,  e  dom  Nuno  da  Cunha  : 
Efioutro  he  dom  Fernando  ,  cujo  afpeito 
He  de  feu  grande  preço  a  teíllmunha , 
Que  tem  por  apelido  de  Menefcs , 
Eis  logo  os  outros  noue  Portuguefes, 

Diogo  da  Azambuja  ,  Eytor  Carneiro  , 
Simaò  Reynel ,  loaó  Nunez  valerofo  , 
Baftiaõ  Re  fende  ,  e  mais  Pêro  Ribeyro 
Rny  Mendez  Figueyredo  dos  famofos : 
Mem  Lopez  Carrafco  ,  outro  companheiro 
Aluaro  Lopez  da   Coita ,  rigurofos 
Miniítros  do  esforço   Lufitano  , 
Que  conuertem  em  gloria  o  im.igo  dano. 

Eis  ja  eftas  armadas  recolhidas 
Com  tam  fuprem^o  nome  vencedoras , 
Ves  como  as  gentes  delias  repartidas 
Fm  Goa  eflaó  ,  do  ímigo  ja  fenhoras  r 
E  olha  as  nãos  de  Ormuz  que  perfuadidas 
Do  Mouro  ,  querem  fer  perturbadoras 
Da  Lufa  defenfaõ  ,  e  como  neilas 
Os  Lufos  tiraõ  ali  remédio  delias. 

E  como  dom  Diogo  ja  alojado 
Na  ilha  de  loaó  Lopez  ,  fe  aparelha 
Dos  que  no  mar  o  feguem  acompanhado  , 
E  como  ali  co  elles  fe  aconíelha  : 
Eis   de  três  mil  cavalos  ja  afrontado , 
Ves  como  fica  a  terra  atras  vermelha 
Do  fangue  que  dos  morros  tinge  as  flores  ? 
Oo  quantos  mataó  os  poucos  vencedores ! 
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E  nata  como  ja  de  paixaõ  cKeo 
O  Hydalcaõ  ,  os  efcoadrôes  ordena/ 
E  como  paíTam  livres  de  receo  , 
Aa  Lizira  três  mil  flor  Agarena  : 
E  como  tolhe  o  vmido  paíTeo 
loaó  Rodriguez  Gamboa  ,  e  qne  pequena 
Aiuda ,  lhe  dl  taxo  atreuímerto  , 
Ve  como  os  fauorece  o  mar ,  e  o  vento. 

Eis  Solimaó  Agnr  (Turco  famofo 
Da  guarda  do  Hydalcaõ  )  na  ylha  entrado  ^ 
Velo  ja  fem  focorro  duuidofo  , 
Cos  três  mil  que  leuaua  amedrontado : 
Eis  manda  o  Viforey  induftriofo 
Qiie  cada  hum  efteja  aparelhado  , 
Para  a  batalha  ,  e  a  todos  encomenda 
Que  cada  hum  fomente  o  feu  defenda.       ' 

Ves  por  todas  as  partes   procurarem 
Paííar  o  rio  os  brauos  elefantes  , 
E  tranqueiras  de  mortos  fe  arrafarenfi 
Cheas  já  de  vandeiras  tremolantes : 
E  da  porfia  vam,  temor  tirarem 
Os  que  querem  feguir  os  militantes 
Agarenos  ,  que  efiaó  da  Lufa  banda  ^ 
Contra  quem  dom  Luys  jâ  yrado  manda;- 

O  gram  Luys  de  Melo  ,  e  dom  Fernanda 
Monroy ,  fam  os  que  ves  na  dianteira  , 
Dom  trezentos  foldados  vaó  marchando 
Três  mil  fam  os  de  Agar  gente  guerreyra  S 
Ves  como  o  Hydalcaõ  anda  bradando  , 
E  em  que  perigo  eftâ  cada  tranqueira, 
E  como  o  Viforey  a  defafia  , 
£  com  que  confiança  o  defconíia, 

Noc* 
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ISÍÒta  á  efquiua ,  orrida  peleja, 
Que  antre  Agar  ,  e  o  Melo  ja  fe  traua  , 
Co  poder ,  o  valor  do  outro  coteja  , 
E  aduirtè  dambos  a  porfia  bfáua : 
Olha  como  â  Lezirá  fò  defpéja 
E  dos  que  vem  dá  defterrada  cfcraua," 
Ia  como  vaõ  os  Lufos  de  vencida , 
È  quantas  portas  abrem  a  Cada  vida, 

Oo  que  cruel  deílroço  ^  ò  que  viéloriá  J 
Ves  como  ã  fiòité  apafra  aos  vencedores  , 
E  que  tropheoâ  de  tamanha  gloria  y 
De  laó  rico  valor  ficos  penhores  : 
Oo  feito  dino  fempfc  de  rtiemoriá, 
Ves  como  fe  efmeraó  os  pintores^ 
Em  moílrar  nefta  guerra  por  efeitos 
O  fupremo  valor  dos  Lulos  peitos  ? 

Ves  depois  difto  o  Noricáo  queixofb 
Do  Hydálcaó  ,  como  fe  ja  cofíjura 
Co  feu  grande  Perlado  fraudoioíb  ^ 
Xabolaeem  j  que  mál  goárda  o  que  jura? 
E  como  abala  o  Hydálcaó  furiofa 
t)a  treyçaõ  auifado  pòr  ventura  *| 
E  mete  a  faço  as  tendas  do  femidíò 
Noricaó  ,  em  prifam  depois  metido. 

Eis  a  armada  do  Reyno  jà  chegauiâ^ 
Aa  cerca  da  cidadeí  veítòedora, 
t)e  taõ  áitofo  fim  ,  ditofa  entrada 
De  noijo"  Viforey  embayxadora : 
Cinco  mefes  eftando  aíii  cer'cada 
"Naó  catiua  do  imigo  ríils  fefnhora 
Como  íempre  fefâ :  o  Lufo  entanto 
Fazendo  em  Chaul  ao  mundo  efpantfe; 

X  M4^ 
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Mais  hia  por  diante  proíTegum Jo 
O  Cunha  5  quando  o  Rey  que  cm  feu  cuidado 
EnuoitQ  eftaua  ,  o  mormurio  ouuindo 
Da  voz  que  foi,  fe  leiianta  yrado  : 
E  ferem  e^emigos  prefumindo  , 
Aos  que  prontos  eítaó  brada  enojado  |    v« 
Chara  fe  comprara  tanta  oufadia  .  '' 

Porque  o  temor  enfinc  a  correíia. 

Conheceo  o  Xarife  ,  e  quedo  fica 
Rindo  íe  das  palanras  riií;ufoias : 
E  alli  naó  fer  imigo  certifica  ,  £ 

Com  mortrns  apraziueis  e  amorofas  :        (• 
O  Cunha  prazenteiro  enraó  replica 
Lifonjas  ao  Lufo  araciofas 
Dizendo  ,  naó  defprezo  eu  tanto  a  vida. 
Que  feja  à  leal  maõ  defcomedida. 

Moílraua  as  guerras  que  no  rico  efcudo- 
Eftaô  5  a  efte  Rey ,  que  as  de(ejaua  i  ■:.♦;: 
Sabef  5  tudo  quer  ver  ,    mas  naó  vio  tudó:^ 
Que  agora  as  de  Chaul  lhe  declaraua  : 
Fica  Seba?fi:ia5  ledo  e  fefúdo  ,  í,,o    i 

F  a  refpofta  entaô  dilíímulaua  :  n  f,Cl 

MoftranJo  ao  Mouro  efiar  fentido    .         'i 
De  naõ.  fef  logo  delle  conhecido.  "^ 

E  com  alegre  modo  caualgando  , 
Como  fazem  os  dous  que   fe  apearão, 
Aquellc  válie  vem  atraueíTando 
Eecirando-fe  as  coufas  que  paífaraõ ; 
(Vide  o  Xarife  inda  defejando 
Saber  as  guerras  que  lhe  começarão 
A  declarar  ,  pedio  ao  Rey  que  mande 
Contar-  da  pouca  gente  a  gloria  grande. 

Covté 
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Cohtay  Cunha  (  dezia  o  Lufo  )  a  gloria 
Dos  voítos  ^  pois  eíRey  á  onuir  defeja , 
É  fede  breue  na  comprida  eftoria , 
Se  lhe  pefá4a  naõ  quereis  que  fejá : 
O  Cunha  que  bem  tinha  na  memoria 
As  coufas  da  brauiflirha  peleja 
Começa  de  contar  o  nunca  vifto* 
Valor  dos  que  defendem  a  ley  de  Chriíib; 


^  ^  ^^  tCa  ]^  >CSi  ^  Á  ^  ^ 

íÇk  <*  <k  Â  iÇK  <Si  Ã  ;^^    ., 
íOi  jÇi  jCK  rÇi  A  ?Çt,       OjfíXÓ 
<ik   jí^   iÇi   <St 
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CANTO  DECIMO  CLVARTO. 

Troffegue  o  Cunha  ,.  f  ro«f^  o  tferro  rfp  Chmi 
ao  Xirije  ,  ^ith*o-fe  n  colhendo  com  *5'e- 
bajtiaõ  para  as  widas. 


QVanto  potfe;  o  valor  de  hutn  firme  peifo  ^ 
Qcianto  4e^  íí^i''^  .t>oí^^  vaffalo  a  lealdade  ^ 
Como  fegiirG^  he  5.  èofno  he  dercyta\ 
O  cafíiinho  da  onTa,-^  da  verdade  ? 
Quem  nunca  vio  íáo  peregrino  teko  , 
Efpatito  da  nioderna  «  anrigua  idade, 
Com.ò  eílés  cercos ,  onde  o  Lufo  forre 
Onra  na  vida  achou  y  vhdá  na  morre, 
la  derejofo  o  Modro  Rey  eftaua  , 
De  ouuir  o  fim  da  guerra  mifcranda  ^ 
Quando  o  Gunha  a  língua  deíaiaua 
Obedecendo  ao  cjue  lhe  o  Lufo  manda: 
A'?  corfas  efpantofas  dtclaraua 
Com  fera  voz  ,  e  as  brandas  com  voz  branda  ^ 
Naó  deixa  na.ííí  defte  gram  iuceí]'o  , 
CoAt  4?r  ^  breue  fim  Jieue  começo^ 
A  3  #i  1  Di- 
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Di7cn<3o  ,  cjiiando  o  cerco  a  tra*s  contado 
Com  rarta  afronta  do  Hydalcáó  duraua , 
Nifa  Mdluco  j  outro  conjurado  , 
Em  comhatcr  Chaul  naó  defcanfaua  : 
Nao  rinha  caua  naó ,  nem  iéuantado 
IMuro  efla  cidade,  <]ne  moflraua 
Bem  o  exemplo  que  os  antigos  dauaõ  , 
<^ua^.do  os   foberbos  muros  defribauaó. 

Dum  campo  rafo  occupaua  o  rneo  , 
Longe  de  Goa  ,  legoas  cincoenta , 
Com  íete  mais,  riquilnmo  pafleo,  ' 

Terra  profpera  ,  fértil  ,  e  o^"mlenta : 
Na  boca  cttá  do  deleytofo  feo 
Dum  no  ,  que  a  nobreza  lhe  acrecenta , 
De  -quem  tomou  o  nome  :    huma  derribada 
Força  fo  tem  ,  do  tempo   ja  gaílada. 

Aqui  pois  tanto  que  Luys  Freyre  tcue 
(  Capitão ,  da  cidade  que   gfuardaua  ) 
Recadx) ,  que  do  Bakgate  efcreue 
Lopo  Soares  ,  <Jonde  o  auifaua  : 
Logo  manda  recado  em  tempo  breue 
Ao  V^iíbrey ,  do  cerco  que  elperaua  , 
Qiie  dom  Franciíco  Mascarenhas  manda  , 
Por  Capiraó  mayor  daquclia  bamla. 

D^  gfoilõs  paos  folicito  ordenando 
Mal  compoílos  repayros  e  tfanq<ieiras  , 
Nao  crendo  o  pouo  inútil,  Ua-sfemando  , 
Que  polia 5  ler  tais  nouas  verdadeyras : 
Em  pouco  temjx)  lhe  verificando 
A  duuida  que  tem  ,  gentes  guerreyras 
Que  polo  Gare  larga  e  11  rada  fazem 
A  groíTos  tiros ,  que  arraftando  trazem. 

Naõ 
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'    Naô  efiando  fufpenfo  longo  efpaçoi 
Quando  do  Mazquarenhas  leda  entraua 
lá  a  foberba   frota,  polo  efcaílo 
Perto  ^  oom  frefco  vento  que  fopraua: 
O  cjual  defembarcado  ,  o  duro  braço 
Ko  iriiliiar  feruiço  exereitaua  , 
Derribando  edifícios  e  altos  teitos  , 
Para  fegura  defenfam  desfeitos.  \ 

Curuas  fouces  ,  machados  derribando  , 
A  fecunda  palmeira  rica  pranta , 
E  a  verde  Manga  vmida  eftilando 
O  interno  licor  pola  garganta ; 
Tudo  em  fim  fe  ruina ,  huns  arraílrando 
Pefados  troncos ,  e  outro  ali  leuanta 
Com  maõ  neruofa  o  rigurofo  canto  , 
Sendo  temor  ao  Mouro  ,  e  à  terra  efpantoi 

Onde  o  remédio  da  canfada  vida 
Vendo  cortado  os  naturaes  auaros , 
A  efcura  pcbreza  oferecida 
Antepõem  ,  fem  juyzo  ,  a  perigos  claros  : 
Achaó  barata  a  morre  aborrecida , 
Cortada  a  efperança  dos  bens  charos  , 
.  (  Fruto  de  leu  trabalho)  e  defla  forte 
Por  naõ  perderem  vida  ,  bufcaó  morte 

O  que  vendo  o  prudente  e  valerofo 
Capicaó  dom  Francifco ,  a  todos  chama , 
L  á-  voz  leuanta  como  pcfarofo 
Do  pòuo  bruro  que  chorofo  clama: 
Dizendo  aíK  :  Oo  cafo  vergonhofo  , 
Que  delTe  antigo  fer  mazcarra  a  fama , 
Que  cobiçofo  intento   a  bens  vos  prende 
-  Que-  o  enemJgo  já  por  feus  defpende: 

•:/>:  Naò 
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Naõ   vedes  ,  ô  varoens  fabios  prudentes  ,' 
De  ne?;ro  íangue  tintas  as  vandeiras 
Do  enemigo  ,  claros  e  enidentcs 
Sinacs  de  guerra  5  e  moiras  verdadeiras: 
Que  filhos,  que  molhei  es  ,    que  parentes, 
Kos  .trazein    a  defender  voíTas  tranqueiras  , 
Naô  feja  eíTa  cobiça ,  e  confiança  , 
Do  enemigo   inienio  fegurança. 

la  naò  quifeues  qae  o  temor  firmaíTe 
O  pciíTo  ao  aduerlario,  dando  nelle 
Voiio  furor  5  e  afli  fenaó  julgaíTe 
Que  ia  naó  fois  por  vos  ,  mas  fois  por  elle  : 
Quereis  que  fo  com  vofco  dilpenfaire 
O  bdico  rigor ,  no  etlilo  delie 
Eftando  a  defcniam  iraca  ,  ou   fegura  , 
Que  em  vaõ  depois  fe  chora  e  fe  procura, 

.  Pois  vos  defengano  que  entendendo 
Em  vos  frieza  ,  a  terra  defempare  , 
Outras  mais  importantes  focorrendo , 
E  bufcareis  depois  quem  vos  repare : 
lílo  o  prudente  Capitão  dizendo  , 
Naó    ha  nenhum  que  ombros  naó    prepare 
Ao  bélico  trabalho,  derribando 
Amadas  cafas  ,  ruas  atiancando. 

Tçmpo  em  que  hum  brauo  Mouro  entraua 
Là  por  Chaul  de  cmia  ,  e  ouftdamente        ' 
A  fértil  terra  fem  temor  pifaua  , 
Da  que  lhe  foy  tam  temerofa  gente : 
Onde  tudo  o  que  ali   fora  ficaua 
Das  trancjueiras ,  dá  ordem  o  prouidentc 
Capitão,  como  poíTa  feguralo  , 
Porque  o  naó  tome  o  Mouro  fem  compralo. 

■  '.  A  dom 
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A  dôm  Gonçalo  de  Mencfes  dando 
Pumas  nam  fortes  cafas ,  que  goardaíTe  , 
Pom  Nuno  Aiuarez  Pereira  outras  tomando 
Na  praya,  porque  o  imigo  as  naptomaííç; 
Nuno  Velho  Pereira  procurando 
Noutras  jà  diefenfam  que  o  repayraíTe  , 
As  outras  dando  defta  mefma  icrte 
A  como  coube  a  cada  hum  em  forte. 

Os  Capiraens  que  a  cerca  rodeauaó 
Polas  eftancias  delia  repartidos  , 
Eraó  de  alto  valor,  e  bem  moftrauaõ 
Mais  ferem  vencedores    que  vencidos  : 
Pola  banda  da  vaza  junto  eílauaó 
Dum  forte  treg  ferozes  e  atreuidos  , 
Dom  Rodrigo  de  Soufa  era  hum  chamado  i 
Rijy  Pirez  outro  ,  Tauora  esforçado. 

Dom  Francifco  de  Almeida  os  acompanha  , 
Scfenra  n^turaes  auante  efpreitaó 
A  fúria  imiga  nunca  ja  tamanha  , 
Outros  muitos  o  paílb  ao  Mouro  eftreitaõ  : 
Gomez  Freire  ,  que  perigos  nunca  eftranha  j 
lorge  da  Sylva ,  e  coatro  mais  que  engeitaò 
Todo  lugar  feguro  (  marauilha 
Do  Mouro)  hum  he  Chriftouaõ  Bobadilha, 

Pom  Duarte  de  Lima  ,  loaó  Cayado  , 
Com  laníilures  Soares ,  çarra  a  conta  , 
Em  ordem  eflaó  no  modo  nomeado  , 
Prontos  à  defenfam  da  guerra  pronta : 
No  ouTO  paíío  de  Almadias  chamado 
Jr^íerao  nome  da  enemiga  afronta 
TTira  5  com  JJernaõ  Telcz  valerofo  , 
Am^^ç  Bçpnçor  dviro ,  ;inimolo, 
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E  o  reniate  ali  daquella  banda 
Que  tror  perigo  c  onra  pron^ctia  , 
Gparda  Fernaõ   Pereira  d^  Miranda 
Que  a  ttrra  alegra  ,  e  o  Mouro  defconfi^ ! 
Pêro  Ficrreyra  ja  furiofo  anda , 
Que  a  boca  ali  da  ma  defendia  , 
Hiima  eftancia  noua  aqui    fe  mete 
Que  a  dom  Anriqiie  o   Capi  aô  promete. 

Noutra  eftancia  vczinha  a  efpada  cinge 
Mem  Dornellas  rnmbcm  de  Vafconcelos , 
E  defangue  enemigo  outra  íc    tinge  , 
Onde  três  era  marauilha  velos  , 
Da  oufadia  que  o  aduerfario  finge 
Leuando  Tempre  cípanto  nos  cabelos  , 
Saó  Aluaro  de  Abreu  ,  Diogo  Soares  , 
E   Ruy  Pereira,  apar  dos  doze   Pares. 

Ortros  três  lá  da  rua  (  alegre  eftrada 
De  fam  Francifco  )  guardaó  a  tranqueira  , 
De  quem  os  guarda  ali  também    guardada  ^ 
Companhia  fegura ,  e  verdadeira  : 
Hum  Rodrigo  Ornem  he  de  efquina  efpada  ^ 
Outro  por  nome  tem  Gomes  Ferreyra  , 
Outro  Asoftinho  Nunez,  nouo  efpelho 
Nam  To  de  feu  valor  ,  mas  de  confelho. 

Guarda  outra  boca  ali  Luys  Trancofo  , 
Eftcuam  Gomez  outra  logo  auantc  , 
Outra  Pêro  Fernandez  valerofo  , 
Manoel  Pereyra  hum  quintal  diante  : 
E  no  de  fam  Domingos   co  orgulhofo 
Manoel  de  Melo  ,  outro  militante 
Eftá  naõ  menos  duro  e  esforçado 
Quç  todos  5  que  heMendoça  e  loaó  chamado. 

Outra 
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Outra  trancjueira  tem  dom  loaó  de  Sotiíã  , 
Que  com  Pêro  de  Syiua  eíla  fegnra  ,  ) 
Goarda  qne  o   Capitão  (  que  naó  repoufa  , 
Muda  ,  conforme  no  que   o  Mouro  procura  : 
Pois  lendo  dada  ordem  a  cada  coufa, 
Seguindo  lempre  ali  da  ja  madura 
Idade  de  Licncl  de  Soufa  o  auifo 
Co  CO  açaó  peleja  ,  ora  co  íifo. 

Ia  huma  nau  mandada  tinha  a  Goa , 
Principio  ali  de  profpera  victoria  , 
Onde  o  Albergaria  ,  e  Gamboa  , 
E  o  Betancor ,  ganharão  eterna  glori* 
A  yra  ao  fofrimeíito  naó  perdoa 
Que  imigo  á  villa  ,  c  onra  na  memoria  ^ 
Naò  fofrem  Portuguefcs  ,  que  enojados 
lá  daõ  no  campo  aduerfario  ou  fados. 

Andando  neíle  tempo  em  Baçaim 
Com  cinco  mil  caualos  ,  dous  famofos 
Mouros  ,  feguindo  o  pérfido  Balim 
Erauos  em  vifta  ,  em  obras  rií2:urofos  : 
E  ja  fem  freo  a  fúria  do  Abexim 
Pontas  cruéis  enxugaó  olhos  chorofos  , 
Banhando-fe  nos  peitos  que  trafpaííam  , 
A  ferro,  a  tego  ,  a  fangue  tudo  paflam. 

Socorro  eítoruaó  a  Chaiil  cercado  , 
Onde  o  gram  Fartecaõ  chegado  tinha  , 
Com  oi^o  mil  caualos  ^  brauo  e  oufado 
Mas  elle  fabe  fo  fe  oufado  vinha , 
lá  efte  Abixim  tinha  prouado 
Qiam  tcrribel  he  fora  da  bainha 
A  Luía  eipada  ,  lá  de  Diu  quando 
Com  eilley  de  Cambaya  vem  chorando. 

E 
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E  tencio  aftutamente  preparada  , 
E  fepartida  ja  a  braiia   guerra  , 
/bala  logo  (  temerofa  entrada  ) 
Confiança  dos  feus  ,  temor  da  terra: 
Ouue  o  rumor  a  gente  defcuidada , 
Onde  hum  efpada  ,  outro  lança  aferra. 
Batalha  o  Mazcarenhas  lhe  aprefenta 
Que  lhe  fufpende  o  que  a  efperança  intenta, 

Moue  A^oftinho   INunez  ,  tremolando 
A  foberba  vandcira  ,  a  palTo  oufado  , 
O  enemigo  jà  defafiando  , 
Que  eftâ  de  cfpanto  ali  ,  cjuedo  e  pafmado: 
Temor  ,  vergonha  nelle  porfiando 
O  faz  eftar  fufpenlo  ,  e  enleado  , 
Efeito  dando  ao  que  lhe  o  medo  tolhe  , 
Depois  que  ve  que  o  Luío  fe  recolhe. 

Afãs  Ine  da  terribel  oufadia 
Voltando  o  roflo  o  Lufitano  forte , 
Lá  dos  Palmares  brauos  á  porfia 
Vindo  bufcar  vléioria  achando  morte  : 
Com  tudo  em  dom  Anrique  que  mouia 
O  lento  paílb  a  gloriofa  forte , 
Daó  com  tanto  furor  ,  com  tanta  yra  , 
Que  tarda-fe  em  valer-fe  antes  refpira : 

Acode  logo  o  Mazcarenhas  brauo, 
E  rompe  os  Mouros  com    danofa  afronta^ 
Sobreleua  a  vingança  o  curro  agrauo  , 
Tal  zombaria  naó  fe  leua  em  conta  : 
Eroja-fe  o  Abeximi  ,  maldito  efcrauo 
De  Lúcifer ,  mas  pouco  ,  ou  nada  monta 
De  ftus  aíTaltos  a  prefieia  e  arte  , 
Que  fempre  de  nos  leua  a  peor  parte. 

Com 
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Com  tuáo  aíleftando  a  anelherla 
Lá  onde  o  rio  paga  ao  pay  tributo  , 
O  íocorro  rolhcr-nos  pretendia , 
Crendo  alíi  ter  vitoria  a  pé  enxuto: 
Em  fam  Francifco  là  também  crecia 
O  enrtilho  que  faz  o  brauo  e  aílxito 
Illiiítrc  ajuntamento  Livfitano  , 
Em  quanto  o  Rey  naó  chega  foberano. 

Decendo  vinha  do  fragofo  Gate 
lá  o  Nifa  Maluco ,  acompanhado 
Com  cem  mii  íó  de  pc  para  o  combate 
E  trinta  mil  de  feja  e  peito  armado  : 
De  Bengala  ,  Cambaya  ,  Balagae  , 
Perfcos  Abexins  p^ouo  esforçado  , 
Doze  mil  Conquaniys  vem  juntamente , 
Coraçoens  Mogores  ^  braua  gente. 

Artelharia  ,  muniçoens  ,  carretas  , 
Elefantes  armados  de  cafteios, 
GroíTos  mofquctes  voadoras  leras  , 
A  quem  nam  arriçariam  os  cabelos  ? 
Sobrancelhas  erguidas  ,  bocas  pretas  , 
Trementes   barbas  ,  roftos  amarelos  , 
Moftram  alguns  ,  porque  o  furor  de  Marte 
Polas  cálidas  veas   fe  reparte, 

Aloja-fe  efie  Rey  de  gente  parda 
Junto  ao  velho  Chaul  num  monte  erguido 
Defronte  á  vifta ,  tiro  de  Bombarda  , 
Por  fer  na  guerra  alK  melhor  feruido  : 
E  tendo  tempo  ,  tempo  naó  aguarda , 
Que  lhe  negue  depois  o  prometido, 
Diim  muro  alto  cerca  a  Lirifa  gente 
PoU  íechar  ali  fcguramente. 

Cega 
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Cega  de  Saá  Frcmcifca  a  artelharia^ 
Medro fos  naó  ,  mas  jà  defefpcrados         "I 
Ficaó  09^  defen fores ,  c  a  porfia 
Saõ  dos  que .  fora  ficam  ali*  eriuejados  : 
Onde  a  hum  fomente  concedia 
O  Mazcarcnhas" ,  que  com  feus  foídado» 
Paffe  ,  ajudar  aqueiles  Portuguefes  , 
O  qual  he  dom  Anriqnc  àc  Menefes, 

Mas  neíle  tempo  morres,,  e  ruina;, 
f  romete  hum  canhaó  que  ja  fufpira 
No  forte  de  farída  Citerma: , 
Que  inuifiuel  pelouro  ntrdenre  atira : 
E  quando  a  maã  fufpenfa  pronto  encima: ; 
Barrucaldaó  (  que  cair  naó  refpira 
lugando  ao  xadrez  co  Rey  potente) 
O  efpcrdaça  o  peJouro  ardente. 

O  que  Nrfa  Maluco  vendo  ,  yrada 
A  arma  ,  arma  toca  cm  cotitirrente  , 
E  aquelle  omicido,  e  mal  cercado 
Forte  5  manda  bater  furiofamente  : 
Fica  o  pouo  Chriftaò  amedrontado 
De  toda  idade  inútil  ,  e  inocente , 
"N^endo  .:de  braça  e  mca  fo  de  roda 
Chea  a  cidade    de  pelouros  toda. 

Trabucos  5  colebrinas  drfparando  , 
Teitos  ruynaó  ,  corpos^  efpeviaçaó  ,  : 

Chorando  anda  o  pouo  mifcrando  -; 

Medos  que.  afligem  y  dannos  que  ameaçaiít 
Onde  CO  inútil  vulgo  defpojando  -;  .f^ 

Alagoas  que  doem ,  lembranças  que  embf#çíip 
O  Gapiía©  a  eíta  gente  enuia  ?- r»M 

A  outras  terra» ,  por  íçcreta  via.  1 

Cadíí 
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Cada  dia  chegando  caualeiros 
De  braua  deílra ,  nunca  jà  vencida 
Que  nas  aras  da  onra  auentureiros 
Vem  a  facri ficar  a  cara  vida : 
Eftcs  em  rodo  o  perigo  companheiros 
Saó  da  gfínte  que  eftà  já  repartida  , 
Sa5  das  mores  afrontas  o  reparo  , 
E  clara  fama  em    fim  do  Tejo  claro. 

Sendo  de  Baíliam  chegado  o  dia  , 
Depois  que  eftende  a  noite  o  manto  efcurõ  | 
Quiindo  la   Ruy  Gonçaluez  (  aué  vigia 
Em  Saó  Francifco  )  naó  eíià  íeguro : 
Ouue  rumor  que  a  lingua  fi}fpendia, 
Da  oração  (  louuor  do  aflalto  duro 
Que  o  dia  de  antes  deraõ  ao  enemigo)^;! 
Os  companheiros  que  aJi  tem  configo. 

E  aduertindo  o  bélico  combate  , 
Qiie  ocultamente  o  Mouro  ali  ordenauá  A 
A  Alexandre  de  Soufa  da  rebate  ,  f 

Por  quem  o  forte  entaõ  fe  gouernaua : 
ia  com  grofios  Arietes  fe  bate 
O  fanto  templo  que  lhes  titubaua  , 
I^  hum  gram  Cariará  entrar  procura 
Aa  força  de  picam  ,  e  de  fegura. 

A  capela  que  eftá  terraplenada  , 
Furar  pretende  o  enemigo  forte , 
Soberba  turba  preftes  a  entrada 
No  mefmo  efeito  eftâ  da  me fma  forte: 
De  dom  Anrique  a  temida  afpada , 
Abre  caminho  a  fangue  ,  e  eílrada  á  morfe 
Huns  enco":ira  ,  derriba  ,  outros  ofende , 
E  alli  eíle  lugar-,  brauo  defende. 

Por 
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Por  outra  parte  já  fe  dependuram 
De  ^roíTos  braços  Mouros  corpulentos  , 
Fm  íeguras  eícadas  que  feguram 
Das  elperanças  vans  os  vaóos  intentos: 
Outros  romper  do  templo    ali  procuram 
Com  cnccníros  ternbcis  e  violen  os 
As  portas ,  com  telhados  dos  efcudos 
Que  fuílentaô  no  ar  braços  membrudos^. 

Onde  já  Ruy  Gonçaluez  enojado 
A  terza  efpada  furiofo  eí^gfíme  ,  ck 

E  o  pouo  atreuido  e  a^lcrado  , 
A  ferro  ,  a  fogo  ,  derribando  oprime : 
Hum  cae  ca  morto  ,  outro  la  queimado^ 
Naó  ha  força  que  exemple ,  onra  que  anime 
O  já  medrofo  imigo  ,  que  efprimenta 
Hum  nouo  ardil ,  com  que  a  vitoria  intenta 

De  afligido  amigo  voz  piadofa 
Soa  no  pronto  ouuido  do  esforçado       /   'd 
Ruy  Gonçaluez,  que  vibra  a  rigurofa      O 
Efpada ,  ouuindo    a  voz  dum  mao  criado  : 
Mas  porque  claro  entende  a  fraudulofa 
Arte  do  Mouro ,  acode  acautelado  , 
E  fulgurantes  rayos  arremeda 
Onde  fente  das  armas  mayor  preíTa. 

Arde  o  templo  fagrado  5  e  o  fangainofo 
Campo  ^  torna- le  em  fogo  a  noite  eícura  , - 
Eftà  o  Mazcarenhas  reccofo  •! 

Dalguma  grande  e  trifte  dcfucntura  :  ;  vjí 
A  Nuno  Velho  manda  ,  que  animofa..y!;.2 
Romper  os  enemigos ,  já  procura  ,  4  O 
Montando  pouco  esforço  e  valentia      •::  .1 

Ondç  partido  defi^ual  porfia,  ->^ 

Mas 
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Mas  hum  Toldado  de  foberbo  afpeitcf 
jC^uç  Hieronimo  Curvo  fe  chamaua  , 
Êntfa  nos  enemigos  dando  efeito 
C  A  pelar  delles )  ao  que  defejaua : 
Éfpada  em  punho  ^  e  rodela  em  peito 
Leuando  5  ao  edifício  fe  chegaíua  , 
E  a  Ruy  Gonçalvez  COm  foberba  gloriíl 
Oníie  gritar  em  alta  voz  ,  viítoria^ 

Dali  fe  torna  brauo  e  a  reuido 
Ao  Mafcarenhas  ,  a  quem  ja  fegura 
No  duuidofo  5  e  deíígual  partido  , 
Duma  naõ  vifla  profpcra  ventura  ; 
Moftrando  a  menham  roto  e  vencida 
O  Mouro  5  e  cuberta  a  terfa  dura 
De  deílroncados  membros  fafigtiinofos  ^ 
E  de  corpos  innerros  temerofos. 

Fica  Ruy  Gonçaluez  abrafado:  ^ 
E  vay-fe  de  Chaul ,  mas  torna  logo  ^ 
Qpc  do  fogo  da  ónra  mais  queimado, 
jPouco  recea  o  inimigo  fog6  í 
Ficafído  taó  cfquivo  e  enojado 
O  Mouro  Rey  do  fruto  de  feu  rogo , 
F>  de  feu  mando  fcr  feu  desbarate  , 
Que  com  groíTos  canhões  o  templo   bater; 
'     Tituba  o  templo  à  fúria  fui  feri  na  , 
Crece  cada  vez  mais  o  terremoto  y 
Ia  por  mil  partes  tremulo  fuina  , 
Por  cima  rafo  ,  e  por  bayxo  roto  : 
Saluar  a  arrelheria  determina 
O  Mazcarenhas  5  bélico  Piloto  ,^  i 

E  aííi  manda  fair  os  militantes 
Sempre  fortes  ,  cruéis ,  fempre  confiantes.  O 
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Saen-fe  os  brauos  varoens ,  na  defpididá 
t)a  voluntária  entrega  ,  inda  tomando 
Vingança  tal ,  que  fique  raó  vendida  , 
Que  da  comprada  os  và  defcotifiando  í 
Temerário  valor  ,  maó  âtreuida  , 
Oi  eíià  da  viíloria  aííegurando  , 
íà  daó  nos  enemigos  defcuydados  ^ 
Em  pouco  efpaço  ali  desbaratados, 
i    Ganhaó  foberbamente  oito  tranqueiras;  ^ 
Pifam  imigos  membros  palpitantes  , 
Tomaó  eícudos  ,  armas  ,  e  varideiras  , 
Dos  mais  famofos  Mouros  militantes: 
As  cofias  vifaó  jà  as  gentes  guerreiras j; 
Aos  ían guines  ferros  tremolantes  < 

Recolhen-fe  os  eroes  viéloriofds  ^ 
Cingidos  de  tropheo.^  gloriofos* 

Mas  nefte  tempo  três  oufado5  Móufoa 
Ao  campo  faem  ,  fedentos  de  vingança  , 
"Naó  temendo  o  perigo  dos  peloufos  , 
Que  a  mais  fe  eftende  fua  confiança : 
E  auacs  de  jugo  ifentos  brauos  touros 
Incíiados  de  foberba  fegurança , 
Defafiam  os  dez  mais  fortes  Lufõsi 
Defte  cafo  fufpeníos  e  con fu íTos. 

De  baftido  algodão  (  forre  armadufa) 
Vinhaó  cubertos  »  feos  e  membrudos  , 
E  curuos  cofos  (  defenfam  fegura) 
Todos  três  embraçauam  pòr  e feudos : 
Torras  bainhas  pendem  da  cintura 
De  terçados  grauilíímos  e  agudos  , 
Saen-lhe  dous  Lufiranos  confiados, 
A  defigual  partido  acofturtiados* 

y  Um 


^C6  E    L    E    G    1    A    D    Á. 

,  Hum  èra  Gomez  Freire  ,  e  vinha    armada 
A  noíTo  vfo  5  0  outro  miliranre 
Faz  de  Luys  do  Vale  o  nome  onrada , 
E  cfgnme  hum  tcfzo  e  luzido  m.ontante: 
Naõ  querem  os  trcs  páríido  aucntajaido  : 
Que  a  vergonhofa  gloria  os  aleuanre  , 
Hum  dejles  polo  campo  fe  apartando 
Os  outros  â  batalha  fe  ordenando. 

Vaníe  tentando  logo  m.anfamenre 
Os  prontos  enemigos ,  com  cautelas,        H{ 
Com  ameaços  váos  ,  máo  prouidente  ,      7 
Efpadas  baxas  5  al;as  as  rodelas:  í 

Da  íogo  hum  Motiro  hum  reues  fendente  i. 
Que  faz  de  dia  ver  ao  Freire  eftfelas: 
E  outro  ápos  qUc  refegunda ,  í 

Que  lhe  defperta  a  yra  furibunda. 

Torna  em  fi  o  Lufo  ^  e,  perturbado 
De  fobeja  vergonha  ,  humà  ponta  atira  , 
Que  fe  naó  fora  o  Mouro  acautelado 
Por  onde  entrara  a  alma  lhe  fayra  : 
O  outro  fere  efcjuiuo  e  arrebatado  , 
Luys  cjue  em  vaó  a  larga  efpada  vira , 
Efl-a5  melhor  os  Mouros  do  partido  , 
lá  anda  o  Freire  cm  três  partes  ferido.      1 

Onde  CO  a  dor  Luys  do  danno  aiheo  y 
Vingança  quer  tomar  de  três  feridas 
Leuando  o  montante  de  rodeo 
A  fo  dum  golpe  acabar  duas  vidas  ; 
lUas-dà  primeiro  o  ferro  agudo  em  cheo 
Nas  pernas  dum  ,  neruofas  ,  e  compridas 
Que  qual  madura  mcíTe  ali  cortadas 
De  curua  fouce,  eftaõ  no  chaõ  deitadas. 
,     :  Remete 
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Remete  logo  ao  outro,  que  recebe 
Com  furiofo  afpeito  a  morte  certa  , 
Onde  lhe  ô  Freire  entaõ  a  efpada  embebe 
Por  onde  vio  a  ilhagra  defcuberta ! 
Logo  em  terra  o  próprio  fangue  bebe 
Que  de  caii*  co  a  boca  nelle  acerta  , 
Reuokos  ambos  ení  orrof  de  morte 
Ko  negro  fangue  ,  duma  mefmá  forte; 

Defonra  de  huns  ,  e  doutros  alta  gloflá 
O  que  a  hum  he  dita  ,  a  outro  he  defuenturi  ^ 
Tropheos  tiraó  os  Lufos  dâ  vicloria  , 
E  os  enemigos  pranto  ,  e  fama  êfcura : 
Onde  rendo  o  Key  Mouro  na  memoria 
Da  dura  afronta  a  crueza  dura  y 
Yrado  a  cidade  entrar  pretende 
Mas  Agoftinho  Nunez  lho  defende. 

Manda  hum  Capitão  ^  que  do  deixacíd 
Templo  5  fegura  poffe  tomar  oufa, 
ponde  por  loaõ  ferreira  foy  lançado 
Donde  fe  tanto  illuftra  o  nome  Soúfa : 
Ém  fim  que  até  lugar  defemparado 
Querelo  defender  he  forte  coufa 
Moftrar  querem  que    o  dado  por  vontade 
Podem  a  força  ganhar  de  feridadée^ 

Dom  Nuno  Aluarez  Pereira,c  áúttí  Átirique 
Outra  vez  os  botarão  das  ruinaár. 
Aonde  fazem  que  mém*oriá  fique 
De  feu  furor  rias  rotas  officínasí 
E  porque  fe  o  temor  mais  commutíiquç 
Naqueílas  gentes  pérfidas  maíinas, 
Tomando-lhes  os  efcudos  e  vandeiras 
I     Os  leuam  atè  metelos  nas  tranqueiras 
^       -  Vi*  %: 
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E  CO  efta  victoria  dcímandados 
'Alguns  Toldados,  deram  oufadia 
A  c]ue  os  Mouros  venham  acelerados  , 
Sobrelles  ,  todos  juntos  a  porfia  : 
Ficaó  os  fortes  Lufos  rodeados 
De  dardos ,  feras  j  pedras ,  picaria  , 
Defendem-íe  animofos ,  mas  nani  rr.onta 
Tanto  furor,  a  ram  fobeja  afronta^ 

Ve  António  de  Teiue  o  cerro  perigo  , 
E  Mem  Dornellas  ,  que  furiofo  brada  , 
E  ambos  dam  no  corpo  do  enemigo 
Efccadrani ,  onde  abrem  larga  eftrada  , 
Traz  dom  Anrique  logo  ali  configo 
Os  feus,  e  jà  enfopa  a  aguda  efpada , 
Dom  Francifco  Dalmeida  ,  e  o  Bobadilha 
Também  fazem  aó  Mouro  marauilha. 

E  Ruy  Pirez  de  Tauora  furiofo  , 
Aquella  turba  Barbara  amedronta , 
Fernão  Pirez  brauo  e  temerofo  , 
Grande  vingança  faz  por  leue  afronta  s 
Entra  matando  ,  efquiuo  c  rigurofo , 
Sem  ter  defconto  ,  infiéis    fem  conta  , 
A  punho,  a  braços  vem  5  mas  tudo  abate 
O  alto  e  gloriofo    desbarate. 
•,    Lançaõ  do  campo   rotos  e  vencidos 
Os  enemigos  ,  morrem  coatro  centos 
E  ontros  muitos  ficam  mal  feridos, 
luílo  pago  de  vacs  cometimentos  : 
Sete  dos  nolTos  foraó  ali  perdidos  , 
Sete  ,  que  monraó  mais  de  noueceníos  , 
Enche 'le  o  Rey  de  efpanto  e  de  fereza^ 
Vingança  jura  5  e  barbara  crueza. 
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.Enrrando  polo  templo  derribado 
Dahi  a  poucos  dias  braua  gente  , 
E   vendo  aquilo  ali  defemparado 
P-alTar  naó  deixaô  a  ocafiaò  prefente : 
Foy  o  gram  Fartecaó  dlílo  auifado  , 
E  vem  executando  a  fúria  ardente  , 
E4?itirando  a  cidade  efquiuo  e  forte 
Fogo  nunna  maó  leiía  ,  noutra  a  morte. 
,    Mara  derriba  ,  fere  abrafo  tudo  , 
Hum  braço  efgrime  ,  outro  fogo  acende , 
Viòloriofo  vay  ,  fero  e  membrudo  , 
Ruyna  teiros ,  corpos,  e  srmas  fende: 
Nenhuma  confa  efpera  o  ferro  agudo  , 
lá  chega  a  fam  Domingos  ,  jà  pretende 
Entr;ir  o  íanto  templo  o  bruto   inorme  , 
Oo  aue  vergonha  do  valor  que  dorme. 

Da  o  rumor  das  armas  nos  ouuidos 
Daquelles  a  <}ucm  feu  braço  aíTegura  , 
Do  profundo  repoufo   fufpendidos 
Que  comumente  infunde  a  noite  efcura : 
Saem.  donde  eftaó  por  onde  repartidos 
(  Que  ordem  naó  guarda  quem  vingarfe  jura  ) 
È  efgrimindo  ferro  ,  morres  ,  fogo  , 
Rompem  o  imigo,  viíloriofos  logo. 

Nuno  Velho  Pereira  vem  armado  , 
E  cada   hum  das  cafas  que   goardaua , 
Alexandre  de  Soufa  efqiiiuo  e  ou  fado , 
Rodrigo  Omen  que  o  Mouro  enuergonhauá  ,' 
E  Francifco  de  Soufa  Aluoroçado , 
Com  loaõ  de  Mendoça  o  imígo  entraua , 
Acode  dom  Gonçalo  de  Meneies  , 
E  dom  Nuno  Alures  brauos  Portuguefes. 

Mal 
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Mal  pode  o  Fartecaõ  foberbo  e  forte  ^ 
Suíter  o  pefo  do  furor  potente  , 
Mas  fedenío  de  fangue  ,  a  dura  morte 
Bufca  por  antre  o  ferro,  e  fogo  ardente : 
Sentir  nos  membros  faz  o  agudo  corte 
Da  Cimitarra  curua  ,  e  reluzente  , 
Com  tudo  antre  os  feus  vae  de  vencida , 
A  fna  vida  pondo  a  cad^  vida. 

Quinhentos  morrem  ,   Mouros  afamados  • 
Poucos  dos  noíTos  ficam  mal  feridos  , 
í^outra  vidoria  jà  enuergonhados  , 
Noutra  baralha  iam  logo  vencidos  : 
Entram  np  rio  Parâos  oufados  , 
Das  vigias  dos  noííos  efcondido?  , 
E  põem  as  proas  na  fufpenfa  armada  ^ 
De  tal  arreuimento  defcuydada. 

A  qual  fe  pondo  em  ordem   de  batalha  3 
Cortando  as  proas  a  corrente  manfa  , 
Moitra  (  virando  as  coftas  )  a  canalha , 
Remar  que  falua ,  e  temor  que  canfa : 
Por  huma  e  outra  parte  fe  esbaralha  , 
Que  de  fe  por  em  faluo  nam  defcanfa  , 
Saó  do  Nifa  Maluco  defenganos  , 
Prefentes  moftras  de  futuros  dannos, 

Delenganado  eítá  ,  mas  enojado 
De  tam  terribel  gente,  determina 
Ficar  por  terra  tudo  derribado 
A  a  forp  de  tormenta  e  dç  ruina  : 
Com   trinta  c  duas  peças  tem  mandado 
Qve  fe  bata  a  cidade  peregrina  , 
Jà  foa  o  terramoto  ,  e  o  mar  treme  , 
Titubam  ediíicios ,  tudo  geme. 

Pef- 
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^Dcfconfia  o  valor  em  tanto  aperto. 
Mas  muyro  monta  hum  Capitão  prudente 
lá  Agoítinho  Nunez  ,  fabio  e  efperto 
Nono  repairo  inuenra  em  continente : 
Seguem  os  mais  eíle  remédio  certo  , 
Qce  nos  fortes  o  medo  he  prouidente  , 
Em  tanto  fam  Domingo^  fe  arrombaua 
E  a  mifericordia  fe  arraíiua. 

Do  <]ue  o  Mazcarenhas  já  afrontado 
Alexandre  de  Soufa  yrado  manda  , 
E  Agofiinho  Nunez  ,  cuílumado 
A  perigos  da  helfca   demanda: 
Da  hum  e  outro  5  brauo  e  acelerado 
No  enemigo  ali  dacjuella  banda  , 
Maraó  ,  derriba  ,  ferem  ,  e  os  Mouros  domao 
Ricos  d^fpojos  trazem  que  a|.i  tomaó. 

He  lanalures  Soares  o  primeiro 
A  quem  o  imigo    o  campo  entaõ  defpeja ;, 
Entra  após  elle  outro  companheiro 
Que  faz  a  todos  com  efpanto  enueja : 
DezaíTeis  annos  tem  o  auentureiro  , 
Que  por  de  trinta  e  cindo  ali  peleja  , 
Diogo  he  de  Almeida ,  onde  o  Rey  brauO 
No  Melo  quer  vingar  jtamanho  agrauo. 

Bate  as  cafas  da  praya  ,  e  encomendadas 
As  de  Rlanoei  Pereira  a  Eytor  Sampayo 
Foram  ,  para  feu  mal  tam  mal  guardadadas 
EJije,,  aihea  viíloria  o  primeiro  emfayo : 
Ocultas  minas  tem  já  começadas 
Prenhes  de  fulferino  e  ardente  rayo  , 
Mas  fe  no  danno  alheo  fe  defuela 
Das  cautelas  do  Rey  naô  fe  átaiitela.        3 

oD  Ata- 
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Arados  membros  tem  ,  fono  profundo  J 
As  vigias  das  triftes  cafas  ,  quarido 
Entra  calado  o  pouo  furibundo 
Senhor  do  forte,  feu  furor  moftrando  : 
Ferue  o  temor  que  atemoriza  o  munda 
Nos  Portuguefes  ,  outra  vez  prouando 
Botar  o  imigo  fora  ,  mas  que  monta 
Qiie  fempre  tiram  da  porfia  afronta  ? 

Porfia  alto  valor  ,  e  alli  refrea 
A  contrayra  viátoria ,  e  em  parte  oprime 
O  Mouro  vencedor,  que  jà  recea 
Que  feu  defcuydo  o  contrario  anime : 
Nirto  fogo  terribel  fe  atea 
(  Quando  já  com  viéloria  o  Lufo  efgrime ) 
Poios  cayxoens  da  terra  fulferina 
Que  o  Sampayo  prepara  para  a  mina. 

Saem  as  liuguas  de  fogo  crepitantes 
Com  repentino  eftrondo  ,  ali  abrafando 
Corenta  Lufos  brauos  militantes , 
Que  eftaõ  mais  de  três  mil  enuergonhando  { 
Crccem.os  alaridos   fibilantes 
Dos  Mouros  ,  tudo  vaó  fenhoreando  , 
fiobe  Ximixicam  ,  furor  de  Marte  , 
Cinco  vandeiras  póem  num  baluarte. 

Mas  jà  Fernaó  Pereira  de  Miranda 
Ouuindo  as  triftes  nouas  ,  enojado 
Matando  vinha  por  aquella  banda  , 
Bufcando  aquelle  Mouro  efquiuo  e  oufado 
Seguindo  vem  também  efta  demanda , 
Anrique  Betancor  moço  esforçado, 
lá  a  Ximixicam  a  barba  treme  , 
E  qual  ílyrcano  Vífo  çfcuma  e  freme. 
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Co  Pereira  fe  encontra  o  fero  drago  , 
Qúe  de  rnanhofas  artes  íe  aproiieita ,  ' 

Fazendo-lhe  a  feu  pees  de  fangue  hum  lago 
E  a  larga  entrada  a  faida  eftreita  : 
Ve  ja  de  fua  gente  bruto  eftrago , 
Onde  de  fe  faluar  caminho  efpreita , 
Çhe  António  de  Teiue  com  fua  gente  , 
Que  acode  ao  rumor  da  guerra  ardente. 

Chega  o  Capitão  m.ór ,  e  juntos  dando 
No  jâ  rendido  Mouro ,  o  desbaratam  , 
As  vandeiras  do  forte  derribando, 
Abrafam  ,  ferem  ,  fem  piedade  matam  : 
Fogindo  vae  o  pouo  miferando , 
Que  as  maós  e  naó  os  pés  ao  temor  ataõ  , 
]Vlas  outro  Mouro  ,  brauo  caualeiro 
Anda  já  outro  tygre  carniceiro  , 

Là  da  mifericordia  a  larga  praça 
Occupa  o  Mouro  ,  tendo  já  ganhadas 
Algumas  caías  ,  dando  ajluta  traça 
Aas  tranqueiras  que  ali  tem  fabricadas  : 
Dali  as  gentes  Lufas  ameaça  , 
Que  já  de  feu  defcuido  enuergonhadas 
Seguindo  a  Ruy  Gomçaluez  ,  dam  no  imigo 
Que  ja  nam  acha  na  efperança  abrigo, 

Alexandre  de  Soufa  a  efpada  efgrime 
Aqui,  e  o  forte  e  brauo  dom  Gonçalo      - 
De  Menefes  ,  <jue  efpanro  ao  Mouro  imprima 
E  faz  na  gente  temcrofo  abalo  : 
Três  brauos  fam  ,  onde  por  mais  que  anime 
Seus  vaíTalos  o  Abexim  vaíTalo  , 
Mal  pode  rcfiftír  a  furor  tanto  , 
Que  lhe  naõ  feja  a  confiança  pranto. 

Refifte 
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Refifte  quanto  pode  ,  mas  que  mo*^tí| 
Que  os  pés  dos  feus  dam  afãs  à  viàloria 
Pos  Portuguefes ,  que  a  paiTada  afronta 
Conuerrem  brauos  em  dobrada  floria: 
Qual  vida  a  duro  fio  ,  ou  aguda  ponta 
De  efpada ,  pafla  logo  da  memoria , 
Qual  em  corpo  queimado    he  morte  viua , 
Qual  à  mercê  do  imigo  fe  cariu^.  , 

.Ve  o  Niía  Maluco  cada  dia 
Crecer  fua  defonra  ,  e  noíía  fama , 
Onde  efperando  o  fim  de  quem  porfia 
A  confclho  geral  a  todos   chama  : 
E  quando  cada  hum  pronto  pendia 
Do  que  apertando  a  boca  o  roílo  inflama^ 
Vem„  que  antre  enojado  e  defcontente 
Dezia  :  Qo  que  vergonha  do  Oriente. 

Como  a  poJer  ramanho  mil  fom.entç 
Refiftem  tanto  ?  como  a  tanto  forte 
Varaó  infama  a  peregnna  gente, 
Com  tanto  danno  já,   com  tanta  morte?  ^ 
Qu<^  me  vai  çonuocar  todo  Oriente?      ..^ 
Que  íiproueitao  finaes  de  feliz  forte  íj^  ryuÇl 
Se  íos  dous   Capitães  mal  acordados  -    r> 

Antre  fi ,  •  nos  tem  já  desbaratados  ? 

Como  fc  pode  crer  que  poíTa  tanto 
Num  campo  rafo  gente  deícercada  , 
A.  tanra  férrea  bahi  ,  a  tanto  canto  , 
Cada  vez  mais  inteira  e  esforçada  ? 
Naõ  vos  faça  varoens  temor  e-  efpanto 
1/er  na  fraca  cidade  já  arrafada  ;^í, 

Tanto  furor  ,  pois  fiia  fortaleza  -TT 

"Naó  creo  que  he  fenaô  voílá  fraqueza. 

Abri 
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Abri  abri  o  peito  à  confiança , 
E  triíimphay  da  mais  fuperna  gloria 
Que  nunca  iufpirou  longa  efpcrança  , 
Que  nunca  efcreueo  antigua  eftoria  : 
Biifcay  à  pátria  voíía  fegurança , 
Tendo    o  pefado  jugo  na  memoria 
(|ue  tendes  na  ceruiz  ,  ô  gente  forte 
Que  melhor  vida  ahy  que  onrada  morte?''"- 

Ifto  dizendo  ,  logo  em  fúria  ardendo 
As  armas  tomaó  os  brauos  militantes  , 
Por  huma  e  outra  parte  difcurrendo 
Tambores  roucos  ,  trombas  fibilantes : 
Onde  todos  num  corpo  remetendo 
Soprando  vem  os  feros  Elefantes  , 
Bate-fe  em  roda  a  cercada  gente, 
Entraó  os  Mouros  já  oufadamente. 

Nefta  braua  porfia  cfperto  e  afluto 
O  Mazcarenhas  tudo  prouendo  anda  , 
A  refrear  o  intento  refolúto  , 
Que  o  fim  quer  dar  a  bélica  demanda: 
Caindo  já  queimado  o  pouo  bruto 
Das  tranqueiras  por  huma  e  outra  banda  ^-> 
La  na  praya  o  Pereira  ,  e  o  forte  Melo. 
Fazendo  roxa  a  terra  ,  e  o  Rey  amarelo. 

Rumor  confufo  donde  a  fama  voa  , 
E  vidoria  nas  bocas  ja  publica  , 
Vem  ver  o  Rey  o  hem  que  íe  apregoa : 
Que  logo  em  mal  fe  ali  lhe  verifica  : 
Turbado  e  trifte  de  terror  fe  coa  , 
Quando  do  fangue  que  fe  fácrifica 
A  Mafoma  ,  correndo  negros  rios 
Vc  nellç  ,  enuoltos  tantos  corpos  frios* 

Suas 
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Suas  bandeiras  rotas  derribadaf 
Ve  com  cruel  eftrago  miferando 
Anima  as  gentes  jà  defefperadas ,  *5 

Noua  ventura  outra  vez  prouando : 
Remetem  como  jâ  defeíperadas 
Com  maõs  cortadas  ,  bocas  aferrando  ^ 
Outras  vandeiras  pondo  nouamente  , 
Mas  tudo  abate .  a  Portuguefa  gente. 

Acodindo  ao  rumor  da  braua  guerra 
Lionel  de  Soufa  ,  brauo  caualeiro  , 
Que  do  mar  cuyda'  fer  tomada  a  terra , 
Onde  feguia  hum  Malnbar  ligeiro: 
Do  rio  com  temor  fe  defaferra, 
O  coíTayro ,  amparo  verdadeiro 
Que  determina  nam  negar  a  vida. 
Que  lhe  concede  entam  liure  fahida. 

Ve  o  Rey  Mouro  a  perda  ,  e  determina 
Co  longo  tempo  (  que  confume  tudo  )  J 
Ir  acabando  a  gente  peregrina  ,  - 

Qiie.nam  pode  acabar  o  ferro  agudo: 
E  aíli  nam  ha  maneira  de  ruina 
Que  nam  intente  o  Abexim   fcfudo  , 
Mao  pouco  aproueita  força  e  arte  , 
Que  Deos  peleja  pola  noíTa  parte, 

Saó  cem  o  e  tantos  mil  os  conjurados  j 
E  no  mais  Portuguefes  que  oytocentos  , 
Sem  muros  pela  terra  e  mar  cercados  , 
Batidos  lempre  de  canhoens  violentos: 
Do  ceo  chouendo  agudos  e  quadrados 
Penedos,  que  trabucos  turbulentos 
AíTopram  ;  Deos  focorro  aos  feus  naõ  nega 
Que  de  Goa  ,  Damaó  ,  e  Diu  lhe  chega. 

Eftes 
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Eftes  contam  os  modos  das  fecretas 
Conjuraçoens  que  o  Mouro  foiicira 
Cos  brauos  Coles  ,  e  cruéis  Sarcetas  , 
Liga  (jue  feu  intento  a  facilita : 
E  como  manhas  prontas  e  difcretas 
De  Aluaro  Pirez  (que  lhes  jura  efcrka 
Ajuda  contra  imigos  )  defordenaõ 
O  que  os  da  liga  em  fegredo  ordenaó,      ' 

là  nerte  tempo  Ruy  Gonçaluez  tmha 
De  fam  Domingos  arrafada  a  eftancia  ,      ) 
A  qual  repayra  como  entam  conuinha  ,      '-) 
Que  memoria  parece  de  Numancia :  ^ 

Duas  peças  prantando  nella  afmha 
Mas  renouadâ  a  foberba  eftancia 
Do  enemigo,  foy  efcufa  a  traça. 
Que  tudo  o  Caçapo  lhe  efpedaça.  { 

Das  cafas  là  de  Xiralobo  batem  , 
E  das  de  Eitor  Sampayo  ,  aquella  parte  ^ ) 
lá  outra  vez  em  roda  nos  combatem  , 
là  fe  renoua  o  furor  de  Marte : 
Os  Portugucfes  ja  por  terra  abatem 
Todo  o  lirme  pcndaó,  todo  eftandartc 
Que  prantaô  os  imigos  nas  tranqueiras  , 
là  perdem  apcs  das  vidas  as  vandeiras  ,      ) 

Dom  Nuno  Alurez  Pereira ,  e  o  forte  Melci 
Sendo  terribeimente  combatidos  ,  ; 

PaíTando  femprc  a  fio  de  cutelo 
Os   Mouros  n.ais  famofos  e  nrreuidos : 
He  fitio  que  he  forçado  defcndclo  , 
Pois  naó  feraó  fem  elle  focorridos  , 
Braua  peleja  fempre  aqui  fe  traua  , 
Onde  onríi-  anima  ,  ç  turor  agraua. 
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Mas  ja  de  Luys  Freire  fe  acabauá 
p  gouerno  da  terra  que  regia, 
Quanfío  dom  lorge  o  Baroche  entraua 
Na  fuccíTaó  que  dantes  naó  queria ; 
Que  como  vio  a  onra  que  ganhaua 
"No  perigo  que  o  cargo  prometia , 
Diz  ao  Viforey  que  ao  que  fe  punha 
Era,  de  fua  cobiça  teftímunha. 

Onde  pofto  em  caminho  a  Chaul  chega  ^  1 
Quí^ndo  as  cafas  da  praya  combatidas, 
Sobq_ja  confiança  entaõ  as  entrega  , 
Com  tama  onra ,  e  perigo  defendidas : 
Da  repentina  entrada  fica  cega 
A  gente  ,  que  põe  termo  a  tantas  vidas  , 
Nas  logeas  ficam  muitos  esforçados  , 
Que  ja  mais  podem  fct  do  imigo  entrados. 
Eftes. depois  que  vem  quedo  e  feguro 
Q  imigo  na  força  ja  ganhada  , 
A  força  ali  de  fangue  e  ferro  duro  , 
Saindo  fazem  liure  "e  largârft  eílrada  : 
Muitos  foraô  daqui  ao  Reyno  efcuro  , 
Muytos  dos  noílos  entraó  na  efperada 
Gloria  5  c  muytos  ficaó  mal  feridos 
Com  foberana  onra  recolhidos, 
(Queria  ali  dom  lorge  (  vendo  o  aperta 
Da  cercada  cidade  Vdat  no  imigo  , 
Mas  dom  Francifaí  capitão  efpeno 
Ve  duuidofo  o  lim  ,  e  certo  o  perigo  , 
Vinhan-fe  ja  chegando  os  Mouros  perto 
Da  trifle  terra  fem  nenhum  abrigo , 
Entra  o  inuerno  jaque  deíengana 
O  Mouro ,  e  anima  a  gente  Lutítana. 
"  .'  Ma» 
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Mas  ja  do  mes  de  lunho  eraó  paíTados 
Êem  vinre  e  quadro  5  quando  deteraiina 
ís'iía  Maluco  ,  ja  nos  arraiados 
Fortes  fazer  a  vitima  ruina  : 
Saò  difto  os  Portuguezes  auifados 
Onde  necellidade  índnílria  enfina  , 
Tranqueiras  e  repayros  reformando 
Outras  nouas  dcíenras  fabricando. 

Fazendo  o  Capitam  breue  lembrança 
Aa  forte  gente  ,  ali  nunca  efquecida 
De  lua  obrigaçam  ,  co  a  confiança 
Que  a  tam  firme  conftancia  era  diuida  : 
Dizendo  a  grande  gloria  da  efperança 
QriC  tendes  anrre  as  mãos  ofFerecida 
(  Uluftres  caualeiros  )  me  íegura 
Duma  nunca  tam  profpera  ventura. 

Vedes  que  voíTo  esforço  he  voílb  efcudo  i 
E  que  o  remédio  eílà "  no  braço  forte , 
Que  vida  nunca  temeo  o  forro  agudo  , 
Q^Lie  naõ  foííe  depois  dobrada  morte  ? 
Oo  varões  fom  temor ,  bem  vedes  tudo, 
E  como  intenta  a  derradeira  forte 
tfte  enemigo  ja  defconfiado  , 
A  morrer  ou  vencer  determinado. 

Fazey  hum  nouo  exemplo  a  todo  mundo 
De  conftancia  ,  valor ,  e  forraleza  , 
Moftray  com  voíTo  braço  furibundo 
Do  Luíitano  peiro  a  alta  grandeza: 
Ifto  dizendo  5  irado  e  rubicundo,     >^3bfi0vl 
Vendo  cheos  de  orgulho  e  de  brauétá"'^'*'   '"^ 
Os  Portuguezcs  ,  fae  que  pouco  eftlma         J. 
O  Mouro  que  ao  combate  ,  os  fens  anima;     * 

Ia 
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Ia  para  fam  Francifco  o  Rey  caminha'^   ; 
JSendo  de  Pedro  e  Paulo  o  fando  dia 
Chegado  ,  e  o  foi  meo  termo  tinha 
Paííado  e  duas  oras  ja  pendia : 
Quando  todo  o  arrayal  marchando  vinha  ^ 
Que  bem  tomar  o  mundo  parecia , 
Naó  ío  huma  cidade  derribada  , 
De  corpos  nam  de  muros  rodeada* 

O .  brauo  Afalaícaõ  vem  pola  parte 
De  fam  Francifco  ,  onde  o  Rey  eftaua. 
Terço  que  o  Capitam  fabio  reparte , 
Conforme  ao  dano  que  dali  efpeiaua : 
Saõ  coatro  brauos  que  efcurecem  Marte 
-  Os  que  aqui  póe  hum  deiles  fe  chamaua 
loaò  da  Sylua  Barreto  ,  e  os  de  outro  nome 
Saó  Diogo  Soares  ,  Rodrigo  Orne* 

,Ourro  de  alto  valor  a  conta  enchia , 
Òiie  Lourenço  de  Brito  era  chamado  , 
Mais  de  oito  mil  x^falafcam  trazia  , 
A  fora  os  Lifcarins  guarda  do  eftado; 
Aqui  mais  fangue  a  guerra  prometia , 
Lugar  dos  mais  feroces  procurado , 
Aqui  onde  o  Rey  julga  o  Fraco  ,  e  o  forte  , 
Deue  deftar  mais  certa  a  onra  ,  e  a  morte. 

E,  o  Sulatecaó  brauo  rodea 
La  na  mifericordia  derribada  , 
A  dom  Sebaftiaó  ,  que  mas  recea 
Defaílres  de  onra  ,  que  furor  de  efpada : 
E  onde  Ruy  Gonçalvez  remcdea 
A  capela  ,  e  eflancia  ja  arrafada  , 
O  caualeiro  trifte  alli  chamado 
Eftà  de  armas  de  negjco  todo  armado*        u 

Mai^ 
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Mais  de  féis  mil  o  feguem  gente  bráua  , 

E  o  cruel  Fartecaó  a  praya  pifa  , 

Onde  com  três  efquiua  guerra  iraua , 

Soberba  traz  ,  e  Barbara  diuifa : 

Aqui  dom  loaó  de  Soufa  o  Mouro  agraua  ; 

E  dom  Nuno  Aíuarez  de  feu  braço  o  auifa  , 

Aqui  CO  elles  Manoel  de  Melo 

O  faz  vermelho  à  vezes  e  amarelo. 
Com  vinte  de  focorro  anda  fomente 

O  Mazcarenhas  tudo  vigiando  , 

Eftà  em  ala  a  enemiga  gente  , 

O  final  da  batalha  jà  efperando  : 

Todos  arremetendo  juntamente , 

Vindo  diante  feros  trombejando 

Armados  Elefantes  de  caftelos , 

E  de  vandeiras  ,  que  era  efpanto  velos. 
Vem  cheas  eftas  torres  de  madeira  , 

Que  fobre  om*bros  neruofos  fe  edificaó  , 

De  brauos  Mouros ,  gente  arcabuzeira  , 

Onde  mais  altos  que  as  eftancias  íicaõ  : 

Naó  pafmaó  os  Lufos  vendo  verdadeira 

Sua  deílruyçaó  ,  mas  verificaõ 
Seu  eflranho  valor ,  jà  difparando 
Férreas  canas  ,  os  brutos  efpantando. 

Dá  hum  pelouro  e  outro  em  cada  bruto ; 
Que  cada  guia  efpedaça  yrado  , 
Naó  fica  o  campo    de  feu  fangue  enxuto. 
Ia  foge  cada  hum  amedrontado  : 
Onde  o  Fartecaó  vem  refoluto 
A  dura  morte  jà  determinado  , 
E  a  três  comete  que  nenhum  o  reme  , 
Pnde  qual  ronco  tormentofo  geme. 

X  Aqui 
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Aqui  O  Soufa  ,  o  Pereira  e  o  Meío  ;* 
Com  tanto  esforço  como  acordo  ,  abatem 
Aa  força  de  rigor  e  de  curelo, 
Os  que  lha  eílancia  fem  temor  combatem : 
Anima  o  Mouro  o  pouo  jà  am.arelo 
De  efpanto  ,    mas  os  rres  nam  {o  rebatem 
A  íuria  popular  ,  mas  a  foberba 
Do  Farrecaó  ,  com  maó  cruel  e  acerba.  - 

íà  Ruy  Gonçaluez  nefte  tempo  eftaua 
Afrontado  de  eíquiua  e  braua  gente  , 
A   maõ  cortando  ,  que  Ceftaó  ferraua 
Qiie  nelle  fica  prefa  eftreitamente : 
A  huns  derriba  ,  a  outros  abrafaua 
Cuma  lança  que  traz  de  fo;^o  ardente  , 
Mas  húma  bomba  que  lhe  da  o  queima  ,' 
E  nem  por  iíTo  deixa  a  onrada  teyma. 

O  caualeiro  triíle ,  aqui  pretende 
Vingar  fua  payxaõ  na  vida  alhea. 
Mas  dura  emprefa  o  Canarâ  emprende  , 
Qiie  nunca  hum   mal  a  outro  remedea: 
Pois  cm  fam  Francifco  onde  contende 
O  feo  Afalalcaõ  ,  de  entranhas  chea 
E  de  mortos  ,  tem  feita  outra  tranqueira 
A  Lufitana  efpada  carniceira. 

Aqui  o  Brito  ,  o  Sylua  ,  o  Albergaria  , 
E  Rodrigo  Ome ,  fazem  tanto  danno 
No  imigo  ,  que  lhe  he  pranto  a  porfia ; 
È  a  firme  confiança  defengano: 
Acha  o  Mouro  pefada  a  zombaria 
Po  rigurofo  ferro  Lufitano  : 
Là  os  mais  esforçados  enfraquecem , 
E  bem  conhecem  ali  que  o  naõ  conhecem^ 

Mas 
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Mas  na  mifericordia  o  temerofo 
Sulatecam  5  cumprir  quer  a  promeíTa 
Que  faz  ao  Rey  ,  e  alíi  mais    porfiofo 
Aa  morte  de  fua  gente  da  mor  preíTa  : 
Comete  ,  fere ,  anima  rigurofo  , 
Hum  fende  de  alto  a  baixo  ,  outro  atraueílâ 
Na  curua   Cimitarra  ,  e  rebatido 
Torna  de  nouo  fero  e  atreuido. 

A  morte  bufca  ,  mas  o  braço  forte 
Defende  o  corpo  orrido  e  membrudo 
A  quem  defpreza  a  vida  foge  a  morte 
A  quem  fó  vida  quer  falece  tudo  : 
Pois  dom  Sebaftiaó  da  mefma  for^e 
Embebe  aqui ,  e  ali  o  ferro  agudo  , 
Do  forte  Mem  de  Orneias  ajudado  , 
E  de  Aguftinho  Nunez  esforçado. 

Onde  António  de  Teiue  acode  e  anima 
O  filho  (  que  he  fua  vida  )  à  morte  onrada 
Porque  amor  de  tal  pay  mais  preza  e  eílima 
Sabrofa  fama  ,  que  couarde  efpada : 
Mas  o  Sulatecam  trepa  por  cima 
Da  turba  fanguinofa  dcítroçada , 
E  a  fetima  vez  brauo  arremete 
Onde  fegura  entrada  aos  feus  promete. 

O  que  vendo  o  Capitam  prudente 
la  da  yra  rafgado  o  fufrimento  , 
Entra  rompendo  a  enemiga  gente  / 

Dando  o  pago  de  tanto  atreuimento; 
Naó  pode  jà  fofrer  a  fúria  ardente 
Aquelle  fero  Mouro  corpulento , 
Que  mal  ferido  trifle   fe  retira  , 
E  à  profpera  vidoria  as  coftas  vira; 

X  ii  Segucnt 
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Seguem  os  Lufos  logo  o  disbarare 
Que  lhes  deu  com  ícu  fim  o  fanélo  dia 
No  fim  de  noue  mefes  de  combate. 
Onde  tanto  fe  caníà  e  fe  porfia : 
Doze  mil  perde  o  Rey  de  Balagate , 
E  vergonhofa  paz  depois  pedia , 
Mortos   em  terra  ,  e  os  Lufos  vencedores , 
Daõ  a  quem  os  faluou  juftos  louuores. 

Vcs  aqui  Rey  o  fim  da  braua  guerra. 
Que  tanto  marauilha  a  noíTa  idade  , 
Qiie  gente  valerofa  a  efpada  aferra , 
Que  iguale  tal  conftancia  e  lealdade  ? 
Em  terra  alhea  ,  quem  tam  fraca  terra 
Nunca  liurou  de  tanta  aduerfidade  í 
Refponde  o  Mouro  :  Certo  qne  me  efpanto 
De  como  tanto  tempo  pode  tanto. 

E  profeguindo  auante  com  louores 
A  que  o  Lufo  naõ  moftra  pronto  ouuido  , 
De  engrandecer  naõ  canfa  os  vencedores 
Com  tal  defygualdade  de  partido  : 
Nifto  encontrão  do  campo  corredores , 
Que  o  arrayal  deixaõ  recolhido  , 
Onde  vam  defcanfar,  e  onde  íe  ordena 
Silencio  ao  ouuir,  repoufo  â  pena. 


CAN- 


I 
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CANTO  DECIMO  QVINTO. 


JFax^  Sebajliao  refenha  de  fuás  gentes  ^  e  par- 
te de  Ari^la  com  fuás  batalhas  ordena- 
das 5  e  o  Maluco  fabendo  que  elle  nam 
quis  aceitar  a  pa\que  lhe  ofereceo ,  e  que 
o  aginha  b^fcv  ,  ordena  também  as  fuás  ^ 
e  o  ^em  receber  ao  caminho. 


OConftancia  (  virtude  fublimada  ) 
De  quantos  hes  no  mundo  aborrecida ! 
Que  leuaó  do  repoufo  a  conta  errad  a , 
Pois  fem  ella  nao  tem  repoufo  a  vMa  : 
Quando  chegafte  a  fer  tam  contraftada 
De  coufas  ,  que  a  alcançar  a  pretendida 
Coufa  5  naó  foííes  fempre  aíTaz  baftante  ? 
Ou  quem  perdeo  jamais  em    fer  confiante  i 

Conftancia  ,  he  virtude  e  he  coluna 
De  todas  as  virtudes:  he  nobreza 
Efcudo  contra  o  vicio  que  importuna  , 
Triumphadora  em  fim  da  natureza  : 
Vence  os  mais  dos  encontros  de  fortuna , 
E  fo  ao  coração  quieta  firmeza , 
Por  que  nada  mais  canfa  e  mais  laftima 
Que  quando  hum  peito  nam  fe  determina. 

Vede 
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Vede  que  defendera  huma  cidade 
Taõ  longe  de  focorro  ,  e  defcercada , 
Senaõ  tora  a  conftante  lealdade , 
Que  dà  vigor  ao  peito  ,  e  força  à  efpada  : 
TS'a  morre  adquire  e  da  perpetuidade , 
ísla  vida  paz  ,  e  onra  fublimada  , 
Quem  naó  fera  conftante  ?  pois  que  alcança 
l^or  elia  naõ  mentir  nunca  a  cfperança  í 

Contada  tinha  o  Cunha  a  guerra  braua 
Ao  Mouro  e  o  Rey  Lufo  recolhido 
Era  nas  tendas  ja  ,  de  quem  no  agraua 
Por  naõ  poder  vingar-fe  ,  aííaz  fentido  : 
Quando  depois  que   o  claro  foi  douraua 
Oi  cumes  dos  outeiros ,  e  o  florido 
Campo  de  nouo  eftaua  floreccndo  , 
E  cada  erua  em  fim  reuerdecendo. 

E  que  aos  manfos  boys  os  lauradores 
Na  ceruiz  p5e  o  jugo  ,  e  os  paíTarinhos 
Cantando  ,  huns  delamor ,  outros  amores 
Saem  fufpirando  ao  ar  dos  curuos  ninhos  : 
E  que  pacendo  vinhaó  as  frefcas  flores , 
Atras  das  mães  os  fimples  cordeirinhos , 
Partir  querendo  o  Lufo  ,  ali  deíTenha 
Fazer  primeiro  publica  refenha. 

Para  o  que  chama  o  Gama  e  dom  Duarte 
Miniílros  do   governo  defla  guerra , 
Por  quem  a  gente  logo  fe  reparte  , 
Que  ja  defeja  entrar  na  fértil  terra : 
Ao  longo  aíi  do  frcfco  Tagadarte 
Qae  niornurando  vem  da  pátria  ferra 
Os  efcoadróe^  feroccs  fe  eftendendo  , 
As  ricas  twndas  logo  fe  abatendg. 

^  Def- 
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Desfraldando-fe  a  tremula  vandeira 
Que  duas   los  pirâmides  continha 
Brosladas  5  e  elía  era  a  auentureira 
Aonde  toda  a  flor  do  mundo  vinha : 
A  eftes  deu  o  Rey  o  dianteira 
Efcoadra  ,  que  deus  mil  non  mais  continha  , 
Mas  cada  hum  por  coatro  pelejara 
Se  lhe  naó  fora  o  tempo  ,  e  fone  auara. 

Logo  os  Tudefcos  vem  defenrolando 
Das  aífcs  as  infignias  coarteadas 
De  preto  e  am> areio  ,  20  judo  mando 
De  léus  miniftrcs  todas  ordenadas  : 
Seria  o  foberbo  e  fero  vando 
Das  gentes  de  luzente  aço  armadas 
"Naó  todos  os  três  mil  cjue  fc  lizeraõ  , 
Que   os  mais  no  clima  cálido  morrerão. 

O  Romano  Marcjucs  ja  repartindo 
Vinha  os  feus  ,  que  foraò  íetecentos  , 
Em  pouco  mais  de  mil  fe   reíumiindo 
Os  Éfpanhois  de  mil  e  noue  centos  : 
Em  fim  que  todos  juntos  (  concluindo  ) 
Seis  mil  vinhaó  a  íer  ^  com  mais  feiscentos , 
Afora  os  de  caualo  ,  e  Mauritanos  , 
Naó  fe  contando  os  terços  Luíitanos. 

Saó  coatro  Coronéis  da  Lufa  gente , 
Hum  Tauora  e  Francifco  fe  cham.aua  , 
Outro  dom  Miguel ,  que  decendente 
Dos  Loronhas  no  timbre  fe  moftraua : 
O  terceiro  varaó  5  fabio  ,  prudente  , 
Que  neftes  coatro  terços  íe  contaua  , 
Que  também  ordenando  a  gente  vinha , 
De  Vafco  da  Syíveira  o  nome  tinha. 

-  O  quar- 
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O  quarto  que  geral  das  gales  era        ""^^ 
Cujo  nome  he  Sequeira ,  no  mar  fica  J    11 
Mandado  pelo   Rey  que  danno  efpera  , 
Da  vinda  que  de  Turcos  fe  publica  : 
Pois  cada  hum  dos  três  ,  da  gente  fera  j 
Qiie  o  Sequeira  deixou  ,  fe  redifica 
Dos  doze  mil  antre  elles  repartidos 
Quando  por  coronéis  foraó  elegidos. 

Mas  ainda  que  entaó  os  repartirão 
A  três  mil  cada  hum  ,  cos  que  morrerão 
E  para  as  nãos  os  Capitães  pediram  , 
Em  cafi  noue  mil  íe  refolueraó  : 
Porque  também  a  muitos  defpediram  , 
Co  filho  do  Xarife  a  quem  guiferaó  • 

Os  Mouros  do  ponente  em  Mazagaõ 
(  Vencidos  do  temor )  beijar  a  maõ. 

O  Xarife  fegundo  fe  dezia 
Antre  gente  de  pè  e  de  caualo , 
Dous  mil  ou  pouco  mais  leuar  deuia. 
Podendo  eu  mal  aqui  certificalo 
Dom  António  da  Cunha  a  conta  enchia 
Que  nunca  ja  deixou  de  acompanhalo  , 
E  logo  os  Tanjarinos  fe  ordcnauam 
Que  cafi  coarrocentos  fe  contauam. 

Coatrocentos  a  fora  a  braua  gente 
De  pè  ,  que  fetecencos  fer  deuiam , 
A  quem  gouernaua  o  Capitam  valente 
Alexandre  ,  que  ao  Manho  o  preferiao  : 
Põe  fe  a  caualo  o  Rey  ledo  ,  e  contente 
Com  dous  mil ,  que  naó  cuido  que  feriam 
Indo  os  mais  à  ligeyra  ,  e  acubercados 
Os  menos ,  e  ametade  eraó  criados. 

Em 
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Em  fim  toda  a  gente    cjue  podia 
Tomar  armas  ,  feriam  os  ja  contados 
Vinte  e  dous  mil,  fe  a  conta  naómintia. 
Os  mais  delles  à  guerra  pouco  vfados: 
Três  mil  e  coatrocentos ,  que  feria 
A  gente  de  caualo  ,  e  os  mais  foldados 
Dezoito  mil ,  entrando  mais  féis  centos 
Muitos     delles  robuftos  ,  corpulentos. 

Catorze  peças  vam  de  artelheria 
De  campo  ,  aos  de  Malta  encomendadas , 
Que  hum  Cunha  ,  outro  Mezquita  fe  dczia 
Peflbas  na  Milicia  efperimentadas  : 
Para  dez  dias  fo  fe  apercebia , 
Das  coufas  que  já  hyaó  em  carretadas 
O  arrayal ,  e  affi  tudo  ordenado 
Parte  o  Rey  infelice  e  acelerado. 

Vae  diante  a  uangardia  caminhando , 
Depois  a  retaguarda  a  paíTo  lento  , 
As  pifadas  a  traz  hya  pifando 
Com  vagarofo  e  froxo  mouimento: 
O  mar ,  a  terra  ,   os  brutos  fe  efpantando , 
Do  bélico  €  fero  ajuntamento, 
O  foi  mudando  a  cor ,  de  luz  auaro , 
De  enfiado  e  medrofo  ,  menos  claro. 

Treme  ja  de  terror  o  groílo  Atlante  , 
Treme  toda  a  Numidia ,  e  Lybia  ardente  , 
Que  no  feco  terreno  Garamante 
"Naõ  cuyda  efcapar  a  Maura  gente  : 
Ajuntan-fe  nas  praças  de  Trudante 
Os  que  por  larga  idade  ou  inocente 
Eítao  em  roda  ,  co  a  orelha  pronra , 
Ao  que  o  errante  paíTageiro  conta. 

Ás 
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As  aues  cjue  de  medo  ao  ceo  fe  acolhem 
Deiá  com  temor  caem ,  nenhuma  efcapa  , 
Os  animaes  às  grutas  fe  recolhem  , 
Se  algura  por  cafo  ou  ventura  efcapa  , 
Até  por  muito  tempo  a  terra  tolhem 
Veílir«íe  da  florida  e  verde  capa 
Que  ihe  deu  natureza ,  indo  marchando 
Numa  nuue  de  pó  ,  o  foi  turbando. 

Entretanto  o  Capitão  de  Arzila  , 
Que  Fero  de  Mezquita  fc  dezia  , 
Enxugando  as  lagrimas  que  eftila, 
Aa  cidade  os  enfermos  recolhia : 
Armas  ,  carros  quebrados  recopila , 
E  tudo  o  que  ao  partir  lhes  efquecia  , 
E  o  general  do  mar  ferro  leuando  , 
As  velas  vae  ao  vento  desfraldando. 

As  proas  vira  da  foberba  armada, 
Conira  Larache  trifte  fofpirando, 
E  os  olhos  outra  vez  à  lerra  amada , 
Por  onde  vaõ  os  Lufos  caminhando  : 
Ve  de  arnefes  a  terra  femeada , 
E  de  eftandartes  vários  ondeando, 
Ouue  pífaros  ,  vozes  fibílanres  , 
Ouue  iilrum.entos  roucos  ,  diííonantes. 

Mas  deixemo-los  ir  ,  huns  nauegand» 
Pára  Larache  ,  outros  defcontentes  , 
O  inculto  deferto  atraueffando  , 
Entregando-fe  a  dannos  euidentes  : 
E  tornem<os  aonde  me  efperando 
Eftaô  as  belicofas  Mauras  gentes, 
Que  com  razaõ  tereis  de  mim  querelas , 
Sc  naó  tratar  também  d^s  couías  delias. 

Bçm 
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Bem  vos  deue  lembrar  como  partido 
O  Turco  em.baixador  pêra  fua  terra. 
Do  Rey  asperamienie  refpcndido 
Com  inumana  e  fanguinofa  guerra : 
O  cjnal  defta  maneira  defpedido, 
Pos  vários  caminhos  fe  defterra , 
Para  Marrocos  triíle  caminhando  , 
Em  quanto  o  Lufo  fe  anda  preparando. 

Chegando  em  pouco  tempo  ao  belicofo 
Maluco  c]ue  inda  andaua  follegando 
Os  que  temiam  o  jugo  rigurolo 
De  brandas  aparências  duuidando? 
Com  afpeito  pefado  e  temerofo  , 
Na  rouca  voz  as  nouas  declarando. 
Dizendo  como  o  Lufo  guerra  dura 
Contra  elle  ,  e  contra  os  feus  fazer  procura. 

E  que  eftaua  jà  apercebido 
De  todos  os  petrechos  neceíTarios  , 
Bufcando  (  aíTeáundo  tinha  ouuido  ) 
Muitos  para  eua  guerra  eftraordinarios  : 
F  que  deu  ia  jâ  de  fer  partido  , 
Segundo  fe  ajuntauaó  os  aduerfarios , 
Gente  fera,  cruel,  nunca  domada 
Tam  dura  na  rezaó  como  na  efpada. 

Ifto  dito  ,  o  Maluco  defcon tente 
Começa  a  pôr  em  ordem  defenderfe  , 
Do  mal  futuro ,  o  temor  prefente 
Lhe  fazendo  de  tudo  apcrceberfe  : 
Tempo  em  que  o  Lufo  Rey  na  terra  ardente 
De  Arzila  ,  naõ  procura  de  efquecerfe  , 
De  feu  intento  ,  onde  do  esforçado 
Suphieni ,  entaó  foy  falteado. 

To- 
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Tomando  tanta  cólera  fobeja 
O  fero  Turco  ,  em  ver  medo  tamanho 
Nos  feus ,  que  co  a  terra  e  ceo  peleja , 
Tenicndo  todos  fcu  furor  eflranho : 
'  Naó  vendo  ora  ja  em  que  fe  veja 
Naquelle  iargo  e  fanguinofo  eílanho  , 
Que  Abdelà  lhe  afirmou  que  pifaria  , 
Quando  neile  lhe  diz  que  acabaria. 

Lembrarça  com  que  em  fim  fe  rcfumio  , 
(  Vendo  que  o  Lufo  Rey  tanto  o  defpreza  ) 
Num  afbto  confelho ,  e  allí  adquirio 
Dobrados  corações  ,  e  fortaleza  : 
Chamando  os  principaes  que  perfuadio  , 
A  duuida  naó  terem  na  certeza  , 
De  o  Xarife  tomar  de  Chritto  a  ley  , 
E  dar  a  coroa  e  terra  ao  Lufo  Rey. 

Que  filhos  3  que  molheres  tributários 
Sem  fazenda  ,  fem  ley  ,  fem  liberdade  , 
Ficariam  nas  mãos  dos  aduerfarios  , 
Em  perpetua  miferia  c  aduerlidades  ; 
Que  naó  era  rezaõ  que  mercenários 
FicafTem  dos  que  bruta  crueldade 
Sempre  fariaõ  nelles  como  imigos  , 
Pois  ficauaõ  fenhores  ,  naó  amigos. 

Após  ifto  lançar  pregoes  mandou  , 
Que  todos  fe  juntaítem  breuemente 
Co  elle  5  com  taes  penas  ,  que  obrigou 
A  tè  a  mais  fraca  e  inútil  gente : 
Correos  por  mil  partes  derramou  , 
Por  tudo  o  que  poíTue  na  Lybia  ardente , 
Onde  os  mais  com  temor  e  efpanto  acodem 
Como  melhor ,  e  mais  depreílã  podem. 

Guerra 
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Cruerra  franca  concede  ,  prometrcndo 
Defpojos  liures  (o  que  fe  publica) 
De  tal  maneira  os  ânimos  vencendo 
Qiie  nenhum  que  armas  tome  cm  caía  ficai 
Cada  hum  vem  à  morte  oferecendo 
A  vida  3  que  com  goílo  facriíica  , 
Por  fua  ley  ,  fazenda  ,  liberdade  , 
Vede  fe  morreram  de  boa  vontade. 

De  la  do  Promontório  de  Ampelufa 
Os  feros  moradores  fe  ajuntarão , 
E  os  que  abiraõ  os  vales  de  Ereruía , 
E  os  Nacomones  cuydo  naó  ficarão : 
De  Boecam  do  monte  a  quem  Medufa 
Conuerteo  em  tal  forma  ,  os  mais  deixarão 
O  amado  repoufo  ,  e  vem  o  remoto 
Bruto  que  fe  mantém  do  enfermo  Loto. 

Vem  os  que  dos  Arganies  tiraó  azeite 
Com   que  de  negro  os  cabelos  cingem 
Com  Galha  frita  ,  bárbaro  enfeite  , 
E  os  que  por  roupa  fo  hum  iançol  cingem  : 
Os  quaes  fnitas  por  paõ  ,  por  agoa  leite 
Vfam  5  que  agoa  jamais  ou  doce  Esfinge 
Prouaraó  ,  vem  também  o  bruto  atroce 
Que  da  Anafega  come  o  amacaõ  doce. 

Os  Marroquis  ,  os  Fezios  ,  Mequinenfcs  ,■ 
Os  Sufos  belicofos  ,  Trudantínos  , 
Os  Bárbaros  maluados  Treraecenfes  , 
Os  falfos  e  inumanos  Tagarinos  : 
Os  da  progenia  dos  Cartaginenfes  , 
Que  inda  temem  o  valor  dos  Saguntinos , 
Marmaricos  Cirenos  infolentes , 
E  as  preuerfas  Garamantes  gentes. 
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Nunca  fe  vio  na  Lybia  ygual  efpanto  j 
Nunca  tanto  feruor  ,  tanta  ouíadia  , 
Nunca  Rey  nouo  e  eftranho  pode  tanto  , 
A  quem  por  força  a  gente  obedecia  : 
Godos  5  nern  Lomgobardos  ,  poder  quanto 
Eíle  ajuntou  ,  tiueraõ  nenhum  dia  , 
O  qual  vendo  que  o  Rey  Lufo  abalaua 
De  Arzila  ,  as  efcoadras  ordenaua, 

O  real  eftandarte  desfraldalo 
Mandando  ,  como  os  Turcos  coftumauaõ  , 
Qiie  he  hum  lanço!  cum  rabo  de  caualo 
Em^cima,  onde  tropheos  memoravaó  : 
O  alferez  começa  a  menealo  , 
E.  logo  ao  fom  de  trombas  fe  juntauaõ 
Os  que  de  arrogância  ,  e  esforço  cheos 
Aos  caualos  tafcar  fazemnos  freos. 

Andando  o  geral  (  que  era  chamado 
Saide  )  os  de  caualo  repartindo , 
E  Tabhaà  ,  a  quem  era  encommendado 
A  infantaria  ,  os  terços  diuidindo  : 
Hamete  a  quem  foy  o  nome  dado 
De  Príncipe  ,  com  muitos  acodindo 
Que  oito  mil  feriaõ  de  caualo  , 
A  qual  mais  ledo  vem  acompanhalo. 

Efte  era  do  Maluco  irmaó  ,  e  amigo  , 
È  mais  dous  mil  fe  afirmaó  que  traria  , 
Eícopeteiros  todos  bons  comfigo  , 
Inda  que  a  fama  niílo  defuaria : 
Vinha  Mumem  Greuei  duro  enemigo  , 
Com  gente  de  caualo  ,  que  feria 
O  numero  feroz  ,  bem  coatrocentos , 
E  o  Genoues  Hali  com  mais  feiscentos. 

E 
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E  Abbedelcarim  fo  goiíernaua 
Mil  e  quinhenros  ,  todos  de  caualo  , 
E  Mahametc  Heldede  ali  empunhaua 
Com  duzentos  a  lança  ,  bom  vaíTaio : 
Waníor  Goterre  a  antena  ali  apertaua 
Com  trezentos  ,  no  rijo  e  duro  calo  , 
E  a  Haflim  oitocentos  o  feguiaó 
De  arcabuzes  ,  e  alguns  lança  cfgrimiaõ, 

Manfor  Elche  Virrey  de  Miquines 
Seiscentos  tem  comfigo  atiradores  , 
E  CO  Chaya  eftampaó  mais  os  ^ès 
Mil  e  quinhentos  duros  egrefibres : 
Muça  ,  que  a  faluaçaó  toma  ao  reues  , 
Seguindo  de  Mafoma  os  vãos  errores  , 
Trezentos  de  alabardas  gouernaua  , 
Em  quem  mi  is  fe  o  Maluco  confiana. 

Outros  muitos  que  agora  naó  nomeo 
Por  naõ  canfar  quem  me  ouue  5  ali  leuauao 
Qual  mil  dos  que  na  feia  atando  o  íreo 
Com  ardentes  pelouros  atirauaó: 
Qual  dous  mil ,  dos  que  com  largo  paíTeo 
De  três  em  três  a  fio  fe  ordenauaó  , 
Com  fuás  efpingardas  atirando  , 
Piques  antre  elles  naõ  fe  coftumando. 

Ia  de  Alarbes  ,  Gabailes  ,  enfiníto 
Era  o  numero  defta  gente  fera , 
Que  para  tudo  aqui  pôr  por  efcrito 
Nem  çom  pena  de  ferro  me  atreuera : 
Polo  que  atras  dos  mais  vos  tenho  dito  j 
Podeis  julgar  ,  que  quem  perder  efpera 
Pátria  ,  fazenda  ,  ley  ,  que  quanto  pode 
Ajuntar ,  que  com  tudo  à  guerra  acode. 

Oiien- 
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Oitenta  mil  deziaó  que  feria 
O  numero  da  gente  de  caualo  , 
E  que  a  de  pè  contar-fe  naó  podia  ^ 
Por  onde  eu  poíTo  mal  aqui  contalo : 
Mas  o  que  mais  parece  que  deu  ia 
Ser  5  he  que  naó  querendo  ;iffi  aíTomala 
Menos  deuiaó  fcr ,  mas  conta  cerra 
Eu  a  naõ  fey  ,  por  fer  a  fama  incerta. 

Pois  o  Maluco  as  gentes  ordenadas 
Tendo  já  ,  começarão  a  pafío  lento 
As  vandeiras  de  cores  coarteadas 
A  irem  rremoiando  ao  brando  vento : 
Nos  anafis  ou  gayras  coítumadas 
Formando  fom  o  fopro  violento  , 
Sinal  dando  da  orrida  partida  , 
E  ao  Maluco  jà  da  breue  vida. 

Vindo  fecando   fontes  e  altos  rios , 
Tornando  os  paítos  em  área  inculta  , 
Com  trombas  ,  com  tambores ,  e  aíTouios 
O  mundo  atroando  a  turba  multa : 
De  varias  cores  ricos  atauios 
Traziaõ  ,  com  furor  donde  refulta 
Guerra  cruel  ,  caualos  arremeíTaõ 
E  rio  Sabut  turbo  atraueíTaó. 

Nos  campos  Alcaçatícos  aílèntaõ 
O  arrayal  ,  que  Idaípicos  parecem  , 
Quando  nelles  as  eruas  apacentaõ 
Os  que  a  Symiramis  tanto  obedecem : 
Ali  na  quantidade  repreíentaõ 
Aos  que  com  Cangnifta  c  Batho  decem  y 
E  os  de  Tutila  e  Atila ,  e  os  fem  conto 
Com  que  Xerxes  paílou  ao  Elesfponto. 

Ali 
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Alt  érperam  òs  jà  attibuládos 
thfermos  Lufitanos  ,  que  caminhão 
Sedentos  e  famintos  ,  taó  canfados 
Que  cafi  fobre  as  pernas  fe  foftinhaõ  t 
Quaes  os  que  jà  da  patriá  defterfados 
Co  iíifelix  Põmpeo  ,  a  Vida  tinhâó 
Por  mais  pefada  ,  e  ififelice  forte  , 
Do  que  podiaõ  fer  at  própria  rriorte. 

Aíii  os  tíifles  va5  de  lerrá  em  ferra  J 
De  vale  em  vale,  gente  parecendo 
Mais  para  ofpital ,  que  para  guerra  , 
De  pura  fome  os  rnais  efperecendó: 
Cos  arnefes  alguns  caindo  ém  terra  ,' 
Sofrer  as  armas  tanto  naó  podendo  , 
E  outros  atras  ficahdõ  dando  o  alento 
Eraó  de  animais  ferosí  mantimento. 

Ali  fe  a  cafo  algum  na  tétrâ  lenta 
'Agoa  defcobre  com  afluto  modo  , 
Beber  o  lodo  tiagoa  o  naò  contenta  , 
Sem  beber  juntamente  o   gfoíío  Ioda : 
E  âfli  a  terra  à  terra  ali  fuftenta  , 
Tornando-fe  depois  em  terra  todd 
Porque  o  mantimento  máo  ,  é  etifeírtd 
Lhes  põem  â  trifte  vida  breue  termo. 

Se  à  cafò  algiím  caualo  de  canfado 
Dali  naõ  pode  jà  paííar  auafite  , 
Antre  defculpas  logo  efpedaçado 
Dos  que  põríiâó  á  foda  ,  he  num  íftánfêf  i 
Naó  le  achando  o  bem  afortunado 
Que  quinhão  delle  tem,  por  mal  andante j[ 
Em  leuar  para  a  fraca  companhi^t 
Taó  fabrolo  manjar ,  tal  yguaria^ 

Y  Em 


^7^S  E    L    E    O    I     A    D    a; 

Em  fim  de  eruas  agreftes  veneno fás^. 
De  carnes  de  noffo  vfo  diferentes , 
De  agoas  turbas  ,  e  lagoas  limofas 
Se  fuflentauaô  as  Portugaefas  gentes  : 
Naó  bebendo  nas  claras  e  faborofas 
Do  Douro  e  Tejo,  liquidas  correntes, 
Mas  em  lagos  y  e  brejos   fedorentos  , 
Cheos  de  vários  bichos  peçonhentos. 

Naó  adormecem  em  dourados  leitos 
Da  Arábia  feliz  ,  on  da  rica  China , 
Nem  debayxo  de  opulentos  teitos  , 
Com  paramentos  de  ouro,  ou  prata  fina, 
Naó  cubrindo  do  ar  os  moles  peitos  , 
Co  a  Mofcouia  felpa  Zebelina : 
Mas  com  groíTas  e  fortes  armaduras  y 
Pondo  às  cabeceiras  pedras  duras, 

Naó  pifam  apofentos  lageados 
Daquelles  parros  mármores  luzentes  , 
Nam  dos  jafpes  de  Epiro  mifturados  , 
Com. concerto  dè  cores  diferentes: 
Que  os  pés   de  eftrepes  duros  trefpaíTados , 
E  mordidos  de  pérfidas  ferpentes , 
A  hum  faz  Seps  apodrecer  os  oílbs. 
A  outros  Peftrer  arrebentar  de  groíTos. 

Do  laculo  5  c  de  Emorrois  prouanda 
O  venenofo  ,  e  fanguinofo  efeito  , 
F>  daquellas  que  em  fono  vaó  matando  , 
Que  a  namorada  Egypcia  pos  ao  peito  : 
Dortras   ferpes  morclidos  ,  como  quando 
A  Deos  temer  ,  e  a  Moyfes  reípeito 
Perdendo  os  de  Ifrael ,  perdemnas  vidas 
Como  gentes  ingratas  e  omecidas. 

Pois 
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Pois  caminhando  alfi  os  Portuguefes , 
Ia  bem  delcnganados  de  efperanças  , 
Huns  fem  faude-,  outros  fem  amefes  , 
Outros  para  bordoens  cortando  as  lanças  : 
Vendo  jà  o  principio  dos  reuefes 
Que  daó  do  tempo  as  defiguaes  mudanças  i 
Sobre  huns  altos  outeiros  le  alojarão 
Onde  ali  alguns  dias  efperaraõ, 

Defcanfa  ali  o  Rey  ,  porque  efperaua 
Gente  ,  que  elRey  de  Efpanha  prometida 
Lhe  tinha  ,  da  qu^  jà  dcfefperaua , 
Qaando  naó  quir  perder  tempo  à  partida : 
O  qual  Rey  lo  por  iíTo  a  dilataua  , 
Mas  vendo  a  eficaz  e  endurecida 
Vontade  ,  fem  vontade  lha  mandaua 
Cum  Capitão  que  Aldana  fe  chamaua. 

O  qual  de  Arzila  oufadamente  parte 
Atraueflando  a  Barbarifca  terra. 
Por  ribeiras  do  frio  Tagadarte 
Fazendo  fo  co  nome  efpanto  e  guerra : 
E  como  gram  faber ,  prudência  e  arte  , 
Dentro  em  fi  o  forte  peito  encerra 
lá  5  fem  arrecear  os  euidentes 
Dannos  ,  feguras  leua  as  brauas  genteí. 

Indo  os  enfermos  e  armas  recolhendo  , 
Prefa  a  que  os  Alarues  acudiaó  , 
De  perigo  tamanho  os  defendendo  , 
Em  quem  mil  crueldades  jà  faziaõ: 
A  trás  de  íi  os  Bárbaros  trazendo  , 
Que  ladrando  de  fora  o  perfeguiao  , 
Marchando  em  fim  com   fua  efcoadra  (eti  ^ 
Atè  a  onde  o  Lufo  Rey  o  efpera. 

Y  ii  Mz3 


^40  Ê    L    K    G    I    A    D    a; 

ÂTas  iflo  baifte  agora  lingoa  minha  ^ 
Que  ja  canfados  tens  prontos  ouuidos  , 
Pors  da  promeíTa  atras  que  feita  tinha 
Saó  os  termos  que  dey  cafi  compridos  : 
Defcanfa  hum  pcuco  aqui ,  que  muito  aílnha 
Acompanhando  peitos  afligidos  , 
O  fini  dirás  das  gentes  Lufitamas 
Qual  Farfalico  eftrago ,  ou  rota  em  Canas. 
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CANTO    DECIMO     SEXTO. 

Chega  o  Al  dana  ,  e  parte  fe  elRey  dos  ou- 
I  uiros  5  tem  pareceres   fobre  nao  pajfar  a-^ 

I  uant^  5  e  decendo  aos  cawpos  de  Alencar 

ordenam  fe  as  batalhas  y  onde  ouneram  ^ijla 
os  arrayaes  hum  do  outro ,  e  dilatanâo^fc 
a  batalha  par4  o  outro  dia ,  em  amanhe* 
cendo  fe  comerão  a  trauar  os  guerrejrosj, 

O  O  cobiça  enganofa ,  vaâ  ,  faminta  , 
Dos  que  feruem-na  fama  por  fenkora  i 
Gloria  que  fempre  o  mais  difici  pinta , 
Efperança  ,  que  cm  fim  fempre  fe  chora  : 
t        Vento  ,  que  onra  chamado  ,  inda  que  minta 
I       Quanto    mais    vay  fugindo  mais  fe  adora. 
Com  que  dannos  aos  teus  vaíTalos  pagas , 
E  com  quantas  mintiras  os  afagas  ! 
i  De  inquieto  trabalho  ,  e  vida  afliéta 

Mco  fempre  ,  e  de  negros  defamparos  , 
Bens  que  inda  nara-nos  das  ,  quando  os  limita 
A  dura  maó  de  tempos  mãos  ,  e  auaros : 
As  tuas  leys  embora  eílabilita 
Pois  fempre  as  corrompem  exemplos  claros  , 
Chãmente  gloria ,  fama  ,  e  fer  diuino  , 
Que  depois  chorarão  feu  def^tino. 

pLhai 
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Òlhay  com  que  promeflas  mintirofas 
Os  trifles  Lufiranos  defterrados 
De  feu  repoiífo  ,  e  pátria  ,  às  rigurofas 
Mortes  os  leua  a  todos  enganados : 
Que  vidoriâs  ,  que  fombras  fabulofas  , 
Que  tefouros  ,  que  títulos ,  que  eflados  ; 
Que  tropheos  ,  que  glorias  ihe  oferece  , 
Polo  que  da  ambição  dalguns  conhece. 

Quanta  fome  que  fofrem  ,  quanta  fede , 
Camanhos  fobrefaltos  ,  quantos  medos  , 
Onde  o  fruto  de  tal  trabalho  vede  , 
Quam  poucas  vezes  faz  feus  olhos  ledos : 
Aflição  ao  repoufo  aqui  precede  , 
O  mal  ao  bem  ,  olhay-me  que  fegredos 
Saõ  eíles  ,  com  que  a  natureza  vmana 
Tapando  os  olhos  fempre  em  fim  fe  engana. 

Ia  alojado  o  arrayal  eftaua 
Nas  alpeftricos  montes  Africanos , 
E  o  terreftre  fapo  aflbuiaua 
Perfuadindo  a  Taipe  feus  enganos : 
Todo  o  animal  diurno  repoufaua 
Ia  reílonando  os  rufticos  lerranos 
Do  grilo  a  fuíTurrante  melodia  , 
Demetica  Samponha  parecia,    , 

Quando  foa  rumor  de  gente  armada  i 
Que  por  detrás  do  arra)fal  caminha , 
Qual  fciniinela  auifando  brada , 
Qual  fem  alento  ja  de  temor  vinha : 
Leuanta-fe  a  gente  aluoroçada  , 
Que  grande  preifa  crê  que  lhe  conuinha  ; 
Onde  defordcnada  às  armas  corre , 
E  perturbada  aqui  e  ali  difcorre. 

Hum 
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Hum  atropela  o  mifero  foldado  , 
Que  mal  defperto  guerra  eftá  fonhando  , 
Ourro  Tem  armas  vay  defatinado  , 
Encordoadas  tendas  derribando  : 
Aqui  fica  hum  caualo  embaraçado  , 
Oiicro  fem  dono  vay  ali  faltando  , 
Creche  o  r^imor ,  e  a  defordem  crecc 
Tudo  o  que  fe  arrecea  ali  parece. 

Qual  família  que  dorme  defcuydada 
Da  porta  que  deixou  ao  roubo  aberta, 
Qvie  a  pequeno  rumor  acautelada 
Co  pronto  ouuido  eftà  muda  e  defperta : 
Onde  bradando  ja  defatinada  , 
Tirando  do  temor  fafpcica  certa  , 
Vay  tropeçando  pola  fombra  efcura  , 
Turbada  do  que  o  medo  lhe  afigura, 

Naó  de  outro  modo  a  confufa  gente 
Com  turbado  furor  difcorre ,  e  grita  , 
Louuor  futuro  ,  e  temor  prefente  , 
A  grandes  feitos  nefte  calo  a  incita : 
Bradaó  todos  ali  ao  Rey  potente  , 
Que  dar  nos  enemigos  lhe  permita  , 
Mas  logo  vem  fer  gente  Caftelhana  , 
Que  traz  ao  Lufitano  o  forte  Aldana. 

Chega  o  Aldana  ou  fado  ,  e  reconhece 
O  arrayal  que  ja  fe  apercebia 
Amiga  e  braua   gente  nos  parece  , 
Conuerte-fe  o  receo  em  alegria : 
O  dia  .efperaõ  todos  que  efclareça , 
Que  para  todos  foy  alegre  dia  , 
Onde  defcanfa  a  gente  que  caminha  , 
Que  todauja  ja  de  preiTa  vinha. 

E  quan* 
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E  quando  do  Orizonte  rutilauao 
Os  rayos  dos  translúcidos  arreos 
Pe  Flegom  ,  e  Pyrois  ,  que  atropelauao 
A  quarta  Efphera  mafiigando  os  freos : 
Ia  o  arrayal  dali  aleuantauaó 
Os  Luíos  5  de  futuro  efpanto  cheos  , 
E  de  doença  crua  e  deíumana  , 
Onde  o  Rey  faz  do  campo  meftre  o  Aldana; 

Creçem  mlferias  ,  faltaó  matimentos  , 
Conuertçm  efperanças  em  receou  , 
Aplacam  os  viri?  atreuimentos 
Que  hyaò  de  fegurança  ,  e  furor  cheos  J 
Defenganaó-fe  ja  de  penfamentos  , 
Com  que  repartçm  os  Bárbaros  tropHeos,' 
Mas  vap  çom  tudo  auante  ,  onde  publicaó 
Que  por  feu  Rey  as  vidas  facrifieaõ. 

Oo  lealdade  nunca  vifla  ,  e  ouuida  , 
Oo  animo  feroz  duro  e  conftante  ^ 
Oo  eílranheza  nunca  acontecida  , 
De  que  he  bom  que  fe  o  mundo  todo  efpante ; 
Perder  hum  fo  a  doce  e  cara  vida  , 
Pola  gloria  que  a  fama  depois  cante 
Delle  ,  coufa  foy  ja  que  o  mundo  vio  j 
Mas  lealdade  tal ,  nunca  fe  ouuio, 

R.egulo  ,  Çurcip  ,  Brqto  ,  aíTaz  leaes 
Foraõ  5  pois  que  da  pátria  a  liberdade 
Co  a$  vidas  comprarão  as  de  feus  pães, 
E  com  çal  morte  ao  nome  eternidade  : 
Mas  eftes  ainda  o  foraó  muito  mais  , 
Pois  fomente  por  pura  lealdade 
Pátria  ,  fazendas  deixaõ  ,  e  onras  ^  vidas  , 
Ap  fficriiicio  Içuam  oferecidas, 

Sen- 
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Sendo  de  tam  leal  conftancia  o  fruto 
Culpas  que  inda  lhe  dam  gloria  abatida  , 
ívaó  fe  ver  defta  magoa  hum  roílo  enxuto 
"Nem  fe  perder  fomente  huma  fo  vida  : 
Nam  dando  hum  filho  fo  (  Grego  tributo  ) 
A  máy  5  mas  trcs  ,  e  coatro  ,  oftèrecida 
Tendo  a  fazenda  ao  Rey  ,  e  efpofo  amado 
Que  também  ve  depois  facri ficado. 

Hora  qual  foy  a  gente  ,  quaes  Metelos , 
Quaes  Decios  mais  leaes  ,  quaes  afamadas 
Matronas ,  que  oferecerão  aos  cutelos 
As  vidas  dos  efpofos  defejadas  : 
As  Tudefcas  pertendem  focorrelos 
Saindo-fe  co  elles  carregadas 
Perdendo  fo  fazendas  que  deixaram  , 
Was  as  Lufas  em  fim  tudo  entregaram. 

Pois  indo  aflíi  doentes  e  canfados 
Os  Portuguefes  ,  pola  eftranha  terra  ^ 
Vem  ao  longe  vales  cultiuados 
E  abitida  huma  alpeftre  ferra ! 
Correm  alguns  que  andauaô  derramados 
Leuando  a  nte  fi  efpanto  e  guerra , 
Mas  os  fylueftrcs  rudos  lauradores 
Deixam  vazia  a  cafa  aos  vencedores. 

Vazia  acham  a  palhaça  aldeã  , 
Da  feluatiça  gente  que  fugia  , 
Senhores  ficam  da  fazenda  alhea  , 
Que  como  própria  ali  fe  repartia : 
Rui  nam  as  choças  ja  onde  fe  atea 
Crepitante  furor ,  que  brauo  ardia  , 
E  logo  vam  bufcando  polas  brenhas 
Os  que  fugindo  foltam  as  crefpas  grenhas. 

Ia 
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Ia  feguem  hum  Alarbe  alto  e  memhmJo 

Sue  facodindo  a  barba  a  hum  fo  naó  teme  , 
aõ  tem  efpada  naó  ,  nem  curuo  efcudo  , 
Mas  cum  baftaõ  na  mam  furiofo  freme : 
Nas  coitas  fencc  ja  o  ferro  agudo , 
E  dà  hum  brado  cjue  a  Numidia  treme  , 
E  após  ifto  volta  ,  e  hum  golpe  atira 
Que  caíi  fem  alento  hum  Lufo  eftira. 

Os  outros  logo  juntos  arremetem  , 
E  a  pura  força  no  terreno  o  eftendem  , 
Huns  os  neruofos  pés  cm  laços  metem 
Outros  as  groílis  máos  atras  lhe  prendem: 
Em  quem  o  vencera  todos  competem , 
E  aferrados  variamente  pencfcm  , 
Hum  da  veiofa  coxa  e  cotovelo  , 
Outro  do  negro  e  orrido  cabelo. 

Bem  como  quando  o  Alacrae  enojado 
Das  mordaces  formigas  ,  que  a  porfia 
Crecem  fobrele  ,  onde  prefo  e  atado 
Se  ve  leuar  por  limpa  e  eftrcita  via : 
Que  ja  de  feu  poder  defcon fiado 
"Naõ  quer  executar  o  que  podia  , 
Afli  o  fero  bruto  defte  geito 
Trazido,  (oy  ante  o  Real  confpeito. 

Ao   qual  o  Rey  pergunta  fe  fabia 
Que  gentes  o  Maluco  conuocàra , 
E  quanta  de  cauaio  e  pé  trazia  , 
E  onde ,  c  de  que  modo  fe  alojara : 
Ao  que  o  Mouro  nada  refpondia  , 
Torcendo  a  molefta  ,  e  aílifia  cara  , 
O  que  vifto  do   Rey  ,  manda  foitalo  , 
Que  mais  ligeiro  corre  que  hum  cauaio. 

Ou- 
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Outros  tomar  poderão  os  corredores 
Do  campo  ,  mas  taes  prefas  fam  vsdadas  , 
Que  naó  querem  tomar  os  lauradores 
Os  Lufos    mas  vencer  gentes  armadas : 
Sendo  eftes  enraõ  defcobrídores 
Das  coufas  anrre  nos  defoídenadas  , 
Vindo  vender  ao  campo  mantimentos  , 
Notando  a  ordem  dos  alojamentos. 

Deftes  foube  o  Maluco  como  eftauam 
Os  Lufos  nuns  outeiros  alojados  , 
E  que  ja  de  vencer  defefperauam  , 
Fracos ,   doentes  ,  poucos  e  canfados  : 
Os  quaes  ainda  afli  determinauam 
Polas  bocas  dos  tiros  ,  que  aíTeílados 
Ertauam  numa  ponte  ,  entrar  fem  medo  , 
No  como  cada  hum  fe  moftra  ledo. 

Mas  ponderando  bem  o  forte  Aldana , 
E  dom  Duarte  ,  o  perigo  em  que  fe  punhaõ 
Cos  que  gouernaó  a  gente  Lufirana  , 
A  eftoruar  tal  ida  fe  difpunhaô  ; 
Auifados  por  gente  Mauritana  , 
E  por  muitos  aue  o  perigo  tefiimunhaõ  , 
Que  fugiam  de  là  porque  efperafle 
O  Rey  5  até  que  a  gente  fe  paíTaíTe. 

Nefte  tempo  o  Xarife  ali  chegou 
Com  alguns  que  do  Turco  vem  fugindo  , 
Eftar  para  morrer  certificou 
Seus  iecretos  deíTenhos  defcubrindo  : 
O  qual  ao  Lufo  Rey  os  prefentou 
O  que  ja  determina  prefumindo  , 
E  como  que  das  nouas  fe  alegraua  , 
Defla  maneira  o  Mouro  começaua. 

Ouue 
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Òuue  as  nouas  fenhor  qne  efles  vaíTâloj 
Teus,  fcm  engano  algum  querem  contarte. 
Se  queres  Ter  alegre  em   efcutalos  , 
Ou  íe  em  ferem  taes  eftâ  alegrarte : 
Podes  por  caualeiros   eílimalos  , 
E  fabe  que  dos  Mouros  a  mór  parte 
Mc  prometem  de  vir  para  mim  cedo  , 
Se  o  arrayal  eílà  três  dias  qnedo. 

Também  dizem  (  fe  aíli  poíTo  afirmalo) 
Que  a  voz  commúa  era  que  caminham 
Wais  de  oitenta  mil  fo  de  caualo  , 
Afora  os  muitos  mais  que  de  pé  vinhaó : 
Nas  gentes  que  acodem  a  ver  nam  falo  , 
Que  eilas  numero  certo  algum  naó  tinhaõ  , 
Por  onde  tam  terribcl  aparelho 
Te  deuera  fazer  mudar  confelho. 

Quanto  acudi rme  a  gente  eu  certo  o  tenho  , 
Pois  com  efta  promeffa  e  efperança  , 
Te  trago  taó  íeguro  como  venho  , 
Pofto  que  tu  me  hes  toda  a  fegurança  : 
Ao  que  a  minha  ley  ,  e  a  barba  empenho  , 
Se  iíto  bafta  a  fazerte  confiança 
E  após  iíto  a  maõ  corre  por  ella 
Por  moftrar  a  certeza  da  cautela. 

Tem  ali  todos  pronros  as  orelhas  , 
Ouuindo  aquellas  nouas  temerofas  , 
Que  leuantar  lhes  fazem  as  fobrancelhas  , 
E  apertar  as  bocas- pegajofas: 
De  faces  amarelas  e  vermelhas 
"Naó  faltando  vifajes  orgulhofas  , 
Onde  o  Aldana  como  confiado 
Em  fcu  esforço  ,  alE  fala  enojado. 
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Retirar  nos  conucm  ,  que  o  retirar 
'A  tempo  ,  esforço  he  ,  e  naiti  temor  ^ 
Pois  em  fe  huma  batalha  dilatar 
He  o  mais  fraco  ás  vezes  vencedor  : 
Ia  c]ue  fe  pode  aíli  desbaratar 
O  imigo  5  nam  he  muito  melhor 
Que  auenturar  batalha  ?  agora  o  fahio 
Confelho  nos  conuem  do  afturo  Fabia* 

A  batalha  por  hora  dilatemos  y 
Que  o  tempo  o  enemigo  desbarata  , 
E  o  arrayal  fccreto  leuantemos , 
Que  he  coufa  mais  fegura ,  c  mais  barata:  í 
E  aquelle  Capitão  forte  imitemos 
Que  nos  cornos  dos  bois  os  lumes  ata , 
Leuando  o  arrayal  todo  comfigo 
Por  enganar  o  inadeucrtido  imigo^ 

A  Larache  nos  vamos  ^  cofteando 
O  rio  fempre  ,  indo  a  retaguarda 
A  trás  hum  pouco  os  Mouros  dilatando  i 
Até  nos  focorrer  de  gente  a  armada : 
E  ali  do  que  conuem  nos  reformando  ^ 
Com  gente  de  refrefco  defcanfada, 
E  com  canhoens  mais  groíTos  e  mâyores  y 
Seremos  fem  perigo  vencedores* 

Que  os  Mouros  que  o  Maluco  reconhecem  ^ 
Por  Rey ,  jâ  de  famintos  e  medrofos  , 
Alguns  fe  vaó  ^  e  os  mais  defobedecem , 
Do  fuceíTo  da  guerra  duuidofos : 
Onde  ali  dos  agrauos  que  padecem 
Dos  Turcos,  e  de  feu  fcnhor  queixofos  , 
Qiic  cafi  eftà  morrendo  ,  huma  mudança 
là  mais  viíla  y  fará  pouca  tardança* 
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Ifto  dizendo  ,  muitos  concluyram^ 
Nefte  confelho,  e  outros  blafonando 
daíi  como  enojados  fe  forriram  , 
Por  boa  a  retirada  naõ  aprouando  : 
Dizendo  ,  que  depois  fe  as  coílas  viram , 
Que  os  efcoadroens  fe  iram  deíordenando  , 
E  que  com  medo  a  gente  |  perderia 
A  onra  ,  e  nam  fomente  a  artelharia. 

Onde  hum  vendo  o  defiroço  pouco  onrofo 
Que  em  fe  retirarem  certo  eílaua , 
Como  forte,  leal,  e  valerofo  , 
Aas  duuidas  que  auia  replicaua : 
Danofo  he  cometer ,  e  mais  danofo 
Era  o  fugir  entaõ  ,  no  que  moflraua 
Ser  forçado  bufcar  ao  encmiijo  , 
Por  naó  auer  outro  melhor  abrigo. 

E  com  lingua  liberta  e  eloquen^-e  , 
Começa:  Oo  que  fraqueza  naó  efperada^ 
Oo  que  defonra  para  a  Lufa  gente  , 
Em  temor  cego  (  cuido  )  fo  fundada  : 
Onde  a  viéloria  for  clara,  euidente 
Que  merece  o  valor  da  forte  efpada  ? 
Que  gloria  he  vencer  preyto  vencido  ? 
Em  que  fera  o  forte  conhecido  ? 

Quanto  mor  for  e  mais  certo  o  perigo  ^ 
Tanto  vencelo  fica  mor  vido  ri  a , 
Quanto  mais  duro  e  forte  he  o  imigo 
Tanto  ao  vencedor  fica  mór  gloria: 
Até  o  fer  vencido  traz  configo 
De  duro  aduerfario  obrigatória 
Fama  ,  pois  que  o  esforço  conhecido- 
Do  vencedor  y  defculpa  he  do  vencido. 
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Deueras  ter  primeiro  bem  cuidado 
O  que  fe  te  oferece  por  diante  , 
E  naó  eftar  fufpenfo  e  enleado  , 
Quando  o  rem.eJio  he  ío  ir  auanre : 
Tornar  no  fim  arras  o  começado , 
He  de  peiro  fem  fer  ,  fraco,  inconflante  ^ 
Po  iíTo  Rey  comete  orfadaniente 
Qi^e   affi  anirraràs    a  fraca  gente. 

Paílaremfere  os  Mouros  ,  jà  vieram 
Se  o  que  he  para  naó  crer  determinaram  , 
Pois  tempo  ,  ocafiaó ,  modos  tiueraó  , 
Com  que  por  te  enganar  defimularam : 
As  mi(erias  entendo  que  fouberaõ 
Que  teu  arrayal  paíTa  ,  e  duuidarao 
De  gente  que  o  perigo  e  fome  chora  , 
De  poder  íer  por  armas  vencedora. 

E  affi  com  promefTas  te  enganando  , 
Te  querem  confumir  os  mantimentos  , 
Conftrangidcs  de  aperto  te  obrigando 
A  partidos  depois  ,  duros  violentos  : 
Rompe  5  rompe  ,  aos  teus  logo  abalando 
Os  tímidos  e  froxos  fufrimentos , 
Porque  fe  elles  vencerem  o  vam  receo 
Tu  porás  ao  Maluco  e  ó  mundo  freo. 

Outras  coufas  ,  e  outras  lhe  dizendo 
Outros  myytos  que  ao  Rey  falar  prerendení 
Verdade ,  leu  valor  fufpenfo  vendo  , 
Cuja  refoluçam  confula  entendem  : 
Tantas  razoens  no  cafo  fe  moucndo  , 
Dos  que  fobre  elle  com  razam  contendem 
Qiie  o  Rey  como  enojado  da  porfia , 
A  pratica  danofa  fufpendia. 

Yroío 
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Yrofo  e  enojado  ,  como  quando 
No  caudelofo  fio  duuidofo 
Cefar  dos  feus  ,  na  lança  fe  encoftando  ^ 
Antre  arrogante  eftaua  remerofo  : 
Que  vendo  as  razoens  que  eftac  alegando  ^ 
Nam  fofrendo  razoens  peito  animoío  , 
laãa  cjl  alea  dizendo,  terça  a  lança 
Como  que  de  vencer  tem  legurançá. 

Afli  o  moço  fero  e  carrancudo 
Refponde  ,  fem  ouuir  outra  repoíta  , 
Ou  feja  de  inorante,  ou  de  feíuJo 
Como  feja  da  pratica  propoíla  : 
E  animofamente  contra  tudo 
A  vida  a  todo  o  perigo  jà  difpoflà  ^ 
Perder  nao  arrecea ,  e  em  fúria  arde  , 
Cuidando  que  jà  o  tinhaó  por  couarde* 

Defalojar  mandando  o  arrayíl 
Logo  5  e  que  caminhe  a  fraca  gente  , 
Que  fe  podia  ter  em  pè  bem  mal. 
Quanto  mais  caminhar  fraca  e  doente? 
Naõ  faltando  quem  tenha  a  mao  final 
O  caminharem  taó  feguramente , 
Porque  quem  defenderfe  naó  procura 
Alguma  confiança  o  aíTegura^ 

Oufado  ain  o  Rey ,  aos  campos  dccè 
De  Alcacere  ,  de  feco  feno  cheos , 
Quando  a  menhaá  rofada  lhe  aparece  ^ ' 
Por  cima  la  dos  montes  Nabateos  : 
Aqui  algum  fe  enfia  outro  emmudece  y 
Vendo- íe  jà  no  fim  dos  arreceos  , 
Aqui  fe  fazem  verdes  e  amarelos  , 
E  a  muitos  fe  lhe  arriçânos  cabelos. 

Chamai 
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Chama  aqui  o  Al  dana  e  dom  Duarte  , 
E  os   mais  Capitaens  fortes  prudentes, 
E  ali  os  efquadroens  co  elles  reparte 
Poios  lugares  mais  conuenientes  : 
Anda  brauo  e  feroz  por  toda  parte 
Ordenando  as  mal  inflrutas  gentes  , 
Que  cos  fardeis  num  ombro  caminhauaõ ,' 
E  noutro  o  pique ,  ou  arcabuz  leuauaõ» 

Aqui  os  Coronéis  vendo  prefente 
O  perigo  que  jà   fe  oferecia, 
A  qual  mais  animofo  e  diligente 
Cada  hum  por  feu  cabo  diícurría : 
E  cada  Capitão  obediente 
Aa  ordem  que  lhe  dauaó  obedecia  , 
Alferes  ondeando  em  todas  partes 
Os  roxos  e  amarelos  eftandartes. 

Ia  o  illuftre  e  jouem  Capitão 
Dos  que  auentureiros  fe  nomeaõ  , 
O  carrego  entrega  a  feu  irmaó , 
E  primo  que  dum  nome  ambos  fe  arreaõ : 
Aluaros  Pires  fam  ,  e  a  diuifam 
Com  que  fe  os  nomes  delles  defenleaõ , 
-  He  que  chamando  fe  ambos  de  hum  fo  nome 
O  da  Pefqueira  hum  tem  por  fobrenome. 

Pois  eftes  à  mor  força  de  perigo , 
Põem  as  vidas  cos  feus  auentureiros  : 
Leuando  à  maó  ezquerda  ali  comfigo 
Os  Tudefcos  também  dos  dianteiros: 
A  trás  por  aífombrar  mais  o  enemigo 
Vaó  hum  pouco  também  por  companheiro^ 
Os  valerofos  e  Ínclitos  Romanos 
Dum  lado  ,  e  doutro  lado  gs  Caftelhanos, 
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Aqui  indo  aííeflada  a  artelharia  ; 
Que  o  Mezquita  e  o  Cunha  gouernauaõ^ 
A  trás  logo  a  bagaje  fe  eftendia  , 
Onde  fe  os  do  fcruiço  agafalhauaô: 
Dos  quaes  hum  efcoadraó  fe  ah'  fazia , 
Que  com  baftoens  os  carros  rodeauaó , 
E  o  que  baflaõ  nam  tem  ,  fo  fe  apercebe. 
Aa  luta  5  e  o  imigo  afíi  recebe. 

Dom  Miguel  de  Noronha  a  hú  lado  vinha  , 
E  Francifco  de  Tauora  a  outro  lado , 
Co  terço  que  cada  hum  regia  e  tinha  , 
Defque  partem  do  Reyno  a  feu  mandado : 
E  lâ  na  reteguarda  atras  caminha 
(  A  quem  foy  tal  lugar  encomendado 
Como  deuia  fer  )  o  da  Sylueira  , 
Que  nas  gales  ficou  o  de  Sequeira, 

Aa  maó  dereita  o  Rey  Xarife  fica  , 
E  Cid  Albiquirim  cos  mais  vaíTalos  , 
Que  hum  chapeo  ,  e  barrete  o  outro  embica 
Porque  poíTam  dos  outros  diuifalos : 
A  Tangeíina  efcoadra  os  redifica  , 
Que    atras  eftam  fomente  os  que  caualos 
Efpoream  ,  que  os  outros  repartidos 
Foram  por  outras  partes  díuidtdos. 

Logo  mais  para  trás  o  valerofo 
Duque  de  Aueyro  ,  forte  e  bom  vaíTãlo  , 
Auiíado  5  cortes  ,  fabio  ,  animofo  , 
Eftá  fo  com  trezentos  de  caualo  : 
Todo  o  de  peito  oufado  e  belicofo  , 
Quis  nefte  dia  aqui  acompanhalo  , 
E  doutra  parte  os  mais  com  dom  Duarte , 
Seguem  dei  Rey  o  purpuro  eftatidarte. 

Dpze 


C    A    K    T    o       XVI.  I^SÍ 

Doze  caualos  leua ,  quaes  riaiufâ 
Nunca  pintou  de  tam  fermofas  peles , 
Nám  fe  vendo  jamais  nunca  em  pintura 
De  Achemenio  Raz  ,    taes  como  aquelles  i 
A  cor  tem  de  azeitona  jâ  madura , 
O  Caroucho  ,  naò  fendo  o  melhòf  delíes  ^ 
O  Barde  corredor  de  azUl  manchado  , 
Parece  de  propofito  pintado. 

Outro  que  ricamente  acubeftâdo 
De  carmeíi ,  o  chaó  pifa  com  graça  ^ 
Do  fruto   tinha  a  cor  quando  dourado 
O  verde  ouriço  abre  e  efpedaça : 
O  outro  Medelim  era  chamado, 
Outro  o  Bonito  ,  e  todos  de  alta  fâÇã  ^ 
Huns  ruços  ,  e  alazoens ,  e  de  outras  cores  i 
Manhofos  ,  bem  talhados  5  corredores. 

Num  Perfio  vayo  Rey,  que  doOríent0 
Pot  nunca  viíla  ,  e  eftrânha  marauilha : 
Lhe  manda  o  Viforey  de  la  em  pfefente  j^ 
Cuja  maj  dizem  fer  dos  ventos  filha : 
Corre  tao  leue ,  e  ligeyramente 
Que  em  mole    área  naó  eftampâ  át  trilha  ^ 
Neruofos  braços,  cafcos  enfocados, 
Sodrâs  nas  coxas  peitos  releiíádos^ 

Pefcoço  curto,  e  cerficlhâ  erguida, 
Roílo  feco  5  pequeno ,  olhos  faltados  , 
Barba  coadrada  tem  ,  boca  comprida  , 
Ouuidos  naó  pequenos ,  efpantados : 
Seladouro  de  palmo  ,  anca  fendida , 
Que  nellâ  podem  bem  jugaf  os  dadoá^ 
Meam  tem  a  cftatura ,  o  cabo  toma 
Bojo ,  naó  grande ,  e  eftrigada  a  coma* 
.    Z  ii  Arne9 
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Arnês  leua  que  de  aço  e  ferro  mifto^ 
Naõ  teme  bala  de  arcabuz  cjne  o  tope. 
Elmo  nunca  taõ  forte ,  e  eftranho  viíio , 
<^e  Piramom  fizefíe  ,  ou  Efterope : 
Elpada  com  que  eftende  a  ley  de  Chriflo  , 
Lança  que  em  fangue  Agareno  enfope  , 
E  fobre  tudo  o  coração  que  leua  ,      \ 
Que  mais  que  nenhuma  arma  Jhe  releria. 

Doze  pajés  diante  a  terra  pifam  , 
Com  infinhas  reaes  de  Rey  potente  , 
Que  de  varias  diuifas  fe  diuiíam 
Saudofa  memoria  à  pátria  aufente  : 
Valor  exemplaõ   com  que  o  munJo  auifam 
Da  onra ,  e  primor  da  Lufa  gente , 
Hum  lança  leua ,  outro  o  eftoque  agudo  , 
Outro  a  celada  ,  outro  o  forte  efcudo. 

Reys  darmas  outros  doze  vaõ  também  , 
E  leuaó  a  tiracolo  atrauefladas 
Maças  de  prata ,  indo  mais  alem 
Soando  trombas  roucas  acordadas  : 
pe  amarelo  e  azul  pendentes  tem 
Tremolando  vandeiras  coarreadas  , 
Indo  atroando  os  Barbarif^os  vales , 
Em  gualdrapas  de  purpura  atabales. 

Doçaynas  ,  charamelas  doutra  banda  , 
Vaó  fazendo  fonora  melodia  , 
Quaes  de  Aliax  Lidio  ,  quando  manda 
Contra  os  Milecios  braua  a  infanteria : 
Coítume  antigo  em  bélica  demanda 
Que  fe  Creta  e  Efparta  permitia  , 
Os  Litus  dos  Romanos  enfinando 
Que  as  trombas  vaó  a  guerra  defpertando. 

Pois 
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Pois  a?n  as  ba.alhas  ordena-las 
Começa   o  Rey  alegre  a  difcorrelas  , 
As  gentes  nam  cou ardes  ,  mas  canfadas  , 
Segurando  das  tímidas  querelas. 
Trazendo  ali  aquelas  celebradas 
Palaura^  de  Marcello  ,  quando  nellas 
Anima  ,  e  enuergonha  os  feus  Romanos  i 
Dizendo ,  os  corpos  vejo  Lufitanos. 

Bem  como  quando  o  brauo  Leonida, 
Com  fe-ecentos  fos  reprime  e  enfrea 
AcjRielia  foma  tanto  fem  medida , 
Que  tanto   já  no   mundo  fe  recea  : 
Que  os  feus  para  o  inferno  ali  conuida, 
Co  a  rerribel  e  funeíta  Cea , 
Aflí  o  Lufo  com  fobejo  anifo  , 
Os  feus  conuida  entaõ  ao  parayfo. 

Nefte  tempo  o  Maluco  aeícu^Jado 
(  Vendo  as  efcoadras  feras  )    naó  andando  , 
Qae  de  tudo  aduercido  c  acautelado , 
As  mauras  gentes  jà  anda  ordenando  : 
E  inda  (  duma  febre  atormentado 
Cafi  no  derradeiro  eftremo  citando  ) 
Trabalha  em  quanto  viue  que  a  vi^ioria 
Lhe  dé  depois  de  morto  ourada   g'oria. 

Qisal  Codro  ,  e  qual  Decio  valerofos 
A  repofta  nas  TripoJas  fabida  , 
C^ue  por  ficarem  os  feus  vicloriofos 
Trocaó  por  clara  fama  ,  a  doce  vida : 
Aili  o  Mouro  contra  os  temerofos 
Prodi^ios,  e   fentençi  já  comprida 
Que  lhe  Abdelá  primeiro  pronoílica , 
A  defejada  vida   iacrifica. 

Man- 
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Mandando  desfraldar  logo  as  vandeira^ 
De  varias  cores  ,  que  ao  brando  vento 
Trçmolando  as  ordenaõ  nas  fileiras  , 
Os  que  do  campo  tem  o  regimento  : 
Que  como  tem  fofpeitas  verdadeiras , 
Que  os  mais  faziaó  oculto  fundamento  , 
Pe  fe  paíTarem  ao  Lufo  ,  atropelando 
A  dura  terra ,  os  andaó  vigiando. 

Go  fitio  fe  acomodao  ,  repartindo 
Conforme  a  elle  a  belicofa  gente , 
polo  campo  a  eftendendo  ,  e  diuidindo  ,  » 
Doutro  modo  do  noffe  differente  : 
E  qual  a  noua  lua  vem  faindo 
De  trçs  dias  non  mais  refplandecente , 
Hum  cerco  fazem ,  qual  ordena  luba 
Quando  de  Curió  ouue  a  rouca  tuba. 

Dà  o  dereito  corno  o  Turco  o  ufado 
A  feu  irmaó  ,  de  esforço  e  entendimento 
Cheo  ,  e  a  Haldede  aflinalado 
Groíío  ,  robufto  ,  afpero  ,  e  cruento  : 
E  a  Mumen  Greuei ,  duro  ,  esforçado  , 
Feo  5  barbudo  ,  fero  ^  e  corpulento  , 
E  Halbedelcarim  ,  e  a  Hali  maldito  , 
E  a  outros  que  dizelo  era  infinito. 

Os  Alarbes  ,  e  gentes  das  montanhas 
Gabaile$  ,  Mouros  menos  esforçados  , 
Gentes  c^ic  à  guerra  vem  cruéis  e  eílranhas  , 
Todos  vaõ  neíle  corno  acomodados  : 
Que  fizeram  em  nós  depois  façanhas , 
Delles   ficando  por  detrás  cercados  , 
Quando  a  fin"ioia  gente  inaducrtida 
Leuaua  ia  os  Mouros  de  vencida. 

No 
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No  corno  ezquerdo  que  era  mai$  piqucn^ 
Que  da  parte  ao  rio  nos  cercaua  , 
Pifando  vem  Suphieni  o  feco  feno  , 
Que  a  fua  ley  de  nouo  inrerpretaua : 
Haffan  tambera  no  árido  íerreno 
Os    pés  de  cafi  couado  eftampaua  , 
Vem  A2;anuz  também  medonho  à  vifta  , 
Que  naõ  parece  auer  quem  o  refifta. 

Com  Wanfor  outros  muitos  fc  continhaõ 
Que  por  fer  breue  efcufo  de  dizelos , 
Logo  diante  os  de  mofqueres  vinhaõ  , 
E  de  arcabuzes  ,  que  era  efpanto  velos : 
Os  Andaluzes  co  Chaya  caminhão  , 
Que  muito  era  também  para  temelos 
V  em  Tabahà  gouernando  a  mfantaria  , 
E  trinta  peças  mais  de  artelharia. 

Miiça  mais  para  trás  a  guarda  daua 
Ao  enfermo  Maluco  ,  governando 
Trezentos  de  alabirdas  que  leuaua  , 
Toios  à  morre  ali  fe  conjurando  : 
Som  de  gairas  que  mal  fe  concertaua , 
Vindo  diante  hum  pouco  fibilando  , 
Qual  com  mãos  pueris  fe  vario  ordena 
F.m  tenras  canas  de  comprida  auena. 

Arabaques ,  c  trombas  (  coflumadas 
Ia  na  Arábia  deferra  )  fe  tocando  , 
Cornetas  roucas  pouco  concertadas  , 
Os  Africanos  campos  atroando  : 
íjentes  ja  polas  ferras  Icuantadas , 
Brutas  ,  o  fim  da  terra  vigiando  , 
Voando  as  aues  ja  que  o  feiriceyro 
Fizeram  (  inje  mal)  taõ  verdadeiro. 

Pois 
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Pois  aflí  as  batalhas  ordenadas  ; 
Quando  nacendo  vem  o  foi  dourado  ; 
Marchando  vam  as  gentes  enojadas 
Cada  hum  a  morrer  determinando : 
E  as  pontas  dos  dous  cornos  afFaftadas  ; 
Quaes  de  nouilho  a  jugo  naó  domado 
Kos  vem  ja  de  bem  longe  ameaçando  , 
Defte  modo  cercamos  procurando. 

Mas  porque  o  feco  tcno  lhe  eftoruaua 
Poderem  dar  batalha ,  e  porque  entendem 
Que  defte  modo  a  guerra  fe  acabaua  , 
Por  toda  a  parte  em  roda  logo  o  acendem : 
Que  como  a  crua  chama  fe  ateaua 
^3a  árida  matéria  ,  afli  pretendem 
Queimar  os  Portuguefcs  que  ifto  vendo 
O  feno  vaó  de  ca  também  acendendo. 

Cobrem-fe  os  arrayaes ,  e  dura  terra 
De  efpeíTo  fumo  ,  arde  a  feca  palha , 
Tem  primeiro  hum  fogo  co  outro  guerra ,' 
Fenece  em  meo  a  crepita  baralha  : 
Cada  enemigo  a  arma  dura  aferra. 
Mas  por  entaó  diiataram-na  batalha  , 
Vendo  que  o   foi  deccndo  ao  frio  Ocaíb 
Queria  entrar  no  lento  e  efcuro  vafo. 

Porem  eftando  à  vifta  os  arrayaes 
Alguns   Mouros  correndo   fe  paíTauaõ 
A  quem  conftrange  o  medo  a  fer  leaes  , 
Onde  com  tudo  a  muito  fe  arrifcauaõ : 
Ou  porque  pode  o  interclTe  mais 
Que  a  fe  que  ao  Maluco  quebrantauaõ , 
Ou  por  amor  ,  paffando  ao  aduerfario 
Vem  quaes  os  pares  no  Olímpio  pario. 
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E  como  as  aues  que  a  moncaó  chegando 
De  mudarem  terreno  ,  ja  íubicías 
No  alro  Abila  ,  o  mar  atraueíTando 
Nas  leves  aias  põe  as  doces  vidas : 
Que  de  rapaces  aues  que  voando 
Após  ellas  ,  fam   fempre  perfeguidas , 
Humas  leu  ando  a  vante  o  firme  intento , 
A  oirra*?  faltando  a  ventura ,  e  vento, 

ATi  rompendo  vem  por  tantos  dannos 
(  Cuflando  a  vida  a  alguns  )  eftes  correndo  , 
Que  paíTar  íe  queriaó  os  Mauritanos  , 
Sem  duuida  por  certo  prometendo : 
O  que  faz  efperar  os  Lufitanos , 
Mas  vendo  vir  alguns  arremetendo 
Como  quem  feus  esforços  exprimentaõ.. 
Com  pelouros  de  ferro  os  afu^entaó. 

Apartaó-fe  os  Mouros  ,  porque  o  dia 
Chegado  tinha  ao  curfo   limitado  , 
E  após  do  foi  correndo  fe  efcondia 
No  outro   Emifpherio  defejado  : 
Que  como  o  feiticeyro  lhes  dezia 
Ser  infelix  tal  hora  ,  e  lhe  he  vedado 
Darem  batalha  entaó  ,  fe  recolherão  , 
E  os  Lufos  vendo-os  ir  fe  dctiueraô. 

Derem  o  campo  o  Rey  pio  animofo  3 
E  junto  ali  o  arrayal  aíTenta  , 
Do  rio  Magazem  ralfo  enganofo  , 
Que  ora  fe  mingoa  ora  fe  acrecenta : 
Aqui  pois  no  repoufo  trabalho fo 
Polas  fombras  cícuras  apacenta 
O  penfamento  ,  e  aqui  e  ali  varia  , 
A  leve  e  vagabunda  fantafia, 

Yma». 
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Ymagíiia  qiie  fe  vencedor  fica 
Que  Emperador  fera  da  Lybia  ardente  , 
Cuyda  na  fama  eterna  ,  e  prefa  rica  , 
De  que  ficará  rica  a  Lufa  gente  : 
Templos  ,  teltos  foberbos  edifica  , 
E  ertados  ja  reparte  juntamente  , 
Ve-fe  ali  ir  no  alcance  ,  e  mil  tropheos 
Pendentes  ja  dos  muros  VliíTeos. 

Rebolue  em  outro  bordo  o  pcnfamento , 
E  ve-fe  roto  ,  e  ja  desbaratado 
Pondera  o  eftrago  cru  ,  fanguinolento  , 
E  quanto  em  tal  perda  era  culpado  : 
Põe  os  olhos  no  graue  fentimento 
Que  duraria  eterno  em  feií  eftado  , 
Nas  Matronas  que  ficaõ  de  giolhos  , 
E  aqui  fe  lhe  arrafaraô  dagoa  os  olhos. 

Nefte  tempo  o  Xarife  naõ  entregando 
Seu  confufo  cuidado  ao  efquecimento  , 
Que  de  huma  parte  e  doutra  fe  virando 
Quietar  o  naó  deixa  o  penfamento  : 
Onde  da  dura  cama  leuantando 
O  corpo  afliflo  ,  ja  fem  fofrimcnto  , 
Por  junto  a  Maghazem  moue  o  paíTco , 
Confiderando  o  circulo   Lafteo. 

Vendo  as  dezoyro  eftrelas  (dos  irmãos 
Que   Leda  em  dous  ouos  deu  ao  mundo  ) 
E  as  treze  de  Frifo  (que  das  mãos 
De  Atamante  fe  falua  furibundo  :  ) 
As  trinta  e  fece  vè  ( do  que  cos  sãos 
Confelaoi ,  fez  a  Achiles  ta5  jocundo  ) 
E  as  corcnta  e  duas  ,  nora  en  anto  , 
Que  a  Tiadaro  cuílaraõ  tanto  pranto. 
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Vè  mais  yrado  o  animal  Nemeo , 
E  Acario  recolher  na  vrna  lenta 
As  lagrimas ,  que  correm  polo  feo 
D  Erigone  afligida  ^  que  lamenta : 
Treme  o  Cangrejo  ali  do  Efcorpio  feo  , 
E  a  Libra  defygual  hum  braço  aíTenta 
Outro  leuanta  ,  e  o  animai  barbudo 
Chora  de  ver  fem  pelle  o  inuiflo  efcudo, 

Ve  Saturno  pcruerfo  ,  e  fujgurofo 
lupiter  ,  Marte  todo  de  aço  armado  , 
Phebo  naõ  ve  ^  que  o  manto  tenebrofo 
Eftà  por  toda  a  Lybia  derramado  : 
De  Vénus  ve  o  rofto  lagrimofo  , 
E  Mercúrio  do  carrego  priuado 
De  embaxador  de  paz  ,  e  a  filha  bela 
De  Latona ,  turbada  e  amarela. 

A  Cinofura  ,  e  Califto  efpreita 
As  Árcades  ve  brauas  ,  e  quebrado 
O  carro  :  CaJfiopela  naõ   íc  enfeita  , 
O  Oriom  co  Drago  enfanguentado  : 
Andromeda  co  pay  ,  e  a  Nao  desfeita  , 
E  a  Lebre  fugir  do  leuantado 
Ladro  de  Ecuba  3  a  Lyra  a  voz  confume 
Mudando  a  cor  o  Cifne  ,  e  o  coftume. 

Onde  fufpenfo  eftà  na  branca  área , 
Cercado  ja  de  confufam  ,  e  e/panto  , 
Morfco  pouco  e  pouco  o  tufba  e  enlea , 
Cae  dos  cerrados  olhos  lento  pranto  : 
A  Lua  as  claras  agoas  alomea  , 
O  rio  corre  manfamente  entanto  , 
E  fo  de  quando  cm  quando  ali  fe  ouuia 
Huma  das  aues  que  mais  foge  ao  dia. 

Em 
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Em  feu  temor  eílà   ali  enlcuaJo , 
Quando  vc  vir  hum  velho  venerando ,; 
Go  peiro  fobola  agoa  leuantado  , 
A  correnre  cos  braços  apartando  ? 
De  militas  Nymphas  era  acompanhado  , 
Muitos  atras  o  vinhaõ  ali  guardando  , 
PeíToa  de  refpcito  parecia. 
Que  grande  compayxaó  o  enternecia, 

Vcftído  vinha  a  víb   Imperial 
(  E  os  mais  armados ,  que  era  efpanto  velos  ) 
Na  maó  trazia  hum  Cetro  de  coral , 
E  huma  Coroa  de  iyrio3  amarelos  : 
Numa  Vrna  canalha  de  criftal , 
E  limos  verdes  eraó  feus  cabelos , 
E  longa  barba  ,  os  peitos  de  efpadanas 
Cobre  ,  e  faem  das  cortas  verdes  canas. 

Os  outros  todos  vinhaó  arras  armados 
Defte  ,  a  quem  a  muita  iiade  arruga  , 
Com  efpadas  de  oíTos  de  pefcados , 
E  rodelas  de  negra  tartaruga  : 
Das  ricas  Pynoteres  enconchados , 
Que  rico  às  vezes  fazem  o  que  as  esbruga  ^ 
F.  nas  cabeças  búzios  por  almetes. 
Que  pareciaó  próprios  capacetes. 

As   N^ymphas  muitas  delias  com  volantes 
Cobriaõ  meo  peiro  a  tiracolo  , 
Rodeando  as  gargantas  de  diamantes  , 
Orras  de  finas  pérolas  o  colo  : 
E  todas  raó  fermofa3  ,  e  galantes  , 
Qjc  muico  pouca  culpa  dera  a  Apolo  ,     . 
Sc  aíli  como  íb  fez  pobre  paftor 
Se  transformara  entaô  em  pefcador. 

Pois 
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Po"S  o  coroado  velho  aíR  chegando 
Ao  Rey  fem  Reyno  que  outro  omê  parece 
De  ia  do  rio  a  voz  aleuantando  , 
Oo  Xarife  ( lhe  diz  )   que  re  adormece : 
Recorda  ja  ,  recorda  miíerando  , 
Que  toda  a  efperança  te  anoitece  , 
h  aguarda  no  perigo  em  que  te  vejo  , 
Lugar  ao  tempo  ,  e  tempo  a  teu  defejo, 

Ueixa-me  eílar  catiuo  e  oprimido  , 
Do  Turquefco  cruel ,  braço  robufto  , 
E  naó  te  aparte  o  defygual  partido  , 
(  Sendo  vencido  aqui  )  do  Cetro  jufto : 
A  razaó  faz  que  o  erro  e  arrependido 
Modera  às  vezes  o  rigor  injufto  , 
íJaô  percas  tam  fem  tempo  defte  geito 
Co  a  efperança  certa  onra  e  refpeito. 

Ha  doo  meu  Rey  ,  do  pouo  Mauritano  i 
E  defte  trifte   velho  taó  canfado  , 
Naõ  feja  por  tua  caufa  o  Luíitano 
Sangue  ,  por  minhas  agoas  derramado : 
E  por  moftrar  a  dor  do  graue  danno 
Que  teme  ,  todo  em  lagrimas  banhado  , 
Pouco  e  pouco  ,  fe  cm  agoa  desfazia , 
Com  toda  a  mais  chorofa  companhia. 

OnJe  o  dormente  Mouro  ali  vacila , 
Confufo  na  turbada  fantafia , 
"Naô  canfando  ja  mais  de  diuenila , 
Que  variamente  errando  defuaria  : 
"Nas  magoas  que  afegura  choro  cftila , 
"Nas  glorias  que  ymagina  chega  o  dia  , 
Que    a  noálurna  nouoa  defíitando 
Faz  o  trabalho  vmano  irfc  ordenando. 

Pois 
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Pois  vendo- fe  da  luz  a  embaxadorâ 
Venera  eftrela ,  o  Rey  trifte  e  turbada 
Graue  mofrraua  o  coração,  que  chora 
Ao  pio  Lufo  5  jâ  determinado : 
O  qual  rindo  lhe  diz  que  fonho  fora 
Tuao  cjuanto  lhe  tinha  jà  contado  , 
E  ptoíeguindo  ,  aqui  lugar  me  ordena 
De  entanto  aparar  a  groffa  pena. 

CANTO  DECIMO  SÉTIMO. 

Ajuntao-fe  as  batalhas ,  e  defordenando-fe  , 
Je  perdem  os  Fortuguefes. 

PErdido  vae  quem  com  caminho  errado 
Quáto  vae  mais  auante  mais  fc  embrenha, 
là  fica  de  perigos  rodeado , 
Ou  fe  torne  ^  ou  caminhe ,  ou  fe  detenha : 
Vede  quanto  conuem  fer  bem  cuydado 
Qualquer  caio  e  perigo  antes  que  venha 
Olhay  fem  fio  de  prudência  o  danno 
Com  que  ameaça  o  laberinto  vmano. 
Eílá  o  Lufo  Rey  co  imigo  â  viíla  , 
Que  jà  por  todas  partes  o  rodea  ^ 
Conuem  ou  que  fe  renda  ,  ou  que  refifta  i 
Nenhum  outro  caminho  o  remedea : 
Naó  vè  a  ora  que  co  elle  enuifta. 
Que  quem  tragado  tem  o  que  rccea  , 
Se  de  fi  próprio  a  vifloria  alcança 
Como  pode  temer  a  imiga  lança  i 

Na5 
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Naõ  monta  ao  Xarife  o  que  propunha  5 
(  Vencido  de  temor )  que  o  moço  pio 
EftoCjUC  cinge  ,  c  groíTà  lança  empunha  , 
Tudo  o  mais  fendo  enrao  jà  defuario  , 
A  belicofa  tromba  tcftemunha 
là  feu  valor,  que  faz  o  Turco   frio  , 
Hum  facerdote  jà  traz  leuantado 
Nas  màos,  a  Chriílo  ali  crucificado. 

Põem  os  olhos  a  gente  entrittecida 
No  gram  poder  do  Bárbaro  infolenre  , 
Onde  com  muda  lingoa  e  cor  perdida , 
A  morte  reprefenta  ver  prefente  : 
Qual  o  que  largas  contas   faz  à  vida 
Tendo  jà  de  coftume  fer  doente , 
Que  o  medico  lhe  diz  que  vae  morrendo 
Aííi  de  nouo  eítaó  contas  fazendo. 

Correm  pola  memoria  o  duro  corte 
Que  fe  aparelha  à  trifte  gente  Lufa , 
Lembra- lhe  a  doce  vida  ,  e  amarga  morte. 
Fica  fufpcnfa  ,  e  com  razaô  confufa : 
Mas  com  peito  veril  ,  robufto  ,  e  forte  , 
Imprimir  lhe  naó  pode  o  medo  efcufa  , 
De  naô  porem  nas  mãos  da  lealdade 
Molheres  ,  filhos  ,  vidas  ,  liberdade. 

Onde  todos  por  terra  jà  banhados 
Em  mar  de  contrição  e  penitencia, 
Pedem  a  Chrifto  perdam  de  feus  peccadosj 
Que  nunca  aíli  nos  negara  clemência : 
Tomando  as  amias  após  ifto  oufados, 
E  veftindo  o  valor  de  diligencia , 
Paííaó  o  rio  alem ,  e  ardido  feno  , 
Do  fértil  campo  ,  e  árido  terrcao. 

Num 
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Num  ombro  as  armas  ,  noutro  o  mãtfmeta 
Leuaó ,  turba-fe  o  rio  ,  os  carros  gemem  , 
Soa  o  rumor  das  vozes  torbulenio, 
Kaó  fo  os  campos  ,  mas  as  ferras  tremem : 
Abuitres  daô  atras  afãs  ao  vento  , 
Bfperando  a  batalha,  os  peitos  fremem, 
Vendo    que  em  baixa  voz  fe  comunica  , 
Que  grande  morrandade  finifica. 

Pifam  Chahamida  (  que  era  aífi    chamado 
O  campo  ,    que  em  Mourifco  diz  Adarga  ) 
lá  aparece  o  Orizonre  rodeado 
De  imigos ,  ao  Xarife  vifta  amarga : 
Que  qual  o  curuo  íris  ,  ou  inneruado 
Arco  5  a  que  Turquefco  braço  auarga  , 
Parece  que  pretende  o  pouo  immundo. 
Defte  modo  abraçar  o  largo  mundo^ 

Agora  Virgem  pura  alta  Senhora 
Infptray  vos  em  mim  huma  voz  diuina  , 
Hum  nouo  alento  ,  com  que  canre  agora 
Ò  trifte  fim  da  gente  peregrina: 
Cercada  eftà  de  morte  ,  mas  bem  fora 
De  paffar  polo  jugo  e  paz  Candína  , 
Dá  o  Sol  lume  ja  eííraordinario 
Como  quando  temeo  a  Belifario. 

Turba  confufo  a  luz  fercna  e  clara 
Como  quando  moftrando  altos  fegredos 
Cobre  de  dó  a  radiante  cara  , 
Ós  Lidios  inueílindo  os  brauos  Medos : 
A  dor  que  moftra  ali  naò  fe  compara 
Aa  que  caufa  no  mundo  tantos  medos , 
Quando  a  Romana  prole  a  efpada  ingrata 
por  Cefar  e  Pompeo  disbarata. 

Etcnr 
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E  tendo  Jà  deixado  o  amado  berço : 
Cuberto  aíli  de  pranto  dolorofo  , 
PaíTando  câfi  ja  o  diurno  terço 
O  trifte  e  efcuro  dia  fatiguinofo : 
Difpara  de  emprouifo  o  ferreo  Berço  , 
O  Falcão ,  e  Camelo  temerofo  , 

0  Leaó  ,  a  Efperà  ,  a  Culebritia  , 
Que  parece  que  o  mundo  fe  arruyna. 

Saem  polas  bocas  dos  canhòens  ardentci 
Efpeflas  nuues  ,  que  íe  cftaõ  torcendo 
Como  rabos  de  Uragos  c  Serpentes, 
Vários  nós  fazendo  e  desfazendo : 
Vaó  polo  ar  depois,  em  difíèrentes 
Formas  ,  caftelos  ,  montes  parecendo  , 
Os  pelouros  cruéis  caufando    entanto 
A  huns   defcanfo  eterno  ,  a  outros  pranto* 

Deyxaó  por  onde  vaó  praça  vazia  , 
Rodaó  robuftos  membros  palpitando , 
Ve  o  trifte  feu  braço  ou  perna  fria. 
Ir  0$  próprios  amigos  derribando : 
A  cabeça  do  quarto  quq  pendia  , 

1  E  S  V  S  5  parece  eítar  pronunciando  , 
E  o  coração  no  bofe   inda  pegado. 
Ao  doce  nome  fe  abre  aluoraçado. 

Onde  o  Cunha  e  Mezquita ,  que  entenderão 
Ser    tempo  de  por    fogo  aos  groíTos  tiros, 
Animaõ  os  bombardeiros  ,  que  eftenderaõ 
Os  braços,  cos  murroens  poios  fufpiros: 
Aqui  a  terra,  o  mar,  e  os  ceos tremerão ,' 
E  voaó  polo  ar  fumantes  giros  , 
Firmando* fe  os  celcftes  mouimentos , 
Titubando  hum  efpaço  os  elementos. 

Aa  Saf 
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Sae  do  metal  vazio  o  rayo  ardente  i 
Ora  hum  tronaó  ,  ora  outro  ali  fe  ouindo  , 
Reípondem  os  do  imigo  juntamente. 
De  negro  fumo  os  campos  íe  cobrindo  : 
Ouuern-fe  as  magoas  da  ferida  gente  , 
Que  aos  amigos  focorro  eflaó  pedindo. 
Voa  a  cabeça  polo  ar  rinchando 
Do  caualo  que  fica  perneando. 

Vaò  diante  as  carretas  do  polouro 
Que  nellas  da  ,  por  terra  efpcdaçadas  , 
Vindo  chegando  o  belicofo  Mouro, 
Após  de  fetas  ,  dardos ,  bombardadas  : 
O  Lufo  também  qual  yrado  touro 
Sacudindo  as  garrochas  que  fincadas 
Em  fi  ve ,  ncíle  tempo  eftà  bramando , 
De  remeter  ao  imigo  defejando. 

Mas  porque  os  Mouros  vem  a  paflb  lento 
Os  noflbs  pouco  e  pouco  rodeando  , 
Qiicrem  que  paíTe  o  eftrondo  turbulento  , 
O  ar  em  tanto  fe  defafumando  : 
Onde  rompendo  a  yra  o  fufrimento 
Quam  perto  huns  eílaó  doutros  fe  moftranda 
Naõ  podendo  foírer  tamanha  mjuria 
Remetem  os  Lufos  com  dannofa  fúria. 

Tudefcos  remetiaó  ,  e  auenturciros  , 
A  ordem  ante?  propofta  preuertendo, 
Vaó  como  bons  e  fortes  caualeiros  , 
O  dano  a  muitos  delles  entretendo  : 
Difparaó  ncUes  logo  os  moíqueteiros  , 
Vao  CO  temor  da  morte  enfraquecendo  , 
Da  no  Tauora  ali  huma  bala  ardente , 
E  loso  outra  no  primo  juntamente. 

■  PaíTa 
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PáfTa  as  entranhas  outra  ao  valefofo 
Tudefco  5   cjue  os  Tudcfcos  gouernaua  , 
Confunde-fe  o  efcoadraó  ,  e  temerofo 
Cada  hum  ,  paíTar  auanté  rcceauá  : 
Leuantà  niflo  o  Mouro  belicofo 
Huma  grita  que  as  nuues  penetraua  , 
Grita  também  a  queda  companhia , 
Que  fe  recolha  a  que  onráda  morria. 

Retira-fe  iílo  vendo  ,  a  mal  fufridã 
Gente  depreda  ,  hum  pouco  deflroçada  ^ 
Perdendo  a  onrã  hum  ,  e  outro  a  vida  ^ 
A  troco  Irtda  de  fama  defonrada : 
Entra  a  gente  que  vem  rota  e  vencida 
Poio  meo  da  que  inda  eftà  ordenada  , 
Vanfe  co  ella  os  efcoadroens  turbando  , 
E  pouco  e  pouco  affi  delordenando. 

Bem  como  quando  por  Othom  os  Romanog 
Contra  o  Grego  Bafiílo  a  lança  apertão. 
Que  juntamente  cos  Venezianos 
Os  efcoadroens  inteiros  defconcertaõ  : 
Aífi  fe  mifturaraõ  os  Lufitanos  , 
Saó  cafos  que  na  guerra  a  cáfo  acertaó,' 
He  a  culpa  de  muytos  menos  graue 
Pofto  que  ri  Philipo  de  Lanfgrane* 

Mas  pois  Ladislao  entra  neua  conta 
Com  Eftrigonia  ,  donde  o  mal  lhe  veo  ^ 
E  Segifmundo,  quando  ã  yra  pronta 
Turquefca  os  prefos  corra  polo  meo  : 
Confole-fc  Luys  na  yguâí  afronta  , 
Que  fe  o  Mogacio  campo  deixa  cheo 
De  tropheos ,  na5  ri  Veneza  deile  , 
Que  Homarbei  deículpa  a  nos  c  a  eí/e. 

Aa  ii  Poi^ 
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pois  CO  a  mefma  defordé  os  mefmos  dano» 
Caem  fôbre  os  Portuguefes  a  porfia, 
Cae  o  Marques  dos  Ínclitos  Romanos  , 
Banhando  em  tibio  fan^ue  a  terra  fria  : 
E  hum  dos  Coronéis  dos  Luíiranos  , 
Que  Tauora  por  nome  fe  dezia  , 
Também  doutro  pelouro  o  alento  eípíra 
Depois  que  ao  eco  os  turbos  olhos  vira. 

Cac  hum  e  ourpo  forte4I!apiram  , 
Cae  Atexandre  em  terra  mal  ferido , 
E  trabalhando  pola  vida  em  vam 
Foy  do  trabalho  e  morte  em  fint  vencido  t 
Aqui  os  mais  dos  valerofos  fam 
(  Daquelles  que  j4  tenho  referido')/ 
Mortos  y  e  dos  que  o  nome  naó  decíara 
Aqui  por  feu  valor  o  fazem  claro. 

Acaba  aqui  a  mais  da  Lufa  gente,. 
Tudo  fam  magoas  rrtftes ,  altos  gritos  ,^ 
Tudo  pedir  perdão  ao  omnipotente 
Senhor ,  tudo  pelouros  enfinitos  : 
Acode  hum  a  quem  a  bala  ardente 
As  entranhas  paíTou  (  que  feus  contritos 
Peccados  inda  teme  )  o  vos  Senhora 
Sede  vos  peço  minha  valedora. 

Outros  com  outras  magoas  femelhantes 
A  quem  mais  breuemcnte  a  morte  toca  , 
Vozes  roucas  nas  línguas  tremolantes 
Mormuraó  dentro  na  vifcofa  boca : 
Eftrago  com  que  aos  triftes  circunílantcs 
O  temor  a  mayor  tem.or  prouoca , 
llcftrigindo-fe  tanto  cos  efquiuos 
Pelouros ,  que  andaó  os  mortos  como  vluos^ 
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o  que  vendo  os  imigos  em  alto  ^m 
Vidoria  vem  dizendo ,  mas  de  oulados 
Muitos  vaó  ver  o  Reyno  de  Cocito  , 
Da  Lufa  efpada  os  mais  efcarmentados : 
Do  poder  furibundo  e  infinito  , 
là  neíle  tempo  cafi  rodeados 
Os  efcoadroens  ,  num  corpo  reprimidos , 
Que  eftaó  do  eftreito  cerco  reítringidos. 

Pola  parte  do  rio  vem  pegando 
Cos  Mouros  do  Xarife  os  aue  feus  foraó  , 
forçadamente  os  rriftes  deíejando 
De  confeguir  o  fim  que  depois  chorão  : 
O  millurado  fangue  mifturando  , 
là  derramado  em  terra  ,  eíles  que  adoraõ 
A  Mafamede  ,  todos  Mauriranos  , 
Duma  ley  ,  duma  pátria  ,  aíli  inumanos, 

Cortaó  pernas  ,  cabeças ,  ventres  ,  braços, 
PaíTaô  co  agudo  ferro  entranhas ,  peitos , 
Abreuiaõ  das  vidas  os  efpaços  , 
Chorando  o  fim  para  que  foraó  eleitos : 
Cortaó  corpos  em  dous  e  três  pedaços  , 
Qiie  tctahiiente  ficaó  ali  desfeytos  , 
O  que  vendo  o  Xanfe  e  os  Africanos, 
Aos  efcoadroens  fe  cncoftaó  Lufitanos. 

Mas  o  Duque  de  Aueiro  naó  fo frendo 
Tal  medo ,  cos  que  ali  tinha  configo  , 
Com  defufada  fúria  remetendo, 
Põem  em  fugida  o  temeroío  imigo : 
A  groíla  c  aguda  lança  ali   metendo 
Por  hum  e  outro  peito  ,  e  armado  imbigo  , 
Aos  que  encontra  as  pernas  reuirando  , 
Ajuda  de  Mafoma  demandando. 

Eo 
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E  o  Xarife  após  cUe  de  corrido 
Com  fera  vifta  os  Mouros  jà  derriba  ; 
Incuriiado  na  lança  ,  e  recolhido 
Na  feia,  onde  os  pés  com  força  eftriba: 
Que  qual  cae  do  caualo  mal  ferido  , 
E  trabalha  fubir  com  prelTa  arriba  , 
Qual  a  morte  tragando  ,  fe  rebolue 
Nas  próprias  tripas  ,  onde  o  corpo  emboluc; 

Pois  o  Franca  e  o  Pita  valerofos  , 
Cos  Tangerinos ,  jà  cruéis  enfopaó 
As  lanças  nos  imigos  ,  que  orguihofos 
Co  elles  fçm  temor  os  peitos  lopaó : 
E  por  cima  dos  triftes  defditofos 
Os  ferrados  caualosjâ  galopam, 
Entranhas ,  e  miolos  palpitando 
Polo  vermelho  campo  derramando. 

E  elRey  da  outra  banda  ,  e  dom  Duarte  ; 
Qiie  nefte  mefmo  tempo  a  lança  empunha 
A  Hamete,  e  a  Mumen  daquella  parte 
Cos  que  feguindo  o  vaõ  vence  e  repunha. 
Derriba  ora  hum  e  outro  eftandarte  , 
Furor  que  jà  a  Saide  terror  punha  , 
là  vaõ  vidoria  em  alta  voz  gritando 
Os  que  vencidos  caem  atropelando. 

A  rédea  folta  o  Mouro  vay  fugindo; 
De  feu  fangue  vermelha  a  terra  fica  , 
A  hum  do  ventre  as  tripas  vaó  faindo 
Do  peito  a  outro  corre  o  fangue  em  bica: 
Ora  hum  5  ora  outro  ,  aqui  e  ali  caindo  , 
Que  feu  caualo  em  vaõ  açouta  e  pica  , 
Qual  viuo  do  eílribo  arrafto  pende  , 
E  qual  os  rabos  dos  caualos  prende. 

Qual 
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Qual  morrendo  ,  cos  pés  e  braços  treme  , 
Qual  os  terrenos  olhos  em  aluo  vira  , 
Qual  do  caualo  em  terra  dando  geme  , 
Qual  dando  a  alma  ,  o  corpo  inerio  eftira  : 
Qial  a  vida  vendendo  cara  ,  freme  , 
Execntàndo  a  rigurofa  yra  3 
Qual  fe  cruza  ,  e  entrega  por  vafíalo  , 
E  qual  fobe  no  alheo  ou  leu  caualo. 

Noua  que  a  fama  leua  mormurando 
De  boca  em  boca  ali  lige^iramenre  , 
A  tê  dar  no  Maluco  ,  que  tragando 
Ertaua  a  m.orte  feo  e  dei  contente  : 
Que  vendo  que  fe  vinha  retirando 
A  toda  a  prelTa  a  Agarena  gente  , 
Naó  podendo  beber  trago  taó  forte  , 
Eebeo  entaõ  o  damargoía  morte. 

Torna  a  fama  voando  num  inftante  , 
Sufurrando  eíla  noua  pouco  crida  , 
Nao  va5  co  a  viifloria  por  diante 
Por  auerem-na  coufa  por  vencida  : 
O  que  vendo  os  que  abiraó  no  Atlante 
Auendo  por  defordem  conhecida 
Naó  fe  mouerem  os  turbos  efcoadrões , 
Animaó  outra  vez  os  corações. 

E  cercando  com   grita  a  retaguarda  , 
Nas  cofias  daó  dos  que  co  Duque  abatem 
Caualos  ,  em  que  foge  a  gente  parda , 
Que  cos  ferrados  pés  a  terra  batem  : 
Na  outra  ,  que  feguindo  el  Rey  naó  guarda 
As  coílas  ,  porque  mais  a  disbaratem  , 
Daó  com  foberua  fúria  oufada mente  , 
Pondo  em  aperto  a  pouca  e  forte  gente. 

Mas 
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Mas  logo  viraõ  os  fortes  Lufitanos 
C  Que  ja  dous  mil  naõ  cuido  que  feriaõ  ) 
Cercados  de  infinitos  Mauritanos , 
Que  bem  corenta  mil  fe  contariaó : 
Aqui  de  cafos  triftes  e  inumanos  , 
E  da  funefta  grita  os  ceos  fe  abriaõ , 
Cobrem  no  campo  aqui  membros  e  entranhas. 
Vem  fe  naõ  viítas  e  orridas' façanhas. 

Volta  o  Xarife  o  rofto  ,  apreíía  ouuindo  , 
Com  que  o  rumor  das  armas  retinia, 
Ve  que  de  Hamete  vaõ  os  fcus  fugindo  , 
Que  dum  golpe  non  mais  alguns  fendia: 
Eíiriba  fe  tile  cntaõ  feroz  ,  brandindo 
A  lança  ,  que  fobraço  ja  metia , 
Quando  Hamete  (  que  os  olhos  nelle  tinha  ) 
Do  mefmo  modo  à  rédea  folta  vinha. 

Encontranfe  os  dous  Mouros  valerofos  i 
Quaes  enojadas  ondas ,  retumbando 
O  fom  do  encontro  pelos  cauernofos 
Vales  ,  hum  largo  efpaço  o  murmurando : 
E  fendo  no  paíTar  pouco  ditofos  , 
Dos  corpos  e  caualos  fe  topando 
Aa  terra  cada  hum  por  detrás  veo  , 
Quebrando-lhes  as  cilhas  polo  meo. 

Caem  os  fortes  varões  amortecidos 
Creee  fobrelles  infinita  gente  , 
Rompem  o  ceo  Numidios  alaridos  , 
Porque  o  furor  aíli  mais  fe  acrecente : 
Eftaó  em  terra  eftes  dous  vencidos, 
Co  razão  cada  hum  pigro  e  dormente , 
Naõ  canfam  ali  os  feus  de  focorrelos  , 
Onde  acabaó  08  mais  por  defendelos. 

Acede 
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Acckle  ali  Goterre  ,  e  HafTan  ,  robufto  , 
Quando  ja  o  Xarife  fc  Icoanta  , 
E  com  pefada  maõ  o  Mouro  injufto 
A  fe  c  ley  magnânima  quebranta  : 
O  ferro  faz  ficar  na  carne  jufto  , 
Depois  que  malha  corta  ,  e  coura  de  Anta  ^ 
Cae  oatra  vez  o  Rey  do  golpe  inorme  , 
Que  cafi  o  fende  ,  e  diferente  dorme. 

Chega  niflo  Albiquirim  ,  banhado 
Todo  em  fanguc  de  Agareno  imigo  , 
Rompendo  aquella  gente  denodado 
Por  íbcorrer  a  fcu  fenhor ,  e  amigo : 
Ve-o  por  terra  morto  derribado  , 
E  ve  que  Hamcte  (  ja  em  pé  )  no  embÍ2;o 
A  efpada  lhe  punha ,  e  efquiuo   brada 
Naõ  ponhas  em  teu  Rey  Hamere  a  efpada. 

Após  ifto  a  cruel  Alfanja  efgrime 
Naó  temendo  dos  muytos  a  pujança 
Como  que  mais  que  a  vida  a  morte  eftime  , 
Em  tomar  de  feu  Rey  jufta  vingança : 
Onde  o  irmaõ  Ajus  que  nalma  imprime 
A  magoa  de  taõ  afpera  lembrança  , 
Co  elle  juntamente  ali  remete  , 
E  diante  no  mor  perigo  fe  mete. 

Fere  ,  mata ,  deftrue  ,  o  moço  oufado 
Quantos  diante  topa  ,  mas  comprida 
A  conta  de  feus  dias  ,  foy  forçado 
Por-lhe.  limite  a  morte  á  onrada  vida : 
Encontra  com  Heldcde  ,  que  enojado 
De  ver-lhe  a  roupa  ja  toda  tingida 
De  Mauro  fangue  ,  a  elle  fe  arremeflâ  9 
E  a  lança  no  peito  lhe  airauelfa,, 

Caç 
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Cae  com  terrena  cor  o  moço  forte  í 
Co  a  boca  negra  os  olhos  efcondendo  , 
Ve  o  Ducjue  de  Aueiro  a  crua  morte 
(  Que  o  carripo  aqui  e  ali  vae  diícorrendo:  ) 
Remete  embebendo  o  agudo  corte 
Em  rres  que  deixa  por  detrás  gemendo  , 
E  contra  os  que  fe  opõe  o  ferro  aperta 
Depois  que  bem  na  leia  fe  concerta. 

A  huns  derriba  ,  a  outros  fere  e  mata , 
Que  a  fúria  em  nenhum  Mouro  modera  , 
Rompe  efcoadrões  ,  fileiras  desbarata  , 
Ia  ninguém  por  diante  oufado  o  efpera : 
Qual  porco  agrefte  fae  da  efpeíTa  mata  , 
Que  bate  a  orelha  abrindo  a  boca  fera  , 
Lebreis  ,  Sabujos  ,  ante  fi  leuando  , 
Huns  e  outros  ferindo  e  devorando. 

Afli  o  forte  Duque  vae  rompendo 
Poios  cruéis  imigos  denodado  , 
Muitos  CO  elle  enta5  caras  vendendo 
As  vidas  5  por  ficar  feu  nome  onrado  : 
E  Albiguirim  atras  ,  jamais  erguendo 
Em  vao  a  airua  efpada  ,  aíTaz  vingado 
Deixaõ  o  meço  A/us  e  o  Rey  dos  Mouro» 
Paflando  auante  quaes  furiofos  touros. 

Fica  o  Xarife  ali  morto  ,  e  cercado 
Do  próprio  pouo  feu  ,  que  o  defentranha 
Qual  Antcam  em  Ceruo  transformado  , 
Que  dos  cáes  proua  a  vorace  fanha  : 
Que  hum  na  gargmta  ali  encarniçado  , 
Outro  no  venrre  )a ,  nunca  tamantia 
Troca  de  tempo  auaro  e  dura  forte 
Se  vio  ,  nem  taô  cruel  e  bruta  morte. 

Dà 
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Dci  o  rumor  no  pronto  e  aberro  ouuido  , 
Do  valerofo  Cunha  ,  que   feguindo 
Vem  feu  Real  fenhor ,  ja  mal  ferido  , 
O   fangue  à  morte  o  caminho  abrindo  : 
O  qual  no  corpo  morto  e  ja  vencido  , 
Vendo  tal  crueldade  ,  prefumindo 
Ser  aqnelle  o  Xarife  ,  a  liberdade 
Que  lhe  deu  ,  pos  nas  máos  da  lealdade. 

E  aili  na  brura  turba  encarniçada 
O  caualo  lançando  arrebatado  , 
O  braço  dà  a  adarga  ,  a  maó  à  efpada  , 
Terribel  ,  rigurofo  e  denodado  : 
Corta  ,  defmalha  ,  abate  a  defcuydada 
Ciente  de  tal  furor ,  e  acelerado 
Qual  aeada  chama  em  feco  feno, 
PaíTa  matando  o  Bárbaro  Agareno. 

Mas  naõ  efj^rime  longo  efpaço  ,  quando 
O  medonho  Aghanuz  co  elle  fe  topa 
O  corpulento  lombo   corcouando 
Sobre  animal  que  indómito  galopa : 
E  a  lança  quatro  vefes  fopefando 
No  tenro  peito  deípediJa  enfopa  , 
Caindo  turbo  delia  atrauedado  , 
lunto  do  amado  Rey  o  feruo  amado. 

Ia  qual  com  curua  fouce  o  Gallo  rudo 
Vae  derribando  o  maduro  trigo  , 
Hya  efgrimlndo  o  Duque  o  ferro  agudo  , 
Por  antre  o  pouo  Bárbaro  enemigo  : 
Quando  lhe  pafla  hum  pelouro  o  efcudo  , 
Que  abre  porta  nas  colías  polo  embigo  , 
Onde  do  mortal  golpe  ali  turbado 
Os  olhos  ergue  ao  ceo  pronto  enfiado. 

Dí- 
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Dacnòo :  Oo  Senhor  da  Etcrea  corte 
(Ta  CO  d  boca  hum  pouco  denegrida) 
Liuray  por  volTo  amor  da  eterna  morte 
A  quem  por  voíTa  fe  fo  perde  a  vida : 
E  após  illo  lembrando-lhe  a  conforte 
Que  traz  no  coração  fcmpre  metida  , 
Da  turba  vifta  choro  que  cahya 
IWaílra  que  amor  co  a  morte  ali  porfia. 

Anima  amor  a  voz  rouca  e  tremante , 
Que  a  doce  e  amada  efpofa  aJi  nomea. 
Não  podendo  paflar  mais  por  diante  , 
Que  a  mortal  turbação  a  lingua  enlea : 
Cae  pallido  em  terra  o  trifte  amante  , 
Quando  chegaua  a  palaura  e  mea , 
Banlia  de  fanguc  o  jâ  roxo  terreno  , 
Tem  cos  olhos  no  ceo  roílo  fereno. 

Naõ  era  ,  naõ  tal  guerra  ,  como  aquella 
Fm  que  o  fcnhor  dos  Mermidoens  oufado 
Toma  por  força  a  fadada  efcarcela 
Ao  fabulofo  Cirne  malfadado  : 
Nefta  naõ  vai  estorço  nem  cautela 
Que  igual  he  o  couarde  do  esforçado  , 
Naõ  com  lanças  nos  ferem  os  feros  mouros 
Mas  com  infinitiíHmos  pelouros. 

Com  pelouros  derribaô  os  que  íeguindò 
Vaó  o  já  morto  Duque   por  vingalo  , 
Hym  e  outro  ,  a  |ui  e  ali  cainido  , 
Eílrdgo  importuno  de  conralo  : 
O  peito  co  a  latiça  logo  abrindo 
Suphieni ,  ao  que  ali  cae  do  caualo 
Naõ  pcrJoando  a  vida  a  lança  crua  , 
Nem  òs  da  própria  Seita  e  pátria  fua 

Onde 
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Oniíe  os  de  Tanjar  já  dcfenganados 
De  faluaça&  alguma,  vendem  cara 
A  vida  j  e  como  fortes  e  esforçados  y 
Na  efcura  morte  fazem  a  onra  clara  r 
Aqui  o  Franca  ,  e  o  Pira  denodados 
Vendo  que  lhe  era  jà  a  fortuna  auara,: 
Debayxo  dos  direitos  ombros  melem 
As  lanças ,  e  ós  rmigos  arremetem; 

Vaó  ora  hum  c  outro  derribando  , 
OiKros  pondo  em  fugida^ ,  mas  a  forte 
Que  o  trifte  fim  lhe  andaua  }à  ordenando^ 
Abreuia  o  tributo  a  fera  morte : 
Porque  Aganuz  a  cafo  ali  encontrando  , 
Do  valeroíb  Pila  o  peito  forte. 
Lhe  faz  da  vida  ao  fim  breue  interaaIo> 
Caindo  polas  ancas  do  caualo. 

Paíía-lhe  o  agudo  ferro  o  ventre  armado 
Que  por  mil  partes  jà  aberto  eílaua  , 
Vae  por  diante  o  Mouro  acelerado  , 
Que  mortos  pifa,  e  viuos  derribaua: 
Por  outra  parte  HaíTan  fero   enojado 
O  velho  Franca  derribado  achaua  , 
Que  como  ve  que  a  dle  fc  reuira  , 
A  lança  de  arremedo  ali  lhe  atira. 

Cae  delia  atraueííado  o  trifte  Franca  , 
E  inda  alli  feroz  fe  leuantando 
Remete  a  hum  que  aguda  alfanja  arranca,' 
A  feus  pcs  fó  dum  golpe  o  derribando 
Mas  outro    a  maó  neruofa    a  barba    branca 
Duas  vezes  oufado  ali  voltando  , 
Por  hiima  cutilada  que  recebe 
íso  vclhç)  peito  a  larja  c(pa<1a  embebe. 

Da 
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Da  outra  pare  elRey  a  grita  ouulnda 
Do  enemigo  ,  que  por  detrás  vinha  , 
A  vencedora  gente  deílroindo  , 
Da  qual  a  mayor  parte  morta  tinha: 
Na  mao  a  lança  ali  terza  brandindo  , 
E  contra  os  enemigos  encaminha  , 
Fortemente  na  feia  em  pè  fe  eílriba  , 
E  tudo  o  que  acha  morto  ao  chaó  derriba»  . 

Ali  o  fero  Barde  naõ  defmaya  , 
Que  qual  Ariom  de  Adaflro  celebrado 
Encontra  outro  que  tinha  a  pele  baya  , 
Sobre  o  qual  vem  hum  Mouro  forte  ,  ouíada:- 
Efte  a  el  Rey  encontra  co  a  azagaya  , 
Que  qual  firme  penhafco  ao  rolo  inchado 
De  fnriofas  ondas  firme  ,  e  quedo  , 
Lhe  parece  que  topa  num  rochedo. 

Mas  el  Rey  cafo  delle  naó  fazendo 
Contra  hum  tropel  que  vinha  a  lança  apreíla, 
E  fobre  ella  encuruado  vae  rompendo 
A  hum  o  ventre ,  a  outro  o  peito  e  tefta : 
Aqui  qual  Tigre  Ircano  remetendo 
A  quem  manada  ruftica  molefta 
No  cercado  curral  ,  que  dos  nouilhos 
As  entranhas  leuaua  para  os  filhos. 

Quebrando  a  lança  ,  a  larga  efpada  tira  y 
A  huns  cortando  pernas  ,  a  outros  braços  , 
Qual  pelouro  ,  qual  dardo  ou  lança  atira. 
Que  nas  armas  fe  fazem  mil  pedaços : 
Ia  hum  tropel  contra  eile  fe  confpira , 
Que  remetendo  vem  dos  omens  baços  , 
Da  hum  pelouro  ali  no  Barde  ardente , 
Que  em  terra  cae  co  Rey  fupitamente. 

Grecc 
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Crece  aqui  gente  duma  e  doutra  parte , 
Mas  fazem  ao  forte  Rey  largo  inrerualo 
Os  que  militaó  ali  co  duro  Marte  , 
Atè  que  lhe  trouxeraó  outro  cavalo : 
Aqui  cercaò  os  Mouros  o  eftendarte 
Lufo  ,  que  dom  Luys  leal  vaííalo 
Defendendo  ,  cahyo  co  elle  abraçado  , 
O  cavalo  dum   tiro  trefpaíTado. 

Onde  poucos  mancebos  acodindo 
Para  quantos  os  Mouros  emaõ  eraõ 
Vaõ  03  peitos  dos  Bárbaros  abrindo 
Que  cercalos  no  meo  pretenderão : 
Cabeças ,  pernas ,  braços  dividindo  , 
Dos  que  depois  em  vaõ  fe  arrependerão  , 
A  feu  Rey  rodeando  e  defendendo  , 
Que  a  vida  moftraõ  eftar  aborrecendo. 

Eílà  cercado  o  Lufo  ,00  vencimento 
Vendo  bem  claro  ja  da  Lufa  gente , 
Os  olhos  leua  ao  ceo  e  o  penfamento  , 
Com  coração  turbado  e  defcontente  : 
Dizendo  :  Oo  diaino  entendimento  , 
Que  tudo  medes  là  direitamente  , 
Como  permites  que  viítoria  veja 
Quem  contra  tua  fe  fenhor  peleja  ? 

Em  mi  que  fo  fuy  caufa  deílc  danno  , 
Executa  o  caftigo  de  meu  erro  , 
E  naò  no  trifte  pouo  Lufitano  , 
PaíTado  cafi  todo  a  chumbo  e  ferro  : 
Quebranta  o  furor  dcíle  Africano  , 
E  livra  os  teus  Senhor  defte  defterro  , 
Dellerro  ,  pois  de  ti  defamparados  , 
Yaó  dç  vencida  ja  desbaratados. 

E  após 
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E  após  iílo  brandamente  vira , 
Os  olhos  ao  Tauora  cjue  eílaua 
Turbado  ,  o  qual  mudo  ali  fufpira  , 
Que  a  dor  à  trifte  voz  Itrgar  naó  daua  : 
Amor  o  cerca  ,  e  temor  o  admira  , 
De  lagrimas  os  olhos  arrafaua  , 
Vendo  que  como  quem  fe  defpedia 
Defta  maneira  o  moço  lhe  dezía. 

Oo  meu  leal  e  verdadeito  amigo  , 
Em  quem  eu  tiue  fempre  confiança  , 
Bem  vedes  ja  vidoriofo  o  imigo  , 
E  de  meu  Cerro  a  cruel  mudança : 
Da  falvaçaõ  incerta  o  certo  perigo 
Nos  tira  de  remédio  a  efperança  , 
Para  que  he  dar  â  dor  mais  largo  efpaço. 
Abre  caminho  à  morte  o  duro  braço- 

Vamos  bufcar  no  rfgurofo  corte 
Do  enemigo  a  fama  ja  abatida. 
Onde  onra  fe  acha  ali  íe  bnfqoe  a  morte  y 
Onde  acaba  a  efperança  acabe  a  vida ; 
Ifto  dizendo  ,  o  leal  conforte  , 
Que  a  fúria  ve  do  Rey  embrauccida  , 
Cos  olhos  no  perigo  lhe  replica 
(^ue  a  vida  tudo  adquire  c  purifica. 

A  vida  tudo  ali  lhe  diz  que  alcança 
Que  defculpa  ,  conferua  ,  e  vmga  tudo  , 
Que  tem  fempre  no  imigo  pronta  a  lança  ^ 
E  atada  a  lingoa  oufada  ao  pouo  rudo  : 
A  morte  fendo  fempre  da  efperança 
Terrena  o  fim  ,   mas  embraçando  o  efcudo 
O  furiofo  Rey  arde  orgulhofo 
Batendo  as  pernas  ao  animal  fugofo. 

E  qual 


Canto     XVIÍ.  585 

E  qual  em  curna  rede  o  namorado 
Delfim  ,  vae  penfatiuo  e  faudofo  ^ 
Do  pifcatorio  laço  defcuydado 
Ia  do  rumor  das  voze;^  rem^erofo  r 
Que  junto  à  terra  vendo-fe  cercado^ 
As  barbetanas  bate  furiofo  ^ 
Na  frcfca  malha  ,  larga  porta  abrindo 
Ao  meudo  efcoadraó  que  o  vae  feguíndo* 

Aííi  o  brauo  moço  arremerendo  ^ 
No  bofque  de  ferrados  Freyxos  , 
Vae  feguro  caminho  aos  feus  fazendo 
Rompendo  ventres  e   barbudos  queixos  t 
Hum  cae  fem  alma'^  outro  cae  gemendo^' 
Chouem  fobrelle  fetas  ,  dardos ,    feixos  ^ 
Ligeyro  acode  aqui ,  e  ali  fe  vira 
Onde  por  elle  algum  dos  feus  fuípíra. 

Na 6  de  outro  modo  que  Lioa  yrada 
A  quem  turba  Numidica  rodea  , 
^Co3  arriçados  filhos  da  afumada 
Gruta  faindo  ,  de  braueza  chea  ^ 
Que  à  vingança  cruel  determinada 
Por  antre  a  ruda  plebe  efquiua  e  kã 
Mordendo  ,  os  dardos  rompe  e  desbarata 
O  efcoadraó  ,  diuora  ,  efcala  ,  e  mata. 

No  pronto  ouuido  dando  da  furiofa 
Mãy  a  voz  ,  ja  canfada  e  afligida 
Dum  filho  e  outro ,  que  com  rigoroía 
E  afpera  braueza  acaba  a  vida  : 
Onde  faltando  incerra  e  duuidofa 
Aqui  e  ali  cruel  e  embrauecida  , 
Quando  hum  amor  á  chama,  outro  a  fufpende, 
E  alfi  mais  chea  de  yra  o  vulgo  oiiènde. 
Bb  Co 
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Co  a  mefma  braueza  o  Lufitana 
Liura  muitos  ali  cia  morte  dura  , 
De  tamanho  furor  tamanho  dano 
Enchendo  de  alm,as  ja  a  barca  efcura  í 
Diante,  leua  o  pouo  Mauritano, 
E  a  hum  do  coto  a  maõ  fe  dependura  , 
E  doutro  a  barbuda  face  pende  , 
Omros  CO  ferro  graue  talha  e  fende. 

Pois  os  que  atras  o  vam  acompanhando 
Tiram  do  danno  alheo  eterna  gloria  ^ 
Mas  fica  fepulrado  o  esforço  ,  quando 
Porfia  e  canfa  em  vaó  contra  a  vicioria  : 
Huns  vaó  crecendo  ,  outros  vaó  mingoando  , 
Par^tido  defygual  de  trifle  eftoria  , 
Cae  hum  e  outro  ,  que  valor  naó  monta 
A  breue  fim  fe  chega  a  breue  conta. 

Por  outra  banda  o  ínclito  Duarte 
Também  anda  por  terra  derribando 
Os  que  encontra  ,  acodindo  a  toda  parte 
Onde  focorro  e  ajuda  eílaó  bradando : 
Que  qual  inuiclo  e  furiofo  Marte 
A  miferanda  plebe  atropelando  , 
Rompendo  vae  por  antre  quem  lho  empede 
Por  dar  fauor  e  ajuda  a  quem  lha  pede. 
Onde  Albcdelcarim  por  dar  vingança 
De  tamanho  deftroço  ^  as  rédeas  larga 
Em  banda  ,  e  a  ellc  fe  abalança  , 
A  alfanja  numa  maó  ,  na  outra  -a  adarga : 
Alas  Duarte  enreílando  a  groíTa  lança 
Ao  caualo  tira  a  graue  carga 
fazendo- o  ir  por  terra  ali  rodando 
Por  cima  dos  que  eftaó  faugr  bradando. 
*  An- 
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Anáando  neifte  tempo  ericarn içado 
bali  5  o  rudo  vulgo  efpedaçando  , 
O  fènò  que  de  fatigue  efiá  empapado  ^ 
De  corpos  fem  cabeça  femeando  : 
Qual  famélico  lobo  no  cerrado 
Corral ,  vae  os  cordeiros  degolando , 
O  que  vendo  dous   Condes  ,  brauamentd 
Rompendo   vaõ  pola  Agaíena  gente. 

O  do  Redondo  fam  ,  e  o  de  Linhares 
Na  guerra  forte  ,  e  ná  paz  bem  quiftò  , 
Enueia  faz  o  par  aos  doze  pares  , 
Rompendo  váó  os  que  naó  crem  em  CKfiíte  i 
Soaô  as  triíles  vo2:es  populares  ^ 
E  por  Hall  o  certo  perigo  vifto  j 
A  defefa  empofliuel  fe  ordenaua  , 
Quando  por  ali  Salde  atrauefíaua. 

Montando  muito  pouco  a  noua  ajitdâ  , 
Que  ó  brado  de  Linhares  chega  oufado  ^ 
E  faz  que  àpos  fi  leue  a  efpada  aguda 
(  Dú  golpe  )  touca  de  hum  e  ombro  armado  í 
A  outro  dum  reues  a  boca  muda 
Ao  celebro  ,  que  no  chaó  eftirado 
Pola  orelha  arreueíTa  ,  e  alma  efpira  , 
Onde  turbada  a  turba  as  cofias  vira* 

Vaõ  por  diante  atras  da  inica  gente , 
Que  fem  concerto    a  tombos  vae  fugindo  i 
Qual  impetu  de  fupita  corrente , 
Vários  caminhos  fem  caminho  abrindo  : 
Vaó  por  detrás  ladrando  juntamente 
Outros  muitos ,  as  lanças  efgrimindo , 
Eftando  jà  ferido  o  forte  Aldana  ^  * 

Rodeado  de  gente  Mauritana, 

Bb  H  Eílata 
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Eflaua  o  trifte  a  pé  feito  cm  peJaça^  , 
Vendendo  cara  a  vida  irabalhofi , 
Rodeado  daquellcs  homens  baços  , 
Qire  lhe  procuraó  morte  rigniofa  , 
Onde  Twbhahá  a  efpada  com  dous  braços 
Efgrimmdo  cruel  e  remeroía  , 
Ivo  tempo  que  a  cabeça  o  trifte  adarga 
Lha  meie  elie  a  feu  tihio  polã  ylhar^a. 

Ve  ifto  o  Gama  ,    a  quem  já  dcfempara 
A  força  de  caníado  ,  que  correndo 
A  huma  e  ouira  parte  ,  nu r ca  achara 
Seu  Rey  ,  a  íeu  oHicio  refpondondo  : 
'Que  con)o  vio  que  o  Mouro  atraueílara 
O  peito  ao  Capitam  ^  arremetendo 
Duas  porás  á  m.ori-e  de  hum  abrio  , 
Que  entia  por  onde  o  langue  lhe   fugio. 

Mas  Albedelcarim  difío  enojado  , 
A  maó  ezquerda  á  gola  de  aço  eftendc 
Do  trifte  velho  ,  na  dereira  alçada 
Tendo  o  terçado  ,  que  elle  ao  Mcuro  prende  : 
E  em   quanto  hum  e  outro  eftá  occupado  , 
Em  duas  partes  lhe  a.  cabeça  ícnde 
O  membrudo  Ma-fur  qne  enraó  chegaua 
Quando   ao  Mouro  o  Ç  ama  dcrríbaua. 

O  que  acertou  de  ver  o  velho    Conde 
Da  Vide-^ueira  ,  que  ouuindo  a  preíTa 
Gnde  o  rumor  das  armas  mais  relponde  , 
A  hum  na  groíTa  lança  ah  arraucík  : 
No  pelio  a  outro  lo_,o  a  efpada  efcondc  , 
Onde  qual  dardo  ou  lança  lhe  arem.eíTa  , 
Qual  ardente  pelouro  ,    e  em  fim  acertado 
Foy  do  caualo  moico  derribado. 

Con? 
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Cr>nnr  caQ)s  eftranhos,  e  efpantofos 
Esforços  nunca  oiiuidos  ,  cutiladas 
Naó  vifta^  ,  por  eíleifo  a  valerofos 
Dar  o  loiMior  de  coufas  finalada^; : 
Sena  imitar  a  fabuloibs  , 
Pois  quem  conta  façanhas  defufadas 
Em  pago  do  aliuio  que  procura 
Ao  ouuinte  ,  o  cri^dito  auenrura. 

Dos  <jiie  foR-cnte  renlio  referido  , 
E  particularmente  nomeado  , 
Faço   merçaõ  n ornais  por  fcr  fabido 
Ser  cada  hum  dos  mais  taó  esforçado  : 
E^uito  a  fer  proluxo  e  mais  comprido  , 
Caquilo  a  que  meu  conto  eRá  obrigado  , 
E  por  iíTo  naó  poíTo  tratar  delles , 
Por  naó  auer  também  papsl  parelles. 

Mas  tornando  a  leguír  minha  jornada. 
Qual  animofo  aqui  e  ali  galopa. 
Qual  embacia  e  bota  a  terza  efpada ,        ^* 
Qua:   a  lança  no  Elche  ou   Mouro  enfopa : 
Qnal  com  valor  e  fúria  denodada 
Co  caualo  o  de  feu  imigo  topa  , 
Entendendo- fe  claro  oue  puderaõ 
Vencer  ,  fe  os  de  pé  os  focorrcraó. 

Mas  a  gente  confufa  e  aperrada  , 
Chca  de  eimn*o  ,  dentro  fc  metia 
No  efcoadraó  da  já  deforvlenada 
Turba  ,  como  cada  hiim  melhor  podia : 
Qual  de  ouelhas  (  lanigera  mana  ia  ) 
No  largo   campo   juntas  ao  meo  dia 
Humaá  a  oi-tras  fombra    fe  fazendo  , 
Sa  vae  no  meo  huma  e  outra  metendo. 

AlH 
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Aííí  O  rudo   pouo  amedrontado  , 
Huns  com  outros  guardados  e  ef condido'!^ 
Num  corpo  reprimido  ,  e  apertado  , 
Andauao  mais  medrofos  que  corridos 
Cada  vez  ma^s  crecendo  o  acelerado 
Furor  dos  enemigos  e  alaridos  , 
Onde  por  fe  liurarem  defta  afronta 
Ap^'^Ipa6  já  fe  o  retirar  lhes  monta. 

Mas  ali  Baftiaõ  depois  que  encima 
Foy  do  Bonito  (  qual  o  feroz  Xanto 
De  Paiux  )  a  fua  gente  tanto  anima 
Que  faz  aos  feus  vergonha  ,  e  ao  Mouro  eí^ 
E  como  a  onra  mais  que  a  vida  eftima  (  panto 
Rompendo  os  enemigos  ,  tudo  quanto 
Diante  fe  lhe  põem  por  terra  lança  , 
Banhando  em  fangue  ora  huma  ora  outra  laça 

Vae  turiofo  tudo  atropelando  , 
Mas  logo  ao  encontro  hum  Mouro  efquiqo 
^Lhe  fae  a  dianteira  lhe  tomando  , 
Moftrando  bem  fer  o  Virrey  altiuo: 
O  qual  a  Cimitarra  leuantando 
Com  que  naó  cuyda  que  ficaíTç  viuo  ^ 
Hum  golpe  fobre  o  elmo  lhe  carrega 
Que  perturbado  ao  arção  fe  pega. 

Fica  fentido  o  moço  e  enuergonhado 
De  verfe  aífi  ferV,  a  efpada  aperta, 
E  ao  Mouro  remete,  que  adargado 
Por  bay>co  tem  a  alfanja  mea  cuberta : 
Da! Se  com  tanta  força  o  moço  yrado  , 
Que  fe  em  cTieo  de  gume  entaó  lhe  acerta  , 
Sem  duuid^  ficara  ali  partido  , 
M4«  vay  com  tudo  ao  chaó  amortecido. 

PaíTa 
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PaíTa  auante  feroz  ,  e  o  rofto  vira 
A  Man  for ,  que  niatando  hum  Lufo  eftaua  ^ 
Ao  qual  de  renes  hum  golpe  atira 
Que  adarga  ,  touca  ,  e  carne  lhe  cortaua : 
Logo  o  Chaya  co  elie  fe  confpira , 
E  cada  hum  a  alíanja  leuantaua  , 
Polo  partirem  ambos  polo  meo  , 
Mas  muy  ao  contrario  o  fim  lhes  veo. 

Que  o  Rey  vendo  o  perigo  que  naótemc  , 
As  pernas  ao  caualo  a  preíia  bate  , 
Por  antre  ambos  paíTando ,  e  dando  geme 
Em  Maníor ,  que  atordido  a  terra  abate  : 
Encontrando  ao  Chaya  que  freme  , 
Vendo  dum  fó  tamanho  disbarate  , 
Sendo  com  tudo  delle  mal  tratado, 
Mas  paíTa  por  dianre  affaz  vingado. 

Indo-o  feguindo  o  feu  Tauora  amado  , 
Que  nunca  em  nenhum  tempo  odefampara, 
Companheyro  lhe  foy  no  alegre  fado  , 
Nam-no  deixa  de  fer  na  forte  auara  : 
Naô  lhe  mudou  o  amor  mudarfe  o  eftada 
Ygual  na  doce  vida  ,  e  morte  amara 
Segue  fempre  o  feu  Rey :    ô  grande  amor 
A  que  chegar  naõ  poJe  algum  louuor. 

Amor  que  nunca  outro  o  ygnalou  , 
Fe  5  amor ,  que  enuergonha  a  Labieno  , 
Ao  qual  Efeftiaó  nunca  chegou  , 
O  de  Zopiro  fendo  mais  pequeno  ; 
De  Tefeo  ,  e  Perito  naó  cantou 
A  fama  tan'o  amor  ,  nem    o  que  o  terreno 
Da  pa-ria  deixa  ^  fó  de  amor  vencido 
Por  Scipiaó  ,  foy  nunca  taò  creci do, 

Vao 
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Vaó  após  elle  os  mais  oufadamente  ^ 
Canalos  ,  Mouros  ,  tudo  derribando  , 
Crece  em  focorro  da  Agarena  gente 
Poder  immenfo  balas  atirando: 
No  caualo  delRey  dá  huma  ardente. 
Torcendo  os  olhos  cae  no  chaó  efcumando  ," 
Salta  ligeramente  fora  delle  , 
Lanças ,  pelouros  ,  chouem  ali  fobre  elle. 

Dalhe  num  pelouro  e  outro  ,  retinindo 
Nas  duras  armas  de  aço  ^  temperadas 
Por  tal  arte  que  a  tudo  refiftindo 
Naó  temem   feras ,  dardos,    nem  lançadas  : 
Por  mil  partes  andaó  ali  ferindo 
Oí  Mouros  5  que  fe  foraó  ellas  fadadas 
Como  as  de  Eflor  e  AchíDes,    naó  duuido 
Que  fora  mais  depreíTa  ali  ferido. 

Mas  a  artífice  tempera  moderna 
Excede  a  toda  a  outra  fabulada, 
Ou  feja  de  Vulcano  ,  ou  dagoa  Auerna  , 
Taó  temida  no  mundo  ,  e  dcfejada  : 
E  o  braço  que  com  força  e  arte  gouerna 
Aquella  aguda ,  e  fanguinofa  efpada , 
Inda  lhe  foy  ali  melhor  reparo  , 
Que  faz  que  a  muitos  cufte  o  orgulho  caro; 

He  meo  ali  do  orrido  limite 
Da  Mauritana  defditofa  vida  , 
Onde  conuem  que  a  dor  e  temor  grite 
Na  mortal  ora  e  trifte  defpedida : 
Ali  o  Rey  5  porque  a  furor  íncirç 
Os  que  tinhaó  a  fúria  já  perdida  , 
A  dous  derriba,   e  faz  largo  terreno 
Bem  à  cufta  do  Bárbaro  Agareno. 

Sobin- 
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Sobindo  no  Cabreira  outro  canaío  , 
Qiial  o  famofo  Silaro  ligeiro  , 
Ve  morto   hum  e  outro  leal  vacilo  , 
Determina  de  fer-lhes  companheiro  : 
Naó  oufa  nenhum  Mouro  de  efperalo ;, 
Por  mais  que  feja  forte  caualeiro  , 
Mas  por  de  ras  o  vaó  fempre  ferindo 
Adargados  diante  lhe  foçindo. 

Como  acontece  quando  rodeada 
(  A  trifte  Aue  que  aborrece  o  dia  ,  ) 
De  vários  paflarinhos  ,  que  enojada 
Sae  ja  do  tronco  ,  ou  curua  penedia : 
Onde  a  turba  volante  amedrontada  , 
Qual  carcareja  ,  chilra  ,  ou  aílbuia  , 
Indo  diante  timidos  voando  , 
E  muitos  por  derras  a  depenando. 

Por  efte  modo  vay  o   Rey  potente , 
Cercado  de  ameaces  e  alaridos  , 
Aos  quaes  acode  infinita  genre  , 
Cbm  dardos  ,  lanças  ,  e   farpões  compridos : 
Concorrem  Portuguefes  juntamente  , 
Voaó  ja  os  pelouros  efcondidos , 
Caem  por  mii  partes  mu y tos  fem  ventura  ^ 
De  mole  Tangue  enchendo  a  terra  dura. 

Oiiue-fe  hum  e  ourro  breue  eílrondo  , 
Coufa  bem  certa  dalgum  longo  pranto  , 
Cae  de  improuifo  o  Conde  do  Redondo 
Qaem  naõ  teria  ali  com  magoa  efpanto  ? 
Mas  atras  a  efpsrança  os  olhos  pondo 
No  ceo  efte  varaó  ,  folta  enrrrtânto 
A  voz  extrema  ,  que  cortada  fica 
Nos  beijos  quando  ali  perdão  replica, 

Aon- 
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Aonde  a  belícofa  iníqua  gente 
Os  eícoadrões  rodea  ,  que  efperando 
Eftaò  fem  defenfam  contufamenic 
A  dura  morte  que  os  vae  tragando  : 
Aqui  a  frecha  ,  o  dardo  ,  e  a  bala  íírdcntc 
A  hum  e  outro  ,  os  annos  limitando  , 
Fazem  efpeíía  nuue  ,  e  negro  reito 
Depois  rios  correr  de  cada  peito. 

Qual  prenhe  rrouoada  no  furioío 
Inuerno  ,  quando  o  ceo  turba  e  rodea  , 
Que  do  vmido  ventre  tenebroío 
Com  granizada  chuua  o  chaó  fcmea : 
Afli  fobre  o  Lufo  vaierofo 
Tudo  o  confume  ,  e  nada  o  remedea , 
Parecendo  fazerem-fe  eruas  Mouros  , 
E  chouerem  do  ceo  feras  ,  pelouros. 

Deíla  maneira  os  triíles  fem    ventura 
Acabaô  ,  onde  hum  moço  a  efpada  braua 
Bruta  de  fangue  enche  a  praya  efcura 
Dos  que  defcendem  da  engeitada  efcraua, : 
Dom   lorge  Telo  he  ,  porque  ja  jura 
Corrida  íama  dos  que  celebraua  , 
De  naó  cantar  nenhum  valor  pafiado 
Pois  eíle  deue  fer  fo  celebrado. 

Eilc  o  Guyaó  do  Lufo  Rey  trazia  , 
Sem  temor  remetendo  brauo  ,  e  oufado 
E  a  fama  dos  Erois  cfciH-ecia  , 
Que  t.^ínto  illuftra  o  íiglo  ja  paffado  : 
]^íorro  hum  caualo  ,  e  outro  lhe  cahya  , 
Cuma  niaõ  no  Guyaó  ,  noutra  o  terçado  : 
O  nome  Lufirano  alto  e  preclaro 
Faz  ali  a  pefar  do  tempo  auaro. 

Ora 
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Ora  vede  fe  hum  rnoço    he  afíi  eftimado 
Taó  valeroío  ,  de  iam  poixos  annos  , 
Pe  quem  o  Mouro  eftá  mudo  e  pafmado  , 
Que  leriam  os  outros  Lufiranos  : 
Entenda- fe  que  o  menos  esforçado 
Lhe  coube  em  forte  mal  dos  Mauritanos , 
Mas  inda  que  a  hum  três  mii  couberaô 
Nem  por  iíTo  vencer  tantos  puderaó. 

Era  a  foma  infinita  que  rodea 
(  Por  todai  partes  )  os  desbaratados  , 
O  viuo  ali  debayxo  fe  menea 
E  grita  èm  vaó  ,  dos  corpos  trefpaíTados  ; 
Algum  fe  quer  valer  de  ajuda  alhea, 
E  ve  depOiS  os  braços  ir  pegados 
No  cabo   do  caualo  que  pallaua  , 
Que  fem  no  arrancar  iho3  arrancaua. 

Outros  aferraó  co  furor  da  morte 
As  pernas  dos  canfados  caualeiros  , 
Vindo  ambos  a  terra  defta  forte  5 
A  fer  por  força  nelia  companheiros: 
A  boca  a  outros  pifando  algum  conforte 
Calando  vaó  os  acentos  derradeiros 
Da  trifte  voz  ,  que  a  quem  remédio  brada 
Lhe  acaba  ali  a  vida  trabalhada. 

Onde  o  inuiílo  Baftiaó  efgrime 
O  ferro  ,  que  a  dar  mortes  acoftuma  , 
Correndo  ali  do  fanguinofo  crime 
Rios  de  licor  negro  ,  e  ardente  efcuma  : 
No  coração  do  imigo  efpanto  imprime  , 
Oo  quem  tiuera  aqui  Meonia  pluma  , 
P;\ra  fazer  (  no  como  aqui  peleja  ) 
Efpanto  a  Achilles ,  e  Alexandre  inueja, 

Fa- 
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Façanhas  faz  o  troço  ,  mas  cercado 
Dos  n-^ais  brauos  e  ferres  Agarenos , 
Eftá  qual  brauo  touro  agarrochado  , 
Preca- ado  dos   bárbaros  acenos : 
tDnde  o  Tauora  venJo-^o  em  ral  eftado 
Se  vae  a  elíes  ,  ^endo  ali  por  menos 
Por  cm  prifam  perpeaia  a  vida  amada, 
Qr.e  ver  a  de  íen  Rey  taó  arrifcada. 

E  com  vmilde  afpeito  a  voz  lenanra  , 
Dizendo  ,  efte  he  o  Rey  dos  Lufiranos  , 
Que  ranto  vos  aflige  ,  e  vos  cfpanta , 
Conhecendo  feu  fcr  por  voTos  danos : 
Nunca  fe  a  Jey  magnânima  quebranta 
Anire  Erois,    por  onde  Mauritanos 
Naó  che2;ueis  a  prouar  o  ferro  agudo  , 
Pois  nn.ó  ganhando  nada  perdeis  rudo. 

Thefouros  e  eftado^  vos  fc^uro 
Se  todos  imos  oje  a  faluamcnro  , 
O  q'ie  por  minha  ley  e  meu  Rey  juro, 
AíTaz  baftante  ,  e  ilme  juramento  : 
Rerponde  aqnelle  Bárbaro  conjuro 
Que  naó  rem  por  %;^uro  fundamento 
O  que  lhe  diz  ,  e  n  quanto  a  braua  efpada 
Naô  for  do  moyo   Rey  ali  entregada. 

Torna  o  fiel  vaíTalo  ao  inuido  Lufo  , 
E  o  duro  partido  lhe  pratica  , 
O  qual  fe  turba  e  rodea  confufo 
Do  que  fem  feu  querer  fe  comunica : 
F.  nonamente  de  Kiror  infufo 
A  efpada  aperta  ,  e  o  caualo  pica  , 
Dizendo  5  doce  morte  he  morte  onrada  , 
Perder  a  vida  fi  .  mas  nam  a  efpada. 

Feri- 
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Ferido  vae  no  roílo  o  moço  yrado  , 
Quando  já  aos  imigos  arre  .  ete , 
Vae  inda  de  alguns  íeus  acompanhado  , 
Por  antre  os  dardos  o  caua'o  rtte: 
Vencer  hum  ío  a    antos  he  e^cnfado , 
Poílo  quç  o  duro  braço   lho  promete, 
Leua  naterza  efpada  que  nitnea 
A  fua  própria  vida  ,  e  a  mor:e  ainea. 

De  negros  corpos  negra,  almas  rnanda 
A  negra  caía  de  perpetuo    pranto  , 
Hum  de  Maloma  o  tauor  deinanda  , 
Outro  do  Akoram  blafphema  ent.r  to  : 
Ccrcamno  jà  por  hu  na  e  outra  banda  , 
Cos  roftos  tinos  de  amarelo  efpanto  , 
E  c]u^l  pelouro  lança  ,  ou  dardo  atira , 
Qijai  o  con  etc  ,  e  arraílo  fe  retira. 

Inuiclo  anda  ,  mas  que  lhe  apioueita. 
Que  a  ligurofa  morte  endurecida 
Chegado  tem  ao  fim  a  conta  eflreita 
Da  mal  loj;ra  la  e  irabalhofa  vida: 
Hum  ombro  defarmado  hum  Mouro  efprcita-, 
E  a  efpingarda  aponta  ali  comprida, 
Sae  a   baia  cruel ,  e  ao  moço  acerta  , 
Deixando  a  langue  e  ávida  a  porra  aberta,, 

;Naó  cae  o  Pvcy  ,  mas  pallido  ie  apea 
Do  çaualo  ,   que  cícumando  eípira 
Doutro  pelouro  ,  e  com  furor  rodea 
Os  golpes  que  já  en  aó  fem   força  atira  : 
Onde  de   le  a  eíperança   chea 
(  Co  coração  no  ceo  )  a  alma  fofpira  , 
Dizendo  :  Oo  bom   Senhor  ,  Senhor  de  tudo 
Quem  íe  pôde  ialuar  fem  voilo  eicudoí . 

Len>» 
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Lembraiuos  deíle  pouo  defttoçar?o  ^ 
E  defta  alma  turbada  ,  e  arrependida  , 
Pois  Cjuem  perde  por  vos  a  vida  e  eftadcí  j 
Naó  perde  naõ  ,  mas  ganha  Império  e  vida  : 
ifto  dizendo ,  o  Tanora  banhado 
Em  fangue  ,  co  a  cabeça  ali  partida, 
]\íorto  cae  a  Teus  pés  ,  onde   fazia 
A  outros  companheiros  companhia. 

Caé  outro  corpo  logo  fem   cabeça  ^ 
E  doutro  co  a  cabeça  o  coario  inteiro  ^ 
Doutro  a  pender  o  fígado  começa  , 
Do  ventre  que  rompeo  o  arcabuzeyro* 
Morie  naõ  ha  que  ali  fe  naó  padeça  ,    .. 
Onde  o  Rey  no  extremo  derradeiro  , 
De  Real  fangue  jà  fazendo  hum  rio  ^ 
O  aluo  rofto  banha  em  fuor  frio. 

Vae  o  duro  acidente  ali  cobrindo 
De  mortal  fombra  a  pallida  figura  , 
A  vifta  efconde ,  os  aluos  defcobrindo  ^ 
Todos  toldados  jâ  de  neuoa  ef:ura : 
E  a  denegrida  boca  hum  pouco  abrindo , 
Reclinando  a  cabeça   na  armadura  , 
Saluça  pouco  e  pouco  ,  onde  a  ditofa 
Alma  fae  rriumphanre  e  glcriofa. 

Morreo  Baíliaõ  ,  ó  morte  que  fizefte: 
Porcjue  cortado* em  flor  aííi  leuafte 
Das  mãos  das  efperanças  ?  que  temeftef 
De  poderes  perder  ?  ou  que  ganhafte  ? 
Que  gloria  te  ficou  do  que  venceíte  ? 
Que  gofto  da  trifteza  que  deyxafte  ? 
O  o  auara  ,  inuifla  anotomia  , 
Arrogante .  cruel ,  noííurna  Eftria. 

.      .  Pois 
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Pois  ficando  fem  Rey  a  gente  toda 
Começa  de  feruer  mais  refinglda  , 
Os  Mouros  aperrando  íempre  a  roda. 
Sem  refiftencia  a  vendo  ja  vencida  : 
Onde  qual  n-is  carretas  fe  acomoda  y 
Qual  fíie  daili  aborrecendo  a  viJa  , 
Sendo  feito  em  pedaços  num  momento  y 
Qual  fe  afoga  num  mar  fangtiinolento. 

Naó  de  outro  modo  que  quai  a  manadat 
De  manfo  gado  no  iiheo  de  área  ,  ^ 

Pouco  e  pouco  ali  acomul  ida  , 
A  que  enchente  Nilotica  rodea : 
Que  dagoa  reftringida  e  circulada, 
Crecendo  fempre  a  acelerada  chea  , 
Depois  de  fer  o  enxuto  delia  entrada 
Qual  fe  afoga  ali ,  qual  fae  a  nado. 

AHi  ranro  que  os  Mouros  atreuidos 
Os  vaó  por  huma  parte  e  outra  entrandcr 
Rompendo  o  ceo  com  trombas  e  alaridos 
Se  vaõ  também  os  trifles  derramando  : 
Onde  por  varias  partes   diuididos  , 
A  vários  perigos  fe  entregando 
Aos  imigos  largo  lugar  deraó 
Com  qiic  à  poluora  fogo  nos  puferaó. 

Toca  o  íogo  o  enxofre  falitrado  , 
Que  paga  a  quem  o  põe  o  atreuimenta , 
Sobe  ao  ceo  o  rayo  acelerado, 
Com  terribel  eflrondo  torbulento  : 
Carretas  ,  bois  ,  de  la  tudo  queimado  , 
Caindo  çafi  ja  desfeito  em  vento  , 
Hum  breue  efpaço  em  fim  da  nuue  ardente 
dhouendo  fobre  nós  ardida  gente. 

Caeia 
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Caem  aíTãdas  entranhas  fumegando  ,* 
OíTôs  fem  carne  ja  em  caruóes  feitos  , 
Cerrem  alguns  fem  boca  ali  bradando 
Outros  moítraõ  as  cofias  poios  peitos  : 
Em  disformes   figuras  lamenrando  , 
Fazendo  orribilillimos  afpciros  , 
Vaô  após  os  amigos  que  efpantados 
Benzendo-fe  lhe   fogem  amedrontados. 

.Por  outra  parte  outros  conhecendo 
A  crueza  dos  Bárbaros  maluados , 
Eu  Tear  vida  fem  onra  naõ  querendo 
Eftaó  ja  à  morrer  determinados  : 
Em  tranqueiras  ali  fe  refazendo 
De  piques  ,  bois  ,  caualos  jarretados, 
Onde  fe  vem  naó  viftas  eftranhezas  , 
De fu fado  valor ,  bruras  cruezas. 

Saindo  hims ,  que  he  magoa  e  efpanto  velos 
'A  raílo  5  e  co  as  máos  ,  e  boca  prendem 
Poios  gumes  os  Bárbaros  cu:eIos  , 
Com  que  depois  em  vaó  o  imigo  ofendem  : 
Outros  remetem  fo  cos  cocouelos  , 
Que  dos  cotos  as  máos  cortadas  pendem  , 
E  algum  metendo  o  corpo  pela  lança 
Do  enemigo  ,  pouco  e  pouco  o  alcança. 

Pernas  fe  vem  ali  ,  que  penduradas 
Por  -fraca  pele  de  cortada  coxa  : 
De  naõ  arremeterem  enuergonhadas 
Deixaó  o  corpo  atras  que  manco  afroxa , 
Cabeças  vaó  faltando  regaladas  : 
Roncando  ainda  a  garganta  roxa  , 
Jazendo  taes  vifagens  ,  que  efgremindo 
Lhe  vaõ  diante  os  bárbaros  fugindo. 

An* 
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Andando  Saide  nefie  tempo  efquiuo  , 
Acefo  em  yra  ,  vendo  gue  duraua 
Tanto  ,  contra  poder  tao  exceiJíuo 
Gente  que  fó  co  nome  pelejaua: 
"Naõ  deixa  o  ferro  agudo  corpo  viuo 
Morde  e  atropela  a  befia  que  leuaua 
Como  a  de  Diomedes  inumano  , 
Ou  de  Artibio  o  cavalo  foberano. 

E  defte  modo  o  campo  difcurrendo  , 
Vio  hum  pequeno  ,  e  fero  ajuntamento  ^ 
Que  eftaua  huma  carroça  defendendo 
Cum  defufado  e  nouo  atreuimento  : 
Onde  fer  gente  braua  conhecendo 
Oue  de  morrer  fazia  fundamento  , 
CÍiega ,  e  meneando  a  efpada  efquiua 
A  huns  derriba  ^  mata  ^  a  outros  catiua. 

Onde  depois  que  a  prefa  certa  tinha 
As  cortinas  abrio  foberoamente 
Do  coche  onde  o  moço  Duque  vinha 
'  Sobre  feuero  hum  pouco  defconrenrc : 
Que  como  a  face  fobre  a  maõ  foílinna 
ííaó  temendo  mor  mal  que  o  mal  prefenre 
Naó  faz  cafo  do  Mouro  ,  que  enojado 
O  faz  levar  dalguns  acompanhado. 

Brahem  que  doutra  banda  brâuo  e  oufada  ^ 
Derriba  o  que  contra  elle  o  braço  atreve  , 
Também  ja  de  catiuos  rodeado  , 
Bem  moftra  ao  mundo  o  valor  que  tcue  ; 
Kenhum  naó  anda  pois  defoccupado , 
Que  cada  hum  he  tempo  que  ja  leue 
Prefa  a  trifte  gente  deftroçada  , 
Até  da  morte  ali  defamparada, 

Ce  Mas 
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Mas  porque  í^qtii  hum  nouo  fentlmento 
A  voz  me  inrerrompeo  rouca  e  canfada , 
De  renouar  tamanho  perdimento 
A  lingoa  me  ficando  a  magoa  atada : 
Quietar  quero  o  foluçofo  alento 
Que  inda  vejo  no  colo  pendurada 
A  corda  ,  e  depois  que  a  voz  mais  clara 
Sair,  direy  dos   mais  a  forte  auara. 
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CANTO  DECIMO  O VTAVO- 

Acãhanfe  de  dejlmyr  os  Portuguefes ,  faz^nf 
os  Aíouros  nonas  crueldades  nos  catiuos : 
contan-Je  algumas  •  coiifas  particulares. 
E  dom  Diogo  de  Souja  ,  ouuindo  e  fa^ 
bendo  em  Larache  a  trijie  noua  ,  fe  tor^ 
na  para  o  Reyno  ,  onde  fe  fa\  grande 
pranto. 


NEnhuma  aduerfidade  ou  cafo  duro 
Por  mores  males  que  traga  configo  , 
Pode  jamais  trazer  mal  taõ  efcuro  , 
Como  he   vir  a  poder  do   enemigo: 
Quem  víuirà  de  cafos  mãos  feguro  ? 
Quem  pode  adiuinhar  o  oculto  perigo  , 
Quando  guardado  eftà  para  taes  dannos 
Como  os  que  fe  ordenarão  aos  Lufitar.os» 

Certo 


Canto    XVIIT.  405 

Certo  naõ  fey  qual  he   taó  defcuydado  ^ 
Que  em  feu  trono  feguro  eftar  prefume. 
Pois  o  tempo  naò  dá  feguro  eftado  , 
Mas  varialos  fcmpre  he  fcu  coflume : 
Que  foy  de  tanto  Império  já  paffado  ? 
Qué  do  figlo  dourado  ?  em  fim  refumcm 
Tudo  em  nada  o  tempo  :  e  naõ  me  efpanto 
Fazer  dos  Lufitanos  outro  tanto. 

Andauaõ  (  como  atras  vos  tenho  dito) 
Os  Mouros ,  huns  e  outros  catiuando , 
Saindo  a  muitos  o  canfado  efpritu , 
Polas  feridas  que  eftaó  resfolegando  : 
De  thefouro  riquiflimo  infinito 
Os  corpulentos  ombros  carregando, 
Auendo  muito  poucos  omens  viuos  , 
Que  naõ  eftem  já  entaõ ,    ou  vaõ  catluos»^ 

Das  altas  ferras  donde  eftauaõ  vendo 
A  batalha  cruel ,  os  inumanos 
Alarbes  ,  nefte  tempo  já  decendo  , 
Vendo  rotos  os  poucos  Lufitanos  : 
.Que  de  groíTos  baftecns  fe  apercebendo 
Para  fazerem  nelles  nouos  dannos  , 
Co  elles  vem  ferindo  brutamente 
A  já  ferida  ,  e  defaftrada  gente, 

Eftes  fazem  naõ  viftas  crueldades 
Nos  que  mortos  no  já  coalhado  ,  e  frio 
Sangue ,  moftram  as  brutas  feridades  , 
Que  em  fuás  carnes  faz  o  agudo  fio : 
As  antigas  cruéis  enemizades 
Naõ  lhe  deixando  ter  nojo  ou  faftío 
Do  negro  fangue  ,  que  huns  eftaõ  bebendo  ^ 
Outros  os  corpos  pálidos  mordendo. 

Çc  ii  Outros 
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Outros  poios  barbudos  roílos  feos 
De  paos  toftados  metem  agudos  bicos  j 
Outros  leuaô  de  roupa  os  ombros  cheos ,' 
Outros  enterraõ  os  enfieis  inicos ! 
Todos  enraó  ali  dos  bens  alheos 
Deixando  para  fempre  os  filhos  ricos  , 
j  Enchendo  a  fio  vales  e  carreiras , 
Imitando  companhas  formigueiras. 

Naó  achou  o  que  a  fama  de  Cartago 
Tanto  a  pefar  de  Roma  afli  foblima , 
Tantos  anéis  no  fanguinofo  eftrago  , 
Nem  defpojos  de  tanto  preço  e  eftima  : 
"Nem  aquclla  que  deu  a  Cyro  o  pago 
Da  áurea  fede ,  no  remoto  Clima  , 
Nem  o  que  pos  a  toda  Perfia  freo  , 
Tanto  thefouro  achou  ,  tanto  tropheo. 

Mas  deixando  embebidos  e  occupados 
Efles  que  nos  defpojos  fe  enriquecem  , 
Vamos  após  dos  triftes  deftroçados , 
Que  em  varias  partes  ,  vario  mal  padecem : 
Fiquem  os  que  ficaó  dando  roucos  brados,, 
Antre  os  que  delles  naõ  fe  compadecem 
Chorem  feu  mal ,  que  mal  fe  rcmedea 
O  que  fo  pende  da  mercê  alhea. 

Depois  que  polo  campo  fe  eftenderao 
As  triftes  gentes  que  ficarão  viuas  , 
Da  batalha ,  que  as  vidas  defenderão  , 
Para'  entregar  a  mortes  taô  efquiuas : 
As  que  os  Mouros  puderaó  ali  prenderão 
E  a  punho  ,  e  corda  leuam-nas  catiuas » 
As  outras  vaó  feguindo  derramadas 
O  Mouro  AJbiquirim  defordenadas, 

Vao 


Canto     XVIIT.     ^     405 

.  Va6  as  pifadas  defle  alguns  fegulndo  , 
Que  paíTa  polo  imigo  ouíadamence  , 
Porque  os  Alarbes  foraõ  prefuminJo 
Que  era  o  que  Alcaide  foy  da  mefina  gente  : 
E  por  iíTo  o  intento  proííeguindo 
Cada  qual  por  caminho  differente  , 
Huns  por  brenhas  fe  metem  ,  e  aruoredos , 
Outros  por  curuos  e  orridos  rochedos. 

Vaõ  todos  dar  nas  mãos  (  da  mcfma  forte  ) 
De  feus  dannos  ,  por  larga  e  aberta  ertrada 
E  quando  fugir  cuydaõ  à  fera  morre  , 
Enraó  a  vem  mais  crua  aparelhada  ; 
Que  qual  enfanguentando  o  duro  corte 
Com  duro  braço  de  luzente  efpada  , 
E  qual  em  feu  caualo  confiado 
Determina  paíTar  o  rio  a  nado. 

Kuns  atras  outros  indo  atraueíTando 
O   íanguinofo  Magizem,  que  cheo 
De  mortos  já ,  no  fangue  fe  afogando 
Co  a  vida  acabauamno  receo  : 
Qual  de  lagofta  defazado  bando  , 
No  repentino  lago  e  acario  feo , 
Que  o  verde  campo  alaga ,  onde  a  corrente 
Leua  junto  co  a  viua  a  morta  gente. 

AíK  tnui-os  ali  já  mergulhando 
Fazendo  ponte  aos  outros  que  paíTauaó  , 
Onde  a  agoa  e  a  morte  yguaes  cortando 
Da  vida  aos  triftes  corpos  defpojauaõ : 
Torcem  a  vifb  os  caualos  mauigando 
O  duro  freo  e  as  prantas  afirmando  , 
Borbulhando  no  pegajofo  fundo  , 
Doutro  que  falta  em  cima  furibundo. 

Onde 
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Onde  de  bruços  hum  ,  e  outro  de  ilharga^' 
Dos  Mouros  inda  aqui  alanceados  , 
Tragaõ  os  trifies  morte  mais  amarga 
Que  nunca  viraõ  tempos  já  paíTados  : 
Hum  deita  fora  dagoa  o  traço  e  adarga  ; 
Que  Inda  no  fundo  teme  os  feros  dardos  , 
A  outro  a  alma  ali  fair  duuida 
Aberta  vendo  tanta  porta  à  vida. 

Nunca  em  fi  tamanho  eftrago  viraõ 
Por  Valério  os  Sabinos  no  Anieno , 
Nem  as  que  os  montes  Cafpios  poíluyraõ  i 
No  Termodontc    mormoro  e  fereno    : 
Nunca  Limphas  taó  negras  fe  tingirão , 
Nem  tanto  fangue  turba  o  AralTeo  e  Reno\ 
Rodo  ,  Danúbio  ,  e  o  Tibre  claro  vem 
Que  mais  negro  vay  quelles  Magazem, 

Pois  outros  que  caminhos  defuiados 
Fizeraó  como  lua  culpa  ordena  , 
Também  cuydaõ  fugir  de  feus  pcccados 
Podendo  mal   fugir  a  culpa  à  pena  : 
Dos  quaes  contar  os  cafos  deíaflrados 
A  que  a  permiííaõ  jufta  os  condena  , 
Seria  naó  dar  fim  ao  prometido 
E  ficar  em  foluços  conuertido. 

Mas  porque  todauia  o  rouco  alento 
Cantando  o  mal  alheo  ,  pacifique 
Em  certo  modo  o  meu  ,  hum  perdimento  J 
E  fim  de  amor  he  bem  que  fe  publique : 
Porque  quem  dellc  fez  feu  fundamento  , 
Também  naó  he  razaõ  que  efcuro  fique 
Ao  mundo  ,  fendo  exemplo  a  magoados 
t^ins  de  amor,  de  contino  defeílrados. 

;  r,n  Veta 
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Vem  cos  Tudefcos  huma  dama  bela , 
Com  cjuem  foy  liberal  a  natureza  , 
As  partes  que  reparte  junras  nella 
Pondo,  como  a  que  tanto  eftima  e  preza: 
Pode  quem  tudo  pode  affi  rendela  , 
Que  pátria  ,  pais  ,  e  tudo  em  fim  defpreza  , 
Por  feg;uir  feu  amado  ,  e  doce  efpofo  , 
Hum  loldado  Tudefco  valerofo. 

Efte  depois  de  jâ  desbaratado 
O  campo  todo ,  põem  a  efpofa  amiga 
Nas  ancas  de  hum  frifam  rcolumado 
Para  taó  dura  e  afpera  faci  ga : 
Indo  rompendo  valerofo  e  ou  fado  , 
Pola  gente  cruel ,  e  enemiga  , 
Qiie  atras  o  hya  fempre  perfeguindo  , 
Com  lançadas  a  hum  ,  e  outro  ferindo. 

Vae  chorando  a  coytada  ali  abraçada 
Co  doce  amigo  ,  o  rofto  arras   voltando 
De  purpura  veftida  ,  efcabelada , 
Sempre  do  ímigo  o  efpoíb  ali  efcudando  : 
Qual  nas  ancas  de  NciTo  a  ingrata  amada 
Dianira,  que  a  frecha  arreceando 
Tefa  a  orelha  já  do  braço  forte  , 
Com  que  ó  Centauro  ,  Alcides  deu  a  morte. 

Aííí  vae  a  Tudefca  ,  e  juntamente  , 
A  fere  amor ,  e  a  canalha  fera  , 
Que  mais  fentc  de  amor  o  mal  que  fentc , 
Que  daquelle  em  que  certa  a  morre  efpera  : 
Vede  como  he  hum  doutro  diíFerente  , 
E  quam  pouco  lhe  ali  entam  doera 
Perder  a  vida  nam  viuendo  delia. 
Que  lhe  doy  por  alhca  de  perdella. 

Mil 
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Mil  magoas  vae  dizendo  a  fem  ventura  ; 
}^il  temores  a  cercam  ,  e  defconfiam  , 
Sobre  quem  lhe  dará  à  morte  efcura 
Horruna  impiedofa  ,  e  Amor  porfiam : 
Anrccipa-fe  aqui  a  forte  dura  , 
Vendo  que  amores  jâ  a  confumiam  , 
E  faz  que  hum  Alarbc  a  lança  atire 
Antes  que  aílí  de  amor  a  trifte  efpirc; 

PaíTa  o  ferro  cruel,  cruel  e  agudo 
As  entranhas  da  ínclita  donzela  , 
Quem  lhe  dando  bradou  ,  ditofo  efcudo 
Pois  tua  vida  pode  defendela  : 
Fica  o  efpofo  aqui  pálido  e  mudo  , 
Que  naõ  pareceo  dar  a  lança  nella  , 
Como  à  verdade  deu  mais  crua  nelle, 
Paílando  o  corpo  a  ella  ,  e  a  alma  a  elle; 

Onde  o  turbado  amante  bem  quifera 
Vohar  para  vingar  a  morte  crua  , 
Se  obrando  rogo-lho  naõ  defendera , 
Com  que  a  emprefa  lhe  eftorua  a  prefa  fua : 
Dizendo :  Efpolb  meu  fe  fe  perdera 
A  minha  vida  fó  íem  eíla  tua  , 
Comprando-a  taó  barata ,  aqui  co  ella 
Ganhaca  o  grande  gofto  de  perdclla. 

Mas  como  cá  fem  vós  ficar  eu  poílb  ? 
Como  apartar  nos  pode  o  tempo  imigo  ,' 
Se  he  verdade  que  eftou  no  peito  voíío 
Como  fempre  neíla  alma  eftais  comigo  ? 
0'hay  a  obrigação  defte  amor  noíTo 
A  quanto  vos  obriga  doce  amigo  , 
Seja  dambos  de  dous  fo  huma  a  forte , 
So  huiiu  a  vida ,  e  huma  a  mefma  morte; 

Torna 
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Torna  o  amante  entaõ  a  ir  profeguindo 
Sen  caminho  ,  ja  tenro  da  brandura 
Com  qiie  o  vae  a  triílè  pcrftiadindo  , 
Que  tornara  de  cera  hiima  pedra  dura : 
Vanfe   ja  dos  imigos  encubrindo 
Por  Knm  (onerai  5  e  orrida  efpeíTura  , 
Onde  ao  pé  dnma  aruorc  que  acharão 
Ma's  rrifte  e  eí-ondida,  fe  apearão. 

Ali  ia  do  perdido   fangue  ,  o  belo 
Eofto  da  linda  dama  ,  amortecida 
Caindo  ,  da  mortal  fombra  amarelo 
Ficou  ,  e  a  boca  hum  pouco  denegrida : 
Por  cima  lhe  ficou  folto  o  cabelo  , 
E  os  olhos  pouco  abertos  ,  efcondida 
A  vifta  tendo  ,  e  colo  reclinado 
Cum  braço  em  terra  ,  e  outro  derribado. 

Naó  de  outro  modo  a  viua  cor  perdendo  3 
Que  quando  ja  da  ruda  maó  cortida 
A  cândida  açucena,  vay  pendendo, 
Em  pouco  efpaço  pálida  e  mudada : 
A  matutina  graça  cmmurchecendo  , 
Aquella  fuavidade  transformada 
Ia  em  triíles  memorias  ,  do  bem  caro 
Que  raõ  de  preTa  leua  o  tempo  auaro. 

Aíli  a  triíte  pallida  jazia 
Na  dura  terra,  junta  de  feu  efpofo  , 
Que  maldizendo  a  forte  as  mãos  torcia. 
Da  certa  morte  m  Ja  duuidofo  : 
Onde  de  quando  em  quando  interrompia 
O  impetu  do  alenro  foluçofo  , 
A  voz  defordenada  ,  e  diíTonante  , 
Ora  graue  e  aguda ,  ora  tremame. 
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Dizendo  :  Oo  doce  amor  ,  doce  efperança^ 
Efperança  ja  nam  ,  pois  vos  partiftes  , 
Deixando  me  foo  ca  a  trifle  lembrança  , 
Para  mor  magoa  ,  de  memorias  trifles  : 
Em  que  me  confiey  ?  Ah  confiança 
Como  no  fim  em  fim  ferrpre  mintifte  , 
Ah  porque  crua  morte  ,  e  Alarbe  bruto  , 
De  meu  fangue  leuafte  o  ferro  enxuto. 

Como  de  ti  meu  bem  partir  podereyí 
Ou  como  poderey  viver  íem  ti 
Que  naõ  viuas  comigo  í  onde  eftarey 
Oue  tu   nam  eftejas  la  ,  eu  eíleja  aqui  ? 
Ah  quanto  em  íer  teu  amor  ganhey  , 
E  quanto  em  te  perder  meu  bem  perdi , 
Pois  que  me  fica  ca  bela  conforte 
Senam   fó  deíaftrada  e  efcura  morte  í 

Ifto  dizendo  ,  o  rofto  defcobrio 
Da  defcorada  e  ja  morta  donzela  , 
Oue  parece  que  morra  inda  fentio 
CÍicgar-fe  o  (eu  amado  efpofo  a  ella : 
Ou  feja  que   inda  amor  fe  nam   fahyo  , 
Oj  inda  a  alma  deli e  dentro  nella 
Eftaua  ,  ou  que  fofle  por  ventura 
O  que  o  dcfejo  às  vezes  afigura, 

Elle  CO  a  voz  tremante  ,  o  rofto  lento 
A  janta  ao  que  frio  e  m.orto  eflaua  , 
Olhando   fe  refpira  o  tibio  alento  , 
Ou  fc  o  coração  lhe  palpitaua : 
Kenoua-lhe  outra  vez  o  fentimento 
Amor ,  que  fo  por   iíTo  o  enganaua 
Ia  tomara  viuer  naqnelle  engano  , 
Mas  loriia  em  nm  a  lamentar  íeu  dano. 

Onde 
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Onc^e  os  Mouros  que  andauam  derramados 
Por  an're  a  feluatica  florefta  , 
Ouuindo  os  roucos  e  triftonhos  brados 
Com  que  refponde  Eco  á  voz  funefta  : 
Por  elia  àquella  parte  ali  guyados  , 
Qae  de  cfpaço  em  efpaço  afliòta  e  mefta 
Soaua  ,  o  lugar  lhe  determina 
Que  efconde  o  trifte  ,  e  morta  perigrina» 

Os  quaes  vendo  ali  tal  auentura  , 
(  Co  a  condição  preverfa  cmbrauecida  ) 
Metem  a  ceruiz  do  trifte  em  prifam  dura 
E  em  continua  morte  a  morta  vida : 
O  qual  CO  coração  da  dor  efcura 
Partido  ,  refiftindo  a  tal  partida  , 
Pondo  a  defenfa  braua  fracos  braços  , 
Foy  feyto  logo  ali  em  mil  pedaços, 

Efte  foy  o  fuceíTo  defaftrado 
Dos  dous  leaes  amantes  fem  ventura  , 
Mal  aue  deue  de  amor  fer  efperado 
Quando  num  grande  bem  nos  aíícgura : 
Foy  de  hum  catiuo  tudo  ifto  contado 
Que  efcondido  eftaua  na  efpeíTura  , 
Onde  prefo  também  no  mefmo  dia  , 
Teue  a,  muitos  coitados  companhia. 

Mas  tornando  aos  que  feus  danos  feguyaõ  , 
Alguns  por  vários  modos  fe  faluaraó  , 
Outros  que  de  canfados  naó  podiaó 
Correr ,  aos  imigos  fe  entregarão  : 
Aguns  a  cafo  ali  apareciaó  , 
Qiie  cuidando  ir  auante  atras  tornarão  , 
Os  quaes  de  feus  defpojos  carregados , 
Vaó  atras  os  imigos  maniatados. 

Em 
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Em  manadas  andauaó  os  Mauritanos 
Dum  cabo  a  outro  o  bofque  difcorrendo  , 
Bufcando  os  efcondidos  Lufitanos , 
Que  o  mais  cfpeflb  delle  andaó  rompendo : 
Mais  que  brutos  Hircanos  inumanos 
NeJles  o  zelo  cru  ,  fatisfazendo 
Com  naó  viftas  e  ouuidas  crueldades  , 
Ygual  no  danno  ,  titules ,  e  ydades. 

E  afíi  fempre  trazendo  pronto  o  ouuido 
A  rodo  o  fuipiro ,  onde  a  lembrança 
De  tanto  mal  faz  inda  a  hum  afligido 
Lançar  maó  de  qualquer  fraca  efperança  , 
Por  hum  lugar  fombrio  e  efcjuecido  , 
Que  promet^  livre  fegurança  , 
Oauem  grande  ramor ,  de  hum  defgarrado 
Caualeiro  ,  que  vinha  defcuyiado. 

ERe  como  do  campo  fe  fayra 
A  feu  perdido  Rey  fempre  bufcando. 
Depois  que  nam-ro  achou  as  rédeas  vira 
Naõò  reues  da  fe  que  o  eftà  obrigando: 
O  Conde  efte  era  Dodemira  , 
E  a  lança  no  arçaó  atraueílando , 
Num  caualo  taò  froxo  caualgaua 
Qua  a  força  de  efporadas  caminhaua. 
^  Trazia  as  armas  rotas  ,  e  a  efpada 
líefte  tempo  ,  metida  na  bainha  , 
A  celada  ,  e  a  loriga  enílinguentada  , 
Dos  Mouros  que  no  iDofque  mortos  tinha : 
Onde  ouuia  chamar  a  voz  canfada 
por  focorro  ,  o  caualo  naó  detinha , 
Liurando  alguns  dos  Bárbaros  malvados  , 
Que  leuauâô  ante  íi  prefos  e  atados. 

1  Pois 
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Pois  cíefte  modo  afli  acraueíTando 
O  boíque  agrefte  ,  orrido,  e  defcrto. 
De  mais  de  cincoenta  que  efcucando 
Andâuaõ  ,  foy  o  Conde  defcuberco : 
Remetem  a  elle  todos  alulando  , 
Onde  da  vida  o  fim  alguns  tem  certa, 
Efpera  o  caualeiro  ,  e  como  efpera 
ÍS'a5  fey  que  peito  forte  o  naõ  temera. 

Ao  canfado  caualo  as  rédeas  vira 
Que  qual  pefada  barca  fe  rodea , 
B  logo  após  ifto  a  efpada  tira  , 
De  fangae  hum  fobre  ourro  toda  chea : 
O  que  vendo  hum  alarbc  a  lança  atira 
Que  inda  que  nenhum  perigo  naó  recea  , 
Se  com  tudiO  fe  delia  naõ  guardara 
O  peito  fem  defenfa  lhe  paffara. 

Logo  todos  os  outros  enojados 
De  ter  taó  pouco  medo  ,   fopçfando 
As  lanças ,  arremetem  denodados  , 
Em  muitos  contra  hum  fe  confiando : 
Mas  os  que  chegaó  perro  efcarmenrados 
E  feridos  de  morte  ali  ficando  ^ 
Lhes  faz  com  cjue  moderem  a  oufadia 
Temor  tirando  fempre  da  porfia. 

Com  tudo  hum  que  antro  elles  mais  oufado 
Prefume  fempre  em  tudo  finalarfe  , 
O  caualo  lhe  encontra  ,  que  canfado 
Folgou  CO  a  ocafiaõ  de  defcanfarfe : 
Naõ  pode  fer  taó  cedo  leuantado, 
(  Que  o  caualo  naó  quis  aJeuantarfe ) 
Que  os  Mouros  fe  naó  lancem  ali  fobrelle  J 
E  todos  peguem  durameme  nelle. 

Sendo 
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Sendo  prefo  cruel  e  efquiuair.ente  i 
E  logo  deíarmado  num  iílante  , 
A  pè  o  leua  aquella  bruta  gente, 
Fazendo-o  caminhar  fempre  diante : 
Que  porque  era  dos  outros  diííerentc 
A  hum  lugar  dali  pouco  diflanre , 
O  caminho  coníentes  vaõ  feguindo  , 
Onde  eftaó  os  deípojos  repartindo. 

Ali  depois  de  efíarem  defcanfados  ^ 
Confultaó  em  defpir  o  varaó  íorte  , 
Que  ]à  dos  defcortefes  e  mali-ados 
Por  aliuío  eíperaua  a  fera  morte : 
Olhae  aonde  ao  trifte  eftaó  guardados 
Os  meos  de  taó  dura  e  iniqua  forte  , 
Olhay  que  o  que  tomou  para  valerfe 
Nas  preíTas  ,  foy  caufa  de  perderfe. 

Viraó-lhe  a  roupa  ,  e  logo  lhe  enxergarão 
Hum  colar  rico  ,  onde  cobiçofos 
Sobre  elle  huns  com  outros  pelejarão , 
Que  amizade  naõ  dura  antre  enuejofos: 
Em  tanto  as  máos  atras  outros  lhe  atarão. 
Com  termos  inumanos  rigurofos  , 
Onde  elles  ,  vendo  ja  fua  defuentura 
De  giolhos  fe  põem  na  terra  dura. 

Eftà   em  terra  o  conde  e  com  receos  , 
Cercando-o  ali  lembranças  confiadas  , 
Leuanta  ao  ceo  os  olhos  dagoa  cheos  , 
Os  olhos  5  porque  as  máos  ja  tinha  atadas  í 
Daó  huns  lobrelle  a  outros  golpes  feos , 
Crecc  o  rumor  e  feras  cutiladas  , 
Hun^i  o  defendem  q  outros  lhe  naó  cheguem 
Outros  por  muitas  partes  o  pcrfeguem. 

Ofere- 


Canto     XVHI.  415 

Oferecido  ao  ferro  rigurofo 
Eftà  5  qual  ante  bruto  carniceyro 
Que  aguça  o  cutelo  fanguinoíb  , 
O  manfo  e  pacifico  cordeyro  : 
Onde  da  doce  efpofa  o  amor  petibfo , 
Amor  fempre  taõ  firme  e  verdadeiro  y 
Lhe  dobra  a  dor  que  fente  no  receo 
Que  o  atormenta  do  tormento  alheo. 

Dizendo  :  Oo  doce  amor  ó  doce  efpofa  , 
De  bem  tam  caro  ,  amor  que  nunca  fora  , 
Como  eftaràs  alhea  e  defejofa 
De  faber  o  que  faz  reu  efpofo  agora  : 
Que  temores  te  afligem  a  alma  faudofa  , 
Que  chora  fem  faber  o  porque  chora  , 
Com  que  enganos  te  amor  diverte  afinha^; 
Do  que  te  o  coração  trifte  adeuinha. 

Que  rigurofa  voz  fera  a  primeira 
Qje  polo  pronto  ouuido  murmurando 
Leue  efla  trifte  noua  verdadeira 
Ao  coração  que  a  eftá  certificando: 
Como  turbada  ficarás  e  inteira  , 
DiíFerente  fuceíTo  augurando  , 
Mas  como  ja  da  graue  dor  vencida 
Te  fera  efta  morte  efcura  vida. 

Quem  pudera  cuydar  que  defta  forte 
Vieííe  a  perder  o  que  naó  tinha  , 
Perco  a  vida  aqui  e  acaba  a  morre , 
Naó  em  mi ,  mas  em  ti  a  vida  minha : 
E  após  ifto  o  nome  da  conforte 
Oue  deniro  da  alma  num  fufpiro  vinha  , 
Lhe  faz  humedecer  cada  popila 
Por  onde  o  çoraçaó  magoas  eftila, 

.    Cruéis 
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Cruéis  e  efquiuos  golpes  retinindo 
fobre  a  cabeça  ja  do  fem  ventura  , 
Hum  errado  fendente  a  terra  abrindo  , 
Outro  aceitando  a  pálida  figura : 
Os  fígados  pendentes  lhe  faindo 
Por  numa  pane  e  outra  da  cenrura  , 
Baníiando  a  terra  ali  de  Tangue  ,  e  de  agoa  ; 
Qne  as  duras  pedras  cõmouera  a  ma^oa. 

Eftado  onde  ja  de  cor  terrena 
A  voz  erguendo  ao  ceo  ,  fraca  e  canfada  , 
Diz  :  Oo  fenhor  livray  da  eterna  pena 
(  Com  perdoar-lhe  a  culpa  )  eíta  alma  errada  ; 
De  tamanho  poder  mercê  pequena 
A  poderá  fazer  bemauenturada 
Pequena  naó  a  quem  por  eííe  meo 
Fica  de  todo  bem  ( vendo-vos )  cheo. 

Ifto   dizendo  hum  que  a  prefa  rica 
Mais  fentia  perder ,  bramando  de  yra 
Ao  nefando  Mafoma  o  facrifica  , 
Cum  golpe  que  a  cabeça  ao  corpo  tira: 
Saltando  vae  o  rofto  ,  e  mudo  fica  , 
Com  boca  negra  os  lentos  olhos  vira  , 
Sae4he  de  fangue  da  garganta  hum  no 
Enuolto  fica  nelle  o  corpo  frio. 

Outras  cruezas  mores  voi  contara 
Que  elles   faziaô  a  muitos  que  tomauaõ  , 
Se  o  que  vos  prometi  mo  naõ  eftoruara  , 
Ou  foluços  contalas  me  deixarão : 
Bafla  que  todos  vem  da  roda  auara 
Do  tempo  o  rigor ,  e  inda  ficarão 
Peor  que  os  mortos  os  que  ficaó  viuos. 
Pois  em  poder  do  imigo  vaó  catiuos. 

De 
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De  varias  partes  de  defpojos  cheos 
Os  Mõuròs  camíhhâuaõ  ,  carregando 
Pe  tôdâs  as  maneiras  de  rropbeos 
Os  caiix^s  que  vem  aguilhoando : 
Leuaó  fetis  oeng  o  triltes  como  alheds  ^ 
Aas  tendas  Onde  eftâó  foítes  lançando 
Sobre  a  repartição  os  Mauritanos , 
De  ouro  ,  prata  ,  catiuos  ,  ledas  ,  panos. 

No  Campo  os  três  dias  eftiueraô  , 
Que  aos  vidoriofos  fe  permite , 
Onde  o  Viforrcy  por  Rey  elegerão , 
Como  lhe  enfinou  o  Rey  do  auerno  DIteí 
Nos  4uaes  a  muitas  coulas  ordem  detaô, 
E  tjuclles  a  auem  pos  morte  limite , 
A  largos  fundamentos  ,  qué  na  dura 
Terra  eftauaó ,  deraó  fepulturà. 

Sendo  tantos  os  mortos  Mauritanos , 
Que  naó  hauia  mãos  que  os  enterraíTem  ^' 
Deixando  aos  animacs  os  Lufitanos  , 
E  às  aues  que  nclles  k  fartaflem : 
Mas  porque  fe  confundam  òs  inumanos  , 
E  de  feu  Alcorão  fe  naó  jaílalfem , 
"No  campo  alguns  mezés  eftiueraõ , 
Onde  cafi  nenhuns  fe  corromperão. 

Plenária  remiííaõ  de  feus  peccados 
Lhes  tmha  concedida  o  Padre  Sanílo, 
Morrem  contritos  ,  morrem  confeííados  , 
Sufpende  os  infiéis  confufo  efpanto  : 
Quer  Deos  moftrar  nos  corpos  trafpaílàdos 
Em  certo  modo  de  milagre  ,  quanro 
Eftima  as  almas  dos  que  na  fua  Corte 
Eterna  vida  tem  por  breue  morte, 

Dd  Jg 
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Ia  tinlia  os  deípojos  recolhidos 
O  Rcy  ,  quando  o  Key  morro  a  bufcar  manda^ 
Aonde  dous  catiuos  efcolhidos 
Deraó  a  ordem  à  fúnebre  demanda : 
Aceitaó  o  partido  ,  mas  partidos 
Os  corações  ,  por  huma  e  outra  banda 
\  ay  ja  hum  Português  do  Rey  mandado 
D;alguns  Mouros  com  tudo  acompanhado. 

Por  antre  o  negro  fangue  ja  coalhaao  , 
Vaò  os  pálidos  corpos  retombando  , 
Onde  hum  fendido  do  cruel  terçado 
*polas  coitas  fe  vay  defentranhando  : 
E  outro  de  lançadas  trefpaííado 
Dpnde  fe  cítaò  as  tripas  pendurando  , 
Vaò  reboluendo  com  lurbados  peitos 
De  ver  os  vários  e  mortaes  eftèiios. 

Naó  com  tanto  foluço  a  bela  Argía 
Contra  o  mandado  do  cruel  Creonre  , 
Kb  arrayal  os  mortos  rebolvia  , 
Duuidando  erh  qualquer  pálida  fronte : 
Quando  aquella  trifte  companhia , 
Dó  cadeuero  mais  erguido  monte. 
Tombando  hú  fobre  outro,  e  com  gram  magoa 
Renouaõ  as  chagas  fangue ,  e  os  olhos  agoa. 

Ali   fe  vira  o  parente  e  amigo  , 
Ali  o  irmaó  ,  o  pay  ,  e  o  filho  amado  , 
E  algum  vingança  tal  em  feu  enemigo. 
Que  lhe  pefara  ver-fe  taõ  vingado  : 
Vede  quando  de  magoa  traz  coníigo 
O  od  o  piedade  ,  em  que  eftado 
Fi'  atia  o  que  vae  da  morre  incerto  , 
Achar  o  que  ama  moito  por  acerto. 

Naí 
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Kao  fey  como  contar  vos  poíTa  aquelía 
Tíitcrna  dor  que  os  tnftes  vao  tragátido  , 
Pois  que  vedes  que  fo  lembranças  delU 
Vos  eftà  dagoa  os  olhos  arrafando : 
Auante  naõ  me  atreuo  de  ir  por  ella 
Que  fe  me  eftà  o  coração  rafgando 
Em  fim  os  mortos  todos  reboluendo 
O  Lufo  moço  foraõ  conhecendo. 

Conhecem  fer  aquelle  o  fem  ventura 
Rey ,  qne  de  nos  fera  fempre  chorado , 
Que  fe  o  longo  tempo  algum  mal  cura ,' 
Pequeno  he  ,  fe  o  nao  faz  dobrado  : 
De  madeira  lhe  ordenaõ  fcpultiira  , 
Onde  metido  o  corpo  trefpáíTado 
Banhados  todos  em  fúnebre  pranto  , 
Mil  laílimas  eftaô  dizendo  em  tanto. 

O  que  vendo  Duarte  em  voz  canfaia 
Que  num  fuípiro  da  alma  lhe  fahya. 
Com  pratica  ícuera  e  auifadâ 
Aos  que  trazem  o  Rey  aíTi  dezía  : 
Em  quam  eftreita  e  ínfima  morada 
Cabe  o  que  no  mundo  nam  cabia  ! 
Vede  em  que  para  o  difcurfo  humano  ; 
Que  valer  te  enganou  ah  Lufirano  ! 

Que  Foy  da  pompa  e  Cetro  fublímadp  ? 
Quç  foy  de  teu  comprido  penfãmento  ^' 
Por  quem  perdefte  a  vida  ,  e  rico  citado  , 
Que  nos  chegou  a  tanto  perdimento  ? 
Foy  lealdade  em  nos  confelho  errado 
Pois  fe  nam  deue  ter  a  errado  intento  ,' 
Tu  deíle  afãs  a  teu  próprio  dano  , 
De  quanto  pranto  hes  caufa ,   ah  Lufitano  f 
Dd  ii  Uia 
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Iflo  dezia  em  lagrimas  banhando 
O  gfaue  rofto  e  turbado  peito  , 
Com  lufpiros  a  dor  delle  arramando 
Que  ja  naó  cabe  no  lugar  eftreito : 
De  quando  em  cjuando   os  olhos  inclinando 
Ao  terreno  ,  mas  Real  afpei^^o  , 
A  Maura  gente  tanro  enternecendo 
Que  em  lagrimas  fe  eftauaó  deffazendo. 

Por  huma  e  outra  parte  corcouados 
As  maõs  nernofas  no  ataúde  Iene  , 
Pegando  muitos  ,  prontos  ,  e  admirados 
De  como  fe  defcuyda  o  viuer  breue : 
O  rofto  cm  ver  que  ali  fomos  tornados 
Naó  ha  nenhum  que  pálido  naó  leue 
Leuando  afli  a  fer  inda  catiua 
Juuta  CO  corpo  morto  a  magoa  viua. 

Vaó  qual  trifte  família  encapuzada  , 
Que  atras  da  negra  e  fúnebre  tumba 
A  foluçofa  voz  trifte  e  canfada 
Dentro  nos  roucos  peitos  lhe  retumba  : 
Coatro  leuanrando  a  carrega  pezada  , 
Dum  fo  ,  que  lhe  caleja  a  ceruiz  cumba 
Vendo-fe  o  que  o  corpo  à  alma  deue 
Pois  a  jufta  o  fará  depois  tam  leue, 

Eftaua  o  nouo  Rey  no  nouo  eftado 
Quanto  podia  eftar  hum  Rey  contente  , 
Temor  futuro  do  mal  jà  paíTado 
Lhe  perturbando  o  prazer  prefente : 
Ouuc  gritar  o  pouo  atormentado 
Catiuo  5  piadofa  e  triftemenre , 
Tvam-no  commoue  a  magoa  ,  mas  a  yra  , 
A  vingança  que  cerne  e  que  fufpira. 

E  qual 
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'  E  qnal  Cambifes  jà  vi6lorlofo 
Po  infeliz  Pfanietico  ,  inumano 
Flagela  tanto  o  pouo  lagrimofo  , 
Que  lhe  naõ  chega  o  temor  ao  danno : 
Aífi  o  Rey  preuerfo  e  rigurofo 
Gloria  lhe  he  o  tormento  Lnfirano  , 
De  mil  cruezas  fendo  executores. 
Os  Bárbaros  maluados  vencedores  , 

Nunca  tormentos  deraó  mais  efquiuos 
Os  iVIaximinos  ,  nem  Maxf  ncio  yrado  , 
Que  íaz  com  <]ue  os  morros  matem  viuos , 
De  corrupçam  o  viuo  ao  morto  atado  : 
Kem  do  que  dá  ós  miferos  catiuos  , 
A  feus  -catialos  por  manjar  vfado  , 
"Nem  03  qrae  os  ventres  dos  animaes  rompem  ^ 
Onde   dentro  oí  culpados  fc  corrompem, 

!à  Phrilarides  de  quem  foy  Perilo 
Bem  juítamenre  aííi  giLifJoado  , 
Que  dentro  no  metal  fe  rii  de  ouuilo , 
O  -que  ouuera  nos  taes  de  fer  vfado  : 
E  Aftiajes  que  muda  a  mefa  o  éftiio  , 
Fazendo  que  no  ventre  fepul^ado 
Seja  de  Arpago  o  filho  ,  nunca  acharão 
Tormentos  quaes  os  Mouros  inucntaraó. 

Huris  por  neruofas  perna$  dependuraS 
Qual  Jauali ,  dum  pao  atraueíTadas , 
E  aífi  o  ventre  por  mil  partes  furaó  , 
Até  que  as  tripas  faó  arreuelfadas  : 
A  outros  polas   coftas  os    procuraõ 
Abrir  (  que  eitaó  abertas  de  Unçadas ) 
A  torça  de  duriliimos  flagelos  , 
A  outros  tiraó  vnhas  e  cabelos. 

Que 
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Que  lhe  dem  os  ihefouros  cjue  engolirão 
Lhe  dizem  ,  e  cruel  e  efquiuamentc 
Os  corpos  feridos  em  eftrepes  viraõ  , 
As  prantas  lhe   metendo  em  fogo  ardente:  . 
Muy^o  grandes  tormentos  confentiraó 
Porque  nefandos  rogos  naó  confentem. 
Tudo   fam  gritos  ,  vozes  dolq^ofas  , 
Tudo  gemidos  ,  magoas  lagrimofas. 

E  porque  aqui  hum  cazo  laftimofo 
Me  enterneceo  o  coração  aflito  , 
Porque     fuy  eftimunha ,  ao  dolorofo 
Trance  fera  bem  que  fique  efcrito: 
Naó  fendo  inda  muito  rigurofo 
Para  os  que  vos  poderá  ter  jà  dito  , 
Que  naó  digo  ,  porque  de  pura  magoa 
Senaó  conuertaõ  os  coraçoens  em  agoa. 

Numa  tenda  de  Alarbes  inumanos 
Fftauam  alguns  catiuos ,  eíperando 
Rigurofos  tormentos  ,  cruéis  dannos 
Sobre  o  que  eftam  os  Mouros  confultando : 
Correm  os  olhos  poios  Lufitanos 
"Num  cuytado  Tudefco  os  afirmando  , 
Que  efcolhem  para  bruto  facrificio 
Co^  que  cuydaó  remir  feu  malificio. 

Entende  o  trifte  a  fentença  aduerfa , 
Naó  quer  fayr  da  tenda  ,  mas  forçado 
Poílo  no  campo  aruore  transuerfa  , 
He  por  rodas  as  partes  decotado: 
Qual  oliua  do  vento  ao  ceo  reuerfa ,     - 
Da  curua  fouce  e  ruítico  machado  , 
Derramadas   dos  fudos  he  em  roda 
Que  em  pouco  efpaço  a  efpedaçam  toda. 

Aíli 


C  A  Ti  T  a    XVITT.  425 

A^í^  b  fem  ventura  ali  pendendo 
A  huTja  e  outra  parte  defmembrado  , 
De  magoa  eflà  a  terra  enterne  enrlo, 
IMas  naó  o  cruel   zelo  encarniçado: 
Que  a  qual  mais  fero  o  corpo  desfazendo. 
Por  derradeiro  o  colo  jà  cortado 
Cae  o  trifte  fazendo  companhia 
Aos  palpitantes  membros  que  regia, 

lá  nefte  tempo  os  Mouros  leuantan^o 
O  Arrayal  pelo  final  que  tinhaõ. 
Os  catiuos  fidalgos  procurando 
O  Rey  ,  que  ocultamente  nelle  vinhaó : 
Indo-fe  cfta  noua  publicando 
Poios  que  cos  defpojos  já  caminhão  , 
Sendo  parte  faberem  o  que  procura 
O   Rey  5  para  infinita  defuentura. 

Porque  cada  hum  vendo  mal  cumpridos 
Ne  fim  da  guerra  e  profpera  viétoria  , 
Os  prémios  antes  delia  prometidos  , 
PromeíTa  fempre  vaá  ,  e  obrigatória : 
De  fem  razaõ  tamanha  mal  íofridos 
Sendo  feu  o  trabalho  ,  e  alhea  a  gloria  , 
Cos  catiuos  fugiaó  polas  ferras  , 
Derramando-os  depois  por  varias  terras*^ 

Onde  cafos  eftranhos  mais  que  vmaná^ 
Esforços  nunca  ouuidos  temerários  ^ 

Feitos  ,  que  feitos  fam  de   Lufitanos , 
Faziaõ  nos  peruerfos  aduerfarios  t 
Que  depois  que  fe   viaó  em  tannos  danos 
Por  lugares    fombrios  folirarios 
Naó  teme   hum   a   muitos  ,  termo  vfado 
Do  Portuguez,  inda  que  amarrado. 

Hyao 


/ 
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Hyaô  os  trifles  que  era  magoa  veloj 
Poios  pefcoços  prezos  ,  caminhando 
A  força  de  duriflimos  flagelos  , 
Que  as  fendas  lhe  vaó  enfanguentanda  f 
Nas  gargantas  lhe  punhaõ  os  cutelos 
Os  Mouros ,  com  temor ,  e  arreceando 
Inda  os  forçofos  braços  maniatados , 
Erac  de  noire  a  coarros  vigiados. 

Mas  pouco  lhe  aproueita ,  e  monta  tudo 
Que  coração  onrado  naó  confente 
Afronta  ,  onde  hum  co  dente  agudo 
Corra  o  laço  em  quem  vae  afperamente : 
Ourro  de  mayor  força    c  mais    membruda 
Rompe  os  ferros  ,  e  contra  a  Maura  gente 
Que  defcuydada  eftà  dormindo  a  fefta  , 
So  cum  baftao  lhes  faz  dura  requefta. 

Outros  de  noite  huns   a  outros  foltando  ,' 
Ao$  dorminhocos  daó ,  para  auifalos 
De  como  lhes  conuem    que  os  vaõ  tratando 
Quando  mal  fe  guardarem  de  guardalos; 
As  armas  e  veftidos  lhe  tomando  , 
Soblndo-fe  nos  próprios  feus  caualos. 
Que  conhecidos  pela  Lufa  lingua 
SaõAomados  depois  à  pura  mingoa, 

CÇn  mais  catiuos  que  em  varias  manadas 
Camrnhaõ  co  arrayal ,  trillcs  e  aflidos  , 
Cheos  de  cruelijfimas  lançadas  , 
Padecem  mjl  tormentos  infinitos  : 
Forças  tiraô  das  forças  já  acabadas  , 
Muitos  dando  apos  ellas  os  efpiritos , 
E  os  que  andar  nao  podem  por  diante 
Feycos  faiii  cmpcdaços  num  iníUnte. 

Vaõ 
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Va5  quaes   aauelles  triftes  e  faudofos  , 
Ifraelitas  ,  quando  prcfos  foraó , 
Das  Babilónios  ,  que  nos  deleitofos 
Eftromentos  que  deixaó  ,  os  bens  memoraõ  ? 
Onde  Eufrates  e  Tigris  caudelofos  , 
Das  lagrimas  que  ali   fobre  elles  chorão  ,. 
Tjrbaó  a  clara  lympha  ,  e  naó  meefpanto,' 
Pois  agora  o  Sabut  faz  outro  tanto. 

Mas  deyxemo-los  ir ,    que  naó  pretendo 
Tratar  aqui  mais  delles  ncfta  eftoria  , 
E  tonemos  a  armada  ("  fe  perdendo 
A  nam  foftes  com  magoas  da  memoria) 
Vae  dom  Diogo  o  braao  mar  rompendo 
Para  Larache ,  aonde  eterna  gloria 
Determina  ganhar  ,  mas  o  preuerfo 
SucceíTb  lho  eíloruou  ,  em  tudo  aduerfo." 

.  Porque  eftando  guardando  o   mantimento 
Que  por  fer  de  feu  Rey  conuem  guardalo  ^ 
A  que  fe  obrigou  por  juramento  , 
Porque  naó  poffa  em  nada  difpenfalo: 
Tendo  por  limitado  regimento 
Naó  cometer  o  forte  ,  e  ali  efperalo , 
Ate  que  com  viítoria  ter  co  clle 
Venha  ,  para  o  louuor  fer  também  delle; 

Eftando  ancorado  ,  e  duuidofo  '\ 

Da  viftoria  que  clRcy  lhe  prometia  ,  '- 
Ouuem  todos  o  orrido  ,  e  efpantozo 
Eftrondo  ,  da  infernal  artilharia  : 
De  duas  legoas  foa  o  temerofo 
Som  ,  que  claro    a  mais  de  féis  fe  ouuia ,' 
Julgam  todos  que  o  Rey  batalha  daua , 
E  que  em  algum  perigo  grande  cftaua. 

Põem? 
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Pocm-fe  todos  entaó  co  as  maõs  erguidas^ 
Cos  giolhos  nas  taboas  pegajofas  , 
Ao  piadofo  Deos  pedindo  as  vidas 
Emparo  a  tantas  Lulas  defdtofas  : 
Após  de  rogos  lagrimas  caydas 
Polas  faces ,  naó  foram  entaõ  poderofas 
Para  eftoruar  que  a  gente  peregrina 
Kaó  proue  de  feu  erro  a  difctplina : 

Grande  vidoí-ia  ali  fe  ceniíica 
Antre  o  concurfo  de  feu  nome  amigo  , 
Onde  hum  cobiça  já  a  prefa  rica , 
Outro  defpreza  o  valor  antigo  : 
Nifto  lurba-fe  o  Sol  ,  e  fem  luz  fica. 
Do  prodígio  inferem  roto  o  imigo , 
Lançaõ  juyzos  vãos  e  mintiro^os  , 
Nos  cafos  que  traçauaó  venturofos. 

•  Mas  após  ifto  ouuem  hum  rouco  eftrondo  ,* 
Que  parece  que  o  mundo  fe  arruynaua  , 
Vendo  fubir  hum  globo  ao  ceo  redondo 
De  negro  fumo ,  que  o  dia  eclipfaua : 
Varias  coufas  eftaó  entaó  propondo  , 
Do  que  poJia  fer ,  como  alcançiua 
Cada  hum  co  juyzo  fufco  ,  e  incerto  , 
Di25èndo  hum  e  outro  dcfconcerto, 

Efte  eftrondo  foy  ,  que  os  Mouros  dcraô 
Aa  poluora  dos  triftes  Lufitanos 
Fogo  ,  que  os  das  nãos  mal  entenderão  , 
Efl:ando  alheos  de  feus  próprios  dannos: 
Seos  olhos  polas  agoas  eftenderaó 
Como  fízeraó  os  ínclitos  Romanos 
Duuídofos  da  forte  de  Tarquino  , 
Temendo  eftando  o  furor  Sabino. 
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Que  dos  efcudos  rotos  e  quebrados  , 
E  dos  troços  das  fanguinofas  lanças  , 
Polo  Anieno  ao  Tibrc  encaminhados , 
Conhecidos  ,  lhe  afirmaó  feguranças  :  • 
Kam  eftiueram  ali  tam  dekanfados  , 
Feftejando  promefias  de  efperanças  , 
Atrebuindo  as  faluas  que  lhe  dauaó 
Os  Mouros  5  a  que  a  terra  jà  largauao. 

Com  tudo  dom  Diogo  como  aítuto 
Vendo  tam  mao  final ,  a  hum  atreuido 
Lufo  mandou  no  que  faria  inftruto  , 
Que  em  Barbarefco  trajo  vae  veftido  : 
Pouco  depois  ,  co  rofto  pouco  enxuto  , 
Kuma  fragata  hum  velho  que  cfcolhido 
Para  tal  noaa  foy  ,  chegando  a  armada 
Co  a  noua  infeliz  e  defaftrada. 

Joaó  Dorra  fe  chamaua  a  alma  aflita  , 
Que  fe  desfaz  em  lagrimas  que  eílila  , 
Wandado  foy  do  capitão  Mezquita  , 
Que  por  goarda  ficou  na  forte  Arzila : 
O  qual  co  a  prefença  foo  incita 
A  laftima ,  que  mal  pode  cncubrila  , 
Quem  claramente  ve  o  que  diria 
O  velho  que  formar  voz  naõ  podia. 

Começa  o  trifte  e  acaba  foluçando 
Quando  diz  o  começo  ,  o  fim  refume  , 
Sabe  (  dezia  )  fenhor  ,  e  aqui  calando 
Sem  mais ,  dentro  na  boca  a  voz  confumc : 
Tornaua  ,  tudo  he  já  perdido ,  e  quanda 
Que  profeguia  o  capitão  prefume , 
Meneando  a  cabeça  a  eíloria  cala  , 
Que  naó  pode  tom  lagrimas  contala. 

£  indo 
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E  indo  pouco  a  pou«.o  alli  alcançauao. 
As  nouas  que  trouxeraó    os  aue  efcaparaõ^ 
Todos  fem  cor  eflatuas  femelnauaó 
Depois  que  para  huns  outros  fe  olharão ; 
Huns  com  bocas  abertas  fe  regalauaó 
Os  olhos,  outros  beiços  apertarão. 
Onde  começa  o  Capitão  prudente 
A  defcobrir  a  dor  que  nalma  fente. 

Oo  defeítrado  caio  ,  ó  Rey  (  dezia  ) 
Nacido  para  meo  de  tal  danno, 
Quantos  annos  de  gloria  num  fo  dia  , 
Perdeo  fem  culpa  o  nome  Lufitano : 
Como  jadar  le  deues  Barbaria , 
Que  lugar  re  dará  taõ  foberano 
A  fama  iniqua  ,  e  como  em  fim  cantado 
Sérà  teu  nome  ,  e  fempre  celebrado. 

Vencer  fe  quem  coftuma  a  fer  vencido 
Coftume  he  do  tempo  e  da  fortuna 
Was  quem  te  jà  venceo  ficar  rendido 
Em  teu  poder ,  he  laftima  importuna  : 
Naó  foy  valor  ,  mas  tempo  em  fim  cumprido 
Qiie  efperaua  chegar  ora  oportuna , 
Para  dar  fim  aos  vides  Portuguefes  , 
Como  tinha  apalpado  tantas  vezes. 

Que  defculpa  co  mundo  ter  fe  deue 
Que  do  foceíTo  fo  o  louuor  tira  ? 
Que  terá   maõ  na  pena  do  que  efcreuc 
O.  que  fomente  a  voz  vulgar  refpira : 
Se  o  erro  popular  tanto  íe  arreuc 
Que  qualquer  defuentura  em  culpa  vira 
Sem  íaber  a  razaó  do  procedido  , 
Naõ  vendo  mais  que  fo  o  acontecido. 

u       .  o  quem 
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Oo  quem  fora  tam  bemauenturado  , 
Çne  anre  feu  Rey  tiuera  companhia 
A  tanto  cauâleiro  taó  esforçado 
F  Tíaó  chegara  a  ver  taó  trifte  dia : 
Como  de  aparecer  ferey  oufado 
Sem  o  Rey  que  a  meu  carrego  trazia  , 
/nte  as  ma  ronas  triftes  e  faudofas  , 
^  áes  ,  parentes  5  irmãs,  filhas,  e  efpofasí 

ProíTeguindo  com  magoas  femilhamcs  , 
Com  efeitos  de  dor  efquiua  e  crua  , 
Ajudado  dos  Nautas  circundantes , 
Cuja  magoa  naó  he  menos  que  a  fua. 
As  ancoras  leuando  os  mareantes  , 
Trabalho  com  que  a  tefta  a  todos  fua. 
Dando  as  velas  aos  ventos  que  foprauao  i 
Para  o  porto  de  Arzila  onde  ancorauaõ. 

Ali  antre  o$  fidalgos  confultado 
Foy  ,  Gue  mandem  recado  ô  Reyno  aflito  i 
Sendo  num  corrco  logo  defpachado 
Com  tudo  o  que  paffou  bem  largo  efcrito 
Palia  o  menfageiro  o  mar  falgado  , 
Inftrute  bem  no  que  lhe  tinhaó  dito  , 
A  Betica  a-raueíTa  e  Andaluzia 
A  Lisboa  chegando  hum  trifte  dia. 

Che^^a  o  correo  aos  coatro  Regedores 
Que  no  Reyno  ficarão  ^ouernando  , 
Cercados  de  perigos  e  temores 
Que  o>  coraçoens  lhe  andam  adeuinhando  : 
Preguntam  :  fam  os  nofíòs  vencedores 
Ou  que  nouas  trazeij»  ?  mas  fufpirando 
O  triíte  ,  a  dor  interna  naó  encobre. 
Que  tudo  cm  íoluços  lhe  defcobre. 

Abrem 
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Abrem  as  cartas  logo  lagrimofos 
Varoens  ,  e  vem  mais  certo  tudo  nellas  } 
Pronem  nas  coufas  como  induftriofos  , 
Em  quanto  podem  dar  refguardo  a  ellas : 
Mas  os  peitos  das  Lufas  receofos , 
Vendo  que  fe  encubriaõ  as  coufas  delias  , 
E  que  as  almas  que  dentro  nalma  tinhaS 
Lbe  fugirão  ,  murmuraõ  o  que  aduinhaó. 

Naó  podendo  encobrir-fe  a  noua  tanto 
Que  a  fama  que  corrura  em  pranto  andaua  ,' 
ívaó  feíTe  o  meo  do  terribel  pranto 
Que  já  aqui  e  ali  fe  começaua  : 
Que  huns  efeitos  de  magoa ,  outros  de  cfpanto 
Nas  praças  rodeando  o  que  contaua 
A  trifte  noua  fazem  ,  outros  bradando 
As  longas  barbas  vaõ  arrepelando. 

Daó  nos  prontos  ouuidos  das  cuy^adas 
Lufas  (  que  a  qualquer  noua  atento  eftauaó  ) 
Aquellas  vozes  roucas  e  canfadas  , 
Que  bens  perdidos  triftes  recitauaõ  : 
Naó  lhe  dando  lugar  (  certeficadas 
O  que  fem  poder  crer  ja  arreceauaó  ) 
A  grane  dor ,  a  ter  lugar  o  auifo 
Por  naõ  lhe  fer  doudice  ,  amor ,  e  fifo» 

Saem  logo  humas  de  cafa  ,  ao  brando  vento 
Solto  o  cabelo  ,  onde  pendurando 
Se  vae  a  rota  touca  o  rofto  lento  , 
E  veftíduras  de  prazer  rafgando  : 
Outras  em  taó  terribel  fcnrimento 
A  cor  perdida  ,  em  terra  derribando 
Os  froxos  braços  5  como  jà  diiuntas  , 
Eftaó  nas  praças ,  e  nos  templos  juntas. 

Ou- 
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Ontras  fazendo  mais  cruéis  efeitos 
Da  (dor  que  as  atormenta ,  que  contalos 
Naõ  quero  a  liures,  pois  que  por  defeitos 
Naó  labendo  ^  amor ,  deuem  julgalos  : 
Elias  tem  os  efpofos  em  feus  peitos : 
Mâj  perdendo  a  efperança  de  logralos 
r^oftrauaò  ,  que  nao  fam  bens  de  verdades 
Os  que  trazem  após  fi  qualquer  faudade. 

Chegando  jà  entaõ  a  trifte  armada 
Qiie  (em  fenhor  ,  fem  gente  ,  e  fem  alegria 
Vinha ,  de  negro  toda  embandeyrada  , 
Vede  agora  que  pranto  aqui  feria : 
A  gente  poios  altos  derramada 
Por  huma  ,  e  Outra  parte  difcorria  , 
Enchendo  o  ceo  de  gritos  doiorofos  , 
Que  firmauaó  os   rios  caudelofos. 

Em  tanto  os  que  gouernaô  fabiamente 
O  Cardial  para  leu  Rcy  chamando , 
A  tal  lugar  peíToa  conueniente  , 
Conferuaçaó  do  Reyno  procurando : 
Aos   Príncipes  Chriftãos  em  continente 
Por  correos  de  tal  cafo  auifando  , 
E  em  fim  ,  que  a  tudo  entaõ  ali   fe  acudia 
Como  o   negocio  ,  ou  tempo  o  requeria. 

Mas  quem  chegou  ao  fim  taõ  laftimofa 
Que  promcteo,  aqui  furto  refpira  , 
De   paíTar  efte  valle  tenebrofo 
Caníaia  jà  a  defcontente  Lyra  : 
Com  tudo   fe  ao  pran  o  dolorofo 
Que  tanto  ha  que  chora   e  que  fufpira 
Deres   Senhor  fauor ,  eu  vos   íeguro 
Que  por  contar  nao   fiqne  o   mais   futuro* 
L  A  V  S    D  E  O. 
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